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Dos  Reyaos ,  que  o  Bramd  pojjue  :  e  dos  ri- 
tos ,  e  cojlumes  de  todos  ejies  Gentios. 


pite 


Á  que  tratámos  nefle  Capitulo 
paíTado  do  fim  do  quinto  Li- 
vro 5  como  o  Brama  conquif- 
tou  csPveynos  dePegú,  mof- 
traremos  no  principio  deííe  Tex- 
to Livro  5  que  gentes  são  ef- 
tes Bramas,  e  queEílados  poÒliem  ,  que  he 
coufa  muito  curiofa.  Os  Reys  Bramas  fo- 
ram antigamente  fujeitos  aos  dePegú,  e  ti- 
nham por  obrigação  mandarem  fuás  gentes 
a  trabalhar  nas  obras  do  Reyno ,  Cidades  , 
Fortalezas ,  e  outras  que  os  Reys  mandavam 
fazer.  Succedeo  em  tempo  do  pai  deíle  Rey 
de  Pegú  5  que  perdeo  o  Reyno  ,  querer  fa- 
zer hum  grande  edifício  fobre  o  rio  de  Si- 
Couto,  Tom.  II.  P,  iL  A  mão 
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mão  Banha  ,  (que  aíHm  fe  chama  o  de  Pe- 
gii , )  pêra  cuja  obra  mandou  EiRey  do  Bra- 
ma mais  de  trinta  mil  íervidores  ,  pedrei- 
ros ,  cavoqueiros  ,  e  outros.  E  em  quanto 
efta  obra  durou  ,  coílumava  EIRey  ir  mui- 
tas vezes  vella  ,  e  levava  fuás  mulheres  ,  e 
filhos  ,  porque  folgavam  muito  de  verem 
aquellas  gentes  tao  diírerentes  nos  trajos ,  e 
pinturas.  E  como  EIRey,  quando  hia  a  ifto  , 
não  levava  gente  de  guarda  ,  por  caufa  das 
mulheres  ,  que  não  querem  elles  que  lhas  ve- 
jão  ,  vieram  os  Bramas  a  reinar  malicia  ;  e 
fallando-fe  todos  ,  eílando  EIRey  hum  dia 
bem  defcuidado  de  tal  fucceílb  ,  deram  fo- 
bre  elle ,  e  o  matarão  com  todos  os  da  fua 
companhia  ,  roubando  as  riquiííimas  jóias 
que  levavam  as  mulheres  ,  e  mettendo-fe  pe- 
los matos  ,  deram  comfigo  em  fuás  terras. 
Vendo  iílo  os  Pegús ,  alevantãram  por  Rey 
o  filho  do  morto  ,  que  fe  chamava  Dachá 
Roupi ,  que  defejando  de  vingar  a  m.orte  do 
pai  ,  e  de  tornar  a  reftituir  aquelle  Rcyno 
á  obediência  ,  foi-lho  o  tempo  eílorvando 
com  occaíiòes  de  guerras  intrinfecas  ,  que  fe 
lhe  alevantáram  com  outros  vaííallos  ,  que 
como  viram  o  Rey  morto,  logo  fe  rebellá- 
ram  ;  com  o  que  ficou  tão  desfalecido  ,  e 
fraco ,  que  não  pode  bolir  comfigo.  Sabido 
iílo  pelo  Rey  dos  Bramas  ,  que  fe  chamava 
Pará  Mandará,  ajuntando  feus  exércitos,  con- 

quif- 
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quiílou  logo  os  Reynos  dos  Lanjoes  ,  Laos  j 
Jangomás  ,  e  outros ,  que  erao  fujeitos  a  Pe* 
gú  ,  com  o  que  ficou  láo  poderolo  de  gen- 
tes ,  tlicfouros,  e  alifaníes,  que  lhe  creíceo 
a  cubica  de  fe  fazer  fenhor  de  toda  aquel- 
la  Gentilidade  ,  por  fcr  condição  do  Mun- 
do ,  não  íó  os  Mouros,  e  Gentios  medirem 
os  direitos  dos  Reynos  pelo  poder  de  cada 
hum  ,  mas  ainda  os  Principes  Chriftaos  ,  cuja 
obrigação  he  não  moverem  guerra  ,  fenão 
muito  juftiíicada.  Aílim  efte  bárbaro  Gentio  , 
vendo-fe  tão  poderofo  ,  quiz  eílender  feu 
Império  pêra  todas  as  partes  ;  e  ajuntando 
grandes  exércitos  por  mar ,  e  por  terra  ,  em 
que  fe  affirma  trazia  dous  milhões  de  ho- 
mens j  e  dez  mil  elefantes  ,  e  entrando  pe- 
lo Reyno  de  Pegú ,  o  conquiftou  a  poucos 
golpes  ,  como  no  Capitulo  paíTado  contá- 
mos ,  ficando  com  ifto  tão  grande  fenhor, 
que  houve  fua  cubica  por  fatisfeita.  Os  Rey- 
nos que  ficou  poíTuindo  ,  são  os  feguintes. 

x\vá  ,  que  foi  o  feu  antigo  Reyno  ,  que 
fera  dous  mezes  de  caminho  do  Pegú ;  e  he 
de  faber  ,  que  fuás  medidas  das  jornadas  , 
como  nós  as  noíTas  léguas ,  fe  chamam  tháo  , 
e  cada  hum  deftes  tem  duas  mil  vezes  três 
varas,  de  finco  palmos  a  vara,  que  fazem 
féis  mil  varas  j  que  são  trinta  mil  paíTos  ; 
c  a  três  palmos  por  paíTo  ,  vem  a  fer  três  mi- 
lhas  e  meia  Italianas  ,  que  he  huma  legúá 

A  ii  no& 
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noíTa.  E  a  cada  tháo  deftes ,  tem  por  todos 
os  caminhos  póftos  marcos  pêra  os  viandan- 
tes faberem  quantos  caminhão  por  dia;  e  de 
ordinário  hum  Brama  anda  doze  léguas  ,  pe- 
la conta  Portugueza  ,  ou  doze  marcos  dos 
feus.  Eíle  Rejno  de  Avà  tem  íeíTenra  e  duas 
Cidades,  que  não  nomeamos ,  poílo  que  te- 
mos todos  os  nomiCs  ,  por  efcufarmos  pro- 
lixidades. 

Ao  Nordeíle  ,  hum  mez  de  caminho  ,  ef- 
tá  o  Reyno  dos  Turcos,  que  o  Rey  de  Pe- 
gú  tomou  ao  do  Cathayo ,  que  tem  feílenta 
Cidades ,  e  as  principaes  são ,  Simbi ,  San- 
chaupá ,  Simbifá ,  Chanrá  ;  deíla  vem  mui- 
to almifcar ,  damafcos  ,  e  outras  fazendas  , 
e  tem  todas  muitas  minas  de  prata  ,  e  co- 
bre. 

O  Reyno  de  Bimir ,  que  fica  a  Leíle  de 
A  vá  ,  hum  mez  de  caminho ,  tem  vinte  e  fe- 
te  Cidades  grandes. 

O  Reyno  dejongomá,  que  eftá  ao  Nor- 
deíle de  Pegú  por  vinte  jornadas ,  tem  trin- 
ta e  três  Cidades. 

O  Reyno  de  Lãojao  ao  Norte  deíle , 
hum  mez  e  meio  de  caminho  ,  tem  trinta  e 
oito  Cidades.  He  eíle  Reyno  o  mais  rico  de 
todos  os  que  poíTue  o  Brama ,  por  ter  mui- 
to ouro ,  e  prata ,  e  delia  fahe  a  mor  parte 
do  beijoim ,  que  vem  á  índia. 

O  Reyno  de  Mampróm  ao  Nafcente  def- 
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te  5  hum  mez  de  caminho  ,  tem  oiro  Cida- 
des ;  parte  pelo  Levante  com  o  Reyno  de 
Cochimchina  ,  e  pelo  Sul  com  o  Reyno  de 
Sião  5  que  o  Brama  depois  conquiftou ,  co- 
mo adiante  diremos  na  lexta  Década.  Efte 
foi  já  Imperador  Ibbre  todos  ,  como  dilTe- 
mos  na  fundação  de  Malaca  Cap.  I.  Liv. 
II.  da  IV.  Década :  tem  trinta  e  fete  Cida- 
des. Ao  Nafcente  delle  eftá  o  grande  Rey- 
no de  Camboja  ^  que  fempre  foi  izento ,  de 
que  adiante  com  o  favor  Divino  trataremos. 
São  todos  os  Gentios  deftes  Reynos  os  mais 
fuperíliciofos  de  todos  os  do  Oriente.  E  poi- 
to  que  elles ,  e  todos  os  mais  do  Induílan  , 
creão  que  ha  hum  Deos  ,  Creador  de  todas 
as  coufas  ;  todavia  attnbuem  todas  as  ac- 
ções ,  e  neceííidades  da  vida  humana  a  Ído- 
los,  que  pêra  iílb  tem  ,  e  tantos  alevantao 
de  novo ,  como  quantas  occafioes  pêra  iiTo 
fe  lhes  oíFerecem  ;  porque  fe  lhes  doe  o 
olho  5  logo  lhe  levanta  idolo  ;  fe  lhes  doe  o 
pé,  a  mão  ,  a  cabeça  ;  em  fim  pêra  todos 
os  membros  tem  dedicados  Ídolos  em  feus 
templos ;  até  pêra  as  neceíTidades  corporaes , 
cuja  eftatua  eílá  naquella  forma  ,  e  aclo  ,  co- 
mo quando  fe  quer  exercitar  aquella  obra. 
Mas  lobre  todos  adoram  ,  e  veneram  aquel- 
ie  idolo  chamado  Budão  ,  de  aue  já  atrás 
falíamos  muitas  vezes  no  Cap.  IX.  do  Liv. 
V.  ^  que  dizem  fora  ter  áquelle  Reyno  ,  in- 
do 
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indo  da  Ilha  de  Ceilão  ,  e  que  fora  man- 
dado por  Deos  pêra  lhes  dar  luz.  E  aílim 
tem  todos  tamanha  veneração  áquella  Ilha 
de  Ceilão  ,  como  a  coufa  fanta  ;  e  a  mór  ro- 
magem que  tem  he  a  do  Pico  ,  que  cha- 
mam de  Adão  5  onde  o  Budão  ,  dizem  fuás 
efcrituras  ,  que  eíteve  muitos  annos.  E  por- 
que fobre  eílePico  houve  muito  varias  opi- 
niões antre  os  Efcritores  da  Europa  ,  logo 
adiante  diremos  a  verdade  do  que  os  natu- 
raes  tem  delle ,  conformiC  fuás  efcrituras ,  e 
o  que  nos  delle  parece. 

Confefsão  todos  eftes  Gentios  ,  de  que 
tratamos  ,  a  immortalidade  da  alma  pelos 
officios  que  fazem  a  feus  defuntos  ,  e  pelas 
orações  que  rezao  ,  e  efmolas  que  fazem  ; 
porque  dizem  ,  que  eílas  obras  fatisfazem  na 
outra  vida  culpas  dos  que  morrem  com  el* 
las.  São  tão  caridofos  ,  que  alguns  Frades 
noíTos  (que  foram  ter  a  Sião  ,  e  a  Camboja  ) 
andando  pedindo  efmolas  pelas  portas  ,  lha 
davam  com  bera  differente  reverencia  do 
que  o  nós  fazemos  ,  porque  fe  punham  de 
joelhos.  E  hum  Fr.  António  da  Magdaíe- 
na  ,  Frade  menor,  nos  contou  ,  que  indo  por 
huma  rua  em  Sião  com  fua  facola  pedindo 
efmola  ,  encontrara  com  hum  Mandarim  , 
(que  aíTim  chamam  a  feus  Regedores  ,  o  que 
tomaram  dos  Chins  ,  )  que  hia  a  cavallo  com 
grande  acompanhamento ,  e  encontrando  com 

el' 


Dec.  V.  Liv.  vi.  Cap.  I.       7 

elle  defcavalgára  inuiro  deprefla ,  e  manda- 
ra tomar  algumas  coufas  na  praça  ,  e  lhas 
dera  com  os  joelhos  no  chão,  pedindo-Ihe 
rezaíTe  por  elle  alguma  coula.  Que  vergor 
nha  eíla  pêra  Chriílaos  ,  que  pôde  fer  haja 
muitos  5  que  náo  facão  tamanha  reverencia  , 
nem  tenham  tamanho  acatamento  ao  Divi- 
no Sacramento  ,  encontrando-o  pelas  ruas  ! 
Ha  por  todos  éíles  Reynos  muitos  Religio- 
fos  de  diíFerentcs  regras  ,  huns  a  que  em  Pe- 
gú  chamam  Talapois ,  e  em  Sião  Bicos  ,  e 
em  Camboja  Chicús.  Eíles  veftem  hábitos  ef- 
treitos ,  e  enclauftrados  dentro  em  feus  tem- 
plos ,  em  que  ha  muitos ,  que  paíTam  de  du- 
zentos Religiofos.  Fazem  profifsâo  ,  tem  Co- 
ro ,  e  rezão  Matinas ,  e  as  mais  Horas  qua- 
íi  a  noflb  modo  ,  mas  em  todas  huns  mef- 
mos  verfos.  Confefsao-fe  a  feus  Prelados  af- 
fentados  de  joelhos  como  nós ,  mas  não  de 
coufa  particular ,  fenao  em  geral.  Tem  púl- 
pitos em  que  pregam  ,  a  que  acode  grande 
concurfo  de  ouvintes  ;  e  nas  pregações  trar 
zem  as  vidas ,  e  milagres  fingidos  dos  feus 
fantos.  Ha  antre  elles  algumas  Ordens  tão 
eftreitas  como  a  dos  Cartuxos ,  e  muitos  del- 
Jes  depois  de  velhos  fe  recolhem  aos  er- 
mos a  fazer  vida  foi itaria  fora  da  commu- 
nicação  dos  homens ,  e  alli  fe  fuílentara  de 
hervas  ,  e  frutas  dos  matos.  Sahem  os  Reli- 
giofos de  feus  Conventos  certos  dias  na  fe^ 

ma- 
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mana  de  dous  em  dous  a  pedir  efmolas  pe- 
las ruas  ,  e  chegam  ás  portas  com  grande 
mortificação  ,  hum  por  huma  parte  ,  e  outro 
pela  outra  ,  e  das  efmolas  que  lhes  dam  fe 
fuftentam  ,  e  não  comem  mais  que  huma  vez 
no  dia,  e  o  que  fobeja  dam  aos  pobres;  e 
fe  os  não  ha ,  ás  aves  do  Ceo ,  porque  não 
podem  guardar  coufa  alguma.  Não  tem  ren- 
das ,  nem  próprio  ,  nem  cornem  carne ,  nem 
matam  coufa  viva.  Seus  veílidos  são  capas  , 
e  túnicas  de  huma  cor  amarella  efcura  ,  tin- 
ta que  fazem  com  cafca  de  jaqueira  ;  tra- 
zem na  cabeça  fombreiros  de  papel  azeita- 
dos. Tem  muitos  Geraes  ,  e  efcolas ,  em  que 
enfinam  todas  as  fciencias.  Tem  Quarefma 
quaíi  no  mefmo  tempo  que  os  Chriftãos ,  e 
em  todos  os  dias  delia  ha  grandes  prega- 
ções 5  e  no  cabo  fua  Pafcoa  com  procilsao 
de  madrugada  muito  folemne  ,  com  feílas, 
tangeres  ,  bailos  ,  danças  ,  e  infinitas  luminá- 
rias ,  e  algumas  charolas  ao  modo  das  que 
vam  nas  noíTas  prociísoes.  Dizem  ,  que  na 
Quarefma  veio  o  feu  Quiái  (  que  elles  tem 
por  Deos )  a  eílar  na  terra  com  fua  mãi ,  e 
que  no  cabo  daquellcs  dias  fe  tornou  pêra 
o  Ceo  ;  e  a  eíla  ida  fazem  eftas  feftas  ,  e 
folemnidades.  Os  feus  preceitos  são  quaíi  co- 
mo os  noíTos  dos  Mandamentos ,  por  onde 
nos  parece  que  eftas  gentes  foram  doutri- 
nadas peio  Bemaventurado  Apoílolo  S.  Thc- 

mé. 


Dec.  V.  Liv.  VI.  Ca?.  L        9 

mé,  que  poraquellas  partes  andaria.  E  co- 
mo ficaram  fcm  Prelados  ,  e  fem  Mcílres  , 
vieram  a  perder  a  doutrina  ,  e  a  mifturar- 
llie  erros ,  e  ceremonias  ,  como  cada  dia  in- 
ventam. É  concluindo  com  eíia  gentilidade, 
são  todos  os  Gentios  deftes  Reynos  beftia- 
lillimos  5  e  fem  policia  nenhuma  ,  alvos ;  as 
mulheres  formofas ,  e  bem  aílbmbradas ;  são 
todos  dados  ao  vicio  da  carne,  em  que  as 
mulheres  tem  eílremo  íobre  todas.  Qiiaíi  to- 
dos os  léus  ritos  fe  ufam  mais  por  coílume  , 
que  por  fundamentos.  Os  Bramas  são  alvos, 
e  trazem  cabellos  como  mulheres  ,  e  dos 
hombros  até  os  joelhos  andam  pintados  de 
muitos  lavores  de  humia  tinta  azul  ,  que  fa- 
zem comhuns  ferros  quentes.  Os  Pegús  tra- 
zem cercilhos  como  os  Clérigos  antigos  ; 
cingem  por  debaixo  de  hum.as  cabaias  cur- 
tas huns  pannos  como  mulheres ,  c  nas  ca- 
beças trazem  humas  beitilhas  finas  forcadas , 
levantadas  humas  pontas  peraíima  comiO  ca- 
rochas ;  andam  deícalços ,  e  com.em  todas 
as  fevandilhas  da  terra.  Os  Siam.es  trazem 
as  cabeças  rapadas  ,  e  fobre  as  faces  deixam 
ficar  grandes  guedelhas;  e  os  trajos  são  qua- 
fí  como  o  dos  Pegús.  O  mefm.o  os  Jango- 
más ,  e  Laoioés.  Os  Turcos  trazem  cabel- 
los como  mulheres  ,  meti  idos  em  coifas  de 
rede  de  feda  ;  calção  meias  de  agulha  ,  e 
humas  cabaias  muito  curtas  ^  eporfimia  hu- 
mas 
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rnas  abas  poíliças ,  como  as  dos  noíTos  pel* 
lotes  de  pregas  antigos.  Tem  outras  bruta-» 
lidades,  que  deixamos  por  não  enfadar. 

CAPITULO    II. 

Do  Fico  5  que  chamam  ãe  Adam  na  Jlha  de 

Ceilão  :  e  das  varias  opiniões  que  [obre 

elle  houve-,  e  da  que  os naturaes  tem, 

NO  Capitulo  paíTado  nos  oíFereccmos 
a  dar  razão  daquella  pegada ,  que  et 
tá  fobre  aquella  ferra,  a  que  chamam  o  Pi- 
co de  Adão  na  Ilha  de  Ceilão  ,  pela  gran- 
de variedade  que  ha  nos  Efcritores ,  e  pelas 
abusões  que  Marco  Polo  Veneto  ,  e  Nico- 
láo  de  Conti  com  outros  Venezianos  efcre- 
vêram.  E  porque  nós  averiguámos  a  verda- 
de diílo  com  Chingalas  muito  antigos  ,  e 
práticos  nas  coufas  daquella  Ilha  ,  e  em  feus 
ritos ,  e  coílumes ,  e  nos  diíTeram  o  que  tem 
fuás  efcrituras  ;  fera  bem  que  tiremos  a  con- 
fusão ,  que  até  agora  houve.  Eíle  Pico ,  que 
chamam  de  Adão ,  he  huma  ferra  ,  que  eftá 
no  coração  daquella  Ilha  em  humas  terras , 
que  chamam  Dinavaca ,  e  he  tão  alto  ^  que 
fe  vê  de  doze  léguas  ,  quando  fe  vai  de- 
mandar a  Ilha.  Chamam-ihe  os  naturaes  A- 
malalá  Saripadi ,  que  em  fua  lingua  quer  di- 
zer 5  ferra  da  pegada.  Vai  fubindo  debaixo  , 
c  em  íima  fe  divide  em  dous  picos  ,  e  em 

hum 
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hum  delles  eftá  eíla  pegada  ,  e  de  ambos 
deícem  algumas  ribeiras  de  agua  ,  que  fe  fa- 
zem de  algumas  fontes  que  em  fima  tem  , 
e  vam  por  differentes  partes  fazer  ao  pé  da 
ferra  hum  riacho ,  que  quaíl  a  rodea.  Neíle 
ribeiro  fe  lavam  os  romeiros  ,  que  fe  vam 
oíFerecer  á  pegada  ,  porque  aquelle  he  o  feu 
bautifmo  ,  e  hao  que  alli  fe  purificam.  No 
cume  de  hum  dcftes  Picos  fe  faz  huma  pla- 
nicie  arrezoada ,  e  no  meio  delia  eílá  huma 
lagea ,  (  que  fera  como  duas  campas  de  fe- 
pultura,)  alevantada  fobre  grandes  pedras; 
no  meio  tem  humia  forma  de  pegada  de  hum 
pé ,  muito  maior  que  os  ordinários  ,  de  tal 
feição  5  que  parece  que  foi  impreíTa  na  mef- 
ma  pedra  ,  da  própria  maneira  ,  que  em  hu- 
ma pouca  de  cera  branda  fe  imprime  hum 
finete  ,  ou  em  hum  pouco  de  barro  mole 
hum.a  pegada  de  hum  homem.  Os  romeiros 
que  aqui  concorrem  (que  são  infinitos)  não 
fó  Gentios  ,  mas  ainda  Mouros ,  defda  Per^ 
íia  até  China  3  chegando  áquelle  riacho  ,  pu- 
rifícam-fe ,  como  já  diíTemos ,  com  fuás  ce- 
remonias ,  e  veftem-fe  de  roupas  novas.  De- 
pois que  lhes  parece  que  eílam  purificados  , 
fcbem  pela  ferra  que  he  muito  ingrem.e ;  e 
pouca  diftancia  antes  de  chegarem  ao  cume 
eílam  atraveíTadas  humas  traves  ,  de  que 
pende  lium  fino  grande  da  feição  dos  da 
China  ,    de  metal   finiiTimo  ,   e  delle  pende 

hum 


11  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

hum  maíTo  grande  forrado  de  couros  ,  em 
quem  cada  romeiro  he  obrigado  a  dar  hu- 
ma  pancada  pêra  faberem  Te  vam  puros  ; 
porque  tem  pêra  íi ,  que  o  que  alli  chegar 
immundo  não  lhe  foará  o  fino  ;  e  eíle  tal 
he  obrigado  a  tornar-fe  a  purificar  com  ou- 
tras ceremonias  maiores.  Táo  enganados  os 
trazem  os  diabos ,  que  lhes  mettem  daquel- 
la  maneira  em.  cabeça  ,  que  todos  vam  pu- 
ros ;  porque  nunca  fe  achou  homem  a  que 
o  fino  deixaíTe  de  foar.  E  nós  falíamos  com 
peflbas  ^  que  foram  a  efta  romagem  cm  com- 
panhia de  mais  de  quinhentas  ,  e  a  todos 
foou  o  fino.  Chegados  afiima  ,  não  podem 
fazer  mais  ,  que  beijarem  aquella  pedra  com 
grande  veneração  ,  e  tornarem-fe ,  e  por  ne- 
nhum cafo  podem  fubir  em  fima  da  lagea , 
porque  he  peccado  fem  abfolvição.  Os  Mou- 
ros também  fe  vam  aqui  ofFerecer  ,  porque 
dizem ,  que  aquella  pegada  foi  de  noíTo  pai 
Adão  5  e  que  dalli  fubio  aos  Ceos  ,  e  do 
derradeiro  pé  ficou  naquella  pedra  aquella 
forma. 

Marco  Polo  Veneto  ,  livro  terceiro  ,  folio 
fincoenta  e  finco  ,  diz ,  que  tem  os  Mouros 
pêra  íi  ,  que  debaixo  daquella  pedra  eftava 
o  fepulcro  de  Adão.  E  diz  mais  ,  que  os 
Gentios  naturaes  contavam  ,  que  hum  filho 
de  hum  Rey  ,  chamado  Sogomombarcao  , 
defprezando  o  Reyno,  fe  recolhera  aquella 

fer- 
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ferra  a  fazer  vida  fanta  ,  e  que  dalli  fubí- 
ra  aos  Ceos  ,  e  que  o  pai  lhe  mandara  fa- 
zer templos,  e  levantar  eílatuas ,  e  que  dal- 
li tivera  princípio  a  idolatria  da  índia.  Dif- 
to  fe  riram  os  naturaes ,  a  quem  o  nós  per- 
guntámos j  mas  o  do  que  elles  tem  íuas  ef- 
crituras ,  e  o  que  hoje  cantam  em  fuás  can- 
tigas ,  (em  que  coníervam  todas  fuás  anti- 
guidades , )  he  o  que  logo  contaremos  mui 
abbreviadamentc ,  porque  em  todos  os  feus 
contos  5  e  hiftorias  são  todos  mui  prolixos. 
Dizem  ,  que  houve  hum  Rey  ,  que  rei- 
nava fobre  todo  eíle  Oriente ;  que  havendo 
muitos  annos  que  era  cafado  fem  ter  filhos, 
lhe  viera  Deos  no  cabo  de  fua  velhice  a  dar 
hum  macho  ,  a  maior ,  e  mais  formofa  crea- 
tura  que  podia  fer ;  e  mandando-lhe  tirar  o 
naícimento  por  feus  Aíirologos ,  acharam  , 
que  aquelle  menino  feria  fanto ,  e  que  def- 
prezaria  os  Reynos  do  pai  ,  e  fc  faria  pe- 
regrino (a  que  elles  chamam  Jogues )  de  que 
o  pai  poílo  em  cuidados  determinou  de  ata- 
lliar  todas  eftas  coufas  com.  encerrar  o  fi- 
lho que  não  viíle  coufa  alguma.  E  aííim  co- 
mo foi  de  finco  annos  pêra  fima  ,  o  recolheo 
em  huns  Paços ,  que  pêra  ilTo  tinha  manda- 
do fazer,  fechados,  e  cerrados ,  com  gran- 
des ,  e  frefcos  jardins  por  dentro  ,  onde  o 
mandou  crear  em  companhia  de  moços  no- 
bres de  fua  idade,  com  guardas,  e  vigias, 

pe- 
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pêra  que  fóra  daquelles  ninguém  mais  fallaf- 
le  com  elle,  por  nao  ver,  nem  ouvir  cou- 
fa ,  que  lhe  déíTe  paixão ,  nem  foubefle  que 
havia  outra  coufa  fóra  dalli ,  pêra  que  anão 
defejaíTe.  Aqui  fe  creou  até  idade  de  dez- 
eoito  annos ,  fem  faber  que  havia  doenças  ^ 
mortes  ,  nem  outras  miferias  humanas. 

Chegando  á  idade  de  entendimento  ,  não 
deixou  de  faber  que  havia  mais  coufas  que 
aquellas  que  via  ;  pelo  que  mandou  pedir 
ao  pai ,  que  o  deixaíTe  fahir  dalli ,  e  ver  as 
Cidades  ,  e  Villas  do  feu  Reyno.  Ifto  lhe 
concedeo  ElRey  ,  mandando-o  tirar  fóra ,  e 
levallo  pela  Cidade  com  grande  refguardo ; 
e  em  huma  rua  encontrou  hum  homem  man- 
co ,  e  enfermo  ,  e  perguntando  aos  que  hiam 
com  elle  o  que  era ,  diíTeram-lhe  que  eram 
coufas  da  natureza  mui  ordinárias  no  Mun- 
do ,  em  que  havia  muitos  mancos  ,  cegos , 
e  com  outros  defeitos.  Outra  vez  que  o  tor- 
naram a  tirar  fóra  ,  vio  hum  velho  muito 
decrépito  encoílado  a  hum  bordão ,  tremen- 
do-lhe  o  corpo  todo.  Efpantado  eíle  Prín- 
cipe daquella  visão,  perguntou  o  que  era,  e 
diíTeram-lhe  ,  que  aquilio  procedia  dos  mui- 
tos annos  que  vivera,  e  que  por  iíTo  fe  vi- 
nham os  homens  ,  que  chegavam  dquella  ida- 
de, a  debilitar  muito.  Outro  dia  encontrou 
com  hum  morto  ,  que  levavam  a  enterrar 
çom  grande  pranto ,  e  perguntando  por  aquil- 
io. 
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Io  5  Ihodilíeram;  ao  que  o  Príncipe  pergun- 
tou ,  como  ?  Eu  ,  e  todos  havemos  de  mor- 
rer ?  c  dizendo-lhe  que  íim ,  ficou  malenco- 
nizado ,  e  triíle. 

Andando  com  aquella  imaginação  ,  di- 
zem que  lhe  appareceo  em  visão  hum  fan- 
to  em  figura  de  peregrino  ,  e  que  o  perfua- 
díra  ao  defprezo  do  Mundo  ,  e  á  vida  fo- 
litaria  ;  e  como  elle  andava  já  abalado  ,  e 
tinha  mais  largueza  ,  teve  modo  com  que 
defapparecêra  em  trajos  de  peregrino  ,  e  que 
fe  mettêra  por  eíTa  terra  dentro  a  fazer  vi- 
da folitaria  5  eaíperilTima.  E  deixando  mui- 
tas fabulas  que  contam  ,  aílim  da  fiigida  ,  co- 
mo da  peregrinação  ,  depois  de  correr  mui- 
tas terras ,  dizem  que  fora  ter  a  Ceilão ,  le- 
vando já  comfigo  grande  concurfo  de  difci- 
pulos.  Alli  naquella  ferra  fez  tal  vida  tan- 
tos annos  ,  que  o  adoravam  os  naturaes  co- 
mo a  Deos ;  e  querendo- fe  partir  dalli  pê- 
ra outras  partes ,  os  dií^cipulos  que  aili  fica- 
vam lhe  pediram  lhes  deixalTe  alguma  me- 
moria fua  ,  pêra  em  leu  nome  a  reverencia- 
rem ;  ao  que  fi.xando  elle  o  pé  naquella  la- 
gea  5  imprimira  aquella  pegada  ,  que  ficou  ti- 
da em  tanta  veneração  ,  como  remos  dito. 
A  efte  Príncipe  nom.eam  fuás  hiílorias  por 
miuitos  nomes  ,  o  feu  próprio  era  Uramá 
Rajo  ;  o  porque  foi  conhecido  ,  depois  que 
Q  tiveram  por  fanto ,  he  o  Budão .  que  quer 
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dizer  fabio  ,  de  que  já  falíamos  atrás  no  Cap. 
IX.  do  Liv.  V.  5  que  dizem  profetizara  da 
Cidade  de  Pegú :  pêra  eílas  partes  fe  paíTou 
depois  que  deixou  Ceilão. 

A  eíle  nome  tem  dedicado  os  Gentios 
por  toda  a  índia  grandes  ,  e  foberbos  Pa- 
godes. Vendo  nós  eíla  hiftoria  ,  eftivemos  cui- 
dando fe  teriam  os  antigos  Gentios  deitas 
partes  em.  fuás  efcrituras  conhecimento  do 
ianto  Jofaphat ,  que  foi  convertido  porBar- 
lão  ,  que  em  fua  lenda  temos  fer  filho  de 
hum  grande  Rey  da  índia  ,  e  que  tivera  a 
mefma  creaçao ,  e  todos  os  mais  termos  que 
temos  contado  da  vida  deíle  Budáo.  E  co- 
mo a  hiftoria  de  Jofaphat  havia  de  ficar  ef- 
crita  pelos  naturaes ,  (que  nada  lhes  fica  por 
efcrever ,  )  parece  que  por  tempos  lhe  vie- 
ram accrelcentar  muitas  fabulas,  como  elles 
tem  na  vida  do  Budão  ,  que  nós  deixámos  , 
porque  nem  em  dous  Capítulos  as  conclui- 
remos da  maneira  que  as  elles  tem. 

E  porque  nos  vem  a  propoíito  o  que 
nos  diíFe  hum  homem  muito  antigo  das  ter- 
ras de  Salfete  em  Baçaim  do  fanto  Jofa- 
phat 5  nos  parcceo  bem  trazella.  Andando 
nós  nefta  Ilha  de  Salfete  vendo  aquelle  ra- 
ro ,  e  admirável  Pagode ,  (que  chamam  do 
Canará  , )  fabricado  em  hum.a  ferra  ,  e  talha- 
das em  huma  fó  pedra  muitas  falas  ,  e  hu- 
xna  delias  tamanha  como  a  grande  dos  pa- 
ços 
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ços  da  Ribeira  de  Lisboa  ,  e  mais  de  tre- 
zentas cameras  pela  ferra  allima  ,  quaíi  em 
caracol ,  cada  huma  com  fua  ciílerna  á  por- 
ta ,  na  mefma  pedra  viva ,  da  mais  fria  ,  e 
excellente  agua  ,  que  fe  pode  defejar ;  e  nas 
portas  da  fala  grande  formoliíTimas  figuras 
de  vulto  tamanhas  como  gigantes  ,  de  obra 
tão  fubtil  j  e  prima ,  que  nem  em  prata  fe 
podiam  efculpir  melhor  j  com  outras  muitas 
grandezas  ,  que  deixamos  por  não  fer  com- 
prido. 

E  perguntando  a  eí!e  homem  velho  ,  que 
diíTemos  ,  por  efta  obra ,  e  o  que  lhe  pare- 
cia por  quem  fora  feita  ,  nos  diíTe  ,  que  fem 
dúvida  aquella  obra  fe  fizera  por  mandado 
do  pai  do  Santo  Jofaphat  5  pêra  o  recolher, 
e  crear  nella ,  como  diz  a  fua  lenda.  E  co- 
mo nós  tem.os  delia  ,  que  fora  filho  de  hum 
grande  Rey  da  índia  ,  bem  pode  fer ,  como 
já  diífemos ,  que  foíTe  eíie  o  Budão  ,  de  que 
elles  contam  tantas  maravilhas. 

E  continuando  com  a  pegada  do  Pico, 
trabalhando  nós  muito  por  inquirir  a  certe- 
za delia  5  correndo  muitas  antiguidades  da 
índia  ,  nos  parece  que  poderá  fer  do  Bem- 
aventurado  Apoftolo  S.  Thomé  ;  e  aíTim  mef- 
mo  humas  nódoas  de  joelhos  ,  que  eíiam 
impreilas  o  dia  de  hoje  em  huma  pedra 
grande  ,  queeílá  na  parte  da  pedreira  de  Co- 
lumbo ,  que  hum  Vigairo  daquella  fortale- 
Couto.  Tom,  IL  P.  //.  B  za 
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za  nos  diíTe  ,  que  notara  bem  muitas  vezes  , 
e  que  lhe  não  pareceram  feitas  por  induf- 
tria  j  e  iílo  dizemos  por  outras  femelhantes , 
que  fe  acharam  na  Cidade  de  Meliapor ,  on- 
de aquelle  Apoílolo  fez  fua  cafa  ;  porque 
pofto  que  fua  lenda  não  declare  ,  que  foíTe 
ter  áquella  Ilha ,  coufa  he  que  poderia  fer  , 
porque  nem  de  todas  as  partes  por  onde  an- 
dou ,  fe  acha  feito  memoria,  como  já  dif- 
femos  no  Cap.  I.  do  X.  Liv.  da  quarta  Dé- 
cada ,  do  tempo  em  que  os  Tártaros  ,  e  Mo- 
gores  receberam  a  Fé  de  Chriílo. 

Em  huma  inquirição ,  que  na  Cidade  de 
Meliapor  fe  tirou  por  mandado  d'ElRey 
D.  Manoel  em  tempo  do  Governador  Dom 
Duarte  de  Menezes  fobre  o  corpo  do  San- 
to Apoftolo  5  teílemunhou  hum  Diogo  Fer- 
nandes Portuguez  :  )>  Que  na  era  dezefete 
))  fora  de  Malaca  em  companhia  de  hum 
))Baftião  Fernandes  ,  e  de  hum  Arménio  , 
),  chamado  Coja  Efcander ,  pêra  viíitarem  a 
))  Cafa  do  Santo ,  e  que  elle  fora  o  primei- 
5,  ro  Portuguez  que  alli  chegara ;  e  que  en- 
),  trando  todos  dentro  nella ,  a  acharam  cer- 
))Cada  de  mato  ,  e  derribada  ,  e  na  porta 
»  delia  hum  Mouro  muito  velho  ,  que  tinha 
»  cuidado  de  accender  alli  huma  alampada 
»  por  ordem  dos  Gentios  ,  (que  fempre  ti- 
))  veram  muita  devoção  áquella  Cafa  , )  que 
» lhes  contara  muitas  coufas  da  vida  do  Apof- 

»to- 
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»  rolo  ,  que  clles  nao  tinham  fabidas  ,  nem 
)»  ouvidas  ;  e  que  lhes  fora  moílrar  huma  pé- 
))  gada  5  eílampada  em  huma  pedra  ,  tão  frt^^- 
))  ca ,  como  fe  áquella  hora  fe  acabara  de  pôr 
»  alli  o  pé,  e  aquillo  fora  de  barro  ;  e  ou- 
))  tra  pedra  ,  em  que  eítava  a  nódoa  de  hum 
ajoelho;  e  que  era  muito  averiguado  antre 
» todos  03  naturaes  ,  que  eíles  dous  fmaes 
»  ficaram  alli  do  Santo  Apoílolo  ;  e  que  quan- 
»  do  o  mataram  ,  ajoelhara  fobx-e  aquella  pe- 
»  dra  ,  e  deixara  neila  aquelle  final.  » 

Diz  mais  :  »  Que  o  anno  de  dezenove 
))  foram  alli  três  Portuguezes  de  ívlalaca  ,  cha- 
»  mados  António  Lobo  Falcão  ,  Manoel  Fal- 
))  cão ,  ejoão  Moreno,  que  tomaram  a  pe- 
»  dra  da  nódoa  do  joelho,  e  a  quebraram  , 
))  e  partiram  antre  fi ,  levando-a  por  grand^ 
))  relíquia  ;  »  e  que  depois  fizeram  muitos  mj- 
Jagres,  como  em  outra  parte  diremos.  lílo 
tudo  he  baílante  razão  para  prova  da  con* 
jeftura  5  que  fazemos  da  pegada  do  Pico  d^ 
Adão  3  e  das  nódoas  de  joelho  da  pedreira, 
feremi  do  Santo  Apoílolo  ,  que  andou  en- 
chendo a  índia  de  milagres ,  e  maravilhas  , 
de  que  a  menor  parte  temos  na  fua  lenda ; 
e  em  m.uitas  efcrituras  temos  ,  que  fempre 
os  femelhantes  finaes  foram  milagroíos  ,  ^ 
permittidos  por  Deos. 

Em  hum  pateo  da  Caía  Santa  de  Jeru- 
falem  ,  que  he  lagcado  de  forraofas  lageas , 

B  ii  em 
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em  huma  delias  eíláo  itnpreíTas  duas  péga-^ 
das  como  efla  de  que  tratamos  ,  que  (  fegun- 
do  referem  alguns ,  que  efcrevêram  as  cou- 
fas  do  Santo  Templo  ,  e  antre  elles  o  Padre 
Fr.  Pantaleão  ,  )  affirmam  lerem  de  hum  A- 
bexim  ,  que  alli  martyrizáram  pela  Fé  de 
Chriílo  5  que  teve  por  bem  ficaílem  alli  a- 
quelles  vefugios  ,  em  final  de  como  lhe  fo- 
ra ka  martyrlo  acceito. 

Na  Igreja  da  Afcensao ,  que  eftá  no  Mon- 
te Olivete ,  fe  vê  outra  pedra  com  huma  pe- 
gada como  eftas ,  que  deixou  alli  noíTo  Se- 
nhor Jesus  Christo  5  quando  fubio  aos  Ceos , 
do  derradeiro  pé  que  alevantou. 

No  Horto  de  Gethfemani-  ( naquelle  lu- 
gar 5  onde  fe  puzeram  os  três  Apoílolos ,  em 
quanto  Chrifto  orou  )  efíá  outra  pedra  ,  em 
que  fe  encoftáram  aquelles  Difcipulos,  e  nel- 
la  ficaram  imprefi^os  os  três  finaes  dos  cor- 
pos 5  como  em  huma  pouca  de  cera  mole. 
Por  onde  efta  pegada  do  Pico  de  Adão ,  e 
as  nódoas  dos  joelhos  ,  de  que  falíamos,  são 
milagrofas  ,  e  ás  partes  da  IndJa  naquelle 
tempo  não  paíTou  quem  pudcfife  fazer  os 
taes  milagres  ,  fenao  eítc  Santo  Apoftolo.  E 
lendo  nós  o  que  diz  Dorotheo  ,  Bifpo  de  Ti- 
ro ,(  e  o  refere  Mapheo  no  terceiro  livro 
da  Hifioria  da  índia  , )  que  nefta  pegada  do 
Pico  de  Adão  fe  venerava  a  Memoria  do 
Eunuco  da  Rainha  Candace ,  que  diz  anda- 
ra 
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ra  pregando  o  Evangelho  por  todo  o  mar 
Roxo  5  Arábia  Felice  ,  e  na  Taprobana  ,  nao 
achámos  donde  poderia  aquclle  douto  Va- 
rão inferir  aquillo  ,  porque  em  nenhuma  ei- 
critura  fe  lê  ,  que  paíTalTe  eííe  Eunuco  da 
AbaíTia  ,  donde  era  natural.  E  nós  revolve- 
mos a  índia ,  e  falíamos  com  muitos  Mou- 
ros ,  Gentios  ,  e  ainda  Judeos  antigos  ,  e 
doutos  5  e  cm  nenhuma  parte  delia  fe  co- 
nhece 5  nem  ha  noticia  defte  Eunuco. 

E  por  concluirmos  com  eílas  ccufas  de 
Ceilão  ,  o  farenios  brevemente  com  huma 
pêra  nós  muito  efpantofa ,  que  he  ,  que  to- 
das as  arvores  que  jazem  pelo  pé  delle  Pi- 
co de  Adão  á  roda  ,  e  ainda  m.ais  de  meia 
kgua  affaftadas  delle  ,  todas  por  todas  as 
partes  fazem  com  fuás  copas  huma  inclina- 
ção pêra  a  ferra  ,  fendo  todas  muito  direi- 
tas nos  troncos  até  onde  começam  as  ra- 
mas ,  fem  vento  algum  as  fazer  mudar.  If- 
to  tem  todos  os  da  ilha  por  milagre  ,  e  fe 
o  não  he ,  ( porque  bem  pode  ler  queira 
Deos  ,  que  façam  todas  aquella  reverencia 
á  pegada  do  feu  Apoílolo ,  )  alguma  coufa 
natural  deve  de  haver  pêra  ilTo  ;  e  o  que  nos 
parece  ,  he  nafcer  aquillo  de  alguma  proprie- 
dade ,  que  aquella  ferra  terá  de  attrahir  a  íí 
as  arvores,  como  a  pedra  de  cevar  ao  fer- 
ro. E  como  lemos  daquella  fonte  de  Plí- 
nio 5  que  eftá  no  noilo  Portugal ,  que  fe  lhe 

che- 
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chegam  huma  arvore  muito  grande  perto 
de  agua,  a  forve  toda,  e  recolhe  em  íi  pe- 
la rama  até  fe  efconder  de  todo  :  agora  fi- 
lofofem  fobre  iílo  os  curiofos. 

Efta  Ilha  toda  he  tão  profpera  ,  que 
mandando  o  Rey  da  Cota  femear  duas  pa- 
ras de  trigo  ,  refpondeo  com  feíTenta.  Os 
matos  são  todos  de  arvores  de  eípinho  ,  e 
frutas  excellentes.  Tem  pimenta,  gengivre, 
cardamomo  ,  muitas  canas  de  açúcar  ,  mel , 
muitos  gatos  dalgalea  ,  alifantes  ,  muita  pe- 
draria ,  rubis ,  olhos  de  gato  ,  chryfolitas  , 
amathiftas  ,  çafiras  verdadeiras ,  e  outras  de 
agua  ,  berJilo  finiííimo  ,  e  tão  puro  ,  que  pa- 
rece cryftal ,  e  todos  o  tem  por  eíTe  ,  no  que 
fe  enganam.  Tem  ferro ,  cairo  ,  eílopa ,  mui- 
tos rios  de  agua  excellente  ,  em  que  fe  criam 
muitos ,  e  bons  pefcados  ;  tem  grandes  Of- 
íiciaes  de  arm.as  ,  principalmente  de  efpin- 
gardas  ,  onde  fe  fazem  as  melhores  de  to- 
da a  índia.  Tem  muitas  bahias  ,  e  portos 
de  huma  ,  e  da  outra  parte  ,  capazes  de  gran- 
des nãos ,  e  navios.  Tem  outras  muitas  cou-^ 
fas  y  que  deixamos  por  não  fcr  comprido. 


CA^ 
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CAPITULO      III. 

Das  opiniões  ,  ritos  ,  e  ceremonias  de  todos 
os  Gentios  ,  que  jazem  entre  o  Indo  ,  e 
Ganges  :  e  do  que  contém   o  original  de 

fuás  efcrituras  ,  que  osfeus  Tbeologos  en- 

finam  em  fuás  efcolas. 

JÁ  que  falíamos  nos  Capítulos  atrás  da 
Gentilidade  do  Gange  pêra  fora  ,  pare- 
ce que  cabe  aqui  bem  darmos  razão  de  to- 
da a  outra  do  Gange  pêra  dentro ;  e  pofto 
que  nillo  fejamos  alguma  coufa  comprido  , 
podem-nos  relevar  por  ferem  couíàs  muito 
curiofas ,  e  até  agora  não  trazidas  ao  Mun- 
do nefta  linguagem  ,  e  também  nos  ferv-iráó 
de  darmos  graças  a  Deos  noíío  Senhor  da 
mercê  que  nos  fez  ,  em  nos  dar  conhecimen- 
to de  fi  mefmo  ,  vendo  os  feios ,  nefandos , 
e  brutos  ritos  deíles  cegos  Gentios ,  que  fo- 
ram íignificados  naqueila  diveríldade  de  ani- 
maes  immundos ,  que  S.  Pedro  vio  naquei- 
la visão  do  vafo  cheio  delles  ,  como  fe  lê 
nos  Autos  dos  Apoílolos  no  i.  cap. 

Pelo  que  fe  ha  de  faber ,  que  antre  to- 
da a  Gentilidade  do  Oriente  fe  guarda  ,  e 
fuftenta  huma  fó  opinião  no  conhecimento 
de  Deos  ,  creaçao ,  e  corrupção  das  creatu- 
ras ,  que  he  lição ,  que  fe  lê  nas  fuás  efco- 
las  pelos  feus  Bragmanes ,  que  são  os  Mef- 

tres 
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três  de  fua  religião.  Diílo  tem  muitos  li- 
vros em  feu  Latim  ,  a  que  chamam  Gere- 
dão ,  que  contém  tudo  o  que  hao  de  crer , 
e  todas  as  ceremonias  que  hao  de  fazer.  Ef- 
tes  livros  são  repartidos  por  corpos,  mem- 
bros ,  e  artículos ,  cujos  originaes  são  huns 
a  que  elles  chamam  Vedáos  ,  que  são  re- 
partidos em  quatro  partes  ,  e  eftes  em  ou- 
tras íincoenta  e  duas ,  por.eíla  maneira.  Seis 
a  que  chamam  Xaílrá ,  que  são  os  corpos ; 
dezoito  a  que  chamam  Puraná ,  que  são  os 
membros ;  vinte  e  oito  chamados  Agamon , 
que  são  os  artículos  :  de  todos  eíles  fare- 
mos diílinção  brevemente  pêra  melhor  fe  en- 
tender. 

A  primeira  parte  deftes  quatro  originaes 
trata  da  primeira  caufa  ,  da  matéria  primei- 
ra ,  dos  Anjos ,  das  almas  ,  do  premio  do 
bem  ,  da  pena  do  mal ,  da  geração  das  crca- 
turas  ,  de  fua  corrupção  ,  que  coufa  feja  pec- 
cado  ,  e  como  fe  pôde  remir  ,  e  abfolver , 
e  porque. 

A  fegunda  parte  trata  dos  Regentes ,  a 
que  dam  o  dominio  fobre  todas  as  coufas. 

A  terceira  he  toda  de  doutrina  Moral , 
confelhos  que  exhortam  á  virtude  .  e  obri- 
gação a  avorreccr  o  vicio ,  e  aíTim  da  vida 
monaílica  ,  e  politica ,  que  são  a  aéliva  ,  e 
contemplativa, 

A  quarta  parte  trata  das  ceremonias  dos 

Pa- 
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Pngodes  ,  dos  facriticios  ,  e  de  fuás  feflas ; 
e  neíles  também  merrem  os  encantamentos  , 
feiticerias  ,  adivinhações  ,  e  arte  Alágica  , 
porque  a  todas  eflas  coufas  são  muito  da- 
dos. Todos  eííes  livros  são  efcritos  em  ver- 
fos  mui  heróicos,  epompofos  em  palavras; 
invenção  que  o  demónio  urdio  ,  pêra  que  a 
modulação  ,  e  fuavidade  delles  os  obrigaí- 
fem  a  ouvillos  pêra  fe  lhes  affeiçoarem.  E 
alTim  o  fizeram  tanto  ,  que  qualquer  Bragma- 
ne,  que  lhes  quer  fazer  crer  huma  mentira  , 
em  a  pondo  em  verfo  ,  fica  tida  em  tanta  ve- 
neração 5  e  authoridade  ,  que  não  haverá  cou- 
fa ,  que  lha  tire  da  cabeça  ;  e  tanto  he  iílo 
aílim  5  que  hiílorias  a  que  nenhuma  origem 
fabem  ,  e  de  coufas  ainda  que  repunham  fua 
própria  lei  5  ecoílumes,  peio  ufo  de  as  can- 
tarem em  verfo  ,  alTim  lhes  dam  fé ,  como 
fe  as  viram  com  o  olho.  Iílo  lhes  nafce  de 
não  defenderem  ,  nem  fuftentarem  por  razoes 
coufa  alguma  das  que  crem  ,  antes  em  todas 
fe  atão  aos  meflres  ,  que  lhas  eníináram ,  e 
aos  livros ,  em  que  andam  efcritas.  Deíla  ar- 
te, ou  fciencia  de  Poeíia  ,  tem  grandes  ef- 
colas  ,  e  gcraes  :  cada  verfo  dos  feus  tem 
fetenta  e  finco  íyllabas.  Deixando  iílo ,  torne- 
mos ãs  diílinçoes  das  quatro  partes  dos  feus 
Vedáos. 

A  primeira  ,  que  trata  da  caufa  primei- 
ra y   fegundo  os  livros  que  temi,  chamados 

Te- 
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Terdm  ,  Mandramole  ,  Etrivaxigão  ,  (  que 
são  humas  fummas  de  fua  Theologia  ,  que 
lein  nas  efcolas  ,  )  dizem  que  efta  caufa  pri- 
meira he  Deos ,  e  que  eíle  he  hum  efpirito 
puro  ,  incorpóreo  ,  infinito  ,  cheio  de  todo 
o  poder  ,  de  todo  o  faber,  de  toda  a  ver- 
dade ,  e  que  eílá  em  todas  as  partes ,  a  que 
chamam  Xarves  Zibarú  ,  que  quer  dizer  , 
Creador  de  tudo.  Trata  mais  efta  primeira 
parte  da  matéria  dos  Anjos,  a  que  chamam 
Monixevarum  ,  que  quer  dizer  os  Santos , 
que  dizem  que  não  foram  creados  ,  e  que 
são  ab  jeterno  com  o  mefm.o  Deos.  Deftes 
Anjos  fazem  três  Eftados ,  huns  limpiíTimos  , 
que  acompanham ,  e  fervem  a  Deos ;  outros 
menos  puros  ,  donde  fahem  as  almas  ,  que  fe 
informão  nos  corpos  humanos  pêra  nelles  fe 
purgarem  ;  os  terceiros  immundos ,  eftes  fer- 
vem de  miniftros  da  juftiça  de  Deos  ,  e  de 
carcereiros  do  Inferno  ,  que  elles  confeífam, 
como  fe  verá  em  feu  lugar.  As  alm.as  tem 
que  são  immortaes  ;  mas  que  fe  tem  pecca- 
dos  5  como  hum  morre  ,  fua  alma  fe  paífa 
ao  corpo  de  qualquer  alimária  ,  onde  os  an- 
da purgando  até  que  mereça  fubir  ao  Ceo. 
E  de  todas  as  que  fe  mettem  nas  vacas ,  tem 
por  mais  ditofas  ,  e  por  iflb  são  veneradas 
de  todos  os  Gentios  ,  como  coufa  fagrada. 
Chega  fua  bruteza  a  tanto  ,  que  quando 
hum  eftá  em  paíTamento  ,  lhe  chegam  huma 

va- 
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vacs  á  cama,  e  Ihemettem  o  rabo  na  mao 
como  candea  ,  pêra  que  em  fedefpedindo  a 
alma  do  corpo  ,  entre  Jogo  na  vaca  ,  por- 
que o  não  façam  em  outro  animal  mais  cu- 
jo ;  por  onde  parece  que  tem  pêra  íi ,  que 
fuás  almas  fe  m^ettem  no  animal  que  eílá  mais 
perto,  e  por  iíío  não  matam  osporçovejos , 
nem  pulgas  da  cama  ,  nem  os  piolhos  da 
cabeça.  Efle  negocio  das  vacas  nunca  aca- 
bámos de  entender  a  veneração  que  lhes 
tem  ,  nem  a  deidade  que  lhes  attribuem. ,  nem 
elles  o  fabem  bem  declarar.  Muitas  vezes  vi- 
inos  no  Reyno  de  Cambaya  as  vacas  ouri- 
narem  pelas  ruas,  e  acudirem  osBaneanes, 
homens ,  e  mulheres ,  e  apararem  as  mãos , 
e  tomarem  a  ourina  ,  e  lançarem-na  por  íi- 
ma  das  cabeças,  como  nos  fazemos  á  agua 
benta ,  dizendo  algumas  palavras. 

Dizem  mais  ,  que  as  almas  dos  mais  pec- 
cadores  ,  e  mofinos  fe  trafpaiTam  aos  cor* 
pos  dos  animaes  cujos  ,  e  immundos ,  c  o 
mais  peccador  de  todos  no  cão ,  e  que  con- 
forme os  merecimentos  década  hum,  aíHm 
llie  cabe  a  forte  ,  e  o  eílado  de  rico  ,  ou  po- 
bre ,  alto  ,  ou  baixo  ,  são ,  ou  enferm.o  ;  e 
que  de  corpo  em  corpo  andam  purgando 
feus  peccados ,  até  que  de  todo  tenham  fa^ 
tisfeito  ,  e  que  mereçam  paliar  á  gloria. 

Efta  opinião  brutal  he  tão  antiga  ,  que 
Empédocles  Agrigentino  difie,  que  osefpi-^ 

ri-^ 
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ritos  que  mal  viviam ,  o  ar  ,  o  mar  ,  a  ter- 
ra os  lançava  de  íi ;  e  que  de  lugar  em  lu^ 
gar  andavam  purgando  luas  culpas  até  paf- 
farem  á  gloria. 

Quanto  ao  premio  do  bem  ,  e  caftigo 
dos  males  ha  infinitas  opiniões ,  porém  eílá 
averiguado  haver  gloria ,  e  pena ;  mas  qual 
feja  efta  pena,  e  aonde,  não  fe  acabam  de 
determinar. 

Tem  também  pêra  íi ,  que  em  nafcendo 
]ium  homem  ,  logo  vem  deílinado  pêra  o 
bem ,  ou  pêra  o  mal ,  e  que  forçado  lhe  ha 
de  acontecer  o  pêra  que  nafceo  ,  e  que  não 
eílá  em  fua  mão  poderem-lhe  fugir ;  no  que 
negam  o  livre  alvedrio  ,  e  daqui  vem  dize- 
rem a  tudo  o  que  lhes  fuccede ,  que  he  feu 
nacibo.  Muitos  dizem  ,  que  a  gloria  ,  e  pre- 
mio 5  que  fe  dá  aos  virtuofos ,  e  em  íatisfa- 
ção  de  penitencias ,  e  facrificios  ,  são  rique- 
zas 5  honras  ,  dignidades  ,  e  filhos  ;  e  que 
morrendo  hum  ,  que  teve  eíles  bens ,  fe  vi- 
veo  bem  ,  torna  a  lograllos  em  outro  cor- 
po ;  e  aíTim  medem  a  virtude  pelos  bens  , 
que  cada  hum  poífue. 

Outros,  que  fetem  por  mais  atinados  na 
verdade  ,  dizem  ,  que  no  fegundo  Ceo  ha 
hum  lugar  ,  a  que  chamam  Xorvagó,  em  que 
hão  de  ir  defcançar  os  que  bem  viveram  ; 
e  que  no  centro  da  terra  ha  outro  ,  a  que 
chamam  Naranca ,  que  he  todo  de  fogo ,  e 

de 
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de  tormentos  ,  aonde  fe  vam  pagar  os  pecca- 
dos  ;  e  que  nefte  lugar  ha  tanto  género  de 
tormentos ,  quantos  foram  as  diveríidadcs  das 
culpas. 

Dizem  mais  ,  que  os  Anjos  da  terceira 
ordem  sao  os  miniftros  deílas  penas  ,  e  a 
cíles  pintão  elles  com  todas  as  fealdades  que 
podem ,  como  nós  fazemos  ao  demónio  ,  e 
os  nomeam  por  muitos  nomes  ,  e  os  prin- 
cipaes  são  Diagal ,  e  Saitan ,  nome  por  que 
he  bem  conhecido  em  toda  a  parte ,  e  que 
até  antre  eíles  brutos  elle  não  quiz  perder. 

Alguns  tem  pêra  íi  ,  que  os  tormentos 
não  são  perpétuos  ,  fenão  por  tempo  limi- 
tado ,  e  que  conforme  as  culpas  de  cada  hum  , 
aílim  terá  o  termo  do  degredo  ;  e  paíTado 
elle,  tornará  a  nafcer  de  novo  ,  e  tomará  ou- 
tro corpo  ,  em  que  tornará  a  viver  no  Mun- 
do ,  e  que  aíTim  tantas  vezes  irá  ,  e  virá  do 
Inferno ,  até  que  faja  obras  dignas  de  ir  ao 
Ceo. 

No  meio  deftes  dous  lugares  ,  fuperior  ^ 
e  inferior  5  dizem,  que  ha  outro  pêra  as  al- 
mas ,  que  não  merecem  pena  ,  nem  gloria  , 
não  tratando  de  innocentes  ;  mias  dizem  ,  que 
fe  huma  alma  teve  hum  peccado  ,  por  que 
merecia  o  Inferno ,  e  por  outra  parte  fe  te- 
ve algum.a  virtude  por  onde  m^erece  a  glo- 
ria ,  como  dizermos  ,  foi  hum  incontinente , 
mas  caridofo  com  os  pobres  em  igual  gráo , 

em 
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em  tal  caio  fe  pelo  mal  mereceo  o  Infer- 
no ,  e  pelo  bem  o  Parai fo ,  então  ficará  no 
lugar  do  meio ,  onde  não  terá  pena  ,  nem 
gloria. 

Quanto  á  creaçao  do  primeiro  homem, 
dizem  os  feus  Theologos  ,  que  procedem  de 
huma  geração  dos  deofes  immortaes. 

Outros  ,  que  foram  formados  dos  ele- 
mentos ,  e  que  eíles  foram  feitos  da  primei- 
ra matéria  que  lie  eterna  ,  e  que  todos  os 
elementos  tem  m.iílura  huns  dos  outros ,  fo- 
mente o  fogo  que  he  fmiples  ,  e  fem  mif- 
tura. 

Outros  aíFirmam  ,  que  da  própria  maté- 
ria de  que  o  Mundo  foi  comporto  ,  o  foi 
também  o  homem  ,  por  onde  não  dizem  , 
como  alguns  cuidam  ,  que  o  Mundo  he  eter- 
no ,  fenão  a  maíTa  de  que  fe  fabricou  ,  e 
nefta  creaçao  contao  fabulas  ,  e  disbarates 
fem  fundamento. 

E  concluindo  com  eíla  primeira  parte 
com  a  matéria  dos  peccados ,  e  da  abfoivi- 
cão  delles  :  quatro  coufas  tem  ,  que  são  pec- 
cados vedados  em  grande  maneira,  e  avor- 
recidos.  A  primeira  matar;  fegunda  furtar, 
e  nefte  não  fe  entende  o  onzenar,  e  ganhar 
com  engano  ,  porque  iílo  tem  elles  por  re- 
ligião ;  a  terceira  beber  vinho  ;  a  quarta 
tomar  mulher  alheia.  Todos  eftes  peccados 
hão  que  fefatisfazem  por  outras  quatro  ma- 
nei- 
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neiras.  A  primeira  por  romagens  a  pagodes  , 
aonde  fe  vam  ofFerecer  com  rezes  \  e  alguns 
fazem  lacrificio  de  íi ,  cortando-fe  ,  e  caute- 
rizando-íe  ,  e  dedicando  os  filhos  ,  e  filhas 
a  perpétuo  íerviço  dos  Ídolos.  He  tão  gran- 
de o  concurfo  da  gente  em  tempo    de  fuás 
feitas  a  fe  oíFerecerem  aos  pagodes  com  grof- 
fas  dadivas.,  que  he  efpanto.  O  principal ,  e 
de  mais  veneração  que  ha  em  todo  olnduf- 
tão  ,  são  os  pagodes  de  Ramanancor  ,  de- 
fronte de  Manar ,  junto  aos  baixos  de  Chi- 
láo.  Odixilavaráo  oito  léguas  de  Negapatao. 
O  de  Triquinimale  no  Reyno  de  Gigi ,  no 
fertâo  de  Nagapatão.  O  de  Canjavarao  ,  duas 
jornadas  da  Cidade  de  S.  Thomé.  O  de  Tri- 
piti  no  Reyno  de  Bifnaga.  O  de  Tremei  no 
mefmo  Reyno ,  que  tem  groíTiílimo  thefou- 
ro.  O  de  Jagarnate  no  Reyno  de  Orixá.  O 
de  Vixanate  em  Bengala.  Efte  he  cabeça  de 
todos ,  e  de  maior  romagem  ,  faz-fe  fua  fef- 
ta  em  Fevereiro,  e  dura  perto  dedous  me- 
zes  i  e  a  gente ,  que  em  todo  efte  tempo  fe 
ajunta  ásfeftas,  he  tanta ,  que  fe  affirma  oc- 
cuparem  fuás  eílancias  perto  de  féis  léguas. 
Cada  peftba  fe  oíFerecc  com  o  que  pode ;  e 
houve  algumas  que   fe  pezáram  a  ouro  ,  e 
a  prata ,  e  affirma-fe  que  o  feu  tliefouro  he 
infinito.    Tem  mais  o  pagode    de  Tanava- 
ré  em  Ceilão  ,  e  o  do  Pico  de  Adão.  E  o 
pagode  de  Jaquete  ,  e  outros  fomenos  infí- 
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nitos  5    onde   o  demónio    Jie   bem   venera- 
do. 

O  fegundo  modo  de  penitencias  são  ef- 
molas  a  peregrinos  jogues,  pêra  fabricas  de 
pagodes,  pêra  abrir  tanques  em  lugares  pú- 
blicos 5  fazer  cafas  nos  caminhos  pêra  os  paf- 
fageiros  ,  romper  ladeiras  ,  abrir  caminhos 
pêra  os  viandantes  ,  fabricar  hofpitaes  pêra 
paíTaros.  Nós  vimos  hum  na  Cidade  de  Cam- 
bayete  muito  pêra  notar ,  porque  tem  enfer- 
marias feparadas  pêra  as  caílas  que  alíi  re- 
colhem. Sáo  as  paredes  levantadas  fobre  ar- 
co? abertos  por  todas  as  partes  ,  tapados  com 
redes  fubtís  de  arame;  tem  grandes  corredo- 
res ,  e  de  huma  ,  e  de  outra  ,banda  vam  as 
cellas  em  que  eftam  recolhidos ,  e  tem  enfer- 
meiros que  correm  com  aquillo  ;  tem  ren- 
das ,  e  muitas  efmolas  pêra  a  fabrica  ,  e  def- 
peza.  Nós  conhecemos  na  Cidade  de  Chaul 
hum  Baneane  ,  creado  antre  os  Portuguezes , 
muito  rico  ;  eíle  quando  faleceo  ,  lhe  fez 
feu  teílamento  hum  Tabellião  Portuguez  , 
chamado  Gafpar  Rozado  ,  em  que  deixava 
a  todas  as  Confrarias  das  Igrejas  de  Chaul 
trinta  pardáos  a  cada  huma  ;  e  pêra  o  hof- 
pitai  de  Cambaya  dos  paíTaros ,  quatro  mil 
pardáos.  Tem  eíle  hofpital  certos  homens  a 
que  fe  dam  tenças  ,  e  comedias  ,  que  são 
obrigados  a  andar  pelos  campos  ,  e  pelas 
ruas  das  Cidades  bufcando  paíFaros  doen- 
tes, 
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tes ,  aleijados ,  cegos  ,  e  de  qualquer  outra 
enfennidade  pêra  os  levarem  ao  hofpital  ; 
e-  outros  tem  cuidado  de  viíitarcm  as  praças  , 
onde  os  Mouros  caçadores  vam  vender  os 
paíTaros ,  que  compram  todos ,  e  os  tornam 
a  lançar  a  voar.  Fazem  também  curracs  pê- 
ra as  alimárias  velhas  ,  e  doentes  ,  em  que 
as  recolhem  5  acuram;  e  para  as  bufcarem , 
tem  outros  deputados.  Eíies  em  achando  a 
bufara  velha  ,  o  cavallo  ,  ou  mula  com  cha- 
gas ,  ou  tolhido  5  logo  he  levado  ao  íeu  cur- 
ral ,  e  curado  com  grande  caridade  ;  mas  ie 
acharem  hum  homem  paraiytico  ,  e  tolhido, 
cahido  porelTe  chão,  não  Ihedaram  a  mão 
pêra  fe  Jevantar,  ainda  que  o  vejam  trilhar 
dos  homens  ,  e  das  beRas  \  porque  dizem  , 
que  aquelle  por  feus  peccados  chegou  áquel- 
le  eílado.  Pvefgatam  os  paíTaros ,  como  diíTe- 
mos  ,  e  não  o  faram  a  hum  cativo  ,  ainda 
que  leja  feu  pai. 

O  terceiro  modo  de  abfolviçao ,  são  je- 
juns ,  em  que  efles  Gentios  são  aufteriílimos  , 
porque  em  todo  o  dia  não  comem;  eha  al- 
guns, que  os  tomam  porefpaço  de  dias  ^  fem 
em  todos  comerem  coufa  alguma. 

O  quarto  modo  de  abfolviçao  ,  são  fa- 
crificios ,  e  de  fó  rres  trataremos.  O  primei- 
ro na  Lua  nova  de  Outubro ,  em  que  cele- 
bram huma  fefta  em  memoria  das  vitorias , 
que  feus  Ídolos  tiveram  cá    no  Mundo.    A 
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efte  facrificio  chamam  elles  Manuvoa  ;  na- 
quelle  dia  os  Reys  Gentios  mandam  matar 
de  noite  alguns  vaííallos  em  fegredo  ,  por 
eleição  dos  fcus  Bragmanes ,  (que  pêra  'ú\o 
muitas  vezes  não  elegem  fenão  os  c]ue  lhes 
avorrecem ,  )  e  mandam  pôr  o  fogo  a  algumas 
caías  ,  que  fe  queimam  com  quantos  eílam 
dentro  j  e  a  efte  chamam  elles  facrifício  de 
langue ,  e  Fogo. 

Outro  tem  chamado  Choom ,  que  he  o 
da  vaca  ,  porque  o  dia  que  íe  celebra  ,  a 
inatam  com  grandes  ceremonias  ,  e  tão  gran- 
des defpezas  ,  que  fó  os  Reys  o  podem  fa- 
zer, e  ainda  huma  fó  vez  na  vida.  Efte  tem 
pelo  remédio  mais  eíEcaz  que  todos  ,  pêra 
purgar  graviinmas  culpas. 

Outros  eftremos  de  penitencia  fazem  ^ 
que  põem  medo,  eefpanto,  porque  alguns 
chegam  a  fe  deitarem  de  b.^-uços  no  chão 
pêra  paíFarem  por  íima  delles  huns  carros  , 
cm  que  vam  os  Ídolos ,  tamanhos  ,  que  qui- 
nhentos homens  os  movem  com  trabalho  , 
e  ficam  alliefpedaçados  ,  e  fuás  relíquias  são 
recolhidas  de  todos  com  grande  veneração. 
Outros  trazem  cilícios  de  ferro  cingidos  , 
que  quaíi  os  cortam  pelo  meio.  Outros  fe 
dependuram  no  ar  pelos  lombos  cm  huns 
ganchos  de  aço  mui  agudos  ,  e  alli  cftam 
cantando  verfos  cm  louvor  dos  Ídolos.  A 
eftcs  todos  podemos  chamar  ir.artyrcs  do  dia- 
bo. 
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bo,  que  elle  com  grande  cuidado  ,  e  dili- 
gencia procura  ter ;  porque  como  íempre  eC- 
tudou  por  contrafazer  as  obras  Divinas ,  tra- 
balha por  exprimir  em  feus  máos  ,  o  que 
Deos  obra  em  feus  bons ;  e  o  que  os  Mar- 
tyres  deChriílo  fazem  pela  verdade,  fazem 
eíles  pela  mentira  ,  e  huns  ,  e  outros  pelo 
fruio  fe  conhecem. 

CAPITULO    IV. 

Das  outras  três  partes  de  feus  originaes  :  e 
de  todos  os  mais  ritos ,  e  cojlmnes  de  fies 
Gentios  :  e  dos  feus  três  Regentes :  e  do 
engano  que  alguns  tiz'eram  em  haverem , 
que  tiveram  conhecimento  da  SantiJJlma^ 
Trindade  :  e  das  dijferenças  das  cajlas 
dos  Gentios. 

POrque  fazermos  Capítulos  compridos  en- 
faílião  ,  concluiremos  com  eíle  ,  que  ab- 
breviaremos ,  pofto  que  as  matérias  são  mui- 
tas ;  mas  cortaremos  a  penna  o  mais  que 
pudermos.  E  continuando  com  a  matéria  de 
ieus  originaes  ,  trataremos  da  fegunda  par- 
te ,  e  dos  feus  Regentes.  Dizem  eíles  cegos 
Gentios  ,  que  aquella  primeira  caufa  ,  que 
conhecem  por  Deos,  betai,  tão  poderofa , 
que  por  fe  não  occupar  nas  coufas  debaixo  , 
entregou  o  governo  de  tcdos  os  corpos  ce« 
lelks  a  Regentes  ,  pêra  que  os  móveíTem , 
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e  governaíTem  ,  dando  a  cada  esfera  feu  Re- 
gente, e  a  cada  hum  delles  feu  apetiro  in- 
citativo  5  que  os  obriga  a  governar  aquillo 
que  tem  por  officio  ,  e  elle  apetiro  fingem 
fer  mulher.  Donde  tomaram  motivo  os  feus 
Thcoiogos  pêra  dizerem  ,  que  todos  os  Mi- 
niílros  de  Deos  tinham  mulheres.  A  efte  fu- 
premo  ,  que  dizem  fer  Deos  ,  o  nomeam  por 
infinitos  nomes ,  e  tem  diíTo  hum  livro  par- 
ticular, a  que  chamam  Tivarum.  Eftes  Re- 
bentes dizem  que  são  finco  ,  por  efta  ma- 
neira. 

Ao  primeiro  ,  que  governa  o  primeiro 
Ceo  5  que  contém  todos  os  Planetas  ,  cha- 
mam Xadaxivão ,  e  fua  mulhtr  Humani, 

O  fegundo  ,  que  governa  a  região  do 
fogo  ,  Rudra  ,  e  fua  mulher  Parvadi. 

O  terceiro,  que  rege  o  ar,  Maefurá ,  e 
fua  mulher  Maenomadí. 

O  quarto  ,  qiie  rege  o  elemento  da  agua , 
Bifníi  5  e  fua  mulher  Lacami. 

O  quinto ,  que  governa  a  terra  ,  Brahe- 
má  ,  e  fua  mulher  Exarafuadi.  Eftes  fmco 
dizem  ,  que  governam  toda  a  coufa  creada : 
mas  aos  três  delles  adoram  como  deofes  , 
^ue  são  Brahemá  ,  Bifnú  ,  e  Rudra  ,  que  são 
ps  Regentes  da  terra ,  agua ,  e  fogo ,  por- 
,que  hum  cria  ,  outro  augmenta  ,  e  outro  con- 
•fume  ,  e  porque  são  a  caufa  da  geração  , 
creação.  ,  e  corrupção  de  tudo.  A  eíles  três 
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chamam  por  hum  fó  nome  Maha  Murre  , 
que  quer  dizer  os  três  Supremos ,  e  affirmam 
lerem  gerados  do  mefmo  Deos ,  e  aíTim  os 
pintao  juntos ,  hum  corpo  com  três  roílos  , 
como  vimos  no  pagode  do  Alifante,  onde 
eftá  aquella  figura  na  fua  Capella  maior ,  que 
he  de  vulto  ,  tamanha  como  hum  grande  to- 
nel,  da  cinta  pêra  fima  íóm^ente  lavrada  na- 
quella  pedra  como  mármore,  de  lavores  tão 
primos  5  e  fubtís ,  que  he  efpanto  ,  e  tem  na 
cabeça  huma  mitra  redonda  de  três  altos  , 
como  são  as  dos  Summos  Pontífices  ,  de  obra 
tão  rara  ,  que  excede  a  todas  as  que  vimos 
lavradas  em  pedra  ;  e  tal ,  que  le  pode  con- 
tar antre  as  maravilhas  do  Mundo  todo  a- 
quelle  pagode  5  cm  quenotám.os  muitas  cou- 
ías  admiráveis.  Em  huma  Capella  vimos  o 
Anjo  lançar  do  Paraifo  Terreal  a  noíTos  pri- 
meiros pais  ,  e  alii  logo  a  Rainha  Pacifae , 
quando  fe  deitou  com  o  touro  ,  tudo  de  vul- 
to. E  em  hum  eíleio  do  corpo  do  templo  y 
que  fera  tamanho  como  S.  Pvoque  de  Lis- 
boa ,  vimos  o  Gigante  Briareo  com  cem  bra- 
ços ,  como  os  Poetas  o  pintao.  He  eíla  ca- 
ia de  três  naves  ,  e  fe  mal  nos  não  lembra  , 
tem  ou  finco  ,  ou  féis  efteios  cada  nave  ,  e 
cada  hum  delles  he  da  altura  da  mefma  ca- 
f a  ,  tão  groíTos ,  como  raaftos  das  náos  dó 
Reyno ,  e  em  cada  hum  ha  figuras  de  vul-^ 
to  tamanhas,  como  os mefmos  efteios ,  e  tem 
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outras  coufas  nuiiro  pêra  notar,  e  ver.  Cha- 
ma-fe  eíla  IJha  a  do  Alifânte  ,  porque  tem 
fobre  hum  tezo  ,  que  le  enxerga  do  mar  , 
hum  alifante  de  pedra  do  tamanho  que  el- 
les  são. 

E  tornando  á  noíTa  ordem  dos  Regen- 
tes 5  que  hiamos  tratando.  Trazem  os  Gen- 
tios ,  em  memoria  daquelles  rres ,  outros  tan- 
tos fios  de  linha  de  algodão  ,  que  lhes  pen- 
de de  iium  hombro  ,  e  vai  por  baixo  do  ou- 
tro bra^o  a  tiracolo  ;  e  quando  fe  lhes  dam 
feus  juramentes,  henaquella  linha.  Diílo  to- 
maram alguns  Pveligioíos  doutos  motivo  pe- 
ia cuidarem  ,  que  tiveram  cíles  Gentios  co- 
jihecimento  da  Santiííima  Trindade  i  e  aílim 
fe  enganaram  João  de  Barros ,  e  Damião  de 
Góes  ,  porque  não  tiveram  a  prática  dos 
Theologos  Gentios  como  nós.  E  ainda  hoje 
fe  enganam  muitas  peífoas  praticando  com 
os  Bragmanes  5  ouvindo-lhes  dizer,  que  af- 
íim  como  os  Chriíláos  adoram  três  PeíToas 
em  huma  fó  ,  aíTim  o  fazem  elles  a  outras 
três  debaixo  de  hum  íó  ,  que  he  o  Maha 
Murte  ,  que  aííima  diílemos.  Eíla  idolatria 
parece  que  fe  eílendeo  por  todo  o  Orien- 
te dos  antigos  Egypcios ,  que  adoravam  os 
mefmos  elementos  ^  porque  eíles  não  tendo 
em  feu  principio  conhecimento  algum  de 
Deos  ,  confiderando  o  movimento  ,  e  for- 
mofura  das  luminárias  celeíles  ,  começaram 
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a  honrallas  por  deofes  ,  chamando  ao  Sol 
Oílris ,  e  á  Lua  líis.  E  vendo  quáo  necef- 
farios  eram  os  elementos  á  vida  humana  , 
atiribuindo-Ihes  divindade ,  os  vieram  a  ve- 
nerar debaixo  dos  noines  que  lhes  deram  ^ 
chamando  ao  ar  Júpiter,  ao  fogo  Vulcano  , 
á  agua  Neptuno  ,  e  á  terra  Ceres.  Eftes  no- 
mes mudaram  eíles  Gentios  de  que  tratamos , 
em  outros  ,  com  a  mei^m.a  fignificaçao  da  ter- 
ceira parte  deites  originaes  ,  que  he  de  dou- 
trina Moral  ,  de  que  trataremos  algumas 
coufas. 

A  primeira  ,  que  nas  efcolas  enfinam  aos 
moços ,  são  CS  nomes  dos  idolos ;  e  depois 
que  paílam  o  A.  B.  C.  lhes  lem.  huns  pre- 
ceitos moraes  de  bem  viver,  ehuns  provér- 
bios ,  e  aviíos  pêra  a  vida  politica  ,  com  mui- 
tos adágios  ,  e  comparações ,  que  todos  ulam 
como  baliías  do  eftado  que  hâo  de  feguir , 
de  lavradores  ,  foldados  ,  mercadores  ,  ou 
letrados.  Depois  de  íc  perfeiçoarem  no  ler , 
e  cfcrever  ,  dam-lhes  coulas  pêra  eíludar  , 
como  pontos  de  fua  lei ,  ceremonias ,  hifto- 
rias ,  íentenças  graves.  E  daqui  naíce  fahi- 
rem  das  efcolas  todos  muito  refolutos  em 
feus  ritos  ,  e  muito  aftutos  em  feu  viver* 
Apôs  iílo  lhes  lem  outros  livros  de  confe- 
Ihos  ,  e  preceitos  moraes  pêra  confervaçao 
da  vida  humana.  Hum  livro  tem  elles  de 
hum  homem  havido  amre  elles  por  mui  dou- 
to. 
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to  ,  chamado  Valuver  ,  natui-al  da  Cidade  de 
Meiiapor ,  que  concorreo  no  mefmo  tempo 
do  Apofiolo  S.  TJiomá  ,  que  conrém  mil 
trezentos  e  trinta  verfos  ,  em  que  trata  do 
conhecimiento  de  hum  fó  Creador  ,  da  re- 
verencia que  le  lhe  deve  ,  do  louvor  da  pe- 
nitencia ,  humildade  ,  abrtinencia  ,  e  do  deí- 
prezo  dos  Ídolos;  e  por  eílas  coufas ,  e  por 
outras  que  alíi  efcrevem,  feprefume  que  foi 
doutrinado  pelo  mefmo  Apoílolo  S.  Thomé^ 

A  quarta  parte  de  feus  originaes  ,  que 
jhe  a  derradeira  ,  trata  das  ceremonias ,  e  fa- 
criíicios  5  que  já  diílemos  ;  e  aqui  fó  trata- 
remos de  feus  encantamentos ,  e  primeiro  di- 
remos huma  coufa  ,  que  já  nos  hia  ficando, 
pcra  que  fe  faiba  a  malícia  dos  Bragmanes. 

Em  toda  a  índia  ha  muitos  templos  ale- 
•vantados  a  todos  os  idolos ,  como  já  diíTe- 
mos.,  fomente  aoBrahemá  náo  ha  hum  fó  , 
fendo  ao  que  elies  attribuem  o  governo  da 
terra  ,  e  iílo  he  porque  lhe  tem  clks  ufur- 
pado- o  feu  lugar  ^  e  honra  ,  porque  dizem  , 
que  defcendem  delle  ,  e  mettem.  ern  cabeça 
aos  íimples ,  que  os  ajuntamentos  ,  e  luga- 
res em  que  moram  (que  sâo  fempre  fepara- 
dos)  sao  dedicados  aoBrahemá,  e  fazem- fe 
adorar  em  feu  nome ;  e  aíFim  nas  partes  que 
efcolhem  pêra  fuás  vivendas  ,  nao  lhes  en- 
tra outra  cafta  alguma  per  nenhum  cafo  ,  e 
fempre  eílçs  lugares  são  fós  em  valles  fom- 
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brios  ao  longo  de  ribeiras  ,  bofques  ferrados 
de  arrecaes  ^  berraes  ,  jaqueiracs,  manguei- 
racs  5  e  diíío  muito;  porque  como  não  co- 
mem carne  5  nem  peixe,  a  mor  parre  deíeu 
m.anti  mento  sao  a  queijas  frutas.  Aos  Portu- 
guezes  fó  não  vedao  a  entrada  em  feus  cer- 
cados ,  ou  por  refpeito  que.  lhes  teram  ,  ou 
por  outra  alguma  razão  ,  que  clies  fabem  ; 
e  não  fó  nas  terras  de  noíFa  jurdição  ,  mas 
rand  a  por  elTe  ferrão  dentro  nas  alheias  :  e 
a  mim  me  aconteceo  (  fendo  Vifo-Rey  da 
índia  D.  Antão  de  Noronha)  ir  de  Goa  pê- 
ra Chaul  por  terra  na  força  do  inverno  com 
dous ,  ou  três  companheiros ,  e  quando  achá- 
vamos lugares  de  Bragmanes ,  não  nos  que- 
liamos  agazalhar  em  outros  ,  fem  embargo 
de  nos  não  darem  a  comer  fenao  o  que  el- 
les  comião  ;  e  do  grande  reiguardo  ,  e  ce- 
remonia  com  que  nos  communicavam  ,  por- 
o^ue  nos  agazaihavam  em  varandas ,  que  tem 
na  fice  dos  apofentos  ,  c  faziam  o  comer 
dentro  em  fuás  caias  á  lua  vontade,  e  quan- 
do o  traziam  o  punham  no  chão.,  aíFaílado 
de  nós  dez  ,  ou  doze  paíTos ,  e  tornavam-fe 
a  recolher,  e  nós  o  hiamos  bufcar.  Depois 
de  comermos  ,  tornávamos  os  pratos  a  feu  lu- 
gar ,  que  elles  vinham  arrecadar  ,  e  traziam 
vafos  cheios  de  agua,  que  deitavam  poríi- 
ma  primeiro  que  os  tocaíTem ;  e  depois  que 
.iios  hiamos ,  faziam  mui  grandes  purificações , 

la- 
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lavando-fe  com  muitas  ceremonias  ,  e  em- 
boílando  as  varandas ,  como  le  fôramos  fe- 
ridos de  algum  mal  contagiofo.  E  porque 
tem  feito  crer  aos  limples  ,  que  quem  ado- 
ra a  hum  Bragmane  ,  o  faz  ao  Brahemá  , 
lhes  vieram  ater  tamanha  veneração,  como 
ao  mefmo  idolo ;  e  os  Reys  os  trazem  por 
efle  refpeito  fem^pre  apar  de  íi  ,  pêra  com 
elles  fazerem  fuás  eleições ,  porque  lá  fente 
o  demónio  hum  nao  fei  que  neile  peccado 
da  hypocriíia  ,  que  até  antre  efíes  bárbaros 
reina  ,  e  governa.  A  caufa ,  por  que  também 
chegaram  a  tanto  refpeito  ,  he  porque  fe  de- 
ram á  efpeculação  das  coufas  naturaes  dos 
Signos ,  e  Planetas  ,  curfos ,  qualidades  ,  con- 
junções ,  oppoíiçoes ;  no  que  são  tão  efper- 
tos ,  que  não  erram  hum  ponto  ,  pelo  que 
muitas  vezes  predizem  dilúvios ,  feccas ,  fo- 
mes 5  guerras  ,  e  outros  acontecimentos.  E 
quando  os  ignorantes  vem  fucceder  o  que 
elles  dizem  ,  o  notam  por  milagre  ,  e  eípi- 
rito  de  profecia  ,  e  os  adoram  por  deofcs. 
E  pêra  cobrarem  maior  credito ,  e  authori- 
dade  com  todos ,  (  porque  são  os  mores  hy- 
pocritas  do  Mundo,)  ajudam-fe  pêra  tudo 
da  arte  Magica  ,  feiticerias ,  fam.iliares  ,  ben- 
zedeiras ,  e  de  lançadores  deefpiritos  máos; 
e  tudo  iílo  fazem  com  exteriores  medonhos , 
e  unturas  de  cinza  ,  que  he  o  final  que  o 
demónio  lhes   tem  dado  ,    pêra  quando  íè 

qui- 
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quizerem  valer  delle.  Fazem  rodos  os  annos 
reportorios  novos  pêra  os  Eclipfe?  do  Sol  , 
e  da  Lua  ,  e  tem  hum  perpétuo ,  a  que  clu- 
inam  Panchagao  ,  que  lhes  ferve  de  decla- 
rar feus  agouros.  Uíam  de  fortes ;,  e  feitice- 
rias  em  hum  quadranguío  ,  em  que  tem  por 
fua  ordem  os  doze  Signos  do  Zodíaco  ,  nao 
fó  com  os  nomes  que  lhes  deram  ,  mas  cora 
as  próprias  figuras  ,  e  lignificaçòes  ,  que  as 
dos  antigos  Egypcios.  Dizem  que  ha  fete 
Ceos ,  e  que  de  hum  ao  outro  ha  de  vácuo 
cem  mil  jornadas  ,  e  cada  jornada  de  leis 
mil  léguas  ,  que  vem  a  fazer  feiscentas  mil 
léguas.  E  dizem  ,  que  efle  primeiro  Ceo  tem 
em  íi  as  Eílrellas  fixas  ,  c  os  Planetas.  No 
fegundo  Ceo ,  que  chamam  Maiougao ,  di- 
zem que  vivem  os  deoíes  com  fuás  mulhe- 
res. No  terceiro  Ceo  ,  cliamado  Manalou- 
gão  ,  dizem  que  eftam  os  penitentes.  No 
quarto  Ceo  ,  chamado  Genalougao ,  os  An- 
jos. No  quinto  Ceo  ,  chamado  Tapalougão  , 
dizem  que  eílão  os  Religiofos  ,  que  profef- 
fáram  caílidade  ,  e  pobreza.  No  lexto  Ceo  ^ 
chamado  Jatalougão  5  repartem  elles  em.  três 
partes  5  e  em  cada  huma  delias  hum  daquel- 
les  Regentes ,  que  já  diíTemos.  Eftes  Ceos , 
dizem  que  os  rodea  outro  ,  que  tem  de  grof- 
fura  hum  cento  de  jornadas;  e  toda  eft  a  ma- 
quina esférica  affirmam  ,  que  a  fuftenta  fo- 
bre  feus  hombros  huma  mulher  ^    chamada 

Ada- 
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Adarafati,  que  quer  dizer  verdade;  e  aíHm 
o  interpretam  feus  Theologos.  Tem  pêra  íi , 
que  o  Mundo  náo  he  hum  fó  ,  lenáo  qua-  . 
torze:  os  íete  íuperiores  ,  que  aíTima  diífe- 
mos  ,  e  os  outros  inferiores  :  e  íobre  illo 
contam  abusões  íem  ordem  alguma.  Dizem 
os  feus  Theologos  ,  que  todas  as  creaturas 
que  Deos  creou  ,  aíTim  racionaes ,  como  ir- 
racionaes  ,  e  ainda  vegetativas  ,  que  tudo 
havia  no  Ceo  ,  primeiro  que  Deos  fizeíle  o 
Mundo ;  e  que  iílo  debaixo  foi  hum  retra- 
to do  de  íima.  Negao  os  Antipodas ,  e  di- 
zem ,  que  o  Sol  náo  fe  m.ette  por  debaixo 
da  terra  ,  fenao  que  anda  ao  redor  delia  ;  er- 
ro, em  que  outros  mais  poiiticos  cahíram  , 
que  ElRey  D.  Manoel  de  gloriofa  memo- 
ria desfez  por  meio  daquellc  valorofo  Ca- 
pitão D.  Vafco  da  Gama,  que  defcubrio  ^ao 
Mundo  quantas  coufas  a  elle  eílavam  en- 
cubcrtas. 

Aííirmam  mais  eíles  Gentios  náo  fe  fuf- 
tentar  a  terra  no  ar  por  nenhuma  caufa  na- 
tural ,  ou  milagrofa  ,  fenao  tque  ellá  fobre 
certas  cabeças  de  ferpenres  ,  e  que  aquellas 
também  eftao  fobre  certos  alifantes  ;  e  que 
os  tremores  que  ás  vezes  fuccedem  na  ter- 
ra ,  são  por  caufa  das  cobras  bolirem  ,  com 
outras  parvoices  fem  fundamento.  Todas  ef- 
tas  brutalidades  andam  efcritas  em  vcrfos  , 
€  aíTim  as  crem  como  coufas  muito  certas^ 
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e  não   acceitam    razões   algumas   contra   o 

que  feus  ineftres  lhes  enfináram ,  eaíFerram- 
fe  aos  livros ,  e  aos  mcílres  de  quem  apren- 
deram. Sáo  todos  tão  captivos  do  demónio, 
que  nem  pêra  remediarem  fuás  neceíTidades 
podem  dar  humi  íó  paíTo  fem  fua  licença  , 
cativando-lhes  as  liberdades  com  fuperftiçòes 
fem  conto ,  de  bons  ,  e  miáos  dias  ,  de  boas , 
e  más  horas  ;  de  feição  ,  que  muitas  vezes 
por  deixarem  paíTar  huma  hora  ,  em  que  acha- 
ram ruim  agouro  ,.  perdem  grandes  negócios 
de  fazendas  ,  e  ainda  o  remédio  pêra  as  vi- 
das ,  e  enfermidades ,  porque  nenhuma  cou- 
fa  fazem  fem  a  regiftarem*  com  feus  Bra- 
gmanes ;  e  efta  he  a  mor  opprefsao  que  os 
povos  tem  em  feus  Reys  ,  efperarem  por 
boas  horas.  Eíks  agouros  quaíi  cm  todas  as 
creaturas  as  notao  :  nos  homens ,  quando  no 
principio  de  fcu  negocio  ,  fe  alguém  lhes  dá 
hum  efpirro  fó  ,  deixou  logo  tudo.  Se  por 
hum  caminho  encontram  com  huma  fó  pef- 
foa  5  tem-no  por  tão  ruim  íinal ,  que  fe  tor- 
nam pêra  cafa.  O  huivar  do  cão  he  havi- 
do por  fmal  fúnebre  :  e  aílim  mefmo  o  can- 
tar do  mocho  fobre  fuás  cafas.  A  gralha ,  fe 
atraveíla  por  diante  do  que  caminha  ,  he 
muito  ruim  fmal  ;  e  nas  mais  aves  coníide- 
ram  o  voo.  Dos  bichos  no  cantar.  Na  hof- 
ga  tem  mais  tento  que  em  tudo ;  e  queren- 
do fazer  algum  negocio  ,  fe  em  principio 

lhes 
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lhes  canta,  affirniam  queteram  ruim  fiiccef- 
£0  j  e  deílas  coufas  tem  grandes  livros  de 
juizes. 

Quanto  ás  caflas ,  o  maior  impedimento 
que  iia  na  conversão  dos  Gentios  ,  he  a  fu- 
períliçâo  que  guardam  em  fuás  caflas  ,  íem 
le  poderem  tocar  ,  communicar ,  nem  miC- 
turar  com  outros ,  como  fuperiores  com  in- 
feriores j  os  de  hum  rito  com  os  de  outro. 
E  sâo  niílo  tão  abominofos  ,  que  já  fe  acon- 
teceo  chegarem  muitos  ao  eílremo  da  vida , 
fó  por  não  tocarem  no  comer  do  outro  ,  nem 
em  fuás  coufas  ,  com  mxdo  de  náo  perde- 
rem, a  caíla ,  e  ficarem  im mundos.  As  peí^ 
foas  com  quem  mais  guardam  efta  ceremio- 
nia  he  com  os  Portuguezes  ,  porque  co- 
mem vaca  ;  c  aílim  em  fallando  com  hum 
delles  ,  ou  tocando  nellc  ,  logo  fe  vam  pu- 
rificar, como  antigamente  faziam  osjudeos 
com  os  de  Samaria.  Nos  cafamentos  per  ne- 
nhum modo  fe  podem  m.iíturar  ,  nem  mu- 
•dar  eftado,  O  çapateiro  com  a  filha  do  ou- 
tro ,  o  ourives  o  mefmo  ,  e  aílim  todos  os 
mais  officios  ,  c  eílados  ;  coufa  ,  em  que  tam- 
bém Licurgo  teve  muiro  tento  na  reforma- 
ção da  fua  Republica  Efpartana.  Niílo  nos 
não  metreremos ,  porque  no  noíío  Portugal 
anda  ifto  mui  corrupto.  Fazem  eíles  Gentios 
íeus  cafamentos  em  certo  tempo  do  anno 
•  cotn  grandes  ceremonias,  e  duram  fuás  íq^- 
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t2s  por  efpaço  de  auinze  ,  ou  mais  dias  , 
em  que  íe  darn  grandes  banquetes  ,  e  no  ca- 
bo íe  entregam  as  noivas  com  grandes  ce- 
remcnias  ;  e  ellas  por  nenhum  cafo  podem 
fallar  aos  maridos  ,  nem  elles  com  as  mu- 
lheres diante  dos  pais ,  nem  podem  nomear 
hum  a  outro  diante  de  gente  ,  nem  come- 
rem juntos  ,  o  que  guardam  tão  infallivelmen- 
te  ,  que  ainda  depois  de  alguns  deftes  íe  faze- 
rem Chriílaos ,  guardam  os  meíinos  cofturaes 
com  fuás  mulheres ;  mas  efte  interdição  não 
dura  mais ,  que  em  quanto  não  tem  filhos. 

Em  todo  efte  Oriente  ha  quatro  caftas, 
que  precedem  a  todas  as  mais  y  fegundo  hum 
livro  que  tem  ,  chamado  Jadegaltutan  ,  que 
quer  dizer  pomar  de  caftas .  que  he  hum  li- 
vro de  nobrezas.  A  primeira  cafta  he  a  dos 
Rayas ,  que  he  huma  nação  nobiliffima  ,  de 
que  rodos  os  Reys  do  Canará  procedem  , 
que  fe  tem  por  tão  antigos ,  e  fam.ofos  nas 
armas  neftas  partes  ,  como  nas  da  Europa 
os  Godos.  Deftes  fe  tem  tamanha  confiança, 
pela  grande  fidelidade  em  que  até  agora  fe 
tem  fufíentado  ,  aííim  na  paz  ,  com.o  na  guer- 
ra ,  que  fervem  da  guarda  da  peíToa  dos 
Reys.  Eftes  tem  por  opinião  nas  guerras , 
perderem  antes  as  vidas  ,  que  as  armas  , 
e  aftim  ganham  foldo  dobrado  de  todos  ; 
são  homens  de  boa  converfação  ,  cortezes , 
faciles ,  e  bem  acoftumados. 
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A  fcgunda  caíla  he  a  dos  Bragmanes  , 
ainda  que  cllcs  querem  preceder  aos  outros  , 
aíTim  pelo  Sacerdócio  ,  como  pelas  letras  , 
fobre  o  que  antre  elles  ha  tantas  queíloes  , 
como  antre  os  noíTos  Doutores ,  lobre  qual 
precede  ,  fe  as  armas  ,  le  as  letras. 

A  terceira  caíla  he  a  dos  Chatins  ,  que 
sao  mercadores  groíTos  ,  de  ouro  ,  prata  ,  pe- 
draria 5  fedas  ,  roupas  ,  c  outras  fazendas  de 
preço.  Deites  fazem  em  todos  eíles  Reynos 
muita  conta  ,  pelos  proveitos  que  dam  a 
fuás  rendas. 

A  quarta  cafta  he  a  dos  Balalas  ,  que  são 
os  lavradores.  Eíles  são  tão  eilimados ,  que 
podem  os  Reys  cafar  com  fuás  filhas ;  por- 
que dizem  ,  que  são  homens  que  fuílentani 
os  Reynos.  Deíbs  quatro  caftas  fe  derivam 
cento  noventa  e  féis ,  e  eílas  também  repar- 
tem cm  duas  partes,  a  que  chamam  Valan- 
ga  ,  e  Elange  ,  que  quer  dizer  os  da  mão 
direita,  e  os  da  eíquerda  ;  e  eftes  como  in-- 
feriores  aos  outros ,  nem  pelas  ruas  lhes  po- 
dem paíTar  com  fuás  procifsoes ,  nem  cafa-- 
mentos.  E  como  cíles  privilégios  de  cartas. 
s.ão  antiquiílimos  ,  nem  os  mefmos  Gentios-; 
fe  fabem  determinar  de  que  caíla  fejam. 


CA- 
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CAPITULO    V. 

De  huyn  nazio  de  Cajlelhams  ,  que  foi  ter 

ás  Ilhas  de  Maluco  ,  que  fe  perdeo  :  e  das 

coujas  que  aconteceram  a  António  GaU 

vão  Capitão  de  Ternate, 

POrque  as  coufas  deDio  r.os  não  deram 
lugar  pêra  contiriuarmos  com  as  de  Ma- 
luco ,  o  faremos  agora  aqui  com  as  que  fuc- 
cederam  ,  parte  do  anno  de  ly^/  ,  e  parte 
de  trinta  e  oito  ;  e  contaremos  primeiro  de 
hum  navio  Caftelhano  ,  que  fe  perdeo  nos 
Papúas  o  anno  de  trinta  e  íete.  Mandou  Fer- 
não Cortez  ao  Peru  hum  Fernão  Grizalva 
em  dous  navios  com  hum  prefente  ao  Piçar- 
ro ,  e  da  torna  viagem  delpedio  com  a  ref- 
pofla  o  outro  navio  ,  e  elle  foi  fó  defcubrir 
humas  Ilhas,  que  eílavam  ao  Ponenre,  por 
haver  fufpeitas  de  ferem  riquiílimas  de  ou- 
ro \  e  porque  eíle  regimento  do  Cortez  fem- 
pre  o  levou  em  fegredo  ,  tomaram  alguns 
occaíião  pêra  dizerem  ,  que  o  Grizalva  hia 
fugido  por  fer  mexericado  de  certas  culpas. 
Partio  eíle  homem  do  porto  de  Pageta ,  que 
cílá  em  féis  gráos  do  Norte  ,  no  principio 
de  Abril  no  anno  de  trinta  e  fete ,  e  correo 
a  Oefte  ,  e  a  Suduefte ,  até  fe  pôr  em  vin- 
te e  nove  gráos  do  Sul  ;  e  por  lhe  render 
o  maílo  ,  arribou  em  poppa  á  linha  j  e  morreo- 
CoHto.TonuILPdu  D  lhe 
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lhe  nefte  caminho  o  Piloto  ,  e  por  aquella 
derrota  foi  até  íe  pôr  em  dous  gráos  do  Nor- 
te ,  aonde  lhe  acabou  de  quebrar  o  maílo"; 
e  remedeando-o  com  humas  entenas ,  foi  cor- 
rendo até  vinte  c  íinco  gráos  ,  e  indo  deman- 
dar a  terra  ,  cuidando  que  tomaílé  a  Cali- 
fórnia ,  não  achou  nenhum  final  delia.  E  por- 
que os  ventos  eram  Leftes ,  e  Nordeftes  ri- 
jos ,  determinou  de  tornar  pêra  a  Equino- 
cial ,  como  fez. 

Indo  aíFim  em  fua  derrota  ,  lhe  requere- 
ram CS  da  náo  que  arribaííe  a  Maluco,  por 
curfarem  pêra  lá  os  tempos  ;  mas  difto  fe 
efcuíbu  elle  com  lhes  dizer  ,  que  não  que- 
ria fer  havido  por  traidor  ,  nem  entrar  nas 
demarcações  d'ElRey  de  Portugal ,  fobre  o 
que  teve  paixões  com  os  Officiaes  ,  e  vindos  ás 
^rmas ,  foi  o  Grizalva  morto  com  hum  feu 
fobrinho  ,  chamado  Lopo  Dá  vai  os  ,  e  em 
feu  lugar  elegeram  os  da  náo  oMeílre,  que 
logo  tomou  a  derrota  de  Maluco ,  e  acha- 
ram tantas  calmarias  ,  que  puzeram  quatro 
mezes  até  os  Papúas  ,  que  foi  a  primeira  ter- 
ra que  tomaram  ,  e  hiam  já  taes  ,  que  não 
havia  mais  de  fete  homens  vivos  ,  porque 
todos  os  mais  lhes  morreram  de  fomes  ,  e 
trabalhos.  Chegando  aqui ,  fe  lhes  acabou  de 
defpedaçar  o  navio  de  podre ,  e  milagrofa- 
mente  fe  fufíentou  até  então  no  mar,  porha- 
V€r  dez  niezes  que  nelle  andavam.  E  mer- 
g>.ii  .....l  ...  :-:."    .  "ten- 
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tendo-fe  eíTes  que  ficaram  no  batel ,  foram- 
íe  de  longo  de  huma  Ilha  ,  chamada  Cref- 
pei ,  donde  lhes  fahíram  muitos  negros  ,  e 
tantos  fe  mettéram  no  batel  ,  que  o  alaga- 
ram ,  falvando-fe  os  Caílelhanos  em  terra,  on-? 
de  os  cativaram  ,  e  foram  levados  a  vender 
por  efías  Ilhas  miferavelmente ,  e  alguns  fo- 
ram ter  a  Maluco  neíie  anno  de  trinta  e  oi- 
to ,  que  António  Galvão  recolheo  ,  e  fez 
muitos  gazalhados  ,  mandandc-llies  dar  tudo 
o  de  que  tinham  neceílidade.  Neíle  mefmo 
tempo  andava  huma  Armada  de  colTairos  da- 
quellas  Ilhas  ,  que  tinham  feito  grandes  rou- 
bos ,  e  damnos  ,  avexando  ,  e  maltratando 
toda  aquella  Chriftandade ,  e  fobre  tudo  a- 
meaçando  a  todos ,  que  haviam  de  ir  fobre 
Ternate.  Difto  foi  logo  António  Galvão  avi- 
fado ;  e  como  não  tratava  de  mais ,  que  do 
fervico  de  Deos  ,  e  de  feu  Rev  ,  derermi- 
nou  de  acudir  áquelias  coufas  \  e  pedio  aos 
Reys  de  Tidore ,  e  Ternate  algumas  coro- 
coras ,  que  lhe  deram  armadas  ^  e  com  gen- 
te ,  e  neilas  mandou  embarcar  deiles  poucos 
Portuguezes ,  que  havia  alguns  ,  e  fez  Ca- 
pitão mór  hum  Clérigo  ,  chamado  Fernão 
Vinagre ,  homem  de  multo  animo  ,  e  de  bom 
entendimento. 

Eíte  partio  com  efta  Armada  em  bufca 
da  dos  colTairos,  e  tendo  delia  avifo  ,  a  foi 
demandar ,  e  encomrando-fe  fe  enveílíram , 

D  ii  i^^' 
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fendo  o  Padre  o  primeiro  que  abalroou  a 
Capitania  ,  onde  íe  baldeou  logo  armado 
emhumas  couraças  com  huma  efpada,  e  ro- 
della  ,  fendo  acompanhado  de  alguns  dos 
feus  ;  e  de  maneira  pelejaram  ,  que  com  mor- 
te dos  mais  dos  inimigos  axorou  a  coroco- 
ra ,  e  a  tomou  por  poppa  da  fua  ,  e  foi  aju- 
dar as  da  fua  companhia  ,  que  eftavam  tra- 
vadas. Como  as  dos  inimigos  viram  o  feu 
Capitão  mòrdeílroçado  ,  fugíiam  as  que  pu- 
deram ,  e  todavia  ficaram  nas  máos  dos  nof- 
íbs  a  mor  parte.  Desbaratada  aArm.ada,  foi 
o  Padre  Capitão  com  ella  atoa  vifitar  todas 
aquellas  Ilhas  ,  porque  vilTem  os  inimigos  o 
caíligo  que  dera  aos  coííairos,;  e  pêra  que 
fe  refreaíTem.  5  foi-lhes  dando  cm  fuás  povoa- 
ções ,  defíruindo-Ihas  ,  e  aíTolando-lIias  ,  e 
aos  Chriílãos  que  achava  fazia  muitos  mi- 
mos ,  e  gazalhados ,  promettendo-lhes  fem- 
pre  favor,  e  ajuda,  e  perfuadindo-os  a  ef- 
wrem  firmes  na  Fé ,  dando-lhes  do  que  po- 
dia, lílo  fez  com  tanto  amor,  e  brandura, 
que  não  fó  obrigou  aos  Chriílãos  ao  ferem 
de  verdade  ,  mas  ainda  forçou  a  muitos  Gen- 
tios a  irem  pedir  o  Baptifeo  com  grandes 
exteriores  de  vontade  livre ,  e  não  forçada  , 
que  eile  confolou  ,  e  baptizou  ,  exercitando, 
em  quanto  por  alli  andou ,  com  muita  cari- 
dade o  officio  de  verdadeiro  Prelado ,  e  de 
muito  bom  Capitão ;  e  não.  havendo  mais 
'   ;^  *        -    ^.  que 
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que  fazer ,  voltou  pêra  Ternate ,  aonde  foi 
mui  beui  recebido. 

Poucos  dias  depois  teve  António  Gal- 
vão por  novas,  que  era  chegada  a  Amboi- 
no  huma  Armada  de  Juncos  de  Jaoa  ,  que 
vinham  a  refgatar  cravo  ;  e  temendo  que  lua 
vinda  caufalTe  alguma  alteração,  e novidade 
naqueiles  Reys  ,  que  tinha  coníervados  em 
amizade  ,  e  com  quem  hia  pairando  por  ne- 
ceíiidade  ,  e  que  ibbre  iíTo  lhes  damnaíTem 
o  preço  ás  drogas,  o  que  feria  grande  perda 
do  ferviço  ,  e  fazenda  d'ElRey  ;  ordenou 
com  muita  preíTa  vinte  e  llnco  corocoras  ,  af- 
fun  das  que  tinha  ,  como  de  outras  que  a- 
quelles  Reys  lhe  deram  ,  e  mandou  embar- 
car neilas  quarenta  Portuguezes  ,  e  quatro- 
centos dos  naturaes ,  e  fez  Capitão  mor  Dio- 
go Lopes  dei\zevedo,  a  quem  deo  por  re- 
gimento ,  que  foíTe  por  todas  aquellas  Ilhas 
em  bufca  dos  juncos ,  e  pelejalTe  com  elles. 

Partida  efta  Armada  ,  tomou  a  derrota  de 
Amboino ,  e  chegando  áquella  Ilha  ,  houve 
vida  dosjuncos ,  que  eram  dez  muito  gran- 
des ;  e  preparando  a  fua  Armada  ,  os  foi  lo- 
go enveílir  ,  por  lhe  parecer  que  teriam  a 
mor  parte  da  gente  em  terra  ;  e  como  de  fei- 
to aílim  era.  E  dando-lhe  primeiro  a  fua  fal- 
va  de  artilheria  ,  e  pondo-lhe  as  proas  ,  bal- 
deou-fe  dentro  com  os  Portuguezes ,  a  pezar 
de  muitos  golpes  dgsjaos,  que  acudiram  a 

lhes 
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lhes  defender  a  entrada  ,  e  aílim  dentro  ne!- 
Içs  fe  travou  huma  inuito  cruel  batalha  ,  por- 
que os  Jaós  são  os  mais  esforçados  homens 
de  todas  aquellas  partes ,  (e  allim  fe  traz  por 
adagio  ,  Malayos  namorados  ,  Jaós  valentes.  ) 
Abriga  nos  juncos  andou  muito  acccza ,  em 
que  os  nofios  depois  de  muitos  tranfes  dei- 
xaram os  Jaós  efpedaçados  ,  e  os  juncos  ren- 
didos os  íinco  delles ,  que  cíTes  fó  fe  abor- 
daram ;  os  mais  vendo  a  coufa  tão  m.al  pa- 
rada 5  largaram  as  velas  ,  e  foram-fe  acolhen- 
do. Nos  que  ficaram  prezados  fe  acharam 
algumas  peças  de  artilheria  ,  muitas  muni- 
ções 5  e  huma  fomma  de  dinheiro  ,  e  fazen- 
das,  que  tra.Mam  pêra  o  refgate  do  cravo, 
de  que  tambc  n  já  acharam  algum.  Com  eí^ 
ta  vitoria  ficá.am  todos  os  daquellas  Ilhas 
amedrontados  ,  e  foram  muitos  daquelles  Se- 
nhores a  dar  a  obediência  a  Diogo  Lcpes 
de  Azevedo ,  porque  foi  coíteando  todas  a- 
quellas  Ilhas ,  e  caftigando  alguns  revéis ;  e 
aos  que  fe  hiam  fabníerter  debaixo  defia  vaf- 
fallagem ,  fazia  grandes  gazalhados  ,  e  pajP- 
fava-lhes  feguros ,  e  cartas  de  vaíTallagenu  ♦ 
E  como  nefle  tempo  eram  os  homens 
tão  zelofos  da  Fé  de  Chriílo  ,  que  nunca 
cortaram  com  a  efpada  temporal ,  que  tam- 
bém o  não  fízeílem  com  a  efpiritual  ,  não 
quiz  Diogo  Lopes  de  Azevedo  fcr  neíla  par- 
te havido  por  fervo  inútil,  eaííim  não  che- 
gou 
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gou  a  qualquer  Ilha  daquellas  ,  que  não  con- 
vidaíTe  aos  naturacs  pcra  as  vodas  do  Se- 
nhor ,  por  meio  de  hum  Sacerdote  que  com- 
íigo  levou ;  e  aíHin  trouxe  á  manada  ,  e  re- 
banho do  Senhor  os  lugares  de  Ativa  ,  Ma- 
telo  ,  e  Mecivel ,  cujos  moradores  receberam 
a  agua  do  Santo  Baptiímo  com  grande  ale- 
gria ,  e  contentamento  de  todos  ,  fendo  os 
primeiros  os  Governadores  ,  e  Regedores 
delles  y  mas  como  os  Aliniftros  Evangélicos 
eram  então  mui  poucos  ,  ficaram  eftes  ten- 
ros filhos  da  Igreja  deíletados  ,  por  não  ha- 
ver quem  os  foíTe  fuíbntando  com  o  leite 
da  doutrina  de  Chriílo  ,  e  de  feu  fagrado 
Evangellio  ,  ficando  Chriftãos  fó  nos  nomes. 
Diogo  Lopes  de  Azevedo  depois  que  por 
alli  fez  tudo  o  ao  que  hia  ,  e  que  lhe  che- 
gou a  monção,  íe  recolheo  a  Tcrnate ,  on- 
de foi  muito  bem  recebido  do  Capitão  ,  e 
de  todos.  Neíle  ellado  deixamos  por  ora  as 
coufas  de  Maluco  até  tornar  a  ellas. 


CA- 
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CAPITULO    VI. 

Da  Armada^  que  efle  anno  de  1539.  pãr- 
tio  do  Reyno  ,  de  que  era  Capitão  mór 
Diogo  Lopes  de  Souja  :  e  de  como  o  Ça^ 
morim  mandou  pedir  pazes  ao  Vifo-Key 
D.  Garcia  de  Noronha  :  e  dosJ2apitulos 
com  que  lhas  concedeo. 

COmo  o  ruim  fucceCTo  das  galés  dos  Ru- 
mes ,  c  mais  Armada ,  que  veio  cercar 
a  fortaleza  de  Dio  ,  (a  que  podemos  chamar 
desbarato ,  pois  fe  recolheram  fugindo  com 
quaíi  a  metade  da  gente  morta  ,  e  muitas 
vazilhas  menos ,  )  ficaram  todos  os  Reys  vi- 
zinhos táo  aííbmbrados  ,  que  como  paím^a- 
dos  cuidando  neíla  jornada  ,  e  potencia  da 
Armada  do  Turco ,  nao  podiam  acabar  de 
crer  aquillo ,  (porque  na  imaginação  de  to- 
dos haviam  por  extinguido  de  todo  o  nome 
Portuguez  daquelia  feita ,  e  que  os  Rumes 
ficariam  fenhores  de  tudo  o  que  clles  pof- 
fuiam  no  Oriente ;  porque  em  todo  elle  não 
ha  mór  terror  ,  e  eípanto  ,  que  eíle  nome  de 
Rumes  ,  porque  pêra  os  fenhorear  a  todos , 
fegundo  em  fuás  imaginações  eftavam  temi- 
dos ,  e  receados ,  nao  era  neceflario  tão  po- 
-tente  Armada  ,  mas  em  qualquer  parte  que 
quinhentos  Rumes  puzeíTem  os  pés ,  fe  lhes 
deípejaria  logo  tudo  fem  golpe  de  efpada.) 


*-^.^ 
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E  vendo  agora  huma  tamanha  x-\rmada  ,  que 
atroava  o  Mundo,  recolher-fe  tão  desbara- 
tada das  mãos  de  tão  poucos  homiens  ,  en- 
colhidos todos  ,  trataram  de  folicitar  a  ami- 
zade dos  Portuguezcs  ,  mandando  Jogo  o 
Zamaluco,  e  o  Idalxá  vifitar  ao  Vifo-Rej , 
e  a  confirmar  as  pazes.  O  Çamorim  ,  e  Im- 
perador do  Malavar  ,  tão  poeierofo  ,  e  refpei- 
tado  entre  todos  os  Reys  da  índia  ,  e  tão 
conhecido  por  todo  o  Mundo  ,  (tanto  ,  que 
por  toda  a  Europa  fenao  nomeava  fenao  por 
Rey  de  Calecut,  )  eíle  defejando  de  não  vi- 
ver com  fobrefaltos ,  e  de  grangear  a  ami- 
zade dos  Portuguezes ,  pêra  íe  confervar  em 
feus  Reynos  ,  c  ainda  com  leu  favor  dila- 
tallosj  tratou  eite  inverno  eíle  negocio  com 
Manoel  de  Brito  ,  Capitão  da' fortaleza  de 
Chalé  ,  a  quem  pedio  quizelTe  fer  terceiro 
com  o  Viío-Rey  nas  pazes ,  e  amizades  que 
com  ^Wq.  dcfejava  ter.  E  tanto  puxou  por 
iílo ,  que  fe  lhe  oíFerecco  pêra  ir  a  Goa  cm 
companhia  de  feus  Embaixadores  a  faiiar  ao 
Vifo-Rey ,  o  que  o  Çaraorim  eílimou  mui- 
to. E  mandando  negociar  China  Cotiale ,  feu 
Regedor  mor ,  com  muito  grande  acompa- 
nhamento pêra  eíla  jornada  ,  fe  foi  a  Cha- 
lé ,  aonde  Manoel  de  Brito  o  recebeo  mui 
honradamente  ,  tendo  já  embarcações  pref- 
tes  pêra  paíTar  com  elle  a  Goa.  Tanto  que 
entrou  Setembro,  fe  começou  a  embarcar,  e 

fe 
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fe  fez  á  vela  ,  deixando  a  fortaleza  entregue 
ao  Alcaide  mor ;  e  a  dez  de  Setembro  che- 
garam á  barra  de  Goa  ,  juntamente  com  a 
Armada ,  que  aquelle  anno  tinha  partido  do 
Reyno  ,  que  eram  íinco  náos ,  de  quem  vi- 
riha  por  Capitão  mor  Diogo  Lopes  de  Sou- 
fa  ,  e  os  mais  Capitães  ,  D.  Roque  Telio 
provido  com  a  fortaleza  de  Çofala ,  Aivaro 
Barradas ,  Simão  Sodré ,  Henrique  de  Sou- 
fa  Chichorro  ,  que  o  Vifo-Rey  D.  Garcia 
de  Noronha  mandou  de  Moçambique  com 
recado  a  Portugal ,  como  já  dilfemos  no  Cap. 
IX.  do  Liv.  III.  Sabendo  o  Vifo-R^ev  da  che- 
gada dos  Embaixadores  á  barra  ,  mandou 
recado  a  Manoel  de  Brito  ,  que  ie  detivef- 
fe  em  Pangim  ,  em  quanto  fe  preparava  o 
recebimento  que  queria  fazer  ao  Embaixa- 
dor ,  mandando-o  agazalhar  alli  mui  bem , 
e  fez  ordenar  as  coutas  necelíarias  pêra  el- 
le  ,  e  que  fe  lhe  preparaífem  todas  as  galés , 
c  fuflcis  pêra  fua  entrada  ,  e  apofentos  guar- 
necidos a  feu  modo.  Dahi  a  alguns  dias  o 
recebeo  com  grande  mageílade.  Eítava  o  Vi- 
fo-Rey D.  Garcia  de  Noronha  de  tabardo  , 
e  beca  de  veludo  ,  barrete  redondo  com  gol- 
pes ,  e  pontas  de  pedraria  ,  efpada  ,  e  ada- 
ga de  ouro,  borzeguins,  e  pantufos  de  ve- 
ludo ,  que  era  o  verdadeiro  ,  e  antigo  trajo 
Portuguez.  E  como  era  de  tao  grande  ef- 
•tatura  de  corpo  ,  que  lhe  fobejava  todo  o 
L  pef- 
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pefcoço  porfima  de  rodos  os  Fidalgos,  quç 
na  Índia  havia,  e  que  alli  o  eílavam  acom- 
panJiando,  e  era  de  oitenta  annos,  com  h  11- 
ma  barba  branca  ,  grande,  e  comprida,  em 
lua  veneranda  peíTca  parecia  logo  digno  do 
cargo  que  reprefentava.  O  Embaixador  vi- 
nha em  meio  do  Capitão  da  Cidade  ,  e  de 
Manoel  de  Brito  ,  que  o  levava  pela  mão  , 
e  aílim  o  aprefentáram  ao  Viib-Rey  ,  que 
o  abraçou  ,  eílando  encoftado  a  huma  cadei- 
ra de  brocado  debaixo  de  hum  docel  do 
meímo. 

Paliadas  as  palavras  ordinárias  de  cum- 
primentos ,  e  de  Ihç  perguntar  por  ElRey  , 
e  Príncipe  ,  o  deípedio  ,  e  mandou  agaza- 
Ihar.  Dahi  a  alguns  dias  o  tornou  a  ouvir, 
preíente  Manoel  de  Brito,  Secretario,  Vea- 
dor  da  Fazenda  ,  e  mais  Officiaes  ,  e  vie- 
ram a  Fallar  em  pazes.  O  Vifo-Pvey  lhe  man- 
dou que  déíTe  os  apontamentos  ao  Secre- 
tario pêra  os  verem  em  Conlelho  ,  que  el- 
le  deo  ,  c  o  Vifo-Rey  os  mandou  ler  (pre- 
fentes  todos  os  Fidalgos )  que  pêra  iíío  fo- 
ram chamados  ,  e  debatidos  ,  e  viítos  mui 
bem  ,  íe  vieram  a  concluir  as  pazes  com  os 
Capítulos  íeguintes. 

»  Que  o  Çamorim  fe  obrigava  a  dar  to- 
»  da  a  pimenta  de  feus  Reynos  pelos  pre- 
»  cos  que  a  dava  ElRey  de  Cochim  ;  e  que 
]» o  Vifo-Rey  lhe  largaíTe  a  Ilha  de  Cama- 

»  rão 
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»  rão  dorite  ,  que  eftava  no  rio  de  Chalé  , 
))  que  lhe  tinham  tomada ,  em  que  fo  faria 
»  o  pezo  ,  e  entrega  da  pimenta  que  havia 
»  de  dar. 

»  Que  todo  o  gengivre  de  fuás  terras  da- 
»  ria  a  razão  o  bár  de  noventa  e  dous  fanôes  , 
»  entrando  nelles  os  direitos  que  elie  Çamo- 
»  rim  havia  de  haver. 

»  Qiie  o  Vifo-Rey  lhe  daria  licença  pe- 
»  ra  mandar  cada  anno  nas  náos  do  Reyno  , 
»  por  cada  cem  bares  de  pimenta  que  ven- 
))  deíle  a  ElRey  ,  dous  bares  e  meio  forros 
))  pêra  fi ,  que  Jhe  pagariam  em  Portugal  a 
»  quinze  cruzados  por  cada  quintal  j  e  que 
»  o  dinheiro  que  niíFo  fe  montaflb  lhe  man- 
» dariam  empregado  em  azougue  ,  verme- 
y>  Ihão  ,  em  coral ,  (fazendas  que  então  eram 
»  mais  requcíladas  que  todas  ,  e  refpondiam 
»  muito , )  e  a  pim.enta  que  embarcaíTc  por 
))  fua  conta  correria  o  rifco  d^ElRey  de  Por- 
))  tugal ;  e  que  pcrdendo-fe  alguma  náo  ,  el- 
))  le  feria  obrigado  a  lhe  pagar  o  que  nella 
»  perdeífe.  E  que  todas  as  fazendas  que  vieí^ 
»  fem  do  Reyno  por  fua  conta  ,  fe  lhe  en* 
» tregariam  na  noíTa  fortaleza  de  Chalé  ,  ou 
))  em  Cochim ,  forras  de  todos  os  gaftos  ,  é 
»  defpezas ,  e  iílo  pela  muita  perda  que  el- 
))  le  Çamorim  recebia  nos  direitos  da  pimen-* 
))  ta  ,  que  os  mercadores  de  Meca  hiam  com- 
»  prar  a  feus  Reynos  ,   por  lha  não    poder 

jíago- 
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»  agora  vender  peia  obrigação  do  contra- 
»  to. 

»  Qiie  lhes  deixariam  levar  aos  mercado- 
)í  res  Portuguezes  todas  as  fazendas  que  qui- 
x  zcíTe  pêra  irem  vender  a  Calecut  ,  aonds 
»  pagariam  os  direitos  ao  Çamorim  ,  e  nel- 
))les  ,  e  nas  vendas  lhes  fariam  m.uitos  fa- 
))  vores. 

»  Que  lhes  dariam  feguros  a  fuás  náos 
»  pêra  navegarem  pêra  onde  quizelTem  ,  fem 
))  íe  lhes  fazer  aggravo  algum  ,  e  o  que  lho 
))  fízelTe ,  foíTe  por  iílo  muiro  bem  caftigado* 
)>  Que  lhe  náo  tirariam  as  jangadas,  que  ao 

>  preíente  tinha  em  fuás  terras. 

»  Que  quanto  á  quebra,  que  o  Çamorim 
^  tinha  com.  Mangate  Caimal ,  que  o  Vifo- 
)í  Rey  os  comporia  de  maneira,  que  o  Alan- 
»  gate  fxaíTe  ia  tis  feito. 

))  Que  Q.\\e  Çamorim  não  faria  guerra  a 

>  amigo  algum  doEílado,  e  que  recebendo 
»  algum  aggravo  de  algum  delles  ,  o  faria 
»  a  faber  ao  Vifo-Rey  ,  ou  Governador  da 
»  índia  pêra  lho  emendarem  ,  e  fatisfazerem ; 
»  e  que  não  tendo  elle  Çamorim  o  tal  cum- 
))  primento ,  cm  tal  cafo  o  Vifo-Rey  ajuda- 
»  ria  á  peííoa  a  que  clle  fizefíe  guerra ,  fem 
»  por  iíTo  quebrar  ©juramento  das  pazes.  E 
»  fe  o  Rey  5  ou  Senhor  com  que  elieÇamo- 
»  rim  tiver  algumas  diíFerenças ,  não  quizer 
»  eibr  pelo  que  o  Vifo-Rey ,  ou  Governa- 

»dor 
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))dor  ordenar,  em  tal  cafo  elle  Çamorim  o 
»  poderia  caftigar. 

» Que  ourroíi  não  confentiria  nem  a 
»  feus  vaíTallos  ,  nem  a  mercadores  Eílrangei- 
))  ros  ,  navegarem  de  feus  portos  pêra  os  de 
»  Meca  ,  nem  pêra  os  da  coíla  de  Arábia  , 
»  porque  não  levaíTem  de  feus  Reynos  a  pi- 
))  menta  ,  egengivre  ,  que  era  obrigadoa  dar 
))  a  ElPvcy  de  Portugal  por  eíles  contratos. 

))  Que  elle  Çamorim  feria  obrigado  a 
»  dar  toda  a  ajuda ,  e  favor  ao  que  gover- 
))  naíTe  o  Eílado ,  quando  lhe  foíle  requeri- 
))  da  ,  e  pedida  ,  e  que  não  receberia  em  feus 
)>  portos  Turcos  ,  nem  Rumes ,  nem  outros 
))  inimigos  do  Eftado. 

»  Qiie  em  todas  as  fuás  terras  ,  nem  de 
»  feus  vaíllíllos  houveííe  daíli  por  diante  na- 
))  vio  algum  ligeiro  de  guerra,  nem  de  paz  , 
»  e  que  todos  os  que  eram  feitos  fe  alevan- 
>í  taíTem ,  e  fízeíTem  de  feição ,  que  não  pu-^ 
))  deíTem  fervir  mais  que  pêra  carga. 

))  Que  duas  bombardas  noíTas  ,  que  ti- 
})  nham  tomadas  nas  guerras  paíTadas  deCo- 
))  chim ,  as  mandaria  logo  entregar. 

»  Que  rodos  os  que  cm  feus  Reyncs  não 
»  quizeílem  confentir ,  nem  eílar  por  eíles  con- 
» tratos  de  pazes,  os  lançaria  fora  delies ;  e 
))  fe  íènao  quizeílem  ir ,  o  Çamorim  os  man- 
7)  daria  matar  ,  e  o  mefmo  poderia  fazer  a 
»  peíToa  ,  que  governaíTe  o  Eítado  ,  fem  o 

)iÇ3r 
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))  Camorim  fe  efcandalizar  ,  antes  lhe  dar 
))pera  ifib  toda  ajuda  ,  e  favor. 

»  Que  o  Vifo-Rey  iria  a  Calecut  ver-fe 
»  com  o  Camorim  pêra  ambos  jurarem  as 
»  pazes. )) 

Deftes  contratos  fe  fez  aíTento  no  livro 
delles  pelo  Secretario  João  da  Coita  ,  em 
que  fe  aílináram  o  Embaixador  do  Camo- 
rim 5  China  Cotiale  ,  que  pelos  poderes  que 
tinha  d'EIRey  feu  Senhor  os  acceitou  ,  e 
com  elle  os  Officiaes  d'ElRe7  ,  e  alguns  Fi- 
dalgos ;  e  logo  o  Vifo-Rey  mandou  apre- 
goar as  pazes  por  toda  a  Cidade  de  Goa  • 
o  que  fe  fez  com  grande  folemnidade  ,  fef- 
tas  5  e  alegrias  de  todos ;  mandando  o  Vifo- 
Rey  logo  negociar  a  Armada  pêra  feemíbar- 
car  5  defpachando  as  náos  da  carreira  pê- 
ra irem  a  Cochim  tomar  a  carga ,  mandan- 
do hum  galeão  com  provimentos  a  Ceilão , 
e  outros  pêra  as  fortalezas  de  Dio  ,  e  Or- 
muz 5  negociando-fe  o  m.ais  depreíía  que  po- 
dia pêra  fe  embarcar. 


CA. 
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CAPITULO    VIL 

De  como  o  Vifo-Rey  D.  Qaràa  de  Noro^iha 
adoeceo  ,  e  mandou  feu  filho  Z>.  Álvaro  a 
jurar  as  pazes  com  o  Camorim:  e  de  co' 
mo  Antorno  da  Silveira  fe  embarcou  pC' 
ra  o  Keyno  :  e  de  com.o  Id  foi  recebido. 

ANdando  o  Vifo-Rev  negociando-fe  pê- 
ra Te  embarcar  pêra  fe  ir  ver  com  o 
Camorim,  como  ficou  aíTentado  no  contra- 
to das  pazes  ,  veio  adoecer  dehumas  febres  ; 
e  como  era  muito  velho  5  ficou  logo  tão  fra- 
co ,  que  quafi  não  eftava  pêra  governar ;  pe- 
lo que  aílentou  em  ConfeJho  ,  que  foííe  em 
feu  lugar  feu  filho  D.  Álvaro  com  Diogo 
Lopes  de  Soufa ,  Capitão  mòr  das  náos  do 
Reyno  ,  (  que  em  Goa  ficou  pêra  acompa- 
nhar o  Viío-Rey ,  )  e  por  coadjutores  Dom 
João  de  Caílro  ,  Fernão  Rodrigues  de  Caf- 
íello-branco  ,  Veador  da  Fazenda  ,  e  Secre- 
tario ,  dando-Ihes  Procurações  baftantes  pêra 
em  feu  nome  jurarem  as  pazes  com  o  Ca- 
morim. E  porque  ifto  era  já  entrada  de  De- 
zembro ,  cmbarcáram-fe  com  muita  preíTa  , 
defpedindo  o  Vifo-Rey  o  Embaixador  do 
Camorim  com  muitas  honras  ,  e  peças  pê- 
ra ElRey,  e  pêra  elle  ,  e  o  mefmo  pêra  EI- 
Rev  de  Chalé  ,  e  Tanor  ,  entregando-o  a 
Manoel  de  Brito  que  o  trouxe,  D.  Álva- 
ro 
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ro  fe  fez  á  vé!a  com  toda  a  ArmaJâ  ,  que 
era  de  muitos  galeões ,  e  outros  navios  ,  e 
os  Capitães  5  que  neíia  jornada  o  acompanha- 
ram 5  foram  os  feguintes  : 

Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  D.  João  de  Caf- 
tro ,  Fernão  Rodrigues  de  Caíteilo-branco , 
Veador  da  Fazenda  ,  D.  João  de  Lima  , 
D.  João  Deça  ,  D.  Paio  de  Noronha  ,  Dom 
Manoel  de  Menezes  ;  eftes  em  galeões.  Ca- 
pitães de  caravelas  ,  Francifco  de  Bairros  , 
Dio,2;o  de  Soufa ,  e  outros.  De  galés ,  João 
de  Mendoça  ,  Fernão  de  Lima  ,  Fero  de  Le- 
mos ,  D.  João  Manoel  o  Alabaílro  ,  João 
de  Soufa  Rates,  e  Manoel  de  Soufa  de  Se- 
púlveda. Capitães  de  galeotas  ,  e  furtas ,  o 
Secretario  ,  D.  Manoel  de  Lima  ,  Bernaldim 
de  Soufa ,  D.  João  Mafcarenhas ,  D.  Trif- 
tão  de  Soto-Maior  ,  D.  Francifco  de  Mene- 
zes ,  Martim  Corrêa  da  Silva  ,  D.  Diogo  de 
Ahneida  Freire ,  Francifco  de  Sá  dos  Ócu- 
los ,  Fernão  de  Soufa  de  Távora  ,  Dom 
Francifco  de  Noronha  ,  D.  Diogo  de  Vaf- 
conceílos ,  Triílão  de  Taíde  ,  e  outros  a  que 
não  achámos  os  nomes.  E  feguindo  fua  jor- 
nada ,  foram  furgir  na  barra  de  Panane ,  on- 
de o  Camorim  eftava.  D.  Álvaro  mandou  lo- 
go defembarcar  Manoel  de  Brito  coni  o  Em- 
baixador, pêra  que  o  foííe  entregar  ao  Ca- 
morim y  que  já  o  efperava  com  todos  03 
Grandes  ,  e  orecebeo  com  r^uitas  honras. 
Couto»  Tom.  IL  P,  iL  E  e 
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e  Manoel  de  Brito  Jhe  entregou  o  fcu  Em- 
baixador, que  levava  pela  mão,  aílim  como 
oelle  fez,  quando  fe embarcou  pêra  Goa.  O 
Çamorim  feílejou  muiro  Manoel  de  Brito  , 
que  foi  fer  hofpede  do  Em.baixador  ;  e  o 
Çamorim  mandou  logo  vifitar  D.  Álvaro 
com  algum  refrefco.  E  tratando-fe  do  mo- 
do,  que  fe  havia  de  ler  no  jurar  das  pazes, 
de  que  o  Çamorim  tinha  moRrado  muito 
gofto ,  não  puderam  concluir  nas  viílas  por 
razão  das  preeminências;  pelo  que  feaílen- 
tou ,  que  foíTe  a  terra  o  Secretario  pêra  com 
Manoel  de  Brito  as  ver  jurar,  o  qne  fe  fez 
ao  outro  dia  com  muito  grande  folemnida- 
de  5  de  que  fe  tiraram  inftrumenlos.  Feito  if» 
to  ,  mandou  o  Çamorim  China  Cutiale  a  ver 
jurar  as  pazes  por  D.  Álvaro  ,  e  com  elle 
três,  ou  quatro  dos  de  feu  Confelho.  Dom 
Álvaro  tinha  no  feu  galeão  todos  os  Fidal- 
gos ,  e  Capitães ,  e  elle  muito  embandeira- 
do ,  e  formofamente  aparamentado  ,  e  na 
tolda  os  recebeo  ,  onde  fefez  aquelle  auto, 
ao  fom  de  muitas  charamelas,  trombetas,  e 
falvas  da  artilheria  de  toda  a  Armada.  Dif- 
to  fe  fizeram  papeis  aílinados  por  todos. 

Acabada  efta  folemnidade  ,  deo  D.  Álva- 
ro aos  do  Çamorim  peças  de  brocado  ,  e  de 
efcarlata  ,  porque  levava  pêra  iíTo  muitas  , 
defpedindo-os  muito  fatisfeitos  ,  e  em  íua 
companhia  o  Secretario ,  por  quem  D.  Al- 
va- 
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varo  mandou  de  novo  viíitar  o  Çamorim, 
e  o  Príncipe  com  peças  mui  ricas  de  prefen- 
te.  O  Çamorim  mandou  logo  apregoar  as 
pazes  em  Panane  ,  e  Calecut  crm  grandes 
íclemnidades  de  inflrumentos  a  feu  modo  , 
e  o  mefmo  fez  D.  Álvaro  em  toda  a  Ar- 
mada com  grandes  moílras  de  alegria.  Dal- 
li  por  diante  ficaram  correndo  em  amizade. 
Eftas  pazes  duraram  perto  de  trinta  annos  , 
que  foram  os  miais  felices ,  que  a  índia  teve  , 
porque  por  toda  a  coíla  do  Malavar  paf- 
íavam  navios  de  mercadores  Portuguezes 
grandes  ,  e  pequenos ,  carregados  de  muitas 
fazendas,  com  dous  homens ,  furgindo  por 
todos  aquelies  portos ,  e  bahias  fem  recebe- 
rem  hum  muito  pequeno  aggravo. 

Concluidos  os  negocies  de  Penane ,  foi- 
fe  D.  Álvaro  peraCochim  ,  onde  deo  gran- 
de preíTa  á  carga  das  náos  ,  e  até  dez  de  Ja- 
neiro as  fez  á  vela.  D.  Eftevao  da  Gama , 
que  invernou  emCochim,  aonde  fora  ter  o 
Março  paíTado ,  vindo  de  Malaca,  efiando- 
fe  negociando  pêra  fe  ir  naquella  Armada 
pêra  o  Reyno ,  dizem  que  o  deixou  de  fa- 
zer ,  por  humas  cartas  que  pelas  niefm.as  náos 
teve  do  Conde  do  Vimiofo  5  fogro  do  Con- 
de Almirante  feu  irm.ao  ,  em  que  lhe  dizia, 
que  fe  Martim  AíFcnfo  de  Soufa  foíTe  ido 
pêra  o  Reyno ,  que  fe  deixaffe  elle  ficar  na 
índia,  e  quando  não,  que  fefofle:  no  que 

E  ii  ihê 
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lhe  dviva  claramente  a  entender,  eftar  na  pri- 
meira fuccefsão  apôs  Martim  AíFonío  de  Sou- 
ía. 

Nefta  Armada  fe  embarcou  António  da 
Silveira  ,  o  do  cerco  de  Dio ,  (  a  que  com 
muita  razão  poderemos  dar  o  fobrenome 
de  Grande  , )  que  chegando  ao  Reyno  ,  o  fo- 
ram bufcar  á  náo  o  Marquez  de  Villa-Real , 
o  Conde  de  Vimioío  ,  o  da  Vidigueira  ,  o 
de  Sortelha ,  o  de  Redondo  ,  e  todos  os  Fi- 
dalgos ,  e  Senhores  da  Corte,  que  o  leva- 
ram a  ElRey  D.  João  ,  que  o  efperou  em 
Caía  da  Rainha  com  os  Infantes  ,  onde  o 
recebeo  com  muita  honra.  Dalli  fe  recolheo 
pcra  cafa  de  fua  mulher,  filha  de  Lopo  Vaz 
de  Sampaio ,  Governador  que  foi  da  índia  , 
que  já  era  morto ,  com  quem  eílava  defpo- 
fado  por  palavras  de  futuro  ,  (cujo  cafamen- 
to  fez  íèu  pai  na  índia  antes  de  fer  Gover- 
nador, como  no  Cap.  IIL  doLiv.  L  da  IV* 
Década  temos  dito. )  Eíla  Senhora  o  efpe- 
rava  com  todos  os  parentes ,  e  parentas  pê- 
ra celebrarem  os  efpoforios.  E  indo  Antó- 
nio da  Silveira  pelo  caminho  ,  deteve-fe  an- 
t^s  de  chegar  a  fua  cafa ,  dizendo  ao  Mar- 
quez,  e  áquelles  Condes ,  que  o  acompanha- 
vam ,  que  lhe  era  neceíTario  tornar  aElRey 
a  lhe  pedir  licença  pêra  receber  fua  mulher, 
porque  Iheefquecêra  de  o  fazer  ,  quando  lhe 
beijara  a  mão.  O  Conde  do  Redondo  IhQ 

dif- 
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diíTe ,  que  fe  detiveíle  que  çlle  lha  iria  buP- 
c.ir  ;  e  voltando  pêra  o  Paço  ,  entrou  com  El- 
Rey  ,  e  lhe  deo  conta  do  negocio.  ElPvcy 
lhe  diíTe  ,  que  era  muito  contente  de  elle  a 
receber.  Com  efta  licença  chegaram  a  fua  ca- 
fa  ,  onde  citavam  todos  os  parentes  delia  ,  e 
hum  Prelado  os  recebeo  perante  todos. 

Era  tão  grande  a  fama  deíle  homem ,  e 
foi  tão  eipantoío  o  cerco  que  fuftentou  ,  que 
todos  os  Reys  Chriílaos  o  mandaram  vifi- 
tar  pelos  Embaixadores ,  que  traziam  na  Cor- 
te ,  e  dar-lhe  os  parabéns  das  vitorias,  que 
na  índia  houve.  E  ElRey  Francifco  de  Fran- 
ça o  mandou  tirar  pelo  natural,  e  o  feu  re- 
trato foi  poílo  na  cafa  da  fama  entre  os  Va- 
rões famoíos.  Era  homem  de  meã  eílatura , 
groíTo ,  efpadaudo  ,  de  hum  juizo  fubtil ,  e 
agudo  5  de  grande  coração  ,  e  tão  liberal  , 
que  fe  houve  por  pródigo.  E  aíTim  lhe  fez 
iílb  nojo  com  ElRey  i  porque  o  Janeiro  de 
quarenta  e  hum  ,  em  que  determinava  de  pro- 
ver a  índia  de  Governador ,  o  mandou  cha- 
mar a  Almeirim  ,  e  dizem  que  com  tenção 
de  o  mandar  á  índia,  e  alli  eíleve  com  gran- 
des gaftos ,  e  defpezas ,  dando  banquetes  aos 
Senhores  da  Corte,  em  que  defpendeo  mui- 
to. Illo  fe  lhe  eftranhou  tanto  ,  que  não  fal- 
tou quem  diíTeíTe  a  ElRey  ,  que  lhe  não  con- 
vinha mandar  á  índia  homem  ,  que  tanto 
fem   ordem    gaitava  fua    própria   fazenda ; 

pe- 
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pelo  que  ElRey  diífimulou  ,  e  eJegeo  pêra 
Governador  da  índia  Martim  Aítonfo  de 
Soufa  ,  como  em  feii  lugar  diremos.  E  a  An- 
tónio da  Silveira  delpachou  com  a  Capita- 
nia de  Machico  ,  na  Ilha  da  Madeira  ,  de 
juro  ,  e  de  herdade ,  que  renderia  então  qua- 
íi  oitocentos  mil  reis. 

Viuvou  eíle  Fidalgo  da  filha  de  Lopo 
Vaz  logo  5  porque  durou  pouco  ,  e  cafou  fe- 
gunda  vez  com  huma  íilha  de  Ruy  Fernan- 
des de  Almada  ,  Feitor  ,  e  Embaixador  d'El- 
Rey  em  Flandes  ,  tao  honrado  Fidalgo  ,  que 
indo  em  ícu  lugar  outro  a  íervir  aquella  Fei- 
toria ,  e  Embaixada  ,  dizendo  a  ElRey  de 
França  ,  que  o  que  hia  era  tao  bom  homem 
como  Ruy  Fernandes  ,  reípondco  :  Seellehe 
tal  y  ajjas  de  Jorte  bom  honie,n  he,  Deram- 
Ihe  com  efta  mulher  quarenta  mil  cruzados, 
que  lhe  duraram  pouco  por  fua  condição  , 
e  chegou  depois  a  eílado  ,  que  vendeo  a  Ca- 
pitania de  Machico  ao  Conde  do  Vimiofo 
por  outros  quarenta  mil ,  e  aílim  morreo  de- 
pois pobre  5  mas  íempre  honrado  ,  porque 
nunca  fe  acanhou  em  couía  alguma.  Depois 
de  falecer  António  da  Silveira  ,  caiou  cila 
Senhora  ,  que  le  chamava  Dona  Clara  ,  com 
Ruy  Telles ,  Mordomo  Mór  do  Infante  Dom 
Luiz  ,  e  Alcaide  mór  de  Moura, 


CA- 
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CAPITULO     VIII. 

De  como  o  Vifo-Rey  Z).  Garcia  de  Noronha, 

faleceo  \  e  das  partes  ,  e  qualidades 

de  fua  pejjoa. 


D 


Epois  que  D.  Álvaro  de  Noronha  def- 
pachou  as  nios  pêra  o  Reyno  ,  deo  á 
véla  pêra  Goa  ,  indo  em  fua  companhia  Dom 
E.levâo  da  Gama.  Foi  devagar  por  caufa 
dos  Noroeftes.  De  paíTagem  viíitou  as  for- 
talezas de  Chalé  5  e  Cananor,  deixando  al- 
guns navios  de  remo  por  aquella  coita  ,  por 
cauia  de  alguns  ladroes  formigueiros,  fe  os 
houveíTe  i  e  em  tim  de  Março  chegou  a  Goa  , 
achando  o  Vifo-Rey  feu  pai  já  muito  mal. 
E  foi  fua  doença  em  tanto  crefcimento  ,  que 
cefconíiáram  os  Médicos  delle  ,  porque  era 
muito  velho  ,  e  decrépito.  E  moítrando  cla- 
ros finaes  de  feu  íim  ,  foi  avifado  por  Re- 
l.giofos  ,  pelo  que  logo  fez  todos  os  au- 
tos de  Chriílão  ,  primeiro  que  tudo.  Depois 
mandou  chamar  todos  os  Fidalgos  ,  e  lhes 
nandou  dizer  pelo  Secretario ,  que  bem  viam 
o  eílado  em  que  eílava ,  efperando  por  ho- 
ras o  fim  derradeiro,  pêra  o  que  lhe  era  ne- 
^eíTario  defembaracar-fe  de  todos  os  negó- 
cios da  vida ,  pois  havia  de  entrar  em  ou- 
tros mais  importantes  da  outra  ,  que  eram 
os  da  alma.    E  porque  o  ferviço  d'£lRcy 

não 
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não  pereceíTe ,  lhes  pedia  quizeíTem  confen- 
rir ,  que  feu  filho  D.  Álvaro  governaíTe  por 
clle ,  em  quanto  elle  aííim  eílava  ;  e  que  de- 
pois de  falecido  5  fe  faria  oqueElRey  inari- 
dava  nas  fucccísóes.  Os  Fidalgos  lhes  rc- 
fpondêrani  ,  que  Dcos  lhe  daria  ainda  vids , 
e  faude  pêra  os  governar  a  todos ;  e  que  fe 
confentiíTem  no  que  lhes  pedia  ,  e  viíTem 
outrem  em  feu  lugar ,  haveriam  que  já  era 
morto  •,  que  em  quanto  o  tinham  vivo  ,  ef- 
tavam  todos  contentes  ,  e  fatisfeitos  ;  qae 
aquillo  era  já  perto  do  inverno,  em  que  ha- 
via pouco  que  fazer  ,  pcra  o  que  bailava  o 
Veador  da  Fazenda.  (lílo  dilTeram  elles  ,  por- 
que D.  Álvaro  era  ainda  mancebo  ,  e  não 
queriam  que  os  mandafie  em  coufa  alguma.) 
O  Vifo-Rey  não  replicou  a  ifío ,  antes  man- 
dou ao  Veador  da  Fazenda  Fernão  Rodri- 
gues de  Caílelio-branco  ,  que  correííe  mui- 
to depreffa  com  os  provimentos  das  forta- 
lezas,  o  que  elle  fez  com  muita  brevidade, 
defpedindo  hum  galeão  pêra  Maluco  ,  e  def- 
pachando  D.  Jorge  deCaílro  pêra  ir  entrar 
naquella  Capitania  de  que  eílava  provido  , 
por  ter  acabado  feu  tempo  António  Galvão  , 
provendo  também  as  mais  fortalezas  da  ín- 
dia ,  defpachando  muitos  Fidalgos  pêra  irem 
invernar  a  ellas  ,  principalmente  pêra  Baçaim  , 
onde  foram  dar  rReza  Fernão  de  Soufa  de 
Távora ,  Fernão  da  Silva ,  Alcaide  mor ,  e 

Com- 
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Commendador  de  Alpaibão  ,  Francifco  de 
Sá  dcs  Óculos,  D.  Luiz  de  Taíde ,  A^^to- 
nio  de  Souro-Maior,  D.Jorge,  e  D.  Alei- 
xo de  Menezes  ,  ambos  primos.  OViío-Rey 
recolheo-fe  com  feu  ConFeíTor ,  e  ourros  Re- 
ligiofos ,  tratando  das  coufas  de  fua  alma , 
fazendo  feu teílamento  muito  á  fua  vontade, 
fem  confentir  que  fe  lhe  falíaíTe  em  nego- 
cio algum.  E  como  o  feu  mal  era  de  mor- 
te ,  e  com  mais  razão  fe  podia  dizer  ,  que 
era  velhice  ,  que  enfermidade  ,  entrou  no  ar- 
tigo derradeiro,  e  tomando  os  Divinos  Sa- 
cramentos ,  com  grandes  moftras  de  Chri- 
ílao  ,  e  de  arrependimento  de  fuás  culpas ,  fa- 
lece© aos  três  dias  do  mez  de  Abril,  defte 
anno ,  em  que  andamos  de  quarenta  ,  tendo 
governado  a  índia  hum  anno  e  fete  m.ezes. 
Foi  fua  morte  muito  fentida  de  todos ,  pe- 
las partes  ,  e  qualidades  de  fua  peífoa  ,  que 
por  ellas  ,  c  por  fua  idade  ,  e  Fidalguia  lhe 
tinham  todos  muito  grande  refpeito.  Seu  cor- 
po foi  levado  á  Sé  de  Goa  ,  e  depoíitado 
na  Capella  m.ór,  onde  jaz  no  chão  ,  e  tem 
huma  campa  de  pedra  mármore  com  fuás 
armas  ,  e  letreiro.  Fizera m-fe-lhe  os  Officios 
a  feu  enterramento  com  muita  folemnidade  , 
eftando  prefentes  todos  os  Fidalgos  ,  e  Of- 
fíciaes  da  Cidade ,  e  d'ElRey  ,  todos  veftidos 
de  dó. 

Foi  eíle  Vifo-Rey  D.  Garcia  de  Noro- 
nha, 
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nha  ,  filho  de  D.  Fernando  de  Noronha  ,  e 
neto  de  D.  Pedro  de  Noronha  ,  Arcebiipo 
de  Lisboa ,  fiiho  do  Conde  Gijâo.  D.  Fer- 
nando feu  pai  foi  cafado  com  Dona  Coílan- 
ça  de  Caílro  ,  filha  de  Gonçalo  deAlboquer- 
que ,  Senhor  de  ViL'a  Verde ,  pai  do  gran- 
de ,  e  valorofo  Capiuao  AfFonlb  de  Albo- 
qiierque.  Governador  que  foi  da  índia:  def- 
ta  Senhora  houve  D.  Fernando  eftes  filhos  : 
D.  Álvaro  ,  que  foi  Capitão  de  Azamor  ,  pai 
de  D.  Fernão  d' Alvares  de  Noronha,  Dom 
António  de  Noronha  ,  que  morreo  na  toma- 
da de  Goa  ,  D.  AfFonfo  de  Noronha  ,  que 
foi  Capitão  de  Sacotará  ,  e  eíle  D.  Garcia , 
que  foi  cafado  comhuma  fidha  de  O.  Álva- 
ro de  Caflro  ,  Governador  de  Lisboa ,  que 
já  fora  mulher  de  Ayres  Telles  ,  filho  her- 
deiro de  Ruy  Telles.  Delia  houve  D.  Gar- 
cia eftes  filhos :  D.  Álvaro  de  Noronha,  que 
depois  foi  Capitão  da  fortaleza  de  Ormuz , 
D.  Bernardo  ,  que  o  não  quiz  fer  ,  e  D.  An- 
tónio de  Noronha,  que  foi  Capitão  de  Ma- 
laca. Foi  eíle  D.  Garcia  á  índia  a  primeira 
vez  o  anno  de  15  ii.  por  Capitão  mór  de 
huma  Arm.ada  de  féis  náos ,  e  ficou  na  ín- 
dia com  feu  tio  AflPonfo  de  Alboquerque. 
Achou-fe  na  tomada  de  Beneftarim  ;  foi  a- 
quelle  anno  a  Cochim  com  poderes  de  Go- 
vernador fazer  a  carga  das  náos ,  e  fez  pa- 
zes com  o  Çamorim  ,  e  deíla  vez  IJie  con- 

ce- 
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cedeo  lugar  em  Calecut  pêra  fazer  a  for- 
taleza ;  achou-fe  na  efcala  da  Cidade  de 
Adem.  Foi  oanno  de  treze  outra  vez  a  Co- 
chim  fazer  a  carga  das  náos  ,  de  que  era  Ca- 
pitão mór  João  de  Soufa  de  Lima.  Foi  ou- 
tra vez  a  Ormuz ,  (cuando  feu  rio  x^íTonfo 
de  Alboquerque  foi  fazer  aquella  fortaleza  ,  ) 
e  trouxe  de  lá  na  fua  náo  os  quinze  Reys 
cef^os  ,  que  não  eram  Pveys  ,  como  em  outro 
iugar  diremios ;  e  foi-fe  aquelle  anno  pêra  o 
Reyno  por  Capitão  mór  das  náos  ,  e  lá  fe 
íervio  ElRey  dclle  muitas  vezes  nos  lugares 
de  Africa  ,  e  em  outras  partes.  Permittirá  o 
Senhor ,  que  também  íe  houveíTe  delle  por 
fervido  ,  e  que  lhe  tenha  dado  fua  gloria , 
e  que  nella  ília  alma  defcance  perpetuamen- 
te. 


DE- 
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Da  Hiftoria  .da  índia. 

CAPITULO    I. 

De  como  por  morte  do  Vifo-Rey  D,  Garcia 

de  Noronha  fuccedeo  na  Governança  da 

índia  D.  Eftevao  da  Gayna  :  e  das  cou^ 

fas ,  em  que  logo  começou  a  entender, 

f^Alecido  o  Vifo-Rey  D.Garcia  de  No- 
ronha ,  eftando  feu  corpo  depofitado 
na  Capella  mor  da  Sé  de  Goa,  depois 
de  feito  oOíncio  todo,  antes  de  o  enterra- 
rem ,  abrio  o  Veador  da  Fazenda  o  cofre , 
em  que  eílavam  as  fuccefsóes  da  Governan- 
ça da  índia ,  prefentes  todos  aquelies  Fidal- 
gos ,  e  Officiaes  ,  e  tirou  de  dentro  a  pri- 
meira fuccefsáo  5  que  entregou  ao  Secreta- 
rio pêra  a  abrir,  e  elle  a  amoílrou  ao  povo, 
pêra  que  viílem  que  eftava  inteira  ,  e  fem 

íe 
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fe  nclla  tocar ,  nem  bolir  ;  e  dando-a  ao  Ou- 
vidor Geral ,  a  examinou  bem.  Feitas  eílas  di- 
ligencias ,  conforme  ao  Regimento  ,  o  Secre- 
tario a  abrio  ,  lendo  primeiro  o  fobrefcri- 
to  ,  que  dizia  aíTmi :  Primeira  fuccefsão  da 
Corernança  da  índia  ,  que  fe  ahrird  faJe^ 
cendo  o  Vifo-Key  Z).  Garcia  ,  o  que  Deos 
Tido  permitia ;  e  ao  pé  eftava  ElRey  affina- 
do.  Aberta  a  fucceGao  ,  foi  o  Secretario  len- 
do-a  alto  ,  e  aciíou  nella  Martim  AíFonfo  de 
Soufa  ,  que  era  ido  pêra  o  Reyno. 

E  guardando  aquella  fuccefsão ,  tirou  a 
fegunda  ,  em  que  fizeram  o  mefmo  exame, 
e  diligencia  ;  eabrindo-fe,  achou-fe  nella 
D.  Eítevão  da  Gama ,  que  eílava  prefcnte , 
que  foi  levado  nos  braços  de  todos  ,  e  alli 
logo  lhe  fez  o  Veador  da  Fazenda  entrega 
da  índia  ,  pela  ordem  ,  e  regimento  do  Ef- 
tado,  dando  delia  a  menagem  nas  mãos  da 
Capitão  da  Cidade  ;  e  depois  tomou  o  ju- 
ram-ento  de  cumprir  com  as  obrigações  de 
feu  cargo  ,  que  lhe  deo  o  Ouvidor  Geral. 
Acabado  eíle  auto ,  depois  do  corpo  do  Vi- 
fo-Rey  enterrado  ,  rccolheo-fe  o  Governa- 
dor pêra  ília  cafa  ,  acompanhado  de  todos 
os  fidalgos,  e  Vereadores  da  Cidade. 

A  primeira  coufa  que  fez  ao  outro  dia  , 
foi ,  mandar  pelo  Ouvidor  Geral  ,  e  Prove- 
dor mcr  dos  defuntos  ,  fazer  inventario  de 
toda  fua  fazenda  ,  o  que  fe  fez  com  todas 

as 
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as  folemnidades ,  e  exames  neceílarios,  eor* 
dinarios ,  tomando  elle  juramento  ,  edando- 
fe  ás  peíToas,  que  corriam  com  íua  fazenda. 
lílo  fez  cíie  Governador  ,  porque  eílava  mui- 
to rico  ,  e  não  queria  que  diíTeíTem  ,  queac- 
quiríra  tanta  fazenda  no  cargo  ,  porque  de- 
terminava de  fer  nelle  muito  puro ,  e  delin- 
tereííado  ,  como  foi.  E  fegundo  ouvimos  a 
algumas  peíToas  daquelle  tempo  dignas  de 
credito  ,  m.ontou  fua  fazenda  perto  de  du- 
zentos mil  pardáos  ,  coufa  que  podia  fer, 
porque  herdou  a  de  feu  irmão  D.  Paulo ,  e 
fervio  de  Capitão  da  fortaleza  de  Malaca  fin- 
co annos ,  porque  lhe  deoElRey  o  tempo, 
que  reílou  de  feu  irmão ,  com^o  já  diíTemos 
no  Cap.  XI.  do  Liv.  VIIL  da  quarta  Déca- 
da. Feito  iiio ,  defpedio  o  Governador  logo 
recado  a  todas  as  fortalezas  da  Índia  ,  fa- 
zendo-lhes  faber  de  fia  fuccefsão  ;  e  a  vol- 
tas das  cartas  do  Capitão  de  Bacaim  ,  Ruy 
Lourenço  de  Távora  ,  efcreveo  a  Fernão  de 
Soufa  de  Távora  ,  de  quem  era  efpecinl  ami- 
go, que  fe  foíTe  invernar  a  Goa ;  e  aííim  o 
fez  ,  porque  em  lhe  dando  a  carta  do  Go- 
vernador ,  logo  fe  em.harcou  em  huma  ga- 
leota,  que  lhe  deo  o  Capitão  ,  que  era  ào 
ferviço  do  rio  ,  porque  todos  os  mais  na- 
vios eílavam  já  varados  ,  e  ainda  efta  lhe 
deo  com  lhe  prometter  de  lha  tornar  a  man- 
dar, porque  a  não  efcufava.   Embarcáram- 

fe 
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fe  com  elle  D.  Jorge,  e  D.  Aleixo  de  Me* 

nezes ,  ambos  primes.  Chegados  a  Dabul , 
porque  acharam  ameaços  do  inverno  ,  def- 
embarcou-fe  Fernão  de  Soufa  de  Távora  com 
os  outros  Fidalgos  ,  pêra  dalli  fe  irem  por 
terra  5  e  defpedio  com  muita  preíTa  a  galeo- 
ía  pêra  Eaçaim  ;  porque  quiz  antes  arrifcar 
fua  peílba  em  ir  por  terra  ,  que  fua  pala- 
vra ;  no  que  os  Fidalgos  daquelle  tempo  tra- 
ziam tanto  poílo  o  primor,  que  antes  mor- 
reriam mil  mortes  ,  que  cahirem  em  huma 
tacha  tão  avorrecida  ,  ainda  em  gente  baixa  , 
quanto  mais  em  homens  ,  que  pelo  fangue 
tem  tantas  obrigações  ,  e  tão  diferentes  da 


outra  gente. 


E  aíTim  antre  os  Gentios,  e  Mouros  da 
índia  fe  trazia  por  exemplo  a  grande  ver- 
dade dos  Portuguezes  ;  e  porque  depois  fe 
mudou  iílo  ,  com  outros  muitos  5  e  bons  cof- 
tumes  ,  diíTe  hum  Rcy  de  Cochim  muito 
av iradamente  :  Que  aquelles  tempos  eram 
os  bons ,  em  que  os  Portuguezes  trouxeram 
d  Índia  três  coufas ,  verdade ,  efpadas  lar^ 
ga^  ,  e  Portuguezes  de  ouro  fino  \  porque 
efta  era  a  moeda  com  que  naquelles  tempos 
fe  fazia  a  carga  das  náos.  E  por  certo,  que 
notou  aquclíe  Gentio  muito  bem  ifto;  por- 
que depois  que  eftas  coufas  vieram  a  faltar 
na  índia ,  declinou  ella  ,  porque  muitos ,  e 
mais  efpantoios  feitos  fe  fizeram,  quando  pe- 
le- 
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lejavam  com  efpadas  largas  ,  e  ferrugentas  , 
do  que  le  fizeram  depois  com  verdugos  com- 
pridos 5  e  dourados  j  porque  aquellas  armas 
traziam-íe  pêra  pelejar ,  e  agora  ufam-fe  ef- 
toutras  pêra  parecerem  bem.  E  aíílm  dizia 
ElRey  D.João  o  II. ,  que  o  bom  Portuguez 
ha  de  ferir  com  os  terços. 

E  tornando  a  Fernão  de  Soufa  de  Tá- 
vora ,  defpedida  a  galeota  pêra  Baçaim ,  el- 
le  com  os  mais  tomaram  o  caminho  por  ter- 
ra ,  e  em  poucos  dias  chegaram  a  Goa  ,  fem 
por  todo  elle  receberem  hum  pequeno  ag- 
gravo ;  aíHm  pelo  grande  refpeito ,  e  medo 
que  tinham  aos  Portuguezes  ,  como  pela 
muita  verdade,  e  primor  com  que  elies  tra- 
tavam a  todos. 

O  Governador  D.  Eílevao  da  Gama  nos 
primeiros  dias  defpedio  hum  António  de 
Soufa  ,  filho  da  índia  ,  que  fabia  a  lingua 
Perfia  mui  bem  ,  e  com  elle  hum  Judeo  ,  cha- 
mado Manaííes  ,  pêra  irem  a  Ormuz  em  hum 
catur  muito  ligeiro  ,  pêra  dalli  paliarem  ao 
Reyno  por  terra  com  cartas  a  ElRey  do  ef- 
tado  em  que  a  índia  ficava  ,  e  de  íua  fuc- 
ceísãoi  e  pêra  os  Condes  da  Vidigueira  fea 
irmão  ,  e  do  Vimiofo  feu  fogro  ,  folicitarem 
com  ElRey  não  lhe  mandar  fucceíTor. 

Da  jornada  deíles  homens  não  achámos 
lembrança  alguma  ,  fomente  fabemos  chega- 
lem  ao  Reyno ,  fendo  já  nomeado  Martim 

Af- 
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AíFonfo  de  Soufa  pêra  Governador  da  ín- 
dia, porque  teve  a  valia  do  Conde  da  Caf- 
tanheira  léu  primo  com-irmão  ,  como  adi- 
ante diremos;  eElPvey  refpondeo  ,  que  fol- 
gara de  íaber  que  elle  governava  ,  antes  de 
ter  nomeado  Martim  Aííonfo ,  pêra  ir  fuc- 
ceder  ao  Vifo-Rey  D.  Garcia  de  Noronha  ; 
e  que  fe  pudera  ,  íem  faltar  com  fua  palavra  , 
deixar  de  o  mandar  ,  o  fizera  ,  pela  muita 
confiança  que  tinha  delle  D.  Efteváo  o  ha- 
ver de  fervir  bem. 

Antre  as  inftrucçoes  que  o  Governador 
D.  Eftevão  da  Gama  achou  d'ElRe7  nos  pa- 
peis de  D.  Garcia  de  Noronha,  foi  huma, 
em  que  lhe  encommendava  muito  ,  que  m.an- 
daíTe  a  Suez  queimar  as  galés  ,  por  algumas 
intelligencias  ,  porque  não  paíTaíTem  a  dar 
trabalho  á  índia.  E  querendo  dle  fer  o  au- 
thor  defte  negocio  ,  determinou  de  ir  em 
peíToa  áquella  jornada  ,  por  fer  muito  im- 
portante ,  e  de  muita  honra  ;  porque  eíla  de-, 
fejava  elle  mais  que  fazenda.  Pelo  que  íe 
foi  pôr  na  ribeira  a  mandar  darpreíTa  á  Ar- 
mada 5  vifitando  a  miude  os  armazéns  ,  e 
provendo-os  de  todas  as  coufas  neceíTarias. 
E  conta-fe  delle  ,  que  a  primeira  vez  que 
foi  vifitar  a  ribeira  ,  chamou  o  Veador  da 
Fazenda  ,  e  todos  os  Officiaes  ,  e  aponta- 
dor ,  e  toda  a  mais  gente  que  havia  do  fer- 
viço  delia,  e  achou  perto  defetecentos  ho- 
Quío.  Tom.  n,  F.  iL  F         mens 


82     ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

mens  Portuguczes  ,  Mefírcs  ,  Piloros ,  Bom- 
bardeiros ,  Marinheiros  ,  Grumetes ,  Calafa- 
tes 5  Carpinteiros  ,  Medres  de  bombas  ,  e  ou- 
tros de  náos  ,  e  navios  ;  e  fabendo  pelos  pon- 
tos paíTados  do  tempo  de  Nuno  da  Cunha  , 
que  ferapre  paíTárara  de  oitocentos  homens 
os  da  obrigação  da  ribeira ,  comieçou  a  bra- 
dar com  os  Officiaes  por  haver  tão  pouca 
gente.  Trouxemos  iílo  ,  porque  chegou  ef- 
ta  ribeira  depois  a  eílado  de  não  ter  mais 
de  féis  ,  fete  peíToas ,  e  eíías  ainda  defcon- 
tentes ,  e  mal  pagas. 

O  Governador  foi  vifitado  dos  Reys  vi- 
zinhos ,  com  quem  coníirm.ou  de  novo  as 
pazes  5  e  antre  efíes  foi  ElRey  de  Garzopá , 
Senhor  da  Cidade  de  Mangalor  na  cofta  do 
Canará  ,  que  havia  muitos  annos  eílava  re- 
vel ,  e  alevantado,  femi  pagar  as  páreas;  man- 
dou-fe  reconciliar  com  o  Governador  por 
hum  Embaixador  feu  ,  chamado  Timoja ,  e 
deo  pelas  páreas  paíladas  oito  mil  fardos  de 
arroz ,  e  fe  obrigou  de  novo  a  pagar  cada 
anno  dous  m.il  fardos  ;  e  que  de  léus  por- 
tos nunca  maisfahiria  ladrão  algum.  E  pof- 
to  que  o  Governador  andava  muito  occu- 
pado  na  Armada  ,  nem  por  iíTo  fe  defcui- 
dou  das  coufas  de  noíla  Religião  Chiiíiã  , 
tão  encarregadas  dos  Reys  de  Portugal  a 
feus  Vifo-Reys ,  e  Governadores. 

E  porque  em  Goa  crefcia  muito  a  Chri- 

ftan- 
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flandade  ,  e  havia  muitos  moços  de  d ifFe ren- 
tes caílas  ,  que  andavam  defagazalhados  , 
ordenou  hum  Seminário  na  rua  ,  que  cha- 
mam da  Carreira  dos  cavalios  ,  a  que  poz 
nome  o  Collegio  da  Santa  Fé  ^  e  ne lie  man- 
dou recolher  todos  eíles  moços ,  tomando  a 
cargo  pêra  mandar  correr  com  fua  doutri- 
na o  Padre  Miguel  Vaz ,  Vigário  Geral  da 
índia  ,  homicm  virtuofo  ,  e  Apoílolico  ,  que 
na  vinha  do  Senhor  trabalhou  com  muito 
zelo  ,  e  fervor ,  em  quanto  eíleve  na  índia, 

CAPITULO    II. 

Dg  que  ejle  anno  de  1 5'40  aconteceo  em  Ma- 
luco  :  e  de  como  fe  defcubrvram  as  Ilhas 
dos  CeUehes  ,  Macaca ,  Bogis  ,  e  outras : 
e  dos  Reys  ,  e  Senhores  delias  ,  que  Je 
fizeram  Chrijlaos  :  e  de  como  Francijco 
de  Cajlro  defcubrlo  as  Ilhas  de  Mindanáo^ 

POr  nos  não  defcuidarmos  das  coufas  de 
Maluco  5  com  que  irhos  continuando 
por  ordem  dosannos,  entraremos  aqui  com 
o  que  aconteceo  todo  efte  paíTado  naquellas 
Ilhas  ,  que  deixámos  em  paz ,  e  quietação  , 
e  o  Capitão  António  Galvão  muito  reípei- 
tado  de  todos ,  tratando  mais  do  que  com- 
pria  ao  ferviço  de  Deos ,  e  d^ElRey  ,  que 
do  feu  próprio  particular.  Depois  de  reco- 
lhido Diogo  Lopes  de  Azevedo  com  a  vi- 
F  ii  to- 
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toria  dos  Jaós  5  que  atrás  contámos  no  Cap. 
V.  do  Liv.  VI. ,  deíbjofo  António  Galvão 
de  íer  hum  dos  miniftros ,  que  fizeíTem  foar 
aquella  voz  do  Evangelho  ,  e  em  todas  a- 
quellas  Ilhas  ,  e  nos  fins  daquellas  terras  fa- 
zer ier  ouvida  a  palavra  de  Deos ,  defpedio 
hum  João  Fogaça  ,  homem  honrado  ,  em 
hum  navio  pcra  ir  ás  Ilhas  dos  Papúas  fo- 
rcitar  a  amizade  daquelles  Reys  ,  e  ver  fe 
achava  nelles  difpoíiçao  pêra  o  que  perten- 
dia.  Eíle  homem  chegou  áquellas  Ilhas  5  e 
viíitou  aquelles  Reys ,  em  quem  achou  mais 
humanidade  do  que  efperava  ,  e  aíTentou  com 
elles  pazes  ,  e  carregou  de  muitos  mantimen- 
tos ,  que  os  ha  alli  muitos,  com  que  ft  tor- 
nou pêra  Maluco.  No  mefmiO  tempo  foram 
a  Ternate  huns  Embaixadores  das  Ilhas  dos 
Macacas ,  (que  eílam  ao  Ponente  das  de  Ma- 
luco 5  perto  de  feflenta  léguas  a  mais  perto  ,  ) 
que  foram  muito  bem  recebidos  de  António 
Galvão.  Vinham  antre  elles  dous  mancebos 
nobres  ,  ambos  irmãos ,  com  quem  António 
Galvão  tomou  grande  amizade ;  e  achando- 
Ihes  difpoíição  pêra  o  que  queria  ,  os  con- 
vidou algumas  vezes  pêra  banquetes  ,  e  os 
foi  apalpando  por  meios  fuaves  pêra  ver  fe 
os  podia  metter  na  manada  ,  e  rebanho  do 
Senhor ;  e  tanto  trabalhou  nifto  ,  que  os  ren- 
deo  ,  m.andando-os  catequizar  ,  e  depois 
lhes  deo  o  fanto  Bautifmo  com  grande  fo- 
le- 
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kmnidade ,  e  a  ham  poz  nome  António,  e 
a  outro  Miguel  Galvão  ;  e  quando  fe  tor- 
naram pêra  luas  terras  ,  lhes  deo  pe^as  ,  e 
brincos,  de  que  foram  tão  iatisfeiíos,  como 
logo  diremos. 

Elias  Ilhas  são  muitas ,  e  juntas  ,  e  an- 
dam nas  cartas  de  marear,  lançadas  em  hu- 
ma  lo  muiro  grande  peio  rumo  a  que  os 
mareantes  chamam  Norte  e  Sul  ,  per: o  de 
cem  léguas  de  comprido.  Quer  eíla  Ilha  imi- 
tar a  forma  de  hum  gafanhoto  groíTo  ,  cuja 
cabeça  (que  lança  pêra  o  Sul  fmco  grãos  e 
meio)  são  os  Cellebes ,  que  temRey  fobre 
li.  Pela  coda,  que  he  a  parte  m.ais  chegada 
a  Maluco',  atravelTa  a  Equinoccial ,  e ainda 
lança  quaíi  hum  grão  pêra  a  banda  do  Nor- 
te. São  eílas  Ilhas  fenhoreadas  de  muitos 
Reys  5  diíFerentes  nas  linguas ,  defviados  nos 
ritos ,  e  coftumes.  Começando  da  parte  da 
coda  5  tem  o  Reyno  de  Bogis ,  por  íima  .dç 
quem  corta  a  Equinoccial.  A  principal  Cida- 
de fc  chama  Savito ,  que  he  grande  ,  de  ca- 
fas  fobradadas  ,  e  formofas  ,  mas  todas  de 
madeira.  Aqui  queimam  os  mortos ,  e  fuás 
cinzas  fe  recolhem  em  vafos ,  que  fe  enter- 
ram nos  campos  em  lugares  feparados ,  on- 
de fazem  fuás  capellas  abertas  por  todas  as 
partes ,  e  todo  aquelle  anno  lhes  vão  todos 
os  dias  os  parentes  levar  de  comer  ,  que 
põem  emfima  das  covas,  onde  os  cães,  ga- 
tos ^ 
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íos  ,  e  aves  os  vam  comer,  c tomar  j  emet- 
te-fe-Jhes  em  cabeça  ,  que  o  defunto  o  có- 
rneo:  não  tem  templos  ,  fazem  luas  orações , 
olhando  pêra  osCcos  com  as  mãos  alevan- 
tadas  ,  por  onde  fe  vê  que  tem  conheci- 
mento do  verdadeiro  Deos.  Os  naturacs  não 
tem  mais  de  huma  mulher ,  e  os  Reys  três , 
e  quatro. 

Tem  logo  o  Reyno  de  Macaca  ;  fua  Ci- 
dade principal  fe  chama  Goá  ',  aqui  enter- 
ram os  defuntos. 

Tem  vizinho  defte  outro  Reyno ,  chama- 
do Dirapa ,  e  a  fua  Cidade  principal  tem  o 
mefmo  nome.  Eftes  guardam  os  coftumes , 
e  ritos  dos  Bogifes;  são  os  Rey*s  parentes. 

Tem  outro  Reyno ,  que  chamam  Chir- 
raná ,  que  tem  os  mefmos  coftumes. 

Tem  outros  muitos  Régulos  fujeitos  a 
eíles.  Ha  neftas  Ilhas  algodão ,  cobre  ,  fer- 
ro ,  chumbo,  e  muito  ouro,  de  que  as  mu- 
lheres fazem  manilhas  pcra  os  braços.  Tem 
pedraria  vermelha  de  que  fazem  jóias,  fan- 
dalo ,  fapão  ;  fazem-fe  ncllas  muitos ,  e  bons 
pannos  de  feda  de  muitas  feições.  São  eílas 
Ilhas  muito  abadadas  de  arroz  ,  legumes  , 
frutas,  fal ;  tem  cavallos ,  alifantes,  muitas 
gallinhas ,  carneiros ,  bufaras  ,  veados  ,  por- 
cos, perdizes  ,  e  toda  a  mais  caça  do  ma- 
to ,  mas  não  tem  vaccas.  Tem  navios  de  mui- 
tas feições ,  huns  a  que  chamam  Pclan ,  que 

^        são 
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são  muito  ligeiros  de  remo  ,  com  que  fazem 
guerra.  Ha  outros  chamados  Lopi ,  que  são 
da  carga  ,  e  outros  maiores  a  que  chamam 
Jojoga.  Sáo  todas  eílas  gentes  de  cor  baça 
como  os  Zviaiucos.  Sao  os  homens  mui  bem 
difpoílos  ,  e  gentís-íiomcns  ,  mas  cujos  no 
viver,  e  mui  dados  ao  peccado  nefando;  as 
mulheres  são  formofas  ,  grandes  ferviçaes  , 
e  todas  as  que  vam  ter  ás  mãos  dos  Portu- 
gueses são  cativas  na  guerra  ,  que  fcmpre 
fazem  huns  aos  outros  ,  e  deílas  levam  to- 
dos os  annos  a  vender  a  Malaca  huma  gran- 
de cópia  delias. 

E  tornando  aos  noíTos  Chriflaos  Maca- 
cas ,  que  António  Galvão  defpedio  fatisfei- 
tos  5  e  contentes,  chegando  a  fuás  terras,  íi- 
zeram-fe  novos  Pregadores  da  noíla  Lei ,  e 
Religião  Chriíiã  ,  de  quem  diíTeram  tantas 
coufas  ,  que  movidos  muitos  dos  naturaes 
delias  ,  lhes  pedírani  bufcaíTem  modo  pêra 
ferem  bautizados.  Os  novos  Chriílaos  zelo- 
fos  daquelle  bem ,  tornáram-fe  logo  pêra  Ter- 
nate  ,  indo  com  elles  outros  mancebos  no- 
bres ,  que  todos  foram  bem  recebidos  de  An- 
tónio Galvão  ,  e  elles  lhe  pediram  algum  Re- 
ligiofo  pêra  ir  com  elles  ,  porque  ficavam 
muitos  defeus  naturaes  mui  abalados ,  e  de- 
fejofos  de  receberem  a  Lei  de  Chrillo  ,  e 
efperavam  com  grande  alvoroço  por  quem 
os  bautizaíTe.   António  Galvão  deo  muitos 

lou- 
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louvores ,  e  graças  a  Deos  por  aquella  mer- 
cê ,  e  mandou  logo  com  muita  preiTa  hum 
navio,  em  que  mandou  embarcar  hum  Fran- 
cilco  de  Caílro ,  Cavalleiro  muito  honrado , 
e  com  elle  dous  Sacerdotes  pêra  irem  em 
companhia  dos  Macacas  exercitar  aqueile 
fanto  cilicio ,  fazendo  (primeiro  que  fe  par- 
tifiem)  Chriíiãos  todos  os  que  foram  em  com- 
panhia daquelles  dous  mancebos  3  dando  re- 
gimento a  Francifco  de  Caílro  pêra  aíTen- 
tar  pazes  ,  e  amizades  com  aquelles  Reys , 
a  quem  mandou  peças ,  e  brincos. 

Partido  Francifco  de  Caílro  de  Terna- 
te ,  deo-lhe  hum  tempo  contrario  tão  rijo, 
que  lhe  foi  forçado  correr  por  onde  miclhor 
pode  5  e  no  cabo  de  alguns  dias  foi  dar  com 
humas  Ilhas  ,  que  ainda  não  erao  fabidas  , 
que  eíiavam  ao  Norte  das  de  Maluco  mais 
de  cem  léguas  ,  e  por  ir  falto  de  agua  as 
foi  aíFerrar ,  mandando  a  terra  algumas  pcf- 
foas  a  fallar  com  os  naturaes  ,  com  quem 
íè  náo  entenderam ,  mas  fouberam  chamar- 
fe  aquelia  Ilha  ,  que  tomaram  ,  Setigano  ;  e 
refgatando  alli  algumas  couias ,  tornáram-fe 
pêra  o  navio,  mandando  aqueile Rey  pedir 
a  Francifco  de  Caílro  que  fe  viíTe  com  el- 
]e  ,  como  logo  fez.  ElRey  o  agazalhou  bem  , 
e  o  teve  comíigo  alguns  dias  ,  em  que  os 
Religiofos  y  que  hiam  com.  Francifco  de  Caí^ 
tro ,  o  apalparam  j  e  achando-o  fácil ,  e  do- 

mef- 
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meílico  ,  o  fizeram  Chriílao  ,  com  três  irmãos 
feus  ,  e  fuás  cafas  ,  mulheres  ,  e  rilhos  ,  pon- 
do nome  a  ElB.ey  D.  Francifco.  Alli  acu- 
dio  muito  povo  a  pedir  o  Bautifmo ,  e  af- 
fim  fe  converteo  a  mór  parte  dos  morado- 
res daquelias  Ilhas. 

Depois  de  gaíhrem  alli  mais  de  hum  mez  , 
partírarn-le  com  grandes  faudades  doRey, 
e  de  todos  os  novos  Chriftâos  ,  e  foram  to- 
mar outra  Ilha,  chamada  Seligano,  aonde 
lambem  converteram  aquelle  Rey  ,  que  fe 
chamou  António  Galvão ,  e  o  mefmo  fez  a 
íua  mulher ,  e  a  duas  filhas ,  e  a  feíTenta  pef- 
foas  de  fua  cafa  ,  bautizando-os  a  todos.  E 
aíílm  converteram  outros  três  Reys  de  ou- 
tras Ilhas  vizinhas,  chamados Betuano  ,  Pi- 
milarano  ,  e  Camiíino  ;  a  rodos  eftes  poz  no- 
me Joannes  em  memoria  d'ElRey  D.João 
de  Portugal  ,  em  cujo  tempo  fe  converte- 
ram eílas  Ilhas. 

Foram  depois  achadas  o  anno  de  qua- 
renta etres  por  Bernardo  de  la  Torre;  mas 
aqui  fe  dá  a  honra  de  feu  defcubrimento  a 
efte  Francifco  de  Caftro  ,  porque  por  razão  5 
e  verdade  lie  fua  própria.  Depois  que  por 
allj  gaitou  alguns  mezes  naqueila  tão  fanta 
obra  ,  tornou- fe  pêra  Ternate  ,  e  foi  rece- 
bido de  António  Galvão  mui  bem ,  dando 
muitas  graças  a  Deos  pela  conversão  da- 
quelles  Reys.  Tão  zelofo  foi  fempre  efte  ho- 
mem 
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mem  da  Lei  de  Chriflo  fe  eftender  ,  e  di- 
latar ,  que  em  nenhama  outra  coula  trazia 
os  penfamentos  ;  e  aíTim  em  feu  tempo  ef- 
teve  aquella  Ilha  tão  cheia  de  Chriílãos ,  que 
cada  dia  acudiam  ao  Bautiimo  ,  que  era  pê- 
ra louvar  a  Deos. 

E  porque  havia  muitos  moços  nobres 
Chriílãos ,  que  andavam  defagazalhados  ,  or- 
denou á  íua  cufta  hum  Seminário  ,  onde  os 
recolheo  ,  pêra  alli  ferem  doutrinados  nas 
coufas  da  noíTa  fanta  Lei ,  e  Fé  Catholica , 
pêra  depois  virem  a  fer  Pregadores  delia  , 
pela  falta  que  havia  então  de  Sacerdotes ,  e 
Religiofos.  Eílc  Seminário  foi  depois  ap- 
provado  pelo  Santo  Concilio  Tridentino ,  e 
António  Galvão  foi  o  primeiro  fundador 
delle  nas  partes  da  índia  ;  porque  o  que  de- 
pois fez  o  Governador  D.  Elkvao  da  Ga- 
ma 5  (como  atrás  dilTemos  no  Cap.  I.  do 
VIL  Liv. )  foi  á  imitação  dcíle. 

Vendo  os  Mouros  a  grande  multiplica- 
ção que  havia  por  rodas  aquelias  Ilhas  de 
Chriílãos  ,  remendo  que  fua  falfa  feita  íe 
vieíTe  de  todo  extinguir  nellas ,  convocando 
aquelles  Reys  de  Ternate ,  Tidore,  Geilo- 
lo ,  e  outros  a  huma  liga  geral  pêra  acudi- 
rem aquelias  coulas ,  e  praticando  fobre  ci- 
las, não  acharam  outro  melhor  meio,  que 
mandarem  lançar  muitos  pregoes  por  roda? 
fuás  Ilhas  ,   que  todo  o  que  toinaíTe  a  Lei 

dos 
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dos  Chriílâos  ,  perdeíTe  feus  bens  ,  e  foíTe 
cativo  pêra  fempre.  lilo  metteo  tão  grande 
medo  em  alguns,  que  andavam  pêra  entra- 
rem na  manada  ,  e  rebanho  de  Chriíio  ,  que 
fe  fobrcíliveram  com  temor  das  penas  y  mas 
cm  outros  accendeo  mais  odeíejo,  porque 
fem  recearem  coufa  alguma  ,  acudiram  á  for- 
taleza a  pedir  oBautifmo  ;  e  entre  eftes  foi 
hum  Governador  de  Ternate  ,  chamado  Ca- 
chii  Coláo  ,  a  que  puzeram  nome  Manoel 
Galvão  ;  e  aílim  acudio  a  Ternate  hum  pri- 
mo d^Eliley  de  Geilolo  ,  que  bautizáram 
com  grandes  feílas ,  e  alvoroço  de  todo?. 

E  pcra  Deos  moílrar  mais  fuás  maravi- 
lhas,  também  veio  ferido  de  fua  ferra  hum 
Mouro  Arábio  5  da  geração  de  Mafam.cde^ 
de  tanta  authoridade  entre  todos  aquelles 
Reys ,  e  Senhores ,  que  o  adoravam  como 
a  feu  próprio  Califa.  Efte  com  grande  in- 
ftancia  pedio  Bautifmo  ,  vituperando  a  lei 
de  Mafamede  ,  contra  quem  pregou  publi- 
camente. António  Galvão  fez  a  efte  hom.em 
muitas  honras  ,  bautizando-o  com  grandes 
feílas ,  fendo  feu  Padrinho ,  e  dando-lhe  tu- 
do o  neceíTario  da  fua  fazenda  ;  com  o  que 
ficou  tão  fatisfeito  ,  e  contente ,  que  pafma- 
vam  todoB. 

lílo  foi  caufa  de  muitos  Mouros  ,  e  Gen- 
tios virem  a  fe  converter,  de  maneira,  que 
procedeo  António  Galvão  neíle  negocio  to- 
dos 
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dos  os  feus  três  annos  tão  catholicamente , 
que  nelles  nao  fez  outros  empregos  ,  nem 
veniagas  ,  nem  quiz  nunca  comprar  hum  bar 
de  cravo,  dizendo  ,  que  droga  ,  que  tinha 
íinco  pontos  na  cabeça ,  que  repreíentavam 
as  finco  Chagas  de  Chriílo ,  pertencia  fó  a 
ElRev  de  Portugal  ,  que  as  trazia  por  ar- 
mas :  e  aíllm  diziam  as  regaíeiras  de  Lisboa  , 
(  quando  Ellley  D.  Manoel  andava  em  dif- 
ferenças  com  o  Catholico  Rcj  D.  Fernando 
iobre  eílas  Ilhas,)  que  pertenciam  fó  a  El- 
Rey  de  Portugal  ,  aíTmi  por  ferem  finco  , 
como  pelo  cravo  delias  reprefentar  a  figu- 
ra das  quinas ,  que  aquelle  Reyno  tinha  por 
armas. 

E  chegou  a  tanto  eílremo  niflo  António 
Galvão  ,  que  mandando-lhe  ElRey  de  Ti- 
dore  huma  quantidade  de  cravo  de  prefen- 
te  ,  o  não  quiz  tomar  pêra  íi ,  e  o  mandou 
receitar  pêra  ElRey  ,  e  metter  na  fua  Fei- 
toria. Eíla  he  a  razão  ,  por  que  nos  feus  três 
annos  defpendeo  doze  mil  cruzados  ,  que 
tinha  da  herança  de  feu  pay  Duarte  Galvão , 
que  todos  levou  pêra  aquelia  fortaleza  em- 
pregados em  fazendas.  E  quando  íè  embar- 
cou pêra  o  Reyno  ,  foi  tão  pobre  ,  que  por 
não  ter  com  que  viver  ,  nem  lhe  quererem 
dar  de  comer  ,  fe  metteo  no  Hofpital  de 
Lisboa  ,  onde  lhe  deram  huma  ração  em 
quanto  viveo  ,   requerendo   elle  fempre  em 

fa- 
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fadsfação  de  feus  ferviços  hum  conto  de  ren- 
da ;  mas  por  fim  elle  veio  a  m.orrer  tão  po- 
bre, que  o  enterrou  a  Confraria  da  Corte. 
Piideramos  fobie  eíle  negocio  dizer  mui- 
to ;  mas  por  nao  culparmos  hum  tão  bom 
Rey ,  como  foi  ElRey  D.  João  o  III.  nos 
calamos.  Ainda  que  neila  matéria  toda  a  cul- 
pa foi ,  e  pomos  a  feus  Officiaes ,  que  pa- 
ra iíTo  os  tem  o  Rey  ,  e  fe  fia  delles  pêra 
fazerem  jiiíliça ,  e  faberem  repartir  o  feu  , 
e  não  darem  os  does  deAyax  ao  lifonjeiro 
UlyíTes.  E  deíla  injuftiça  que  clles  ufáram , 
tomaram  os  Capitães  da  índia  occafião  ,  e 
exemplo  pêra  nao  fahirem  de  fuás  fortale- 
zas cm  eílado ,  que  fiquem  à  cortezia  dos 
defpachadores  ,  porque  receam  de  irem  ter 
aos  Hofpitaes  ,  como  António  Galvão  ,  e 
querem  antes  perder  por  carta  de  mais.  E 
aífim  trazem  mui  verfado  aquelle  adagio  , 
(dos  nefcios  leaes  fe  enchem  os  Hofpitaes. ) 
Em  fim  j  nefte  eílado  eílavam  as  coufas  de 
Maluco  5  quando  chegou  D.  Jorge  de  Caf- 
tro  5  a  quem  António  Galvão  entregou  a 
fortaleza ,  e  como  foi  tempo ,  fe  embarcou 
pêra  a  índia. 


CA- 
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CAPITULO    III. 

De  como  o  Senhor  de  Damão  foi  correr  as 
terras  de  Baçaim  :  e  de  como  Kuy  Lou- 
renço de  Távora  o  foi  bufe  ar  :  e  do  r<?- 
contro  que  com  elle  teve  ,  em  que  o  des- 
baratou 5  e  lhe  tomou  o  galeão  Zambuco, 

QUando  Sohão  Badiir  deo  as  terras  de 
Baçaim  ao  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha ,  romou-as  hum  Capitão  íeu  ,  cha- 
mado Bramaluco  ,  a  quem  as  tinha  dado  jun- 
tamente com  a  Cidade  de  Damão  ,  aonde 
elle  ferecolheo.  Aquiviveo  até  agora  mui- 
to magoado  de  lhe  tomarem  aquellas  terras , 
que  lhe  rendiam  muito.  Agora  fabendo  da 
morte  do  Vifo-Rey  D.  Garcia  de  Noronha , 
determinou  de  ver  fe  por  todas  as  vias  po- 
dia tornar  a  fenhorear-fe  delias  ,  ao  menos 
comer  fuás  aldeãs  com  a  efpada  na  mão ,  o 
que  parece  não  havia  de  ler  fem  licença  d'El- 
Rey  de  Cambaya  ,  cujo  vaíTailo  era;  teria 
feus  tratos  em  legredo.  Baila  ,  como  quer 
que  foíTe ,  elle  entrou  pelas  terras  da  jurdi- 
ção  de  Baçaim  com  íinco  mil  homens  de  pé , 
e  trezentos  de  cavallo  ,  fendo  a  mor  força 
do  inverno ;  e  como  as  achou  fós  de  guar- 
da, logo  fe  apoderou  delias,  mandando  a- 
pregoar  feguros  aos  lavradores  ,  pêra  que 
pudeífem  lavrar  fuás  terras  fem  receberem 
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aggravo  ,  acudindo-Ihe  a  ellc  com  os  foros 
ordinários.  Com  iílo  lhe  começaram  logo 
acudir  muitos ',  e  outros  ,  que  nao  quizeram 
obedecer ,  fe  recolheram  a  Baçaim.. 

Sabendo  Pvuy  Lourenço  de  Távora  ,  Ca- 
pitão daquella  fortaleza ,  como  o  Bramalu- 
co  era  entrado  nas  terras  ,  tomou  parecer 
com  os  Capitães ,  e  Fidalgos  ,  que  alli  in- 
vernáram  ,  fobre  o  que  faria  ;  e  aíTentou-fe , 
Gue  foliem  bufcar  os  inimigos ,  e  lhes  def- 
íem  batalha  ,  primeiro  que  tiveíTem  novo  foc- 
corro  ;  porque  fe  fe  dilfimulaíTe  com  elles  , 
comeriam  todas  as  terras,  eElRey  de  Cam- 
baya  como  os  viífe  fenhor  delias  ,  tentaria 
novidades ;  e  quando  menos  ,  os  favoreceria 
cm  fegredo  com  gente  ,  o  que  feria  muito 
grande  trabalho  lançallos  depois  fora. 

Aííentado  ifto  fe  começou  a  preparar  , 
e  fazer  alardo  da  gente  ,  que  poderia  levar , 
e  achou  perto  de  feiscentcs  Portuguezes  , 
em  que  entravam  íincoenta  de  ginetes ,  gen- 
te toda  luítrofa  ,  e  bem  armada.  De  toda  ef- 
ta  gente  fez  quatro  bandeiras  ,  de  que  deo 
as  Capitanias  a  Fernão  da  Silva  ,  Commen- 
dador,  ex\lcaidemór  deAlpalhão,  que  ha- 
via de  levar  a  vangarda  ;  a  D.  Luiz  de  Taí- 
de  ,  que  depois  foi  Conde  de  Atouguia  , 
que  o  Vifo-Rey  tinha  alli  mandado  a  in- 
vernar com  alguns  navios  ligeiros ,  pêra  em 
Agofto  fahir  a  efperar  as  náos  de  Meca.  Os 
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outrcs  dous  Capitães  eram  Francifco  de  Sá 
dos  Óculos ,  c  António  de  Soto-tnaior  ,  fi- 
cando Kuy  Lourenço  com  a  gente  de  cavai- 
lo  ,  que  os  mais  delles  eram  Fidalgos  ,  e 
Cavalleiros  mui  honrados.  Levou  mais  al- 
guns Nayques  com  trezentos  ,  ou  quatrocen- 
tos piáes  da  terra  ;  e  fahindo-fe  da  fortale- 
za ,  que  deixou  entregue  ao  Alcaide  mór  , 
começou  a  caminhar  em  bufca  dos  inimi- 
gos ,  lançando-lhes  efpias  diante ,  de  quem 
foi  afifado  que  eftavam  na  aldéa  deBuláo, 
ou  Bayláo ,  duas  léguas  da  fortaleza  pêra  o 
feríão. 

E  determinando  de  os  tomar  na  força 
da  féíla  ,  em  que  os  Mouros  coílumam  a 
fe  lavarem  ,  e  repoufarem  ,  foi  marchando 
devagar,  porque  tinha  fahido  da  Cidade  no 
quarto  d'alva.  E  fendo  meia  légua  do  lu- 
gar em  que  eíiavam ,  parou ,  e  mandou  aos 
feus  que  defcançaíTem ,  e  almoçaíTem  ,  pêra 
mais  folgadamente  darem  nelles ;  e  alTim  fe 
puzeram  debaixo  de  hum  grande  ,  e  fom- 
brio  arvoredo ,  onde  havia  agua  ,  e  deram 
de  comer ,  e  de  beber  aos  cavallos  ,  e  to- 
dos almoçaram  á  íua  vontade.  Os  inimigos 
como  traziam  fuás  efpias ,  foram  logo  avi- 
fados  da  ida  dos  Portuguezes  ,  e  de  como 
eftavam  naquelle  lugar  comendo  ,  e  defcan- 
çando  ,  pelo  que  determinaram  de  os  ir  com- 
metter ,  e  aflim  o  fizeram ,  chegando  aos  nof- 
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fos  tvio  de  fobrefalto  ,  que  quando  os  viram 
foi  já  travados  com  elles  ,  porque  os  com- 
mertéram  com  grande  determinação  ,  e  de 
todo  eftiveram  os  noílbs  perdidos ,  fe  Fer- 
não da  Silva  ,  Alcaide  mór  de  Alpalhao  ,  que 
eítava  na  dianteira  ,  não  tivera  o  pezo  dos 
inimigos  5  que  lhes  não  deram  lugar  a  fe 
armar ;  e  aílim  com  muito  animo  ,  e  valor 
com  alguns  poucos,  que  o  acompanharam, 
teve  todo  aquelle  encontro  até  chegar  An- 
tónio de  Soto-maior  ,  que  o  ajudou  ,  achan- 
do já  Fernão  da  Silva  ferido  n'uma  perna , 
eelie  fazendo  tudo  o  que  feefperava  de  feu 
grande  vnlor,  e  esforço. 

Ruy  Lourenço  teve  com  iflo  tempo  pê- 
ra fe  armar,  e  acudindo  com  todo  o  reílo  , 
deo  nos  inimigos  com  grande  fúria,  travan- 
do-fe  todos  em  huma  afpera  batalha.  An- 
tónio de  Soto-maior  andava  já  naquelle  tem- 
po com  algumas  feridas  ,  e  tinham-lhe  os 
Mouros  mortos  alguns  companheiros  ;  mas 
elles  fe  tinham  fatisfeito  com  bem  de  da- 
mno  dos  inimigos  ,  tanto,  que  quando  che- 
gou Ruy  Lourenço  de  Távora,  andavam  já 
tão  foífregos  ,  que  cuidavam  ter  a  vitoria  nas 
mãos.  Eíle  dia  foi  hum  em  que  os  noflos 
mais  moílráram  o  valor  Portuguez ,  porque 
os  inimigos  eram  muitos  ,  e  muito  bem  ar- 
mados ,  e  muito  determinados.  As  nolTas 
quatro  bandeiras,  tanto  que  o  Capitão  che- 
Çouto.Tom.ILF.iL  G  gou. 
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gou  ,  dco  Sant-lago  nos  inimigos :  fizeram 
elles  hum  rermo  com  que  tiveram  tempo  de 
fe  ordenarem  ,  pondo-fe  pêra  quatro  partes 
com  as  cofias  huns  nos  outros  ,  porque  os 
inimigos  os  tinham  rodeados.  Ruy  Louren- 
ço ficou  de  fora  com  os  íincoenta  de  cavai- 
lo  5  rodeando  os  íeus  ,  e  dando  alguns  to- 
ques nos  inimigos  ,  de  que  íempre  lhes  der- 
ribou muitos.  A  efpingardaria  dos  noffos  , 
que  jogava  pêra  todas  as  partes ,  fez  gran- 
de eílrago  nos  Mouros  ,  porque  os  tomava 
em  dcfcuberto  ,  com  o  que  fe  começaram 
alguns  de  retrahir.  O  que  entendido  por  Ruy 
Lourenço  ,  arrancou  com  todo  o  poder ,  ap- 
i^^WA^w^òiO  Sant-lago  ^  e  deo^nelles  com  ta- 
manho impero  ,  que  com  morte  de  muitos 
os  arrancou  do  campo.  E  vendo  a  mercê 
que  Deos  \\\q.  fizera ,  teve  os  íeus  ,  por  não 
liaver  no  alcance  algum  defmando,  e  reco- 
Iheo-fe  ao  lugar  em  que  eíiava  ,  onde  man- 
dou curar  os  feridos ,  que  eram  muitos  ,  e 
alli  gâftáram  aquelle  dia. 

Ruy  Lourenço  tomando  parecer  fobre  o 
que  'faria  neíle  negocio  ,  aííentáram  ,  que  re- 
poufaílem  alli  aquella  noite  ,  e  que  ao  ou- 
tro dia  pela  manha  foíTem  bufcar  os  inimi^ 
gos  até  os  enfecarem  ,  e  desbaratarem  de 
todo  ;  e  alUm  paíTáram  toda  a  noite  com 
grandes  vigias.  No  quarto  d'alva  fe  leva- 
ram 3  e  foram  marchando  pêra  o  lugar  de 
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Bailao ,  cuidando  que  achaíTem  nelle  os  ini- 
migos ;  o  que  não  foi  aíTim  ,  porque  de  tal 
maneira  ficaram  efcaldados  das  mãos  dos 
noíTos  5  que  largaram  as  terras  ,  e  fe  reco- 
lheram pêra  o  rio  d'Anrora.  Ruy  Lourenço 
mandou  fuás  efpias  apóselles,  de  quem  fou- 
be  ferem  paflados  da  outra  banda,  pelo  que 
fe  tornou  a  recolher  correndo  as  terras  to- 
das ,  e  reduzindo  os  lavradores  ao  ferviço 
d'EIRey  de  Portugal ;  e  pêra  fua  fegurança 
ordenou  algumas  tranqueiras  em  alguns  paC- 
fos ,  em  que  poz  guarda  de  piles  da  terra, 
porque  os  inimigos  lhes  não  entraíTem  ou-" 
tra  vez  pelas  aldêas. 

E  porque  foi  avifado  que  no  rio  de 
Agaçaim  tinham  os  Mouros  huma  muito  for- 
mofa  não  acabada,  e  pofta  ainda  no  eílalei- 
ro,  que  o  Bramaluco  tinha  pêra  mandar  a 
Meca  ,  determinou  de  a  ir  tomar  ;  pêra  o 
que  mandou  fazer  preíles  muitos  viradores , 
cabreílantes ,  e  outros  apparelhos  necelTarios 
pêra  fe  lançar  ao  mar.  E  tanto  que  o  inver- 
no deo  jazigo,  deitou  dez  navios  ao  mar, 
de  que  foi  por  Capitão  m.ór  D.  Luiz  de  Taí- 
de ,  levando  nelles  duzentos  homens ;  e  em 
fua  companhia  mandou  outras  embarcações 
com  todos  os  apparelhos  neceífarios ,  meí^ 
três  ,  marinheiros  ,  e  officiaes  pêra  aquella 
obra  ,  m,andando-os  que  o  foíTem  efperar 
a  Agaçaim;  e  elle  o  mefmo  diacomeçou-a 
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marchar  com  toda  a  mais  gente  que  havia 
na  fortaleza ,  e  todos  os  piaes  das  tranquei- 
ras ,  e  hum  grande  número  de  fervidores  das 
aldêas ,  pêra  virarem  a  náo.  Era  ifto  cm  hu- 
ma  conjunção  de  aguas  vivas  ,  e  aííim  elle 
por  terra  ,  como  a  Armada  por  mar  chega-- 
ram  a  Agaçaim  quaíl  a  hum  meímo  tempo. 
D.  Luiz  de  Taíde  entrou  o  rio  de  ma- 
ré cheia  ,  e  foi  defem.barcar  junto  da  povoa- 
ção ,  que  era  muito  pelo  rio  dentro  ,  achan- 
do alguma  rcfiHencia ,  emi  que  lhe  mataram 
finco  ,  ou  féis  homens  j  m.as  elle  com  mui- 
to valor  desbaratou  os  inimigos  ,  e  os  foi 
mettendo  pela  povoação  dentro,  que  já  Ruy 
Lourenço-  de  Távora  vinha  entrando  ,  e  al- 
folando;  e  todavia  o  poder  dos  inimigos  era 
tão  grande  ^  que  elkve  muito  arrifcado  ,  por- 
que fe  determinaram  com  elle  alguns  Abe- 
xins ,  que  lhe  mataram  dez  homens  ,  e  fe- 
riram muitos.  Mas  todr^via  como  na  dian- 
reira  dos  noíTos  pelejavao  Fernão  da  Silva , 
Alcaide  mór  de  Alpalhão ,  Francifco  de  Sá 
dos  Óculos ,  António  de  Soto-maior ,  e  ou- 
tros Fidalgos  5  e  Cavalleiros ,  de  tal  manei- 
ra apertaram  com  os  Mouros ,  que  com  gran- 
Qje  eílrago  feu  os  puzeram  em  desbarato ,  e 
ajuntando-fe  todos  os  noíTos  ,  aílim  os  da 
Armada  ,  como  os  que  foram  por  terra  ,  em 
hum  efquadrão ,  deram  fogo  á  Cidade  por  . 
todas  as  partes  por  fe  lhe  não  metterem  nel-  ^ 
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Ia  os  inimigos  ,  que  já  eram  recolhidos  ,  ô 
Jogo  os  officiaes  começaram  a  armar  os  appa- 
reihos  ,  no  que  gaitaram  todo  aquelle  dia  , 
e  noite  ,  que  os  noíTos  pa fiaram  com  gran- 
des vigias.  Ao  outro  dia  lançaram  a  náo  ao 
mar  muito  folgadamente ,  e  ás  toas  foi  tira- 
da pêra  fora ,  e  D.  Luiz  de  Ta  ide  com  fua 
Armada  a  levou  pêra  Baçaim  ,  pêra  onde  Ruy 
Lourenço  de  Távora  fe  foi  recolhendo  ;  e 
depois  que  D.  Luiz  deTaíde  metteo  a  náo 
no  rio ,  o  tornou  a  mandar  pêra  a  enceada 
a  efperar  as  náos  de  Meca  com  cartazes.  Ef- 
ta  náo  era  muito  grande  ,  e  eílroncada  toda  , 
pelo  que  lhe  puzeram  nome  o  Zambuco  ,  que 
depois  fez  muitas  viagens  pêra  o  Reyno ,  co- 
mo em  feu  lugar  diremos. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

Va  Armada  que  ejle  anuo  de  1 5' 40.  partio  do 
Reyno  pêra  a  índia ,  de  que  era  Capitão 
viór  Francifcõ  de  Soufa  Tavares  :  e  das 

■  pazes  que  o  Governador  D,  Eftevao  da 
Gama  fez  com  ElRey  de  Camhaya  :  e  dos 
apercebimentos  que  fez  pêra  ir  bufcar  as 
galés  :  e  de  hum  honrado  de f afio  que  tive^ 
ram  Ruy  Lourenço  de  Tavcra  ,  e  D,  Fran- 
cifcõ de  Menezes  :  e  dos  Embaixadores 
que  ElRey  da  Cota  inandou  ao  Reyno. 

ANdava  o  Governador  D.  Eftevao  da 
Gama  mui  occupado  na  Armada,  que 
pertendia  levar  ao  Eftreito  ,  ajuntando  as  cou- 
las  neceííarias  pêra  aquelia  jornada .  porque 
forçado  havia  de  invernar  fora  da  índia ,  ef- 
perando  com  grande  alvoroço  pelas  náos  do 
Reyno  pêra  faber  novas  delle.  A  dez  dias  de 
Setembro  furgíram  na  barra  de  Goa  quatro, 
de  que  era  Capitão  mor  Francifcõ  de  Sou- 
fa Tavares  ,  e  os  mais  Capitães  ,  Vicente  Gil , 
Simáo  da  Veiga  ,  e  Vicente  Lourenço  Bate- 
vias.  Trouxeram  eftas  náos  boa  viagem  ,  e 
boas  novas  da  faude  d^EIRey  ,  e  de  todo  o 
Reyno ,  que  o  Governador  feftejou  muito  ; 
e  antre  as  inftrucçoes  que  ElRey  mandava  ao 
Vifo-Rey  D.  Garcia  ,  era  huma  ,  em  que  IhQ 
cncommendava  muito  que  mandaíTe  quei- 
'  ' _>  mar 
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mar  as  galés  dentro  em  Suez ,  e  lhe  dava  os 
agradecimentos  do  modo  que  tivera  nos  foc- 
corros  de  Dio  ,  e  no  que  fizera  em  fe  dei- 
xar ficar  fobre  a  barra  de  Goa.  Com  efta  in- 
ílruccão  fe  acabou  o  Governador  de  refolver 
nnquella  jornada,  edefpedio  logo  leu  irmão 
D.  Chriítovão  da  Gama  com  Jiuma  Arma- 
da de  navios  ligeiros  pêra  ir  a  Cochim  com 
cartas  áquella  Cidade  ,  em  que  lhe  pedia  o 
Quizeflem  ajudar  com  algum  empreílimo  de 
dinheiro  ,  e  efcravos  pêra  chufma  das  galés  , 
pois  era  pêra  hum  ierviço  d'EiRe7  tão  gran- 
de 5  e  bem  tão  com,mum  de  toda  a  índia, 
como  ir  queimar  as  galés  dos  Rumes  pêra 
íegurança  de  todos  ;  porque  em  quanto  cf- 
tivelTem  empe,  haviam  todos  de  viver  com 
fobreíaltos ,  e  o  Reyno  de  Portugal  com  in- 
quietações. E  juntamente  defpedio  D.  Antó- 
nio da  Gama  com  oito  navios  pêra  andar  na 
coíla  do  Malavar  até  Dezembro  ,  em  que  ha- 
via de  partir  pêra  o  Eftreito. 

Defpedidos  eíles  navios  ,  chegou  a  Goa 
hum  Embaixador  doBramaluco,  Senlior  de 
Damão  ,  e  requereo  ao  Governador  pazes 
com  muita  inílancia  ;  mas  aíTentou-íe  em  con- 
felho  ,  que  fe  não  concluifle  com  elle  em  cou- 
fa  alguma  ,  por  quanto  era  vaíTalio  d'ElRe7 
deCambaya,  eeftava  como  alevantado  ;  que 
fe  mandaíte  Embaixador  áquelle  Rey  fobre 
aquellascoufas,  equeláfe.concluilTem.  Com 
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iílo  defpedio  o  Governador  hum  homem  ,  a 
que  nao  achámos  o  nome  ^  nem  as  particu- 
laridades do  Regimento  ,  nem  da  jornada  , 
fomente  em  lomma  Ibubemos  que  foi  bem 
recebido  de  Soltáo  Mahamude ,  que  confir- 
mou as  pazes ,  que  eílavam  feitas  com  Dom 
Garcia ,  e  concedeo  mais  ao  Governador  Dom 
Eílevão  da  Gama  ametade  do  rendimento 
da  Alfandega  de  Dio  pêra  ElRey  de  Portu- 
gal, nao  tendo  dado  ao  Vifo-Rey  mais  que 
o  terço  5  e  ficaram  feitas  as  pazes  com  o  Se- 
nhor de  Dam.âo.  Com  iílo  fe  recolhso  Dom 
Luiz  de  Taíde  com  a  Armada  pêra  Goa ,  e 
os  Fidalgos  que  invernáram  em  Baçaim  pê- 
ra acompanharem  o  Governador  naquella  jor- 
nada ,  porque  lhes  mandou  elle  recado.  O 
Governador  mandou  Manoel  de  Vafconcel- 
los  á  coíla  do  Canará  a  recolher  todos  os 
mantimentos  que  já  lá  eílavam  feitos  ,  e  a 
receber  os  oito  m.il  fardos  de  arroz,  que  El- 
Rey de  Garzopá  era  obrigado  apagar,  e  a 
fazer  outras  coufas  neceíTarias  pêra  a  jorna- 
da. Pofto  que  eílava  reíoluto  em  ir  ao  Ef- 
treito ,  quiz  todavia  pôr  aquillo  em  parecer 
dos  Fidalgos,  e  Capitães  ;  e  fizendo  ajun- 
tamento de  todos ,  lhes  fez  efta  falia  : 

»  Senhores  Fidalgos  ,  e  Capitães  ,  ElRey 
»  noíTo  Senhor  por  entender  que  em  quan- 
»to  as  galés,  que  foram  a  Dio  ,  eítivelTem 
)íem  Suez  ^    fempre  a  índia  havia  de  eílar 
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^com  fcbrefaltos,  porque  o  Turco  nao  he 
))  homem  ,  que  tão  depreíla  defiíla  das  coufas 
»  que  começa  ,  e  mais  deftas  em  que  tem  met- 
))  tido  tanto  cabedal  ,  e  que  elle  havia  por 
X  honra  de  fua  religião  ,  pois  o  principal  in- 
))  tento  da  jornada  ,  que  mandou  fazer  por 
»  Soleimão  Baxá  ,  foi  defimpedir  a  navega- 
»  ção  do  Eftreito  do  mar  Roxo  ,  que  com 
3>  as  noíTas  Armadas  lhe  tínhamos  tão  defen- 
))  dida  5  que  quafi  fe  hia  perdendo  a  romagem 
)>da  cafa  do  feu  Mafamede :  Pelo  que,  nas 
3í  cartas  que  ElRey  efcreveo  por  terra  em 
))  refpofía  das  em  que  lhe  o  Vifo-Rey  Dom 
))  Garcia  de  Noronha  ,  que  Deos  tem  em  glo- 
))  ria  ,  deo  conta  da  jornada  das  galés ;  e  por 
»  outra  inftrucção  que  neílas  ndos  mandava 
»  ao  Vifo-Rey  ,  lhe  encommendava  muito 
»  trabalhaíTe  por  mandar  queimar  as  galés  , 
»  pêra  aííim  ficar  a  índia  fegura ,  e  o  Rey- 
»  no  de  Portugal  defapreíTado  dos  grandes 
))  foccorros  ,  que  he  forçado  mandar  todas  as 
))  vezes  que  lhe  forem  novas  que  fe  tornam 
»  a  armar.  E  fegundo  o  defcuido  com  que 
»  eílam  varadas  em  Suez  ,  conforme  as  in- 
»  formações  que  pelas  efpias  tenho  ,  muito 
»  facilmente  fe  podem  queimar  ,  porque  fe 
>í  não  pode  efperar ,  nem  cuidar  que  os  Por- 
))  tuguezes  lenham  tamanho  atrevimento  ,  que 
»  vara  commetter  com  fuás  Armadas  o  fun- 
))  do  do  Eílreito  ,  ião  cheio  dereííingas,  bai- 

))  XOS  y 
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>  xos ,  e  outros  perigos  que  nella  ha.  E  ainr 
m  da  que  cilas  eftejam  com  grandes  guardas  , 
»  e  vigias  ,  eu  levo  Armada  ,  e  gente  pêra 
)}  aíTolar  todo  eíTe  Eftreito  ;  e  quanto  mais 
»  diílo  for ,  então  fera  maior  gloria  pêra  to- 
3í  dos  os  que  aqui  eftamos  ,  porque  bem  fei 
»  que  os  eípiritos  de  todos  fe  não  fatisfazem  , 
«fenão  decoufas  muito  arrifcadas.  Por  iíío , 
yt  Senhores  ,  livremente  podeis  dizer  o  que 
»  mais  vos  parecer  ferviço  de  Deos  ,  de  S; 
»  A.  e  bem  deíle  Eílado.  » 

Calado  o  Governador  ,  foram  votando 
os  Fidalgos  ,    e  quaíi  todos  concordaram  , 
que  aquella  jornada  ,  além  deElRey  a  man- 
dar fazer ,  era  muito  neceíTaria  pelas  razoes 
que  apontara  ,  e  que  elles  eílavam  preiles  pê- 
ra o  acompanharem  nella.    Somente  Garcia 
de  Sá,  Ruy  Vaz  Pereira  ,  e  Diogo  Alvares 
Telles   foram  de  diíTerente  parecer  ,  dizen-   j 
do:  »  Que  fe  as  galés  eílavam  defjuidadas  ,    ^ 
»  e  com  tão  pouca  vigia  ,  como  elle  dizia  ,  que 
^  pêra  fe  queimarem  bailavam  féis  catures  li-   j 
»  geiros ,  que  podiam  entrar  o  Eftreito  fem    ' 
»  íèrem  fentidos ,  o  que  não  podia  fazer  hu- 
»  ma  Armada  tamanha  ,  como  a  que  pcrten- 
»  dia  levar  de  náos  ,  galeões  ,  e  galés  ;  que 
))  forçadamente  haviam  de  ir  atroando  o  Aíun- 
»  do  5  e  efpertando  os  inimigos ,  e  mais  ef- 
y>  tando  já  tão  experimentados  ,  que  todas  as 
»  vezes  que  noíTas  Armadas  groíTas  entraram 
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9  o  Eílrelro  ,  fahírain  delle  perdidas  ,  e  des** 
j)  baratadas  ,  como  foram  as  do  Governador 
>  AíFonfo  de  Alboquerque  ,  Lopo  Soares ,  e 
»  Diogo  Lopes  de  Siqueira :  e  que  além  do 
»  perigo  5  náo  ferviria  fua  ida  de  mais ,  que 
»  de  efpertar  o  Turco  a  mandar  reformar  os 
»  prefiJios  de  todos  os  porros  daquelle  El- 
»  treiro.  E  fobre  tudo  ifto  ,  que  o  Eílado  não 
))  eílava  pêra  defpender  trezentos  mil  cruza- 
»  dos  5  que  aquella  Armada  havia  mifíer ;  e 
yt  que  elles  por  entenderem  que  era  aíHm 
ií  mais  ferviço  d'ElRev,  o  não  haviam  de  a- 
))  companhar  na  jornada  ;  e  que  daquelle  pa- 
))recer,  e  de  aílim  lho  requererem,  haviam 
»  de  tirar  inílrumentos  pêra  mandarem  aEl- 
»  Rey. ))  O  Governador  lhes  diíTe  :  »  Que  fi- 
»  zeífem  o  que  quizeííem ,  que  elles  dariam 
»  conta  aElRey  de  não  acompanharem  o  feu 
»  Governador  i  e  que  elle  eíperava  em  Deos 
»  de  deixar  as  galés  feitas  em  cinza ,  e  que 
))  elles  le  haviam  ainda  de  arrepender  de  fe 
m  não  acharem  em  coufa  tão  lionrofa.  »  Não 
))  arrependeremos ,  diíTe  hum  delles  ,  antes  o 
))  feílejarcmos  tanto  ,  que  no  cais  onde  def- 
)>  embarcardes,  eftenderei  efta  capa  de  grã  (por- 
5)  que  tinha  elle  huma  veftida )  nelle  pêra 
»  paíTardes  por  fima  delia.  » 

Concluído  o  confeliio  ,  e  aíTentada  a  ida 
pelos  votos  dos  mais  ,  começou  o  Gover- 
nador a  repartir  os  navios  ,  e  embarcações 

pe- 
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pelos  Capitães ,  que  haviam  de  ir  com  elle. 
E  pelo  pouco  fegredo  que  neftas  coufas  te- 
ve, (porque  logo  tanto  queíuccedeo  na  Go- 
vernança ,  publicou  eíla  jornada  , )  deixou  de 
fer  de  muito  grande  effeito  ,  porque  chegan- 
do logo  as  novas  a  Cambaya  ,  Coge  Cotar, 
por  querer  ganhar  terra  com  o  Turco ,  deC- 
pedio  logo  huma  náo  fua  com  cartas  pêra 
todos  os  portos  daqueile  Eílreito ,  do  avifo 
da  noíTa  Armada. 

Andando  o  Governador  repartindo  os  na- 
vios ,  chegou  a  Goa  Ruy  Lourenço  de  Tá- 
vora 5  Capitão  de  Baçaim  ,  pêra  le  ir  pêra 
o  Reyno  ,  e  dizia-fe  ,  que  porque  aquelle 
anno  vieram  novas  ,  que  o  Conde  da  Caí^ 
tanheira  (que  era  caiado  com  fua  irmã )  pri- 
vava muito  com  ElRey  D.João  ,  queria  el- 
le ir  ver  fe  por  fua  valia  íe  podia  melho- 
rar,  e  tornar  á  índia  por  Governador  a  ti- 
rar D.  Eílevão.  E  porque  aquelJa  fortaleza, 
de  Baçaim  ficava  vaga  ,  e  entregue  ao  Al- 
caide mór ,  e  em  Goa  andavam  dous  provi- 
dos delia  ,  D.  Francifco  de  Menezes  5  e  Dom 
Manoel  de  Lima  ,  mandou-o  D.  Manoel  re- 
querer a  D.  Francifco  (que  era  o  primeiro 
provido)  quefoílc  fervir  feu  tempo ,  porque 
não  queria  que  depois  o  embaraçalTe  outro. 
defpachado  de  trás  delle  ,  arguindo-lhe  que 
não  fizera  diligencias  ,  e  que  deixara  paíTar 
o  tempo  que  cabia  a  D.  Francifco.  E  como 

cl- 
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clles  ambos  eílavam  prcílcs  pêra  acompanha-* 
rem  o  Governador  neíla  jornada  ,  e  mui  def- 
viados  de  a  deixarem  por  nenhuma  fortale- 
za,  (porque  os  Fidalgos  deíle  tempo  traziam 
mais  os  penfamentos  em  honras ,  que  em  fa- 
zendas,) vieram-fe  ambos  a  concertar ,  met- 
lendo-fe  o  Governador  por  terceiro  ,  nefta 
forma  :  »  Qiie  António  de  Lemos  da  Trofa  , 
»  Capitão  do  galeão  Reys  Magos ,  (que  era 
5í  hum  Fidalgo  de  ferenta  annos ,)  trocaíTe  com 
))  D.  Franciíco ,  e  lhe  déiTe  o  galeão  ,  e  el- 
»  le  ficaíTc  em  Baçaim  por  Capitão  em  lugaf 
))  de  D.  Franciico ,  por  quem  correria  todo 
))  o  tempo  que  a  jornada  duraíTe,  e  que  to- 
»  dos  os  proveitos  foííem  do  dito  António 
))  de  Lemos ;  e  que  tanto  que  o  Governador 
»  tornalTe  do  Eílreito  ,  fofle  D.  Franciíco  aca- 
))  bar  íeu  tempo  ,  »  e  aíllm  íe  partio  logo  An- 
tónio de  Lemos  pêra  Baçaim  ,  e  o  Gover- 
nador deo  o  galeão  Revs  Magos  a  Dom 
Franciíco. 

E  porque  o  deíaíio  d'antre  ellc ,  e  Ruy 
Lourenço  de  Távora  foi  de  dependências 
da  meíma  fortaleza  5  eneile  houve  mui  gran- 
des primores  antre  eíies  dous  Fidalgos ,  não 
deixaremos  de  o  contar  ,  porque  foi  muito 
honrado  ,  e  porque  dellc  não  recreícéram  deí- 
goítos  alguns  ,  nem  dcíavenças  antre  eítas 
duas  gerações ,  o  que  não  fizéramos  fe  nií- 
fo  renováramos  eícaadalo  ^  antes  o  fazemos 

ao 
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áo  grande  primor ,  e  honra  ,  que  os  Fidal- 
gos daquelle  tempo  ufavam  :  o  cafo  foi  efte. 
Quando  Riiy  Lourenço  veio  de  Baçaim 
pêra  fe  embarcar  pcra  oReyno,  dizem,  que 
ellando  em  praticas  com  o  Governador ,  lhe 
diflera ,  que  Baçaim  era  coufa  pouca,  eque 
não  era  pêra  os  homens  como  elle ;  e  como 
o  Governador  contou  iíto  a  algumas  peíToas , 
chegou  a  D.  Francifco  de  Menezes ,  que  to- 
mado daquelle  negocio  (porfer  provido  da- 
qucila  fortaleza  ,  e  fer  hum  Fidalgo  tão  hon- 
rado ,  e  de  tantos  merecimentos  ,  que  ne- 
nhum outro  lhe  fazia  em  coufa  alguma  van- 
tagem )  enfadou-fe  diíio tanto,  que  diziam, 
que  andara  efperando  Ruy  Lourenço  ou  pc- 
ra o  acutilar ,  ou  pêra  lho  perguntar.  lílo  che- 
gou logo  ao  Governador ,  que  por  fe  achar 
culpado  naqueile  negocio  ,  metreo  a  mão  nel- 
Je  de  feição  ,  que  latisfez  D.  Francifco  ,  (de- 
via de  fer  com  lhe  affirmar ,  que  Ruy  Lou- 
renço lhe  não  diílera  tal ,  como  na  verdade 
não  diria  ,  porque  bem  podia  fer  nafceíle 
aquillo  de  algum  amigo  de  zizanias  ,  que 
nunca  faltão ,  )  e  aíTmi  tratou  com  ambos , 
que  onde  quer  que  fe  encontraíTem  ,  fe  fal- 
laííem  ,  e  fe  converfaíTem  como  de  antes. 
Succedeo  logo  eílar  D.  Francifco  no  terrei- 
ro do  Paço  ,  e  entrar  nelle  Ruy  Lourenço; 
c  vendo  D.  Francifco  que  cftava  parado  lá 
tio  cabo  delle,  o  foi  demandar,  e  eíliverani 
^ .»  hum 
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hum  cfpnço  cm  converfaçao ,  e  apartando-fe 
Ruy  Lourenço  ,  que  hia  em  hum  cavallo  fo- 
lhão ,  e  que  íe  hia  pondo  fobre  as  pernas, 
e  pelo  quebrantar  o  arremeíTou  duas  ,  ou  três 
vezes  muito  curto.  D.  Franciíco  de  Mene- 
zes defconfíou  daquelie  negocio  ,  porque  ef- 
tava  o  terreiro  cheio  de  Fidalgos ,  havendo 
que  Ruy  Lourenço  fizera  aquillo  de  fonfar- 
rão  ,  e  bizarria  5  pêra  dar  a  entender  a  todos 
que  ficara  bem  daquelie  negocio.  E  recolhen- 
do-fe  pêra  cala  muito  malenconizado  ,  man- 
dou deiãfiar  Ruy  Lourenço  ,  que  o  acceitou  ; 
e  vendo-fe  ambos  no  campo,  pelejaram  mui 
bem  ,  e  delle  fe  recolheram  amigos  ,  Ruy 
Lourenço  com.  huma  cutilada  por  fima  de 
J]uma  fonte  ,  de  que  lhe  correo  muito  fan- 
gue,  e  D.  Francifco  de  huma  eftocada  pe- 
lo braço  direito.  Ifto  nunca  fe  foube  fenão 
depois  de  cíiarem  em  fuás  cafas  ,  acudindo 
logo  os  parentes  de  ambos ,  e  amigos  a  fa- 
ber  a  coufa  como  paliava  ,  no  que  ambos 
tiveram  tão  grande  primor ,  que  D.  Francif- 
co refpondia ,  que  o  que  diíleíTe  Ruy  Lou- 
renço ,  celle,  que  o  que  D.  Francifco  con-» 
taíle  ,  ilToera,  lem  nunca  fe  faber  o  que  paí^ 
fáram.  As  feridas  foram  pequenas  ,  e  fará- 
ram  logo  ,  e  Ruy  Lourenço  íe  embarcou  pê- 
ra o  Reyno.  Conta-fe  delle  aquella  galan- 
teria,  que  diííe  no  Paço  a  huma  Dama  ,  fo- 
brinha   do  mefino   D.  Francifco  ,  filha   da 

D, 


112    ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

D.Jeronymo  feu  irmão,  que  entrando  Ruy 
Lourenço  em  caía  da  Rainha ,  eílando  com 
as  Damas ,  poz  os  olhos  nelle  fitos ,  e  ven- 
do elle  o  modo  de  como  o  olhava  ,  por  ef- 
tar  perto  delia ,  poz  o  dedo  na  ferida  de  fo- 
bre  a  fonte,  áizQnáo:  Senhora  ^  que  me  olha 
voffa  mercê  ?  Efta  me  deo  o  Senhor  D,  Fran-^ 
çijco  vojjo  tio  5  que  he  a  mór  honra  que  eu 
tenho, 

E  tornando  a  noíTo  fio  ,  o  Governador 
deo  preíía  á  efcritura  do  Reyno  ,  e  defpa- 
chou  as  náos  pêra  Cochim  a  tomar  carga  , 
enellas  fe  embarcou  D.  Álvaro  de  Noronha, 
filho  do  Vifo-Rey  D.  Garcia  de  Noronha. 
Embarcaram- fe  também  dous.  Embaixadores 
d'ElRey  da  Cota  de  Ceilão ,  que  hiam  mui 
bem  negociados  ,  eporelles  mandava  aquel- 
le  Rey  pedir  a  ElRey  D.  João  lhe  fizeílc 
mercê  de  jurar  por  Príncipe  herdeiro  da  Co- 
ta a  hum  neto  feu ,  filho  de  fua  filha ,  e  de 
Tribuli  Pandár  ,  por  não  ter  outro  herdei- 
ro ;  mandando-lhe  a  figura  do  neto  ,  que  era 
de  Maraa  ,  em  vulto  de  ouro ,  mettido  em 
hum  grande  cofre  5  com  huma  coroa  de  ou- 
ro ,  e  de  muita  pedraria  na  mão  pêra  ElRey 
o  coroar  com  ella.  Eílas  náos  chegaram  a 
Portugal  a  falvamento  ,  e  ElRey  recebeo  mui 
bem  eíles  Embaixadores  ;  e  para  o  auto  da 
juramento  do  Príncipe  ,  mandou  ElRey  cha- 
mar todos  os  Senhores  do  Reyno ,  e  o  fez 

em 
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em  fala  pública  com  a  mòr  folemnidade ,  e 
ceremonia  que  podia  íer  ,  coroando  o  Prín- 
cipe ao  modo  do  Reyno ,  mandando  que  fe 
fizeííem  grandes  feitas  ,  e  fe  correllem  tou- 
ros. E  palfando-lhe  fua  carta  de  contirma- 
ção  5  fazendo  muitas  mercês  aos  Embaixado- 
res 5  os  tornou  a  mandar  nas  náos  feguintes 
muito  fatisfeitos. 

CAPITULO    V. 

Da  grande  Armada ,  com  que  o  Governador 
/).  EJlevão  da  Gama  par  tio  pêra  o  Eftr  ei- 
to do  mar  Roxo  :  e  do  que  lhe  aconte^ 
ceo  até  chegar  a  Maçud, 

DEfpedidas  as  náos  pêra  Cochim  ,  co- 
meçou o  Governador  a  fazer  paga  aos 
foldados  5  e  a  prover  03  navios  ^  que  havia 
de  levar ,  de  mantimentos ,  e  munições ,  e  ten- 
do tudo  preftes ,  e  negociado  ,  tanto  que  che- 
garam as  Armadas  de  D.  Chriílovao  da  Ga- 
ma,  e  de  D.  António  da  Gama  ,  e  de  Ma- 
noel de  Vafconcellos  com  dinheiro ,  e  efcra- 
vos  5  que  os  moradores  de  Cochim  lhe  man- 
davam ,  e  com  muitos  outros  provimentos  : 
paflada  a  feíla  do  Natal  ,  entregou  a  índia 
ao  Veador  da  Fazenda  Fernão  Rodrigues  de 
Caílelio-branco ,  tomando-lhe  delia  a  mena- 
gem ,  dando-lhe  por  Coadjutores  o  Capitão 
Ú2í  Cidade ,  e  o  Ouvidor  Geral  logo  fe  em- 
Couto.  Tom.  II  P.  iL  H  bar- 
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barcou.  E  ao  primeiro  de  Janeiro  de  154T. 
fe  fez  á  veia  ,  embarcando  em  hum  galeão 
da  Armada  o  Patriarca  D.  João  Bermudes , 
que  tinha  vindo  co  Fvcyno  pêra  ir  ao  Pref- 
íejoão,  como  atrás  diíleraos.  Levava  o  Go- 
vernador íetenta  e  dous  navios ,  em  que  en- 
travam doze  de  alto  bordo  ,  duas  galés  ,  e 
os  íeilenta  mais ,  galeotas  ,  e  catures.  Os  Ca- 
pitães que  neíla  jornada  o  acompanharam, 
são  os  íeguintes. 

D.  Francifco  de  Menezes  no  galeão  Reys 
Magos  5  Triílão  de  Taídc  no  S.  Marrheus , 
D.  Francifco  de  Lim.a  no  galeão  Bufara  , 
D.  Garcia  de  Caílro  em  S.  Boaventura  , 
D.  João  de  Caftro  no  Coulão  ,  Manoel  da 
Gama  em  outro  galeão  ,  hum  Foao  de  Pi- 
na ,  Capitão  da  Guarda  do  Governador ,  em 
huma  caravela  latina  ;  Francifco  de  Moura, 
que  hia  por  Feitor  da  Armada,  em  outra  náo 
de  mantim.entos  ;  António  Corrêa  em  hum 
galeão  5  que  levava  artilheria  ,  e  munições  de 
ibbrecellente  ,  com  quem  hia  embarcado  o 
Patrão  mór  Aífonfo  Vaz.  Capitães  das  galés 
eram  ,  D.  Chrifcovão  da  Gama  ,  e  Diogo  de 
Pvcynofo.  Capitães  de  navios  de  remo  ,  Dom 
Martinho  de  Soufa  ,  Alonfo  Henriques  ,  Ma- 
noel de  Soufa  de  Sepúlveda  ,  Bernaldim  de 
Soufa  ,  Fernão  da  Silva  ,  Alcaide  mór  de 
Alpalhão  ,  Fernão  de  Soufa  de  Távora  ,  Dom 
Dioeo  de  Almeida,  filho  do  Contador  mór  j, 

D. 
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D.  Jorge  Tello  ,  Joáo  de  Mendoça  Cafsão  , 
Henrique  Mendes  de  Vafconcellos  ,  Maitim 
Corrêa  da  Silva  ,  D.  Luiz  de  Taíde  ,  Ma- 
noel de  Vafconcellos  ,  D.  António  da  Ga- 
ma 5  D.  Diogo  de  Almeida  Freire  ,  Luiz 
Mendes  de  Vafconcellos  ,  António  Moniz 
Barreto  ,  Francifco  de  Sá  de  Menezes  dos 
Óculos  5  Manoel  da  Cunha  ,  AíFonfo  Pe- 
reira de  Lacerda  ,  António  de  Soto-maior, 
D.  Bernardo  de  Noronha  ,  filho  do  Vifo- 
Rey  D.  Garcia  de  Noronha  ,  Jorge  de  Mel- 
lo 5  Rafael  Lobo ,  Lopo  Vaz  de  Siqueira , 
Ruy  Gomes  de  Azevedo  ,  Vafco  da  Cunha  , 
Miguel  da  Cunha  ,  Diogo  Pires  de  Sá ,  Mi- 
guel Carvalho  ,  Fernão  de  Lima  ,  António 
de  Sá  o  Rume ,  Luiz  de  Noronha ,  Gafpar 
de  Soufa  ,  João  Zuzarte  Tição  ,  Francifco 
de  Mello  Pereira  ,  Jorge  Pimentel  ,  Simão 
Botelho  ,  Francifco  Freire  ,  Chriílovão  de 
Caftro  5  Francifco  de  Ilher ,  Mattheus  de  Bri- 
to 5  António  Pereira ,  Francifco  de  Mefqui- 
ta ,  Duarte  Pereira ,  Ruy  de  Mello  Pereira  , 
D.João  Lobo  ,  D.  Jorge  de  Menezes ,  Dom 
Paio  de  Noronha  ,  Leonel  de  Lima ,  João 
Rodrigues  de  Araújo  ,  D.  João  Manoel  La- 
baftro  ,  Gonçalo  André  ,  Francifco  Alvares  , 
Pêro  Froes  ,  Mem  Rodrigues  de  Freitas  , 
João  Cafado  ,  Álvaro  Serrão  o  Pereirinha  ,  e 
outros  a  que  não  achámos  os  nomês.Nefta  fro- 
ta hiam  dous  mil  homens  os  melhores  dalndia» 
H  ii  Se- 
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Seguindo  fua  viagem  com  Levantes  ri- 
jos ,  foram  haver  viík  da  coík  de  Arábia , 
poílo  que  derramados.  O  Governador  a  foi 
ver  em  Monte  de  Félix  entrada  de  Feverei- 
ro,  e  foi  devagar,  efperando  pêra  ajuntar  to- 
da a  fua  Armada  ,  por  quem  efperou  na  bo- 
ca do  Eftreito  da  banda  do  Abexim ;  alii  fe 
foram  todos  ajuntar  com  elle  ,  fomente  o  ga- 
leão de  António  Corrêa  ^  que  defappareceo  , 
fem  fe  faber  onde  ,  nem  como.  O  Governa- 
dor como  teve  a  Armada  junta,  foi  deman- 
dar a  entrada  do  Eílreito ,  e  no  Cabo  Raf- 
bel ,  queeftá  em  doze  gráos  bem  na  gargan- 
ta do  Eílreito  ,  achou  hum  navio,  de  que  era 
Capitão  Garcia  de  Noronha  ,  que  o  Vifo-Rey 
D.  Garcia  de  Noronha  fez  Chriftao  em  Dio  , 
que  o  Governador  tinha  mandado  diante  a 
vigiar  as  galés ,  e  delle  foube  citarem  vara- 
das em  Suez ,  e  que  fegundo  tinha  alcança- 
do 5  não  havia  no  Eílreito  ainda  novas  de 
fua  ida  ;  com  iílo  ficou  o  Governador  al- 
voroçado. E  entrando  as  portas ,  foram  os 
navios  de  remo  fazer  aguada  em  huma  en- 
ceada  ,  que  fica  logo  da  banda  de  dentro. 
Dalli  foram  de  longo  de  huma  enceada  ,  a 
que  puzeram  nome  do  Pahnar  ,  por  ter  mui- 
tas palmeiras,  que  eíiá  em  doze  gráos.  Dal- 
li paííáram  pelas  lihas  primeiras  em  doze 
gráos  emeio,  e  pela  enceada  velha  em  tre- 
ze efcaíTos  ,   e  pela  enceada  da  Fortuna  na 
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mefma  altura;  e  em  outra  adiante,  que  eílá 
em  treze  gráos  e  meio  ,  furgio  o  Governa- 
dor. Em  todas  eftas  enceadas ,  e  angras ,  def- 
de  a  boca  do  Eílrcito  até  Suez  ,  foi  Dom 
Joáo  de  Caftro  tomando  o  Sol  ,  e  fazendo 
roteiro  ,  fondando  todas  aquellas  paragens , 
e  notando  as  mais  coufas  daquelle  Eftreito  , 
de  que  fez  hum  curiofo  tratado  ,  que  dirigio 
ao  infante  D.  Luiz  ,  em  que  dá  muitas  ,  e 
boas  razoes  fobre  as  manchas  vermelhas ,  que 
fe  acham  por  todo  aquelle  Eftreito  ,  fobre 
que  tantas  variedades  ha  nos  Efcritores  5  que 
diíTo    tratam. 

Deíla  enceada  partio  a  Armada  ,  e  foi 
paíTando  as  Ilhas  daPafcoa,  e  as  do  Came- 
lo em  quatorze  e  quatorze  gráos  e  meio  ,  e 
a  Ilha  de  Laca  em  quinze,  e  hum  quarto, 
e  depois  a  enceada  dos  Medaos  em  quinze 
largos  até  chegar  a  Arquico  ,  e  a  Maçuá  , 
queeílam  em.  quinze  gráos  emeio.  Arquico, 
afíirmam  muitos  que  foi  o  lugar  de  Adu- 
li  ,  de  que  Arriano  falia  ,  que  diz  foi  edifi- 
cado dos  efcravos  fugltos  doEgvpro;  e  Ma- 
çuá parece  fer  a  Ilha  deOrene  de  Ptolomeu. 
O  Governador  furgio  aqui  aos  dezoito  de 
Fevereiro  de  I5'4i. ,  e  mandou  cifar ,  e  alim- 
par, e  prover  os  navios  de  novo.  E  toman- 
do confelho  fobre  o  que  faria,  aíTentou-fe  , 
que  deixaíTe  alli  os  navios  groíTos  ,  e  que 
com  toda  a  Armada  de  remo  paíUtíTe  a  Suez . 
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e  os  Pilotos  da  terra  lhe  difficultáram  a 
ida  dos  navios  grandes,  aíTim  pelo  inconve- 
niente do  tempo ,  que  era  tarde ,  como  pe- 
los muitos  rifcos  ,  e  baixos  do  caminho  , 
com  o  que  fe  refumio  em  fe  paílar  aos  na- 
vios de  remo.  E  fendo  informado  dos  Re- 
gedores de  Maçuá  ,  como  o  Rey  de  Çua- 
quem  ( que  era  amigo  do  Eílado  da  índia  , 
e  vaílallo  do  Imperador  da  Abafia  )  fe  ti- 
nha feito  vaífallo  do  Turco ,  e  que  recolhia 
os  Turcos  no  fea  Reyno  ,  o  que  era  necef» 
fario  atalhar- fe  ,  porque  não  vieíTem  por  al- 
]i  a  fe  fazerem  fenhores  de  todos  aquelles 
portos ,  e  ficar  com  iíTo  impedida  a  commu- 
nicação  da  Abafia  aos  Portuguezes ,  polo  que 
os  Reys  de  Portugal  tinham  trabalhado  tan- 
to ,  folicitando-a  por  terra ,  primeiro  que  fe 
deícubriíTe  a"  índia ,  e  depois  por  mar  man- 
dando-lhes  feus  Embaixadores  (como  nas 
hiílorias  atrás  fe  conta.  ) 

Coníideradas  todas  eílas  coufas  muito 
bem  5  determinou  o  Governador  de  deftruir 
aquelle  Rey  de  paíTagem  ,  pêra  o  que  def- 
pediologo  feu  irmão  D.  Chriílovao  com  do- 
ze navios,  pêra  que  fe  foíTe  lançar  derredor 
daquella  liha ,  até  clle  chegar  com  a  mais  Ar- 
mada 5  pêra  que  nem  ElRey  fe  pudeíle  fa- 
hir  delia  ,  nem  fe  vafaíle  a  fazenda  pêra  a 
terra  firme,  porque  defejava  de  dar  hum  ce- 
vo aos.  foldados-  porque  aquelle  Rey ,  e  feus 

na- 
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naturaes  eram  ricos  ,  e  a  terra  eftava  cheia 
de  mercadorias  ricas  ,  e  entulhada  de  mer- 
cadores de  todos  os  portos  do  Eftreito  ,  af- 
fim  da  banda  da  Arábia  ,  como  da  Abafia. 
D.  Chriftovão  chegou  áquella  Ilha  ,  e  lan- 
çou-fe  antre  ella  ,  e  a  terra  firme  ,  porque 
não  fahiíTe  coufa  alguma  pêra  fora;  masÈl- 
Rey  era  já  paliado  ,  porque  por  terra  teve 
logo  novas  da  Armada  Portugueza ,  e  com 
muita  preíTa  as  defpedio  pêra  Suez  ,  que  che- 
garam primeiro  que  o  Governador. 

CAPITULO    VI. 

De  como  o  GoverJíador  D.  Efleuão  da  Ga- 
ma    âejlruio  a  Ilha   de  Çuaquem  :  e  de 
como  par  tio  pêra  Suez  :  e  dos  gravi- 
des contrajies  que  achou, 

DEpois  do  Governador  D.  Eftevão  da 
Gama  defpedir  D.  Chriftovão  da  Ga- 
ma pêra  Çuaquem  ,  ficou  dando  ordem  a  al- 
gumas coufas  neceíTarias ,  e  entregou  a  Ar- 
mada groíía  a  Manoel  da  Gama  pcra  ficar 
alii  com  ella  ,  deixando  íetecentos  homens 
iiella  ,  e  aílim  lhe  entregou  o  Patriarca  pêra 
da  torna-viagem  lhe  dar  aviamento  a  fua  jor- 
nada. Feito  iíto  5  embarcou-fe  o  Governador 
nagaleotaUrganda,  de  que  era  Capitão  Lo- 
po Vaz  de  Siqueira ,  que  era  o  melhor  na- 
vio que  havia  na  índia,  e  os  mais  Capitães 
4  de 
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de  galeões ,  e  náos  fe  paflaram  a  outros  na- 
vios de  remo  ;  e  aos  vinte  e  finco  do  mez 
de  Fevereiro  fe  fez  á  véla  com  toda  a  Ar- 
mada de  remo  ,  tirando  as  galés  ,  que  tam- 
bém ficaram  em  Maçuá  ,  e  com  todos  che- 
gou a  Çuaquem  ,  havendo  fete  dias  que  Dom 
Chriílovão  Já  eílava  ,  e  delle  foube  como  El- 
Rey  era  paíTado  a  terra  firme ,  e  que  toda- 
via a  Ilha  eftava  com  todo  o  feu  recheio.  EI- 
Rcy  de  Çuaquem  receando-fe  que  lhe  def- 
truifi^em  a  Ilha ,  mandou  logo  vifitar  o  Go- 
vernador ,  e  pedir-Jhe  pazes  ,  oíFerecendo  to- 
das as  fatisfaçôes  que  quizelTe.  Não  deixou 
o  Governador  de  dar  orelhas  áquillo  ,  re- 
fpondendo-lhe  mais  humanamente.  O  Mouro 
como  era  aíiuto ,  e  fabia  que  o  Governador 
não  fe  podia  deter  alli  muito ,  foi-lhe  dila- 
tando o  tempo  de  recado  em  recado  ,  gaf- 
tando-fe  oito  dias  em  lhe  mandar  prometíer 
a  metade  do  rendimento  da  Alfandega  da- 
quella  Ilha  ,  que  era  o  que  dava  ao  Turco, 
e  que  lhe  daria  Pilotos  pêra  o  porem  em  Suez. 
Eíies  recados  fingio  ElRey  ,  que  hiam  em 
muito  fegredo  ,  pelo  não  faberem  os  Tur- 
cos ,  que  andavam  em  fua  companhia  ,  e  por 
derradeiro  não  concluio  em  coufa  alguma. 
Vendo  o  Governador  aquellas  dilações  ,  e 
entendendo  que  eram  manhas  dos  Turcos , 
que  eílavam  em  fua  companhia  ,  aíTentou 
de  o  caíligar  ;,   e  de   o  ir  bufcar  onde  eíla- 
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va  5  que  era  l:uma  legua  pela  terra  den- 
tro. 

Eíias  detenças  que  o  Governador  fez  ,  fo- 
ram a  caufa  principal  de  elle  não  queinnar 
as  galés ,  e  de  pôr  depois  tantos  dias  no  ca- 
minho ,  que  tiveram  os  Turcos  tempo  de 
acudirem  com  guarnições  do  Cairo  pêra  guar- 
da das  galés  ,  porque  fe  embaraçou  com  cou- 
fas  5  que  depois  pudera  fazer  muito  á  fua 
vontade  ,  e  em  que  hia  pouco  ;  porque  os 
ofFerecimentos  daquelleRey,  pofío  que  por 
então  foram  verdadeiros  ,  duraria  o  eíFeito 
delles  em  quanto  a  Armada  alli  andaíTe  ;  mas 
tanto  que  fe  recoIhelTe  ,  eílava  certo  tornar  a 
alevantar  a  bolada  ,  porque  bem  entendia 
que  fe  não  haviam  formar  armadas  pêra  o 
irem  caíligar :  em  fim  ,  refoluto  o  Governa- 
dor em  ir  caíligar  aquelle  Rey  ,  defembar- 
cou  na  terra  fírme  hum  dia  de  madrugada , 
com  mil  homens  repartidos  em  duas  bata- 
lhas ,  huma  deo  a  D.  Chriftovao  ,  que  ha- 
via de  levar  a  vangarda  ,  e  o  Governador  fi- 
cou com  a  outra  em.  guarda  da  bandeira  de 
ChriQo.  E  m.archando  apreíTados  pêra  che- 
-garem  ao  arraial  antes  de  amanhecer,  como 
fizeram  ,  D.  Chriílovao  o  com.metreo  com 
grande  determinação ,  e  o  entrou  com  mor- 
te 5  e  damno  de  muitos  Mouros. 

ElRey  em  lhe  dando  o  rebate,  cavalgou 
em  hum  formofo  cavallo  ^  e  foi-fe  recolhen- 
do 
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do  pêra  o  fertao  ,  fem  efperar  golpe  de  eí^ 
pada.  O  mermo  fizeram  os  Turcos  ,  que  íam- 
l3em  foram  efcalavrados  das  mãos  dos  nof- 
fos.  O  Governador  entrou  no  arraial  ,  que 
achou  com  todo  o  feu  recheio ,  que  foi  lo- 
go roubado ,  e  efcalado  ,  e  ao  que  nao  pu- 
deram levar  deram  o  fogo  ,  em  que  tudo  fe 
confumio,  E  nao  havendo  alli  mais  que  fa- 
zer 5  fe  recolheram  pêra  a  Armada  ,  mandan- 
do o  Governador  ao  outro  dia  defembarcar 
feu  irmão  D.  Chriílováo  em  Çuaquem  com 
toda  a  foldadefca  ,  dando-lhes  toda  aquella 
Cidade  (que  era  muito  grande)  a  efcala  fran- 
ca ,  onde  acharam  muito  ouro  ,  prata ,  m.ar- 
fm  ,  drogas,  roupas  ,  e  amónparte  difto  ef- 
tava  enterrado  pelas  cafas.  Houve  homens  de 
quatro  ,  e  finco  mil  cruzados  de  preza  ,  e  mui- 
tos de  quinhentos ,  e  trezentos.  Acháram-fe 
muitas  cafas  cheias  de  trigo  ,  miiho  ,  mau-, 
teigas  ,  e  outros  muitos  mantimentos ,  de  que. 
fe  encheo  toda  a  Armada.  Efta  Cidade  da 
terra  firme  de  Çuaquem  por  muitas  conje- 
fturas  parece  o  lugar  de  Theron  de  Arria- 
no  ,  de  Plinio ,  e  Ptolomeu  ,  que  elle  mette 
em  dezefete  gráos  ,  polio  que  hoje  anda  ve- 
rificado em  dezoito.  O  Governador  depois 
de  deixar  aquella  Cidade  feita  cinza  fe  em- 
barcou ,  fendo  já  dez  de  Março  ,  e  deo  á 
vela  pêra  Suez;  no  caminho  achou  os  ven- 
tos tão  contrários  ,  tantos  baixos  ,  e  reílin> 
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gas  ,  que  cm  dezoito  dias  não  andou  mais 
de  vinte  léguas  ,  porque  náo  caminhavam 
de  noite. 

Vendo  o  Governador  que  todavia  os  ven- 
tos não  deixavam  decurfar  da  banda  deOes 
Noroeíle ,  que  lhe  eram  muito  ponteiros ,  e 
que  o  camJnho  até  Suez  era  muito  compri- 
do ,  e  perigofo  ,  e  que  os  mantimentos  fe 
lhe  hiam  acabando  ,  efiando  recolhido  em 
huma  enceada  ,  tomou  parecer  com  os  Pilo- 
tos fobre  o  que  faria  ,  e  todos  lhe  affirmá- 
ram  ,  que  aquelles  tempos  alli  duravam  mui- 
to ,  e  que  não  era  poíTivel  poder  chegar  a 
Suez  com  tamanha  Armada  ,  porque  hiam 
muitos  navios  mui  pezados ,  e  que  fe  rema- 
vam mal  5  que  fe  lhe  relevava  ir  a  Suez  ,  to- 
maííe  doze  ,  ou  quinze  navios  os  mais  pe- 
quenos 5  e  ligeiros ,  e  que  não  levaíTem  ou- 
tra coufa  m.ais  que  mantimentos  ,  e  que  af- 
lim  ainda  com  trabalho  poderia  chegar  aon- 
de defejava.  Ao  Governador  pareceo  muito 
bem  aquelle  confelho  ,  e  logo  comicçou  a 
fazer  eleição  dos  navios  ,  efcolhendo  antre 
todos  dezeíeis ,  que  eram  os  feguintes. 

Elle  que  hia  na  Urganda  ,  D.  Garcia  de 
Caftro  ,  com  quem  fe  embarcaram  por  fol- 
dados  D.  João  Mafcarenhas ,  e  Manoel  de 
Soufa  de  Sepúlveda  ,  Triílao  de  Taíde  em 
hum  catur  feu  ,  cham>ado  o  Papagayo  ,  e 
com  elle  Diogo  de  Keynofo ,  e  António  de 

So- 
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Soro-niaior ,  D.  João  de  Caftro  no  catur  do 
Pereirinha  ,  D.  Chriílovao  da  Gama  em  hum 
calemute  ,  que  levou  pêra  o  ferviço  da  ga- 
lé ,  Francifco  de  Mello  Pereira  em  huma  fuí^ 
ta  íua  ,  D.  Francifco  de  Menezes  ,  Duarte 
Pereira  ,  Jorge  de  Mello  o  Punho  ,  Diogo 
Pires  de  Sá  ,  Vafco  da  Cunha  ,  Alonfo  Hen- 
riques ,  Fernão  de  Soufa  de  Távora  ,  Dom 
Francifco  de  Lima ,  D.  Diogo  de  Almeida , 
filho  do  Contador  mor,  e  Miguel  Carvalho: 
eíles  navios  fedefpejáram  de  tudo,  enchen- 
do-os  de  mantimentos  ,  e  por  elles  iriam 
repartidos  duzentos  e  fincoenta  homens ,  or- 
denando o  Governador ,  que  os  mais  navios 
fe  tornaíTem  pêra  Maçuá,  onde  ficava  a  Ar-» 
inada  groila  de  galeões ,  e  galés. 

CAPITULO    VIL 

Das  dijferenças  que  o  Galerna  dor  teve  com 
algíius  Fidalgos  :  e  de  muitos  aggr arcados 
que  howce  ,  por  na  o  ferem  eleitos  pêra  ■ 
aquella  jornada  :  e  do  que  a  Armada  paf*  I 
Jou  até  d  Cidade  de  Âlcocer. 

ESta  eleição  dos  Fidalgos  ,  que  haviam  j 
de  ir  com  o  Governador  a  Suez  ,  tanto  ' 
que  fe  declarou  ,  todos  os  que  ficaram  de  fo- 
ra fe  efcandalizáram  ,  praguejando  publica-  | 
mente  do  Governador ,  e  de  fuás  coulas ,  foi-  '' 
tando-fe  alguns  em  palavras ,  como  homens, 
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que  fe  haviam  por  muito  ofFendidos  delle* 
lílo  lhe  foi  ás  orelhas  j  e  deie.ando  de  tem- 
perar aquellas  couías  com  brandura  ,  fez  ajun- 
tamento de  todos  ,  ellando  em  terra  na  en- 
ceada  ,  e  lhes  fez  efta  breve  falia. 

»  Bem  lei ,  Senhores  ,  que  a  honrofa  in- 
»  veja  ,  que  vos  toca  deíla  eleição  ,  nafce  a 
»  todos  do  grande  defejo  que  tendes  do  fer- 
))  viço  de  Deos  ,  e  d'ElRey  noílo  Senhor  ,  e 
»  de  quererdes  moftrar  o  grande  animo  ,  e 
))  valor  de  voíTas  pefloas  ,  de  que  todos  já 
» tendes  dado  tantas  provas  ,  com  tanta  ex- 
»  periencia  ,  como  he  notório  ao  Mundo  to- 
»  do.  E  bem  entendido  he  de  voíTo  primor  , 
))  e  esforço  ,  quanto  fentireis  verdes  o  voíTo 
»  Governador  em  perigos  ,  e  trabalhos  ,  fi- 
»  cando  vós  de  fora  ,  não  fendo  dos  primei- 
»  ros  nelles.  Nem  a  mim  me  convinha  com- 
»  metter  negocio  tão  arrifcado ,  íemcompa- 
))  nhia  de  tão  valorofos  Capitães ,  e  esforça- 
))  dos  Cavalleiros ,  de  cujo  faber ,  e  esforço 
»  me  he  muito  neceíTario  ajudar-me  ,  e  va- 
» ler-me  pêra  poder  fahir  delle  com  honra , 
))  e  gloria.  Mas  como  eu  não  faço  eíla  jor- 
y»  nada  mais  que  pêra  dar  fé  das  galés ,  e  ver 
>  o  modo  de  como  eftam ,  por  de  todo  não 
»  ficar  fem  algum  efFeito  ,  já  que  temos  o 
y>  tempo  tanto  contra  nós  ,  com  que  eíTes  na- 
»  vios  grandes  não  podem  furdir  avante  ,  e 
»  de  lodo  fe  perderá  algum  bom  eíFeito ,  fe 

»Deos 
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»  Deos  o  tiver  ordenado  ;  pareceo  melhor 
))  aos  Pilotos  fazer  eíla  eleição  dos  navios 
))  mais  ligeiros ,  pêra  ver  fe  á  força  de  bra- 
))  ço  poíío  vencer  eíle  caminho  ,  e  ver  as  ga- 
))  lés  ,  pêra  dar  razão  a  ElRey  do  que  vi.  E 
))  pofto  que  não  faça  mais ,  íicarei  defculpa- 
»  do  com  elle  ,  porque  bem  ha  de  entender  , 
))  que  melhor  me  fora  arrifcar-me  com  fef- 
))  íènta  navios  ,  que  com  dezefeis.  E  na  pou- 
))  quidade  delles ,  e  da  gente  que  levam  ,  fe 
))  vê  que  não  vou  a  outro  fim  ;  porque  fe  fo- 
))  ra  pêra  pelejar  ,  a  mim  mefmo  me  não  con- 
»  vinha  deixar  a  companhia  de  tão  valerofos 
»  companheiros ,  como  aqui  eílam  ,  e  ainda 
))  toda  a  Armada  com  que  de  Goa  parti ,  com 
))  que  pudera  deflruir  todo  efte  Eíireito  ;  mas 
»  por  caufa  do  tempo  ,  bem  viíles  que  foi  ne- 
))  ceíTario  deixar  os  navios  groíTos  em  Ma- 
))  çuá  ,  e  eíloutros  de  remiO  ,  com  que  cuidei 
))  pudeíTe  chegar  a  Suez  ,  ha  trinta  efeis  dias 
»  que  com  elles  não  tenho  andado  mais  de 
))  vinte  léguas.  Vejo  a  monção  gaílada ,  e  o  j 
y>  tempo  encarniçado  contra  nós  ,  e  não  que-  ' 
)>  ria  que  tamanha  Armada  ,  e  defpezas  co- 
))  mo  fez  ,  ficaííe  de  todo  fem  algum  fruto. 
-»  E  porque  já  agora  não  poíTo  ter  efperan- 
))  ças  de  outros  mais ,  que  de  ver  as  galés  com 
))  o  olho  5  como  já  vos  diíTe ,  (pêra  o  que  o 
))  tempo  ainda  não  fei  fe  me  dará  lugar  ,  )  eP  ; 
acolhi  eftes  navios.  E  porque  não  he  poíli- 

»  vei 
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))  vel  poderdes  ir  todos  nelles  ,  vos  peço  ,  Se- 
))  nhores  ,  hajais  por  bem  ,  aos  que  a  forte 
)>  vos  coube  ,  de  ficardes  ,  porque  tamanho  íer- 
))  viço  fazeis  niifo  a  ElRey ,  como  fe  comi- 
»  go  foi-eis,  e  eu  aílim  lho  certificarei,  pêra 
»  que  vos  faça  miCrcês  conforme  a  volTos  me- 
))  recimentos.  E  de  fua  parte  vos  peço ,  que 
»  deiteis  de  vós  os  efcandalos  ,  que  não  fer- 
»  vem  de  mais ,  aue  de  feu  defervico  ,  e  vof- 
))  ia  inquietação.  » 

Alguns  moílráram  não  fe  fatisfazerem  das 
razoes  do  Governador ,  dizendo  ,  que  o  tem- 
po com  que  foliem  dezefeis  navios  ,  pode- 
riam ir  todos  os  mais ;  mas  todavia  ficaram 
hum  pouco  mais  moderados  ,  não  querendo 
porém  que  a  jornada  fe  fizeífe  fem  elles  ,  e 
allim  todos  os  Capitães  ,  e  Fidalgos  fe  paf- 
fáram  aos  dezefeis  navios  por  foldados  i  e 
alguns  houve  ,  que  tiraram  os  bombardeiros  , 
e  fe  m.ettéram  em  feus  lugares.  Alguns  apa- 
niguados do  Governador  quizeram  valer-fe 
delle  pêra  lhes  darem  lugar  nos  navios  ,  que 
elle  quiz  repartir  por  elles,  e  huns  lhos  ac- 
ceitáram  ,  outros  não  ,  como  foi  Francifco 
de  Mello  Pereira,  quemandando-lhe  pedir 
lhe  levaíTe  hum  homem  ,  efcufou-fe  ,  com 
lhe  mandar  dizer,  que  hia  muito  pezado ,  e 
que  ainda  deixava  muitos  parentes  feus  na 
Armada  pelos  não  poder  levar.  Sobre  iílo 
fe  paíTáram  recados  de  parte  a  parte  ,  até  che- 
ga- 
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garem  a  ter  palavras  de  feição ,  que  enfada-  I 
do  Francifco  de  Mello,  lhe  mandou  dizer, 
que  nem  havia  de  levar  o  homem  ,  nem  el- 
le  queria  ir  com  elle  a  Suez ,  e  que  jurava 
de  ve/jder  o  navio  que  era  feu,  A  lilo  lhe 
faliio  D.  Manoel  de  Lima  ,  que  eílava  com 
c\[ç.  embarcado  por  foldado  ,  e  lhe  pedio  ,  que 
íe  tal  havia  de  fazer  ,  foílè  a  elle  ,  pois  já 
eílava  embarcado  nelle.  Francifco  de  Mello  , 
que  eílava  com  paixão  ,  lho  vendeo  logo  por 
quatrocentos  cruzados  j  com  condição  ,  que 
levaíTe  todos  os  homens  queeílavam  embar- 
cados com  ellei  e  deixando-lhe  tudo  o  que 
tinha  na  fuíla ,  fe  paíTou  a  huma  das  que  íe 
haviam  de  tornar  pêra  Maçuác 

O  Governador  logo  foi  avifado  de  tu- 
do ,  e  tomou-fe  muiro  de  D.  Alanoel  lhe 
comprar  o  navio,  e  mandou-lhe  dizer,  que 
lhe  havia  de  levar  aquelle  homem ;  do  que 
elle  também  fe  efcufou.  E  como  o  Gover- 
nador era  hum  pouco  teimofo  ,  ( coufa  de 
que  muito  ha  de  fugir  quem  eíliver  naquel- 
le  lugar,)  YhQ  tornou  a  mandar  dizer  ,  que 
ou  lha  havia  de  levar  ,  ou  não  havia  de  ir 
com  elle.  A  líto  refpondeo  D.Manoel,  que 
elle  acompanhava  o  homem  que  ejlava  em 
lugar  d''hlRey ,  e  que  havia  de  ir  a  Suez , 
que  por  ijjò  comprara  aquelle  navio,  O  Go- 
vernador apaixonou-fe  tanto  ,  que  determi- 
nou de  o  ir  prender,  e  mandallo  prezo  pê- 
ra 
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ra  Maçuá  ;  ao  que  lhe  foi  á  mão  D.  Fran- 
cifco  cie  Menezes  ,  que  áquella  hora  ache- 
gou acafo,  pedindo-lhe ,  »  não  foíTe  com  a 
»  paixão  por  diante,  porque  D.  Manoel  era 
>  hum  Fidalgo  muito  honrado  ,  e  Gallego 
»  teimofo  5  que  fe  não  havia  de  defcer  da  fua  , 
))e  que  pêra  aquiilo  haviam,  os  Goveruado- 
))  res  da  Índia  de  ter  muita  brandura  ,  pêra 
))  temperarem  as  paixões  dos  Fidalgos  ,  que 
yj  ferviam  a  ElRey  ,  e  não  efcandalizallos , 
»  porque  fe  não  haveria  ElRey  por  fervido 
5)  diílb.  )>  Com  iílo  ficou  o  Governador  hum 
pouco  refreado  ,  e  diífimulou  com  aqueJle  ne- 
gocio ;  porque  fe  quizera  ir  por  diante  com 
eile,  era-Ihe  neceíTario  enfadar-fe  com  mui- 
tos ,  porque  também  Alonib  Henriques  ,  e 
outro  Fidalgo  lhe  não  quizeram  acceitar  ou- 
tros homens. 

Aquelíe  officio  ,  que  D.  Francifco  de  Me- 
nezes alli  fez  5  era  o  dos  Fidalgos  daquelle 
tempo  ,  que  não  andavam  fenão  a  temperar 
paixões  ,  e  não  a  accendellas  ,  como  pode. 
fer  que  alguns  hoje  façam.  E  também  os  Go- 
vernadores tinham  tanto  refpeito  aos  Fidal- 
gos,  que  fe  refreavam  com  elles,  o  que  não 
fei  fe  os  de  hoje  tem. 

Em  fim  aíTentada  a  ida  ,  o  Governador 

defpedio  todos  os  mais  navios  pêra  Maçuá , 

e  entrada  de  Abril  fe  fez  á  vela  com  os  dez- 

efeis  -,  e  daqui  ficou  eíla  enceada  com  o  no- 

Coíito.  Tom,  IL  P.  íí.  I  me 
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me  dos  Jggravaãos ,  que  eílá  em  altura  de 
vinte  gráos  e  meio  do  Norte.  E  feguindo  fua 
derrota  ,  navegando  de  dia  a  remo  ,  por  cau- 
fa  do  vento ,  que  era  contrario ,  e  furgindo 
de  noite  pelas  muitas  reílingas  ,  e  baixos  que 
havia,  foram  tão  devagar,  que  íelhes  aca- 
bou a  agua.  E  indo  Miguei  Carvalho  em 
grande  neceííidade  delia  ,  chegou-fe  a  terra  , 
e  vendo  huma  bahia  ,  entrou  nella  ,  e  mandou 
alguns  marinheiros  a  ver  íe  havia  agua ;  ef- 
tes  acharam  alguns  poços  delia  ,  e  huma  mui- 
to formola  fonte  ,  e  dando  recado  a  feu  Ca- 
pitão ,  fez  íinal  a  toda  a  Armada ,  que  logo 
acudio;  aqui  fe  refreicáram ,  e  fe  apercebe- 
ram ,  não  achando  mais  que  alguns  paílores 
com  feus  gados,  a  que  fe  não  fez  aggravo 
algum.  Aqui  tomou  D.  João  de  Caftro  o 
Soi  ,  e  achou  vinre  e  hum  gráos  e  meio. 

Partidos  dalli ,  foram  feguindo  feu  cami- 
nho ;  ao  outro  dia  houveram  viíla  de  huma 
gelva  ,  a  que  deram  caça  ,  e  vendo-fe  ella 
apertada  varou  fobre  huma  reílinga ,  iançan- 
do-fe  logo  a  gente  ao  mar  pêra  fe  paliar  a 
terra  íirme ,  que  era  perto ;  mas  todavia  não 
pode  fer  tão  depreíla  ,  que  ao  mefmo  tem- 
po que  varou ,  ie  não  lançaílem  alguns  dos 
noíTos  á  refringa ,  onde  tomaram  ainda  dous 
Mouros  ,  com  que  fe  recolheram  pêra  o  Go- 
vernador ,  que  não  fouberam  dar  novas  de 
Suez  j  porque  eram  daili  perto ,  e  hiam  pe- 
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ra  Çuaqiiem.  O  Governador  os  mandou  le- 
var a  bom  recado  ,  porque  íabiam  a  terra 
pêra  fe  aproveitar  delles.  Éíle  lugar,  em  que 
a  gelva  varou,  eílá  em  vinte  e  dous  gráos  e 
meio.  Daqui  foram  navegando  porefpaçode 
íinco  dias  ,  e  no  cabo  delles  acharam  huma 
formofa  angra ,  onde  toda  a  Armada  entrou 
a  fazer  agua  ,  que  achou  de  muitos  poços. 

Aqui  fe  deíafíáram  dous  foldados  ,  cha- 
mados António  do  Prado  ,  e  Fernão  Nunes 
Vidal,  que  nós  conhecemos  m.ui  bem,  e  foi 
da  obrigação  de  D.  Diogo  deCaílro,  o  ma- 
gro de  Évora  ,  e  em  tempo  do  Conde  do 
Redondo  foi  Feitor  de  Goa.  Eíles  foldados 
eram  ambos  mui  bons  Cavalleiros  ,  e  andan- 
do brigando  muito  efpaço  ,  Fernão  Nunes 
como  era  hom.eai  mui  manhofo  nas  armas , 
e  mui  deílro  da  mão  efquerda  ,  andando 
com  o  outro  na  força  da  briga  ,  mudou  a 
efpada  á  mão  efquerda  ,  e  tomando  o  Pra- 
do por  huma  ilharga  em  defcuberto  ,  deo- 
Ihe  huma  ellocada  de  que  logo  cahio,  e  cui- 
dando ficava  morro ,  recolheo-fe  pêra  a  fuf- 
ta  de  D.  Garcia  de  Caílro  ,  com  quem  hia  , 
que  logo  fe  afíaftou  pêra  fora ,  appellidando 
outros  Capitães  amigos ,  pêra  que  o  Gover- 
nador lhe  não  folTe  prender  o  foldado.  O 
Prado  era  da  fuíla  de  Alonfo  Henriques,  e 
tanto  que  lá  fe  foube  ,  foram  os  mais  folda- 
dos porelle,  e  achando-o  ainda  vivo,  o  re* 
I  ii  CO- 
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colheram  ,  e  o  curaram  ,  e  viveo.  E  neíla  era 
de  noventa  e  fete  ,  em  que  iíto  clcrevemos , 
vive  ainda  hum  Fernão  Nunes  nefta  Cidade 
de  Goa ,  que  foi  hum  dos  que  o  levaram  ás 
cofias.  Deíie  lucceííb  fe  ficou  eíla  aguada  cha- 
mando a  do  Defafio  ,  que  eftá  em  vinte  e 
quatro  gráos  e  meio. 

CAPITULO     VIII. 

De  como  o  Governador  T>.  Eftevão  da  Ga- 
ma dejlruio  a  Cidade  de  Alcácer ,  e  def- 
embarcou  em  Tór  :  e  de  como  deixou  de 
defiruir  aquella  Cidade  a  rogo  dos  Fra- 
des de  Santa  Catharina  de  Monte  Sinay  : 
e  dos  Cazalleiros  que  alVi  armou  :  e  da 
Regra  que  eftes  Frades  feguem, 

PArtidos  da  aguada  do  defafio  ,  dahi  a 
três  dias  tomaram  huma  enceada  peque- 
na ,  duas  léguas  antes  da  Cidade  de  Alco- 
cer  ,  aonde  lè  detiveram  por  dai-em  folga  aos 
marinheiros  ,  marifcando  ,  e  fazendo  agua ; 
e  começando  a  ventar  o  Levante  ,  fe  recolhe- 
ram com  muita  preíla  ,  e  deram  á  veia  ,  por 
fe  aproveitarem  do  vento.  Succedeo  ficarem 
dous  marinheiros  em  terra  ,  por  andarem  mui- 
to defviados ;  e  acudindo  á  praia  ,  vendo  ir 
os  navios  á  vela  ,  aflen taram  de  fe  ir  de  lon-- 
go  do  mar,  porque  forçadamente  os  navios 
haviam  de  tomar  alguma  enceada  de  noite, 
'7  ou 
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ou  furgirem  perro  da  terra  pêra  fe  lançarem 
a  nado  a  elles  ;  e  aílim  foram  caminhando 
até  darem  em  huma  grande  eftrada  ,  pola  qual 
foram  dar  na  Cidade  de  Alcocer.  E  fendo 
viflos  dos  naturaes  ,  e  conhecendo  que  era 
gente  eftranha  ,  (poílo  que  também  eram 
Mouros  Arábios  como  elles , )  prendéram- 
nos  ,  e  nas  perguntas  fouberam  da  Armada 
Portugueza  ,  e  de  tudo  o  que  era  paíTado. 

Os  moradores  da  Cidade  aflbmbrados 
com  aquellas  novas  ,  mandaram  com  muita 
preíTa  as  mulheres  pêra  a  ferra ,  e  tomaram 
os  que  eram  pêra  iflb  as  armas  pêra  fe  de- 
fenderem ,  fe  os  Portuguezes  quizeíTem  en- 
tender com  elles.  Andando  neíle  trabalho  ,  ap- 
pareceo  a  noíTa  Armada ,  que  fe  hia  chegan- 
do bem  á  terra  pêra  a  defcubrirem  ,  e  nota- 
rem a  Cidade  ,  que  eílava  eílendida  fobre  o 
mar.  Os  delia  lhe  atiraram  algum.as  bombar- 
dadas  pequenas  ,  que  acccndéram  o  defejo  ao 
Governador  de  defembarcar ,  porque  hia  em 
dúvida  fe  o  faria  ,  ou  nao  :  e  declarando  feu 
parecer  a  todos ,  os  achou  conformes ;  pelo 
que  pondo  a  proa  em  terra ,  deitou  a  gente 
nella  ,  repartida  em  três  bandeiras  ,  de  que 
eram  Capitães  D.  Chriílovao  da  Gama ,  que 
levava  a  dianteira  ,  Trilião  de  Taíde  ,  e  o 
Governador  com  todos  os  Fidalgos  da  Ar- 
mada. D.  Chriílovao  commetteo  a  Cidade 
com  grande  valor  ,  e  determinação ,  desba- 

ra- 
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ratando  os  que  fe  Iheoíferecêram  em  defen- 
são, com  quem  foi  entrando  de  envolta.  Os 
riaturaes  cortados  do  ferro  ,  e  do  medo  dos 
noíTos ,  largaram  a  Cidade  ,  e  fe  acolheram  á 
ferra.  D.  Chriílovao  mandou  recado  ao  Go- 
vernador, que  a  Cidade  eílava  defpejada;  e 
indo-fe  chegando  ,  m.andou  tocar  a  recolher, 
porque  nao  houvede  algum  defmancho  ;  def- 
pedindo  recado  a  D.  Chriftovao  ,  que  fe  nao 
embaraçaífe  com  coufa  alguma  por  nao  per- 
derem tempo  ,  e  que  fe  recoIheíTe  ,  e  foíTe 
dando  fogo  á  Cidade ;  o  que  clie  logo  fez , 
ardendo  toda  ,  fem  ficar  coufa  alguma  em  pé , 
no  que  liouve  notáveis  perdas ,  por  eílar  ma- 
cifla  de  mantimentos  ,  e  fazendas  ,  como  a- 
quclla  ,  que  era  a  principal  efcala  de  toda  a- 
quella  banda. 

Os  noíTos  embarcaram- fe  a  feu  falvo  ,  e 
no  mar  queimárarn  huma  náo  ,  e  hum  ga- 
leão da  feição  dos  noíTos  ,  de  quatrocentos 
Toneis  5  e  muitas  gelvas  carregadas  de  man- 
timentos 5  de  que  primeiro  fe  proveo  toda  íi 
Armada.  Os  marinheiros  que  eílavam  pre- 
zos ,  nefia  revolta  tiveram  tempo  pêra  fugi- 
rem ,  e  fe  embarcaram  em  feus  navios.  Aqui 
tomou  D.  João  de  Caftro  o  Sol  ,  e  achou 
que  eílava  eíla  Cidade  em  vinte  e  íinco  grãos 
e  m.eio.  Delia  ao  Cairo  ha  finco  dias  de  ca- 
minho. Nas  muitias  ruínas  de  edifícios  ,  que 
ainda  hoje  apparecem,  fe  moftra  que  já  ef- 

ta 
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ta  Cidade  foi  muito  maior  ;  e  aiTim  prefumií- 
ram  alguns  ,  que  foííe  a  antiga  Filorcra  ,  ain- 
fl^  que  quanto  a  nós  ,  mais  parece  A  mio  for- 
mo de  PJinio.  Eíle  dia  ,  que  foi  lium  Domin- 
go quatorze  de  Abril  ,  ficou  aíli  a  Armada 
dando  folga  aos  marinheiros  ,  e  a  outro  dia 
fe  fizeram  á  vela  ,  e  atraveíTáram  a  outra  ban- 
da de  Arábia  ,  e  á  quinta  feira  foram  Jiaver 
viíla  do  lugar  de  Tór,  O  Governador  por  fa- 
ber  que  havia  alli  Chriftaos,  determinou  de 
tomar  terra  ,  por  ver  fe  podia  haver  falia  de 
algum  ,  pêra  faber  o  cfiado  em  que  eílava 
Suez  ;  e  endireitando  com  a  terra  ,  vio  andar 
na  praia  hum  efquadrão  de  Turcos  deefpin- 
gardas ,  que  fe  alTomou  em  duzentos  ,  que 
tanto  que  houveram  viíla  das  noíTas  velas,  acu- 
diram á  praia  a  ver  o  que  era.  D.  Eílevao 
mandou  tomar  as  vélas ,  e  a  remo  fe  foi  che- 
gando pêra  a  terra  ,  donde  lhe  atiraram  al- 
gumas bombardadas  ;  e  detendo-fe,  tomiou  pa- 
recer fobre  o  que  faria  ,  e  a  todos  pareceo 
bem  que  defembarcaíTem  ,  ainda  que  não 
foíTe  mais  que  pêra  tomarem  alguma  peíToa  , 
que  lhe  déíTe  razão  de  Suez.  E  armando-fe 
com  muita  preíTa  ,  m.andou  o  Governador 
que  defembarcaíTem  na  mefma  ordem  que 
em  Alcocer  ,  como  logo  fizeram  ,  fendo  o 
Governador  o  derradeiro  ,  e  a  bandeira  de 
Chriilo ,  que  lhe  levava  Luiz  Henriques  feu 
Alferes. 

Pof- 
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Poílos  em  terra  ,  acharam  nos  Turcos 
grande  reíiftencia  ,  porque  como  eram  os 
mais  delles  de  efpingardas  ,  feriram  da  p^;;- 
meira  furriada  alguns;  mas  D.  Chriítováo  da" 
Gama  apertou  tanto  com  elles  ,  que  a  íeu  ! 
pezar ,  e  com  m.uito  damno  os  arrancou  do  ' 
campo  ,  e  os  fez  recolher  pêra  a  Cidade  , 
que  era  muito  arrezoada  >  e  de  grandes  ca- 
iarias. Os  da  dianteira  ,  que  hiam  apertando 
com  elles  ,  foram  entrando  de  envolta ;  mas 
os  Turcos  de  eicaldados  vararam  pela  ou- 
tra banda  f óra  ,  e  o  mefmo  fizeram  todos  os 
moradores.  D.  Chriílovão  ,  e  Triílao  deTaí- 
de  foram  entrando  a  Cidade  apôs  os  inimi- 
gos ,  cada  hum  por  fua  parte.  Trilião  de  Taí- 
de  pela  que  foi  encontrou  dous  Frades  dos 
de  Monte  Sinay  ,  que  hiam  com  muita  pref- 
fa  pedir  mifericordia  aos  Portuguezes ,  pêra 
que  não  deíTem  fogo  á  Cidade  ,  porque  ti- 
nham nella  hum  Templo.  Triílao  de  Taíde 
em  os  vendo,  logo  conheceo  que  eram  Re- 
ligiofos  pelos  hábitos  5  e  tonfuras ,  porque  ti- 
nham cercilhos  ,  e  coroas  ;  e  remettendo  a 
elles  ,  os  levou  nos  braços  com  muito  am.or , 
e  com  elles  voltou  pêra  o  Governador  ,  e 
chegando  a  dle  fe  lhe  lançaram  aos  pés  ,  pe- 
dindo-lhe  da  parte  de  Santa  Catharina ,  que 
perdoaíTe  áquella  Cidade  ,  e  a  não  mandaí- 
fe  queimar,  porque  havia  nella  muitos  Chri- 
ílãos;,  e  hum  Templo  Divino. 

O 
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O  Governador  com  as  lagrimas  nos  olhos 
de  ver  em  meio  daquelle  Mouraifmo  Reli- 
giofos  ,  e  Cliriftaos ,  abaixando-fe  todo  ,  os 
levou  nos  braços  ,  alevan'ando-os  com  muita 
caridade  ;  e  logo  mandou  com  muita  preí^ 
ia  recado  a  D.  Chriílovão  ,  que  fobreílivef- 
fe  ,  e  não  fízeíTe  damno  algum  na  Cidade, 
o  que  elle  fez  tornando-fe  pêra  elle.  O  Go- 
vernador ficou  com  os  Frades  em  m^uitas  prá- 
ticas ,  e  em.  perguntas ,  de  que  lhes  deram  boa 
razão  ,  mas  nenhuma  do  eftado  em  que  Suez  , 
nem  as  galés  eftavam.  Os  Frades  lhe  pedi- 
ram ,  que  foííem  com  elles  ao  feu  Mofteiro 
pêra  os  honrar,  e  pêra  confolar  os  mais  Re- 
ligiofos  5  o  que  elle  fez  com  muito  gofto , 
indo  na  ordem  em  que  defembarcáram  ,  e 
atraveílaram  a  Cidade  até  chegarem  ao  Mof- 
teiro ,  que  era  do  Orago  de  Santa  Cathari- 
na.  A' porta  ádl^  foram  muito  bem  recebi- 
dos de  todos  os  mais  Religiofos  com  gran- 
des moílras  de  amor,  e caridade;  e  toman- 
do o  Governador  no  meio,  entraram,  pela  Igre- 
ja em  procifsão  ,  cantando  Pfalmos  a  feu  mo- 
do. Na  Capella  fez  o  Governador  oração , 
e  pela  Igreja  todos  os  mais  com  huma  ale- 
gria,  que  lhes  pulava  pelos  olhos  ,  por  fe- 
rem os  primeiros  Chriílaos  da  Europa,  que 
com  mão  armada  ,  e  com  fuás  Armadas  che- 
garam áquelle  lugar. 

Epera  memoria  de  tão  admirável  jorna- 
da, 
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da,  (muito  mais  digna  de  engrandecer ,  que 
a  de  Jafon  ao  Velocino  de  ouro  ,  )  armou  o 
Governador  dentro  na  Capella  Cavalleiros  a 
todos  os  que  quizeram  ,  e  pediram  aquella 
Ordem  todos  os  Fidalgos  :  eíla  foi  a  couía 
de  que  D.  Luiz  de  Taíde  (que  aqui  foi  ar- 
mado então  Cavalleiro  )  mais  fe  jadava  , 
que  de  todas  em  que  fe  achou  ;  e  lioje  em 
noíTo  poder  eílá  ainda  o  próprio  Alvará  de 
Cavalleiro,  que  o  Governador  alii  paífou  a 
hum  João  Camello  ,  que  relata  eda  jornada 
muito  por  exteníb. 

Eíle  Auto  celebrou  o  Governador  com 
muitos  inílrumentos  de  alegria  ,  e  com  gran- 
des falvas  de  artilheria  ,  e  fobre  tudo  com 
muitas  graças  ,  e  louvores ,  que  todos  deram 
a  Deos  noíTo  Senhor  ,  e  á  Bemaventurada 
Santa ,  em  cuja  Cafa  eílavam  ,  por  tamanha 
mercê  como  aquella.  O  Governador  pedio 
aos  Padres  algumas  rcliquias  fantas  pêra  le- 
var pêra  memoria  ,  e  lembrança  fua  ,  que 
lhes  elles  deram  ,  ainda  que  poucas ,  por  di- 
zerem ,  que  as  principaes  ,  e  mais  eftimadas 
eílavam  na  própria  Cafa  de  Santa  Catharina  , 
que  dalli  apparecia  em  fima  do  Monte  Si- 
nay  ,  huma  jornada  de  caminho  ,  pedindo 
ao  Governador  que  efperaífe  dous  dias  pêra 
lhas  irem  bufcar.  Elle  lhes  agradeceo  mui- 
to aquella  vontade  ,  dizendo-lhes  ,  que  fe  não 
podia  deter.  E  mandando-lhes  fazer  algumas 

ca- 
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caridades ,  fe  defpedio  delles  ,  que  o  acompa- 
nharam até  á  praia  ,  onde  iodos  íe  abraça- 
ram com  muito  amor ,  não  fe  fartando  os  nof- 
fos  de  os  ver ,  e  cariciar ;  e  aíTim  fe  embar- 
caram- com  grandes  laudades. 

Eftá  eíla  Cidade  de  Tór  em  altura  de 
poiíco  mais  de  vinte  e  oito  gráos  ;  foi  em 
outro  tempo  muito  profpera  ,  e  por  muitas 
ruínas  antigas ,  e  por  feu  fitio  ,  affirmam  al- 
guns Geógrafos  que  foi  a  antiga  Elana.  Os 
Frades  deíle  Moíleiro  de  Monte  Sinay  são 
da  Ordem  de  S.  Bafilio  ;  feguem  a  Igreja 
Grega  ,  e  obedecem  áquelle  Patriarca  ,  o  que 
ha  de  fer  fempre  eleito  ou  deíla  Ordem  ,  ou 
da  de  S.  Sabba  ,  que  são  outros  Religiofos  , 
que  vivem  apartados  do  povo  ,  aíFim  como 
os  noíTos  Biguinos  da  ferra  d'Oíra  ,  a  que 
os  Gregos  chamam  Calorios  ,  que  quer  di- 
zer 5  Homens  bons  ,  e  virtuofos  ,  que  fe* 
guem  os  Eftatutos  de  Santo  Antão  primei- 
ro Abbade.  Neíle  lugar  de  Tór  ha  finco  bra- 
ças do  fundo  muito  bom^  e  limpo. 


CA- 
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CAPITULO    IX. 

De  como  o  Governador  D,  Eftezmo  da  Ga^ 
ma  chegou  a  Suez  :  e  da  defcripção  de 
todo  aquelle  EJlreito :  e  do  fitio  defle  lu^ 
gar :  e  de  como  querendo  defembarcar  lhe 
fahio  muita  gente  que  eftava  de  guarni* 
cão  ,  e  o  Go-cernador  fe  recolhe  o  Jem  fa-- 
zer  cGufa  alguma, 

PArtido  o  Governador  D.  Eílevâo  da  Ga- 
ma de  Tór  pera  Suez  ,  foi  feguindo  faa 
derrota;  ejádalli  pera  dentro  quem  não  vai 
muito  cozido  com  a  terra  ,  a  vai  vendo  de 
ambas  as  partes,  porque  fe  vão  mettendo  no 
facco  do  Eílreito.  Por  aqui  foram  navegan- 
do de  dia  com  muito  tento  ,  e  furgindo  de 
noite  por  cauia  das  reilingas ;  e  no  cabo  de 
oito  dias  ,  huma  quarta  feira  á  noite ,  furgíram 
duas  léguas  de  Suez  com  grande  alvoroço 
de  todos.  E  primeiro  que  tratemos  do  que 
lhe  aconteceo  ,  diremos  brevemente  do  íitio 
deíle  lugar. 

Foi  antigamente  alli  Imma  formofa  Ci- 
dade ,  e  ao  prefente  era  coufa  rao  pouca  , 
que  não  tinha  mais  de  trinta  ,  ou  quarenta 
cafas  de  paLha ,  por  fcr  o  lugar  em  li  defcr- 
to,  e  eíleril ,  fem  huma  arvore,  nem  herva 
verde  ,  nem  agua  de  que  aquelles  morado- 
res bebcíTem  3  ecomo  são  pobriíTimos^  pro- 
vêm- 
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vêm-fe  de  alguns  poços  ,  que  eílam  dalli  a 
duas  léguas,  donde  lha  trazem  em  camellos 
a  vender ,  e  ainda  eíla  he  tão  falobra  ^  que 
quem  a  não  coftuma  ,  a  náo  pode  beber.  Neí^ 
te  lugar  apparecem  ainda  grandes  ruinas  de 
huma  muito  formofa  Cidade ,  que  já  alli  ef-. 
teve  em  tempo  de  Pagãos  j  e  muitos  affir- 
mam  ,  que  foi  a  dos  Heroas  ,  tao  nomesda 
dos  Efcritores  antigos ,  poílo  que  a  mais 
commum  opinião  he  que  foi  a  Cidade  de 
Arcinoe  5  que  Plinio  diz  fer  no  fundo  domar 
Roxo  ,  edificada  alli  de  Ptolomeu  Philadel- 
pho ,  do  nome  de  huma  fua  irmã. 

Eftrabo  nos  diz  ,  que  eíla  Cidade  também 
fora  já  chamada  Cleoparrida  ,  e  que  junto 
delia  era  a  Cidade  dos  Heroas.  Foi  eíla  Ci- 
dade em  tempo  dos  Reys  doEgypto  amais 
célebre,  que  havia  poraquellas  partes,  por- 
que todas  as  fazendas  do  Oriente  ,  que  hiam 
por  via  do  mar  Roxo,  defcarregavam  alli; 
e  aílim  o  mais  importante  rendimento ,  que 
aquelles  Reys  tinham ,  eram  as  entradas  que 
fe  pagavam  delias.  E  era  iílo  tanto  aíTun  , 
que  affirmam  Eílrabo  ,  e  Plinio  ,  que  defe- 
jando  ElRey  Sefoílre  de  fazer  aquellas  en- 
tradas mais  faciles  ,  por  efcufar  o  trabalho 
de  levarem  dalli  as  fazendas  por  terra  em.  ca- 
mellos ,  mandara  abrir  huma  das  bocas  do 
Nilo,  chamada  Delta,  pêra  levar  ornar  por 
humafoíTa  grande  até  á  Cidade  de  Arcinoe , 

que 
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que  fera  didancia  mui  perto  de  doze  léguas , 
pêra  por  eiia  irem  as  embarcações  deícarre- 
gar  no  Nilo.  E  porque  lhe  affirmáram  que 
o  mar  Roxo  era  mais  alto  que  o  Egypto  , 
e  que  fe  lhe  déííe  paíTagem  alagaria  toda  a 
terra  ,  levara  mao  da  obra. 

Outros  dizem  ,  que  eíla  cava  não  manda- 
ra abrir  fenao  ElRev  Píanitico  ,  fendo  mo- 
ço 5  e  que  por  fua  morte  a  fora  continuan- 
do Dário,  e  que  depois  Ptolomeu  a  quize- 
ra  acabar  ,  e  que  também  a  deixara  imper- 
feita. Eíla  obra  intentou  também  o  Turco 
Amurathes  ,  (  que  morreo  agora  na  era  de 
noventa  e  quatro,  ou  noventa  e  finco,)  por- 
que parece  defejava  de  paííar  por  alli  fuás 
Armadas  á  índia  ,  e  mandou  a  iíTo  Mamede 
Baxá  ,  e  alguns  grandes  Officiaes  pêra  aqucl- 
le  negocio  ,  pêra  que  fe  ajuntaíTem  com  o 
Baxá  do  Egypto  ,  e  viíTem  fe  era  poílivel 
fazer-fe  aquella  cava  ,  pêra  por  ella  entrar 
o  mar  Roxo  no  rio  Nilo.  Eftes  homens  an- 
daram fazendo  fuás  traças  ,  e  deitando  fuás 
medidas ,  e  acharam  o  inconveniente  ,  que  Se- 
foftre  ,  e  que  fem  dúvida  o  mar  Roxo  era 
mais  alto  três  covados  que  o  Nilo  ,  e  que 
fe  perderia  toda  a  terra  do  Egypto  ;  e  le- 
vou por  eíla  razão  também  mão  da  obra. 
líto  nos  contou  neíla  Cidade  de  Goa  hum 
Rabi  muito  douto  na  lei  ,  chamado  Jofe- 
ph  ,  natural  de  Soloniche  ,  que  dizia,  que 
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fe    achara    prefcnte    acafo    áquellas   medi- 
das. 

E  tornando  a  noíTo  fio  ,  Plinio  parece 
que  chama  também  a  eíla  Cidade  de  Suez  , 
Daneo,  porque  diz  eftas  palavras:  No  ulti- 
mo feio  do  golfo  Arábico  efidhum  porto  cha- 
mado Daneo  ,  de  que  já  determinaram  le- 
ijar  huma  fojfa  navega^-cel  até  o  Nilo  \  por- 
que naquella  Cidade  de  Daneo  fe  defcarre- 
gavam  as  fazendas ,  que  hiam  da  índia  por 
mar ,  e  dalli  paíTavam  em.  cáfilas  até  Alexan- 
dria. Eram  tão  groflas  as  entradas  ,  que  os 
Reys  do  Egypto  tinham  deílas  fazendas  ,  c 
ainda  o  Império  Romano  ,  (depois  que  foi 
ter  a  feu  poder , )  que  affirma  Marco  Túlio 
em  huma  Oração,  que  rendiam  doze  mil  e 
quinhentos  talentos  ,  que  pela  conta  de  Bu- 
deo  fazem  fete  milhões  emeio  de  ouro,  co- 
mo melhor  fe  pode  ver  nos  fete  volumes 
das  Leis  ,  onde  eítam  efcritas  todas  as  for- 
tes de  fazendas  ,  e  drogas  ,  que  da  índia  hiam 
pêra  aquelle  Eílreito  ,  que  Arriano  Author 
Grego  também  nomea  muito  particularmen- 
te. E  por  eíla  razão  os  Soldões  do  Egypto 
mandaram  abrir  muitas  cilkrnas ,  que  fe  en- 
chiam de  agua  do  Nilo  ,  por  aquella  cav^a  que 
Sefofíre  mandou  abrir  \  o  que  tudo  es  Mouros 
depois  desfizeram  ,  e  derribaram  ,  ficando  ain- 
da muita  parte  deíla  cava  ,  e  de  outras  coufas , 
confervando  a  memoria  antiga  do  que  alli  foi. 

E 
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E  pofto  que  o  noíTo  João  de  Barros  com- 
pare mui  bem  eíle  Eftreiro  a  hum  lagartho  ^ 
e  affim  o  moíka  nas  cartas  ,  e  mappas ,  to- 
davia não  deixaremos  de  fazer  também  noí^ 
fa  demonftração  ,  que  não  vai  a  defpropoíi- 
to  ;  e  por  ella  fe  entenderá  melhor  eíle  fitio 
de  Suez ,  e  do  modo  em  que  as  galés  efta-. 
vam. 

Quer  todo  efc  Eílreito  imitar  a  tromba 
de  hum  alifante  ,  cujos  dentes  ficam  alli  co- 
mo aquellas  duas  entradas  da  banda  de  Ará- 
bia ,  e  da  Abana  ;  e  aíTim  como  a  tromba 
vai  fazendo  aquelle  vão  pelo  meio ,  deixan- 
do aquellas  ilhargas  de  huma  ,  e  da  outra 
parte ,  aíTim  faz  pelo  meio  defte  Eílreito  hum 
bom  canal ,  e  pelas  ilhargas  quafi  que  he  to- 
do maciilb  de  reílingas  ,  ilhas  ,  baixos  ,  e 
outros  impedimentos  ,  por  onde  fe  não  pô- 
de navegar  ,  fenão  de  dia  ,  e  em  vafilhas  pe- 
quenas ,  e  com  muito  tento.  Vai  todo  eíle 
Eílreito  fenecer  naquelle  focinho  de  alifan- 
te com  duas  ventas  ,  onde  eílá  o  lugar  de 
Suez  ;  e  naquelle  vão  que  divide  huma  ven- 
ta da  outra  ,  faz  neíle  lugar  hum  efleiro  ,  e 
na  venta  da  banda  de  Arábia  tem  hum  arre- 
cife de  pedra,  e  da  outra  banda  doEgypto 
faz  huma  ponta  de  huma  ferra  ,  que  alli  fe 
vai  abaixando  até  vir  beber  no  mar  ,  com 
huma  praia  de  arêa  á  roda  ,  em  cuja  pon- 
ta eílá  hum  Caílello  roqueiro  de  taipa  qua- 
dra- 
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drado  de  trinta  braças  em  quadra  ,  e  em  ca- 
da iiuma  feu  cubelo  com  algumas  peças  de 
artllheria.  De  Jongo  defta  praia  eftavam  va- 
radas as  galés ,  que  eram  quarenta ,  que  en- 
tram por  eílc  Eftreito  ,  que  faz  ambas  as  ven- 
tas;  e  na  outra  da  banda  de  Arábia  eílavam 
as  náos  ,  e  galeões ,  que  também  entram  pê- 
ra fe  vararem  por  eíle  canal  de  aguas  vivas. 
O  Governador  tnnro  que  furgio  ,  chamou 
os  Capitães  afi,  e  lhes  diíTe ,  que  feria  bem 
mandar  diante  Triíláo  de  Taíde  com  alguns 
homens  de  confiança  pêra  irem  a  Suez  ,  a  ver 
fe  podiam  tomar  alguma  efpia  ,  pcra  faberem 
o  como  as  galés  eílavam;  e  parecendo  bem 
a  todos ,  mandou  embarcar  no  Papagayo  com 
Triílão  de  Taíde  o  Grego  Janizaro  Garcia 
de  Noronha  ,  (que  o  Vifo-Rey  D.  Garcia  de 
Noronha  fez  em  Dio  Chrjílão  ,  como  temos 
dito  noCap.  VII.  do  V.  Liv. ,)  e  com  elle 
três  valorofos  foldados  ,  chamados  Fernão 
Dias  Cefar ,  João  Fidalgo  ,  e  António  Pe- 
reira ,  (eíle  homem  teve  em  Goa  huma  irmã , 
chamadajeronyma  Pereira  5  cafada  com  hum 
Cidadão  honrado  ,  por  nome  Simão  da  Cu- 
nha ,  de  quem  teve  alguns  filhos,  e  duas  fi- 
lhas cafadas  ,  huma  com  Ayres  de  Soufa  , 
filho  de  Chriílovão  de  Soufa  de  Santarém , 
que  foi  Capitão  deChaul  nas  diíferenças  de 
Pêro  Mafcarenhas  ,  e  Lopo  Vaz  de  Sam- 
payo ,  como  na  quarta  Década  diíTemos  no 
Couto,  Tom.  IL  P,iL  K  Cap. 
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Cap.  VIII.  do  III.  Liv. ;  e  outra  com  Ma- 
noel de  Saldanha,  fíjho  de  António  de  Sal- 
danha ,  também  de  Santarém  ,  que  faleceo 
de  parto. )  Eíles  três  Toldados  por  ordem  do 
Governador  D.  Eítevao  da  Gama  íe  defpí- 
ram ,  e  encacháram  ,  e  fe  untaram  de  cevo 
todos ,  pêra  que  nao  pudeíTe  peíToa  alguma 
pegar  delles  ,  e  deo  ordem  a  Trilião  de  l'aí- 
de  j  que  foíTe  ao  lugar  que  lhe  moilraíTe  Gar- 
cia de  Noronha  ,  (que  fabia  mui  bem  ater- 
ra,)  e  em  muito  lilencio  lançaíle  aquelles 
ires  Toldados  a  nado ,  pêra  irem  a  terra  a  ver 
fe  podiam  tomar  alguma  peíToa  pêra  lhes 
dar  razão  de  como  as  galés  eílavam  ,  dan- 
do por  regimento  a  Triílão-  de  Taíde  ,  que 
tornaíTe  a  voltar  antes  do  quarto  d'aiva. 

Partido  Trilião  de  Taíde ,  foi  remando 
tudo  o  que  pode  ,  e  errando  o  canal  (  por 
fer  muito  efcura  a  noite)  andou  ás  apalpa- 
dellas  até  fe  Ihegaílar  toda  a  noite;  e  ven- 
do Triftão  de  Taíde  aquillo  ,  tornou  a  vol- 
tar pêra  a  Armada  ,  a  que  chegou  de  ma- 
drugada. Vendo  o  Governador  o  que  lhe  ti- 
nha acontecido  ,  mandou  levar  ancora  ,  e 
foi  feu  caminho  com  determinação  de  ir  af- 
fim  ,  fem  mais  efpia ,  commetter  o  porto  ,  on- 
de chegou  ao  outro  dia  pela  manhã  ,  divi- 
fando  logo  o  Caílello ,  e  as  galés,  que  ef- 
tavam  todas  varadas,  ao  longo  daquella  praia , 
com  as  proas  pêra  o  mar. 

Ef^ 
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Eíla  vifla  foi  pêra  todos  do  mór  con- 
tentamento que  podia  fer.  O  Governador 
ajuntando  a  li  as  fuílas  ,  mandou  a  íeu  ir- 
mão D.  Chriftovão  da  Gama  ,  que  fe  adian- 
taíTe  com  oito  navios ,  que  lhe  nomeou  ,  e 
qud  foile  queimar  as  galés  ,  e  que  elle  lhe 
iria  com  os  mais  nas  coílas.  D.  Chriftovão 
com  os  feus  navios  poftos  em  armas  foi  de- 
mandar a  terra  ,  e  fendo  a  tiro  de  falcão, 
difparáram  das  náos  hum  tiro  groíTo  ,  que 
era  o  íinal  que  faziam  aos  feus ;  porque  já 
eftavam  fobre  avifo  da  Armiada  ,  aílim  de 
Coge  Çofar ,  como  de  Çuaquem.  Os  navios 
iiiam  aviados  ,  e  adiantaram-fe  de  todos  Dom 
João  de  Caílro  ,  1  Viftão  de  Taíde ,  e  Dom 
Francifco  de  Menezes  ,  que  eram  mais  li- 
geiros ,  e  foram  endireitando  com  a  ponta 
do  efteiro  ,  onde  as  galés  eftavam.  Vendo 
D.  Chriftovão  que  já  não  podia  chegar  com 
elles ,  voltou  pêra  a  outra  banda ,  onde  ef- 
tavam  as  náos  ^  pêra  as  queimar  j  e  coma 
daquella  parte  era  tudo  arrecife ,  varou  por 
íima  delle ,  e  com  trabalho  fe  tornou  a  af- 
faftar  ,  e  tornou  aindireitar  pêra  onde  hiam 
os  outros  ;  e  como  hia  atraveífado  ,  lhe  de- 
ram do  Caftello  huma  bombardada  ,  cujo  pe- 
louro deo  junto  delle  ,  e  o  borrifou  todo. 
D.  João  de  Caftro  ,  Triftão  de  Taíde  ,  e 
D.  Francifco  de  Menezes  chegaram  a  terra, 
iiido  os  mefmos  íoldados  encevados  ,,  com 
K  ii  laa- 
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lanças  de  fogo  pêra  faltarem  em  terra  ,  e 
irem  pôr  fogo  ás  galés  ;  e  ainda  bem  os  na- 
vios não  chegaram  ,  quando  arrebentaram 
de  detrás  do  monte  perto  de  dous  mil  Tur- 
cos de  cavallo  ,  com  duas  bandeiras  gran- 
des ,  e  farpadas ,  gente  toda  muito  Juftrofa  , 
e  remettéram  com  a  praia.  Alguns  dizem 
que  já  o  foldado  António  Pereira  eftava  nel- 
la  ,  eque  fe  recolhera  com  a  agua  pelos  pei- 
tos. Os  noíTos  vendo  os  Turcos  ,  aíFaíláram- 
fe  pêra  fora  ,  e  lhes  deram  huma  falva  de 
falcoadas  ,  de  que  lhes  derribaram  alguns  •,  e 
aíHm  fe  tornaram  ao  Governador  muito  def- 
contentes  ,  e  magoados  daquelle  negocio  , 
que  cuidavam  íizeílem  a  feu  íalvo. 

O  Governador  chegou  a  11  rodos  os  Ca- 
pitães 5  e  lhes  perguntou  o  que  faria  ;  ao  que 
todos  refpondêram  ,  que  não  havia  mais  que 
recolher  ,  primeiro  que  os  Turcos  lançaf- 
fem  algumas  galés  ao  mar  ,  porque  fe  os 
feguiíTem  lhes  dariam  trabalho.  Com  iílo  fe 
foram  aíFaftando  ,  e  aquella  noite  furgíram 
na  ponta  de  Faraó  em  quatro  braças  ,  hu- 
ma légua  e  meia  affliftada  de  Suez.  Ao  ou- 
tro dia  deram  á  vela  com  vento  frefco  ;  e 
indo  de  longo  da  coda  de  Arábia ,  mandou 
o  Governador  perguntar  aos  Mouros,  que 
tomaram  naGelva,  fe  havia  por  aquella  pa- 
ragem agua  y  e  elles  lhe  moftráram  defron- 
te hum  lugar ,  que  diziam  chamar-fe  os  doze 

po- 
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poços  de  Moyfés  ;  e  que  por  aquelle  próprio 
lugar  por  onde  hiâin  enrao  ,  paíTáram  os  filhos 
de  Ifrael ,  quando  fugiram  de  Faraó ;  e  que 
aquella  era  a  agua  ,  que  íe  lhes  abrira.  O  Go- 
vernador porque  levava  bom  vento  não  fe 
quiz  deter.  Os  foldados  que  ouviram  como 
por  alli  paíTára  Moyfés  ,  encheram  alguns 
frafcos  daquella  agua  ,  e  depois  de  chegarem 
a  Goa  ,  foram  á  rua  direita  ,  onde  viviam  al- 
guns Chriftãos  novos  mercadores  ,  e  vafando- 
Ihes  a  agua  pelas  portas  ,  diziam  :  Vedes 
aqui  a  agua  que  fe  ahrio  a  lojjòs  antepaf- 
fados  ,  quando  foram  fugindo  do  Egypto, 

Eítes  poços  que  alii  moílráram  aquelles 
Mouros  5  (e  que  andam  nas  nolTas  cartas  de 
marear  por  poços  de  Moyfés  , )  não  achamos 
a  caufa  ,  por  que  fe  chamam  alUm  ;  porque  , 
íegundo  temos  da  Efcritura  ,  depois  dos  fi- 
lhos de  Ifrael  paliarem  o  mar  Roxo  á  ou- 
tra banda  ,  não  acharam  logo  agua  ,  e  an- 
daram pelo  deferto  deSur  trcs  dias  até  irem 
ao  lago  amargo  ,  que  Moyfés  fez  doce  com 
a  vara  ;  e  dalli  paííáram  a  Elim  ,  onde  acha- 
ram doze  fontes  de  agua  doce. 

O  Governador  foi  fcguindo  fua  viagem 
com  vento  profpero ,  e  em  poucos  dias  che- 
garam a  Maçuá  ,  e  achou  todos  os  folda- 
dos alevantados  contra  Manoel  da  Gama  , 
que  era  hum  Fidalgo  tão  forte  ,  etrabalho- 
ío  de  condição  ,  que  não  fe  podia  foffrer, 

pe- 
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pelo  gue  fe  lhe  foram  oitenta  homens  pêra 
o  Prerte ,  e  no  caminho  foram  roubados ,  e 
mortos ,  e  elle  tirando  devaíTa  do  cafo ,  en- 
forcou finco  homens  ,  que  achou  que  fabiam 
de  fua  fugida  ,  que  o  Governador  achou  ain- 
da na  forca ,  que  eftava  na  praia. 

Eíles  homens  ,  íegundo  todos  dizem  ,  fo- 
ram enforcados  íem  culpa  ,  e  á  hora  de  fua 
morte  emprazáram  a  Manoel  da  Gama  ,  que 
antes  de  hum  mez  endoudeceo ,  e  morreo , 
indo  já  o  Governador  fahindo  pelo  Eílrei- 
to  fora  5  e  o  mandou  enterrar  em  huma  da- 
quellas  Ilhas  da  boca.  Tanto  que  o  Gover- 
nador chegou  a  Maçuá  ,  que  foube  do  ca- 
fo 5  fentio-o  muito ,  e  diíTimuIou-o ,  porque 
Manoel  da  Gama  era  feu  tio.  Chegou  o  Go- 
vernador aqui  alguns  dias  já  andados  de  Ju- 
nho ,  e  deixou-fe  ficar  efperando  a  monçãa 
pêra  a  índia. 


CA- 
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CAPITULO    X. 

De  todos  os  Imperadores  Chrijlaos  da  Ethyo- 
pia  ,  que  reinárayn  depois  que  fe  defcubrio 
a  índia  :  e  das  guerras  que  lhe  fez  El- 
Rey  de  Adel  ^  tomando-lhe  a  ynór  parte  de 
feu  Reyno  :  e  de  como  a  Rainha  mai  d^El- 
Rey  ,  fahcndo  eftar  o  Governador  em  Ma- 
çudyO  mandou  vifitar^  e  pedir4befoccorro. 

JA'  que  havemos  de  tratar  das  coufas  da 
Abafia  daqui  por  diante  ,  pareceo-nos  bem 
fazermos  huma  breve  relação  de  todos  aquel- 
les  Imperadores ,  de  que  tivemos  conhecimen- 
to ,  e  noticia  até  agora ,  porque  com  o  fa- 
vor Divino  pelo  decurfo  da  hiftoria  iremos 
continuando  com  os  que  fuccedêram. 

Pelo  que  fe  ha  defaber,  que  nos  annos 
do  Senhor  de  1488  mandou  ElRey  Dom 
Joáo  o  II.  de  Portugal  a  defcubrir  o  Preíle 
João  5  pela  fama  que  conFufamenre  andava 
na  Europa  delle.  Reinava  naquelle  tempo  fo- 
bre  toda  aquella  Ethyopia  o  Imperador  Ef- 
cander  (por  outro  nome  Alexandre  )  que  fa- 
leceo  naquelle  tempo,  em  que  D.  Vafco  da 
Gama  foi  a  primeira  vez  defcubrir  a  índia. 
A  eíle  fuccedeo  feu  filho  Naut ,  que  reinou 
doze  annos  5  e  por  fua  morte  fícou  feu  flho 
David  menino  debaixo  da  tutoria  de  fua 
mãi  Helena  ;,  (que  he  aquella  ,  que  mandou  a 

Por- 
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Portugal  o  Embaixador  Mattheus  ,  que  foi 
aquelle,  que  o  anno  15 15'  levou  comíigo  Dom 
Rodrigo  de  Lima ,  quando  ElRey  D,  Ma- 
noel o  mandou  por  Embaixador  ao  Preíle ; 
e  já  quando  lá  foi ,  governava  o  David  ,  que 
viveo  pouco  depois.  A  eíle  fuccedeo  Unag 
Sagad  feu  filho  ,  que  morreo  perto  dos  ân- 
uos do  Senhor  de  15:31.  Ficou-lhe  fucceden- 
do  no  Reyno  feu  filho  Atanad  Sagad  ,  (que 
he  efte  com  quem  havemos  de  continuar , ) 
que  por  outro  nome  fe  chamava  Cláudio  , 
e  aíFim  o  nomcam  o  P.  Francifco  Alvares  , 
Caílanheda ,  e  Pedro  Mafeo. 

Efte  também  ficou  moço  por  morte  de 
feu  pai ,  que  já  em  fua  vida  trazia  grandes 
guerras  com  hum  Rcy  Mouro  vizinho ,  cha- 
mado Grada  Amed  ,  que  reinava  naquella 
parte,  a  que  os  Geógrafos  chamam  Troglo- 
dita, e  tinha  fua  Corte  na  Cidade  de  Zei- 
lá  ,  e  chama-fe  aquelie  Reyno  de  AdeL  Ef- 
te havia  poucos  annos  que  fe  tinha  feito  vaf- 
fallo  do  Turco  Solcimao  ,  fendo-o  antes  dos 
Imperadores  da  Ethyopia  ,  fobre  o  que  eram 
todas  as  guerras  com  ElRey  Cláudio  ,  ou 
com  feu  pai.  Vendo  agora  o  Rey  menino, 
c  em  poder  de  tutores ,  como  era  fagaz  ,  en- 
tendeo  que  aquillo  era  muita  parte  de  def- 
truiçáo  dos  Reynos ;  pelo  que  ajuntou  gran- 
des exércitos  ,  com  que  entrou  por  toda  a 
Ethyopia,  conquiílando,  e  fenhorearido  tu- 
do 
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do  por  onde  paíTava  ,  derruindo  5  e  aíTolan- 
do  os  TempJos ,  cativando  ,  e  maltratando 
os  Religiolbs,  fazendo-íe  cm  poucos  annos 
fenhor  da  mor  parte  daqueJIe  Império. 

O  Imperador  Cláudio  recoiheo-fe  pcra 
aquella  parte  do  Reyno  de  Goiame  ,  e  a 
Rainha  lua  mai  com  o  Barnagais  íe  metteo 
em  huma  ferra  ,  chamada  Dama ,  que  a  na- 
tureza fez  fobre  todas  as  do  Mundo  inex- 
pugnável ,  por  eíla  maneira.  Vai  fubindo  ef- 
ta  ferra  do  meio  de  hum  campo  grande  em 
igual  diíiancia  hum  bom  pedaço  ,  em  íima 
fe  vai  eftendendo  huma  planicie  em  forma 
circular ,  lançando  pêra  todas  as  partes  hum 
capello  5  que  quer  imitar  a  fórm.a  de  hum 
fombreiro  ,  com  a  copa  virada  pêra  baixo , 
e  a  roda  toda  de  íima  he  huma  planura  , 
que  terá  huma  muito  boa  légua  de  largura. 
E  aílim  como  o  fombreiro  virado  com  as 
abas  por  fima  ,  lança  aquellas  Fraldas  pêra 
fora  ,  alTim  efla  ferra  lança  aquelle  capei- 
lo  tão  direito  ,  e  igual  ,  que  parece  que  o 
talhái-am  á  mão  ,  não  deixando  lugar  pêra 
£e  poder  fabir  aíí:ma  ,  fenao  por  huma  fó 
parre  ,  polo  que  fe  fóbe  em  caracol  com  tra- 
balho ,  até  chegarem  aílima  á  aba  ,  onde  a  na- 
tureza parece  que  deo  hum  golpe  cem  hu- 
ma tifoura  5  deixando  naquelle  capello  hu- 
ma pequena  abertura  ,  como  efcotilhão  de 
navio  pêra  entrarem  por  elle  3  e  pêra  ilTo  he 

ne- 
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neceí&rio  lançarem  de  lima  huma  padiola, 
com  huma  corda  groíTa ,  em  que  deitada  a 
peíToa  ,  he  alada  aíTima,  e  neíla  parte  tem  hu- 
inas  portas  de  ferro  pêra  defensão  da  fubi^ 
da ,  fem  em.bargo  de  ninguém  poder  ir  af- 
lima ,  fenao  for  levado  na  padiola.  Tem  ef- 
ta  ferra  no  cume  huma  boa  povoação  com 
hum  Templo  de  Religiofos ,  em  que  have- 
rá perto  de  ílncoenta.  Tem  grandes  ciíler- 
nas  5  em  que  fe  recolhe  agua  da  chuva  ,  a 
fora  algumas  alagôas  ,  que  o  inverno  faz, 
em  que  bebe  todo  o  gado  groíTo  ,  e  miú- 
do, que  em  íima  ha  de  continuo.  No  plano 
de  íima  femeao  tanto  mantimento  de  toda  a 
forte ,  que  baftantemente  pode  fuílentar  cada 
snno  quinhentos  homens  ,  o  que  a  faz  íer 
muito  mais  forte,  porque  nem  por  guerra, 
nem  por  fome  pode  fer  tomada.  E  por  fer 
tal ,  coftumam  os  Imperadores  da  Ethyopia 
recolher  nella  todos  feus  filhos  ,  tirando  o 
herdeiro  ,  e  alli  vivem  como  fechados ,  e  en- 
carcerados ,  fem  poderem  perpetuamente  fa- 
hir  dalli ,  (o  que  fazem  pêra  evitar  divisões 
entre  os  irmãos. )  Aqui  tem  Paços  grandes  , 
com  feus  jardins  pêra  fua  recreação. 

Efta  ferra  efcolheo  a  Rainha  ,  que  fe  cha- 
mava Sabani  ,  e  por  outro  nome  Elifabel , 
com  fuás  m.ulheres ,  c  familia ,  com  o  Bar- 
nagais ,  aíTim  por  forte  ,  e  fegura ,  como  por 
de  todo  não  defamparar  aquella  parte,  on- 
de 
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de  já  não  havia  outra  coufa  por  conquiftar 
dos  Mouros  fenao  eila,  AíTim  eílava  eile  Im- 
pério de  Chriílãos  no  mais  miíeravel  cftado  ,• 
cm  que  nunca  fe  vio  ,  porque  não  havia 
Templo  em  pé ,  nem  Religiofo  recolhido  , 
por  todos  andarem  pelos  defertos  defagaza- 
Ihados,  e  defconfolados.  E  chegando  as  no- 
vas á  Rainha  de  como  huma  Armada  de 
Portuguezes  eftava  em  Maçuá  ,  e  que  o  Go- 
vernador da  índia  hia  nella ,  defpedio  com 
muita  preíTa  o  Barnagais  ao  viíitar ,  e  a  lhe 
prefentar  as  neceíTidades  em  que  eftava  ;  e 
havendo  poucos  dias  que  o  Governador  era 
chegado  de  Suez  ,  chegou  elle  a  Maçuá  , 
mandando-lhe  diante  recado  de  fua  ida.  O 
Governador  tanto  que  foi  avifado  delia  , 
mandou  armar  tendas  em  terra  pêra  o  rece- 
ber ,  tendo  comíigo  o  Patriarca  ,  e  todos  os 
Fidalgos,  e  Capitães,  mandando  embandei- 
rar toda  a  Armada  ,  e  toda  a  gente  delia 
poda  em  fileiras ,  e  ordenanças  diante  de  fua 
tenda  ,  e  affim  o  efperou  com  grande  ma- 
geftade. 

Chegado  o  Barnagais  ,  o  Governador  o 
fahio  a  receber  fora  de  fua  renda,  fazendo- 
lhe  grandes  honras,  e  gazalhados ,  e  a  Ar- 
mada toda  Ihedeo  fuafalva.  Recolhidos  pê- 
ra dentro  ,  depois  de  aíTentados  ambos  em 
cadeiras  de  efpaldas  ,  o  Barnagais  com  hu- 
ma Cruz  de  páo  na  mão ,  perante  os  Fidal- 
gos, 
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gos  ,  que  eftavam  em  pé  derredor  do  Gover- 
nador, lhe  deo  fua  embaixada,  cujo  theor 
era : 

»  Qiie  a  Rainha  Sabani  mai  d^ElRcy  A- 
))thana  Sagad  lhe  mandava  os  parabéns  de 
5)  fua  vinda  áquellas  partes ,  e  que  lhe  fazia 
)j  a  faber ,  que  ElRey  de  Zeilá  com  o  favor 
5j  dos  Turcos  tinha  entrado  por  todo  o  Im- 
5j  perio  da  Ethyopia  ,  e  ganhados  muitos 
^  Reynos ,  c  Provindas  ,  e  deftruido  todos 
5)  os  Templos  Divinos  ,  e  avexados  os  Re» 
5)  ligiofos  ,  pelo  que  eílava  no  derradeiro  ef- 
» tremo  de  fe  perder  toda  aquella  Chriftan- 
»  dade.  E  que  pois  elle  era  Chriílão  ,  e  to- 
»  dos  de  huma  mefma  Lei ,  e  Deos  o  trou- 
))  xera  áquelle  tempo  ,  coufa  que  parecia  mi- 
» lagrofa  ,  lhe  pedia  por  aquella  Cruz  ,  em 
»  que  Chriílo  padeceo  ,  a  quizeíTe  foccorrer , 
))  porque  de  todo  fe  não  perdeíTem  as  reli" 
))  quias  daquella  Chriftandade  :  que  Deos  nof- 
))  fo  Senhor  teria  cuidado  de  lhe  pagar  aquel- 
» le  tão  grande  ferviço  feu ;  e  que  elle  tra- 
))zia  ordem  pêra  dar  todas  as  coufas  que 
))  foíTem  neceííarias  pêra  a  jornada,  pêra  to- 
))  da  a  gente  que  foíTe.  »  Ifto  lhe  dilTe  com 
tão  efficazes  exteriores ,  e  ainda  interiores  de 
trifteza  ,  que  o  corpo  lhe  tremia ,  e  os  olhos^ 
eram  vivas  fontes. 

O  Governador  D.  Eftevao  da  Gama  com 
O  barrete  fora  tomou  a  Cruz,  e  a  beijou  , 

"  ^    e 


Dec.  V.  Liv.  VII.  Cap.  X.    15-7 

e  a  poz  fobre  fua  cabeça ,  e  depois  confo- 
Jou  o  Barnagais ,  e  lhe  diíTe  :  »  Que  fe  ha- 
»  via  por  muito  ditoib  em  ter  vindo  a  tal 
))  tempo  áquellas  partes ,  em  que  pudeíTe  fa- 
))  zer  tamanho  ferviço  a  Deos ,  e  ao  Impe- 
»  rador  da  Ethyopia  ,  e  cumprir  em  parte 
»  com  os  defejos  que  ElRey  de  Portugal  feu 
»  Senhor  tinha  áquelles  Imperadores  ,  que 
»  por  lerem  Chriílaos  os  amava  ,  e  tinha  co- 
»  mo  irmãos  ;  que  fe  agazalhalle ,  que  tra- 
» taria  com  léus  Capitães  aquelle  negocio  , 
»  e  que  logo  lhe  reíponderia.  »  O  Barnagais 
fe  lhe  hum.ilhou  todo  \  e  fabendo  que  aquel- 
le era  o  Patriarca  ,  que  o  Summo  Pontífi- 
ce de  Roma  mandava  pêra  aquelle  Império  , 
ajoeihou-fe  a  feus  pés ,  e  tomou  fua  benção  ; 
e  defpedindo-fe  do  Governador ,  foi-fe  apo- 
fentar  na  Cidade  que  era  perto. 

CAPITULO    XI. 

De  conw  fe  ajjentou  ,  que  fe  dèffe  foccorro  â 
Kainha  :  e  de  como  o  Governador  Dom 
Eftevão  da  Gama  clegeo  pêra  aquell  a  jor- 
nada feu  irmão  D,  Chriflovão  da  Gama  : 
€  do  que  lhe  aconteceo  até  fe  ler  com  Of 
Rainha, 

DEfpedido  o  Barnagais ,  chamou  o  Go- 
vernador todos  os  Capitães  a  confelho  , 
e  lhes  propoz  s  embaixada  da  Rainha ,  e  as 
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ncceíUdades  daquella  Chriílandade  ,  pedin- 
do-lhes  confelho  fobre  o  que  faria.  Debati- 
do por  todos  aquelle  negocio ,  aflentáram , 
que  era  muito  jufto  que  lè  íoccorrelle  aqucl- 
Je  Rey ,  pois  era  Chriftao ;  e  pêra  que  vif- 
fem  osnaturaes  a  conta  que  tinham  os  Por- 
tuguezes  com  as  coufas  de  fua  Religião  ,  que 
fe  mandafle  em  favor  da  Rainha  hum  Ca- 
pitão com  quatrocentos  Iiomens ,  e  com  to- 
das as  coufas ,  que  lhe  foíTem  neceíTarias  pê- 
ra aquella  guerra.  Ecomo  antre  todos  cau- 
fou  grande  alvoroço  aquelle  negocio  ,  os 
mais  daquelles  Fidalgos  fe  foram  oíFerecer 
ao  Governador  pcra  aquella  jornada  ;  mas  o 
Governador  fem  dar  conta  a  pellba  alguma  y 
elegeo  D.  Chriftovao  da  Gama  feu  irmão  , 
o  que  todos  tomaram  mal,  não  porque  não 
tiveííe  todas  as  partes  neceíTarias  a  hum  bom 
Capitão  5  mas  porque  era  ainda  muito  man- 
cebo. 

O  Governador  lhe  nomeou  quatrocentos 
homens  ,  repartidos  por  íinco  bandeiras  ,  de 
que  fez  Capitão  Manoel  da  Cunha  ,  irmão 
de  Vafco  da  Cunha  ,  João  de  AfFonfeca  , 
Francifco  ,  e  Inofre  de  Abreu  ,  ambos  ir- 
mãos ,  e  Francifco  Velho  da  creação  do  mef- 
mo  D.  Chriílovão.  Cada  hum  deíles  levava 
íincoenta  homens  ,  e  o  Capitão  mor  ficou 
com  os  cento  e  íincoenta  pêra  guarda  da 
bandeira  de  Chriílo.  Os  foldados  deílas  cora- 
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panhias  eram  dos  melhores  da  Armada  ,  que 
le  foram  oííèrecer  pêra  aquella  jornada.  O 
Governador  mandou  ordenar  oito  pe^^as  de 
nrtilheria  de  campo  ,  e  cem  moíquetes  acar- 
retados 5  e  muitas  munições  ;  e  além  das  ar- 
mas ,  que  os  Toldados  levavam  fuás  ,  miandou 
o  Governador  dar  outras  tantas  de  fobrecel- 
lente  ,  efpingardas ,  peitos  ,  morriôes  ,  e  to- 
das as  mais  coufas  ,  que  lhe  pareceram  ne- 
ceííarias  em  abaílança. 

Preíles  tudo  ,  deo  o  Barnagais  todos  os 
fervidorcs  ,  camellos  ,  mulas  ,  bois  ,  e  mais 
coufas  pêra  a  fabrica  do  exercito.  E  aos  féis 
dias  do  mez  de  Julho  m.andou  o  Governa- 
dor que  começalTem  a  marchar  ,  defpedin- 
do  todos  com  muitas  bênçãos  ,  e  com  feu 
irmão  fe  apartou  por  aquella  praia  fós ,  on- 
de fe  defpedíram  com  grandes  faudades ,  e 
lagrimas ,  como  que  lhe  adivinhava  o  cora- 
ção que  fe  não  haviam  de  ver  mais  ;  por- 
que com  os  derradeiros  abraços,  fe  viraram 
as  coftas  com  muitos  foluços.  Recolheo-fe 
o  Governador  pêra  o  feu  galeão  ,  e  Dom 
Chriílovão  foi  hum  pedaço  pela  praia  fó  def- 
abafando  em  fufpiros  ,  e  dalli  fe  foi  a  dar 
ordem  ao  exercito  ,  que  já  começava  a  mar- 
char. O  Patriarca  hia  entregue  ao  Barnagais  , 
que  lhe  deo  mulas  pêra  elle ,  e  pêra  os  feus 
fervidores  ,  e  aflim  mefmo  todas  as  coufas 
baftantemente.  Indo  o  exercito  feu  caminho , 
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tanto  que  fe  aíFaftáram  da  praia  ,  entraram 
por  humas  ferranias  mui  afperas  j  e  frago- 
làs  ,  e  aquella  noite  fe  recolheram  ao  pé 
deJlas. 

Ao  outro  dia  começaram  a  marchar ;  e 
como  o  Sol  fahio  ,  (  que  naquelle  tempo  an- 
dava no  Trópico  de  Cancro  ,  debaixo  de 
quem  aquellas  terras  jazem  ,  e  ficava  per- 
pendicular fobre  fuás  cabeças  , )  era  a  quen- 
tura tão  exceíTiva ,  que  os  abrazava ,  e  pêra 
mór  ajuda  a  agua  era  pouca ,  de  m.aneira , 
que  paíTáram  muito  grande  trabalho.  Depois 
de  fe  recolherem  com  cedo ,  tomando  pare- 
cer fobre  o  que  fariam  ,  aíTentáram  ,  que  ca- 
minhaíTem  de  noite  ,  e  fe  recolheíTem  de  dia, 
porque  o  ardor  do  Sol  não  fe  podia  efpe- 
rar  ,  e  aíHm  o  fizeram.  E  como  hiam  por 
aquellas  ferras ,  foram  dar  em  hum  paíTo  tão 
eílreito ,  e  Íngreme ,  que  lhes  foi  neceíTario 
defcarregarem  os  camellos ,  e  mulas ,  e  paC- 
farem  os  foldados  toda  a  artilheria  ,  muni- 
ções ,  e  mais  fabrica  ás  coílas ,  fendo  Dom 
Chriftovão  o  primeiro  que  ferrava  do  traba- 
lho ,  com  Limanha  alegria  ,  que  í^izia  a  todos 
fentirem  aquillo  menos.  Seis  dias  tardaram 
em  paíTar  eftas  agruras  ,  e  ferranias ,  fendo 
jornada  de  dous  de  hum  honiem  efcoteiro. 
Defcidos  os  montes  á  outra  banda  ^  deram 
nas  grandes  campinas  de  Baroá  ,  cabeça  do 
Eílado  do  Barnagais ,  que  viram  todas  reta- 
lha- 
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]hadas  de  muitas ,  e  freícas  ribeiras ,  e  aíHm 
eram  todas  aquellas  terras  fertiliííimas  de 
mantimentos  ,  e  gados.  Por  alli  foram  cami- 
nhando dous  dias ,  e  no  cabo  delles  chega- 
ram á  Cidade  de  Baroá  ,  que  era  muito  gran- 
de,  e  de  formoíos  ediflcios.  Por  meio  delia 
atraveflava  hum  muito  grande  rio  ,  que  de 
continuo  trazia  muitos ,  e  bons  pefcados ,  que 
fe  efpalhava  por  todos  aquelies  campos  em 
muitos  braços  ,  e  pelas  margens  havia  mui- 
tas Villas  ,  Caílellos  ,  quintas  ,  e  cafas  de  pra- 
zer ,  que  tudo  eílava  deiVuido  ,  e  desbara- 
tado com  as  guerras. 

Ao  entrar  da  Cidade  ,  mandou  D.  Chri- 
fíovão  pôr  as  bandeiras  em  ordenança  ,  e  el- 
le  com  adeChrifto,  e  com  elle  o  Patriarca 
detrás.  A'  porra  da  Cidade  acharam  muito» 
Frades  ,  e  Religiofos  em  procilsao  ,  cantan- 
do as  Ladainhas.  Chegados  a  D.  Chrillo- 
vão  ,  e  ao  Patriarca  ,  deitárami-íe-ihes  aos  pés , 
abraçando-lhos ,  c  pedindo-lhes  miiericordia  ; 
clles  os  levantaram  com  muitas  lagrimas  de 
prazer  de  fe  verem  naquelle  eílado. 

O  feu  maioral  começou  a  engrandecer 
com  palavras  a  D,  Chriftovao  ,  dizendo-lhe: 
>5  Que  aquella  fua  vinda  era  obra  de  Deos 
»  noílo  Senhor ,  que  como  feu  Apoftolo  o 
n  mandava  remir  tantas  avexaçoes  ,  quantas 
))  havia  quatorze  annos  que  padecia  aquella 
}}  Chriftandade  ,  por  mãos  de  Mouros  inimi-» 
Cõjao»  Tom.  IL  P,  iL  L  »  gos 
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))  gos  de  fua  Fé  ,  que  tinham  poílos  todos 
»  aquelles  Chriílãos  em  huma  miferavel  fer- 
»  vidão  5  e  os  Templos  ,  e  Conventos  de 
»  fua  Chriílianiííima  Religião  deílruidos  ,  af- 
»  folados  ,  e  convertidos  em  caías  de  abo- 
)>  minaçóes  ;  e  que  não  havia  em  todo  aquel- 
»  le  Império  Templo  alevantado  ,  em  que 
)>  pudeflem  offcrecer  feus  Sacrifícios  20  Al- 
y)  tiílimo  Dcos  ,  de  cuja  parte  lhe  pedia  ror- 
))  naíTe  íua  honra  a  leu  lugar  ,  e  que  reíti- 
»  tuiíTe  aquella  terra  d  lua  antiga  liberdade.  » 
Ifto  dilTe  com  tanta  dor  ,  e  mágoa ,  que  mo- 
veo  a  todos  a  lagrimas.  D.  Chriftovao  dif- 
fe :  »  Que  íe  coníblalTem  ,  e  tiveíTem  efpe- 
3)  ranças  cm  Deos  noílo  Senhor  ,  que  elle  era 
»o  que  lhes  havia  de  dar  forças  ,  e  poder 
»  pêra  caftigar  feus  inimigos. 

Acabado  ifto  ,  foram  caminhando  pêra  a 
Igreja  ,  que  eftava  toda  arruinada  ,  e  pare- 
cia que  já  fora  coufa  grande,  aífim  em  edi- 
fícios ,  com,o  em  columnas ,  e  portaes ,  de 
que  ainda  havia  muitos  fínaes.  Aqui  tinham 
os  Religiofos  hum.a  Capella  cuberta  de  pa- 
lha ,  em  que  diziam  Miíla  j  nella  fez  Dom 
Chriftovão  oração  ,  e  tornou  a  voltar  pêra 
fora  da  Cidade ,  onde  tinha  mandado  armar 
fuás  tendas. 

Agazalhados  todos  ,  mandou  D.  Chri- 
ftovão  fortifícar  o  feu  arraial  com  foíTas ,  e 
Yallos  fortes  ,   aíTentando  fua  artilheria  nos 
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lugares  neceíTarios  ,  e  repartindo  os  Capi- 
tães poreftancias,  que  cercavam  todo  o  ar- 
raial. O  Barnagais  começou  a  correr  com  os 
mantimentos ,  dando  cada  dia  oito  vaccas ,  e 
dous  bolos  de  milho  ,  e  nachinim  grandes 
a  cada  peíFoa  ,  que  lhes  bailava  bem  ,  e  as 
vaccas  também  íe  repartiam  por  todos.  A 
D.  Chriftováo  deram-ihe  novas  ,  que  os  Mou- 
ros andavam  por  alli  perto ;  e  chamando  o 
Barnagais  ,  e  mais  Capitães  Abexins  ,  pra- 
ticou com  elles  fobre  o  modo  que  teria  na- 
quella jornada  \  fe  efperaria  pelo  Imperador, 
ou  íe  iria  bufcar  os  inimigos?  O  Barnagais 
lhe  diíTe  :  »  Que  o  Imperador  eftava  muito 
» longe  5  e  que  havia  miíler  dous  mezes  pe- 
>)  ra  lhe  levarem  o  recado ;  que  aquilio  era 
)j  inverno  ,  que  fe  não  podia  andar  pelas  ter- 
»  ras  por  ferem  alagadiças  ;  que  era  de  pa- 
))  recer  ,  que  fe  deixaíTem  eílar  naquellc  lu- 
»garaté  vir  o  verão ,  que  era  ordinário  en- 
))  trar  por  todo  o  mez  de  Outubro  ,  e  que 
))  entretanto  fe  podiam  commettcr  os  inimi- 
))  gos  com  alguns  ailaltos ,  pêra  fatisfazer  a 
»  vontade  dos  foldados  Portuguezcs ,  que  íè 
•>■)  enfadavam  de  eftar  ociofos ;  e  que  fe  man- 
»  daíTe  bufcar  a  Rainlia  pêra  andar  no  exerci- 
))  to  ,  porque  como  por  todo  o  Reyno  fe  fou- 
»  beíTe  eílar  em  companhia  dos  Portuguezes  , 
»logo  lhe  acudiriam  feus  vaíTalIos,  e  todos 
»  os  mantimentos ,  de  quetiveíTc  neceíTidade.  n 
L  ii  Pa- 
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Pareceo  bem  a  D.  Chriílovao  ,  e  a  todos 
aquelle  confelho  ,  e  logo  defpedio  hum  cor- 
reio á  Rainha  ,  que  eftava  dalli  a  hum  dia 
de  caminho  ,  a  fazer-lhe  a  faber  de  fua  vin- 
da ,  e  a  pedir-lhe  que  fe  quizeiTe  vir  pêra 
elie ;  e  pedio  ao  Barnagais ,  que  foííe  apôs 
o  correio  pêra  a  fazer  vir ,  e  acompanhar ; 
e  mandou  Miguel  da  Cunha  ,  e  Franciíco 
Velho  5  que  fbfíem  com  elle  com  os  feus 
foldados  ,  pêra  virem  acompanhando  a  Rai- 
nha. Também  defpedio  D.  Chriílovao  cor- 
reios, que  o  Barnagais  ordenou  com  cartas 
pêra  o  Imperador  ,  em  que  lhe  dava  conta 
de  todas  eflas  coufas  ,  e  llie  pedia  fe  viefíe 
ajuntar  com  clk ,  porque  efperava  em  Deos 
de  desbaratar  feus  inimigos  ,  e  de  lhe  dar 
feus  Reynos  livres,  e  quietos. 

O  Barnagais  com  os  Capitães  Portugue- 
zes  chegaram  ao  pé  da  ferra  onde  eftava 
a  Rainha  ,  que  já  tinha  o  primeiro  recado 
de  D.  Chriílovao  ,  e  eílava  com  grande  al- 
voroço ;  e  vendo-fe  o  Barnagais  com  ella , 
deo-íhe  conta  de  tudo  o  que  paílava  ,  e  com 
muito  alvoroço  mandou  chamar  os  Portu- 
guezes  aíhma  ,  a  quem  ella  recebeo  com  mui- 
tas honras  ,  e  os  mandou  agazalhar  bem  , 
em  quanto  fe  fazia  preíles ,  mandando  logo 
dar  preíTa  pêra  ao  outro  dia  fe  partir ,  co- 
mo fez  5  deixando  alli  fua  mãi  (  que  ainda 
era  viva  )  em  companhia  de  feus  filhos.  Le- 
va- 
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vava  a  Rainha  grande  cafa  de  Dons?  ,  don- 
zelias  5  e  íervidores  de  contínuos  delia  ;  e 
310  Rieio  dos  Portuguezes  foi  caminhando 
pêra  Baroá.  D.  Chriftovão  foi  avifado  de  fua 
vinda  ,  e  preparou-fe  pêra  a  receber  ,  efpe- 
rando-a  fora  do  exercito  com  roda  a  gente 
pofta  em  ordenança  ,  e  elle  veílido  muito  lou- 
camente ;  e  em  apparecendo  a  Rainha ,  co- 
meçaram os  noíTos  a  dar-Ihe  hum.a  formofa 
-falva  de  artilheria  ,  e  arcabuzaria  ,  coufa  que 
ella  eftimou  muito  ,  porque  nunca  tal  ouvira* 
A  Rainha  foi  entrando  por  antre  as  fi- 
leiras ,  que  a  foram  íàlvando  de  todas  as  par- 
tes. Vinha  em  huma  formofa  mula  com  hu- 
ma  maneira  de  andilhas  ,  cubertas  de  feda 
até  o  chão,  com  hum  efparavel ,  que  íe  ar- 
mava dos  braços  das  andilhas  ,  que  fe  fe- 
chava todo  á  roda  com  cortinas  de  feda.  A 
Rainha  vinha  vefíida  em  humas  roupas  mui- 
to alvas  5  e  por  fima  hum  bedem  de  fetim 
preto,  com  grandes  cadilhos  de  ouro;  tra- 
zia na  cabeça  huns  toucados  grandes ,  e  al- 
vos ,  e  de  fima  da  cabeça  lhe  cahia  hum  véo  , 
que  lhe  cubria  todo  o  rofto.  Tanto  que  co- 
meçou a  entrar  por  meio  das  fieiras,  deteo- 
fe  o  Barnagais ,  e  a  tomou  pela  rédea  ,  com 
o  braço  direito  defpido  pêra  maior  corte- 
zia ,  e  por  fima  dasefpadoas  huma  pelle  de 
Tigre  ,  e  a  cada  eftribeira  hia  hum  Senhor 
dos  principaes  da  mefma  maneira.  Ella  cor- 
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reo  as  cortinas  pêra  ir  vendo  os  Portugue- 
zes ;  e  antes  de  chegar  ao  cabo  das  fileiras , 
onde  D.  Chriílovao  eíbva  com  a  bandeira 
Real,  foi-fe  elle  adiantando  pcra  lhe  fallar. 
OBarnagais  aaviíbu  de  como  elle  era:  pe- 
lo que  ella ,  por  lhe  fazer  honra  ,  levantou  o 
véo  ,  e  ficou  com  o  roílo  defcuberto. 

D.  Chriftovão  chegando  a  ella  ,  humilhou- 
fe-lhe  5  e  eíla  o  recebeo  com  grande  gaza- 
Ihado  3  e  mandou-lhe  perguntar  pelo  Gover- 
nador da  índia  leu  irmão  ,  e  pela  faude  del- 
le  ;  elle  lhe  mandou  dizer  :  »  Que  o  Gover- 
^  nador  ficava  bem  j  e  que  por  entender  o 
»  goílo  que  ElRey  de  Portugal  feu  Senhor 
»  tinha  de  em  tudo  ajudar  ,  favorecer  ,  e  fer- 

>  vir  o  Imperador  feu  filho ,  e  a  ella  ,  e  fa- 
))  bendo  o  trabalho  em  que  eílava  ,  o  niandá- 
»  ra  com  aquella  gente  pêra  a  acompanhar, 
))  e  que  pêra  o  anno  efperava  de  lhe  mnn- 
))  dar  maior  poder  ;  e  que  entretanto  elle 
y)  com  aquelles  foldados    ellava  muito  preí^ 

>  tes  pêra  tudo  o  que  foíle  ferviço  do  Im- 
»  pcrador  feu  filho  ,  e  feu  cella.  ))  A  Rai- 
nha com  o  rofto  cheio  de  gazalhadclhe  man- 
dou dizer:  »  Que  já  agora  tinha  muita  con- 
>>  fiança  em  Deos  N.  Senhor  ,  que  as  coufas  da 
»  Ethyopia ,  que  eílavam  tao  derribadas  ,  tor- 
-»  nafiem  a  levantar  cabeça  ,  eos  inimigos  de 
7i  fua  Fé  pagaíTem  as  injúrias  ,  e  aíFronta?,  que 
))  tinham  feitas  a  feus  Templos  ^  e  a  feus  Fieis. 

Aca- 
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Acabado  ifto  ,  tornaram  a  dar  outra  fal- 
va ;  eD.  Chriílovão  foi  a  pé  acompanhando 
a  Rainha  até  fuás  tendas  ^  que  llie  tinham 
já  armadas  antre  a  Cidade  ,  e  o  exercito.  Da- 
hi  a  dous  dias  a  foi  D.  Chriftovao  vifitar, 
eílando  com  cila  oBarnagais,  e  outros  Se- 
nhores Abexins ,  e  alli  tornaram  a  aíTentar , 
que  pafTaíTem  naquelle  lugar  o  inverno  ,  e 
que  entre  tanto  viria  recado  do  Imperador. 
ÁíTim  ficaram  alli  todo  o  tempo,  que  o  in- 
verno durou  5  correndo  D.  Chriftovao  fem- 
pre  muito  pontualmente  com  o  ferviço  da 
Rainha  ,  e  com  o  governo  do  feu  exercito , 
de  feição  ,  que  não  houve  peíToa  que  fe  ef- 
candalizaíTe ,  nem  tiveíTe  aggravo  de  folda- 
do  algum  feu  em  todo  aquelle  tempo. 
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Da  Hiftoria  da  índia. 

CAPITULO    L  '^ 

Df  como  Martim  Ajfonfo  de  Souja  foi  elei- 
to no  anno  de  15' 41  pêra  Governador  da 
índia :  e  de  como  ElRey  mandou  pedir  a 
Roma  Padres  da  Companhia  :  e  quaes  fo^ 
ram  os  primeiros  que  entraram  em  For- 
tugal  ^  €  pajjdram  d  índia  :  e  do  que  a- 
conteceo  na  jornada  a  Martim  Affonfo  de 
Soufa  até  ^loçambique  ^  onde  invernou. 

PEIas  cartas  que  EIRey  D.  João  o  III. 
teve  do  Governador  D.  Eftcvao  da  Ga- 
ma  por  terra  ,  que  chegaram  eíle  Ou- 
tubro paíTado  ,  foube  da  morte  do  Vifo- 
Rey  D.  Garcia  de  Noronha  ,  e  de  fua  fuc- 
cefsão  ,  pelo  que  logo  determinou  de  pro- 
ver a  índia  de  Governador.    E  pofto   que 

D. 
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D.  Eílevão  da  Gama  tinha  na  Corte  dous 
parentes  tão  honrados  ,  como  o  Conde  da 
Vidigueira  feu  irmão  ,  e  o  do  Vimioío  íeu 
cunhado  ,  (que  trabalharam  bem  por  lhe  não 
mandarem  fucceííor , )  todavia  pode  m^ais  a 
valia  do  Conde  da  Caílanheira  ,  que  então 
mandava  tudo  ,  e  metteo  naquelle  lugar  Mar- 
íim  AíFonfo  de  Soufa  ,  feu  primo  com  ir- 
mão 5  que  naquellas  náos  paíTadas  tinha  che- 
gado da  índia  tão  honrado  ,  e  cheio  de  vi- 
torias. E  podo  que  por  então  parecia  que 
entrava  valia  naquella  eleição  ,  quanto  á  pef- 
foa  foi  muiro  acertada  ,  porque  eíle  Fidal- 
go tinha  todas  as  partes  neceíTarias  pêra  o 
cargo  ,  por  cujo  faber ,  e  prudência  ,  depois , 
em  quanto  viveo  ,  foi  hum  dos  principaes 
do  Confelho  d'ElRey  D.  João  ,  e  de  EI- 
Rey  D.  Sebaftião  feu  neto. 

E  como  ElRey  neíla  conquifta  da  índia 
tinha  o  intento  principal  na  dilatação  da  Fé 
Catholica  ,  vendo  como  nella  hia  crelcen- 
do  aqueile  grão  de  moílarda  do  Evangelho 
tanto  ,  que  começava  a  fazer  fombra  a  to- 
do aqueile  Paganiímo  do  Oriente  ,  e  que  por 
falta  de  Miniílro  deixava  de  fe  eftender  ain- 
da mais  3  vindo-lhe  novas  como  os  Padres 
da  nova  Companhia  de  Jesus  com.eçavam 
a  florecer  em  letras  ,  e  doutrina  ,  defpedio. 
correios  apreiTados  a  Roma  com  cartas  a 
D.  Pedro  Mafcareiíhas  ,    que   lá   tinha  por 

Em- 
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Embaixador  ,  pêra  que  lhe  houveffe  do  Sum- 
mo  Pontifica ,  e  do  Padre  Ignacio  de  Loyo- 
la  5  Fundador  deíla  nova  Religião ,  féis  Pa- 
dres pêra  irem  á  índia  a  pregar ,  aíToprar , 
e  accender  o  lume  da  Fé  naquelles  carvões 
apagados  da  Gentilidade  do  Oriente. 

Era  o  Padre  Ignacio  ,  ou  Ignigo ,  que 
era  o  feu  verdadeiro  nome ,  de  nação  Hef- 
panhol ,  natural  da  Provinda  de  Guipofcoa  , 
filho  de  Beltrão  deLoyola,  Senhor  daVil- 
]a  de  Loyola  ,  e  cabeça  daquella  Familia , 
que  era  nobiliílima  ,  que  arrebatado  de  hum 
amor ,  e  caridade  íbbrenatural  de  Deos ,  e 
dos  próximos,  defejando  de  aproveitar  ,  e 
não  fer  chamado  fervo  inútil,  fahio  de  fua 
pátria  ,  e  nos  annos  do  Senhor  de  153 B  , 
no  Pontificado  de  Paulo  III ,  começou  a  dar 
principio  áquella  nova  Companhia  ,  pondo 
nella  as  primeiras  plantas ,  não  fimples  ,  nem 
tenras  ,  que  os  ventos ,  e  contraftes  pudeí^ 
íèm  logo  derribar ,  mas  de  Varões  graviíTi- 
mos  j  doutiíTimos  ,  e  de  vida  Apoílolica ,  que 
logo  começaram  a  efpantar  o  Mundo  com 
fua  vida  ,  e  doutrina. 

D.  Pedro  Mafcarenhas  ,  tanto  que  lhe 
deram  as  cartas  d'ElRey  ,  logo  communi- 
cou  aquelle  negocio  com  o  Padre  Ignacio , 
que  era  feu  ConfeíTor ,  moílrando-lhe  as  car- 
tas ,  e  com  muita  inftancia  lhe  pedio  os  féis 
Padres  *  que  ElRey  lhe  encommendava.  O 
-í;      ^  )  Pa- 
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Padre  Ignacio  lhe  diíTe :  »  Qiie  communicaria 
»aquiIlo  com  o  Summo  Pontífice;  mas  que 
))  não  podia  dar  íeis  Padres  por  não  terem 
))  até  então  mais  de  dez.  »  Todavia  D.  Pe- 
dro Mafcarenhas  communicou  aquelle  nego- 
cio com  o  Papa  ,  e  elle  lhe  concedeo  os  Pa- 
dres ,  que  a  Ignacio  pareceíTe  bem.  Em  fim 
elle  elegeo  pêra  aquella  jornada  os  Padres 
Meílres  Simão  Rodrigues  ,  e  Meílre  Fran- 
cifco  Xavier ,  e  o  Padre  Micer  Paulo ,  e  o 
Irmão  Francifco  de  Monfilhas  ;  e  fazendo- 
le  todos  preíles ,  partiram.-fe  logo  com  Dom 
Pedro  Mafcarenhas  ,  que  já  eftava  aviado. 

E  chegando  a  Lisboa  ,  acharam  as  náos 
de  verga  d'altc.  ElRey  recebeo  bem  os  Pa- 
dres ,  e  vendo  fua  doutrina  ,  pedio  ao  Padre 
Meftre  Simão  Rodrigues  ,  que  ficaífe  naquel- 
le  Reyno  ,  e  os  mais  mandou  embarcar  com 
Martim  ÁfFonfo  de  Soufa.  O  Padre  Meftre 
Simão  fundou  logo  o  Collegio  de  Coim- 
bra ,  que  foi  o  primeiro  que  os  Padres  ti- 
veram cm  toda  a  Chriftandade  ,  tirando  o 
de  Roma.  O  Governador  Martim  Aífonfo 
de  Soufa  deo  á  vela  a  fete  de  Abril  deíle 
anno  de  i5'4i  ,  e  hia  embarcado  na  náo 
Sant-Iago.  As  mais  náos  eram  quatro  ,  de 
que  hiam  por  Capitães  D.  Álvaro  de  Taí- 
de  da  Gama  ,  filho  do  Conde  Almirante  , 
que  hia  provido  da  Capitania  de  Malaca, 
Álvaro    Barradas  ,  Francifco  de  Soufa  ,  e 

Luiz 
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Luiz  Cayado ,  cunhado  de  Pêro  Lqpes  de 
Souía  ,  irmão  de  Martim  AíFonfo  de  Sou- 
fa.  Embarcáram-fe  neíla  Armada  muitos  Fi- 
dalgos 5  que  hiam  fervir ,  e  merecer.  Antre 
elles  foram  D.  João  Pereira  ,  e  D.  Duarte 
de  Menezes  feu  irmão ,  filhos  do  Conde  da 
Feira. 

Eíle  D.  Duarte  era  mancebo ,  grande  cor- 
tezão ,  e  de  quem  fe  contam  muitas  galan- 
terias 5  e  huma  fó  que  nos  occorreo  tratare- 
mos pêra  moílrar  o  feu  brio.  Sendo  o  Go- 
vernador Martim  Affonfo  de  Soufa  huma 
tarde  do  inverno  no  campo ,  foi  eíle  Fidal- 
go em  bufca  delle  ,  e  achou-o  lançado  na 
relva  com  os  Fidalgos  em  converfacao  ,  e 
defcavalgando  ,  foi-íè  pêra  elle.  O  Governa- 
dor o  recebeo  com  grande  gàzalhado  ,  per- 
guntando-lhe  :  Donde  vem  V*  m.  Senhor  Dom 
Duarte  ?  Ao  que  lhe  refpondeo  com  mui- 
ta graça :  De  la  venho  de  três  ,  ou  quatro 
Condes.  E  aíFim  era  ,  porque  era  filho  ,  e 
neto  do  Conde  da  Feira  ,  e  do  Conde  Prior 
D.  João  de  Menezes.  Outra  galanteria  qua- 
íi  femelhante  aconteceo  em  outra  tarde  def- 
tas  a  Bernaldim  de  Soufa  ,  filho  do  Alcai- 
de mor  de  Arronches  ,  que  era  muito  gran- 
de cortezão,  e  muito  gago.  Tinha  el[e  mui- 
tas vezes  porfias  com  o  Governador  Mar- 
tim Aífonfo  de  Soufa  fobre  qual  era  o  che- 
ire dos  Soufas.  Bernaldim  de  Soufa  dizia, 

que 
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que  o  Morgado  de  Arronches  ,  e  Martim 
AíFonlb ,  que  a  Cafa  do  Prado.  E  chegan- 
do huma  tarde  o  Bernaldim  de  Soufa  ao 
campo  em  bufca  do  Governador  ,  Jevantou- 
fe  elíe  ao  receber  ,  dizendo  pêra  os  outros 
Fidalgos :  Acjui  vem  o  Serihor  Bernaldim  de 
Soufa  ,  que  he  dos  chefres  dos  Soiijas  ;  ao 
que  elle  refpondeo  gaguejando  :  Ej]e  ojjb 
haveis  vós  de  roer,  Feílejou-le  mu  iro  a  re- 
fpolia  ,  como  também  a  de  D.  Duarte  aíll- 
ma. 

E  tornando  a  noíTo  fio ,  Martim  AfFon- 
fo  de  Soufa  foi  feguindo  fua  derrota  ,  em 
que  teve  tantos  contraíies ,  que  quando  fo- 
ram todas  as  náos  ferrar  Moçambique  foi 
já  em  Setembro  ,  e  por  não  fer  tempo  de 
paíTar  á  índia  ,  dcixou-fe  ficar  pêra  a  mon- 
ção de  Março.  Eftava  João  de  Sepúlveda 
por  Capitão  de  Moçambique,  que  o  rece- 
beo  muito  bem  ,  e  havia  pouco  que  fucce- 
déra  na  Capitania  a  Aleixos  de  Soufa  ,  que 
também  alJi  eílava  pobre  ,  por  ter  gaíiado 
tudo  em  lerviço  de  Deos ,  e  d'ElRey ,  co- 
mo diílemos  no  Cap.  IX.  do  lII.  Liv.  O  Go- 
vernador eílimou  muito  achallo  alli,  porque 
eram  parentes ,  e  amigos ,  e  por  fua  honra , 
esforço  ,  e  fabcr  ;  ficando  todos  correndo 
com  muitos  5  e  grandes  primores.  E  aqui  os 
deixaremos  até  tornar  a  clles. 


CA- 
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CAPITULO    II. 

De  como  o  Gouerfiador  D.  EJlevão  da  Ga-- 
ma  partio  pêra  a  índia :  e  do  que  lhe  a- 
conteceo  na  jornada  até  chegar  a  Goa  :  e 
de  corno  partio  pêra  Cochim  :  e  das  mos 
que  negociou  pêra  mandar  ao  Reyno  por 
faltarem  todas  as  de  viagem. 

DEfejofo  o  Governador  D.  Eftevâo  da 
Gama  de  chegar  a  Goa  antes  das  náos 
do  Reyno  ,  tanto  que  defpedio  íeu  irmão 
D.  Chriftovão ,  mandou  fazer  preíles  a  Ar-  j| 
mada ,  e  por  fim  de  Julho  fe  fez  á  vela ,  e 
foi  tomar  Sacotorá  ,  onde  fez  agua  ,  e  fe  pro- 
veo  de  mantimentos,  E  partindo  dalli ,  lhe 
deo  hum  tempo  tão  grolTo  ,  e  tormentofo  , 
(por  fer  a  defpedida  do  inverno  da  índia  , ) 
que  efpalhou  toda  a  Armada  ,  e  foi  cada 
hum  correndo  por  onde  melhor  pode  á  von- 
tade dos  ventos  5  perdidos,  e  alagados  mui-  | 
tas  vezes. 

A  galeota  deGafpar  de  Soufa  ,  logo  no 
primeiro  dia  ,  não  podendo  foíFrer  os  ma- 
res ,  abrio  por  fer  velha ,  e  foi  comida  del- 
les  5  acabando  elle  alli  com  feu  irmão  ,  e 
outros  Fidalgos  ,  que  hiam  embarcados  com 
elle.  Defappareceo  mais  a  fufta  de  Álvaro 
Serrão  ;  todas  as  outras  foram  alagadas  ,  e 
cubertas  dos  mares  muitas  vezes  ,  e  as  que 

pu- 
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puderam  íurdir,  os  galeões  trabalharam  por 
íe  porem  por  fuás  elleiras  ,  porque  íicavarn 
os  mares  maçados ,  e  quebrados  ,  cem  o  que 
tinham  mais  algum  fôlego  ,  r.áo  largando 
as  bombas  das  mãos  ,  nem  de  dia ,  nem  de 
noite,  comendo  pouco  empe,  e  dormindo 
muito  menos  ^  tudo  com  tanto  trabalho  do 
corpo  5  e  do  efpirito  ,  que  não  havia  iio- 
mem  que  fe  pudelfe  menear ,  e  que  não  foC- 
fe  defconfíado  da  vida  ,  fazendo  muitos  vo- 
tos ,  huns  de  Religião  ,  outros  de  cafti- 
dade ,  outros  de  romarias  ,  conforme  a  co- 
mo Deos  os  movia. 

Antre  eíles  houve  hum  foldado  ,  que  por 
galanteria  fez  voto  a  Deos  ,  fe  o  livraíTe  da- 
quella  tormenta,  de  cafar  com  D.Leonor. 
filha  de  Garcia  de  Sá,  (que  era  amais  for- 
inofa  Dama  ,  que  naquelle  tempo  havia  na 
índia  ,  que  depois  cafou  com  Manoel  de 
Soufa  de  Sepúlveda  ,  que  fe  perdeo  com  ci- 
la no  Cabo  de  Boa  Efperanfa  ,  como  cm 
feu  lugar  diremos.  )  Depois  da  Armada  che- 
gar a  Goa  ,  contaram  a  Garcia  de  Sá  o  vo- 
to do  foldado  ,  o  que  qWq  feílcjou  tanto  , 
que  o  mandou  bufcar ,  e  lhe  perguntou  por 
coufas  da  jornada,  de  que  lhe  elle  deo  boa 
razão  ,  dizendo-lhe  que  aquclle  inverno  fe 
encheriam  os  Mofteiros  de'foldados,  pelos 
muitos  votos  que  fe  fizeram  na  tormenta.  E 
vós  (diffe  Garcia  de  Sá)  íizefles  alguns  ?  Q 

foi- 
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foídado  lhe  diíle  rindo  :  Hmii  fiz ,  Senhor , 
que  7UÍ0  pojp)  cumprir ,  pofto  que  da  minha 
parte  eftou  muito  prejles,  E  apertando  Gar- 
cia de  Sá  com  cJle ,  Jiio  contou  ,  e  elle  lho 
feftejou  muito  ,  e  dilTe  ao  foldado  ,  que  pois 
em  tal  tempo  llie  vieram  peníí^mentos  tao 
honrados  ,  que  era  jufto  lhe  montaíTem  ai* 
guma  coufa.  S  chamando  hum  homem  ,  que 
rinha  cuidado  de  fua  caía  ,  chamado  Fran- 
cifco  Nunes  ,  lhe  mandou  que  agazalhaíTe 
comíigo  aquelle  Toldado  5  e  lhe  délTe  de  co- 
mer como  a  fua  própria  peíToa  ,  e  que  \\íq 
déíle  logo  cem  pardáos  em  dinheiro ,  e  lhe 
fizeíTe  hum  caixão  de  fato  pêra  fua  peílba , 
o  melhor  que  pudeíTe  fer.  E-  diíTe  ao  fol- 
dado ,  que  fe  agazalhaíTe ,  e  que  em  quan- 
to quizeíTe  reria  alli  certo  o  neceíTario  ,  e 
como  fe  lhe  acabaíTe  o  dinheiro  ,  lhe  áè^o.  de 
olho ,  que  logo  feria  provido.  E  aílim  to- 
do o  tempo  que  viveo  foi  muito  bem  tra- 
tado delle,  e  muito  conhecido  de  todos  pe- 
lo foldado  de  Garcia  de  Sá ;  e  depois  que 
fuccedeo  na  Governança  da  índia  ,  lhe  deo 
Luma  Efcrivaninha  do  galeão  de  Maluco  , 
e  morreo  por  lá.  Trouxemos  iíio  pêra  que 
fe  veja  o  como  os  Fidalgos  daquelle  tem.- 
po  tratavam  os  foldndos ,  e  os  agazalhavam. 
Tornando  ao  Governador  D.  Eftevao 
da  Gama  ,  foi  correndo  a  tormenta ;  e  pof- 
to que  o  feu  galeão  era  formofo,  e  gran- 
de. 
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de,  clle,  e  todos  os  mais  fè  viram  muitas 
vezes  perdidos  ,  feguindo-os  fempre  alguns  , 
que  puderam  aturar  o  forol.  E  no  fim  de 
Agoíio  foi  o  Governador  tomar  Angediva 
com  a  mor  parte  dos  galeões  ;  a  m.ais  Ar- 
mada ,  huns  tomaram  a  barra  de  Goa  a  Ve- 
lha 5  outros  foram  tomar  Baçaim  ,  Bombaim  , 
e  outros  portos.  O  Governador  embarcou- 
fe  logo  em  alguns  navios  de  remo  ,  que  o 
feguíram  ,  e  entregou  a  Armada  a  Manoel 
de  Varconcellos  ,  e  com  os  mais  Fidalgos  de 
íua  com.panhia  fe  partio  pêra  Goa ;  e  os  fol- 
dados  dos  galeões  como  liiam  enfadados  , 
ajuníando-fe  alguns  magotes ,  partírami-fe  por 
terra  pêra  Goa  ,  pêra  onde  paliaram  fem  lhes 
fazerem  dam.no  ,  nem  defcortezia  algum.a, 

O  Governador  poz  dous  dias  até  Goa  ,  e 
foi  muito  bem  recebido  da  Cidade  ,  e  ficou 
efperando  pelas  náos  do  Pveyno  todo  o  Setem- 
bro :  e  parecendo-lhc  que  iriam  tomar  Co- 
chim ,  determinou  de  as  ir  lá  efperar  ,  por- 
que fe  lhe  vielTe  fucceíTor,  fe  embarcaíTe  pê- 
ra o  Reyno  ,  e  quando  não ,  dar  aviamen- 
to á  carga  das  náos.  E  primeiro  que  partif- 
fe  5  mandou  fazer  preftes  hum  galeão  pêra 
mandar  ao  Reyno  dalli  de  Goa  por  via  de 
Jvloçambique  pêra  mor  brevidade,  e  deo  a 
Capitania  dclle  a  D.  Francifco  de  Lima  , 
efcrevendo  a  ElRey  o  fucceíTo  de  fua  jor- 
nada ,  c  aos  Condes  da  Vidigueira  ,  e  do  Vi- 
Qmo,  Tom,  IL  P,  iL  M         mio- 
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miofo  ,  a  quem  encommendou  fcus  negó- 
cios. Eíle  galeão  deixou  o  Governador  pref- 
tes  pêra  fe  partir  entrada  de  Outubro ,  dan- 
do por  regimento  a  D.  Francifco  de  Lima  , 
que  trabalhaíle  por  chegar  ao  Reyno  antes 
que  as  náos  foíiem  partidas.  E  eile  fe  em- 
barcou pêra  Cochim  ,  defpachando  primei- 
ro D.  Francifco  de  Menezes  pêra  ir  entrar 
em  Baçaim  ,  e  acabar  feu  tempo.  Levou  o 
Governador  féis  galeões  ,  e  perto  de  trinta 
navios  de  remo  ,  e  como  levava  vento  fref^ 
CO  5  em  poucos  dias  foi  a  Cochim  ,  onde 
não  achou  náos ,  o  que  o  metteo  em  con^ 
fusáo ,  por  não  faber  o  que  feria  feito  del- 
ias 5  porque  não  haviam  de  deixar  de  par- 
tir de  Portugal  ;  pelo  que  determinou  de 
mandar  duas  náos  com  pimenta  ,  que  já  ef- 
tava  comprada ,  pêra  ajuda  das  defpezas  do 
Reyno  ,  porque  havia  de  eftar  em  neceíH- 
dade ,  pelos  exceílivos  gaílos  que  tinha  fei- 
tos os  annos  atrás  paííados  nas  grandes  Ar- 
madas que  á  índia  foram.  E  aílim  com  mul- 
ta preífa  mandou  negociar  huma  nao  peque- 
na 5  que  comprou  a  hum  cafado  de  Cochim , 
a  que  poz  nome  S.  Tborné  ;  a  Capitania 
delia  deo  a  D.  João  Deça  ,  e  o  gal^o  Zam- 
buco  ,  que  Ruy  Lourenço  de  Távora  tomou 
em  Agaçaim  ,  que  fahio  de  manhas  excel- 
lentes,  cuja  Capitania  deo  a  João  de  Men- 
doja  Cafsãa 
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E  porque  fobejava  pimenta  ,  negociou 
mais  huina  caravela  das  que  comílgo  levou  , 
quedeo  a  D.  Pedro  de  Caílello-branco ,  que 
tinha  fahido  da  fortaleza  de  Ormuz  ,  de  quem 
eile  era  muito  amigo.  Eftes  três  navios  fe 
negociaram  com  tanta  brevidade  ,  que  na 
entrada  de  Janeiro  defte  anno  de  i5'42,  em 
que  com  o  favor  Divino  entramos  ,  íe  fize- 
ram á  vela.  Embarcáram-ie  muitos  Fidal- 
gos nellas  ,  e  fó  na  S.  Thomé  com  Dom 
João  Deça  ,  foram  D.  Joao^Manoel  Labaf- 
tro  ,  D.  Diogo  de  Almeida ,  filho  do  Con- 
tador mor,  D.  João  de  Caílro ,  D.  Bernar- 
do de  Noronha  ,  D.  Jorge  de  Souia ,  Dom 
Jorge  Teilo  ,  D.  João  Lobo  ,  Manoel  de 
Alendoça  ,  e  outros. 

E  porque  nao  havia  tantos  marinheiros , 
e  grumetes ,  tomaram  eftes  Fidalgos  todo  o 
trabalho  da  náo  á  fua  conta ,  repartindo  an- 
tre  li  as  coufas  mais  neceíTarias  ,  por  efta  ma- 
neira. Dous  delles  os  amantiihos ,  outros  dous 
ns  eicotas  das  gáveas ,  outros  dous  os  eílin- 
gues ,  hum  o  cabreftante  da  proa ,  outro  o 
de  poppa  ',  e  aíTim  toda  a  viagem  acudiram 
a  eftas  coufas  com  feus  criados  com  tanta 
diligencia  ,  e  prefteza ,  que  o  não  puderam 
fazer  melhor  muito  expertos  marinheiros  y 
e  por  eíla  raz^o  fe  chamou  eíla  náo  a  dos 
Fidalgos  ,  e  tiveram  tão  boa  viagem  ,  que 
-chegaram  a  Portugal  na  entrada  de  Julho.  O 
M  ii  Go- 
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GovernadorD. Eftevãoda  Gama,  depois  de 
dar  aviamento  ás  náos ,  vendo  que  foiçado 
as  de  viagem  que  faltavam  haviam  de  ef- 
tar  em  Moçambique  ,  defpedio  logo  hum 
galeão  ,  de  que  fez  Capitão  Luiz  Mendes 
de  Vafconcellos  pêra  ir  lá  ,  dando-lhe  por 
regimento  ,  que  fe  achafíe  as  náos  lhe  to- 
maíTe  os  cofres  do  cabedal  ,  e  fe  tornaííe  a 
invernar  á  índia  ,  pêra  com  o  dinheiro  fer 
negociada  a  pimenta  pêra  a  carga  de  ambas 
as  Armadas ,  que  haviam  de  chegar  em  Se- 
tembro ,  aílim  a  que  eílava  invernada  ,  co- 
mo a  que  havia  de  vir  ,  e  partir  em  Mar- 
ço j  e  de  faa  viagem  adiante  darem.os  razão. 

Depois  do  Governador  D,  Eílevao  da 
Gama  partir  de  Goa  ,  chegaram  navios  de 
Ormuz ,  que  deram  por  novas  ,  que  Mar- 
tim  AíFonfo  de  Soufa  era  partido  do  Rey- 
no  por  Governador  da  índia  ;  eflas  novres 
fe  fouberam  por  cartas  de  Veneza.  Eílava 
em  Goa  hum  Fidalgo  ,  chamado  Diogo  Soa- 
res de  Mello  5  Galiego  ,  grande -Cavalleiro  , 
que  não  era  amigo  do  Governador  D.  Ef- 
tevão  da  Gama  ,  e  era-o  muito  grande  de 
Martim  AíFonfo  de  Soufa.  Efte  fabendo  as 
novas ,  e  entendendo  que  havia  de  eílar  em 
Moçambique  de  invernada,  negociou  huma 
galeota  em  fegredo  ,  e  partio-fe  em  Dezem- 
bro Dera  o  ir  bufcar. 

E  primeiro  que  entremos  em  outra  ma-. 

te- 
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t^ria  ,  fera  bem  que  demos  conta  da  via- 
gem de  todas  eílas  náos  brevemente  ;  e  pri- 
meiro continuaremos  com  D.  Franciíco  de 
Lima,  que  partio  de  Goa.  Eíle  Fidalgo  foi 
feguindo  ília  derrota  ,  e  na  entrada  de  De- 
zembro foi  tomar  Moçambique,  onde  achou 
Martim  AíFonfo  de  Soufa  tal ,  que  lhe  nao 
fallou  por  eílar  com  humas  grandes  febres  , 
e  freneíis  ,  rapado  da  cabeça  ,  e  barba  ,  e 
quafi  na  derradeira.  D.  Francifco  de  Lima 
fez  aguada,  e  foi  feguindo  fua  jornada  até 
chegar  ao  Reyno,  e  entrou  por  Lisboa  em 
Abril  ,  depois  da  Armada  partida  pêra  a 
índia. 

Foi  eíle  Fidalgo  muito  bem  recebido 
d'ElRey  ,  e  por  elle  ioube  muito  particu- 
I-armente  as  novas  da  índia ,  e  lhe  affirmou 
que  Martim  AíFonfo  de  Soufi  feria  morto , 
pelo  eílado  em  que  o  deixara  em  Moçam- 
bique. As  outras  náos  que  partiram  de  Co- 
chim  chegaram  a  falvamento  ,  fó  a  cara- 
vela de  D.  Pedro  de  Caí^eilo- branco  encon- 
trou na  volta  das  Ilhas  dos  AíTores  huns 
navios  Francezes ,  que  o  abordaram,  e  en- 
traram, roubando-o  ,  etomando-lhe  tudo  o 
que  levava  ,  e  aíTim  chegou  ao  Reyno  ,  e 
logo  fe  paíTou  a  França  com  cartas  d^ElRey 
a  requerer  fua  fazenda,  porque  fora  rouba- 
do ,  havendo  pazes  antre  aquelles  dous  Reys. 
Eíle  Fidalgo  andou  na  Corte  de  Paris  mui- 
to 
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tó  tempo  5  requerendo  áquelle  Rcy  lhe  rnan* 
daíTe  fazer  reílituicao  de  fua  fazenda ,  febre 
o  que  elle  (  fegiindo  dizem }  mandou  fazer 
diligencias  diílimuladas  ,  fabendo  elle  mui 
bem  o  que  lhe  fizeram  ,  e  tendo  quinhão  nas 
peças  ,  que  lhe  tomaram  ;  e  D.  Pedro  lhe 
eonheceo  humas  eftribeiras  de  ouro,  e  huns 
anneis  ricos.  Eílando  hum  dia  em  praticas 
com  elle  ,  defculpando-fe  elle  ,  que  fe  não 
achava  raílo  de  coufa  alguma ,  nem  elle  fa- 
bia  donde  aquillo  podia  vir ,  lhe  refpondeo 
D.  Pedro  :  »  Como  ,  Senhor  ,  dizeis  iíTo  ?  fe 
»  as  eft ribeiras  que  o  outro  dia  Icvaíles  eram 
»  minhas ,  e  eíTes  anneis  que  tendes  nos  de- 
»  dos  eu  os  mandei  fazer  ?  »  No  que  iílo  pa- 
rou não  foubemos  cá  na  índia ,  onde  efcre- 
vemos  iílo  ;  fomente  nos  parece  ouvir  env 
Portugal  dizer  ,  que  algumas  peças  ,  e  fa- 
zendas lhe  tornaram  ,  porque  depois  vivea 
eíle  Fidalgo  rico  ,  e  por  fua  morte  ficou  feu 
íilho  D.  António  de  Caltello-branco  com 
muita  renda,  e  cafa,  ecafou  com  huma  fi- 
lha do  Vifo-Rey  D.  Garcia  de  Noronha  , 
cujo  cafamento  os  pais  delles  fizeram  na  ín- 
dia 5  de  quem  fe  não  logrou  três  m.ezes.  E 
conta-fe  delle  eíla  grandeza ,  que  depois  da 
mulher  falecer ,  deixando-o  a  eíle  por  herdei-. 
TO  de  tudo,  tomou  o  cafamento  que  lhe  de- 
ram em  dinheiro  ,  (que  eram  quinze  mil  cru- 
zados,) e  os  mandou  a  D.  Álvaro  feu  cu- 
nha- 
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nhado ,  niandando-lhe  dizer  ,  que  tinha  ef- 
crupulo  de  comer  aquelle  dinheiro  ,  que  feu 
pai  D.  Garcia  ganhara  ,  e  que  fua  filha  tão 
mal  lograra.  Foi  D.  Pedro  de  Caílello-bran- 
co  caiado  com  huma  filha  de  João  Bran- 
dão ,  neta  do  grande  Duarte  Brandão. 

E  tornando  á  noíTa  hiíloria  ,  partido  Dio- 
go Soares  de  Mello  na  galeota  ,  chegou  a 
Moçambique  em  Janeiro ,  e  já  achou  Mar- 
tim  Affonfo  de  Souía  são  ,  que  o  recebeo 
muito  bem  ,  e  eftimou  muito  fua  vinda.  Lo- 
go depois  delle  chegou  Luiz  Mendes  de  Vaí^ 
concellos  ,  a  que  o  Governador  Martim  Af- 
fonfo de  Soufa  não  fez  muita  feíla ,  e  man- 
dou m.etter  o  galeão  dentro  ,  negociando-fe 
pêra  fe  partir  em  Março  por  lhe  Diogo 
Soares  de  Mello  facilitar  a  jornada. 

CAPITULO    in. 

De  como  oNizamoxd  tomou  as  fortalezas 
de  Sangaçd ,  e  Qarnalá ,  que  eram  do  Ef- 
tado  de  Cambaya  :  e  de  como  D,  Francif- 
CO  de  Menezes  Capitão  de  Baçaim  foi 
foccorrer  os  Senhores  delias  ,  e  as  tornou 
a  ganhar  :  e  da  Doação  que  delias  fi- 
zeram a  ElRey  de  Portugal. 

VEndo   o  Nizamoxá   as  grandes  revol- 
tas que  eftes  annos  paliados  houve  no 
Reyno  de  Cambaya  com  a  morte  deSoItão 

Ba- 
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Badur,  defejou  de  haver  ás  mãos  duas  for- 
talezas daqueiie  Reyno  5  que  citavam  noseí^ 
tremos  de  léus  Reynos  íobre  duas  altiíTimas 
ferras ,  que  fubiam  como  pyramides  ,  em  cu- 
jo cume  eílavam  ambas,  muito  fortes,  aíTim 
por  íitio  ,  como  por  artifício  ,  que  fe  cha- 
mavam Sangaçá  ,  e  Carnalá  ,  pouca  diftan- 
cia  huma  da  outra  ,  que  apparecem  a  quem 
vai  pelo  rio  de  Bombaim  dentro.  Eílas  duas 
fortalezas  tinha  Soltao  Badur  dadas  a  dous 
Mouros  feus  vaíTalIos  ,  chamados  Nacodá 
Amorgim  ,  e  Atridican  ,  que  nellas  refidiam 
com  gente  de  guarnição  ,  e  comiam  muitas 
aldeãs ,  que  havia  por  derredor  de  fua  jur-? 
dição.  Elles  dous  Caftellos.  tmham  os  Reys 
de  Cambaya  naquella  parte  ,  como  dous  mar- 
cos dos  cftremos  do  feu  Reyno  ,  e  do  Ni- 
za moxá.  E  trazendo  eíle  Rey  o  olho  íobre 
eilas  havia  muito  ,  defejando  alguma  occa- 
íião  pêra  as  haver  ás  mãos ,  veio-lha  oíFere- 
cer  o  tempo  na  entrada  deíle  verão  em  que 
çntramos  ,  com  ferem  aufentes  eftes  Capi- 
tães ,  que  fe  apoderaram  delias.  Quando  os 
dous  Mouros  Amergim  ,  e  Atridican  torna- 
ram de  Cambaya  ,  e  as  acharam  tomadas, 
não  tiveram  outro  remédio  mais  que  va- 
]erem-fe  de  D.  Francifco  de  Menezes ,  Ca- 
pitão de  Baçaim  ,  que  havia  pouco  era  che- 
gado áquella  fortaleza  ,  pedindo-lhe  aju- 
da pêra  as  tornarem  a  ganhar,  obrigando- 
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fe  a  fe  fazerem  vaiTallos  d'EiRey  de  Por- 
tugal. 

Efta  obrigação  ,  nem  os  pontos  delia  n^o 
apparcceirx  ,  nem  nós  o  fabcmos  ,  fó  fabe- 
mos  que  ajuntou  D.  Franciíco  de  Menezes 
trezentos  Portuguezes ,  e  alguns  peaes  da  ter- 
ra ,  e  embarcando-íe  em  muitos  navios  foi 
pelo  rio  dentro  defembarcar  ao  pé  daquel- 
las  fortalezas  ,  e  pondo  fua  gente  em  or- 
dem ,  fez  delia  três  bandeiras ,  de  que  deo 
as  Capitanias  a  D.  Jorge ,  e  a  D.  Aleixo  de 
Menezes  feus  fobrinhos  ,  e  a  outra  tomiOU 
pêra  fi ,  e  toda  a  gente  da  terra  hia  debai- 
xo da  bandeira  de  Pêro  de  Lemos  ,  Tana- 
dar  mor  das  terras  de  Baçaim  ,  e  os  dous 
Capitães  Mouros  com  fua  gente  ,  que  leriam 
perto  de  quatrocentos  hom.ens.  D.  Francif- 
co  de  Menezes  deo  a  dianteira  a  D.  Aleixo 
de  Menezes  ^  que  começou  logo  a  marchar 
pela  ferra  aílima  ,  indo  todos  devagar  por 
chegarem  folgados,  epóílos  emfma,  com- 
metíéram  a  fortaleza  deCarnalá  cercando-a 
á  roda  ,  e  encoílando-lhe  logo  muitas  ef- 
cadas  ,  que  pêra  iíTo  levavam  ,  a  commet- 
téram  com  grande  ipipeto  ,  pondo-fe  lo- 
go em  fima  dos  muros.  Os  de  dentro  ven- 
do a  determinação  dos  Portuguezes  ,  cor- 
tados de  medo  fe  lançaram  por  huma  par- 
te ,  que  hia  a  pique  ferra  abaixo  ,  e  pe- 
rigando alguns,  os  mais   fe  acolheram  ,  fí- 

can- 
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cando   a  fortaleza  vaíia ,    que  logo  foi  en- 
trada. 

E  deixando-Ihe  dentro  guarnição  ,  fo- 
ram logo  em  frefco  commetter  a  de  Sanga- 
çà ,  que  já  tinha  rebate  do  que  íuccedêra  á 
outra  ;  e  não  querendo  os  de  dentro  experi- 
mentar o  ferro  Portuguez ,  primeiro  que  elles 
chegaíTem  fe  acolheram  ,  ficando  defta  feita 
aqueJlas  fortalezas  em  poder  de  D.  Francif- 
co  de  Menezes  ,  fem  golpe  de  efpada  ;  e 
logo  fez  delias  entrega  aos  Mouros  ,  que 
lançando  fuás  contas  ,  e  vendo  que  já  lhes 
ficava  contenda  com  o  Nizamoxá  ,  nao  fe 
atreveram  a  defender  aquellas  fortalezas  fem 
o  favor  de  D.  Francifco  de  Menezes  ;  e  an- 
tes que  fe  partiíTe  lhe  pediram  ,  que  até  fe 
íegurarem  lhes  deixaíle  aquelles  dous  fobri- 
rhos  com  alguns  foldados  ,  e  que  elles  lhes 
fariam  todas  as  defpezas.  D.  Francifco  de 
Menezes  lho  concedeo ,  deixando  D.  Álva- 
ro emSangaçá,  e  D.Jorge  em  Carnalá  com 
feíTenta  arcabuzeiros  cada  hum  ,  e  muitas  mu- 
nições ;  o  que  tudo  provido  fe  tornou  pêra 
Baçaim  ,  e  defpedio  recado  ao  Governador 
de  tudo  o  que  era  paíTado.  O  Nizamoxá  te- 
ve logo  avifo  do  negocio,  e  defpedio  três 
Capitães  com  quatro  ,  ou  finco  mil  homens  , 
que  entraram  pelas  aldeãs  da  jurdição  da- 
quellas  fortalezas ,  e  as  deftruíram  ,  e  aíTo- 
láram  de  todo.  Vendo  Amergim ,  e  Atridi- 

can 
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can  que  ficavam  fem  rendas  pêra  fupprirem 
as  defpezas  ,  e  que  o  Nizamoxá  havia  de 
rretrer  todo  o  cabedal  por  tornar  a  haver 
aquelJas  fortalezas ,  aíTentáram  ,  que  lhes  não 
vinha  bem  contenderem  com  inimigo  tão  po- 
derofo ,  que  o  bom  feria  largallas  de  todo 
aos  Portuguezes  com  alguns  partidos ;  c  af- 
íim  fe  cartearam  com  D.  Francifco  de  Me- 
nezes ,  fobre  o  que  foram  ,  e  tornaram  re- 
cados até  fe  concertarem ,  que  lhes  dariam 
algumas  aldeãs  nas  terras  de  Baçaim  ,  e  que 
largaíTem  aquellas  fortalezas  ;  de  que  logo 
fizeram  Doação  a  ElRey  de  Portugal ,  e  fe 
recolheram  a  Baçaim. 

D.  Francifco  de  Menezes  mandou  pro- 
ver as  fortalezas  ,  como  próprias  do  Eílado  ; 
e  porque  D.  Jorge  de  Menezes  adoeceo  ,  e 
fe  foi  curar  a  Baçaim  ,  mandou  em  fcu  lu- 
gar Pêro  de  Lemos ,  Tanadar  mor.  O  Ni- 
zamoxá não  fabendo  ainda  deííe  contrato  , 
havendo  que  toda  a  contenda  era  com  os 
Capitães  Mouros  ,  defpedio  mais  Capitães 
com  outros  féis  mil  homens,  em  que  entra- 
vam muitos  Magores  ,  mil  arcabuzeiros ,  e 
oitocentos  cavallos  acubertados  ,  e  m^indou 
que  lhes  tomaííem  aquellas  fortalezas. 

Eíles  Capitães  ajuntando  os  m.  a  is  que  an- 
davam pelas  terras ,  foram  pôr  cerco  á  for- 
taleza de  Sangaçá  ,  em  que  eftava  D.  Alei- 
xo de  Menezes ,  e  cercando-á  á  roda  ,  a  com- 

met- 
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mettéram  por  todas  as  partes  com  grande 
determinação.  D.  Aleixo  com  grande  valor  , 
e  esforço  liia  defendeo  com  muito  damno 
dos  inimigos  ,  que  todo  aqaelle  dia  lhe  não 
deram  efpaço  pêra  comerem  fenão  em  pé , 
e  com  as  eípingardas  nos  roílos ,  e  de  noi- 
te tambcm  a  paíTáram  toda  com  as  armas 
ás  coftas  i  e  no  quarto  da  modorra  deitou 
D.  Aleixo  hum  peão ,  homem  muito  deter- 
minado,  que  ie  ofFereceo  pêra  ir  dar  avifo 
ao  Capitão  de  Baçaim.  Eíle  peão  como  foi 
ao  pé  do  Caílello  ,  em  gatinhas ,  e  arraftos  , 
foi  paliando  por  bem  perto  dos  inimigos  , 
e  tomou  hum  caminho  pela  ferra  abaixo,  não 
muito  ufado  ,  e  andando  toda  a  noite,  ao 
outro  dia  chegou  a  Baçaim  ,  e  deo  recado 
ao  Capitão. 

D.  Franciíco  de  Menezes  logo  fe  foi  pôr 
na  praia,  e  mandou  repicar  o  fino  pêra  lhe 
acudir  a  gente  ,  e  entretanto  fez  negociar  to- 
das as  embarcações  grandes  ,  e  pequenas  que 
achou  ,  que  foram  muitas.  Os  cafados  ,  e 
foldados  acudindo  á  praia  com  fuás  armas, 
efcolheo  D.  Francifco  de  Menezes  cento  e 
feílenta  homens  de  pé,  e  vinte  decavalJo, 
e  mandou  appellidar  as  aldeãs ,  de  que  lhe 
logo  acudiram  mil  e  duzentos  peacs  com 
íèus  Naiques;  e  em  quanto  eíles  fe  ajunta- 
vam, pêra  quem  deixou  embarcações,  el!e.. 
íè  embarcou  com  toda  a  gente.  Os  Fidal- 
gos 
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gos  c]ue  o  acompanharam  nefta  jornada  ,  fo-' 
rnm  D.  Jorge  de  Menezes  ,  que  já  eílava 
são  ,  D.  Roque  Tello  ,  D.  Pedro  de  Me- 
nezes o  ruivo  5  irmão  do  Conde  de  Canta- 
nhede ,  Rodrigo  Homem  ,  Eftevão  Peixo- 
to, c  outros  Cavalleiros  honrados;  efoi  ef- 
perando  pelos  peães,  que  o  foram  tomar  ao 
caminho.  Ao  outro  dia  foram  amanhecer  ao 
pé  daquellas  fortalezas.  D.  Aleixo  foi  efte 
dia  combatido  de  todos  os  Capitães  mui 
afperamente  5  fazendo  elle,  e  todos  os  com- 
panheiros tudo  o  que  foi  neceíTario  pêra  fua 
defensão  ,  rebatendo  os  inimigos  por  mui- 
tas vezes  5  de  que  algumas  os  tiveram  en- 
trados. E  efta  noite  paíTáram  também  gran- 
de trabalho  ,  porque  os  não  deixaram  re- 
poufar  hum  momento  com  aíTaltos  ;  m.as 
bem  lhes  cuíiou  ,  porque  a  noíTa  efpingar- 
daria  fez  nclles  bem  grande  eítrago. 

CAPITULO    IV. 

De  como  Jorge  de  Lima  ,  Capitão  de  Chaul  ^ 
avifou  Z).  Francifco  de  Menezes  da  gen^ 
te  do  Nizarnoxd  :  e  da  g7'ande  batalha 
que  deo  aos  inimigos  ^  em  que  os  desba- 
ratou. 

EStava  nefte  tempo  por  Capitão  em  Chaul 
Jorge  de  Lima,  que  tanto  que  oNiza- 
moxá  defpedio  aquelles  Capitães ,  logo  teve 

car- 
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cartas  da  fua  Corte  da  gente  que  era ,  e  pê- 
ra onde  hia.  E  como  conhecia  do  animo  , 
e  valor  de  D.  Francifco  de  Menezes  ,  que 
não  havia  de  deixar  de  foccorrer  aquelias 
fortalezas  ,  por  muito  que  foíTe  o  poder  , 
todavia  pareceo-lhe  obrigação  avifallo  ,  co- 
mo fez  por  huma  carta  mui  apreíTada  ,  em 
que  lhe  dava  muito  particular  conta  dos  Ca- 
pitães que  eram ,  e  da  gente  que  levavam , 
aconfelhando-lhe  ,  que  devia  de  fobreeílar 
até  vir  recado  do  Governador  ,  a  quem  já 
tinha  efcrito ,  que  o  foccorreíTe. 

D.  Francifco  de  Menezes  tanto  que  che- 
gou ao  pé  das  fortalezas ,  defembarcou  to- 
da a  gente ,  e  defpedio  hum  peão  a  Pêro  de 
Lemos  ,  que  eftava  em  Carnalá  com  hum  ef- 
crito ,  em  que  lhe  mandava  dizer ,  que  lhe 
manda íTe  ao  caminho  vinte  foídados  efpin- 
gardeiros ;  eelle  ficou  junto  de  huma  ribei- 
ra pondo  fua  gente  em  ordem.  Eftando  aqui , 
lhe  deram  a  carta  de  Jorge  de  Lima  ,  que 
abrio  ,  e  leo  em  fegredo  com  hum  rofto  mui- 
to alegre  ,  e  rifonho.  E  porque  chegavam 
a  elle  muitos  homens  pêra  fabcrem  o  que 
era  ,  fcm  fazer  termo  algum  ,  foi  lendo  a 
carta  alto  pêra  que  a  ouviíTem  todos  ,  mu- 
dando-lhe  as  palavras  com  tanta  preíTa  5  e 
artifício  5  que  foi  efpanto  ,  na  maneira  fe- 
guinte  : 

»  Senhor  ,  são  partidos  alguns  Capitães 
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ji  do  Nizamoxá  pêra  as  fortalezas  de  Sanga- 
))  cá  ,  e  Carnalá  :  a  gente  que  levam  he  pou- 
>  ca  ,  e  eíla  ainda  forçada  ,  e  atemorizada , 
)>  por  iíTo  apreíTe-fe  V.  m.  porque  não  tem 
))  nelles  hum  almoço. »  E  dobrando  a  car- 
ta 5  difle  : 

»  Vedes  aqui ,  Senhores  ,  do  que  nos  avi- 
»  fa  Jorge  de  Lima  ,  por  certo  que  tomara 
))  eu  que  foram  os  inimigos  mais  pêra  a  vi- 
))  toria  5  que  por  virtude  de  voíTos  braços 
))  efpero  de  haver  fer  mais  de  gloriar  ;  mas 
))já  que  aíTim  he  ,  vamos  bufcar  cites  pou- 
))  cos  5  e  deíengancmo-los  ,  porque  nos  não 
))  tornem  outra  vez  a  inquietar ;  e  cada  hum 
» íiga-me  ,  e  faça  o  que  eu  fizer.  »  E  lego 
cavalgou  com  a  gente  pofta  em  ordem  ,  e 
começou  a  marchar. 

Alguns  grandes  Capitães  tiveram  pêra  fi 
que  não  era  licito  mentir  nunca  ,  fenão  of- 
ferecendo-fe  perigo  ,  ou  pela  faude  da  pá- 
tria ;  e  aíTmi  o  ulbu  algumas  vezes  o  gran- 
de Sertório  ,  que  em  tempo  de  grandes  ne- 
ceíUdades  mentia  a  íèus  Toldados ,  e  lhes  lia 
cartas  fingidas  pêra  os  tirar  do  temor  em  que 
os  via  ,  porque  todo  o  outro  mentir  em  hum 
Capitão  he  baixeza.  Da  mefma  maneira  ef- 
te  valorofo  Capitão  D.  Francifco  de  Mene- 
zes ,  vendo  que  fefallava  verdade,  ficavam 
os  das  fortalezas  a  rifco  de  fe  perderem  j 
porque  fe  defcubriíTe  aos  feus  o  poder  dos 
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inimigos  5  não  haviam  de  querer  paflar  dal- 
li  ,  e  tudo  íe  perderia.  Em  fim ,  clle  foi  ca- 
minhando em  muiro  boa  ordem  ,  e  logo  en- 
controu os  efpingardeiros ,  que  Pêro  de  Le- 
mos lhe  mandava.  Os  inimigos  logo  tive- 
ram avifo  do  Capitão  de  Baçaim  fer  chega- 
do de  foccorro  ,  e  defcéram  abaixo  ,  e  lan- 
çáram-fe  em  duas  embeiçadas  de  mil  homens 
cada  huma  ,  deitando-lhe  alguns  poucos  deí- 
cubertamente  ,  que  travaram  com  D.  Jorge 
de  ?*íenezes  ,  que  hia  na  dianteira  ,  que  lhes 
lançou  alguns  peaes  ,  que  foram  pelejando 
com  elles  até  os  metterem  no  meio  das  em- 
bolcada?.  Os  inimigos  de  foíFregos  fahíram 
delias  ,  e  deram  nos  peaes  ,  que  fizeram  vol- 
tar pêra  D.  Jorge.  Os  Portuguezes  de  fua 
companhia  vendo  os  hiimigos ,  também  vol- 
taram alguns  pêra  irem  buícar  as  embarca- 
ções. D.  Jorge  com  grande  animo  teve  o 
encontro  aos  inimigos ,  chamando  pelos  que 
o  deixavam  ,   e  aíFrontando-os  de  palavras. 

D.  Franciíco  de  Menezes  com  os  vinte 
de  cavallo  tomou  hum  paflb  eílreito  do  rio 
por  onde  os  inimigos  haviam  de  paíTar,  (e 
já  o  vinham  demandar,)  ealli  fobre  a  paf- 
íagem  fe  travou  huma  afpera  batalha  ,  pon- 
do-íe  D.  Francifco  de  Menezes  diante.  E 
20  primeiro  em  que  poz  a  lança  deo  com 
elle  do  cavallo  abaixo,  que  afiimnelle,  co- 
mo nas  armas  fe  diíFeren  java  dos  mais ,  por 
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onde  fe  julgou  fer  o  Capitão  daquella  com- 
panhia. D.  Roque  Tello ,  D.  Pedro  de  Me- 
nezes ,  Eftevão  Peixoto  ,  e  Rodrigo  Homem 
nunca  largaram  D.  Francifco  de  Menezes  , 
e  todos  derribaram  de  encontros  alguns  Mou- 
ros ,  defendendo-lhes  com  muito  esforço  ,  e 
valor  aquelle  paflb.  D.  Jorge  de  Menezes, 
que  pelejava  na  dianteira  ,  poz  as  coílas  pê- 
ra D.  Francifco  de  Menezes  pelo  não  com- 
metterem  os  inimigos  por  detrás  ;  e  toda- 
via apertaram  tanto  com  elle  ,  que  fe  bara- 
lharam todos  y  pelejando-fe  de  fua  parte  com 
grande  esforço. 

Aqui  fuccedeo  huma  coufa  mui  digna 
de  memoria  a  hum  Foão  Trancofo  ,  irmão 
do  Doutor  António  Trancofo  ,  Defembar- 
gador  da  Cafa  do  Civel ,  (homens  mui  no- 
bres 5  que  eu  conheci  mui  bem.  )  Era  efte 
Trancofo  hum  homem  agigantado ,  e  mui- 
to forçofo  :  andando  accezo  na  batalha  ,  (em 
que  tinha  mui  bem  pelejado ,  e  moftrado  o 
valor  de  fua  peíToa,)  alcançou  com  a  mão 
efquerda  hum  Mouro  ,  e  mettendo-lhe  o 
braço  pelo  cingidouro ,  que  era  hum  cama- 
rabando  de  muitas  voltas  ,  o  alevantou  no 
ar,  fazendo  dellc  adarga  ,  e  remettendo  com 
os  Mouros  5  lançou-fe  no  meio  delles  coma 
hum  leão,  matando,  e  derribando  muitos, 
não  oufando  os  Mouros  a  defcarregar  nel- 
le  feus  golpes ,  por  não  matarem  o  compa- 
CouU,  Tom,  II,  F.  //,  N  i)hei- 
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nheiro  ,  com  quem  o  Trancofo  fe  amparava 
dos  que  lhe  tiravam  ,  e  fe  alguns  lhe  de- 
ram ,  todos  recebeo  nelle  ;  e  aífim  deíla  ma- 
neira fez  grandes  deílruiçóes  nos  Mouros 
muito  a  feu  falvo.  Feito  era  efte  por  certo 
digno  de  fe  engrandecer  cora  mais  palavras  ; 
mas  fe  o  houvermos  de  fazer  a  todos  os 
grandes  ,  faltar-nos-ha  tinta  ,  faltar-nos-ha 
papel  5  faltar-nos-ha  tempo  ,  e  faltar-nos-ha 
eftiío  pêra  iíTo.  Efte  homem  viveo  depois 
muitos  annos ,  e  foi  cafado  em  Taná  ,  on- 
de leve  netas ,  cafadas  com  D.  Francifco  de 
Soufa  ,  e  D.  Diniz  de  Almeida  ,  ambos  pro- 
vidos da  fortaleza  deDio,  que  nenhum  lo- 
grou. 

E  tornando  a  D.  Francifco  de  Menezes  , 
aquella  gente  de  cavallo  ,  com  que  pelejava 
no  paífo  do  rio ,  era  chegada  daquella  hora 
do  Balagate ,  e  não  fabiam  delia  os  outros 
Capitães  Mouros  ,  e  vinham  demandar  aquel- 
la hora  aquella  ribeira  pêra  refrefcarem  ,  e 
defcançarem  ,  fem  faberem  das  ciladas ,  que 
eítavam  armadas  aos  noíTos ;  e  andando  em 
batalha  com  D.  Francifco  de  Menezes ,  (que 
os  tinha  aíTás  bem  eícandalizados , )  indo  os 
da  parte  de  D.  Jorge  em  desbarato  pêra  as 
embarcações  ,  como  atrás  diííemos  ,  foram 
dar  em  outra  cilada  ,  que  Ihesfahio  de  tra- 
vés :  elles  embaraçados  com  aquelle  fupito 
temor  ,  tornaram   a  voltar  fugindo  pêra  o 
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perigo  ,  de  que  primeiro  fugiram  ,  e  foram 
com  aquelle  ímpeto  pêra  aquella  parte  on- 
de D.  Franciíco  de  Menezes  pelejava  pêra 
fe  ampararem  com  dlc.  Os  Mouros  que  pe- 
lejavam com  D.  Francifco  de  Menezes ,  não 
íabendo  o  que  aquiiJo  era  ,  parecendo-lhcs 
feria  gente  que  chegava  de  foccorro  ,  como 
já  eftavam  ekandalizados  ,  e  bem  cortados 
dos  noíTos  ,  fupitamente  voltaram  fugindo 
daquelles  ,  que  hiam  fugindo  dos  feus ,  dei- 
xando-fe  vencer  dos  que  hiam  vencidos. 

Vendo  D.  Francifco  de  Menezes  aquel- 
le  medo  ,  foi  carregando  fobre  elles  ,  matan- 
do ,  e  derribando  nelles  á  fua  vontade.  Os 
noíTos  ,  que  vieram  fugindo  pêra  D.  Francif- 
co de  Menezes ,  vendo  tão  fupita  mudança  , 
cobrando  hum  novo  animo  ,  ajuntando-fe 
com  a  fua  bandeira  ,  foram  feguindo  a  vito- 
ria. D.Jorge  que  até  então  eíleve  em  gran- 
de aperto  pelo  pezo  dos  inimigos ,  ajuntan- 
do-fe todos  os  feus  ,  foi  feguindo  o  alcan- 
ce aos  Mouros ,  que  fe  puzeram.  em  desba- 
rato ,  vendo  fugir  os  que  pelejavam  com  Dom 
Francifco  de  Menezes ;  e  levavam  tamanho 
medo,  que  chegando  ao  arraial,  que  tinham 
fobre  Sangaçá  .  não  parando  nelle  ,  foram  fu- 
gindo pela  outra  banda  ,  indofempre  Dom 
Jorge  nas  fuás  codas  picando-os  ,  e  fazen- 
do nelles  muito  grande  eílrago.  D.  Francif- 
co de  Menezes  chegou  aíTima  á  fortaleza  , 
N  ii  e 
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e  achou  o  arraial  dos  inimigos  vafio  de  gen- 
te ,  mas  não  de  mantimento ,  de  munições , 
e  de  armas  ,  e  de  tudo  o  mais  que  os  ini- 
migos com  a  preíía  não  puderam  levar.  E 
não  fe  detendo ,  paíTou  adiante  a  favorecer 
D.Jorge,  que  hia  no  alcance  dos  inimigos ; 
e  não  fe  precatando  ,  deram  nelle '  por  de- 
trás trezentos  efpingnrdeiros  ,  que  eílavam 
fobre  Carnalá  y  que  fe  hiam  recolhendo  pê- 
ra o  arraial  ,  não  cuidando  que  o  damno 
dos  feus  era  tão  grande  j  e  vendo  ir  Dom 
Francifco  de  Menezes ,  arrebentaram  daquel- 
la  maneira  ,  e  deram-lhe  huma  furriada  de 
que  lhe  feriram  alguns,  e  defviando-fe,  fo- 
ram dando  em  alguns  dos  nolTos  defmanda- 
dos ,  e  mataram  doze. 

D.  Francifco  de  Menezes  mandou  reca- 
do a  D.  Jorge  ,  que  fe  recolheííe  ,  como  fez  , 
e  tornáram-fe  pêra  o  arraial ,  fahindo  Dom 
Aleixo  da  fortaleza  a  lhe  fallar.  Os  manti- 
mentos 5  e  munições  todas  fe  recolheram  na 
fortaleza  ,  e  tudo  o  mais  fe  enti-egou  aos  fol- 
dados ,  que  faqueáram  bem  a  fua  vontade, 
e  acharam  boas  prezas.  Morreram  neíla  ba- 
talha quinhentos  dos  inimigos,  a  fora  mui- 
tos feridos.  Dos  noíTos  morreriam  quaíi  vin- 
te ;  e  provendo  D.  Francifco  de  Menezes 
aquellas  fortalezas  demais  gente,  iecoIhe:o- 
fe  a  Bacaim  yitoriofo. 
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CAPITULO    V. 

Do  que  fez  o  Governador  D,  Eftevão  da 
Gama  depois  que  de  o  aui  amento  ds  nãos 
do  Keyno :  e  de  como  partio  pêra  o  Nor- 
te  :  e  do  foccorro  que  mandou  a  Sanga- 
çd,  eCarnalã:  e  dos  tratos  ^  que  Niza- 
moxd  teve  com  elle  fohre  lhe  largar  a- 
quellas  fortalezas  :  e  das  páreas  a  que 
fe  obrigou  por  ellas, 

POrque  ha  muito  que  deixámos  o  Go- 
vernador D.  Eílevão  da  Gama,  he  ne- 
ceíTario  tornar  a  continuar  com  elle  por  guar- 
darmos a  ordem  da  hiftoria.  Depois  que  def- 
pedio  as  náos  pêra  o  Reyno  ,  logo  voltou 
pêra  Goa  ,  aonde  chegou  ainda  em  Janeiro, 
e  defpachou  Manoel  de  Soufa  de  Sepúlve- 
da pêra  ir  entrar  na  fortaleza  de  Dio  ,  de 
que  neftas  náos  foi  provido  por  humia  car- 
ta miffiva.  E  porque  aqui  fucced-eo  hum  pri- 
mor bem  grande  a  D.  João  Mafcarenhas 
com  elle  ,  bem  diffcrente  do  que  hoje  fe  ufa 
na  índia  antre  os  Fidalgos  ,  não  deixaremos 
de  o  contar. 

Eftava  D.  João  Mafcarenhas  provido  da 
Capitania  de  Dio  por  huma  Parente  ,  que 
lhe  tinha  vindo  o  anno  atrás  paíTado ,  pêra 
ir  entrar  apôs  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  que 
a  eílava  fervindo  ,  e  neílas    náos  paffadas 

nian- 


198    ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

mandou  EIRey  a  Manoel  de  Soufa  de  Se- 
púlveda huma  carta  miíTiva  ,  porque  lhe  fa- 
2Ía  mercê   da  fortaleza   de  Dio  na  vagante 
de  Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  antepondo-o  a 
D.  João  Mafcarenhas  ;  e  diziam  ,  que  aquii- 
]o  fora  coufa  da  Rainha  D.  Catharina ,  que 
favorecia  muito  fuás  coufas ,  porque  eraCaf- 
telhano ,  e  feu  pai  viera  com  ella  de  Caftel- 
la.  Tanto  que  Manoel  de  Soufa  teve  a  car- 
ta 5  mandou-a  moílrar  a  D.  João  Mafcare- 
nhas 5   pêra  que  viíTe  que   por  ella  entrava 
primeiro  na  fortaleza;  e  elle  D.João  Maf- 
carenhas vendo  a  carta  d'ElP.ey  ,  a  poz  fo" 
bre  fua  cabeça  ,  dizendo,  que  fe  cumpriíTe 
fua  vontade  ,  pois  eftava  tão'  clara ,  que  el- 
le entraria  quando  lhe  coubeííe  ;  e  aííim  foi 
Manoel  de  Soufa  entrar ,  podendo  D.  João 
allegar  de  feu  direito  ,  como  depois  fizeram 
niuitos  Fidalgos  ,  que  tinham  mais  o  olho 
em  feu  in^ereííe  particular ,  que  no  ferviço , 
e  vontade  d'ElRey  ,  fentenceando-fe  cm  ou- 
tros cafos  femelhantes  ,  que  Patente  fempre 
precedia  a  carta  miíliva  ,  e  que  a  tenção  d'El- 
Rey  nunca  era  prejudicar  a  terceiros,  nem 
metter  hum   provido  diante  do  outro  ;  mas 
aquella  Fidalguia  ,  e  primor  dos  homens  da- 
quelle  tempo  eílá  rao  corrompida  neíle  ,  que 
já  não  ha  nenhum  que  vá  entrar  em  fua  for- 
taleza ,  ou  em  qualquer  outro  cargo,  com 
que  eíleja  provido  ^  e  deípachíido  fem  paf-  , 
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far  primeiro  pelo  efcabel  da  demanda  ,  ar- 
guindo huns  aos  outros  defeitos  em  fuás  Pa- 
tentes -y  e  o  que  ainda  he  peior  ,  que  o  fa- 
zem em  fuás  peíToas  pêra  lhes  precederem, 
Eíla  corrupção,  e  malicia  entrou  na  ín- 
dia depois  que  nella  entraram  tantos  Letra- 
dos Juriftas ,  porque  com  elles  entrou  hum 
marulho  ,  que  veio  a  dar  em  mares  cruza- 
dos de  trapaças,  em  que  ferve  todo  eíleEf- 
tado.  E  deixando  efla  matéria ,  tornemos  a 
noíTo  fio.  Tanto  que  o  Governador  deo  ex- 
pediente em  Goa  a  muitos  negócios  ,  tornou- 
fe  a  embarcar  em  navios  ligeiros  por  cau- 
fa  dos  Noroeftes  ,  pêra  ir  vificar  as  fortale- 
zas do  Norte  ;  e  no  caminho  encontrou  o 
recado  de  Jorge  de  Lima  ,  Capitão  de  Chaul , 
do  aperto  em  que  eftavam  as  fortalezas  de 
Sangaçá  ,  e  Carnalá ,  e  defpedio  com  muita 
preíla  Triílão  de  Taíde  com  oito  navios , 
em  que  levava  duzentos  homens ,  pêra  fe  ir 
ajuntar  com  D.  Francifco  de  Menezes  ,  que 
fe  foi  adiantando.  O  Governador  D.  Eíle- 
vão  da  Gama  chegou  a  Chaul  ao  outro  dia  , 
depois  que  Jorge  de  Lima  efcreveo  aquella 
carta  a  D.  Francifco  de  Menezes  ,  e  não  ha- 
via ainda  novas  do  que  era  paíTado.  E  co- 
mo tinha  já  mandado  Trifião  de  Taíde  com 
o  foccorro  ,  ficou  efperando  recado.  Triílão 
de  Taíde  deo-fe  tanta  preíTa  ,  que  chegou 
ao  pé  daquellas  fortalezas  ao  outro  dia  ,  de- 
pois 
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pois  de  D.  Francifco  de  Menezes  fe  ter  ida 
pêra  Baçaim  ;  e  fabendo  da  vitoria  que  ti- 
nha alcançado,  voltou  pêra  o  Governador, 
que  feftejou  em  eílremo  as  novas  ,  e  ficou 
dando  defpacho  a  muitas  coufas. 

O  Nizamoxá  teve  logo  rebate  do  des- 
barato dos  feus  Capitães  3  e  juntamente  fou- 
be  ferem  já  aquellas  fortalezas  dos  Portugue- 
zes ;  e  vendo  que  já  lhe  ficava  contenda  com 
homens  mais  poderofos ,  e  com  quem  não 
havia  de  ter  bom  partido ,  ficou  muito  ma- 
lenconizado;  e  logo  também  lhe  chegaram 
novas  de  como  o  Governador  era  chegado 
a  Chaul ,  porque  lhas  defpedíram  pela  pof- 
ta.  E  porque  tinha  pazes  com  o  Eftado ,  e 
corria  cora  elle  em  amizade  ,  determinou  de 
o  mandar  viíitar  ,  c  a  voltas  diíío  ver  fe  po- 
dia haver  delle  aquellas  fortalezas  com  to- 
dos os  partidos  que  quizeíTe  ,  porque  lhe  não 
vinha  bem  citarem  em  poder  alheio  duas 
forças  tão  importantes  nos  eftremos  de  feus 
Reynos,  porque  fempre  lhe  teria  o  vizinho 
que  as  tiveíle  ,  com  ellas  o  pé  no  pefcoço. 
Pelo  que  logo  defpedio  hum  Embaixador 
mui  bem  acompanhado ,  que  o  Governador 
D.  Eflevão  da  Gama  recebeo  com  muitas 
honras.  E  depois  de  fazer  fua  viíitaçao  ,  tra- 
tou o  negocio  a  que  hia  fobre  aquellas  for- 
talezas 5  pedindo-lhe  que  lhas  iargafíe  ,  que 
daria  as  páreas  quefoíTem  juílas,  ehoneítas. 
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O  Governador  poz  aquelle  negocio  em 
confelho  ,  e  aíTentou-fe  ,  que  aquellas  forta- 
lezas não  ferviam  ao  Eílado  de  mais  ,  que 
de  fazer  defpezas  com  ellas  ,  e  que  de  ne- 
nhuma importância  eram.  Com  eíla  refolu- 
ção  tratou  aquelle  negocio  com  o  Embaixa- 
dor ,  que  trazia  poderes  pêra  tudo  ,  e  vie- 
ram a  concluir:  »  Que  Jhe largaria  aquelias 
»  duas  fortalezas  ,  porque  o  Zamaluco  lhe 
»  obrigaria  a  dar  cada  anno  de  páreas  finco 
»  mil  pardáos  de  ouro ,  além  dos  dous  mil 
»  que  já  pagava  ,  peia  obrigação  que  lhe  poz 
»  o  Vifo-Rey  D.  Francifco  de  Almeida.  E 
>»  que  deftes  fete  mil  pardáos  de  ouro  (de 
))  que  fez  obrigação  por  encheio  ,  que  fe  não 
n  acha  ,  por  tudo  fer  perdido  )  fe  pagariam 
))0s  Officiaes  d^ElRey  de  Portugal  nas  fa- 
»  zendvis  das  fuás  nãos  ,  que  foíTem  de  Or- 
))  muz  ,  ou  de  Meca  ter  aquelle  porto  de 
))  Chaul.  E  que  os  Governadores  da  índia 
))  as  poderiam  mandar  tomar  pêra  com  ef- 
»  feito  ferem  pagos  da  dita  quantia.  »  Eíles 
fete  mil  pardáos  de  ouro  fe  pagam  ,  e  arre- 
cadam por  andarem  por  regimento  naquelía 
fortaleza  ,  e  pela  poíTe  em  que  ElRev  de 
Portugal  eílá,  e  não  ha  delles  mais  obriga- 
ção, porque  nefte  Eílado  comimummente  fe 
tratou  quali  fempre  mais  do  que  relevava  a 
cada  hum  em  particular  ,  que  do  que  im- 
portava a  ElRej.  E  ainda  que  nos  fcbejá- 

ra 
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ra  o  tempo  ,  e  a  idade  pêra  paíTar  avante , 
o  pouco  goíto  ,  e  favores  que  hoje  ha  nos 
homens ,  nos  tem  bem  encolhido  ,  e  arrepen- 
dido deíla  empreza  ,  porque  já  não  ha  no 
Mundo  quem  pertenda  perpetuidade  na  efcri- 
tura  ,  fenão  accrefcentamento  na  fazenda. 

Qiieixava-fe  João  de  Barros  já  no  tem- 
po que  efcrevia  ,  que  os  homens  que  hiam 
da  índia ,  de  quem  tomava  as  informações , 
que  o  marinheiro  não  lhe  queria  dar  razão 
fenão  da  arte  de  marear  ,  o  mercador  das 
fazendas  que  corriam  ,  o  foldado  das  cou- 
fas  em  que  elle  fe  achara  ;  e  nós  queixa- 
mo-nos  5  que  nem  o  marinheiro  ,  nem  o  mer- 
cador ,  nem  o  foldado ,  nem  ainda  o  Fidal- 
go querem  que  lhe  pergunte  fenão  pelos 
preços  das  fazendas  que  correm  na  terra  , 
pelo  que  valerá  em  Ormuz  ,  e  em  Malaca, 
pelo  que  tiraram  de  fuás  fortalezas ;  e  todo 
o  que  os  demanda  pêra  lhes  perguntar  pe- 
las coufas  da  guerra ,  e  doconfelho,  e  por 
outras  defta  qualidade  ,  que  em  outro  tem- 
po tinham  por  obrigação  ,  tem  hum  homem 
por  jogral  ,  e  não  lhe  falta  mais  que  ape- 
drejarem-no  por  doudo  ;  não  negando  po- 
rém ,  que  antre  tantos  não  haja  alguns  por 
quem  a  honra  ainda  puxa,  eque  folgam  de 
favorecer  noíTo  trabalho  (com  palavras)  c 
fem  algum  feu. 

Deixando  eftas  miferias  do  Mundo,. tor- 
ne- 
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nemos  á  noffa  hiftoria  ,  com  fegurarmos  , 
que  nem  o  pouco  goílo ,  nem  os  poucos  fa- 
vores feram  baílanres  pêra  defiílirmos  de 
noíTo  propofiro  ;  porque  ainda  que  alguns 
dos  prefentes  não  pertendam  fama  ,  não  dei- 
xaram de  alcançar  os  paíTados  toda  a  fua  , 
que  tanto  mereceram  ,  porque  fe  não  perca 
tudo. 

CAPITULO    VI. 

De  como  o  Governador  D,  FJlevao  da  Ga^ 
ma  efcreueo  a  D.  Francifco  de  Menezes 
largajje  aquellas  duas  fortalezas  ao  N^^ 
zamoxd :  e  dos  inccnz'e77Íentes  que  teve : 
e  de  como  em  fim  lhas  largou  :  e  de  ou- 
tras coufas  em  que  o  Governador  prove  o : 
e  de  todos  os  Reys  Mouros  ,  que  houve  na- 
quelle  Reyno  de  Mandanager  ^  ou  de  ChauL 

F  Eitos  5  e  aílinados  os  contratos  ,  paFbu 
o  Governador  D.  Ellevao  da  Gama  hu- 
ma  Provisão  ao  Embaixador  pêra  ir  a  Ea- 
çaim  tomar  entrega  daquellas  fortalezas ,  eí^ 
crevendo  a  D.  Francifco  de  Menezes,  co- 
mo fe  aífentára  em  confelho ,  que  fe  largaf- 
fem  ,  porque  mais  importava  ao  Eflado  fm- 
co  mil  pardáos  de  ouro  de  renda  cada  anno, 
fem  defpeza  alguma,  quetellas,  e  fuílental- 
hs  com  tamanha  ,  e  com  tão  grande  riíco. 
Eíle  Embaixador  chegou  a  Baçaim  ,  c  deo 
acarta,  e  a  Provisão  a  D.  Francifco  deMe- 

ne- 
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nezes ;  o  que  elle  tomou  muito  mal  ,  pelo 
que  lhe  aquellas  fortalezas  tinham  cuílado. 
E  fobreftando  na  entrega  delias  ,  efcreveo 
ao  Governador  huma  carta  em  que  le  quei- 
xava »  de  concluir  aquelle  negocio  fem  feu 
aparecer,  eílando  tão  perto  ,  fendo  elle  o 
X  que  ganhou  aquellas  fortalezas  com  alan- 
»  ça  na  mão ,  e  que  havia  tão  pouco  que  as 
^  tinha  defcercado  com  tanto  rifco  feu  ;  e 
»  que  fe  ellas  cuíláram  tanto  aos  Fidalgos 
»  que  votaram  naquelle  negocio  ,  não  hou- 
»  veram  em  algum  tempo  de  fer  daquclle  pa- 
5)  recer.  E  que  quanto  a  elle  ,  havia  por  mui- 
-))  to  defcredito  do  Eílado  largar  aquellas  for- 
5)talezas  por  aquelle  modo  a  Rey,  que  ne- 
5)  nhum  direito  tinha  nellas  ,  que  fe  algum 
»o  tinha,  eraElRey  deCambaya,  de  cujo 
»  Eftado  eram  :  »  dando  fohre  iíío  muitas  ra- 
zões ,  como  Fidalgo  muito  prudente  que 
era  ,  defenganando  ao  Governador  ,  que  era 
quanto  elle  foíTe  Capitão  de  Baçaim  ,  não  as 
havia  de  largar.  Com  iílo  defpedio  o  Em- 
baixador ,  que  logo  mandou  pela  póíta  re- 
cado ao  feu  Rey  ,  que  como  foube  o  que 
paíTava ,  defpedio  doze  mil  homens  pêra  irem 
cercar  de  novo  aquellas  fortalezas  ,  e  man- 
dou ter  com  o  Governador  muitas  fatisfa- 
çoes, 

D.  Franciíco  de  Menezes  ,  como  Capi- 
tão muito  precatado  ,    logo  receou  que  o  Ni- 
za- 
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zamoxá  mandaíTe  gente  fobre  aquellas  for- 
talezas ,  pelo  que  com  muita  preíTa  lè  em- 
barcou 5  levando  gente  ,  mantimentos ,  e  mu- 
nições ,  e  as  foi  prover  muito  bem  ;  e  o 
mefm.o  dia  que  a  ellas  chegou  ,  teve  rebate 
da  dianteira  dos  inimigos ,  edeixando-as  fe- 
guras  5  e  providas  ,  tornou-fe  pêra  Eaçaim. 
Ao  outro  dia  chegaram  os  Capitães  Mou- 
ros,  eaffentáram  feus  exercites  fobre  aquel- 
las duas  fortalezas  ,  mandando  fazer  gran- 
des proteítos ,  e  requerimentos  aos  Capitães 
delias ,  que  lhas  entregaíTem  ^  como  o  Go- 
vernador mandava  ,  e  fenao  que  dos  males 
que  fuccedeíTem  elles  feriam  a  caufa  ,  e  os 
quebrantadores  das  pazes.  Os  Capitães  lhes 
mandaram  dizer  :  »  Que  mandaíTem  fazer 
)>  aquelles  requerimentos  ao  Capitão  de  Ba- 
»  çaim  ,  a  quem  elles  tinham  dado  delias  as 
))  menagens  ,  e  que  o  que  elle  mandaíle  ,  if- 
»  fo  fariam.  »  Os  Mouros  vendo  aquelle  def- 
engano  ,  começaram  a  guerra  ,  commettendo 
as  fortalezas  com  grande  determinação ,  mas 
os  de  dentro  lhas  defenderam  com  outra 
maior. 

E  delxallos-hemos  aqui  por  continuar 
com  o  Embaixador ,  que  depois  de  D.  Fran- 
cifco  de  Menezes  o  defenganar  ,  e  de  def- 
pedir  recado  ao  feu  Rey  ,  foi-fe  pcra  Chaul , 
e  deo  a  carta  de  D.  Francifco  de  Menezes 
ao  Governador ,  que  poíío  que  tomou  aquil- 

lo 
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lo  mal ,  bem  entendeo  que  D.  Francifco  de 
Menezes  tinha  alguma  razáo  de  fe  queixar , 
ao  menos  de  lhe  náo  dar  conta  daquelle  ne- 
gocio. Poucos  dias  depois  chegaram  ascar-- 
tas  do  Nizamoxá  pêra  o  Governador  ,  em 
que  fe  queixava  de  D.  Francifco  de  Mene- 
zes,  fazendo  feus  proteftos  ,  e  requerimen- 
tos ;  aííim  lhe  chegaram  as  novas  do  aper- 
to ,  e  cerco  em  que  os  Capitães  Mouros  ti- 
nham aquellas  fortalezas ;  e  vendo  que  não 
podia  fazer  outra  coufa  fenão  cumprir  os 
contratos  que  eftavam  feitos  ,  defpedio  ou- 
tra vez  o  Embaixador  com  outra  Provisão 
pêra  D.  Francifco  de  Menezes  ,  em  que  lhe 
mandava  :  )>  Qiie  fem  embargo  dos  inconve- 
»  nientes  que  lhe  apontara,  tanto  que  aquel- 
» la  vilTe  ,  entregaííe  logo  a  aquelle  Embai- 
))  xador  ambas  aquellas  fortalezas ,  por  cum- 
»  prir  aífim  ao  ferviço  d'ElRe7  de  Portu- 
»  gal.  »  Com  efta  Provisão  chegou  o  Em- 
baixador a  Baçaim  ,  e  dando-a  a  D.  Fran- 
cifco de  Menezes  ,  vendo  a  refoluçao  do 
Governador ,  mandou  dous  homens  Portu- 
guezes  com  cartas  pêra  os  Capitães  que  ef- 
tavam  nas  fortalezas  ,  em  que  lhes  manda- 
va ,  que  logo  as  entregaíTerh  ao  Embaixa- 
dor, e  fe  recolheíTem  a  Baçaim  ,  porque  o 
mandava  aílim  o  Governador  ,  e  que  elle  da- 
ria conta  a  ElRey  daquíllo.  O  Embaixador 
chegou  aquellas  fortalezas  com  os  homens  , 
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e  cada  hum  delles  foi  á  fu^í  ,  e  deram  luas 
cartas  áquelJes  Capitães.  Vendo  D.  Aieixo 
de  jMene^es  a  carta  de  D.  Francifc  >  ,  n^an- 
dou  pelo  próprio  Portuguez  outra  a  Pêro  de 
Lemos ,  que  eftava  em  CarnaJá  ,  pêra  íaber 
delle  o  que  determinava.  Pêro  de  Lemos  InQ 
refpondeo  :  »  Que  naquelle  negocio  não  ha- 
»  via  mais  ,  fenão  fazerem  o  que  lhes  o  Go- 
»  vernador  ,  e  o  feu  Capitão  mandavam,  » 

Com  iíío  miandou  D,  Aleixo  de  Mene- 
zes dizer  pelo  mefmo  Portuguez  ao  Errbai- 
xador:»  Que  mandaíTe  recolher  íeus  Capi- 
))  tães  ,  e  fe  afraílaíTem  ,  em  quanto  fe  elles 
»  recolhião ;  »  e  mandou  recado  a  Pêro  de 
Lemos,  pêra  ao  outro  dia  fe  ir  ajuntar  com 
dk.  Os  Mouros  alevantáram  feus  exércitos 
da  viíla  das  fortalezas  ,  e  aquelle  dia  gaita- 
ram os  Portuguezes  em  fe  negociarem.  Ao 
outro  chegou  Pêro  de  Lemos  com  toda  a 
fua  gente  a  Sangaçá.  D.  Aleixo  de  Mene- 
zes ,  que  eílava  preftes ,  fahio  da  fortaleza  ,  e 
fe  ajuntou  com  elle  ^  e  cem  fuás  bandeiras 
defenroladas  ,  e  a  gente  pofta  em  ordenan- 
ça ,  tocando  fuás  caixas  ,  e  pifaros ,  foram 
marchando  muito  devagar  ,  difparando  fua 
arcabuzaria  per  ordem  ,  como  homens  que 
hiam  vencedores;  e  aííim  chegaram  ao  mar, 
onde  já  acharam  embarcações  ^  que  Bom 
Francifco  de  Menezes  lhes  tinha  mandado, 
cm  que  fe  recolheram  aBaçaim,  ficando  os 
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dous  Portiiguezes  ,  que  foram  com  o  Em- 
baixador nas  fortalezas ,  pêra  as  entregarem 
aos  Capitães  Alouros  ,  como  logo  fizeram. 
E  porque  temos  proraettido  de  continuar 
com  todos  os  Reys  defte  Decan ,  e  já  o  re- 
mos feito  com  os  de  Vifapôr  ,  o  faremos 
agora  com  eíles  Reys  de  Chaul. 

Já  temos  dado  conta  no  Cap.  IV.  do  de- 
cimo Liv.  da  IV.  Década  ,  de  como  os  Mou- 
ros conquiíláram  o  Decan  ,  e  daquelles  fin- 
co Capitães  ,  que  íe  levantaram  com  os  Eí^ 
tados  que  governavam  ,  fendo  Rey  Daudar- 
can  ,  e  antre  eftes  foi  hum  delles  o  Niza- 
man  Moluc  ,  que  quer  dizer  Page  da  latJ" 
ca ,  ( porque  o  era  d'ElRe7  -,  como  já  dií^ 
íèmos.  )  Efle  no  alevantamcnto  geral  o  fez 
com  aquelia  parte  que  governava  ,  defde 
Cifardan  até  Nagatona  ,  appellidando-fe  Sol- 
táo  Hocen  ,  (porque  eíle  era  o  fcu  nome , ) 
e  poz  fua  cadeira  na  Cidade  de  Amadana- 
ger.  Eíle  reinou  até  os  annos  de  1494 ,  e 
por  fua  morte  fuccedeo  feu  filho  Beran  Sol- 
tan ,  que  fejaélava  proceder  dofangueReal 
dos  antigos  Reys  de  Xarbedar  ,  porque  fe 
aflSrmava  ,  que  dando  Daudar  Soiran  ,  Rey 
de  todo  o  Decan  ,  huma  mulher  a  eíle  feu 
Capitão  Nizaman  Moluc  ,  que  hia  já  pre- 
nhe delle ,  e  que  parira  eíle  Boran  Soltão ; 
e  aíTim  fe  ja6lava  tanto  diílo  ,  que  depois 
da  morte  d'ElRey  (que  cuidava  que  era  feu 

pai) 
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pai)  tomou  por  titulo,  Soltan  Roran  Bau- 
ri  ,  que  quer  dizer  ElRey  Boran  Falcão  \ 
porque  aílim  como  eíla  ave  íe  tem  por  mais 
real  de  todas  ,  aiTim  íe  tinha  qWí^  por  mais 
do  Tangue  Real,  que  todos  os  outros  Reys. 
do  Decan, 

Foi  efte  Rey  grandiofo ,  grande  Caval- 
kiro  ,  muito  liberal,  e  tão  amigo  dos  bons 
Cavalleiros ,  que  mandava  por  todos  os  Rey- 
nos  eftranhos  bufcar  todos  os  que  havia  de 
nome ,  e  lhes  dava  muito  ,  e  fazia  grande? 
mercês.  E  aííim  ajuntou  em  íeu  Reyno  to- 
dos os  Eilrangeiros  famofos  ,  que  á  índia 
paíTáram  naquelle  tempo,  aíIim  nas  armas, 
como  nas  letras ,  com  o  que  o  engrandeceo 
fobre  todos  os  do  Decan.  Em  principio  de 
feu  reinado  defcubrio  o  valoroíb  Capitão 
Vafco  da  Gama  a  índia  ,  e  eíle  foi  o  que 
deo  a  D.  Lourenço  de  Almeida  ,  filho  do 
Vifo-Rey  D.  Francifco  de  Almeida  ,  dous 
mil  pardáos  cada  anno  de  páreas  pêra  El- 
Rey de  Portugal ,  pela  guarda  que  dava  as 
náos ,  e  navios  que  hiam  a  feus  portos ,  qus 
depois  o  Viío-Rey  D.  Francifco  de  Almei- 
da lhe  poz  por  obrigação  de  vaíTallagem  , 
pela  culpa  que  o  feuTanadar  de  Chaul  te- 
ve na  morte  de  feu  filho  D.  Lourenço  de 
Almeida  ,  porque  os  que  lhe  tinha  dado  a 
eíle  eram  voluntários.  E  também  foi  o  que 
á^o  a  Diogo  Lopes  de  Siqueira,  fendo Go- 
Co}ííG.  Tom.  11  P.  Il  o  ver. 
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vernador  da  índia ,  lugar  naquelle  porto  de 
Chaiil  pêra  fazer  a  fortaleza  ,  que  ainda  hoje 
eftá  em  pé  ;  e  o  que  fe  concertou  com  o  Go- 
vernador D.  Eíleváo  da  Gama  íobre  as  for- 
talezas de  Sangaçá ,  e  Carnalá ,  como  ago- 
•  ra  acabámos  de  dizer. 

Foi  efte  Rey  tocado  do  mal  de  S.  La- 
zaro 5  e  bufcou  todos  os  remédios  pêra  fa- 
rar  delle ,  até  fe  banhar  em  fangue  de  me- 
ninos ,  de  que  mandou  encher  grandes  tan- 
ques ,  por  lhe  fazer  crer  hum  Medico  ,  que 
aííim  fararia ,  mas  nada  aproveitou ;  e  aííim 
viveo  muitos  annos ,  como  adiante  diremos  , 
porque  havemos  de  ir  continuando  com  to- 
dos os  que  forem  fuccedendo  ,  por  aíIim  fer 
neceíTario. 

E  tornando  ao  Governador  D.  Eílevão 
da  Gama.  Tanto  que  concluio  os  negócios 
de  Chaul ,  paílbu  a  Baçaim  ,  e  a  Dio  ,  e  pro- 
vêo  nnquellas  fortalezas  em  muitas  coufas. 
De  Dio  defpedio  Manoel  de  Vafconcellos 
com  finco  navios  de  remo  pêra  ir  ao  Eftrei- 
to  de  Meca  a  efpiar  as  galés  ,  e  a  levar  pro- 
virnentos  de  munições  ,  e  armas  a  feu  irmão 
D.  Chriílovão  da  Gama,  Os  Capitães ,  que 
com  elle  foram  nos  outros  navios  ,  eram  Ma- 
noel da  Fonfeca  ,  Pvafael  Lobo,  Chriílovão 
de  Caílro  ,  e  AíFonfo  Pereira.  Defpedidos 
eíles  navios,  e  providas  algumas  coufas  mais 
naquelia  fortaleza,  deo  o  Governador  á  vé-^ 
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la  pêra  Goa  ,  aonde  chegou ,  e  provêo  nas 
couías  de  Malaca  ,  e  Maluco  ;  e  mandou 
Manoel  Coutinho  a  invernar  á  fortaleza  de 
Chalé  com  Toldados  i  e  Bernaldim  de  Sou- 
fa  a  Cochim  ;  e  Vafco  da  Cunha  foi  a  Ben- 
gala com  huma  náo  carregada  de  fazenda 
por  conta  d^ElRey  ,  que  era  então  viagem  , 
que  importava  muito.  E  porque  na  coíla  do 
Canará  andavam  alguns  ladroes  formiguei- 
ros 5  defpachou  pêra  andar  nella  o  reílo  do 
verão  D.  Luiz  de  Taíde  com  oito  navios  , 
e  recolheo-fe  como  foi  tempo  com  alguns 
que  tomou. 

CAPITULO     VIL 

Das  coujas  ,  que  aconteceram  a  Z).  Chrtflo* 

'vão  da  Gama  na  Abafia  :    e   de  alguns 

recontros  que  teve   com  os  Mouros  , 

em  que  os  desbaratou, 

DEixámos  D.  Chriftovão  da  Gama  na 
Cidade  de  Baroá  em  companhia  da  Rai- 
nha ,  efperando  que  paílafle  o  inverno  ,  e 
que  lhe  vieíTe  recado  do  Imperador ,  a  quem 
tinha  efcrito  ,  como  já  diílèmos  no  derradei- 
ro Cap.  do  VIL  Liv. ,  que  não  tardou  mui- 
to que  lhe  não  vieíTe ,  ainda  que  não  foi  â 
refpofta  de  fuás  cartas ;  mas  com  o  primei- 
ro recado  da  Rainha,  que  o  Imperador  te- 
ve da  chegada    dos  Portue^uezes  ,  defpedio 

O^ii  lo- 
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logo  hum  correio  apreffado  com  cartds  3 
D.  Chriílovão.  Eíle  correio  chegou  a  Ba- 
roá ,  havendo  vinte  dias  que  alli  eílava  ,  cm 
que  lhe  dizia ,  como  íoubcra  de  fua  chega- 
da alli ,  e  que  aquelle  ferviço  feito  a  Deos  , 
elle  o  pagaria  aílim  a  ElRey  feu  irruao  ,  co- 
mo aelle;  que  lhe  pedia  muito,  que  fefof- 
fe  chegando  pêra  elle  como  entraíTe  o  ve- 
rão 5  pêra  fe  ajuntarem  ambos  ,  e  irem  buí^ 
car  os  inimigos ;  e  que  com  fua  ajuda  efpe- 
rava  de  os  desbaratar  ,  e  deílruir  de  todo. 
Com  efta  carta  fe  começou  D.  Chriftovao  a 
negociar  ,  mandando  a  Rainha  trazer  mui- 
tas mulas  ,  e  fervidores  pêra  o  meneo  do 
exercito.  E  em  Outubro  paliado  de  541.  tan- 
to que  as  chuvas  ceifaram  ,  começaram  a 
marchar  em  muito  boa  ordem. 

Hiam  diante  dous  Capitães  cem  algumas 
peças  de  artilheria  de  campo  ,  e  no  meio 
toda  a  bagagem  ,  e  atrás  delia  a  Rainha  ,  e 
o  Patriarca  ,  entregues  a  íincoenta  efpingar- 
deiros  Portuguezes  ,  de  que  era  Capitão  Mi- 
guel de  Caílanhofo  ,  (que  de  toda  efía  jor- 
rada fez  hum  copiofo  Tratado  ,  que  cftá 
em  noífo  poder. )  Na  retaguarda  hia  Dom 
Chriftovâo  ,  o  Barnagais  ,  e  os  mais  Capi- 
tães Abexins  hiam  pelas  ilhargas  do  efqua- 
drão ,  e  diante  de  todo  elle  hiam  alguns  ca- 
vallos  ligeiros  pêra  defcubrirem  o  campo. 
Nefta  ordem  caminharam  oito  dias  até  che- 
ga- 
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garem  a  Iiuma  ferra,  que  chamam  o  Gane, 
que  era  de  hum  Senhor  Abexim  ,  que  an- 
dava lançado  com  os  Mouros.  Aqui  veio 
hum  irmão  leu  lançar-fe  aos  pés  da  Rainha, 
e  de  D.  Chriftovao  ,  a  cujo  rogo  ella  lhe  fez 
mercê  das  terras  do  irmão. 

Eftando  aqui ,  chegou  recado  apreíTado 
de  como  ElRey  era  já  abalado  ,  e  vinha  ca- 
minhando pêra  fe  ajuntar  com  elles.  Por  ef- 
te  caminho  acudiram  muitos  vaíTallos ,  que 
andavam  aufentes  com  medo  dos  Mouros. 
Em  fima  defta  ferra  do  Gane  havia  huma  Ci- 
dade ,  e  no  mais  alto  delia  huma  Ermida 
muito  alva  5  a  que  nenhuma  peílba  podia  ir 
fem  muita  difficuldade  ,  e  trabalho ,  por  cau- 
fa  do  caminho  fer  demaziado  íngreme  ,  ef- 
treito  5  e  de  muitas  voltas  ,  <jue  era  o  que 
o  fazia  mais  difficultofo.  Junto  deíla  Ermi- 
da ,  em  hum.a  pequena  caía  ,  eílavamj  trezen- 
tos homens  mirrados  ,  todos  cozidos  em  cou- 
ros feccos  ,  e  alguns  delles  eftavam  já  rotos, 
e  gaílados  ,  mas  os  homens  sãos  ,  e  inteiros. 
Corria  entre  a  gente  da  terra,  como  por  tra- 
dição ,  que  havia  muitos  annos  que  aquel- 
les  homens  vieram  ter  áqueila  terra  ,  e  que 
a  conquiíláram  em  tempo  dos  Pvomanos. 
Outros  diziam  ,  que  eram  Santos  ;  e  o  Pa- 
triarca D.  João  Bermudes  era  deíle  parecer, 
e  que  foram  alli  martyrizados  pelos  Roma- 
nos com  aquelle  género  de  martyrio  ,  c  que 
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iílo  era  o  que  ouvira  dizer  no  tempo  que 
efteve  no  Preíle  ,  antes  que  folie  Patriarca  ; 
e  algumas  peíToas  lhes  tinham  tão  grande 
veneração  ,  que  tomavam  relíquias  fuás  ,  ten- 
do-os  por  Santos  martyres;  mas  não  havia 
nenhum  dos  naturaes ,  que  foubeíTe  dizer  o 
como  aquillo  era  ,  nem  efcritura  que  diíTo 
déíTe  noticia. 

Seja  o  que  for ,  o  cafo  he  afias  notável , 
e  digno  de  memoria  ,  nem  pode  carecer  de 
a]gum  grande  myílerio  ,  eílarem  tantos  an- 
nos  trezentos  homens  brancos  ,  cozidos  era 
couros,  fem  lesão,  ou  corrupção  alguma  ; 
parece  que  traz  caminho  o  que  dizia  o  Pa- 
triarca ,  que  foram  martyrizados  em  tempo 
dos  Romanos,  E  ou  fejam  ,  ou  não  fejam 
Martyres  ,  não  he  nofix)  intento  affirmaílo , 
mas  efcrevemo-lo  pêra  que  haja  memoria  de 
huma  coufa  tão  notável. 

Daqui  foram  os  noflos  caminhando  até 
outra  ferra  fortillima  ,  chamada  Canete  ,  que 
eílava  por  ElRey  de  Zeilá ,  e  tinha  dentro 
mil  homens  de  guarnição.  Tinha  efta  ferra 
três  pafiTos  mui  difficultofos  ,  e  fortificados 
com  muros,  e  portas  ,  e  os  caminhos  que 
hiam  ter  a  elles  eram  tão  Íngremes ,  e  eftrei- 
tos  5  que  era  medo  vellos  ,  quanto  mais  com- 
mettellos  ,  porque  fó  com  galgas  fe  podiam 
defender  a  todo  o  poder  do  Mundo.  A  fer- 
ra em  íima  era  rauito  chã,  e  frefca,  de  mui- 
tas 
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tas  fontes ,  e  ribeiras  de  aguas  fereniíTimas , 
e  fingulares ,  e  por  derredor  muitas  aJdêas  , 
e  grandes  creaçoes  de  gados.  Aqui  fe  cof- 
tumavam  a  coroar  os  antigos  Imperadores 
da  Abaíia.  A  gente  que  aqui  tinha  ElRey 
de  Zeilá  fahia  de  continuo  a  faltear  os  ca- 
minhos 5  e  a  deílruir  as  aldeãs  circumvizi- 
Jilias. 

Informado  D.  Chriílovao  dos  damhos 
que  dalli  faziam  ,  determinou  de  tomar  a^ 
quella  ferra  ,  e  tirar  dalli  aquelle  impedi-^ 
mento.  Illo  communicou  com  a  Rainha,  e 
Barnagais  ,  que  trabalharam  muito  pelo  ti- 
rarem daquelle  penfamento  ,  pelo  mui^o  gran- 
de rifco  a  que  fe  queria  pôr,  fem  proveito 
algum  ,  porque  haviam  por  coula  muito  im- 
poílivel  poder-fe  entrar  aquella  ferra  ;  mas 
D.  Chriílovão  confiado  em  Deos  ,  por  cujo 
ferviço  fe  offerecia  a  todos  aquelles  rifcos  , 
e  trabalhos  ,  não  defiíno  de  íeu  propofito , 
e  depois  de  bem  informado  ,  e  certificado 
do  íitio  ,  e  paíTos  da  ferra  ,  poz  a  fua  gen- 
te em  ordem, ,  e  mandou  Manoel  da  Cunha, 
e  Francifco  Velho  com  fuás  companhias,  e 
com  três  peças  de  artilheria  ,  que  comm.et- 
teíTem  o  primeiro  paíTo ;  e  João  da  Fonfe- 
ca  ,  e  Francifco  de  Abreu  com  outras  tan- 
tas peças,  que  commettelTem  o  fegundo ,  fi- 
cando elle  com  a'  fua  gente  pêra  o  terceiro 
paíTo.  E  aífim  dada  ordem  a  tudo ,  os  com- 

met- 
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mettêram  ao  primeiro  de  Fevereiro  ,  fican- 
do a  Rainha  ,  e  o  Patriarca  com  o  Barna- 
gais  no  exercito  ,  e  Miguel  de  Caftanhofo 
com  os  efpingardeiros  de  fua  guarda.  E  re- 
mettendo  com  os  paíTos  ,  deram-lhe  huma 
grande  furriada  de  artilheria  ,  e  de  arcabu- 
zaria, ôs  inimigos ,  que  eftavam  alerta  ,  def- 
carregáram  pela  ferra  abaixo  com  huma  mul- 
tidão de  galgas ,  que  vieram  por  alli  abai- 
xo com  tamanho  terremoto  ,  que  parecia  que 
fe  desfazia  o  Mundo.  Os  noíTos  que  já  efta- 
vam eníinados  deD.  Chriílovao  do  que  Jia- 
viam  de  fazer,  tanro  que  deram  fua  falva , 
tornáram-fe  a  recolher  pêra  feus  alojamen- 
tos 5  porque  não  quiz  eíle  dia  mais ,  que  re- 
conhecer os  paíTos  5  como  fez.  Os  Mouros 
cuidando  que  os  Portuguezes  fugiam  ,  deram 
grandes  apupadas  ,  e  toda  a  noite  fizeram 
grandes  feílas  ,  havendo  que  tinham  alcan- 
çado huma  grande  vitoria.  A  Rainha  ficou 
triíle  5  porque  cuidou  que  aquella  retirada 
dos  noffos  fora  por  não  oufarem  a  commet- 
ter  a  ferra  ,  e  quafi  que  defconfiou. 

D.  Chriílovao  logo  foi  avifado  de  tudo 
aquillo  ,  e  mandou-lhe  dizer  ,  que  fe  não 
agâílalTe  ,  porque  ao  outro  dia  veria  como 
os  Portuguezes  pelejavam  ,  e  que  elles  não 
coflumavam  a  fugir  a  ninguém  ,  que  antes 
perderiam  as  vidas  ,  que  fugirem  polas  con- 
fervar.   Ao  outro  dia  pela  manha  ,  que  foi' 

da- 
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da  Purificação  da  Virgem  Maria  Senhora 
noíTa ,  mandou  D.  ChriPiovão  dizer  MiíTa  , 
a  que  todos  efriveram  com  muita  devoção  ; 
€  acabada  ella ,  remettêram  na  ordem  paíla- 
da  com  a  ferra  ,  deixando  a  artilheria  ao 
fopé  delia ,  em  parte  que  pudeíTe  jogar ,  fó 
pêra  terror.  E  commettendo  os  Capitães  as 
partes  que  lhes  eftavam  encommendadas  , 
deitaram  pelas  ilhargas  a  arcabuzaria  ,  que 
foi  difparando  fempre  pêra  aiíaítarem  os  ini- 
migos 5  que  lançavam  as  galgas  ,  que  vieram 
cahindo  com  grande  terremoto  por  antre  os 
noíTos  5  matando  alguns  i  os  mais  como  hiam 
com  aquella  fúria  ,  foram  rompendo  por  tu- 
do até  chegarem  ás  paredes  dos  paílbs ,  fen- 
do os  primeiros  que  fe  adiantaram  até  ás 
portas  Manoel  da  Cunha ,  e  Francifco  Ve- 
lho ,  e  abalroando-as ,  fubíram  por  ellas ,  le- 
vando os  inimigos  diante  ás  lançadas  até  á 
outra  porta  ,  que  efiava  antes  de  chegar  ao 
cume.  Aqui  foi  a  referta  grande  ,  onde  ma- 
taram três  Portuguezes.  Os  Mouros ,  que  ef- 
tavam  em  íima  ,  huns  a  cavallo  ,  outros  a 
pé  ,  vendo  a  pouquidade  dos  Portuguezes, 
mandaram  abrir  a  porta  para  que  entraíTem. 
Manoel  da  Cunha  ,  e  Francifco  Velho 
vendo  a  determinação  ,  e  confiança  dos  ini» 
migos  ,  entraram  pelas  porta?  adiante  até  fu- 
birem  ao  taboleiro  ,  onde  fe  travou  huma 
formofa  batalha.  O  Capitão  da  ferra  andava 

em 
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cm  hum  formofo  cavallo  ,  e.dos  primeiros 
encontros  matou  dous  foldados ;  e  como  ho- 
niem  foberbo  ,.  e  confiado  andava  a  huma , 
e  a  outra  mão  efcaramuçando ,  atirando-ihe 
os  noíTos  muitas  eípingardadas  íem  algumas 
}hQ  acertar.  Nos  outros  pálios  também  ha- 
via trabalho.  João  da  Fonfeca ,  e  Francifco 
de  Abreu  ,  depois  de  perderem  alguns  com- 
panheiros ,  paííáram  todas  as  diíEcuIdades 
ííté  lubirem  ao  plano  da  ferra ;  e  o  mefmo 
fez  D.  Chriftovão  ,  foíFrendo  grandes  rifcos  , 
e  trabalhos  até  fe  pôr  em  fima  ,  aonde  fe  tra- 
vou antre  todos  huma  afperiílima  batalha  , 
fazendo  a  noíTa  efpingardaria  grande  eftra- 
go  nos  inimigos. 

Em  fim  ,  tanto  apertou  D.  Chriílovao  pe- 
la fua  parte  ,  que  levou  os  Mouros  de  ar- 
rancada 5  e  o  mefmo  fizeram  João  da  Fon- 
feca, e  Francifco  de  Abreu,  que  depois  de 
fe  ajuntarem  foram  matando  ,  e  ferindo  nos 
Mouros  até  os  levarem  diante  de  íi ,  ao  paf- 
fo  em  que  o  feu  Capitão  pelejava  com  Ma- 
noel da  Cunha,  e  Francifco  Velho ,  que  ti- 
nham pelejado  muito  bem,  porque  o  faziam 
com  a  mór  força  dos  inimigos  ,  que  todos 
acudiam  aonde  cílava  o  feu  Capitão.  D.  Chrif* 
tovão ,  e  os  mais  Capitães  chegaram  áquel- 
la  parte  ,  ficando-lhe  já  os  inimigos  no  meio , 
e  apertando  com  elles  os  puzeram  em  des- 
barato ,  matando  muitos ,  e  os  outros  com  a 

prel- 
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preíTa  ,  e  defatrento  por  fugirem  da  morte , 
deram  em  ourra  muito  mais  cruel  ,  que  foi 
Jançarem-fe  da  ferra  abaixo  ,  e  fazercm-fe 
em  pedaços.  O  Capitão  Mouro  nunca  fe 
quiz  recolher,  e  pelejou  até  o  matarem.  Ha- 
vida eíla  tamanha  vitoria ,  foi-fe  D.  Chrifto- 
vão  ao  lugar  principal ,  que  eílava  com  to- 
do o  recheio  ^  e  muitas  mulheres ,  e  m.eni- 
nos ,  que  foram  cativos  5  e  tudo  mais  raetr 
tido  a  facco. 

D.  Chriftovão  mandou  pela  Rainha ,  e 
pelo  Patriarca  ,  e  fubidos  aílima  ficaram  paf- 
mados  do  que  viram  ,  parecendo-lhes  aquillo 
fonho  ,  porque  na  imaginação  dos  naturaes 
era  coufa  que  fe  não  podia  crer ,  nem  aca- 
bar por  forças  humanas.  D.  Chriftovão  da 
Gama  pedio  ao  Patriarca  que  benzeíle  hu- 
ma  Mefquita  que  alli  eílava,  o  que  elle  lo- 
go fez  com  grandes  ceremonias  ,  invccan- 
do-a  Nojpi  Senhora  da  Vitoria  ,  onde  ao  ou- 
tro dia  íe  diíTe  Miíla  ,  a  que  todos  aíTílí- 
ram  com  grande  devoção.  A  Rainha  fe  de- 
teve em  fima  alguns  dias,  provendo  aquel- 
la  ferra  de  Capitão  ,  e  gente.  E  pêra  efla  vi- 
toria fer  mais  celebrada  ,  chegaram  áquella 
ferra  dous  Portuguezes ,  que  Manoel  de  Vaf- 
concellos  defpedio  de  hum  porto  junto  de 
Maçuá  ,  porque  depois  que  partio  de  Goa 
entrou  aquelle  eOreito  ,  e  não  foi  demandar 
Maçuá    por  eftar  pelos  Turcos  ,    mas  foi 

to- 
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tomar  outro  porto  dez  ,  ou  doze  léguas  mais 
pêra  dentro  ,  donde  deípedio  aquelles  ho- 
mens com  cartas  a  D.  Chriftovao. 

Eíles  homens  foram  recebidos  com  gran- 
de alvoroço  de  todos  ,  feílejando-fe  por  to- 
do o  exercito  as  boas  novas  da  índia.  E  por- 
que Manoel  de  Vafconceiios  efperava  por 
íeu  recado  pêra  lhe  mandar  as  coufas  que 
lhe  levava  ,  defpedio  logo  Francifco  Velho 
com  a  gente  da  íua  bandeira  ,  em  compa- 
nhia daquelles  dous  homens,  pêra  arrecadar 
as  coufas  que  Manoel  de  Vafconceiios  lhe 
trazia  ,  apreíTando  o  mais  que  puderam  ,  por- 
que Manoel  de  Vafconceiios  havia  de  tor- 
nar a  invernar  á  índia.  D.  Chriftovao  efcre- 
veo  ao  Governador  feu  irmão  muito  larga- 
mente todas  as  coufas  ,  que  até  então  lhe 
eram  acontecidas. 

CAPITULO    VIII. 

Do  que  niais  aconteceo  a  D,  ChrifiovHo  da 
Gama  :  e  de  como  o  Rey  de  Zeilã  o  foi 
commetter  em  os  vallos :  e  da  afpera  ba^ 
talha  que  tiveram  ,  em  que  ElRey  foi  fe- 
rido ^  e  desbaratado  ^  e  efcapou  fugijido. 

DEfpedido  Francifco  Velho  ,  dahi  a  pou- 
cos dias  chegou  outro  recado   do  Im- 
perador pêra  D.  Chriftovao  da  Gama  ,  em 
que  lhe  rogava  ,  que  fe  foíTe  chegando  pê- 
ra 
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raelie,  porque  clle  também  o  vinha  fazen- 
do pêra  íe  ajuntarem  ambos.  Com  iílo  co- 
meçou D.  Chriílovão  a  marchar  na  mefma 
ordem,  em  que  até  alli  viera,  e  foi  enrran- 
do  pelas  terras  dojarte  ,  (que  era  outro  Se- 
nhor Abexim  ,  )  que  também  andava  com 
os  Mouros.  Efte  fabendo  da  ida  de  Dom 
ChriRovão  da  Gama  ,  mandou  hum  Embai- 
xador á  Rainha  a  Ike  pedir  perdão  das  cul- 
pas paíTadas ,  ecue  fe  obedecera  aoRey  de 
Zeilá  ,  fora  por  não  poder  mais  ;  que  ellc 
a  queria  acompanhar,  efervir  naquella  jor- 
nada, como  feu  vaíTallo  que  era.  A  Rainha 
lhe  mandou  perdão  ,  e  feguro ,  com  o  que 
eWt  logo  veio  com  toda  a  fua  gente  a  bei- 
jar a  mão  á  Rainha  ,  e  dar-Ihe  a  obediên- 
cia. Depois  foi  fcillar  a  D.  Chriílovão  ,  a 
quem  deo  féis  cavaJlos  muito  form.ofos  pê- 
ra fua  peíToa  ,  affirmando-Ibe  ,  que  pelo  ca- 
minho que  levavam  não  deixariam  de  en- 
contrar ElRey  de  Zeilá  ,  porque  clle  tinha 
fabido  por  efpias  certas  ,  que  era  partido 
muito  determinadamente  em  bufca  delle. 

Com  eílas  novas  foi  D.  Chriílovão  da 
Gama  caminhando  comi  mais  refguardo  ,  e 
vagar,  por  ir  efperando  porFrancifco  Ve- 
lho ,  que  era  em  Maçuá.  ElRey  de  Zeilá  , 
que  vinha  caminhando  em  bufca  dos  nof- 
fos ,  não  tardou  dous  dias  depois  ^  que  não 
tiveíTe  D.  ChriíloYao  recado  dos  corredores, 

que 
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que  já  os  Mouros  appareclam.  D.  Chriílo- 
vão  náo  fe  mudou  ,  nem  turvou  em  coufa 
alguma  ,  antes  com  grande  animo  ,  e  con- 
felho  ordenou  fua  gente  em  hum  form.o- 
ío  campo  ,  e  aUentou  feu  exercito  com  as 
cortas  em  huma  ferra  ,  flizendo-o  na  mais 
pequena  forma  que  pode ,  ordenando-lhe  feus 
vallos,  foíías ,  e  trincheiras,  plantando  fua 
artilheria  á  roda  ,  e  repartindo  as  eftancias 
pelos  Capitães  ,  ficando  a  Rainha  com  o  Pa- 
triarca em  meio  com  toda  a  bagagem ,  e  o 
Barnagais  cm  fua  guarda.  Aquella  noite  paí^ 
fáram  com  grande  vigia  ,  e  ao  outro  dia,  que 
foi  Domingo  de  Ramos ,  apparecéram  os  cor- 
redores d^ElRey  de  Zeilá ,  que  vinham  def- 
cubrindo  o  campo  ,  e  vendo  o  exercito ,  tor- 
naram a  voltar. 

D.  Chriftovão  mandou  dous  Portuguezes 
em  cavallos  ligeiros  ,  que  foíTem  defcubrir 
CS  inimigos  ,  que  de  íima  de  hum  íezo  os 
viram  ,  e  muito  devagar  eíliveram  notando 
o  exercito  ,  e  o  número  da  gente  ;  e  tornan- 
do a  voltar  ,  diíTeram  ,  que  os  Mouros  eram 
tantos  ,  que  cubriam  os  cam.pos.  Não  tar- 
dou apôs  iflo  muito  efpaço  ,  que  não  come- 
çaíTem  de  apparecer  por  firaa  de  hum  tezo , 
em  queE!Rey  fe  poz  a  ver  o  arraial ,  man- 
dando dalli  alguns  Capitães  ,  que  foífem  dar 
huma  viíla  aos  noíTos ,  e  travaíTem  com  el-  \ 
les  algumas  efcaramuças  pêra   os  provoca-  ' 

rem 
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rem  a  fahirem  ao  campo  fora  dos  \a]\o9  , 
havendo  que  fe  os  coIheíTein  fora  ,  haveria 
pouco  que  fazer  em  os  desbaratar.  Cs  Ca-; 
piíaes  fcrnm-fe  eftendendo  pelo  campo  ,  e 
cingindo  o  arraial  com^  grandes  eíiror.dcs  de 
atabales ,  trombetas ,  e  outros  inílrum.entos  de 
guerra  ,  dando  mo(l?as  de  quererem  com- 
metter  o  exercito.  D.  Chrifiovão  fem  perder 
hum  ponto  de  fua  obrigação ,  viíltcu  todas 
as  eílancias  ,  e  provêo  em  tudo  o  que  lhe 
pareceo  neceflario  ,  animando  ,  e  esforçan- 
do aos  Abexins ;  que  os  Pcrtuguezes  não  ti- 
nham neceíTidade  dilTo  ,  porque  o  efiavam 
tanto  ,  que  defejavam  de  faltar  fera  dos  vai- 
los  pêra  pegarem  com  os  Mouro?.. 

E  porque  fe  chegavam  muito  ,  mandou 
D.  Chriílovão  que  defparalTem  nelles  algu- 
mas peças  de  artilheria  ,  com  que  es  fizeram 
affaílar  com  bem  de  damno  ,  e  mortes  dos 
inimigos  ;  e  todo  aquelle  dia  ficaram  no 
campo  á  viíla  dos  noílos.  A  D.  Chriílovão 
pareceo-Ihe  que  de  noite  o  quizeíTem  com- 
metter  ,  toda  ella  paíTou  com  as  armas  na 
mão.  Ao  outro  dia  ,  tanto  que  amanI;eceo  , 
tornaram  os  Mouros  a  fe  chegar,  adisnran- 
do-fe  alguns  Turcos  por  ganharem  terra  com 
ElRey  de  Zeilá  ,  que  fempre  efteve  no  te^ 
zo  com  três  bandeiras  arvoradas  ,  e  com- 
mettêram  as  eílancias  com  grande,  determi- 
nação ,  defpejando  primeiro  fuás  cargas  j  mas 
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a  artilhem  os  efcandalizou  de  maneira ,  que 
íe  aíFaftáram  com  muitos  menos  ,  e  a  tiro 
de  efpingarda  fizeram  humas  paredes  de  pe- 
dra em  foíío ,  e  detrás  delias  le  puzeram  ás 
efpingardadas  com  os  noíTos  ,  de  que  feri- 
ram alguns.  D.  Chriílovao  acudio  áquella 
parte  ;  e  porque  os  inimigos  fe  nao  foíTem 
avizinhar  mais  com  elle  ,  deitou  fora  Ma- 
noel da  Cunha  ,  e  Inofre  de  Abreu  com  fuás 
bandeiras  pêra  irem  desfazer  as  paredes. 

Sahidos  elles  do  arraial ,  remettêram  com 
as  paredes  ás  efpingardadas  ;  e  pondo-lhes 
os  peitos  ,  deitaram  delias  os  Turcos  bem 
efcandalizados  ,  e  derribaram  as  paredes  á 
fua  vontade.  Os  Capitães  d^ElRey  de  Zei- 
lá  vendo  fugir  os  Turcos ,  remettêram  com 
os  noíTos  5  que  os  efperáram  com  as  coitas 
no  arraial ,  travando  com  elles  huma  formo- 
fa  baralha,  em  que  houve  algum  damno  de 
ambas  as  partes  ,  ajudando-os  das  outras  ef- 
tancias  com  a  artilheria.  D,  Chriftovao  da 
Gama  tocou  a  recolher,  porque  não  houvef- 
fe  algum  defarranjo  ,  o  que  elles  fizeram  com 
muito  tento  ,  ficando  todo  o  campo  defcu- 
berto  á  artilheria  ,  que  fez  nos  inimigos  tal 
eítra^o  ,  que  fe  recolheram  pêra  onde  eíia- 
va  ElRey.  Efta  noite  paífáram  os  noífos  com 
grande  vigia. 

E  porque  naquelle  lugar  não  havia  agua, 
nem  palha  pêra  os  cavallos ,  e  poucos  man- 

ti- 
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timcntos  pêra  a  gente  ,  tomou  D.  Cliriílo* 
váo  conlclho  fobre  o  que  faria  ,  e  aílentou- 
fe  ,  que  fe  alevantaííein  dalli,  e  foíTem  mar- 
chando em  hum  ejquadrao  muito  Fechado ; 
e  que  Te  os  Mouros  os  commetteílem  ,  que 
Jhes  deíTem  batalha.  Com  efta  relolução  le 
levaram  ,  e  formaram  feu  efquadrao  muito 
bem  ,  levando  a  artiiheria  de  feição  ,  que 
pudeííe  jogar  pêra  rodas  as  partes.  No  meio 
hia  a  Rainha ,  e  o  Patriarca ,  e  toda  a  ba- 
gagem. 

D.  Chriílovão  da  Gama  fícou  de  fora 
com  oito  de  cavaiio  pêra  governar  o  exer- 
cito ,  e  ver  com  o  olho  tudo  ,  e  o  Barna- 
gais  com  os  mais  Capitães  Abexins  repartio 
em  duas  alas  de  ambas  as  bandas  do  efqua- 
drao ;  e  neíla  forma  foram  caminhando  mui- 
to feguros  ,  e  concertados.  ElRey  de  Zeilá 
efteve  vendo  os  Portuguezes  camo  fe  orde- 
navam ;  e  tanto  que  foram  marchando  pe- 
lo campo  largo  ,  arrebentou  com  todo  o  po- 
der ,  e  os  foi  commetter ,  rodeando-os  por 
todas  as  partes,  fem  os  noíTos  deixarem  o 
compaffo  que  levavam  5  jogando  fua  arcabu- 
zaria pêra  huma  ,  e  outra  parte  em  muito 
boa  ordem.  Os  Turcos ,  que  hiam  aíFronta- 
dos  dos  Portuguezes  lhes  ganharem  as  pa- 
redes ,  apertaram  muito  com  elles  ,  adian- 
tando-fe  de  todos  com  íua  arcabuzaria  ,  com 
que  fizeram  algum  danino.  D.  Chriílovãoda 
Outç.Tcm.ILP.iL  P      "       Ga- 
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Gama  vio-fe  tão  apertado  ,  que  mandou  a 
Manoel  da  Cunha  ,  que  lhes  faliiíTe  com  a 
fua  gente  ,  o  que  elle  logo  fez  ,  travando 
com  os  Turcos  muito  determinadamente , 
matando-lhes  do  primeiro  comimettimento 
alguns  ,  e  fazendo-os  retrahir  a  feu  pezar.  Os 
Mouros  vendo  os  noíTos  baralhados,  acudi- 
ram aos  feus  ,  e  mirturando-íe  todos ,  rodea- 
ram Manoel  da  Cunha  ,  que  fez  maravilhas, 
e  todavia  eíleve  arriícado  a  fe  perder  ,  fe 
D.  Chriílovão  o  não  foccorrêra  em  peíToa , 
mettendo-fe  no  meio  dos  inimigos  como  hum 
leão  bravo,  matando,  e  derribando  muitos; 
e  todavia  nos  primeiros  encontros  lhe  deram 
huma  arcabuzada  por  huma  perna,  com  que 
pelejou  fem  fe  fentir  que  eílava  ferido.  El- 
Rey  acudio  áquella  parte  com  todo  o  leu 
poder  ,  travando-fe  entre  todos  iiuma  afpe- ' 
rilTuna  batalha  ,  pelejada  por  todas  as  par- 
tes com  grande  crueza.  A  artilheria  ficou 
fempre  jogando  o  melhor  que  pode,  fazen- 
do nos  Mouros  damno  grandiílimo.  A  Rai- 
nha vendo  a  baralha  naquclle  eílado  ,  e  a 
multidão  dos  Mouros  ,  de  que  toda  á  roda 
eftava  cercada  ,  houve  tudo  por  perdido  ;  j 
mas  todavia  vendo  o  que  os  Portuguezcs  fa- 
ziam ,  e  o  grande  esforço  com  que  peleja- 
vam ,  não  deixava  de  ter  alguma  confiança , 
encommcndando  o  Patriarca  aquelle  nego- 
cio a  Deos  ,    que  permittio   que  eftando  a 

cou- 
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coufa  no  maior  perigo,  deíTem  hiirína  efpin* 
gardada  emElRey  por  huma coxa,  quelha 
atraveíTou  toda  ,  cahindo  Jogo  no  chão.  Os 
feus  acudindo  alii ,  e  cuidando  que  era  mor- 
to ,  aievantando-o  ,  abateram  as  três  bandei- 
ras ,  que  andavam  fempre  pegadas  com  el- 
le  ,  e  foram-fe  recolhendo.  D.  Chriílovao 
vendo  ir  os  inimigos  em  desbarato  ,  conten- 
tou-fe  com  a  vitoria ,  que  Deos  lhe  tinha  da- 
do ,  e  fazendo  final  a  recolher ,  plantou  al- 
ii feu  exercito  pêra  fe  curar  ,  e  o  fazerem 
a  muitos  que  eílavam  feridos.  Morreram  da 
nofla  parte  onze  Portuguezes  ,  em  que  en- 
travam Luiz  Rodrigues  de  Carvalho  (aquel- 
le,  de  que  muitas  vezes  falíamos  no  primei- 
ro cerco  de  Dio  no  Cap.  III.  doLiv.  lí!. ) 
e  Lopo  da  Cunha  ,  homens  Fidalgos ,  e  mui- 
to bons  Cavalleiros  ,  que  primeiro  que  per- 
deíTem  as  vidas ,  tomaram  delias  bem  larga 
íatisfação  nos  inimigos  ,  mandando-os  Dom 
Chriftovao  da  Gama  enterrar  a  todos  juntos* 
Vendo  a  Rainha  a  mercê  que  lhe  Deos 
fizera  ,  mandou  armar  luas  tendas ,  e  em  hu- 
ma delias  recolheo  todos  os  feridos  ,  que 
mandou  curar  com  muito  cuidado  ,  fazen- 
do-o  primeiro  a  D.  Chriílovao  ,  e  a  Manoel 
da  Cunha  ,  que  também  tinha  outra  efpin- 
gardada  ,  eftandoella  prefcnte  á  cura  de  am- 
bos ,  fazendo  com  fuás  próprias  mãos  os  nos , 
€  as  ataduras,  com  muitas  lagrimas  de  pra- 
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zer  ;  e  por  huma  parte  feílejava  a  vitoria  , 
por  outra  moftrava  o  fentimento  que  tinha 
de  ver  D.  Ciiriílovao  ferido ,  adminiftrando 
ella  ,  e  íuas  mulheres  todas  as  couías  necef- 
farias  pêra  os  feridos  ,  com  muito  amor ,  e 
caridade.  D.  Chriltovão  não  fe  defcuidou 
com  a  ferida  de  fua  obrigação ,  antes ,  de- 
pois de  curado  ,  mandou  fortificar  o  arraial , 
indo  Qík  em  huma  cadeira  correr  as  eíkn- 
cÍ2s  5  e  ver  tudo  com  o  olho  ,  e  defpedio 
efpias  pêra  irem  faber  dos  inimigos.  E  lo- 
go aquelle  mefmo  dia  efcreveo  huma  breve 
carta  peia  o  Governador,  cm  que  lhe  dava 
conta  da  vitoria  ,  e  a  deípedio  por  hum  cor- 
reio pêra  a  levar  a  Manoel  ,de  Vafconcel- 
Ics;  eícrevendo  também  a  Francifco  Velho, 
que  fe  apreíTaíIe  o  mais  que  pudeííe  pêra  fe 
vir  pêra  elle ,  porque  o  hia  efperando. 

Naquelle  lugar  fe  deixaram  ficar  até  o 
Domingo  da  Pafcoela  ,  m.andando  a  Rainha 
bufcar  por  todas,  as  aldéas  vizinhas  todas  as 
coufas  neceíTarias  pêra  a  gente.  PaíTada  a- 
quella  femana  ,  achando-fe  D.  Chriílcvão  já 
bem,  e  os  mais  dos  feridos  sãos,  levantou 
o  arraial  pêra  ir  bufcar  os  inimigos  ,  que  eí^ 
tavam  dalli  perto  ,  pêra  lhes  dar  batalha  ,  por- 
que eílavam  atemorizados  ,  e  facilmente  os 
poderiam  desbaratar  ;  e  aííim  foi  marchan- 
do 5  muito  fechado  ,  e  com  grandes  atala- 
ias. ElRey  deZeiláiogo  foiavifado  da  id-à 

dos 
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dos  Portuguezes ;  e  porque  já  fe  achava  bem 
da  efpingardada  ,  ao  menos  fora  de  perigo  , 
levantou  feu  campo  ,  e  os  foi  efperar  ao  ca- 
minho ,  faze:ido-fe  levar  em  hum  andor. 
Chegados  huns  á  vifta  dos  outros ,  tornaram 
os  Mouros  a  eílender-fe  pelo  campo  pêra 
cercarem  os  noffos  á  roda  ;  mas  os  noílbs 
como  eílavam  com  a  mao  folgada  da  vito- 
ria paíTada  ,  os  efperáram  com  mais  deter- 
minação, travando-fe  antre  todos  huma  aí^ 
pêra  batalha ,  fazendo  a  noíTa  artilheria  ,  e 
efpingardaria  nos  Mouros  mui  grande  eílra- 
go.  Os  inimigos  deíejando  de  fe  fatisfaze- 
rem  da  quebra  paííada  ,  metíiam-fe  pela  ba- 
talha como  defefperados  ,  não  arreceando 
perigo  algum.  Hum  Capitão  de  fmcoenta  ca- 
vallos  ,  que  parece  foi  magoado  ,  foi-fe  met- 
ter  em  meio  dos  noíTos  como  doudo  furío- 
fo  ,  mas  foi  logo  morto  com  a  mór  parte 
dos  feus. 

D.  Chriftovão  fubio-fe  em  hum  formo- 
fo  cavallo ,  e  vendo  que  os  nolTos  levavam 
já  a  melhor ,  appellidando  Sant-lago  ,  Sant- 
lago,  rompeo  nos  Mouros  mui  denodadamen- 
te ,  feguindo-o  todo  o  mais  cabedal  do  ex- 
ercito i  e  dando  nelles  com  tao  grande  ím- 
peto ,  que  com  morte  de  muitos  os  arran- 
cou do  campo,  fazendo-lhes  virar  ascoílas. 
D.  Chriílovão  ,  tanto  que  os  vio  ir  em  des- 
barato ,  defpedio  alguns  Capitães  em  com- 

pa- 
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panhia  do  Barnagais ,  pêra  que  lhes  foííem 
feguindo  o  alcance  ,  como  fizeram  ,  indo 
derribando  ,  e  matando  nelles  bem  á  lua  von- 
tade. Aqui  fizeram  os  Abexins  maravilhas  , 
que  em  quanto  a  batalha  eíleve  arriícada  ,  dei- 
xaram todo  o  pezo  delia  íobre  os  noíTos.  Os 
Mouros  hiam  tao  dei  ordenados  ,  que  fe  Dom 
Chriftovão  da  Gama  tivera  duzentos  Portu- 
guezes  de  cavailo  ,  fem  dúvida  ElRey  de 
Zeilá  fora  tomado  ás  mãos  ,  porque  hia 
no  andor  fugindo  ;  e  todavia  perdeo  a  mór 
parte  de  fua  gente  no  alcance  ,  que  durou 
hum  bom  efpaço.  D.  Chriílovao  da  Gama 
tomou  confelho  com  o  Barnagais  ,  aonde 
paliariam  aquella  noite,  e  aflentáram  ,  que 
fofle  em  huma  ribeira  ,  queeftava  dalli  meia 
Jegua ;  e  aíTim  foram  marchando ,  enterran- 
do primeiro  alli  nove  Portuguezes,  que  neí^ 
ta  batalha  morreram. 

ElRey  de  Zeilá  eílava  agazalhado  neíla 
niefma  ribeira  ,  bem  defcuidado  de  os  Por- 
tuguezcs  poderem  paíTar  lá  aquelle  dia  ,  e 
os  noíTos  de  cuidarem  achallo  alli :  chegan- 
do os  Portuguezes  á  viíla  delia  ,  tanto  que 
teve  rebate ,  metteo-fe  no  andor ,  e  foi  fu- 
gindo com  muita  preíTa  ,  e  os  feus  apôs  el- 
le ,  e  todo  o  reílo  do  dia  ,  e  toda  a  noite 
foram  caminhando  com  tamanha  preíTa  ,  que 
o  medo  lhes  fazia  parecer  que  os  noflbs 
lhes  hiam  nas  coílas ,  e  não  pararam  até  íe 

re- 
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recolherem  em  huma  ferra  muito  forte.  Dotn 
Chriílovâo  chegou  á  ribeira  ,  e  junto  delia 
fe  alojou  por  fer  muito  abundante  de  aguas  , 
e  mui  abaílada  de  hervas  pêra  as  cavalga- 
duras ,  e  alli  defcançáram  aquella  noite  com 
grandes  feftas.  Ao  outro  dia  chegou  Fran- 
cifco  Velho  com  muitas  munições  ,  armas , 
e  provimentos  ,  e  com  cartas  do  Governa- 
dor pêra  D.  Chriftovao  ,  e  pêra  todos  os  Ca- 
pitães ,  com  o  que  a  vitoria  ficou  fendo  de 
maisgoíio,  ainda  que  metteo  grandes  inve- 
jas em  Francifco  Velho  ,  e  feus  companhei- 
ros ,  por  fe  não  terem  achado  nella.  Alli 
fouberam  todas  as  novas ,  que  lhe  Manoel 
de  Vafconcellos  deo.  E  porque  começavam 
ameaços  do  inverno,  recolhêram-fe  a  inver- 
nar, onde  á  Rainha  melhor  Ihepareceo,  e 
onde  pudeflem  fer  melhor  providos  de  tu- 
do :  alli  fe  deixaram  ficar  efperando  pelo 
Imperador. 


CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O    IX. 

I>o  que  aconteceo  ao  Goz-errtador  Martim 
Affonfo  de  Soufa  em  Moçambique  até  par- 
tir pêra  a  Índia  :  e  de  como  a  fua  ndo 
fe  foi  perder  em  Baçaim  ,  e  elle  chegou 
a  Goa  :  e  de  como  D,  FJlevão  da  Gama 
lhe  entregou  a  Índia, 

HA  muito  que  deixámos  o  Governador 
Martim  Aífonfo  de  Soufa  em  Moçam- 
bique 5  fazendo-fe  preftes  pêra  ir  invernar  á 
índia  ;  e  andando-le  negociando  com  mui- 
ta preíía  ,  foi  avifado  que  D.  Álvaro  de  Taí- 
de  ,  irmáo  do  Governador-  D.  Eílevão  da 
Gama ,  que  viera  na  fua  companhia ,  deter- 
minava de  mandar  diante  feu  irmáo,  e  que 
pêra  iíío  fe  negociava  hum  pangaio  em  mui- 
to fegredo  ;  e  achando  fer  verdade,  man- 
dou-o  prender  dentro  na  fortaleza  ,  e  a  Luiz 
Mendes  de  Vafconcellos ,  que  era  o  que  de- 
terminava de  ir  a  Goa  ,  e  mandou  pôr  gran- 
des guardas  no  rio ,  porque  nada  fahilTe  pê- 
ra fora  ;  e  por  todos  os  rios  de  huma  ,  e  da 
outra  parte  mandou  tomar  todos  ospangaios 
que  havia ,  fazendo  fobre  ilTo  grandes  exa- 
iTies ,  pêra  que  não  foíTecoufa  alguma  dian- 
te delle.  E  dando  ordem  a  algumas  coufas 
daquella  fortaleza  ,  e  defpedindo  hum  ca- 
tur ,  que  alli  achou ,  com  cartas  a  Martim  Af- 
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fonlb  de  Mello  Juzarte  ,  Capitão  de  Ormuz  , 
pêra  que  em  Agoílo  lhe  mandaíle  todo  o 
rendimento  da  Alfandega  que  houvefíe  ,  ef- 
crevendo  a  EiRey  ,  e  ao  Guazii  cartas  de 
oferecimentos. 

Feito  iílo ,  embarcon-fe  no  galeão ,  cm 
que  foi  Luiz  Mendes  de  Vafconcellos ,  por 
fer  navio  mais  maneavel ,  e  ligeiro  ,  levan- 
do comfigo  Aleixos  de  Soufa  i  e  a  fua  náo 
Sant-Iago  fez  delia  Capitão  D.  Francifco  de 
Noronha ,  filho  de  hum  irmão  do  Marquez 
de  Viila-Real ,  Clérigo ,  pêra  a  levar  com- 
ílgo ,  deixando  as  outras  nãos  pêra  fe  irem 
na  monção  deAgofto,  e  a  quinze  de  Mar- 
ço fe  fez  á  vela  ,  indo  em  fua  companhia 
Diogo  Soares  de  Mello  na  fua  galepta  ,  fem 
largar  huma  hora  o  galeão.  O  Governador 
foi  correndo  a  cofta  de  Melinde  5  e  furgio 
na  bahia  daquella  Cidade  ,  onde  ElRey  o 
foi  logo  vifitar  ao  galeão  com  muitas  fef- 
ias  ,  e  tangeres  ,  e  lhe  mandou  diante  hum 
grande  prefente  de  coufas  da  terra.  E  de- 
tendo-fe  aquelle  dia ,  tornou  á  fua  viagem , 
e  por  achar  muitas  calmarias,  foi  tomar  Sa- 
cotorá ,  onde  fe  refez  de  agua  ,  e  refrefco. 
Dalli  atraveíTou  com  tempos  frefcos ,  e  no 
golfo  fe  apartou  delle  a  náo  Sant-Iago  ,  que 
foi  correndo  fua  derrota :  dando-lhe  na  en- 
trada de  Maio  algumas  trovoadas ,  que  eram 
ameaços  do  inverno  ^  foi  haver  viíb  da  cof- 

ta 
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ta  da  índia  de  Dabul  pêra  fima.  Alli  lhe  deo 
hum  tempo  da  parte  do  Sul  tao  groíTo  ,  que 
lhe  foi  forçado  correr  em  poppa  com  hum 
bolfo  de  vela.  E  como  o  vento  ,  e  a  tor- 
menta era  grande ,  e  o  Ceo  eftava  toldado , 
e  o  tempo  efcuro-,  não  vendo  o  Piloto  por 
onde  hia  ,  foi  varar  ho  rio  das  cabras  na 
Ilha  de  Salfete  de  Baçnim  ,  onde  íe  fez  em 
pedaços.  A  gente  parte  delia  fe  aíFogou  ,  por 
fe  querer  lançar  a  nado  á  terra ,  e  a  outra  , 
que  fe  deixou  ficar  na  náo ,  toda  fe  falvou  , 
porque  da  terra  lhe  acudiram  logo  muitas 
almadías,  D.  Francifco  de  Menezes ,  Capi- 
tão deBaçaim,  foi  logo  avifado  ,  eembar- 
cando-fe  no  melmo  dia  em  alguns  navios , 
acudio  á  náo ,  de  que  com  grande  diligen- 
cia,  e  trabalho  tirou  o  dinheiro  do  cabedal, 
e  toda  a  artilheria  ,  e  muita  fazenda  outra , 
e  ainda  a  mor  parte  dg  cobre  ,  que  levava  no 
laílro  ,  e  muitas  outras  coufas  da  náo ,  amar- 
ras ,  ancoras  ,  cordoalhas  ,  maftos ,  vergas  , 
entenas ,  cabreílantes ,  poleame  ,  e  todas  as 
mais  coufas ,  que  ainda  fervíram  depois ;  e 
levou  D.  Francifco  de  Noronha  ,  e  toda  a 
gente  da  náo  pêra  Baçaim  ,  onde  invernou , 
niandando-lhes  pagar  quartéis  ,  edarmezas, 
defpendendo  muita  parte  de  fua  fazenda ,  e 
da  d'ElRey  ,  porque  não  atavam  os  Gover- 
nadores naquelle  tempo  tanto  as  mãos  aos 
Fidalgos  como  agora ,  porque  também  en- 

ten- 
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tendiam  delles  quão  puros  ,    e  defintereíTa- 
dos  viviam. 

O  Governador  com  a  galeota  de  Diogo 
Soares  de  Mello ,  que  fempre  o  feguio  ,  foi 
também  correndo  o  tempo  que  lhe  alcançou  , 
mas  já  perro  dos  Ilheos  queimados  ,  e  tão 
pegado  com  a  terra  ,  que  lhes  não  fez  nojo , 
e  ainda  que  com  trabalho  ,  foram  ferrar  a 
barra  de  Goa  a  féis  dias  de  Maio  já  Sol  pof- 
to  5  fem  haver  delle  avifo  ,  nem.  fer  viílo , 
por  logo  efcurecer.  O  Governador  defem- 
barcou  logo  na  galeota  de  Diogo  Soares  de 
Mello ,  e  ás  onze  horas  da  noite  fe  foi  met- 
tei'  nas  cafas  de  António  PeíToa  Corrêa  ,  a 
que  cham.avam  Santos  ,  que  eftam  fora  da 
Cidade  no  caminho  de  S.  Pedro.  Dalli  def- 
pedio  na  mefma  galeota  o  Secretario  Antó- 
nio Cardofo ,  homem  Letrado  ,  que  com  el- 
le  vinha ,  por  quem  mandou  viíitar  D.  Eí^ 
tevão  da  Gama ,  e  a  fazer-lhe  a  faber  de  fua 
chegada.  E  comelle  mandou  Jeronymo  Gon- 
çalves Sarmento  ,  feu  Camareiro  ,  e  outro 
homem  de  fua  obrigação,  pêra  que  Ihefof- 
fem  levar  o  Secretario  ,  e  o  Thefoureiro  , 
porque  hum  não  pudeíTe  fazer  Provisão  al- 
guma ,  em  quanto  D.  Eílevão  lhe  não  en- 
tregava a  índia ;  nem  o  Thefoureiro  pudef- 
fe  fazer  pagamento  algum ,  porque  fua  ten- 
ção foi  tomar  todos  de  fobrefalto.  E  aíTim 
deo  por  regimento  ás  peíloas  que  mandava  , 

que 
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que  não  lhes  delTem  lugar  pêra  irem  ao  Go- 
vernador ,  nem  pêra  bolirem  em  couía  2/- 
guma.  Diogo  Soares  de  Mello  foi  furgir 
com  a  fua  galeota  no  cães  da  Cidade ,  on- 
de hoje  eílam  os  apofentos  dos  Vifo-Reys , 
fendo  já  meia  noite  ,  ou  mais  ,  e  difparou 
hum  falcão  com  pelouro  ,  que  foi  zonindo 
por  íima  das  cafas  do  Sabayo  ,  onde  pou- 
fa\^a  D.  Eftevão  da  Gama.-  O  Secretario  def- 
embarcou  logo  ,  e  foi  bater  ás  portas  do  Go- 
vernador, a  quem  mandou  recado,  que  ef- 
tava  alii.  D.  Eftevao  da  Gama  fahio  fora 
cuberto  com  hum  roupão ,  e  António  Car- 
dofo  lhe  diíTe:  ))  Qiie  o  Governador  Mar- 
))  tim  AfFonfo  de  Souía  Ihe-mandava  beijar 
)»  as  mãos  ,  que  lhe  mandaíTe  novas  de  fua 
»  faude  5  e  que  lhe  fazia  a  faber  que  era 
»  chegado.  »  D,  Eftevão  com  muita  feguran- 
ça  lhe  perguntou  onde  eftava  ,  e  dizendo-lhe 
que  nas  cafas  de  António  PeíToa  ,  dando  á 
cabeça,  diíTe  ao  Secretario  :  )i  Aílim  me  to- 
»  ma  o  Senhor  Martim  Affonfo  como  ladrão  ? 
»  Ora  dizei-lhe  ,  que  fua  vinda  feja  boa  ;  »  e 
com  iílo  o  defpedio.  Os  outros  dous ,  que 
eram  enviados  aos  Oííiciaes  ,  entraram  por 
fuás  cafas  .  e  lhes  deram  o  recado  do  Gover- 
nador ;  enão  lhes  dando  lugar  pêra  fe  veíli- 
rem  bem  ,  aílim  mal  veiHdos  os  levaram  com- 
íigo  ,  e  com  elles  fe  deteve  o  Governador 
toda  a  noite  emfaber  dascoufas  da  fazenda. 

D. 
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D.  Eftevão  da  Gama  ficou  enfadado  âo 
pouco  refpeito  ,  que  cm  Portugal  fe  lhe  te- 
ve ,  e  de  o  mandarem  tirar  por  hum  homem , 
que  náo  era  leu  amigo,  e  toda  a  noite  paf- 
feou  fcm  dormir  ,  cuidando  no  aggravo  que 
fe  lhe  fez.  As  novas  da  chegada  do  novo 
Governador  correram  logo  pela  Cidade  ,  que 
começou  a  arder  em  alvoroço ,  acudindo  os 
parentes  ,  e  amigos  de  hum  ,  e  de  outro  a 
laberem  novas  ,  e  aos  acom.panhar  até  ama- 
nhecer. D.  Eftevão  da  Gama  foi  logo  avi- 
fado  de  como  o  Secretario ,  e  Theioureiro 
foram  levados  com  aquella  prcíTa  ,  do  que 
fe  tomou  tanto  ,  que  dilTe  palavras  como 
homem  magoado.  Tanto  que  foi  de  dia  , 
mandou  D.  Eítevao  recado  aos  Vereadores , 
eOfficiaes,  ecom  os  Fidalgos  que  o  acom- 
panharam ,  foi  a  caía  do  Governador  pêra 
lhe  fazer  entrega  da  índia.  Martim  Affonfo 
foube  de  fua  ida  ,  e  o  lahio  a  receber  fo- 
ra ,  moílrandc-ie-lhe  D.  Eílevao  carregado  , 
e  de  poucos  cumprimentos  ;  e  alli  lhe  fez 
entrega  da  índia  ,  perante  Fernão  Rodrigues 
de  Caftello-branco ,  Veador  da  Fazenda ,  e 
de  João  da  Cofta  ,  Secretario  ,  que  diíío  fez 
feu  termo  ordinário.  Feito  efle  auto ,  defpe- 
dio-fe  D.  Eftevão  do  Governador  ,  e  dalli 
fe  embarcou  pêra  Pangim  ,  onde  invernou , 
fem  mais  querer  correr  em  amâzade  com 
Martim  AíFonfo ,  que  tanto  que  tomou  pof- 
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fe  da  Governança  ,  logo  provêo  o  cargo  de 
Veador  da  Fazenda  em  Aleixos  de  Souía , 
que  lho  acceitou  por  pobre,  e  por  parente. 
Os  Vereadores  prepararam  hum  grande 
recebimento  ao  Governador  ,  e  dahi  a  alguns 
dias  entrou  em  Goa  com  grandes  feftas  ,  e 
alegrias.  O  P.  Meftre  Francifco  com  os  com- 
panheiros ,  que  vieram  no  galeáo  com  o  Go- 
vernador ,  Te  recolheram  ao  Hofpital  ,  co- 
meçando logo  a  dar  grandes  mofiras  de  fuás 
vidas  5  e  doutrina  ,  curando  os  enfermos  com 
muita  caridade ,  viíitando  os  Hofpitaes  dos 
gafos ,  confolando-os  ,  e  esforça ndo-os*  Aos 
Domingos ,  e  dias  Santos  fahiam  pelas  ruas 
a  enllnar  publicamente  a  doutrina  Chrifta  aos 
moços  5  pregando  ,  e  confeíTando  a  toda  a 
hora  que  os  chamavam  ,  com  grande  con- 
folação  de  todo  o  povo*  D.  Eíleváo  da  Ga- 
ma tanto  que  fe  foi  pêra  Pangim ,  mandou 
chamar  o  Ouvidor  Geral ,  e  o  Provedor  mor 
dos  defuntos  com  feus  Efcrivaes  ,  e  m>andou 
por  elles  fazer  inventario  de  toda  fua  fazen- 
da ,  tomando  elle  juramento  ,  e  mandando-o 
dar  a  todos  os  criados  ,  que  lhe  corriam  com 
fua  fazenda  ;  e  fegundo  ouvimos  affirmar  a 
peíToas  daquelle  tempo  ,  dignas  de  fé ,  achá- 
ram-fe-lhe  menos  íincoenta  mil  pardáos  do 
que  tinha  antes  de  entrar  na  Governança  ,  e  a 
mór  parte  delles  gaílou  na  jornada  doEílreito, 
e  diíto  tirou  certidões  peramoílrar  aElRey. 

CA- 
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CAPITULO    X. 

Da  Armada  que  efte  anno  de  1 5'42  parth 
da  noua  Hefpanba  fera  as  Ilhas  de  Ma- 
luco ,  de  que  era  Capitão  Ruy  Lopes  de 
Vi  11  a 'Lobos  :  €  do  que  lhe  aconteceo  71a  jor-^ 
nada  até  d  Ilha  de  òaragao :  e  do  avi- 
fo  que  D,  'Jorge  de  Cafiro  ,  Capitão  de 
Maluco ,  te%e  dejia  Armada  :  e  de  hum 
frotejio,  que  mandou  fazer  aoCapitãoRuy 
Lopes  de  Villa-Lobos. 

COm  a  cubica  do  cravo  de  Maluco  ,  e 
com  as  grandezas  que  daquellas  Ilhas 
coritáram  os  da  Armada  paliada  ,  determi- 
nou D.  António  de  Mendoça  ,  Vifo-Rey  da 
Nova  Heípnnha,  mandar  a  ellas  huma  Ar- 
mada por  íua  conta,  de  que  elegeo  por  Ca- 
pitão D.  Joáo  de  Alvarado ,  Adiantado  da 
Provincia  de  Gatimala ,  trezentas  léguas  do 
México  5  que  tinha  também  quinhão  na  jor- 
nada ;  mas  depois  das  dcfpezas  feitas  fale- 
ceo  o  D.  João  de  Alvarado  de  huma  que- 
da que  deo  de  hum  cavallo  ,  andando  na 
conquiíla  da  Nova  Galiza  ,  pelo  que  ficou 
toda  a  Armiada  ao  Vifo-Rey  ,  que  elegeo 
I  pêra  ir  nella  Ruy  Lopes  de  Viila-Lobos.  Ef- 
j  ta  Armada  partio  do  porto  de  Natividad 
dia  de  Todos  os  Santos  defte  anno  de  qua- 
renta edous^  a  Armada  era  de  féis  navios, 

em 
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em  que  iriam  trezentos  e  íincoenta  Tolda- 
dos ,  e  quatro  Frades  da  Ordem  de  Santo 
Agoílinho  5  de  que  era  maioral  Fr.  Jerony* 
mo  de  Santo  Eiteváo. 

E  navegando  ao  Ponente  ,  no  cabo  de 
oito  dias  viram  numa  Ilha  chamada  Santo 
Thoraaz ,  que  eílá  em  dezoito  gráos  e  três 
quartos  ,  e  paíTáram  por  algumas  defpovoa- 
das  em  dezoito  gráos  do  Norte.  Dia  de  Na- 
tal defcubríram  muitas  outras  pequenas  che- 
ias de  arvoredo  ,  e  tão  alcantilladas  ,  que 
não  oularam  a  furgir  antre  ellas.  E  dia  de 
Santo  Eílevão  o  fizeram  em  huma ,  a  que  pu- 
zeram  o  meímo  nome :  alli  fizeram  agua  ^ 
e  lenha ,  e  Villa-Lobos  tomou  poíTe  delia  , 
e  de  todas  as  daquelle  x\rquipelago  ,  pelo 
Imperador  Carlos  V.  A  eíle  Arquipélago  pu- 
zeram  nome  dos  Coraes ,  pelos  arrecifes  to- 
dos ferem  delles  ,  como  os  de  Maluco  :  da- 
qui partiram  dia  dos  Reys ,  e  paíTáram  por 
muitas  Ilhas  ,  a  que  puzeram  nome  (  por  fref- 
eas)  as  dos  Jardins  ^  que  eftam  em  dez  gráos. 
E  navegando  por  antre  ellas  ,  dalli  a  dez- 
oito dias  chegaram  a  hum.a  Ilha  verde  ,  de 
que  lhe  íahíram  alguns  paráos  com  gente  da 
terra  baça,  como  a  de  Maiuco;  e  chegan- 
do junto  de  huma  das  náos  da  conferva  ,  lhe 
fallou  hum  dos  paráos  em  Portuguez  ,  elhes 
diíTe :  Boris  dias  ,  matalotes  ,  e  voltaram  lo- 
go ,  porque  viram  defpedir-fe  da  náo  Ca- 
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pitanea  o  efquife  pêra  os  ir  chamar,  e  da* 
qui  fe  ficaram  cilas  Ilhas  chamando  as  dos 
Matalotes ,  que  eftam  em  dez  gráos.  E  lo- 
go adiante  acharam  outra  Ilha  ,  a  que  pu- 
zeram  nome  dos  Arrecifes  ,  por  rer  muitos  ^ 
que  também  eftá  em  dez  gráos.  PaíTada  ef- 
ta  Ilha  ,  acharam  outra  na  meíma  altura ,  a 
que  puzeram  nome  a  Cefarea  ,  por  amor  do 
Imperador. 

Aqui  lurgio  a  Armada  ,  e  fe  deteve  trin- 
ta e  dous  dias ,  e  deixaram  de  a  povoar  por 
não  fer  a  terra  boa  ,  e  porque  levava  o  Villa- 
Lobos  determinado  de  o  não  fazer  mais  de 
doze  gráos.  E  paíTando  adiante ,  foram  de- 
mandar a  Ilha  de  Mindanáo ,  que  náo  pu- 
deram dobrar ,  porque  traziam  os  Pilotos  da 
Armada  a  ponta  da  Ilha  em  onze  gráos  e 
«leio  y  eílando  ella  em  onze.  E  achando  alli 
o  vento  contrario  ,  correram  ao  Sul ,  e  fo- 
ram furgir  em  Saragão  ,  e  querendo  defem- 
barcar ,  foram  mal  recebidos  da  gente  da  ter- 
ra 5  e  lhe  mataram  quatro  companheiros  , 
pelo  que  fe  tornaram  a  embarcar*  Aqui  foi 
ter  com  elles  huma  galeota  da  lua  compa- 
nhia,  que  havia  dias  que  fe  tinha  defgarra- 
do  com  tempo  j  que  foi  dar  em  humas  Ilhas 
mui^o  abadadas  de  mantimentos  ,  onde  fe 
proveram  ,  e  lhes  puzeram  nome  as  F/V//;- 
pinas  ,  pelo  Príncipe  D.  Filippe  ,  herdeiro 
do  Imperador  Carlos  V.  Aqui  em  Saragão 
Çouío.  Tom.  IL  P.  iL  Q,  cf- 
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cíliverarn  alguns  dias  embarcados ;  e  porque 
lhes  faltavam  mantimentos  ,  embarcou-fe  o 
Villa-Lobos  na  galeota ,  e  tomou  outro  na- 
vio j  e  foi  demandar  outras  Ilhas  ,  que  ci- 
tavam á  viíla  ,  pêra  ver  fe  achava  nelias  cou- 
ía  ,  de  que  fe  proveíTe.  E  chegando  a  ellas  , 
defembarcou  na  praia  com  todos  os  da  fua 
companhia ,  e  em  os  vendo  os  naturaes ,  def- 
pejaram  a  povoação ,  e  fe  acolheram  a  hum 
outeiro.  Os  Caílelhanos  os  foram  commet- 
ter  5  e  tiveram  comelles  huma  batalha,  em 
que  lhes  mataram  muitos  ,  c  perderam  hum 
fó  companheiro  ;  e  dando  bufca  á  povoa- 
ção ,  acharam  alguns  poucos  mantimentos , 
com  que  fe  tornaram  pêra  a  Armada.  E  ven- 
do que  por  alli  não  tinham  onde  fe  provef* 
fem  5  e  fabendo  como  nas  Fiíippinas  acha- 
ram os  da  galeota  muitos  mantimentos  ,  man- 
dou o  General  hum  Bernardo  de  la  Tor- 
re por  Capitão  de  hum  galeaozinho  ,  chama- 
do S.  Joanilho ,  e  a  Pêro  Ortiz  de  Ia  Rue- 
da  na  galeota  ,  e  lhes  deo  por  regimento , 
que  foflem  áquellas  Ilhas  a  bufcar  manti- 
mentos  ,  com  que  tornaria  a  galeota  ,  e  o 
galeão  fe  faria  na  volta  da  Nova  Hefpanha 
com  recado  ao  Vifo-Rey  do  que  lhe  tinha 
fuccedido  naquella  jornada  ,  efcrevendo-lhe 
fobre  iíTo  largamente.  Eftes  navios  foram 
ter  áquellas  Ilhas ,  e  a  galeota  carregou  de 
mantinieutos ,  e  tornou  a  voltar  pêra  a  Ar^ 

ma* 
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mada  ,  e  o  Fernão  de  la  Torre  fe  ficou  ne- 
gociando ,  e  provendo  pêra  fua  jornada  ,  e 
partio  pêra  a  Nova  Hefpanha  entrada  de 
Agofto  ,  e  de  fua  jornada  adiante  daremos 
razão. 

Alli  ficaram  os  Hefpanhoes  comendo  al- 
guns mantimentos  que  tinham  ,  que  íe  lhes 
acabaram  logo  ,  e  começaram  a  paíTar  fo- 
mes 5  e  necelTidades  de  feição  ,  que  entra- 
ram por  coulas  immundas ,  e  nojentas,  co- 
mo cães ,  gatos  ,  raros ,  cobras ,  lagartos ,  e 
outras  coufas  feraelhantes. 

A  nova  deita  Armada  chegou  a  Malu- 
co a  D.  Jorge  de  Caítro  j  e  porque  fentio 
na  gente  da  terra  algum  alvoroço  ,  defpedio 
logo  hum  António  de  Almeida,  que  diziam 
que  era  filho  baíkrdo  do  Contador  mor  do 
Reyno  ,  com  duas  corocoras  ,  elhedeo  por 
regimento ,  que  foíTe  á  Ilha  de  Saragão ,  e 
foubeíTe  a  certeza  daqiiella  Armada,  e  que 
achando-a  ,  déíTe  huma  carta  ,  que  levava  ao 
Capitão   mór  delia. 

Partidas  eftas  corocoras  ,  foram  com  mui- 
to trabalho  á  Ilha  de  Saragão  ,  e  achando 
a  Armada  ,  mandou  António  de  Almeida 
pela  corocora  da  companhia  ,  hum  íoldado 
ã  pedir  ao  General  licença  pêra  fe  ver  com 
çlle  y  pedindo-lhe  reféns  pêra  fua  fegurança. 
Chegada  a  corocora  á  Armada,  poz  a  novi- 
dade daquclla  embarcacpo  alvoroço  em  ro- 
CLii  dos 
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dos  os  delia,  e  entrando  naCapiranea,  lhe 
deo  o  recado  de  António  de  Almeida.  Ruy 
Lopes  de  Villa-Lobos  o  recebeo  com  muita 
Lonra  ,  e  Uiq  entregou  hum  daquelles  Capi- 
tães pêra  ficar  na  outra  corocora  em  reféns , 
em  quanto  vinha  fallar  com  elle.  Com  efla 
fegurança  foi  António  de  Almeida  ao  ga- 
leão ,  e  o  Capitão  mor  o  recebeo  a  bordo ; 
€  recolhidos  pêra  a  varanda,  lhe  deo  acar- 
ta de  D.Jorge,  que  continha  o  feguinte  : 

»  Senhor ,  por  algumas  peflbas  da  terra 
»  foube  da  chegada  de  V.  m,  a  eflas  Ilhas; 
5)  fefoi  com  tempo  fortuito,  não  tenho  que 
5)  fazer  mais  5  que  pedir-lhe  fe  venha  pêra  eí^ 
>)  ta  fortaleza  ,  onde  o  fervirei  ,  e  proverei 
»  de  tudo  oneceíTario;  mas  fefua  vinda  he 
»  a  outra  coufa  ,  e  por  outro  refpeito  ,  fa- 
»  ço-lhc  a  faber ,  que  eílas  Ilhas  são  d" ElRey 
»  de  Portugal ,  e  que  pelo  contrato  que  ef- 
»  tá  feito  antre  cWq  ,  e  o  Imperador  feu  cu- 
»  nhado ,  nenhuma  Armada  fua  pôde  paíTar 
»  das  Ilhas  das  Velas  ,  que  eftam  em  dezefe- 
»  te  grãos  efcaflbs  ,  e  que  elle  eftava  dos  li- 
»  mites  pêra  dentro  naquellas  Ilhas  em  que 
y)  eftava.  Que  lhe  requeria  da  parte  d^ElRey 
»  de  Portugal ,  e  do  Imperador  ,  que  logo 
»  fe  tornalle  ,  e  não  quizeOe  quebrantar  as 
»  pazes ,  que  antre  elles  eflavam  feitas.  » 

Ruy  Lopes  leo  a  carta ,  e  logo  lhe  re- 
fpoadeo,  dizendo  affim  de  palavra  a  Anro- 

'  nio 
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nio  de  Almeida  ,  como  por  carta  a  Dom 
Jorge :  »  Qúq  elle  não  vinha  alli  a  defervir 
»  EiRe}^  de  Portugal  em  couía  alguma  ,  nem 
3í  quebrava  as  pazes  ,  porque  aquellas  Ilhas , 
))  cm  que  ellava ,  eram  do  Imperador ;  »  e  com 
iílo  lhe  eícreveo  muitos  cumprimentos ,  de 
que  os  Hefpanhoes  nada  são  avaros,  e  teve 
com  António  de  Almeida  outros.  Elle  fe  def- 
pedio  do  Villa-Lobos  ,  fem  poder  notar  a 
gente  que  os  navios  tinham  ^  nem  o  modo 
de  como  eftavam,  nem  elle  quiz  perguntar 
coufa  alguma  ,  porque  lho  não  haviam  de 
dizer.  E  voltando  pêra  Maluco ,  deo  conta 
a  D.  Jorge  do  que  paíTava  ,  e  pela  carta  vio 
a  reípoíla.  E  não  faltou  quem  murmuraííe 
de  António  de  Almeida  ,  havendo  que  vi- 
nha peitado  dos  Caítelhanos  ,  porque  trazia 
peças ,  e  brincos ,  que  lhe  elles  deram. 

Vendo  D.Jorge  a  refpoíla  do  Villa-Lo- 
bos ,  defpedio  logo  Belchior  Fernandes  Cor- 
rêa em  três  corocoras ,  e  com  elle  hum  Ta- 
bellião ,  por  quem  lhe  mandou  fazer  gran- 
des proteftos  ,  e  requerimentos  ,  pêra  que  fe 
íahilTc  daquellas  Ilhas;  c  deo  por  regimen- 
to a  Belchior  Fernandes ,  que  lhe  mandaíTe 
huma  corocora  com  a  refpofta  ,  e  que  com 
as  outras  fe  foiTe  pôr  a  Taguima  ,  pêra  dar  á 
náo  da  carreira  ,  ou  á  Armada  ,  fe  o  Go- 
vernador a  uiandaííe  ^  de  tudo  o  que  era  paf- 
fado. 

Bel- 
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Belchior  Fernandes  foi  fua  derrota  ,  c 
achou  já  os  CaílelJianos  em  Mindanáo  com 
muitos  menos  ,  porque  lhe  morrêrajn  mui- 
tos de  doença  ,  e  fomes  em  Saragao  ,  e  foi 
demandar  o  porto  de  Camariao  ,  onde  a  Ar- 
mada cllava ;  e  entrando  no  galeão  do  Ca- 
pitão mór ,  que  o  rccebeo  bem  ,  lhe  man- 
dou notificar  o  proteílo  ,  e  requerimento  que 
levava  5  que  continha  o  meímo  que  por  An- 
tónio de  Almeida  lhe  efcreveo.  O  Vilia-Lo- 
bos  IhiQ  rcfpondeo  também  por  outro  pro- 
teílo 5  feito  pelo  mcfino  Tabeiliao :  »  Que 
^  elle  náo  eilava  nos  limites  do  Sereniffimo 
»  Rey  de  Portugal  ,  nem  entraria  nelles  por 
)>  lhe  ler  muito  defezo ,  mas  que  cílava  nos 
))  do  Imperador  feu  Senhor.  E  que  lhe  re- 
»  queria,  que  nao  perturbaííe  a  paz  ,  porque 
»  cllc  eílava  muito  preíles  pêra  a  cumprir  em 
»  tudo. ))  Com  iílo  íe  defpedio  Belchior  Fer- 
nandes ,  e  os  Caílelhanos  ficaram  naquelle 
lugar  cfperando  pela  galeota  ,  que  era  nas 
Fiiippinas  ,  e  huns  poucos  delles  fahí ram 
hum  dia  em  terra  pêra  tomarem  mantimen- 
tos ,  e  deram  os  negros  nelles  ,  e  mataram 
alguns,  ao  que  acudio  Francifco  Marinho, 
Meílrc  do  campo ,  com  alguma  gente  ,  e  tam- 
bém o  mataram  com  m.uitos  de  fua  compa- 
nhia 5  e  o  Ruy  Lopes  de  Villa-Lobos  ima- 
ginou fempre  que  fora  ardil  do  Belchior 
Fernandes  Corrêa  ;,   e  que  deixara  peitados 

os 
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os  da  terra  pêra  darem  nos  Heípanhoes ,  fe 
foíTem  a  ella.  Nefte  mefmo  tempo  chegou 
a  galeora  das  Filippinas  com  muitos  manti- 
mentos 5  e  deo  por  novas ,  que  o  galeão  Sao 
Joanilho  era  partido  pêra  a  Nova  Hefpanha  ^ 
e  que  aquella  terra  era  muito  boa ,  e  fértil , 
e  que  os  naturaes  os  defejavam  lá  muito.  Com 
cilas  novas  tornou  o  Villa-Lobos  a  mandar 
a  galeota ,  e  hum  bargantim  ,  em  que  foi  o 
mefm.o  Pêro  Ortiz  ,  pêra  que  fe  confederaf- 
fe  com  os  da  terra ,  e  lhe  trouxeíFem  man- 
timentos. 

Partidos  eftes  navios  ,  dahi  a  oito  dias  o 
fez  também  o  Vilía-Lobos  na  fua  náo ,  e 
dous  bergantins  que  fez  ,  (  porque  outro 
navio  dos  da  fua  companhia  era  perdido,) 
e  tomou  a  derrota  das  Filippinas ,  e  tendo 
navegado  íincoenta  léguas ,  lhe  deram  os  bri- 
zas ,  com  que  nao  pode  paíTar ,  e  defpedio 
os  bergantins  pêra  as  Filippinas  ,  e  nelles 
Fr.  Jeronymo  de  Santo  Eftevão ,  Prior  dos 
Agoílinhos  ,  e  elle  fe  foi  metter  em  huma 
bahia  da  Ilha  de  Cefarea  ,  cham.ada  Blan- 
cai,  onde  fe  deixou  ficar  mais  de  hum  mez 
efperando  pelos  bergantins  ,  e  alli  lhe  ven- 
diam os  da  terra  algumi  pouco  mantimento. 
A  galeota  ,  que  hia  pêra  as  Filippinas ,  achou 
ventos  contrários,  por  onde  não  pode  paf- 
far  ,  e  tomou  huma  Ilha  ,  chamada  Huna- 
CO  ,  onde  lhe  mataram   doze  foldados.  E 

vol- 
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vokando  pêra  Mindanáo  ,  foi  tomar  a  en-» 
ceada  ,  onde  eftava  o  feu  General  tâo  fal-». 
to  de  tudo  5  e  em  tanto  aperro  de  fome  , 
que  dava  a  cada  peíToa  quatro  onças  de  ar-» 
roz  por  dia  ,  fem  mais  outra  coufa. 

E  deixandjo-os  agora  pêra  feu  tempo  , 
tornaremos  a  Belchior  Fernandes  Corrêa  , 
( que  foi  com  o  proteílo  ao  Vilia-Lobos.  ) 
Chegado  a  D.  Jorge  com  o  recado ,  e  pro- 
teílo ,  que  lhe  o  outro  mandava  fazer ,  te- 
mendo-fe  de  alguma  novidade  ,  fortificou-fe 
muito  bem  ,  e  fez  hum  baluarte  de  pedra , 
c  cal  no  canto  do  muro  ,  que  ficava  fobre 
o  mar ,  e  forrou  o  muro  com  vigas  muito 
groílas ,  e  com  ícus  entulhos.  E  temendo- 
íe  que  os  Cafteihanos  foííem  ao  Moro  ,  de^ 
terminou  de  mandar  lá  huma  Armada  ,  e 
porque  não  tinha  mais  que  duas  fuftas  ,  pe- 
dio  a  ElRey  algumas  corocoras  ,  que  lhe 
elle  náo  quiz  dar  ,  com  bem  ruins  efcufas, 
porque  não  quiz  anojar  o  Rei  de  Geilolo  , 
e  o  de  Tidore  ,  que  favoreciam  os  Caíle- 
Ihanos ,  por  pertcnder  feu  favor ,  fe  o  qui- 
zeíTem  tirar  do  Rcyno  ,  porque  efperava  to- 
dos os  annos  que  tornaíte  de  Goa  o  irmão 
Tabarija, 

Vendo  D.Jorge  que  todos  eram  contra 
elle  5  tratou  de  prender  ElRey  ;  mas  deixou 
de  o  fazer  por  não  quebrar  com  todos  ,  e 
pelos  não  ter  deçlaradameníe  contra  li.  Qy^a- 
-     '  íi 
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fi  no  mefmo  tempo  a  dezoito  de  Outubro , 
chegou  ao  porto  de  Talangame  o  galeão  da 
carreira  ,  em  que  hia  Gil  de  Caflro  ,  que  luc- 
cedia  naquella  Capitania  a  Fernão  de  Caf- 
tro  5  que  falecera  em  Malaca ;  e  por  huma 
Provisão  que  levava  do  Vifo-Rey ,  nomeou 
em  feu  lugar  a  Gil  de  Caftro ,  que  devia  de 
fer  ou  irmão  ,  ou  primo.  D.  Jorge  foi  lo- 
go avifado  de  íua  chegada  ,  e  o  mandou  vi- 
fitar ,  epedir-lhe  fuás  Provisões.  Gil  de  Caf- 
tro lhas  levou,  e  D.  Jorge  o  recebeo  bem, 
c  o  levou  por  feu  liofpede.  Ao  outro  dia 
prefentes  os  Officiaes  ,  lhe  pedio  D.  Jorge 
a  carta  de  guia  p^ra  lhe  entregar  a  fortale- 
za ,  e  elle  a  aprefentou  ,  e  abrindo-fe  ,  fe 
achou  fallar  fó  em  Fernão  de  Caftro  ,  pelo 
que  lhe  não  podia  entregar  a  fortaleza  ,  por- 
que não  havia  coufa ,  por  onde  fícaíle  deí- 
obrigado  da  micnagem  delia.  Gil  de  Cailro 
fez  feus  proteftos ;  mas  em.  fim  o  negocio  fe 
calou  ,  porque  D.  Jorge  o  fatisfez  ,  e  lhe 
comprou  muito  bem  fua  fazenda ,  e  ficaram 
amigos. 


CA- 
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CAPITULO    XI. 

Do  que  aconteceo  a  Hamau  Paxd  Rey  dos 
Magores  na  Corte  de  Xd  Ifinael  :  e  da 
ajuda  que  lhe  deo  pêra  tornar  a  conquis- 
tar feus  Reynos  :  e  de  como  foi  contra 
o  Rey?w  dos  Patanes  :  e  de  fia  deferi- 
peão  :  e  de  como  foi  desbaratado  o  Ha^ 
maUy  e  lhe  nafceo  feu  filho  herdeiro. 

EM  quanto  nos  dura  o  tempo  do  inver- 
no ,  em  que  nao  ha  que  fazer  em  noí^ 
fas  ccuías  j  daremos  razão  das  alheias,  eeÇ- 
ta  ordem  guardaremos  fempre  pelas  nao  mif- 
turarraos  todas.  E  aílim  agora  daremos  con- 
ta do  que  aconteceo  ao  Rey  dos  Magores, 
que  deixámos  desbaratado  de  Xircan  ,  e  a- 
colhido  pêra  Períia  ,  porque  sãocouílis,  que 
convém  a  noíTa  hiítoria  ,  pêra  melhor  en- 
tendimento delia. 

Pelo  que  fe  ha  de  faber  ,  que  partido 
Hamau  Paxá  do  Reyno  do  Cinde,  (como 
atrás  diíTemos  no  Cap.  III.  do  X.  Liv.  da 
quarta  Dccada ,  )  foi  ter  á  Corte  de  Cas- 
bim  ,  onde  Xá  Ifmael  reíidia  ,  que  o  rece- 
beo  honradamente  ,  compadecendo-fe  de  fuás 
miferias  ,  e  confolando-o  ,  promettendo-lhe 
toda  ajuda  5  efav^or  que  pudeíle  pêra  cobrar 
feus  Reynos ,  mandando-lhe  dar  apofentos , 
e  todas  as  coufas  neceílarias   á  fua  peíFoa  , 
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c  Eftado.  Na  Corte  andou  eíle  Rey  dous 
annos  ,  dilatando-lhe  o  Ifmael  de  dia  em 
dia  o  íoccorro ,  fem  acabar  de  concluir  em 
alguma  coula.  O  Hamau  Paxá  fempre  trou- 
xe luas  inteliigencias  antre  os  inimigos  pê- 
ra feraviíado  do  que  paliava  ,  andando  mui- 
to enfadado  das  dilações  daquelle  Rey.  A 
mulher  ,  que  fe  recolhco  a  Cabul  (com^o  dif- 
femos  )  tanro  que  loube  fer  elle  na  Períia , 
o  m.andou  lego  avifar  ,  de  como  o  efpera- 
vam  os  naturaes  daquelle  Reyno  pêra  lho 
darem ,  por  fer  feu  primo  falecido  fem  her- 
deiros, lílo  deo  grande  alento  ao  Hamau  , 
e  mais  vontade  ao  Xá  Ifmael  pêra  lhe  dar 
o  foccorro  que  lhe  tinha  promettido.  Apôs 
eílns  novas  lhe  chegaram  outras  ,  de  como 
o  Xircan  era  ido  pêra  as  partes  de  Benga- 
li a  acudir  a  alguns  Reynos ,  que  fe  lhe  re- 
belláram  ,  e  que  ficava  o  de  Deli  ,  e  todos 
os  mais  com  pouco  cabedal  ,  e  que  com 
qualquer  foccorro  os  podia  tornar  a  ganhar  ^ 
por  iílb  que  fe  aproveitaíTe  da  occafiáo  do 
tempo  5  e  que  fe  apreííaíTe  ,  porque  o  nâo 
era  de  a  perder  tao  boa  ,  e  táo  opportuna. 

Deftas  coufas  deo  conta  ao  Xá  Ifmael, 
dizendo-lhe  como  eílavam  difpoftas  pêra  com 
mais  facilidade  tornar  a  ganhar  o  feu.  O  Xá 
Ifmael  movido  de  compaixão  ,  determinou 
de  o  negociar  ,  e  lhe  pedio  a  fortaleza  de 
Cahandar  com  toda  fua  jurdição  ,   que  era- 

do 
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do  Rcyno  de  Cabul ,  que  elle  herdava  ,  por- 
que ficava  no  eílrerao  daquelle  Reyno  ,  e  do 
de  Coraçone ,  que  era  do  Xá  Ifmael  ,  por 
fer  huma  coufa  muito  importante  pêra  fe- 
gurança  daquelle  Eftado.  O  Hamau  lha  deo  , 
c  concedeo ,  concertando-fe  ,  que  de  cami- 
nho a  entregaíTc  a  feus  Capitães ,  e  que  dal- 
li  foíTe  conquiíl:ar  feus  Reynos.  Proraetteo- 
Ihe  mais  de  tomar  feu  carapuçao  ,  e  de  le- 
guir  íua  feita ,  como  fez.  Com  iíío  lhe  or- 
denou quinze  mil  Quizilbaxis  ,  com  que 
mandou  hum  filho  feu  mais  moço  ,  menmo 
de  dez  annos  ,  entregue  a  Bcran  Can  feu  Ca- 
pitão geral ,  a  quem  hia  commettida  aquel- 
la  empreza.  A  tenção  doXálímael  mandar 
cfle  filho  nefta  jornada  ,  foi  de  dk  ficar  na 
Cidade  de  Cahandar  ,  e  fazello  Rey  daquel- 
la  parte  ,  porque  tinha  muitos  filhos  ,  e  que- 
ria accommodar  efte. 

Preítes  o  foccorro  ,  defpedio-fe  o  Ha- 
mau do  Xá  Ifmael  ,  e  começou  a  marchar 
pêra  o  Reyno  de  Cabul  ,  aonde  a  mulher  o 
havia  de  cílar  efperando  com  toda  a  gente 
daquelle  Reyno  ;  e  antes  de  chegarem  a  Ca- 
handar, (que  era  a  Cidade,  que  ellc  tinha 
promettida  a  Xá  Ifmael , )  falcceo  o  menino 
leu  filho  ,  e  o  Beran  Can  defpedio  recado 
ao  pai  pêra  faber  o  que  faria  ,  indo-fe  de- 
tendo até  lhe  chegar  a  refpoíla  do  Xá  If- 
niáfel ,  qu£  náo  tardou  ,  mandando-lhe  di- 
zer • 
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zer,  que  profeguilTe  elJe  na  jornada  por  ge- 
ral do  exercito  ,  até  reílituir  o  Hamau  em 
feus  Reynos.  Chegado  a  Cabul  ,  tomou  o 
Hamau  a  Pvainha  comíígo  ,  com  toda  a  gen- 
te que  tinha  feita  ,  e  foi  entrando  por  íeus 
Eftados  5  fenhoreando-fe  outra  vez  delles  , 
desbaratando  os  Capitães  queXaholao  tinha 
deixado  com  muita  gente ,  e  tornou  a  aíTen- 
tar  fua  Corte  na  Cidade  do  Deli ,  onde  fez 
muitas  mercês  a  todos  os  Perfas.  E  vendo 
a  grande  prudência  ,  e  esforço  de  Eeran  Can  , 
lhe  pedio  quizeíTe  ficar  com  elie  ,  oíFerecen- 
do-lhe  taes  partidos ,  que  o  rendeo  ,  dando- 
Ihe  muitas  terras  ,  e  rendas  ,  e  o  titulo  de 
Cancana  ,  (  que  he  a  maior  dignidade  do  Rey- 
no  3  que  refponde  á  de  Condeílabre.  ) 

Vendo-íe  o  Magor  quieto  em  feu  Rey- 
no  ,  ficando  com  o  de  Cabul  (  que  herdou  ) 
muito  mor  Senhor  ,  e  mais  poderofo  que  de 
antes  ,  e  não  fe  contentando  de  poíTuir  o 
feu  em  paz ,  determinou  de  ir  conquiílar  o 
Reyno  dos  Patanes  ,  e  deílruir  de  todo  o 
Xaholão ,  com  quem  a  fortuna  já  tinha  àci" 
andado  a  roda  ,  porque  aíTim  como  fubio 
apreíTado  ,  aílim  tornou  a  defcer  com  gran- 
de ligeireza.  E  ajuntando  hum  muito  grof- 
fo  exercito  na  entrada  defte  Verão  paíTado , 
entrou  pçlo  Reyno  dos  inimigos.  (E  pofto 
que  adiante  com  o  favor  Divino  havemos  de 
fazer   huma  particular  defcripcão  de  todos 

os 
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os  Eftados  ,  que  efte  Bárbaro  poíTue  ,  aqui 
iremos  fazendo  huma  muito  breve  do  cami- 
nho que  neíla  jornada  levou.  ) 

Partido  da  Cidade  do  Deli ,  fempre  ao 
Nafcente  ,  foi  entrando  por  huma  Provincia  , 
chamada  Matorás  ,  aos  três  dias  de  faa  jor- 
nada ,  por  onde  ha  muitos ,  e  grandes  Pa- 
godes daquelles  Gentios  ,  continuados  dos 
romeiros  de  todo  o  InduÓan.  Três  dias  foi 
caminhando  por  eila  ,  e  no  cabo  delles  foi 
ter  á  Cidade  deTatepur,  que  eílá  poíla  fe- 
bre huma  formofa  ferra.  Dalli  a  hum  dia 
de  caminho  foi  á  Cidade  de  Agará  ^  (^^^ 
depois  foi  Corte  ,  e  cabeça  do  Reyno  dos 
Magores.  )  Daqui  foi  cam.inhando  doze  jor- 
nadas ,  fempre  ao  longo  de  hum  formofo 
rio  até  chegar  a  duas  fortalezas  ,  que  eíla- 
vam  de  huma  ,  e  da  outra  banda  ,  chama- 
das Manequipur  ,  e  Cará.  Delias  a  outras 
três  jornadas  acharam  a  Cidade  dejanapur, 
grande  ,  e  de  formolos  edificios.  Dalii  a  qua- 
tro dias  de  jornada  foram  á  Cidade  de  Ga- 
lepur  ,  ou  Galipi  ,  que  parecia  que  já  em 
outro  tempo  fora  coufa  muito  grande  ,  pe- 
las muitas  ruínas  que  nella  apparecem  ,  af- 
íim  de  edifícios,  como  de  fepulturas ,  e  Pa- 
godes. Nefta  terra  fefaz  muito  açúcar  can- 
de,  que  vai  a  Cambava,  e  dalli  pêra  todas 
ss  partes  da  índia.  Dalli  a  dez  jornadas  fo- 
ram á  Cidade  de  Paial ,  aonde  eílá  hur^  fo- 

ber» 
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berbo  Pagode  dos  antigos  Reys  ,  de  muito 
grande  romagem.  Por  efta  terra  paíTa  o  rio 
Gange  ,  e  por  fer  baixa  he  muitas  vezes  ala- 
gada ,  e  recebeo  dclle  grandes  damnos  ,  e 
deftruiçóes  ;  pelo  que  indo  depois  o  filho  ácC- 
te  Hamau  Paxá  ,  fendo  B^ey  ,  em  romaria 
áquelle  Pagode  ,  vendo  o  grande  damno  que 
fuás  inundações  faziam  ,  mandou  que  fe  ta- 
palTe  o  Gange  em  fima  ,  e  que  o  repartif- 
fem  por  outras  partes  ,  como  fe  logo  fez. 
Nefta  obra  fe  gaftáram  cito  mezes ,  andaa- 
do  de  continuo  nella  quarenta  mil  trabalha- 
dores ;  e  certo  que  foi  obra  igual  á  d'EiRey 
Xerxes  ,  quando  paíTou  pêra  Grécia  ,  agaíla- 
do  de  fe  lhe  aíFcgar  hum  dos  cavallos  do 
feu  carro ,  jurando  de  o  fazer  paliar  a  váo  , 
até  as  mulheres  5  como  fez,  dividindo-o  em 
muitos  regatos.  Neíle  lugar  mandou  eíie  Rey 
também  fazer  huns  Paços  de  tanta  grande- 
za,  e  mageftade ,  que  fe  podem  contar  an- 
tre  as  maravilhas  do  Mundo  ,  porque  nos 
affirmáram  os  Magores  ,  que  puzeram  em  os 
fabricar  trinta  annos ,  andando  de  continuo 
dez  mil  trabalhadores  nelles. 

Partido  o  Magor  do  Paial ,  em  finco  jor- 
nadas chegou  á  Cidade  deCanár,  poíla  fo- 
bre  hum  braço  do  Gange  ,  grande  ,  forte  ,  e 
formofa,  Dalli  a  três  jornadas  chegaram  a 
huma  Província  de  Gentios  ,  chamada  Ma- 
4iarás  3  onde  ha  multes ,  e  grandes  Pagodes  , 
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c  he  tão  continuada  fua  romagem  de  todoár 
os  Gentios  do  Oriente ,  que  fe  affirma  ren- 
derem os  direitos  das  peíTons  ( que  pagam 
huma  coufa  muito  pouca  )  mais  de  huni  mi- 
lhão de  ouro.  A  eíle  Pagode  fe  foi  também 
oíFerccer  ElPvcy  Gelaldim  Mamede  ,  filho 
defte  Ha  mau  ;  e  vendo  aquelle  trafego  de 
romeiros,  franqueou  aquella  romagem  ato* 
dos  liberalmente.  Daqui  por  diante  foram 
entrando  pela  Provincia  dos  Patanes  ,  gen- 
tes que  já  fenhoreáram  todo  o  Induílan  ;  c 
a  duas  jornadas  por  ella  chegaram  á  Cida- 
de de  Gafapúr ,  que  tomou  muito  facihr.en- 
te.  E  caminhando  adiante  outras  três  jorna- 
das,  chegaram  a  outra  Cidade .,  chamada  Ja- 
nianea ,  fobre  quem  aíTentou  feus  exércitos , 
por  ter  novas  que  o  inimigo  Xaholão  vinha 
em  bufca  delle  com  hum  groíTo  poder.  Al- 
ji  fe  fortificou  ,  e  começou  a  combater  a  Ci* 
dade  fortiíTimamente ,  por  ver  fe  a  podia  to- 
mar primeiro ,  que  o  inimigo  chegaífe*  Xa* 
holan  deo-fe  tanta  preíla  ,  que  chegou  pou- 
cos dias  depois  ,  e  aíTentou  feu  arraial  da 
outra  banda  do  rio  ,  huma  légua  do  Ma- 
gor  ,  donde  o  foi  commettcr  com  muitas  ef- 
caramuças  ,  de  que  ambos  receberam  bem 
de  damno.  O  Patane  ,  que  era  grande  Ca- 
pitão ,  e  de  grandes  ardis  ,  ufou  de  todos 
os  que  pode.  O  Magor  como  eílava  bem 
provido  3  foi  combatendo  a  Cidade  de  vagar  , 

que 
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que  por  fer  muito  forte,  ceílar  muito  bem 
negociada  ,  fe  defendeo  muito  bem  ,  gaftan- 
do  oMagorfobre  ella  até  o  m^ez  de  Julho, 
em  que  o  rio  Ganges  ,  que  lhe  palia  per- 
to 5  coíluma  a  ter  fuás  inundações  com  tan- 
ta braveza  ,  que  alaga  todos  aquelies  cam- 
pos mais  de  oito  léguas  á  roda. 

O  Patane  ,  que  efperava  já  por  ellas  , 
mandou  cortar  bem  em  fima  dous  braços 
daqueile  rio ,  fazendo-lhe  primeiro  grandes 
prezas.  E  chegando  as  primeiras  aguas ,  as 
mandou  largar  de  noite ,  que  começaram  a 
vir  rompendo  por  aquelies  campos ,  com  tao 
grande  terremoto  ,  que  parecia  o  Mundo 
fe  desfazia  ;  e  dando  no  exercito  do  Magor , 
que  eílava  em  parte  baixa  ,  o  alagou  todo  , 
aíFogando-lhemais  deíincoenta  mil  homens, 
a  fora  cavallos  ,  bois  ,  e  outras  alimárias  , 
que  foi  hum  grande  número.  O  Magor  fal- 
vou-fe  com  muito  trabalho  ,  e  quaíi  aíFoga- 
do  em  huma  azemala  por  ordem  de  iium 
feu  azemeleiro  ,  e  fua  mulher  ,  que  eílava 
prenhe  ,  e  cm  dias  de  parir  ,  efcapou  em 
hum  alifante  ,  com  parte  de  fuás  mulheres 
em  outros.  O  Parfeo  Cancaná  também  ef- 
teve  aíFogado.  Toda  aquella  noite  andaram 
com  grande  rifco  ,  fem  huns  faberem  dos 
outros  até  amanhecer,  que  fe  começaram  a 
ajuntar  ao  Magor  alguns  Capitães,  que  ef- 
canánrr  co^r  fíja<;  gentes  ,  e  ajuntou  hum 
Côuto.Tm.ILP.iL  K  es- 
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exercito  de  perto  de  fincoenta  inil  homens. 
E  porque  receou  que  os  inimigos  foíTem 
após  elle  ,  mandou  diante  fua  m.ulher,  eel- 
le  foi  paflando  por  todas  as  Cidades  ,  que 
tinha  tomadas  ,  levando  as  guarnições  que 
nellas  tinha  poílo  ,  e  foi-fe  caminhando  a- 
preíTadamente  pêra  o  feu  Reyno. 

A  Rainha,  que  hia  algum.as  jornadas  di- 
ante ,  deram-lhe  as  dores  do  parto  de  noi- 
te 5  e  dizem  algumas  peííoas  ,  que  parira 
huma  filha  ;  e  porque  fabia  o  grande  def- 
gofto ,  que  o  Magor  diíTo  havia  deter,  re- 
ceando que  lhe  vielTe  tomar  avorrecimento , 
íiando-fe  de  huma  peíToa  fua  ,  fabendo  que 
aquella  meíma  noite  parira  a  mulher  de  hum 
Cornacá  (que  sáo  os  que  governam  os  ali- 
fantes ,  de  alguns  que  lei^ava  )  hum  filho  ma- 
cho ,  mandou  com  muita  preíla ,  e  era  mui- 
to fegredo  ,  trocar  a  filha  com  elle  ;  e  affir- 
ma-fe  ,  que  nem  a  mulher  do  Cornacá  fou- 
bera  da  troca  ,  porque  quafi  foi  no  mefmo 
inílante  ,  que  acabara  de  parir.  lílo  nos  af- 
firmou  muito  hum  homem  Polaco  ,  chama- 
do Gabriel ,  que  veio  lá  por  Mofcovia  aos 
Husbeques  ,  e  efieve  na  Corte  de  Abdula- 
can  ,  Rey  de  Camarcant  ,  alguns  annos ,  e 
dalli  paíFou  ao  Magor ,  em  cuja  cafa ,  e  fer- 
viço  andou  quinze  annos ,  e  depois  veio  ter 
a  efta  Cidade  de  Goa ,  onde  o  communicá- 
mos  ,   e  foubemos  muitas  coufas  daquellas 

par- 
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partes  ,  que  eJIe  notou  bem  ,  por  fer  hum 
Jiomcm  muito  experto,  e  de  vivo  engenho; 
e  pela  conra  que  dava  ,  vio  tanto ,  ou  mais 
que  Marco  Polo  Vencto  ,  porque  correo  a 
Mafcovia  ,  a  Husbequia  ,  a  Perfia  ,  a  Tarta- 
ria  5  e  chegou  a  Camba lec  ,  Corte  do  Grão 
Can  ,  e  entrou  por  parte  da  Provincia  da 
China  ,  e  voltou  pêra  o  Indufian ,  e  correo 
todos  os  Reynos  dos  Magores  ,  e  todo  o  de 
Cambaya  ,  e  Cinde  ,  e  depois  de  eílar  al- 
guns annos  em  Goa  ,  foi-fe  pêra  Cambaya  , 
onde  morreo. 

A  Rainha  foi  creando  o  menino  ,  e  lo- 
go fe  publicou  que  parira  ;  pelo  que  voltou 
hum.  criado  feu  a  dar  novas  ao  Magor  ,  que 
em  as  ouvindo  ,  e  vendo  que  lhe  nalcia  hum 
£lho  em  tempo  de  tantas  dcfaventuras  ,.  e 
trabalhos,  olíiandopera  oCeo,  diíle  :  Aid 
hacbar  ,  que  quer  dizer  ,  Deos  grande  ,  e 
poderofo  ,  e  ao  filho  puzerao-lhe  nome  Ge^ 
laldim  \  e  depois  que  herdou  os  Ellados  do 
pai  5  e  outros  Reyncs  que  conquiftou  ,  fi- 
cando mór  Senhor  que  clle  ,  intitulou- fe  Hac^ 
bar  ,  que  quer  dizer ,  Grande ,  e  poderofo. 

E  quanto  á  dúvida  que  'ò.úXz  fe  tem ,  fe- 
gundo  praticámos  com  algumas  peíToas  que 
o  viram  ,  e  ainda  naturaes  feus ,  não  pare- 
jce  em  fua  feição  Magor,  porque  hehomiCm 
pequeno  de  corpo  ,  preto  ,  bexigofo  ,  e  tão 
niai  barbado,  que  parece  TáO;  fendo  todos 
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os  Magores  por  natureza  muito  alvos ,  gran- 
des de  corpo ,  roílos  largos  ,  e  muito  bar- 
bados. Algumas  peflbas  dizem ,  que  era  fi- 
lho da  Rainha  5  e  doCornacá,  e  que  indo 
ella  no  alifante ,  emprenhara  delle. 

E  tornando  ao  Magor ,  foi  caminhando 
apreíTado ;  e  tanto  que  fahio  das  terras  dos 
inimigos  5  cobrou  mais  algum  alento.  E  che- 
gando á  Cidade  do  Deli ,  querendo  gratifi- 
car ao  azemicleiro  ,  que  o  livrou  da  m.orte  , 
fez  aquiilo  queAíTuero  aMordoqueu  ;  vef- 
tindo-o  em  íuas  infignias  Reaes ,  mandou-o 
por  toda  a  Cidade  acompanhado  de  toda  a 
Corte  como  Rey  ,  e  depois  o  aíTentou  em 
feu  Throno  ,  e  três  dias  contínuos  o  tira- 
ram pela  Cidade  com  pregoes  ,  que  decla- 
ravam o  porque  lhe  fazia  aquella  honra.  Con- 
cedeo-lhe  mais  ,  que  tudo  o  que  naquelles 
três  dias  fizeíTe  ,  foíTe  feito  ,  e  que  nelles  pu- 
deíTe  mandar  como  Rey  ,  e  que  as  rendas 
de  todo  o  Reyno  daquelles  três  dias  foíTem 
fuás  ,  e  fe  arrecada  fiem  pêra  elle  ;  ficando 
eíle  homem  de  pobre  ,  rico  ,  de  baixo  ,  gran- 
de diante  d'ElRey  ,  que  fempre  lhe  fez  hon- 
ras ,  e  mercês.  Mandou  mais  ElRey  ,  que 
em  todas  as  moedas ,  que  dalli  em  diante  íè 
bateflem ,  foíTem  cunhadas  com  huma  figu- 
ra de  huma  azem,ala  ,  pela  em  que  fe  fal* 
vou. 

Ncíla  jornada  fe  achou  hum  Portuguez, 

cha- 
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chamado  Cofmo  Corrêa  ,  cafado  em  Chaul , 
com  mulher  ,  e  filhos  ,  que  ainda  vivem , 
que  por  efpancar  hum  Feitor ,  fugio  pêra 
Cambaya ,  e  dalli  fe  paíTou  à  Corte  do  Ala- 
gor :  eííe  homem  dava  defta  jornada  muito 
boa  razão  ,  por  íer  homem  avifado  ,  e  de 
quem  o  Alagor  foi  grande  amigo.  Contava 
delle  muitas  coufas  ,  antre  ellas  dizia  :  «  Que 
))  eílando  hum  dia  praticando  com  elle ,  Jhs 
»  pedio  ,  que  liie  moítrafle  o  livro  por  on- 
))  de  rezava ,  que  lhe  elle  mandou  vir  ,  que 
»  eram  humas  Horas  de  NoíTa  Senhora ,  da- 
»  quellas  antigas  de  quarto  ,  illuminadas  ro- 
»  das  ;  abrindo-as  ElRey ,  deo  logo  no  co- 
»  meço  dos  íete  Pfalmos ,  onde  eftava  a  hií^ 
))  íoria  de  David  com  Berfabeth  ,  illumina- 
»  da  ,  e  grande  ,  que  tomava  todo  o  quar- 
»  to.  E  eílando  ElRey  vendo ,  diíTe  a  CoP- 
)í  mo  Cori-ea  :  Que  me  darás,  íe  te  adivinhar 
))  efta  hiíloria  ?  Cofmo  Corrêa  lhe  refpondeo  , 
» que  tinha  elle  que  dar  a  hum  tamanho 
))  Monarca.  Dá-me  a  tua  lança ,  diíTe  o  Ma- 
»  gor ,  (que  era  huma  de  Portugal , )  fenao 
))  eu  te  darei  a  cabeça  de  hum  porco  mon- 
» tez  ,  que  diante  de  ti  matarei;  e  com  if- 
»  fo  lhe  contou  a  hiíloria  ,  alUm  como  a  tc- 
))  mos  na  Efcritura.  )>  E  dando-lhe  o  livro  , 
lhe  diíTe  :  »  Que  lhe  moftralTe  os  quatro  ho- 
y>  mens  ,  que  efcrevêram  a  Lei  dos  Chri- 
})  fíáos, })  Cofmo  Corrêa  lhe  moílrou  os  Evan- 
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gélidas  5  que  eftavam  illaminados  nos  come- 
ços das  Paixões  ,  que  ElRey  eíteve  vendo 
devagar;  c  depois  lhe  diíTe:  »  Ora  fabe  hu- 
)>  ma  coLifa  ,  que  muitas  vezes  ouvi  dizer  a 
5)  meu  pai  Babur  Paxá  ,  que  fe  a  Jei  de  Aia- 
))  famede  padeceíTe  detrimento  ,  que  nao  re- 
))  cebcíTe  nenhuma  outra  ,  fenao  aqueila  ,  que 
))  fora  efcrita  por  quatro  liomens.  »  E  aíTun 
era  eíle  bárbaro  tão  aíFeicoado  aos  Chriílãos  : 
que  onde  os  via  (  principalmente  Portugue- 
zes)  lhes  fazia  muitas  honras  ,  e  mercês.  DcC- 
ta  vez  ficou  o  Magor  em  feus  Reynos ;  e  o 
Xaholan  ,  aíTim  como  fe  levantou  de  nada  ^ 
aílimdefceo  aprelTado  ,  porque  quando, mor* 
reo  ,  já  tinha  perdido  a  mor  parte  de  feus 
Reynos ,  nao  lhe  ficando  herdeiros ,  e  com 
elle  fe  acabou  todo. 

CAPITULO      XII. 

De  como  fe  defcubrtram  as  Ilhas  de  'Ja- 
pão :  e  de  huma  breve  relação  da  prin-- 
ciplo  ,  e  origem  de  feus  povoadores  :  e  de 

-  alguns  ritos  ,  e  cojlmnes  daquellas  gen-* 
tes  \  e  das  Trovincias  que  tem, 

EStando  efle  anno  de  I5'42,  em  que  an- 
damos 5  três  Portuguezes  companheiros  ^ 
chamados  António  da  Mota,  Francifco  Zei- 
moto  ,  c  António  Peixoto  no  porto  de  Sião  j 
com  hum  junco  feu,  fazendo  fuás  fazendas , 

af- 
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aíTentáram  de  ir  á  China,  por  fer  então  via- 
gem de  muito  proveito.  E  carregando  o 
junco  de  pelles ,  e  de  outras  fazendas  ,  deram 
á  véla  ,  e  com  bom  tempo  atraveíláram  o 
grande  Golfo  de  Ainao ,  e  paííáram  peia  Ci- 
dade de  Cantão  ,  pêra  irem  bufcar  o  porto 
do  Chincheo  ,  porque  não  podiam  entrar  na- 
quella  Cidade  ;  porque  depois  que  o  anno 
de  1^1^  Fernão  Peres  de  Andrade,  eftando 
na  China  por  Embaixador  ,  açoutou  hum 
Mandarim  5  (que  são  os  que  governam  ajuf- 
tiça  ,  que  antre  aquelles  Gentios  he  mui  ve- 
nerada 5  )  de  tal  maneira  ficaram  os  Portu- 
guczes  odiados  ,  e  avorrecidos  ,  que  mandou 
ElRey  porhumEdi^o  geral:  )j  Que  fe  não 
))  coníentilfem  mais  em  fcus  Reynos  os  ho- 
))  mens  das  barbas  ,  e  olhos  grandes ;  »  que 
ie  efcreveo  com  letras  grandes  de  ouro  ,  e 
fe  fixou  fobre  as  portas  da  Cidade  de  Can- 
tão. E  aíTim  nenhum  Portuguez  mais  foi 
oufado  a  chegar  a  feu  porto ;  e  alguns  na- 
vios depois  por  tempos  foram,  a  algumas 
Ilhas  daquella  coíla  a  commutar  fuás  fazen- 
das ,  donde  também  os  lançaram.  Depois 
paliaram  ao  Chincheo ,  pcra  onde  eftes  hiam  , 
eonde  os  confentíram  pelo  proveito  que  ti- 
nhão  do  commercio  ',  mas  do  mar  faziam  feu 
negocio  ,  porque  fe  não  fiavam  delles.  Eíle 
junco  indo  dcm.andar  o  porto  do  Chincheo  , 
deo-lhe  hum  tempo  muito  groíTo,  a  que  os 

na- 
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naturaes  chamam  Tufáo ,  que  lie  tso  fober- 
bo ,  e  feroz  ,  e  faz  tantas  bravezas  ,  e  ter- 
Temotos ,  que  parece  que  todos  os  eípiritos 
infernacs  andam  revolvendo  as  ondas,  e  os 
mares ,  cuja  fúria  parece  que  alevanta  laba- 
redas de  fogo  nos  ares ,  e  em  efpaço  de  hum 
relógio  de  arêa ,  corre  o  vento  todos  os  ru- 
mos da  agulha  ,  e  em  cada  Jium  deiles  pa- 
rece que  fe  vai  refinando  mais. 

He  tal  eíle  tempo  ,  que  as  aves  do  Ceo  , 
por  hum  diílind:o  natural ,  o  conhecem  oito 
dias  antes ,  porque  logo  lhes  vem  defçer  os 
ninhos  de  íima  das  arvores  ,  e  os  vam  eí^ 
conder  em  algumas  lapas.  As  nuvens  oito 
dias  antes  andam  táo  rafteiras  ,  que  parece 
que  as  trazem  os  homens  fobre  as  cabeças , 
e os  mares  neíles  dias  andam  m^ui  maçados, 
e  azulados.  Primeiro  que  eíle  tempo  dé  no 
mar ,  moílra  o  Ceo  hum  final  mui  conheci- 
do de  todos ,  que  he  huma  coufa  groíTa ,  a 
que  os  mareantes  chamam  Olho  de  Boi,  to- 
do de  diverfas  cores  ,  tao  malenconizadas , 
e  triíles ,  que  mettem  temor  a  todos  os  que 
ss  vem.  E  aíFim  como  o  Arco  celeíle ,  quan^- 
do  apparece  ,  he  íinal  de  bonança ,  e  foce- 
go  ,  ailim  cíle  o  he  da  ira  de  Deos ,  que  a& 
fim  podemos  chamar  a  eíle  tempo. 

Os  mareantes  em  vendo  o  final ,  logo  fe 
prepararam  ,  aiTim  pêra  com  Deos  ,  (porque 
poucos  navios   dos  que  tomavam  naquelle 

tem- 


Dec.  V.  Liv.  VIII.  Cap.  XII.    265' 

tempo  no  inar  eícapavam , )  como  pêra  o 
paiTarem  ,  dando  com  os  maílareos  em  bai- 
xo y  e  alijando  ao  mar  todas  as  coufas  de 
ílma  5  pêra  ficarem  leíles  como  eíles  fizeram , 
que  fe  viram  muitas  vezes  debaixo  domar, 
e  alagados ,  não  fazendo  conta  de  11  ,  por- 
que já  o  junco  não  dava  peio  leme  ,  antes 
á  vontade  dos  ventos  ,  e  dos  mares  era  le- 
vado de  huma  pêra  outra  parte.  O  mar  fer- 
via ,  os  ares  repreíèntavam  hum  juizo  final 
com  trovões  ,  e  relâmpagos  ,  e  já  nenhum 
dos  companheiros  o  tinha  pêra  coufa  algu- 
ma ,  porque  como  miOrtos  eílavam  ,  lançados 
por  fima  da  tolda  ,  e  pelos  chapitcos  ,  en- 
tregues á  fua  ventura.  Em  hum  extraordi- 
nário curfo  da  natureza  ,  que  fe  neíle  tem- 
po nota,  fe  pôde  ver,  que  he  o  maior  que 
pode  haver  no  Mundo ;  porque  em  quanto 
dura ,  he  tal  fua  força  ,  que  reprime  o  cur- 
fo ordinário  domar,  eenfrea  as  mares  dos 
rios  5  que  não  encham  ,  nem  vaiem.  Durou 
efta  tempeftade  a  eíles  homens  vinte  e  qua- 
tro horas ,  e  no  cabo  delias  quietou  o  jun- 
co *,  mas  ficou  tal,  e  tão  defgovernado  ,  que 
não  houve  outro  remédio  mais ,  que  deixa- 
rem-fe  ir  á  vontade  dos  ventos ,  que  ao  ca- 
bo de  quinze  dias  o  foram  lançar  antre  hu- 
mas  Ilhas,  onde  furgíram ,  femfaberem  on- 
de eílavam. 

Da  terra  acudiram  logo  embarcações  , 

cm 
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em  que  vinham  homens  mais  alvos ,  que  os 
Chins ,  mas  de  olhos  pequenos  ,  e  de  pou- 
cas barbas.  Delles  íouberam  que  fe  chama- 
vam aquellas  Ilhas  Nipongí  ,  a  que  commum- 
inente  chamamos  Japão.  E  achando  naquel- 
ia  gente  affabilidadc ,  fe  foram  com  elles , 
que  os  agazalháram  bem.  Alli  concertaram  , 
e  apparclhárara  o  junco,  e  commutáram  as 
fazendas  por  prata  ,  que  a!Ii  não  ha  outras; 
e  como  foi  tempo  ,  tornáram-fe  pêra  Mala- 
ca. A  eftcs  homens  fe  deve  a  gloria  deíle 
defcubrimento  ,  poílo  que  Marco  Polo  Ve- 
neto  tinha  dado  a  conhecer  eílas  Ilhas  mui- 
to primeiro  ,  chamando-lhes  Zipango  ,  de 
quem  efcrcveo  por  ruins  informações  ,  ef- 
tando  no  Cathaio  ,  algumas  coufas ,  que  nos 
fizeram  algum  tempo  duvidar ,  fe  eram  eC- 
tas  Ilhas  Zipango ;  porque  diz  no  Itinerá- 
rio que  fez  ,  que  Zipango  era  huma  Ilha  no 
Oriente  ,  apartada  da  terra  de  Mangi  em  mar 
alto  mil  e  quinhentas  milhas  ,  que  são  mais 
de  quatrocentas  Icguas ;  e  que  tinham  ouro 
ém  tanta  quantidade,  que  os  Paços  doRey 
eram  cubertos  com  grandes  partas  delle  ;  e 
que  os  Ídolos  eram  de  diverfas  feições ,  com 
teílas  de  boi  ,  outros  de  cão  ,  e  outros  de 
outras  alimárias  ,  huns  com  huma  cabeça  , 
outros  com  duas  ,  huns  com  dous  braços, 
outi*os  de  vinte  até  cento ;  e  que  os  que  ti- 
nham mais  braços,  era  maior  Deos.  Diz.mais , 

que 
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que  comiam  carne  hamana  os  naturaes  de 
Zipango.  Elias  coufas  nos  fizeram  já  duvi- 
dar fallar  de  Japão  ,  porque  eílas  Ilhas  náo 
cftam  affaíladas  da  terra  firme  de  Mangi  , 
mais  que  trinta  até  quarenta  Jeguas  ;  ouro 
não  ha  nenhum  ,-  fenão  o  que  lhe  levam  da 
China.  Nos  idólos  também  varia  ,  e  muito 
mais  no  comer  da  carne  humana  ,  coufa  ,  que 
fenão  achou  nunca  em  alguma  das  Ilhas  do 
Japão  5  por  onde  não  lia  dúvida  nafcer  ef- 
te  erro  das  ruins  informações  que  lhe  de- 
ram. Alas  fem  dúvida  que  eftas  Ilhas  são 
o  feu  Zipango  ;  porque  poílo  que  diga  ef- 
tarem  apartadas  da  terra  de  Mangi  tantas  lé- 
guas ,  foi  quando  a  diílancia  do  po-rto  do 
Chincheo  ,  donde  naquelle  tempo  navega- 
vam pêra  elias  ,  e  a  diíferença  que  faz  da 
terra  de  Mangi  d  da  China  ,  he  a  que  cau- 
fou  confusão  nos  Geógrafos ;  porque  a  ver- 
dade he ,  que  o  Reyno  da  China  ,  e  o  de 
Mangi  todo  he  hum  ,  e  tudo  foi  fempre  fu- 
jeito  a  hum  fó  Senhor ;  e  o  próprio ,  e  ver- 
dadeiro nome  daquelle  Reyno  he  Cin  Man- 
cin  ,  e  aínm  o  nomeam  fuás  efcrituras  ;  e 
não  declarando  Marco  Polo  iílo  ,  houveram 
todos  ,  que  eram  duas  Províncias  ^  Cin ,  e 
Mancin. 

E  daqui  nafceo  a  Abraham  Ortelio  lan- 
çai no  feu  Theatrum  Orbis  a  Província  da 
China  defde  Cochimchina  até  o  Cabo  de 

Li- 
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Liampó,  e  dalli  pêra  o  Norte  toda  aquel- 
]a  coíla  5  que  corre  fronteira  ajapáo,  a  faz 
da  Província  Mangi.  E  em  tudo  ha  tama- 
i]ha  corrupção ,  que  á  Província  de  Cin ,  que 
he  o  verdadeiro  nome,  chama  China  ,  e  a 
Manei ,  Mangi ;  como  também  ao  nome  def- 
tas  Ilhas ,  que  (como  diíTemos)  os  naturaes 
chamam  Nipongí ,  e  elie  Zipango ,  e  deve 
de  fer  cíle  nome  corrupto  daquelle  ,  porque 
os  Oiins  as  nomeam  ,  que  he  Gipon ,  que 
tem.  mais  femeJhança.  E  os  Portuguezes  ,  de- 
pois que  trataram  aquellas  Ilhas  ,  o  corrom- 
peram no  de  Japão,  E  poílo  que  os  Padres 
da  Companhia  de  Jefus  ,  que  nellas  tem  tao 
dilatada  a  Fé  de  Cliriílo  (como  diremos) 
efcrevam  delias  hidoria  particular  defuadef- 
cripção  5  ritos  ,  coílumes ,  origem  ,  e  princí- 
pio ,  como  homens  ,  que  as  penetraram  to- 
das ,  e  que  fabem  a  verdade  delias,  por  le- 
rem ,  e  cícreverem  a  letra  dos  naruraes ,  e 
verem  fuás  efcrituras ;  todavia  diremos  brè- 
vem.ente  o  que  delias  podemos  alcançar ,  por 
informações  de  alguns  curiofos  ^  que  a  el- 
las  foram. 

Eftãoeílas  Ilhas  do  Japão,  além  de  toda 
a  índia  ,  oppoílas  áquella  Província ,  a  que 
Piholomeu  chama  Cmarum  Reg/o ,  de  trin- 
ta pêra  trinta  e  oito  gráos  do  Pólo  Arvfti- 
co ;  são  muitas,  e  a  principal  he  a  de  Ni- 
pongí ,  em  que  eftá  a  Cidade  de  Meaco  , 

que 
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que  he  a  Corte  ,  e  reíidencia  do  Imperador. 
Eíla  Ilha  affirmam  os  naturaes ,  que  tem  de 
comprido  quinhentas  léguas  fuás,  que  fazem 
trezentas  íeíTenta  e  íeis  noíTas.  0$  Pilotos 
Portuguezes  a  fazem  de  duzentas  e  feíTenta. 
Quer  efta  Ilha  imitar  a  figura  de  hum  \ç.2íQ  ^ 
com  ancas  viradas  pêra  a  terra  da  China  , 
e  o  rofto  pcra  o  Nafcente :  o  mais  alto  da 
cabeça  Jhe  fica  em  trinta  e  oito  gráos  do 
Norte  ,  e  a  ponta  do  rabo  ,  que  he  á  fei- 
ção de  huma  rapofa  ^  em  trinta  e  quatro. 
Debaixo  delle  lhe  ficam  as  duas  Ilhas  deXi- 
mo  ,  eXicoco,  de  que  logo  daremos  razão  : 
e  por  baixo  da  barriga  deíla  Ilha  lhe  ficam 
outras  muitas  ,  e  o  m.eímo  antre  ella  ,  e  a 
terra  da  China.  He  repartida  eíla  Ilha  gran- 
de em  íincoenta  e  íeis  governanças.  E  por- 
que no  nomear  delias  não  podemos  guardar 
a  ordem  de  fua  íituaçao  ,  por  cílarem  repar- 
tidas por  todo  aquelle  corpo ,  começaremos 
da  ponta  do  rabo  ,  e  iremos  acabar  na  ca- 
beça. 

Nagotono ,  onde  eílá  o  porto  de  Ximi- 
no  Xeque  ;  e  Sino  ,  onde  eílá  a  Cidade  de 
Jamaguche,  Aquinoquinum  ,  Bigo  ,  Blcchum, 
Bijan  ,  Juami ,  Izzumo  ,  Mifaíeca  ,  Farim.á , 
Ccunoconi ,  Tamba  ,  Meaco  ,  Fogij  ,  Ina- 
ba ,  Tagimá  ,  Tango  ,  Vocaía  ,  Cavachi , 
Yzumi,  Coya,  Quinoconi ,  Ximá  ,  Yxem , 
Amato,  Iga^  Vovari^Xivano/MinO; Vo- 
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faca  5  Vomi ,  Fida ,  Jcchego ,  Chegon  ,  An- 
gua ,  Jecchum  ,  Noto  ,  Cozzuque ,  Camo- 
coni,  Mediava,  Tutoni ,  Serugá  ,  Izzum  , 
Muíaxi,  Aun  ,  Cuzzaca  ,Xiinoza  ,  Fitachi, 
Sagamixuno  ,  Ccuque  ,  Chi  Jafaá  ,  Vofum  , 
Figou  ,  Chiqugeu  ,  Chichaga  ,  Bujar  ,  Bei- 
go  j  Deua  ,  Xuracanano  ,  Xequei  ,  Aquita- 
no  ,  Xiro  5  Sotonofama ,  Ecciígaruco. 

A  fegunda  liha  ,  qu€  eílá  na  ponta  do  ra- 
bo ,  chamada  Ximo ,  he  repartida  em  dez 
governanças  ,  e  eílas  por  quatro  Senhores, 
a  que  chamam  Jacatas.  O  primeiro  ,  emais 
poderofo  he  o  de  Bungo  ,  que  tem  eílas  go- 
vernanças :  Bunga  ,  Fonga  ,  Bugem  ,  Chiqu- 
gem^,  e  Chicungo.  O  fegundo  he  o  Xaxu- 
má ,  e  Vofume.  O  terceiro  o  de  Fongó.  O 
quarto  de  Arima  ,  e  fingem  que  he  hum  Rey- 
no  muito  grande. 

A  terceira  Ilha  ,  que  fica  aos  pés  da  gran- 
de ,  he  3  de  Xicoco ,  dividida  em  quatro  go- 
vernanças 5  Tonca  ,  Sanoqui  ,  Ava ,  e  Jio- 
noconi. 

Qiianto  á  povoação  deílas  Ilhas ,  são  tão 
foberbos  os  Japoes  ,  que  le  tem  pelos  pri- 
meiros do  Mundo  ,  íbbre  o  que  fabulaocou- 
ias  muiro  pêra  rir  ,  de  que  brevemente  di- 


remos aJgumas 


Dizem  fuás  efcrituras ,  que  hum  gigan- 
te 5  que  era  fenhor  dos  Ceos ,  e  da  terra  ,  ta- 
manho^ que  tinha  hum  pé  em  fima^  e  ou- 
tro 
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tro  em  baixo  ;  que  eíle  de  hum  ovo  ,  que  poz 
hum  galo  ,  formara  o  Mundo  todo  ,  da  ge- 
ma CS  Ceos ,  e  das  claras  os  elementos  :  e 
que  arremeçára  de  fima  dos  Ceos  huma  lan- 
ça, que  cahíra  íobre  aquell-a  Ilha  de  Japão, 
e  fe  mettêra  pela  terra  ,  e  que  da  abertura 
delia  fahíra  huma  mulher  muito  formofa  , 
que  eítando  hum  dia  aíTentada  á  borda  da 
agua,  fahíra  hum  crocodilo,  c ferrara  dei- 
la,  e  acommunicára  por  força  ,  fcandoda- 
quelle  acceflb  prenhe ;  e  que  por  tempo  pa- 
rira hum  filho  delle  ,  e  delia,  de  quem  fe 
povoara  toda  aqueila  Ilha.  E  ainda  ha  hoje 
muitos  Japonês  ,  a  que  chamami  Conguis  , 
que  são  Fidalgos  ,  e  contínuos  da  Caía  do 
Rey  ,  que  fe  jaítão  virem  direitamente  da-» 
quella  cafta  j  e  tanto  fe  honrao  dilfo  ,  que 
trazem  nos  calções  huiis  rabos  dependura- 
dos á  maneira  dos  dos  crocodilo?. 

E  deixando  as  fabulas  ,  a  verdade  he , 
que  procedem  dos  Chins  ,  porque  em  fuás 
efcrituras  fe  acha ,  que  foi  hum  Príncipe 
daquelle  Reyno  degradado  parar  naquellas 
Ilhas  ,  onde  fe  deixou  ficar  ,  povoando-fe 
todas  da  gente  que  comíigo  levou.  lílo  em 
nenhum  modo  querem  confentir  os  Japoes , 
nem  conceder  ,  por  haverem  os  Chins  por 
muito  inferiores  a  elles.  Em  tanto  ,  que  a 
mòr  aírronta  que  fe  pode  fazer  a  algum  ,  he 
chamar-lhe  Chim  ;  epela  mefma  maneira  fe 

tem 
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tem  os  Chins  por  tanto  mais  Iiõnrados  que 
elies ,  que  o  mor  dclprezo  que  fe  lhes  po- 
de fazer  ,  he  chamar-lhes  Japoes.  Em  fim , 
o  governo  deílas  Ilhas  em  feu  principio ,  e 
ainda  hoje  ,  andou  fcmpre,  eanda  nos  des- 
cendentes daquelle  Príncipe  Chin ,  que  tan- 
to que  vio  a  Ilha  povoada,  tomou  titulo  de 
Rey.  E  feus  defcendentes  vendo  a  grande 
multiplicação,  que  já  havia  naquellas  Ilhas, 
hum  delles  vendo-íe  tão  grande  Senhor  ,  to- 
mou hum  titulo  foberbiíHmo  ,  que  he  V. 
O.  que  quer  dizer  Imperador,  Eíle  em  cer- 
to modo  tomou  também  pêra  íi  o  poder  do 
efpirirual ,  que  ficaram  herdando  todos  ,  por- 
que elies  confirmam  os  feus  Boiízos ,  que  são 
os  mertres  de  fua  religião. 

Eíle  Imperador  aífentou  fua  cadeira  na 
Cidade  de  Meaco  ,  que  eílá  quafi  no  meio 
defta  Ilha ,  ou  na  cintura  do  leão  ,  em  que 
a  figuramos ,  que  he  o  mais  eftreiro  da  Ilha  y 
porque  por  aquella  parre  não  tem  mais  de 
trinta  e  quatro  léguas  de  largura  ,  dezoito 
até  á  Cidade  de  Vacaçá  ,  que  eílá  da  ban- 
da do  Norte ,  fobre  as  coílas  defte  leão ;  e 
dezefeis  pêra  a  banda  do  Sul  ,  até  á  Cida- 
de de  Saqui.  Hum  deíles  Imperadores  (por- 
que o  governo  de  tamanho  Império  lhe  da- 
va trabalho  )  provêo  aquella  Ilha  de  doug 
Governadores ,  com  nome  de  Cubos ,  hum 
com  a  jurdijão  de  Meaco  pêra  o  Levante, 
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e  outro  dc]!e  pêra  o  Ponente  ,  pêra  admi- 
iiiílrarcm  juíliça  a  todos  os  Euados  (que  fe 
governaram  por  Cubos  ,  que  os  Imperado- 
res proviam)  em  paz,  e focego  muitas  cen- 
tenas de  annos.  Mas  perto  dos  do  Senhor 
de  mil  5  ateáram-le  antre  efles  dous  Cubos 
taes  guerras ,  que  mettênim  toda  aquella  Ilha 
em  revolta  ,  dividindo-fe  em  dous  bandos, 
favorecendo  o  Imperador  hum  delles ;  e  por 
fim  do  negocio  veio  a  vencer  o  da  parte  con- 
traria ,  desbaratando  em  huma  batalha  o  ini- 
migo ,  e  íicando-lhe  o  Imperador  nas  mãos  ; 
e  com  elle  fe  recolheo  á  Cidade  deMeaco, 
e  o  metteo  em  feus  Paços  ,  onde  ficou  fem 
eleição  alguma  de  querer  ,  governando  o  Cu- 
bo abfolutamente  ,  dando  tudo  o  necelTaria 
ao  V.  O. ,  que  nunca  perdeo  a  authoridade, 
aílim  no  efpiritual ,  comono  temporal ;  por- 
que todos  os  Cubos ,  que  hiam  fuccedendo 
tyrannicamente  ,  tomavam  a  inveílidura  de 
fua  mão  ,  fazendo-lhe  feus  acatamentos ,  co- 
mo a  Senhor  fupremo. 

E  o  que  he  muito  pêra  admirar ,  que  nef- 
ta  dignidade  de  Cubo ,  depois  do  primeiro 
tvranno  até  hoje  ,  não  fuccedeo  filho  a  pai , 
nem  irmão  a  outro  ,  porque  todos  foram 
mortos  por  outros  tyrannos  ou  com  ferro  , 
ou  com  peçonha  :  fuccedendo  porém  fempre 
na  dignidade  do  V.  O.  herdeiros  naturaes, 
fem  fe  perder  nunca  aquella  progenia. 
Ohto.  Tom,  IL  P.  //.  S  Tem 
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Tem  os  Japoes  oito  ,  ou  nove  feitas  , 
alevantadas  por  homens  Eftrangeiros  ,  que 
alli  foram  ter  ,  e  que  acabaram  em  vida  re- 
jigiofa  ,  a  que  elles  chamam  Fotoques,  E 
também  alguns  naturaes ,  que  elles  veneram 
por  Santos ,  a  que  chamam  Caniniis  ,  fize- 
ram outras  ;  e  todas  sao  recebidas  dos  da- 
quellas  Ilhas  ,  tendo  bem  diíferentes  opiniões , 
vivendo  cada  hum.  nafua,  fem  lhe  ninguém 
ir  á  mão.  As  feitas  são  as  feguintes,  A  dos 
Jexuns  :  eíles  affirmam  ,  que  não  ha  mais  que 
viver  5  e  m.orrer  ;  eíla  receberam  todos  os 
nobres. 

A  dos  Fonccenxum  :  eíles  adoram  o  Sol , 
e  dizem. ,  que  depois  que  hum  morre  ,  vai 
viver  lá  outra  vida  em  outro  Mundo. 

Adosjodoxum:  efles  adoram  hum  Ído- 
lo,  a  que  chamam  Amida  :  e  crem  que  io- 
das as  vezes  que  onomeam,  ficam  abfoltos 
de  feus  peccados  ;  e  tem  hum  templo  «le- 
vantado a  eíle  idolo  ,  que  fe  chama  o  Fa- 
raifo  de  Amida  ,  em  que  eílam  todos  os  Ído- 
los de  vulto  que  adoram  ;  e  affirmam  ,  que 
tem  mais  de  dous  mil  de  diíferentes  feições , 
(aííim  como  aííinia  diífemos  no  Cap.  I.  do 
Liv.  VI.,  que  Marco  Polo  efcreve.) 

A  feita  Jecoxii  :  os  que  a  feguem  affir» 
mam  ,  que  depois  da  morte  ha  pena  pêra 
quem  viveo  mal ,  e  gloria  pêra  o  que  obrou 
bem :  eíla  feita  feguem  os  lavradores, 
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A  feira  chamada  Jamabuxé  :  os  que  a 
feguem  adoram  os  diabos ,  e  communicani 
com  ellcs  domellicamente  ,  e  de  ordinário 
lhes  apparece  em  fórma  de  rapoía  ;  e  cada 
vez  que  querem  delles  alguma  couía  ,  os  cha- 
mam com  huma  bozina  ,  e  rem  com  elles 
feito  paclo  ,  que  cada  vez  que  lho  manda- 
rem ,  enrraráÓ  ,  e  tornarão  a  fahir  do  cor- 
po da  pelToa  que  lhe  diíTerem.  E  aíTim  co- 
mo tem  ódio  a  algum.a  peíFoa  ,  logo  fe  vin- 
gam pela  mão  do  diabo  ,  porque  fe  m.ette 
nella ,  e  a  atorm>enta. 

Ka  outras  feitas ,  de  que  os  Padres  da 
Companhia  fazem  mais  particular  menção. 
Cada  riro  deíles  tem  feus  Pregadores ,  e  de- 
fenforcs ,  a  que  chamam  Bonzos ,  e  trazem 
íinaes  de  fuás  opiniões  pêra  ferem  conheci- 
dos ,  e  fobre  ellas  antre  huns ,  e  outros  ha 
grandes  difputas.  Mas  fobre  todos  eíles  Ído- 
los ,  adoram  a  hum  Seutó  ,  que  dizem , 
que  he  huma  fubftancia  ,  e  principio  de  tu- 
do ,  e  que  fuás  moradas  são  os  Ceos.  Os 
peccados  principaes  que  antre  osjapoes  ha, 
são  ,  fornicar ,  furtar  ,  matar  ,  beber  ,  mentir : 
pêra  eíles  vicios  tem  fuás  purificações  ,  por 
elinoias  ,  por  officios  ,  orações  ,  e  por  ro- 
magens j  mas  CS  peccados ,  que  não  tem  ab- 
folvição  ,  são  ,  traição  ,  e  morte  do  pai  ; 
iuas  contas  são  pelos  annos  ,  que  os  Reys 
reinaram.  E  iílo  baile  dos  Japões. 

S  ii  CA- 
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CAPITULO    XIÍI. 

De  como  ElRey  de  Zeild  foi  foccorrido  dos 
Turcos :  e  da  ferra  do  Judeo  ,  (jue  Dom 
Chrijlíjvão  da  Gama  tomou  :  e  de  como 
os  inimigos  o  foram  bujcar  :  e  do  confe- 
lho  que  tornou, 

DEsbaratado  EIRcy  de  Zeilá  por  Dom 
Chriílováo  da  Gama  ,  determinou  de  íc 
valer  do  Baxá  do  Zcbit  ,  a  quem  delpedio 
Embaixadores  com  muiro  dinheiro  pêra  lhe 
mandar  mil  Turcos  de  elpingardas ,  que  lhe 
ç&Q,  logo  mandou  em  navios.  D.  Chriílováo 
da  Gama  cíiava  invernando-  na  Cidade  de 
OfFar  ,  efperando  cada  dia  pelo  Imperador 
da  Abaíia ;  era  ifto  já  neíle  Agoílo  em  que 
andamos.  Succedeo  neíla  conjunção  ir  rer 
com  q\\q  hum  Judeo,  e  lhe  difie :  ))Queíc 
))  tinha  neceííidade  de  cavallcs  ,  emulas,  que 
))  elie  o  levaria  a  huma  ferra  ,  onde  íe  pro- 
»  veíTe  de  tudo  muito  abaftadamente  pêra  to- 
»  do  o  feu  exercito  ;  e  que  a  ferra  era  de 
))Judeos  5  e  poderia  ter  quatrocentos  AIou- 
))  ros  de  guarnição  5  que  alli  tinha  ElRey  de 
»  Zeilá  5  »  (parece,  que  cíle  Judeo  por  fe  vin- 
gar de  outros  alguns  feus  inimigos ,  lhe  foi 
dar  aquelle  alvitre.  )  D.  Chriftovao  infor- 
mando-fe  do  Barnagais  ,  e  de  outros  Capi- 
tães Abexins  daquelle  negocio  ,  foube  que 

lhe 
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jhe  fallava  verdade  ,  e  que  não  íb  era  ne- 
cclTario  dar  naqueila  ferra  pêra  fe  proverem 
de  cavalgaduras  ,  e  toniarem-na  aos  Mou- 
ros ,  mas  ainda  pêra  franquear  aquella  paf- 
fagem  ,  porque  pelo  pé  delia  havia  depaf- 
far  o  Imperador.  Pelo  que  determinou  de  ir 
em  pelToa  áquelle  negocio  ,  levando  comíi- 
go  as  companhias  de  Manoel  da  Cunha ,  e 
a  de  João  de  Affoiifeca ,  e  alguns  Capiiães 
Abexins,  ficando  tudo  ornais  em  guarda  da 
Rainha ,  e  do  exercito.  E  todo  aquelle  dia 
foi  caminhando  guiado  do  Judeo ,  e  paiTou 
humia  ribeira  grande  em  jangadas,  e  da  ou- 
tra banda  alvergou  ,  e  no  quarto  da  modor- 
ra tornaram  a  caminhar ,  e  rompendo  a  ma- 
nhã ,  chegaram  ao  pé  da  ferra ,  que  era  ta- 
manha ,  que  fe  affirmava  ter  doze  léguas  em 
roda.  O  Judeo  ,  que  hia  por  guia  ,  o  encamii- 
nhou  logo  por  hum  paiTo  muito  fácil,  por 
onde  foram  fubindo  ,  achando  em  certas  pa- 
ragens alguns  Mouros  de  guarda  ,  que  lo- 
go foram  mortos.  E  paliando  adiante  ,  fubí- 
ram  á  chã  ,  onde  acudiram  logo  os  Mou- 
ros de  guarnição  ,  que  feriam  perto  de  qua- 
trocentos ,  e  o  feu  Capitão  diante  em  hum 
formofo  cavallo.  D.  Chriftovao  ,  que  hia  em 
outro  m.uito  grande  ,  em  vendo  o  Mouro 
diante  ,  abaixando  a  lança ,  bateo  as  pernas  ao' 
cavallo,  e  o  com.mette.o  ,  e  foi  fua  ventura 
tal,  que  o  levou  na  ponta  da  lança  ,  dan- 
do 
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do  logo  cora  elíe  morto  no  cliao.  Os  noí^ 
fos  romperam  no  mefmo  tempo  com  os  Mou- 
ros ,  dando-lhes  fua  carga  de  arcabuzaria  ,  de 
que  derribái-am  muitos  ^  e  baralhando- fe  huns 
com  os  outros  ,  aíTim  apertaram  os  noííos 
com  elles  ,  que  os  puzeram  em  desbarato  ,  fa- 
zendo-lhes  virar  as  codas  ;  e  feguindo-lhes  o 
alcance  ,  foram  matando  nelles  bem  á  fua  von- 
tade ,  efcapando-lhes  muito  poucos ,  íicando- 
Ihes  hum  groíTo  defpojo  de  cavallos ,  c  mu- 
las. 

D.  Chriílovão  foi  demandar  huma  Villa 
das  principaes  ,  que  eílava  perto  ,  que  éra 
povoada  de  Judeos ,  como  outras  féis ,  ou 
íete  ,  que  havia  na  ferra ,  em  que  haveria  per- 
to de  oito  mil  delles  ;  e  aíFegurando  Dom 
Chriftováo  a  todos  ,  acudiram  das  outras  al- 
deãs a  lhe  dar  a  obediência. 

Hum  Judeo  douto  nos  diíTe  neíla  Cida-» 
de  de  Goa  ,  que  aquelles  Judeos ,  e  outros 
que  andavam  efpalhados  pela  Abaíia  ,  e  pe- 
la Núbia  y  eram  de  algum  daquelles  Tribus 
que  andam  defapparecidos. 

O  Judeo  5  que  guiou  a  D.  Chriílovão  da 
Gama  ,  vendo  as  maravilhas  que  os  Portu- 
guezes  fizeram  ,  ficou  palmado  ,  e  pedio  a 
D.  Chriílovão  que  o  fízeíTe  Chriílão  aelle, 
e  a  toda  fua  famiiia  ,  mulher,  filhos,  e  ef-- 
cravos  ;  o  que  el!e  eíiimou  muito  ,  mandan- 
do-os  bautizar  por  hum  Sacerdote  que  le- 
va- 
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vava  ,  fendo  feu  Padrinho  ,  e  dando-lhe  o 
feu  nome  ,  e  alcunha  ;  e  de  coníentiniento 
de  rodos  os  da  ferra  lhe  deo  o  governo  del- 
ia. Niílo  gaílou  dons  dias  ,  e  ao  terceiro  tor- 
ri3U-fc  pêra  o  exercito  ,  levando  huma  gran- 
de preza  de  cavallos  ,  mulas  ,  gado  ,  e  de 
cutras  coulas.  E  porque  por  caufa  deíla  car- 
liagem  hiam  caminhando  devagar  ,  deixou 
em  guarda  delia  AíFonfo  Caldeira  com  trin- 
ta efpingardas  ,  e  elie  fe  foi  apreíTando  tan- 
to ,  que  aquelle  dia  já  de  noite  chegou  ao  ex- 
ercito. Ao  outro  dia  teve  rebate,  que  os  Mou- 
ros vinham  em  bufca  deile;  pelo  que  fe  for- 
tificou o  melhor  que  pode  ,  provendo  fuás 
eftancias  mui  bem.  EiRey  de  Zeilá  com  o 
foccorrc  dos  Turcos  ficou  tao  foberbo  ,  e 
confiado  ,  que  foi  logo  bufcar  D.  Chrifto- 
vão  5  e  aquelle  dia  appareceo  por  aquelle 
campo  com  todo  o  feu  poder ,  e  fe  foi  lo-' 
go  chegando  ao  exercito  ,  e  lhe  deo  huma 
formoía  falva  de  arcabuzaria  ,  que  fe  julgou 
por  de  novecentas  efpingardas ,  e  cercaram- 
todo  o  arraial  á  roda  .  íicando  os  noíTo?  den- 
tro encurralados.  D.  Chriílovao  ajunrou-fe  em 
cafi  da  Rainha  com  os  outros  Capitães  Por- 
tuguezes ,  e  Abexins  ,  e  tomou  parecer  fo- 
bre  o  que  faria  ,  fe  feria  bem  recolher-fe  i 
ferra  ,  que  eílava  perto  ,  que  era  muito  for- 
te ,  pêra  alli  efperarem  o  Imperador.  Eíle 
coxifelho  houvera  D.  Chriftováo   de  tomar 

em 
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em  principio  ,  tanto  que  fe  ajuntou  com  a 
Rainha ,  e  fegurar-fe  em  parte ,  que  os  ini- 
migos o  náo  pudeílem  cercar,  até  fe  ajun- 
tar com  o  Imperador  ,  e  da  ferra  pudera  fa- 
hir  a  dar  todos  os  aíTaltos  que  quizera. 

Mas  como  era  mancebo  orgulliofo  ,  e 
grande  Cavalleiro ,  mas  de  pouca  experienr 
cia  nas  coufas  da  guerra ,  Jevou-fe  mais  do 
que  o  feu  coração  ,  e  animo  lhe  pediam , 
(que  era  não  recear  coufa  alguma,)  que  pe- 
las regras ,  e  medidas  da  milicia  ,  que  são 
prudência  ,  e  circumfpecçao ;  e  como  bom 
jogador  de  enxadrés ,  trazer  mais  o  olho  nos 
Janços  do  contrario  ,  que  nos  feus  ;  e  mais 
no  que  ha  de  jogar  de  futuro ,-  que  não  nos 
que  joga  de  preíente :  por  iílo  dizia  aquel- 
le  grande  Menelao  ,  que  mais  cílimava  hum 
Neílor,  que  dez  Ayaces.  E  Anibal  fempre 
receou  mais  a  Fábio  ,  quando  não  pelejava  , 
que  ao  Conful  Minucio  feu  companheiro  , 
que  cada  dia  o  commettia  ;  porque  o  fobejo 
esforço  as  mais  das  vezes  dá  em  perdição , 
como  veio  a  fazer  o  deíle  Fidalgo  ,  que 
quando  entendeo  o  que  lhe  relevava,  já  o 
não  pode  executar. 

Tornando  a  noíTo  fio.  Depois  que  Dom 
Chriftovão  propoz  no  confelho  o  que  lhe 
pareceo ,  foram  os  mais  de  parecer :  »  Qiie 
))já  fe  não  podiam  recolher  á  ferra  ,  por- 
a  que    os  racfmos  Abexins  ,   que   andavam 

D  com 
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))  com  ellcs  ,  que  eram  por  natureza  falfos  , 
))  e  desleaes ,  em  fentindo  qualquer  mudan- 
))  ca ,  cuidando  que  o  faziam  de  medo  ,  ro- 
))  dos  fe  levantariam  contra  elles ,  por  le  fa- 
))  nearem  com  os  inimigos  ;  que  o  menos 
))  mal  era  deixarem-fe  eíiar ,  porque  os  Mou- 
»  ros  não  lhe  podiam  entrar  o  exercito  ,  por- 
))  que  eftava  mui  forte ,  e  elles  tinham  den- 
;>  tro  todas  as  coulas  neceílbrias  pêra  íc  fuf- 
)>  tentarem  até  á  vinda  do  Imperador  ,  que 
»  náo  podia  tardar  muito.  »  Com  eíla  deter- 
minação fe  deixaram  ficar ,  defpedindo  Dom 
Chriííovão  hum  correio  Abexim  com  hum 
efcriro  a  Affonfo  Caldeira  ,  que  ficou  atrás 
com  a  recovagem  ,  pêra  que  foíTe  deman- 
dar o  pé  da  ferra,  e  que  no  quarto  da  mo- 
dorra commetteífe  o  exercito  ,  porque  elle 
eílaria  preftes  pêra  o  recolher.  Toda  eíla  noi- 
te paíTáram  os  noíTos  com  as  armas  ás  coi- 
tas 5  cuidando  que  os  inimigos  os  commet- 
teíFem. 


CA- 
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CAPITULO    XIV. 

De  coTrio  os  Mouros  commettêram  D.  Cbrif- 
tovâo  da  Gama  :  e  da  grande  batalha 
que  tiveram  :  e  de  como  os  nojjòs  foram 
desbaratados  ,  e  D,  Chriftovão  da  Ga- 
7na  cativo  :  e  do  cruel  martyrio  que  re* 
cebeo, 

AO  outro  dia ,  que  foram  vinte  e  nove 
de  Agoílo ,  em  que  fe  celebra  a  fefta 
da  DegoIIação  de  S.  João  Bautiíla  ,  deter- 
minou ElRey  de  Zeilá  de  commetter  o  ex- 
ercito dos  Portuguezes ;  e  repartindo  os  feus 
em  duas  partes,  dando  a  dianteira  aos  Tur- 
cos ,  fahio  de  feus  alojamentos  com  gran- 
des carrancas  ,  gritas  ,  vozes ,  e  fons  de  in- 
fírumentos ,  e  remettendo  com  as  eílancias, 
as  commettêram  por  duas  partes  ,  dando 
grandes  furriadas  de  efpingardaria.  D.  Chrif- 
tovâo,  que  eílava  já  preftes  ,  acudio  áquel- 
las  partes  com  alguns  que  o  feguiam  ;  e  ven- 
do a  grande  determinação  dos  Turcos ,  re- 
ceando que  oentraíTem,  determinou  de  lhes 
fahir  a  fazellos  afFaílar.  E  efcolhendo  finco- 
enta  foldados  ,  fahio  por  huma  porta ,  e  deo 
nos  Turcos  com  tamanha  fúria  ,  que  com 
morte  de  muitos  os  arrancou  dalli.  E  por- 
que vinha  carregando  fobre  elle  o  pezo  dos 
inimigos  ,  fe  tornou  a  recolher  com  perda 

de 
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de  quatro  homens ,  e  elle  com  huma  eípin- 
gardada  por  huma  perna  ;  e  porque  ao  en- 
trar do  vajio  vinham  já  os  inimigos  íobre 
elle  5  receando  Maneei  da  Cunha  (  que  ef- 
tava  em  huma  eílancia  perto  ,  e  via  tudo) 
que  entraíTem  de  envolta  com  D.  Chriílovao  , 
fahio-Ihe  por  aquella  parte  com  tamanha  fú- 
ria ,  e  braveza  ,  que  íem  temer  a  multidão 
delles  fe  metteo  em  meio  ,  fazendo  nelles 
tamanho  eftrago  ,  que  de  já  o  não  poderem 
foífrer  fe  alFaíiáram ,  e. Manoel  da  Cunha  fe 
tornou  a  recolher  com  perda  de  três  folda- 
dos.  As  outras  eílancias  eftavam  em  grande 
aperto ,  porque  quaíi  que  chegaram  os  ini- 
migos a  cavalgalias ;  e  vendo-fe  todos  tão 
arrifcados ,  querendo  antes  morrer  no  cam- 
po ,  que  nos  vallos ,  arrebentaram  por  elles 
fora  como  leões  ,  e  deram  nos  inimigos  com 
muita  braveza ,  travando-fe  antre  todos  hu- 
ma muito  afpera  batalha.  D.  Chriftovao  ,  af- 
fim  ferido  como  eflava  ,  fahio  de  miílura 
com  os  feus ,  fazendo  muito  bem  o  officio 
de  Capitão ,  e  de  foldado ,  governando ,  e 
provendo  nas  coufas  que  lhe  pareceram  ne- 
celTarias  ,  e  pelejando  por  feu  braço  com 
muito  valor  ,  e  esforço  ,  andava  em  hum 
formofo  cavallo  todo  armado  ;  e  correndo 
todas  as  partes  ,  foi  dar  com  Franciíco  de 
Abreu  cercado  de  hum  grande  número  de 
inimigos  y   e  elle  no  meio  pelejando  como 
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defefperado  ,  tendo  feito  nclles  grande  eí- 
trago  ;  e  mandando-o  íoccorrer  por  Inofre 
de  Abreu  feu  innao  com  a  fua  companhia, 
paíTou  adiante  por  ver  as  outras  partes  em 
que  fe  pelejava.  Inofre  de  Abreu  vendo  o 
perigo  em  que  feu  irinao  eílava  ,  fem  receio 
algum  rompeo  pelos  Mouros  ,  e  aprefentou- 
fe  diante  do  irmão ,  que  já  eftava  muito  fe- 
rido ,  e  alli  fez  maravilhas.  Mas  como  o 
número  era  tão  deíigual,  e  os  Turcos ,  que 
vieram  de  foccorro  ,  defejavain  de  parecer 
bem  a  ElRey  de  Zeilá ,  fizeram  coufas  ef- 
pantofas ,  nao  receando  o  ferro  dos  noíTos , 
que  os  cortava  bem,  eaíTim  apertaram  com 
elles  ,  que  os  fizeram  recolher  aos  vallos. 
Aqui  deram  huma  efpingardada  a  Francif- 
co  de  Abreu ,  de  que  o  derribaram  ;  o  ir- 
mão vendo-o  cahir  ,  voltou  pêra  o  recolher , 
dando  com  grande  fúria  nos  inimigos ,  fa- 
zendo-os  deter  com  morte  de  alguns ;  e  que- 
rendo alevantar  o  irmão  ,  lhe  deram  a  dÍQ 
outra  efpingardada  ,  de  que  cahio  morto  fo- 
bre  elle  ,  fazendo  ambos  neíle  dia  coufas  di- 
gnas de  grandes  louvores.  Os  noíFos  eflive- 
ram  aqui  de  todo  perdidos  ,  recolhendo-fe 
aos  vallos  já  desbaratados  ,  e  fem  ordem  , 
ficando  muitos  mortos  no  campo.  Todo  ef- 
te  tempo  eíleve  a  Rainha  em  grande  affíic- 
cão  ,  curando  por  fuás  mãos  os  feridos  ,  aju- 
dando-a  o  Patriarca.  D.  Cliriílovao  da  Ga- 
ma 
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ma  fe  recollico  aos  vallos  o  melhor  que  po- 
de, bem  períeguido  dos  inimigos  ,  e  man- 
dou a  Manoel  da  Cunha  ,  que  com  fua  gçn- 
te  voItalTe  a  elles ,  e  trabalhaíTe  pelos  affaf- 
tar;  e  que  quando  fe  vieíTe  recolhendo,  el- 
le  faria  outro  tanto  ,  porque  os  inimigos  não 
entra íTem  de  miíiura  com  qWqs.  Manoel  da 
Cunha  voltou  com  grande  fúria  ,  e  deter- 
minação ,  arremecando-fe  no  meio  dos  ini- 
migos  ,  como  hum  raio  abrazador  ,  ferindo  , 
e  derribando  nclles  cruelmente  ;  e  fazcndo-os 
aífaftar  hum  pouco  ,  fe  tornou  a  recolher  pê- 
ra as  eftancias  ,  com.o  lhe  era  mandado.  Cs 
Turcos  tornaram  a  carregar  fobre  el!e  com 
grande  ímpeto  ;  mas  D.  Chriílovao  lhes  tor- 
nou a  fazer  roílo  ,  pêra  fe  poder  recolher 
mais  á  fua  vontade ;  mas  como  os  Mouros 
vinham  crefcendo  ,  neíla  parte  fe  tornou  a 
travar  huma  muito  cruel  batalha  ,  em  que 
D.  Chriftovão  ,  e  todos  os  feus ,  como  Icoes 
famintos,  fe  mettiam  em  meio  dos  inimigos 
fem  recearem  a  morte  ,  fazendo  nelles  ta- 
manho eílrago  ,  que  não  parecia  o  damno 
feito  por  tão  poucos  ,  e  tão  canfados  ho- 
mens ,  fenão  por  muitos ,  e  muito  folgados. 
D.  Chriftovão  da  Gama  ,  (que  nefte  dia  me- 
receo  tanto  ,  que  bem  fe  pudera  fazer  del- 
le  fó  hum  grande  tratado,)  andando  acce- 
zo  na  batalha,  pelejando  por  feu  braço,  e 
derribando  muitos  dos  inimigos ,  invejofa  a 
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fortuna  da  gloria  de  feu  valor ,  c  esforço , 
ordenou  que  lhe  déíTem  ourra  eípingardada 
pelo  braço  direito ,  (  que  efte  dia  tinha  ga- 
nhado ranta  honra  ,  e  obrado  tão  grandes 
maravilhas,)  que  lho  quebrou  de  todo,  íi- 
cando-lhe  inhabilitado  pêra  a  efpada.  Aqui 
acudio  Manoel  da  Cunha  pelo  recolher ,  vol- 
tando aos  inimigos  ,  que  vinham  já  viclo- 
riofos ,  e  por  feu  muito  valor  ,  e  esforço  fe 
detiveram  ,  pelejando  os  feus  foldados  co- 
mo defefperados  ,  vendo  o  feu  Capitão  mor 
tão  maltratado.  E  tanto  apertaram  com  os 
inimigos  ,  que  os  detiveram  ,  com  o  que 
hum  foldado  teve  tempo  de  recolher  Dom 
Chriílovão  ,  tomando-o  ás  coílas  com  mui- 
to rifco  feu  ,  (e  o  nome  deíle  foldado  tam- 
bém o  tempo  tem  gaílado ,  como  o  tem  a 
outras  muitas  coufas  bem  dignas  de  memo- 
ria pelo  defcuido  Portuguez.  )  Aqui  recref- 
ceo  o  poder  dos  inimigos  ;  e  arrebentando 
como  hum  furiofo  torrente  ,  deram  em  os 
iiolTos  5  e  os  fizeram  voltar  de  todo  pêra  as 
eftancias  ,  ficando  no  campo  deíla  feita  ef- 
tirados  João  de  Aífonfeca ,  e  Francifco  Ve- 
lho ,  dous  Cavalleiros  principaes  ,  que  efte 
dia  fizeram  bem  grandes  coufas.  A  efte  tem- 
po eítava  D.  Chriílovão  curando-fe  em  ca- 
la da  Rainha  ;  e  dizendo-lhe  que  lhe  en- 
travam os  vallos  ,  mandou-fe  levar  por  al- 
guns homens  áquella  parte,  por  onde  diziam 
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que  entravam  os  inimigos  ,  mandando  acu- 
dir a  gente  pêra  os  defender  ;  mas  como  os 
Mouros  vinham  de  arrancada ,  e  com  a  vi- 
toria nas  mãos  ,  rom.pêram  por  elles  ,  e  os 
entraram  ,  acolhendo-íe   os  que  nelles    eíla- 
vam  pêra  as  tendas    da  Rainha  ,   cuidando 
que  nella  achaíTem  remédio.  O  Patriarca  ven- 
do a  coufa  perdida  5  cavalgou  em  hupja  for- 
mofa  egoa  ,  mui  grande  corredora  ,  e  foi- 
fe  fahindo  do  arraial  ,  pela  banda  que  hia 
pêra  a  ferra  ,  porque  eílava  por  allí  defapref- 
fada  dos  inimigos ;  e  alguns  Portuguezcs ,  que 
o  viram  ir ,  o  foram  feguindo.  A  Rainha  tam- 
bém fe  poz  em  outra  egoa  pêra  ver  fe  fe  po- 
dia falvar.    D.  Chriílovao  foi  logo  aviíado 
difto ,  e  m.andou  algumas  peíToas  de  coníian- 
ça  ,  que  fofíem  ter  mão  nella ,  porque  com 
fua  ida    fe  acabaria  tudo.    O  Barnagais  ,  e 
mais  Capitães  Abexins    nunca   fahíram  dos 
vai  los  pêra  fora  ajudar  os  noflbs  ,  e  muitos 
delles    fe  recolheram    cem    o  Patriarca.    Os 
Turcos  entraram  es  valíos  por  duas  partes , 
e  vinham  já  rompendo  pelo  arraial  dentro  , 
matando  muitos.  Diílo  fe  deo  rebate  a  Dom 
Chriílovao  ,  que  vendo-fe  perdido  ,  quiz  an- 
tes morrer  ás  mãos  dos  inimigos ,  que  ficar 
cativo  ,  e  aííim  voltou  pêra  aqueJla   parte, 
com  hum  furor  tão  grande^  que  lhe  fez  ef- 
quecer    as  feridas  que  tinha  ;  e  tomando  a 
efpada  com  a  mão  efquerda ,  diíle  aos  feus : 
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»  Qiie  quem  o  quizeíTe  feguir  o  fizeíTe  ,  por- 
^  que  elle  hia  morrer  em  meio  dos  inimi- 
))  gos.  »  Alguns  5  que  mmca  o  deixaram  y  ven- 
do-o  daquella  maneira  ,  o  detiveram  ,  dizen- 
do-lhe  :  »  Que  aquillo  era  mais  defefperação  , 
»  que  determánaçao  ,  que  pêra  morrerem  com 
))  t\\2  ,  todos  eftavam  muito  preíles  ,  mas  que 
))  aquilJo  era  arrifcar  a  alma  ,  porque  nin- 
))  guem  podia  ir  determinadamente  bufcar  a 
5)  morte  ;  que  o  bom  feria  tratar  de  fe  fal- 
»  var ,  porque  com  poupar  a  vida  fe  reme- 
))  diava  a  honra  ,  e  ahi  lhe  ficava  tempo  pe- 
^)  ra  fe  fatisfazer  daquella  perda.  »  E  toman- 
do-o  por  força ,  o  puzeram  em  hum  formo- 
fo  cavallo  ,  e  quatorze  companheiros  em  ou- 
tros ,  e  tomando  a  Rainha  comfigo ,  e  o  Bar- 
nagais ,  fe  fahíram  pela  outra  parte  da  ban- 
da da  ferra.  O  que  puderam  bem  fazer  ,  por- 
que como  os  Mouros  andavam^  já  fenhores 
do  arraial,  defcuidaram-fe  de  tudo  por  rou- 
barem. Logo  fedeo  recado  aElRey  deZci- 
Já  ,  que  D.  Chriílovao  era  recolhido  ,  pelo 
que  mandou  com  muita  preffa  algumas  Com- 
panhias apôs  elle ,  encommcndando-lhes  mui- 
to o  trouxeíTem  vivo. 

Os  Turcos  andavam  efpalhados  pelas  ef- 
tancias ,  faqueando  tudo :  e  entrando  huma 
companhia  delles  nas  tendas  da  Rainha,  on- 
de eftavam  todos  os  feridos  ,  que  nao  pu- 
deram fugir,  e  com  huma  crueldade  brutal 
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começaram  a  cortar  nelles.  Vendo  hum  dos 
feridos  aquella  bruteza  ,  alevantou-le  o  me- 
lhor que  pode ,  e  poz  o  fogo  a  huns  barris 
de  pólvora  ,  que  eílavam  na  mefma  tenda , 
que  arrebentaram  ,  e  deram  por  efles  ares 
com  as  tendas  ,  e  com  quantos  havia  den- 
tro 5  fem  efcapar  algum  com  vida. 

E  tornando  a  continuar  com  D.  Chrif- 
tovão :  tanto  que  fe  íahio  do  arraial,  logo 
lhes  anoiteceo  ,  e  perdendo  o  caminho  da 
ferra ,  fe  foram  mettendo  pelos  matos ,  por 
onde  andaram  toda  a  noite;  mas  a  Rainha 
com  o  Barnagais  foram  atinando  melhor 
com  muitos  Portuguezes  em  fua  companhia  , 
por  onde  nos  parece  que  D.  Chnílovao  foi 
o  que  fe  não  quiz  recolher  á  ferra  ,  porque 
fua  tenção  feria  ir-fe  pêra  as  terras  do  Bar- 
nagais. Em  fim  ,  como  quer  que  folTe ,  elle 
andou  toda  a  noite  ;  e  tanto  que  amanhe- 
ceo  5  acharam  huma  fonte  ,  onde  fe  apearam 
pêra  darem  agua  ás  cavalgaduras  ,  e  pêra. 
repouCirem  hum  pouco.  Alli  fe  apertaram  as 
feridas  huns  aos  outros  o  melhor  que  pu- 
deram. Mas  a  fortuna  não  fatisfeita  ain- 
da de  tantos  males  ,  ordenou  que  foíTem 
os  Turcos  dar  com  elles  ,  guiados  de  liu- 
ma  efcrava ,  que  os  tinha  aili  viílo..  E  lan- 
çando mão  delles  ,  os  levaram  amarrados  a 
EIRey  de  Zeilá  ,  que  em  eftremo  eílimou 
eíla  preza  ,  havendo  que  Mafamede  o  or- 
L9uto.Tom.ILP.lL  T  de- 


2^0  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

denára  aílim,  por  acabar  de  triunfar  da  vi- 
to  ria. 

E  tendo  D.  Chriílovao  em  pé  diante  de 
fi  5  lhe  mandou  dar  em  leu  rodo  muitas  bo- 
fetadas com  as  alparcas  dos  feus  eícravos , 
(  vileza  nunca  viíla  em  outro  bárbaro , )  e 
das  barbas  lhe  mandou  fazer  tranças  ,  com 
candeas  pequenas  de  cera  ,  a  que  mandou 
pôr  o  fogo  ,  e  diíTe  aos  feus  :  »  Qiie  aílim 
))  foíTe  levado  por  todo  o  exercito  pêra 
»  mòr  vitupério.  »  D.  Chriílovao  foífreo  tu- 
do com  grande  animo  ,  c  paciência  ,  e  com 
G  coração  pofto  em  Deos ,  por  cujo  amor , 
e  ferviço  padecia  aquelle  martyrio.  Depois 
de  paíTada  aquella  aíFronta  ,  ,c  tornaram  a 
ElRey,  que  com  fua  própria  mao  IhQ  cor- 
tou a  cabeça  ,  porque  lhe  tinha  cobrado  tao 
grande  medo  ,  que  lhe  não  quiz  dar  vida  , 
por  não  ficar  vivendo  com  fobrefaltos.  Aos 
outros  Poríuguezes  m.andou  metter  em  maí^ 
morras  ,  e  alguns  morreram  logo  das  feri- 
das ,  e  os  mais  deviam  de  acabar  no  cati- 
veiro ,  porque  não  achamos  feito  memoria 
de  algum  delles.  Aos  Turcos  lhes  pezou 
muito  da  morte  de  D.  Chriílovao ,  porque 
defejavam  de  o  levarem  de  prefenre  ao  Grão 
Turco  ,  pelo  valor  ,  e  esforço  da  fua  peP- 
foa  ;  mas  fua  alma  faníiíTima  foi-fe  aprefen- 
tar  na  Gloria  ,  diante  do  dador  delia  ,  ba- 
líliada  no  frefco  fangue  de  feu  glorioíb  mar- 
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tyrio ,  porque  entrou  formofa  ,  e  triunfante 
aonde  rccebeo  a  coroa  aureola  ,  que  eftá 
guardada  pêra  todos  os  que  morrerem  por 
íua  Fé  5  honra  ,  e  ierviço.  De  que  he  cla- 
ra prova  huma  grande  maravilha ,  que  Dio- 
go de  Reinofo ,  e  outra  peílba  digna  de  fé 
viram  ,  por  fe  acharem  preíentes  ,  e  ferem 
da  com.panhia  de  D.  Chriftovao  da  Gama  , 
que  o  efcrevêram.  E  a  maravilha  foi  ,  que 
alli  onde  o  Rey  de  ZeiIá  degollou  D.  Chrif- 
tovao ,  e  o  feu  fangue  fe  derramou ,  nafceo 
logo  huma  fonte  de  agua  ,  que  dava  faude 
aos  enfermos ,  que  fe  lavavam  com  ella. 

Outra  maravilha  acontcceo  também  no 
mcfmo  tempo ,  e  dia  ,  em  que  eíle  valerofo 
Capitão  ,  e  AÍartyr  de  Chriíto  foi  degolla- 
do  ,  que  em  certo  modo  moílrava  Deos  nof- 
fo  Senhor  nella  quão  acceita  fua  morte 
foi  diante  delle ;  porque  n'um  Moíleiro  de 
Frades  fe  arrancou  por  íi  huma  arvore  mui- 
to grande ,  que  tinham  na  craíla ,  virando- 
fe-lhe  as  raizes  pêra  o  ar,  e  arama  pêra  a 
terra  ,  eílando  o  dia  m.uito  quieto  ,  e  fere- 
no  5  e  fem  lhe  preceder  nenhuma  tempefta- 
dc  5  a  que  iílo  fe  pudefíe  aitribuir.  E  por- 
que iílo  caufou  efpanto  ,  e  admiração  nos 
Religiofos ,  que  moravão  no  Moíleiro  ,  on- 
de iílo  aconteceo  ,  notaram  ,  e  efcrevêram 
o  dia  que  foi ,  por  lhes  parecer  que  não  ca^ 
recia  de  myfterio  huma  coufa  tão  nova  ,  ^ 

T  ii  tão 


nçz   ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

tão  extraordinária  como  aquella.  E  quando 
fouberam  da  morte  deíle  gloriofo  Martyr 
de  Chrifto  ,  (que  aílimi  ihe  podemos  chamar ,  ) 
viram  que  foi  no  próprio  dia ,  em  que  a  ar- 
vore fe  arrancou  ,  a  cuja  m.orte  elies  attri- 
buiam  aquelia  maravilha.  E  o  que  niílo  he 
mais  pêra  notar ,  he  ver  que  eílando  eíla  ar- 
vore já  havia  tempos  fecca  ,  e  cora  as  mais 
das  raizes  cortadas ,  aconreceo  que  vencen- 
do o  Imperador  da  Abaffia  ao  Rey  deZei- 
lá  5  que  degollára  D.  Chrirtovão  da  Gama , 
lhe  cortou  a  cabeça  ,  e  no  mefmo  dia  em 
que  lha  cortaram  ,  tornou  a  arvore  ,  que  eí^ 
tava  fecca  ,  a  fe  virar  com  as  rnizes  pêra  bai- 
xo 5  e  metter-fe  na  terra  ,  e  juntamente  re- 
verdecer como  antes,  que  fe  arrancaíle  delia. 
A  Rainha  metteo-le  na  ferra  ,  que  era 
forte,  onde  fe  deixou  eílar  com  grande  dor, 
e  triíleza  ,  por  não  ter  novas  de  D.  Chrif- 
tovão,  que  ella  amava  como  feu  filho.  Af- 
fonfo  Caldeira  ,  (  que  ,  como  atrás  diíTemos  , 
deixou  D.  Chriílovão  com  toda  a  preza  que 
tomou  na  ferra  do  Judeo  , )  quiz  fua  boa 
■fortuna  ,  que  indo  demandar  o  exercito ,  a- 
quelle  mefmo  dia  deram  com  elle  alguns  , 
que  hiam  fugindo  do  desbarato ;  e  fabendo 
fer  a  Rainha  recolhida  pêra  aferra,  largan- 
do tudo  ,  encaminhou  pêra  ella  com  os  trin-' 
ta  companheiros  que  levava ,  que  a  Rainha 
eílimou  muito.  Poucos  dias  depois  chega- 
ram 
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ram  as  triftes  novas  da  morte  de  D.  Chrif- 
továo  da  Gama  ,  porque  todos  fizeram  mui 
grande  pranto  5  fendo  já  alli  juntos  cento  e 
vinte  Portuguczes.  Só  Manoel  da  Cunha  ,  de- 
pois de  tudo  perdido  ,  ajuntou  quarenta  Por- 
tuguezes  \  e  não  querendo  encaminhar  pêra 
a  lèrra  ,  defviou-íe  por  outro  caminho  ,  e 
foi  ter  ás  terras  do  Barnagais  ,  onde  feus 
vaíTalIos  o  agazalháram  ,  e  recolheram  ,  man- 
dando daili  eípias  a  faber  de  D.  Chriitovao  , 
e  da  Rainha  ,  de  que  náo  tinham  novas  al- 
gumas. AíFim  os  deixaremos  todos  em  fua 
trifteza,  até  tornarmos  a  elles. 
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CAPITULO    I. 

De  algumas  coufas  ^  em  que  o  Governador 
Marthn  Ajfonjo  de  Soufa  provêo  :  e  da 
Armada  que  efte  anno  de  1 5*42  par  tio  do 
Reyno  fem  levar  Capitão  mór  :  e  de  co- 
mo o  Governador  fe  embarcou  pêra  Co- 
chim. 

TAnto  que  o  Governador  Martim  Af- 
fonfo  de  Souía  tomou  poíTe  da  go- 
vernança da  índia  ,  começou  de  en- 
tender nas  coufas  da  jufliça ,  e  fazenda,  a- 
chando  huma  grande  quebra  nas  páreas,  que 
os  Reys  de  Ormuz  pagavam  ,  em  que  já  o 
Governador  D.  Eílevao  da  Gama  o  Verão 
atrás  tinha  bulido.  E  porque  o  rendimento 
do  Eílado  não  yieíTe  tanto  a  menos  ^  e  El- 

Rey 
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Rey  de  Ormuz  fe  não  foíTe  penhorando  mais 
eui  dividas  ,  defejando  de  prover  naquellas 
coufas ,  as  poz  em  confelho.  E  peia  melhor 
entendimento  deíia  matéria  ,  lerá  neceiTario 
tornar  de  novo  a  dar  razáo  das  páreas ,  que 
os  Reys  de  Ormuz  pagavam.  Pelo  que  fe 
ha  de  íaber  ,  que  pelo  primeiro  contrato  ,  que 
Aííoníb  de  Aiboquerque  fez  com.  ElRey  Cei- 
fadim  ,  lhe  poz  de  páreas  quinze  mil  xera- 
íins  de  ouro  cada  anno.  Depois  quando  An- 
tónio de  Saldanha  foi  por  Capitão  mor  aos 
Eílreitos  ,  indo  invernar  áquella  Ilha  ,  on- 
de já  reinava  Toruxá  ,  fíiho  de  Ceifadim  , 
Iheaccrefcentou  mais  nas  páreas  dez  mil  xe- 
raíins ,  que  ficavam  fendo  vinte  e  finco  mi!. 
E  indo  o  anno  de  vinte  e  três  -o  Governa- 
dor D.  Duarte  de  Menezes  acudir  aos  ale- 
vantamentos ,  que  houve  naquella  Ilha  con- 
tra os  noíTos ,  falecendo  naquelle  tempo  El- 
Rey Toruxá  ,  alevantando  o  Governador 
por  Rey  feu  filho  Mamedxá ,  fez  com  elle 
novos  contratos  ,  efcritos  por  Sebaíliao  de 
Vargas,  Secretario  de  Eílado ,  cujos  Capí- 
tulos principaes  eram. 

))  Que  elle  recebia  aquelle  Pveyno  de  Or- 
))  muz  da  mao  d'ElRey  D.  João  de  Portu- 
»  gal ,  que  elle  ,  e  feus  fucceíTores  tornariam 
))  a  entregar  livremente  á  pelToa  que  os  Reys 
»  de  Portugal  mandaííem  ;  e  que  pagaria  mais 
»  de  parcas  trinta  cfmco  mil  xeraíins  de  ou- 

))  ro , 
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»  ro  ,  que  com  es  vinte  e  finco  mil  d'anres , 
»prefaziam  lefíbnta  mil  xeraíins  de  ouro  , 
■»  que  elíe ,  c  feus  liicceííores  íeriam  obriga- 
))  dos  a  pagar  em  ouro  ,  prata  ,  aljofre  ,  pe- 
5)  los  preços  da  terra  :  com  condição ,  qae 
»  havendo  guerra  em  Cambaya  ,  donde  vi- 
5)  nha  o  principal  rendimento  dac|iie]la  Alfan- 
-»  dega ,  então  osannos  que  duraíle  nao  pa- 
5)  gariam  mais  que  os  vinte  e  íinco  mil  xe- 
»  rafins  de  primeiro.  »  O  que  tudo  fe  verá 
muito  claro  em  hum  livro  dos  Regimentos 
das  fortalezas  da  índia  ,  que  anda  nos  Con- 
tos de  Goa  ,  recopilado  por  Simão  Botelho , 
Veador  da  Fazenda. 

Depois  difto  os  annos  de -vinte  e  nove, 
quando  o  Governador  Nuno  da  Cunha  foi 
a  Ormuz  invernar,  vindo  do  Reyno ,  (co- 
mo na  quarta  Década  fica  dito  no  Cap,  III. 
do  Liv.  VI.  )  depois  daquella  perdição  de 
Barém  ,  fazendo  pazes  com  aquelie  Guazil , 
o  condemnou  em  quarenta  mil  pardács  de 
parcas  ,  pelo  alevantamento  que  fez ,  que  pa- 
garia do  rendimento  daquelle  Reyno  de  Ba- 
rém cada  anno  perpetuamente.  Depois  ven- 
do Nuno  da  Cunha  que  aquelie  Guazil  era 
vaiTallo  doRey  de  OrmiUz  ,  os  carregou  fo- 
bre  çlle ,  e  os  poz  por  Regimento  naquella 
fortaleza  ,  com  o  que  ficaram  as  páreas  em 
cem  mil  xerafíns  de  ouro.  Eíles  mandou  que 
fc  arreçadalTem  pelo  rendimento  da  Alfan- 
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dega  de  Ormuz  ,  e  que  não  abrangendo  , 
lançaíTem  mao  de  rodas  ns  mais  rendas  do 
Reyno  ,  até  prefazerem  aquella  quantia.  E 
porque  aquelleRey  ficava  fem  ter  com  que 
fe  fuílentar,  (depois  que  lhe  lançaram  mão 
de  todas  as  rendas , )  mandou  o  mefmo  Nu- 
no da  Cunha  ,  que  íe  lhe  não  bulilíe  nellas , 
nem  fe  arrecadailem  da  Alfandega  mais  que 
dous  terços  ,  e  que  a  demazia  le  deixaíle  a 
ElRey  pêra  fuás  defpezas.  Ecomo  naquel- 
Je  tempo  não  rendia  a  Alfandega  tanto  ,  que 
pudeííe  abranger  a  tudo  ,  ficou  Elíley  de  Or- 
muz devendo  huma  grande  quantidade  de 
dinheiro  ,  porque  o  que  faltava  fe  lhe  car- 
regava por  divida. 

Depois  mandando  o  Vifo-Rey  D.  Gar- 
cia de  Noronha  a  Ormuz  fazer  conta  deiles 
relies  5  achou-fe  ficar  ElRey  devendo  até  to- 
do o  anno  de  trinta  e  nove  ,  trezentos  feten- 
ta  e  fete  mil  e  ilncoenta  e  dous  xeraíins  ,  fe- 
re candis  ,  e  quarenta  e  féis  dinares.  Deíla 
quantia  paíTou  ElRcy  de  Ormuz  hum  Co- 
nhecimento fellado  com  o  feu  fello  ,  que  o 
Governador  Martim  Affonfo  de  Soufa  achou 
nos  Contos  de  Goa.  E  poílo  que  alguns  di- 
gam ,  que  os  quarenta  mil  pardáos ,  que  o 
Governador  Nuno  da  Cunha  accrefcentou 
nas  páreas  aquelleRey,  foi  pela  culpa  que 
lhe  achou  na  morte  do  Guazil  Rax  Hamed  , 
(que   fuccedeo   naquelie  Guazilado   eai  au- 
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fencia  de  Rax  Xarafo  ,  que  Manoel  de  Ma- 
cedo levou  pêra  oReyno,  como  temos  di- 
to no  Cap.  \V.  Liv.  VI.  da  quarta  Década  ,  ) 
foi  ruim  informação  ;  porque  nós  adiámos 
nas  arrecadações  dos  Feitores  daquelle  tem- 
po 5  que  ferviam  em  Ormuz  ,  carregados  ef- 
tes  quarenta  mil  xerafins  ,  com  declaração, 
que  eram  os  que  pagava  de  páreas  o  Gua- 
zil  de  Barém  pelo  alevantamento  que  fez. 
E  porque  eíle  Guazil  de  Barém  era  valTalIo 
d'ElRey  de  Ormuz  ,  e  elle  lhe  pagava  aquel- 
les  quarenta  mil  pardáos  pelo  rendimento 
daquelle  Reyno  de  Barém  ,  e  que  não  po- 
dia fer  pagar  quarenta  mil  aElRey  de  Por- 
tugal ,  e  outros  quarenta  mil  ao  de  Ormuz  , 
mandou  Nuno  da  Cunha  ,  que  fe  carregaf- 
fem  fobreElRey  aquelles  quarenta  mil  par- 
dáos mais ,  e  que  dle  os  arrecadaíTe  do  feu 
Guazil ;  e  que  o  dinheiro  de  alguns  annos , 
que  o  Guazil  de  Barém  tinha  pagos ,  fe  aba- 
teiTem  na  divida ,  que  devia  ElRey  de  Or- 
muz. E  porque  os  próprios  papeis ,  que  fo- 
bre  iílo  fe  fizeram  ,  ou  são  levados  pêra  o 
Reyno ,  ou  perdidos ,  ficou  iílo  fazendo  con- 
fusão ,  e  o  não  podemos  averiguar,  fenão 
pelo  Regimento  daquella  fortaleza  ,  que  man- 
dava arrecadar  eíles  cem  mil  pardáos  daquel- 
le Rey ,  fem  fazer  mais  alguma  declaração  , 
que  fó  dizer ,  que  eram  de  páreas. 

E  achando   o  Governador  Martim  Af- 
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fonfo  de  Soufa  os  Conhecimentos  das  divi- 
das nos  Contos  ,  mandou  de  novo  fazer  con- 
ta 5  áMo  anno  de  trinta  e  nove  a:é  a  en- 
trada deíie  de  quarenta  e  três  ,  e  fe  achou 
ficar  aquelle  Rey  devendo  quinhentos  e  de- 
zoito mil  e  quinhentos  e  trinta  -e  fete  xera- 
fins  de  ouro.  E  porque  a  quantia  era  muito 
grande  ,  e  não  havia  eíperanças  de  íe  arreca- 
dar, não  querendo  que  foíTe  a  divida  mais 
por  diante,  poz  aqueile  negocio  em  con Te- 
lho ,  (como  começámos  a  dizer  no  princí- 
pio deftc  Capitulo  , )  pêra  ver  o  meio  que 
naquillo  íe  podia  tomar.  E  debatido  antre 
todos  ,  alTentou-fe  :  »  Que  viílo  como  EIRey 
))  de  Ormuz  não  podia  pagar  tanto  dinhei- 
))  ro  5  nem  havia  por  onde  fe  arrecadalTe  del- 
»le,  (porque  fe  lhe  buliíTem  nas  rendas  fò- 
))  ra  da  Alfandega  ,  ficaria  fem  rer  que  co- 
»mer,)  eque  pois  fe  não  podia  cm  tempo 
))  aigum  arrecadar  mais  ,  que  o  rendimento 
)■>  da  Alfandega ;  que  fe  lhe  mandaíle  noti- 
» ficar,  que  a  largaíTe  toda  a  EIRey  dePor- 
»  tugai  ,  e  que  lhe  quitaífem  todas  as  divi- 
»  das  que  deveíTe  ;  e  que  na  renda  da  meC- 
» ma  Alfandega  fe  lhe  pagaifem  algumas 
»  tenças  aoscontinos  defuaCafa;  e  que  fof- 
))  fe  o  Secretario  António  Cardofo  a  Ormuz 
))  a  pôr  aquellas  coufas   em  ordem. 

E  porque  o  Governador  determinava  de 
ir  a  Cochim,  tanto  que  as  náos  do  Reyno 
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chegaííem  ,  mandou  dar  aviamento  á  Arma- 
da que  havia  de  levar  j  porque  também  le 
allenrou  em  coníelho  :  »  Qiie  fe  délTe  hum 
»  grande  caítigo  á  Rainha  deBarecallá  ,  por- 
»  que  eilava  rebellada  ,  e  havia  anncs  que  não 
)>  queria  pagar  as  parcas  que  devia.»  E  an- 
dando occupado  neftas  couías  ,  entrada  de 
Setembro  chegaram  á  barra  de  Goa  as  náos 
da  íua  companiiia  ,  que  íicáram  invernando 
cm  Ivloçambique  ,  e  três  mais  de  viagem  , 
de  quatro  que  partiram  doReyno,  quenáo 
traziam  Capitão  mór.  Os  Capitães  eram.  Hen- 
rique de  Macedo  ,  Balthazar  Jorge  ,  e  Lo- 
po Ferreira  ,  e  o  Capitão  que  faltava  era 
Vicente  Gil ,  que  fe  foi  perder  na  coíla  de 
Melinde  ,  em  parte  que  fe  falvou  toda  a 
gente. 

O  Governador  começou  a  pagar  folda- 
dos  pêra  a  fua  Armada  ,  e  lançar  navios  ao 
mar ,  porque  determinava  de  fe  partir  logo 
pêra  Cochim  a  dar  ordem  á  carga  das  náos , 
e  a  efcrever  pêra  o  Reyno.  Também  def- 
pachou  as  náos  pêra  Malaca  ,  em  que  fe  em- 
barcou Fernão  de  Caílro ,  que  era  provido 
da  Capitania  de  Maluco ,  porque  lhe  cabia 
entrar.  D.  Eítevao  da  Gama  ,  que  eílava  em 
Pangim ,  fem  correr  com  o  Governador,  man- 
dou recado  ao  Veador  da  Fazenda  ,  que  ha- 
via mifter  navios  pêra  fe  ir  pêra  Cochim  , 
que  lhos  déífe  dos  d'EIRey  como  era  obri- 
ga' 
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gação.  O  Veador  da  Fazenda  o  fez  a  faber 
ao  Governador  ,  que  mandou  que  fe  lhe  áéC- 
fem  com  todo  o  neceílario  ,  como  fe  fez  , 
e  elle  fe  embarcou  fem  fe  defpedir  do  Go- 
vernador. Marrim  AfFonfo  de  Soufa  ,  por- 
que fe  queria  logo  emíbarcar,  deo  defpacho 
a  muitas  coufas ,  e  antre  ellas  foi  agazalhar 
CS  Padres  da  Companhia,  que  até  então  ef- 
tavam  no  Hofpital ,  e  ailentou  com  os  Ve- 
readores ,  que  fe  lhes  déíTe  o  Seminário  , 
que  D.  ErreV'ão  da  Gama  ordenou  na  car- 
reira dos  cavallos  ,  onde  eílavam  os  Meni- 
nos órfãos  ,  e  os  novamente  convertidos  á 
Fé  Catholica ,  pêra  os  cnfmarem ,  e  doutri- 
narem 5  e  lhes  deram  hum  arrezoado  chão 
pêra  fuás  oíiicinas. 

Os  Padres  fe  mudaram  logo  pêra  ia ,  e 
ordenaram  hum  moderado  Templo ,  confor- 
me no  lugar,  e  tempo,  pêra  nelle  celebra- 
rem os  Officios  Divinos  ;  e  começaram  a  ad- 
miniílrar  com  muita  caridade  os  Sacramen- 
tos ,  fendo  ajudados  em  tudo  dos  Cidadãos 
de  Goa  com  muito  amor  ;  e  aílim  foram 
crefcendo ,  aífim  em  virtude  ,  com.o  em  nú- 
mero ,  e  Templo  ,  porque  depois  (como  di- 
remos )  fundaram  no  mefmo  lugar  aquelle 
celebrado  Collegio  de  S.Paulo,  que  hc  hum 
dos  melhores  da  Europa. 

O  Governador  deo  defpacho  ao  Secre- 
tario António  Cardofo  pêra  Ormuz,  que  fe 
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embarcou  logo  ;  e  fegundo  ouvimos  dizer 
a  Fidalgos  daquclle  tempo  ,  antre  os  Capi- 
tulos  que  lhe  dco  de  íeu  Regimento  ,  foi 
hum ,  que  devaçaíTe  de  Martim  AíFonfo  de 
Mello  Juzarte  ,  Capiíáo  daquella  fortaleza  , 
porque  defejava  de  embicar  com  elle ,  por- 
que não  era  feu  amigo;  eaííim  nosaíKrmá- 
ram ,  que  lhe  paílára  huma  Provisão  em  fe- 
gredo ,  pêra  que  achando-o  culpado  nos  Ca- 
pítulos que  levava,  omandaíle  prezo,  eel- 
le  fícaíTe  por  Capitão  até  ir  o  provido.  Mas 
a  verdade  he  ,  que  lhe  mandaram  de  Ormuz 
muitos  capitulos  contra  clle ,  falfos,  e  men- 
tirofos  5  porque  neílas  fortalezas  fempre  ha 
liomens  de  ruim  zelo ,  capituladores ,  e  máos 
de  contentar. 

O  Governador  fe  embarcou  de  todo ,  e 
deo  á  vela  em  Outubro  ,  levando  comíigo 
as  nãos  do  Reyno.  Os  Capitães  que  nelta 
jornada  o  acompanharam  ,  foram  D.  Ala- 
noel  de  Lima  ,  D.  Martinho  de  Soufa  ,  Pê- 
ro Vaz  de  Siqueira  ,  Alonfo  Henriques  ,  Ma- 
noel de  Soufa  de  Sepúlveda  ,  Bcrnaldim  de 
Soufa  ,  Fernão  da  Silva  ,  iVlcaide  mor  de  Al- 
palhão ,  P'ernão  de  Soufa  de  Távora ,  Dom 
Diogo  de  Almeida  Freire,  Diogo  de  Men- 
doça  ,  Diogo  deReynofo,  Francifco  de  Sá 
de  Menezes  ,  Francifco  Lopes  de  Soufa  , 
António  de  Sá  o  Rume,  D.  Duarte  de  Me- 
nezes, António  de Soto- maior,  AíIbnfoPe- 

rei- 
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reira  de  Lacerda,  Jorge  de  Mello  o  Punho, 
Lopo  Vaz  de  Siqueira  5  Diogo  Pires  Deça , 
Fernão  de  Lima  ,  Galpar  de  Soufa  ,  AfFon- 
fo  Furtado  ,  Álvaro  de  Mendoça  ,  D.  Fran- 
cifco  de  Noronha  ,  Fernão  Gomes  de  Sou- 
fa 5  João  de  Mendoça  ,  D.  João  Henriques  , 
D.  João  Mafcarenlias ,  Luiz  Cavado,  Vaf- 
co  da  Cunha  ,  Luiz  Falcão ,  e  outros  mui- 
tos Fidalgos ,  eCavalleiros,  a  que  não  achá- 
mos os  nomes.  E  leguindo  fua  viagem ,  foi 
furgir  com  toda  fua  Armada  fobre  o  por- 
to de  Batecalá. 

CAPITULO    IL 

Do  fitío  da  Cidade  de  Batecalá'.  e  de  como 
o  Governador  Martim  Jljfonfo  de  Soufa 
defembarcou  nella  ,  e  a  deftruio  :  e  de  co^ 
7)10  D,  EJIe-vão  da  Gama  fe  embarcou  pe^ 
ra  o  Reyno  :  e  das  partes ,  e  qualidades 
de  fua  pejfoa, 

ESta  Cidade  de  Batecalá  eftá  na  cofia  do 
Canará  em  altura  de  gráos  do  Norte ; 
foi  fempre  fujeita  aos  Reys  deBifnagá;  ef- 
tá fituada  quafi  huma  légua  por  hum  muito 
frefco  rio  aílima ,  e  cílendida  em  hum.  pla- 
no com  muitos  palmares  ,  hortas  ,  e  fazen- 
das ao  derredor  ,  com  muitos  ,  e  grandes 
campos,  e  várzeas,  em  que  fameam  muito 
arroz,  e  huma  laia  delle  ,    a  que  chamam 
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Giracal  ,  o  melhor  de  toda  a  coíla  da  ín- 
dia ,  de  que  fe  provê  a  mor  parte  delia,  He 
povoada  de  Gentios  ,  Jie  grande ,  e  de  gran- 
des edifícios ,  e  pagodes.  Foi  íempre  muito 
proípera  ,  rica  ,  e  mui  continuada  de  merca- 
dores Eílrangeiros  da  Perfia  ,  e  da  Arábia  , 
que  alii  hiam  carregar  íuas  náos  de  fazen- 
das 5  porque  ha  alii  muitas  fortes  de  roupas 
muito  finas,  muito  gengivre,  ferro  ,  e  ou- 
tras coufas.  A  fua  barra  he  muito  ruim  ,  e 
não  podem  entrar  por  ella  fenao  navios  de 
remo  ,  e  inda  com  maré  cheiac  Na  boca  del- 
ia da  banda  do  Norte  tem  hum  morro  al- 
to com  pedras  na  ponta  fobre  o  mar  ;  de 
longo  delia  entra  o  rio  ,  e  torna  a  voltar 
caminho  do  Sul-Sueíle  ,  alargando  pêra  den- 
tro cada  vez  mais.  Da  outra  parte  da  entra- 
da da  barra  da  banda  do  Sul  tem  huma 
praia  muito  grande,  que  faz  huma  bahia  á 
maneira  de  concha ,  onde  o  mar  em  tempo 
dos  Ponentcs  quebra ,  e  anda  muito  banzei- 
ro, por  lhe  ficar  em  oppoílto.  Atuiftado  da 
ponta  da  barra  hum  tiro  de  falcão  tem  hum 
ilheo  redondo  alto  ,  e  delle  ao  mar  no  mef- 
ino  parallelo  perto  de  duas  léguas  outro , 
cheios  ambos  de  mato  ,  em  que  andam  bi- 
chos peçonhentos ;  e  por  antre  hum ,  e  ou- 
tro paliam  todas  as  náos ;  mas  por  antre  o 
da  terra  fó  fuílas.  De  longo  de  ambos  ha 
algumas  abrigadas,  a  que  as  fuílas  que  alii 

an- 


Dec.  V.  Liv.  IX.  Cap.  ir.      30; 

andam  da  Armada ,  fe  acolhem  em  tempos 
rijos. 

Surto  o  Governador  Martim  AfFonfo  de 
Soufa  ,  mandou  requerer  á  Rainha  ,  ))  que 
))  lhe  mandaíTe  pagar  as  páreas  ,  que  devia 
»  dos  annos  atrás  paliados  ,  e  que  lhe  en- 
»  tregafle  logo  tecos  os  navios  de  remo  , 
»  que  em  leu  porto  eftiveíTem  ,  porque  dal- 
)>  li  fahiam  a  roubar  todo  aquelle  mar  ,  e 
))ella  os  recolhia  dentro.  »  A  Pvainha  quiz  ufar 
de  manha  com  o  Governador  ,  porque  fa- 
bia  que  hia  pêra  Cochim  ,  e  que  fe  não  ha- 
via de  deter  muiro  ,  mandando-lhe  dizer  , 
))  que  pêra  tudo  eílava  preftes  ,  que  ajunta- 
))  ria  as  páreas,  e  que  os  navios  logo  íèlhe 
))  entregariam.  ))  E  pcra  m.aior  diíTimuJação  , 
ao  outro  dia  IhQ  mandou  os  cafcos  de  três 
navios  velhos  ,  c  dahi  a  dous  dias  outros 
dous ,  fem  virem  as  páreas  ,  gaílando  nef- 
tas  dilações  [ql^  ,  ou  oito  dias.  O  Governa- 
dor enfadado ,  mandou  fazer  preftes  a  todos 
pêra  ao  outro  dia  defembarcar ,  como  fez  , 
naquella  praia  da  bahia  ^  em  que  ordenou 
dous  efquadrões  de  feiscentos  homens  cada 
hum  ,  dando  hum  a  Fernão  de  Soufa  de  Tá- 
vora ,  a  quem  encommendou  a  dianteira  ,  fi- 
cando o  Governador  com  o  outro ,  em  que 
hiam  os  mais  dos  Fidalgos;  e  pelo  rio  den- 
tro mandou  vinte  navios  ligeiros  pêra  irem 
commetter  a  Cidade  pela  banda  do  mar.  E 
Louío.  Tom.  IL  F.  iL  Y  pof- 
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poílos  em  ordem  ,  foram  marchando  pêra  a 
Cidade  por  meio  daqnelies  palmares ,  onde 
a  llainha  mandou  lançar  muita  gente  de  es- 
pingardas ,  que  travaram  com  a  dianteira  , 
indo  os  noíTos  pelejando  com  elies  íem  fe 
fahirem  de  feu  compaOo  ,  levando-os  dian- 
te de  fi  até  os  metterem  pela  Cidade  ,  em 
que  de  envolta  com  elles  foram  entrando  , 
achando  grande  refiílencia  ,  porque  acudio 
alli  a  Rainha  com  todo  o  poder.  E  como 
todos  pelejavam  em  defensão  de  fua  Cida- 
de ,  mulher  ,  filhos ,  e  fazendas ,  faziam  ma- 
ravilhas. 

Aqui  5  antes  de  entrarem  na  Cidade ,  fe 
adiantou  hum  foldado  ( a  quem  nao  achá- 
mos o  nome)  fobre  quem  carregaram  mais 
de  duzentos  dos  inimigos  ,  cercando-o  por 
todas  as  partes  ;  mas  clk  com  muito  ani- 
mo ,  valor ,  e  esforço  ,  faltando  a  huma ,  e 
a  outra  mão  ,  como  hum  leão  bravo  ,  fe  de- 
fendia de  todos,  ferindo  a  muitos,  que  tra- 
balharam por  lhe  chegar. 

Eftando  nede  coníliíto  ,  chegou  outro  fol- 
dado ,  chamado  Francifco  de  Almeida  ,  na- 
tural de  Santarém  ;  e  vendo-o  cm  tamanho 
aperto  ,  efpantado  das  ccufas  que  fazia  em 
fua  defensão  ,  rompeo  por  todos  os  inimi- 
gos ,  ferindo  nelles  até  fe  pôr  junto  delle  ,  e 
com  as  coílas  hum  no  outro  fe  defenderam 
de  todos,  fazendo  nelles  mui  grande  eftra- 
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go  5  de  feição ,  que  já  os  inimigos  não  ou- 
lavam  de  os  commettcr  de  perto  ,  mas  de 
Jonge  lhes  atiravani  com  muitos  tiros  de  ar- 
remeíTo.  Mas  eiles  como  touros  magoados 
das  garrochas  dos  inimigos  ,  bramindo  ,  e 
aíToviando  ,  arremettiam  com  tiles ,  e  os  ma- 
goavam bem  ,  trazendo  ellcs  já  miuitas  feri- 
das j  e  aíTim  fe  detiveram  até  chegar  o  ef- 
quadrão  ,  que  remcttendo  com  aquelle  car- 
dume ,  desbaratáram;-no  logo  ,  recolhendo 
aquelles  dous  valorofos  foldados. 

Os  que  entraram  a  Cidade  apertaram 
tanto  com  os  inimigos,  que  os  arrancaram 
delia,  recolhendo-íê  pêra  o  fertao.  O  Gover- 
nador entrou  na  Cidade  i  e  laoendo  ferdef- 
pejada  ,  a  deo  a  la  eco  aos  foldados  ,  que  fe 
cevaram  bem  á  fua  vontade ,  náo  perdoan- 
do a  fexo  ,  nem  a  idade ,  mettendo  tudo  a 
ferro ;  e  depois  que  fe  carregaram ,  e  farta- 
ram, deram  fogo  á  Cidade,  que  por  todas 
as  partes  ardeo  toda  fem  ficar  coufa  em  pé. 

O  Governador  mandou  cortar  todos  os 
palmares ,  e  quantas  fazendas  havia  á  roda  , 
e  depois  de  tudo  confumido  ,  afíolado  ,  e 
feito  em  cinza  ,  fe  recolheo  pêra  a  Arma- 
da,  deixando  por  toda  aquella  cofta  tama- 
nho terror ,  e  efpanto  em  todos,  que  fe  mu- 
dou hum  antigo  adaio,  que  por  toda  a  ín- 
dia corria  (  de  Oxar  Barecalá  )  que  quer  di- 
zer ,  guardar  de  Batecalá  ,  por  ferem  feus 

V  ii  na- 
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naturaes  tão  loberbos  ,  que  nada  foítriam. 
E  dalli  por  diiínte  fe  difie  ,  Oxar  Martiin 
Affonfo ;  e  aíTim  em  qualquer  parte  da  coi- 
ta da  índia ,  em  que  depois  os  Portuguezes 
deíembarcavam  ,  diziam  peJos  quebrantar  : 
Oxar  Marttm  Ajfonfo\  e  aíTim  ficaram  na- 
quelía  coíla  tão  refpeitados  ,  e  temidos  de 
todos ,  que  fó  íua  memoria ,  ou  lembrança 
os  atormentava.  O  Governador  deo  á  vela, 
e  foi  fua  derrota  pêra  Cochim  ,  e  defem- 
barcando  naquella  Cidade ,  foi  delia  muito 
bem  recebido ,  e  logo  começou  a  entender 
na  carga  das  náos  ,  com  que  D.  Eftevão  hia 
correndo  ,  conforme  ao  Regimento  ,  em  que 
manda  ElRey  :  »  Que  todo  o  Governador 
))  que  acabaíie  feu  tempo  ,  em  quanto  eíli- 
))  veíTe  em  Cochim  ,  ufaíTe  de  poderes  de  Go- 
))  vernador ,  aílim  na  carga  das  náos  ,  como 
»  juíliça ,  »  ainda  que  muito  depois  lhes  ti- 
rou o  poder ,  como  em  feu  lugar  diremos , 
na  juíliça ,  porque  perdoavam  muitos  cafos 
feios ,  e  muitos  degredos. 

D.  Eílevão  da  Gama  como  eílava  to- 
mado ,  e  não  corria  com  o  Governador  , 
paíTou-fe  pcra  a  Ilha  de  João  Pereira  ,  don- 
de fe  embarcou  na  entrada  de  Janeiro  na  náo 
Burgaleza.  Tiveram  eftas  náos  boa  viagem 
até  o  Reyno.  Somente  a  náo  Santo  Efpiri- 
to  ,  de  que  era  Capitão  Álvaro  Barradas  , 
indo  por  dentro  ;  por  onde  então  Jiiam  to- 
das 
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das  as  náos ,  foi-fe  perder  junto  deTitango 
ne,  onde  fe  íaivou  roda  a  gente  ,  e  a  mór 
parte  da  íazená^.  D.  Eilcvao  da  Gama  foi 
cm  Portugal  ccleiTibarcado  por  todos  os  Se- 
nhores ,  que  o  levaram  aEiRcy,  que  o  re- 
cebeo  mui  bem.  E  pelo  ElRey  D.  Joáo  o 
IIÍ.  querer  caiar  ,  e  elle  nao  querer  ,  lhe  não 
deiam  íatisfaçao  de  léus  ler  viços  ,  que  foi 
caufa  de  fe  elle  ir  viver  a  Veneza  com  lua 
licença,  onde  efteve  annos ,  muito  reipeicado 
do  Senado  ,  até  o  Imperador  Carlos  V.  o 
pcrfuadir  com  largas  pronieílas  de  m.erces  , 
que  lhe  ElRey  faria ,  a  fe  vir  a  Portugal  ,  que 
lhe  nao  cumpriram. 

Foi  efce  Fidalgo  filho  fegundo  de  Dom 
Vaíco  da  Gama,  primeiro  Conde  Almiran- 
te, oquedefcubno  a  índia.  Era  homem  de 
meá  eíiatura  ,  bem  aílbmbrado  ,  e  alegre  :  era 
grolTo  5  efpadaúdo  ,  e  muito  barbudo  ,  de 
cabelio  preto  ;  e  aíTimi  parece  hoje  na  cafi 
dos  Governadores  ,  onde  eílá  o  leu  retra- 
to m.uito  pelo  natural.  Foi  Governador  de 
Lisboa  ,  foi  Fidalgo  liberal  ,  de  verdade  , 
muito  bom  cavalleiro ,  homem  ,  que  execu- 
tava os  confelhos ,  e  era  porfíolb  j  nunca  foi 
calado  :  teve  hum  filho  natural  ,  chamado 
D.  Vafco  da  Gama  ,  que  deixou  por  feu  her- 
deiro ,  e  ca'ou  com  huma  filha  de  André 
Telles ,  Mordomo  mór  do  Infante  D.Luiz  , 
e  D.  Catharifía,  Freira  em  Santa  Clara  de 
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Lisbon.  Dizem  que  depois  de  velho  foi 
commettido  pêra  ir  á  índia  ,  e  que  fe  eícuía- 
ra  5  porque  quiz  quietar;  e  pêra  ir.elhor  di- 
zer, legurar  a  coniciencia  ,  porque  cila,  e 
a  honra  eílam  muito  arrifcadas  naquelle  car- 
go. Jaz  enterrado  na  Vidigueira  cm  hum 
Convento  de  Carmelitas  ,  que  íe  chama  Nof- 
fa  Senhora  das  Relíquias ,  tem  Capella  do- 
tada ,  e  tem  hum  letreiro  na  fua  íepulrura  , 
que  diz  aílim  :  O  que  armou  Cavalleiros  ao 
pé  do  monte  Slnay  ,  'velo  acabar  aqui. 

CAPITULO     III. 

Do  que  fez  o  Gove?'nador  Mcirtim  Ajfonfo 
àe  Soufa  depois  que  dejpedio  as  nãos  do 
Reydo  :  e  de  huma  breve  relação  de  to- 
das as  coufas  d^ElRey  de  Maluco  ,  qus 
eftava  em  Goa  :  e  de  como  foi  defpacba^ 
do  pêra  ir  entrar  no  feu  Kejno  :  e  das 
coufas  a  que  o  Governador  mandou  Simão 
Botelho  a  Malaca, 

DEfpedidas  as  náos  pêra  Portugal  ,  fi- 
cou o  Governador  Martim  AfFonfo  de 
Soufa  dando  defpacho  a  alguns  Embaixa- 
dores 5  que  o  foram  vifitar ,  como  foi  o  do 
Çamorim ,  que  rccebeo  muito  bem ,  e  con- 
firmou com  ellc  as  pazes  de  novo.  E  aílim 
mefmo  o  da  Rainha  deBatecalá  ,  que  efcra- 
mentada  do  cafiigo  que  lhe  deram  j  nao  quiz 
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experimentar  mais  o  ferro  Portugucz  ,  e  man- 
'Jou  pedir  com  muita  humildade  perdão  das 
culpas  paíTadas  ,  cfferecendo-íe  a  pagar  tu- 
do o  devido  ,  e  a  continuar  com  as  páreas , 
qje  era  obrigada  a  pagar  cada  anno. 

O  Governador  Ih^  concedeo  as  pazes  , 
com  condição  :  »  Que  entregaria  logo  tudo  o 
))  que  devia  ,  e  que  pagaria  todos  os  annos  de 
»  páreas  dous  mil  fardos  de  arroz  ,  aífim  co- 
))  mo  íc  obrigara  ao  Vifo-Rey  D.  Francifco 
»  Qe  Almeida. 

))  E  que  não  recolheria  em  feus  portos 
))  navios  alguns  de  colTairos. 

»  E  que  daria  lugar  pêra  feitoria  pêra  ef- 
» tarem  os  Ouiciaes  d'ElRey  feitorizando 
)>  fuás  coufas. 

»  E  que  nenhum  gengivre  iria  mais  pe- 
))  ra  Meca ,  antes  todo  fe  venderia  na  feito- 
))  ria  pelo  preço  da  terra. »  Diílo  fe  fizeram 
papeis  5  e  a  B^ainha  cumprio  á  rifca  tudo. 

Acabados  eftes  negócios  ,  fe  embarcou  o 
Governador  pêra  Goa,  onde  começou  a  en- 
tender com  2s  coufas  d'EiRe7  de  Maluco  , 
que  ellava  nella.  E  porque  depois  que  foi 
tirado  do  feu  Reyno  não  tratámos  delie  ,  da- 
remos agora  huma  breve  relação  de  todas , 
porque  de  propoíito  as  guardamos  pêra  eíle 
lugar,  pelas  não  contarmos  por  pedaços. 

Capitulo  XIII.  do  VIíI.  Liv.  da  quarta 
Década  ,   temos  dado  conta  de  como  che- 
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gando  Triíláo  de  Taíde  a  Maluco  ,  prende- 
ra EIRey  Tabarija  de  Ternate  ,  e  o  nnar>- 
dára  á  índia  com  hum  auto  decuipas,  qie 
IhiQ  formara',  fendo  aquelle  Rey  innocen;e 
de  rodas.  E  como  Dcos  noíTo  Senhor  he  ve> 
dadeiro  Juiz  ,  e  igual  pêra  todos  ,  fem  eic- 
cepção  de  pcíToas ,  vendo  a  grande  iemjuf- 
tiça  que  fe  Ihí:  fazia  ,  pondo  os  olhes  ntl- 
le  ,  tratou  de  o  remediar  ,  aílim  na  reiliíui- 
^ão  de  feu  Reyno  ,  como  na  falvação  de  íua 
alma  ,  por  elia  maneira. 

Eílando  eíle  Rey  na  Cidade  de  Goa  ,  fem 
lhe  fallar  a  feito  ,  por  caufa  da  guerra  de  Dio , 
dando-fe-lhe  porém  tudo  o  neceíTario  da  fa- 
2enda  d'ElRey  :  correndo  aílim  eíle  tempo  , 
veio  a  tomar  converfaçâo  com  hum  homem 
Fidalgo  ,  chamado  Jordão  de  Freitas ,  (que 
já  era  demais  longe,  por  algumas  vezes  que 
tinha  ido  a  Maluco  ,  )  e  aqui  em  Goa  ,  on- 
de elle  correo  com  mais  continuação,  felhe 
veio  a  entregar  de  feição ,  que  não  fizia  fe- 
não  o  que  lhe  elle  aconfelhava ,  folicitando 
elle  íeus  negócios  com  o  Governador  Nuno 
da  Cunha  ,  a  que  o  tempo  não  deo  lugar 
pcra  o  defpachar.  E  como  Jordão  de  Frei- 
tas era  homem  amigo  deDeos,  e  virtuofo  , 
vendo  aquelle  Rey  tão  entregue  a  feu  pare- 
cer, apalpcu-o  por  vezes  pêra  ver  fe  o  po- 
dia fazer  Chriílao  ;  e  achando  fempre  nelle 
brandura,  e  aífabiiidade ,  e  folgar  de  ouvir 

pra- 


Dec.  V.  Liv.  IX.  Cap.  III.    313 

praticar  nas  coufas  de  noíTa  Lei ,  e  Fé  Ca- 
tholica  5  foi  levando  aquelle  negocio  por  ter- 
mos 5  que  o  veio  a  render ,  e  a  elle  conhe- 
cer a  verdade  ,  e  cahir  no  engano  em  que 
andava.  Tendo-o  Jordão  de  Freitas  já  dif- 
poílo  pêra  íe  declararem  com  elle  ,  deo  con- 
ta ao  Governador  Nuno  da  Cunha  daquelle 
negocio  ,  que  elle  ei^imou  m.uiro.  E  vendo- 
fe  com  ElPvey  ,  ihe  fez  muitos  diíierentes  ga- 
zalhados  :  e  labcndo  delle  que  eílava  kgú- 
ro  ,  e  firme  em  fua  vontade  ,  mandou  a  al- 
guns Religiofos  virtuofos  ,  que  foílem  cor- 
rer com  elle  ,  e  o  catequizaílem  ,  como  fize- 
ram ,  moílrando  elle  tam.anho  goílo  daquil- 
io ,  que  em  poucos  dias  aprendeo  a  Doutri* 
na  Chriíla. 

E  eíiando  já  íufficiente  pêra  receber  o 
fanto  Sacramento  do  Bauiifmo  ,  ordenou  o 
Governador  pêra  aquelle  dia  as  mores  fef- 
tas  que  podiam  fer  ,  mandando-lhe  muitos 
ricos  trajos  á  Portugueza  ;  e  elle  pedio  ao 
Governador  de  mercê  :  »  Qi^ie  foíTe  feu  Pa- 
))  drinho  ,  e  que  houveíTe  por  bem  ,  que  Jor- 
))  dáo  de  Freiras  também  o  foíTe  ,  porque  a 
y>  elle  devia  aquella  mercê,  que  lhe  Deos  fa- 
))  zia.  ))  Do  que  o  Governador  foi  muito  con- 
tente ,  e  aílim  o  bautizáram  na  Sé,  pondo- 
Ihe  nome  D.  Manoel  ,  ficando  entregue  a 
Jordão  de  Freitas  ,  que  correo  fempre  com 
feus  negócios  muito  pontualmente.  E  como 
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EJRey  lhe  eftava  niuiro  aíFciçoado ,  IhQ  fez 
doação  da  Ilha  de  Amboino  ,  que  era  fua. 
E  entrando  o  Governador  D.  Eitevao  da  Ga- 
ma na  governança ,  mandou  a  ElRey  Dom 
João  as  culpas  deíle  Rey  ,  efcrevendo-lhe 
fobre  fuás  coufas  ;  e  aílim  o  fez  o  mcfino 
Rey  5  pedindo-lhe  mandaíTe  que  llie  íizef- 
fem  juíliça.  Foram  cftes  papeis  todos  a  El- 
Rey  ,  porque  eílimou  muito  fazer-fe  aquel- 
]e  R.cy  Chriftão  ,  e  por  elies  vio  que  as 
culpas  que  lhe  puzeram  eram  faifas. 

Pelo  que  efre  anno  de  quarenta  e  três  ef- 
creveo  ao  Governador  Martim  AfFonfo  de 
Soufa  ,  que  o  mandaíTe  metter  de  pcíle  do 
feu  Rey  no  ,  efcrevendo-lhe  cartas  mui  hon- 
rofas  5  einandando-lhe  muitas  pelTas  j  e  con- 
firmou a  Jordão  de  Freitas  a  Ilha  de  A.m- 
boino  ,  com  certa  jurdiçao  ,  e  fazendo-lhe 
mercê  da  Capitania  de  Maluco,  pêra  levar 
aquelle  Rey  ccmíigo  ,  e  o  metter  de  pofTe 
do  feu  Reyno.  Pelo  que  o  Governador  man- 
dou negociar  hum  galeão  muito  formofo  , 
pêra  partir  eíle  Abril  em  que  andamos  ,  e 
defpachou  Jordão  de  Freitas  pêra  ir  entrar 
na  Capitania  de  Maluco ,  (por  virem  novas 
nas  náos  de  Malaca  ,  que  Fernão  de  Caf- 
tro ,  que  hia  pêra  entrar  nella ,  era  falecido 
naquella  Cidade ,  )  dando-lhe  todas  as  cou- 
fas neceíTarias  pêra  a  viagem ,  pêra  o  fervi- 
jo  daquelie  Rey  ;   e  em  vinte  de  Abril  fe 

fez; 
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fez  á  vela  ,  muito  contenre  ,  e  fatisfeiro  do 
gazalhado  que  achou  nos  Governadores  da 
índia  j  e  de  lua  viagem  adianre  daremos  ra- 
zão. 

E  porque  nas  coufas  da  Alfandega  dç 
Malaca  havia  muitas  dcfordens  ,  afiim  em 
}:rejuizo  da  fazenda  d'ElRcy  ,  com.o  das  par- 
tes ,  peias  muitas  injuíliças ,  etyrannias,  que 
alguns  Capitães  uiavam  ,  quiz  o  Governador 
mandar  prover  em  tudo  por  Simão  Botelho  , 
que  defpachou  com  poderes  de  Veador  da 
Fazenda  5  dando-lhe  largos  Regimentos  fo- 
bre  cíle  negocio  a  que  o  mandava.  E  por 
nao  deixarmos  efta  matéria  pêra  outro  Ca- 
pitulo ,  (porque  nao  fofrre  a  grandeza  da  hif- 
toria  ranto,)  diremos  brevem.cnte  as  coufas, 
que  moveram  ao  Governador  acudir  a  iílo  , 
e  dos  antigos  coílumes  do  tempo  dos  Gen- 
tios 3  e  Mouros  ,  por  fer  aHim  neceíTario 
pêra  melhor  entendimento  da  hiíloria. 

Pelo  que  feha  defaber,  que  depois  que 
o  valorofo  Capitão  Afíonío  de  Alboquerque 
tomou  aquella  Cidade  de  Malaca  a  ElR^ey 
Soltão  Mahamed  Xá,  defejou  ElRey  Dom 
Manoel  em  efiremo  de  o  reilituir  á  fua  Ci- 
dade ,  e  que  ficaífe  regendo ,  e  governando 
feus  vaíTallos  com  as  rendas  da  Alfandega  , 
porque  nao  queria  mais ,  que  ter  alli  huma 
fortaleza  ,  pêra  acarretar  dalli  pêra  a  índia 
todas  as  drogas ,  que  alli  hiam  ter   de  todas 

as 
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as  partes  do  Oriente  por  modo  de  cominer- 
cio ;  porque  havia ,  que  correndo  todas  por 
fuás  mãos ,  montaria  muito  ao  Eílado  da  ín- 
dia ;  e  que  também  poderiam  ir  aili  carre- 
gar algumas  náos  da  pimenta  de  Jaoa  ,  e 
Sunda  pêra  o  Reyno.  Sobre  a  tornada  da- 
í^uelie  Rey  pêra  a  Cidade  de  Malaca  tra- 
balhou bem  Affonfo  de  Alboquerque  ,  man- 
dando-Jhe  oíFerecer  livremenre  a  íua  Cidade  , 
o  que  elle  não  quiz  acceitar ,  antes  fez  mui- 
tas vezes  guerra  aquclla  fortaleza  ,  com.o 
nas  Décadas  de  João  de  Barros,  e  nas  noí- 
fas,  fe  conta. 

Vendo  EIRey  D.  Manoel  que  aquelie 
Rey  não  queria  fazer  razão  -  alguma  de  íl 
iieíta  matéria  ,  mandou  que  fe  arrecadaíTcm 
os  direitos  daquelia  Alfandega,  aílim  ,  eda 
inefma  maneira  que  fe  arrecadavam  em  tem- 
po de  todos  os  Reys  Malayos  ,  que  eram 
pela  maneira  feguinte. 

De  todas  as  fazendas  que  hiam  ter  áquel- 
la  Cidade  ,  des  da  boca  do  rio  o  Ganges 
até  o  Indo  ,  pagavam  a  féis  por  cento.  E 
de  todas  as  outras  Províncias  ,  defdo  Gan- 
ges até  a  China  ,  davam  de  todas  as  fazen- 
das 5  quenaquella  Cidade  entraíTem  ,  a  quar- 
ta parte  a  EIRey  pela  avaliação  da  Alfan- 
dega ,  e  eíla  avaliada  por  feus  Officiaes ,  que 
fempre  punham  o  que  valia  doze  em  oito ; 
e  que  IJies  pagariam   em  outras  fazendas  , 

tam* 
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também  por  avaliação  dos  incfmos  Officiaes,* 
que  fempre  a  faziam  de  feição  ,  que  neJla 
ganhavam  aquelles  Reys  a  vinte  por  cento» 
Illo  montava  muito  áquelIesReys  pela  gran- 
de cópia  de  navios  ,  e  fazendas ,  que  todos 
os  annos  hiam  áquelle  porto  ;  e  a  eíles  cof- 
tumes  chamavam  na  fua  lingua  ,  Bullibulião  , 
que  fe  foram  também  arrecadando  por  con- 
ta d'ElRe7  5  pagando-lhes  as  fazendas  em 
outras ,  que  os  Governadores  da  índia  man- 
davam todos  os  annos  pêra  iílb.  E  além  dos 
coílumes  d'ElRey ,  tomavam  os  Capitães  ,  e 
Officiaes  o  que  queriam  pêra  li  ,  fazendo 
tantos  roubos,  etyrannias  niílo ,  que  efcan- 
dalizáram  os  mercadores  de  feição  ,  que  dei- 
xavam já  devir  ãquella  Cidade  ,  e  hiam  buf- 
car  os  portos  dos  Rcys  de  Malaca  ^  onde 
achavam  mais  moderação. 

E  cfquecendo-íe  alguns  Governadores  de 
mandarem  fazendas  pêra  efte  refgate  ,  foram 
os  Capitães  lançando  mão  delle  pêra  íi ,  ufur- 
pando  a  poíTe  daquelles  coílumes,  tomando 
as  fazendas  que  alli  Jiiam  por  muito  menos , 
c  dando-lhes  outras  por  muito  mais;  e  ficou 
ElRey  de  Portugal  pondo  (cotno  lá  dizem) 
as  linhas  de  íua  cafa.  Tanto,  que  rendendo 
d'antes  baftantemente  pêra  os  gaílos  ,  e  or- 
dinárias das  fortalezas  ,  veio  tudo  a  tanto 
menos ,  que  foi  neceiTario  mandar-fe  do  ren- 
dimento da  índia  o  cabedal  pêra  aquellas  def- 
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pezas.  Informado  o  Governador  Martim 
Aífonfo  de  Scuía  diíto  .  querendo  prover  a 
tamanhas  deíordens  ,  mandou  Simão  Bote- 
lho (como  atrás  diííemos  neíle  mefmo  Ca- 
pitulo )  com  novos  Regimentos  pêra  tirar 
aquelles  coíbmes  antigos  ,  ordenando  :  )>  Que 
))  dalli  em  diante  todos  osm.ercadores,de  qual- 
»  quer  parte  que  foíícm  ,  nao  pagaíTem  na- 
»  quella  Alfandega  de  Malaca  mais  que  a 
))  féis  por  cenro  de  entrada  ,  tirando  as  fa- 
)>  zendas  de  Bengala  ,  que  eílas  pagariam  a 
»  oito ;  e  as  da  China  ,  que  vieíTem  por  mãos 
»  dos  Portuguezes  ,  a  dez ;  mas  os  naturaes 
'j^  não  pagariam  mais  que  a  féis. »  Ido  orde- 
nou o  Governador ,  porque  fe  hiam  pêra  a- 
qucllas  partes  m.uiros  Portuguezes,  e  deixa- 
vam o  lerviço  d"*ElRey  por  fe  fazerem  mer- 
cadores ,  e  quiz  com  elh  alteração  nos  di- 
reitos ,  ver  fe  podia  evitar  iílo. 

Ordenando  mais :  »  Que  todos  os  man- 
))  timentos  que  entraíTem  nnquella  Cidade  , 
»  foílem  livres,  e  izentos  ,  »  porque  acudif- 
fem  muitos,  como  fizeiam;  porque  depois 
de  Simão  Botelho  chegar  áquelia  fortaleza, 
€  por  os  direitos  que  levava  por  regimento , 
correndo  afama  por  todas  as  partes  daquel- 
la  liberdade,  começaram  a  acudir  tantas  fa- 
zendas ,  que  aquelle  primeiro  anno  rende- 
ram os  direitos  vinte  e  fuis  mil  e  duzentos 
€  íincoenta  pardáos  de  ouro  j  e  depois  fo- 
ram 
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ram  íubindo  tanto  mais ,  que  no  tempo  etn 
que  iílo  efcre vemos  ,  rende  de  vantagem  de 
oitenta  mil. 

E  todavia  fempre  os  Capitães  fica' ram  na 
antiga  poíle  de  tomarem  todas  a?  drogas  pe- 
ja avaliação  ,  que  he  coufa  que  ihe  impor- 
tava muito.  Defpedido  Sim.ão  Botelho  ,  def- 
pachou  o  Governador  a  D.  Alanoel  de  Li- 
ma pêra  ir  entrar  na  fortaleza  de  Baçaim  , 
por  ter  acabado  feu  tempo  D.  Francilco  de 
Menezes  ;  e  com  iílo  fe  cerrou  o  inverno. 

CAPITULO    IV. 

Das  coufãs  ,  que  acoritecêram  na  Âbajia  :  e 

como  o  Imperador  com  o  favor  dos  Por- 

tuguezes  deo  batalha  a  ElRey  de  Zei- 

Id  5  em  que  o  desbaratou  de  todo, 

EStando  a  Rainha  recolhida  naquella  fer- 
ra em  que  a  deixámos ,  muito  trifte  pe- 
la morte  de  D.  Chriftovão  da  Gama  ,  efpe- 
rando  cada  dia  por  novas  do  Imperador  feu 
filho  ,  que  lhe  não  tardaram  muito  ,  affir- 
mando-lhe  que  já  vinha  perto  :  e  tomando 
confelho  com  os  Portuguezes ,  que  com  el- 
Ja  eílavam  ,  fobre  o  que  faria  ,  aíTentáram  que 
fe  paflaíle  pêra  a  ferra  dojudeo,  (que  por 
outro  nome  fe  chamava  de  Caloa  ,  )  por  on- 
de €[\q,  forçado  havia  de  paíTar.  E  partidos 
dalli ,  chegando  a  ella ,  já  o  acharam ,  por- 
que 
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que  era  chegado  do  dia  d'antes,  O  Impera- 
dor recebeo  a  mai ,  o  Patriarca  ,  e  os  Por- 
tvjguezes  muito  bem  ,  íaliindo  aos  eíperar  ao 
caminho  ,  e  então  foube  da  morte  de  Dom 
Chriftovão  ,  pcrque  moílrou  muito  grande 
lentimento.  Trazia  cUq  muito  pouca  gente , 
porque  vinha  pela  poíia  ,  e  aíforrado.  E  fa- 
bendo  das  couí^is  que  eram  paliadas  ,  e  do 
poder  do  inimigo  ,  foi-ihe  neceílario  deixar- 
jê  ficar  na  ferra  até  Jhe  acudirem  feus  vaf- 
fallos.  Dalli  mandou  efpiar  os  inimigos  ,  e 
provéo  todos  os  Portuguezes  de  armas ,  ca- 
vallos  ,  e  de  todas  as  mais  couías  neceOa- 
rias  5  mandando-Ihes  armar  tendas  junto  das 
fuás,  pêra  os  ter  lempre  a  par  de  íi. 

A  fama  de  fua  chegada  correo  logo  pe- 
la terra,  que  foi  cauía  de  começar  logo  de 
acudir  gente  a  ver  o  feu  Rey  ,  e  em  mui- 
to poucos  dias  ajuntou  féis  mil  de  pé  ,  e 
quatrocentos  de  cavallo ,  com  que  determi- 
nou de  ir  bufcar  o  inimigo  ,  como  delle  ti- 
veííe  novas.  E  fabendo  com.o  Manoel  da 
Cunha  com  agente  de  fuacom.panhia  eílava 
na  terra  doBarnagais,  o  mandou  logo  cha- 
mar pela  polia  ,  eícrevendo-lhe  es  Portugue- 
zes ,  que  vieíTcm  pela  lerra  da  Rainha  ,  e 
trouxeílém  todas  as  armas  de  fnbrecellcnte , 
que  D.  Chriílovão  deixou  nclla.  Poucos  dias 
depois  lhe  chegaram  novas  de  como  o  Rei 
de  Zeilá,  havendc-kpor  fenhorda  terra  com 
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a  vitoria  que  alcançara  ,  dcfpcdíra  os  Tur- 
cos pêra  Zebit ,  fícando-lhe  ló  os  duzentos, 
que  trazia  ác  ordinário  pêra  íua  guarda ;  e 
que  com  parte  de  ília  gente  íe  paílára  pêra 
a  Provincia  de  Agá  ,  por  onde  o  Nilo  atra- 
veíía  ,  pêra  íe  íantitícar,  e  recrear  nelle  com 
fua  mulher ,  e  família. 

Com  elbs  novas  folgou  o  Imperador 
muito ,  e  deo  conta  delias  aos  Portuguezes ; 
e  aconfelliando-fe  com  elles  fobre  o  que  fa- 
ria j  lhe  dilferam  :  »  Q^ie  foUe  logo  bufcar 
»  o  inimigo  5  primeiro  que  fe  refízeíTe  ,  por- 
))  que  eílava  certo  ,  em  tendo  novas  de  fua 
))  chegada  ,  ajuntar  todo  o  feu  poder  pêra  o 
»  efperar. );  Com  eíla  determinação  fefahio 
da  ferra  dojudeo  com  fua  gente  ,  poíla  em 
muito  boa  ordem  ,  dando  a  dianteira  aos 
Portuguezes.  E  caminhando  por  onde  as  guias 
o  levavam  ,  antes  de  chegarem  a  huma  fer- 
ra ,  que  fe  chamava  Oé  nzd  qas  na  Provin- 
cia de  Ambéa  ,  hum  àU  pela  manha  encon- 
traram hum  Capitão  d'ElRey  de  Zeilá  com 
trezentos  de  cavaiio  ,  e  dous  mil  de  pé ,  que 
parece  que  fe  iiia  pêra  EiRey  ,  por  haver 
já  novas  da  chegada  do  Imperador.  Os  Por- 
tuguezes ,  que  hiam  na  dianteira,  mandaram 
recado  ao  Imperador ,  que  fe  aprelTafle  ,  por- 
que elles  começavam  a  travar  com  os  ini- 
migos. Seriam  os  Portuguezes  por  todos  íin- 
cocnta  de  cavallo  ,  e  determinando-fe  ,  re- 
Coí^o,  Tm.  IL  P.  jL  X  me  t- 
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mettêram  com  os  inimigos  com  muito  ani- 
mo ,  fendo  o  primeiro  que  nelles  rompeo 
hum  António  Cardoío  ,  criado  d'ElRey  ,  ho- 
mem nobre  ,  que  vendo  o  Capitão  dos  Mou- 
ros diante  ,  enreílando  a  lança,  o  encontrou 
de  meio  a  rViClo  ,  e  tomando-o  pelos  peitos, 
o  derribou  Jogo  morto.  Os  outros  Portugue- 
zes  também  do  primeiro  encontro  derriba- 
ram muitos  5  ficando  todos  baralhados  cm 
Iiuma  afpera  batalha ,  em  que  os  noílbs  fi- 
zeram muito  por  íe  íatisfazerem  do  aggra- 
\'0  ,  que  lhes  era  feito  em  lhes  matarem  Dom 
Chriílováo  da  Gama  feu  Capitão  mòr  ;  e 
aífim  quando  o  Imperador  chegou  ,  tinham 
elles  feito  mui  grande  ellrago  nos  inimigos. 
O  Barnagais  ,  que  hia  diante  do  Impe- 
rador 5  chegando  aos  noíTos  ,  que  andavam 
como  leões »  baralhou-fe  com  elles  ,  e  dando 
nos  Mouros  com  grande  ímpeto  ,  também 
Jhe  derribou  miuicos.  O  Imperador  apreíTou- 
fe  ;  e  chegando  á  batalha ,  que  vio  o  furor 
çom  que  os  Pcrtuguezes  pelejavam  ,  e  o  gran- 
de eílrago  que  tinha  feiro  i^os  inimigos  ,  pon- 
do âs  pernas  ao.cavailo,  fe  foi  mctter  no 
meio  delles ,  animando-os  ,  louvando-os ,  e 
pelejando  com  muito  valor.  Mas  como  os 
inimigos  entenderam  que  alli  eílava  o  impe- 
rador ,  logo  fe  puzeram  em  fugida  ,  indo 
CS  que  efcapáram  dar  novas  a  ElRey  de 
Zeilá  do  que  era  paííado  >  o  que  dlc  fcn- 

tio 
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tio  em  eílremo.  Perder?. m-íe  dos  Mouros 
mais  de  oitocentos  ,  e  outros  fe  efpalháram  , 
indo  muitos  feridos  a  bufcar  a  cura. 

O  Imperador  mandou  arm.ar  tendas  no 
lugar  da  batalha  pêra  dar  deícanço  aos  Por- 
tuguezes ,  que  tinham  m.uito  bem  trabalha- 
do ,  não  íe  fartando  de  lhes  fazer  honras, 
e  gazalhados  ,  mandando  curar  alguns  feri- 
dos ,  que  elle  ,  e  fua  mai  vifiráram  ,  mandan- 
do ter  delles  muito  grande  cuidado.  Ao  ou- 
tro dia  pela  manha  levou  o  Imperador  feu 
campo ,  c  foi  marchando  pêra  onde  eííava 
o  Rey  de  Zeilá  ,  porque  com  aqueila  que- 
bra iiavia  de  eílar  enfraquecido  *,  e  tendo  an- 
dado pouco  mais  de  huma  legua  ,  houveram 
vifla  delle ,  que  eílava  com  toda  a  fua  gen- 
te em  fom  de  batalha  ,  porque  f^bia  que  os 
Portuguezes  haviam  de  fazer  com,  o  Impe- 
rador que  o  foíle  bufcar.  Tinha  feito  duas 
batalhas  de  pé  de  três  miil  homens  cada  hu- 
ma ,  e  na  tcfta  quinhentos  de  cavallo  ,  em 
que  elle  eílava  com  todos  os  Turcos. 

O  Imperador  chamou  a  fi  os  Portugue- 
zes ,  e  eileve  notando  a  ordem  ,  em  que  os 
inimigos  eítavam  ,  e  aíTentáram  de  os  com- 
metter  na  mefma  forma.  E  aíFim  ordenou  ou- 
tros dous  batalhões  de  outros  três  mil  ho- 
mens cada  hum  ,  e  na  teíla  poz  trezentos  de 
cavallo,  em  que  entravam  os  Portuguezes, 
quercndo-fe  também  o  Imperador  achar  com 

X  ii  el- 


524  ASIxl  DE  Diogo  de  Couto 

elles  ,  pedindo-ihe  elles  muito  por  mercê ,  ■ 
que  os  deixaíTe  fós.  Póílos  neíla  ordem  ,  foram 
commetter  os  inimiíros ,  com  aiiem  os  Por- 
tuguezes  arremettéram  ,  appellidando  Sant" 
lago'^  e  ferrando  com  os  decavallo,  fe  ba- 
ralharam todos  em  huma  cruel  batalha  ,  em 
que  os  noilos  fe  aílignaláram  ,  derribando 
dos  primeiros  encontros  muitos  Mouros, 
perdendo-fe  fós  dons  companheiros.  O  Im- 
perador na  envolta  dosnoíTos  rompeo  tam- 
bém nos  inimigos,  fendo  dos  primeiros  que 
lhes  puzeram  as  lanças  ,  e  derribando  com 
muita  força  alguns  dos  encontros  ;  e  tanto* 
íípertáram  com  os  de  cavallo  ,  que  os  fize- 
ram recolher  ao  corpo  do  exercito  quafi  des- 
baratados 5  e  com  muitos  perdidos.  EiRey 
de  Zeilá  ,  que  era  muito  bom  cavalleiro  ,' 
vendo  o  desbarato  dos  feus ,  fahio  do  efqua- 
drao  ,  e  fe  paiTou  á  dianteira,  tendo  os  feus  , 
animando-os  ,  esforçando-os  ,  e  fazendo-os 
voltar  ;  e  elle  com  hum  filho  feu  de  idade 
de  dez  annos  ,  que  trazia  2  par  de  fi  ,  re- 
metteo  com  os  noíTos  ,  que  lhe  tiveram  o 
encontro  ,  ficando  travados  em  huma  afpe- 
ra  batalha.  Os  efquadroes  também  fe  bara- 
lharam huns  com  os  outros  ,  ficando  trava- 
dos cruelmente  pela  pouca  ordem  da  milí- 
cia ,  que  huns ,  e  outros  tinham  ;  mas  fem- 
pre  houve  vantagem  de  noíTa  parte  por  cau- 
fa  da  efpingardaria  dos  Portuguezes  ^  com 

que 
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que  fizeram  em  os  inimigos  mui  grande  eC- 
trago  :  e  todavia  a  couía  efteve  arrifcada  ; 
mas  permirtio  Deos  ,  que  hum  Portuguez 
délFe  huma  efpingardada  pela  barriga  a  EI- 
Key  de  Zeilá  ,  que  o  paíTou  da  outra  ban- 
da ,  cahindo  fobre  o  arção  dianteiro  fem  ir 
ao  ciiáo  ,  por  andar  precinrado  no  cavallo , 
que  deíatinado  com  o  eílrondo  da  arcabuza- 
ria ,  foi  fugindo  pelo  campo  defenfreada- 
menre. 

Tanto  que  os  Mouros  viram  o  feuRey 
daquella  maneira  ,  começáram-fe  a  pôr  em 
desbarato  •,  o  que  os  Turcos  não  quizeram 
fazer,  havendo  por aíFronta  fugirem  ,  antes 
quizeram.  morrer  como  Cavalieiros ,  que  vi« 
verem  com  vitupério  ,  e  aíFim  íe  deixaram 
íicar  como  defefperados  ,  pelejando  com  o 
Barnagais  ,  e  com  os  feus  ,  em.  quem  fize- 
ram mui  grande  eílrago.  Acertou  de  paíTar 
por  aquelia  parte  hum  Portuguez  de  cavai- 
lo ,  chamado  João  Fernandes  ,  da  obrigação 
de  D.  Chriltováo  ,  (  porque  todos  os  mais 
hiam  no  alcance  dos  Aíouros , )  e  vendo  o 
valor  com  que  os  Turcos  pelejavam,  eque 
o  feu  Capitão  andava  diante  pelejando  co- 
mo hum  leão,  tendo  já  hum  m^onte  de  Abe- 
xins mortos  diante  delle,  e  enredando  a  lan- 
ça ,  quiz  fua  boa  ventura  que  o  tomou  pe- 
los peitos  ,  dando  com  elle  no  chão  muito 
mal  ferido  j    e  paíTando   com  aquelia  fúria 

do 
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do  encontro  ,  porque  lhe  náo  parou  o  ca- 
vallo  bem  ,  fe  foi  merter  no  meio  dos  Tur- 
cos ,  onde  Jhe  deram  huma  cutilada  por  hu- 
nia  perna ,  de  que  depois  ficou  aleijado.  E 
voltando  logo  com  muito  animo  ,  e  esfor- 
ço, vendo  que  o  Capitão  dos  Turcos  fe  tor- 
nava a  alevantar  ,  pondo-lhe  ouira  vez  a 
lança  ,  deo  com  elle  no  chão  morto.  Com  if- 
to  fe  puzeram  então  os  Turcos  em  desbara- 
to,  e  de  duzentos  que  eram  fó  quarenta  ef- 
caparam.  Os  Mouros  que  hiam  do  primei- 
ro desbarato  5  a  que  os  noíFos  feguiam  o  al- 
cance 5  perdéram-fe  quafi  todos  ,  fomente  tre- 
zentos fe  recoli]êrãm  com  a  mulher  d'El- 
Rey  ,  íicando  o  fillio  cativo' em  m.ãos  dos 
inoflos  ,  que  eíle  dia  tomaram  mui  grande  fa- 
tisfação  da  morte  de  D.  Chriílovao  da  Ga- 
ima.O  Imperador,  depois  da  vitoria  concluída, 
•iriandou  armar  fuás  tendas  ao  longo  do  rio  , 
€  os  Portuguezes  a  par  àellQ  ,  dando-lhes 
muitos  ,  e  públicos  louvores  ,  e  fazendo  a 
todos  muitas  mercês.  E  havendo  quatro  dias 
'que  ifto  era  paliado  ,  chegou  Manoel  daCu- 
^nha  com  a  íua  companlna  ,  que  fe  houveram 
por  muito  motinos  de  fe  não  terem  achado 
haq uel  1  e  fu cce  íTo.  AI  i i  n  a q  u cl  I a  ribeira  fe  dei* 
xou  o  Imperador  iicar  o  inverno  ,  que  já  era 
'entrado,  mandando  dalli  prover  nas  coufas 
de  feus  Reynos ,  que  logo  tornou  a  reduzir 
á  obediência. 

CA- 
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CAPITULO     V. 

Do  que  acontece!  ao  Secretario  António  Car- 

dojo  em  Ormuz  :  e  de  como  aquelle  Rey 

concede  o  a  Alfandega  da  que  lia  Ilha  : 

e  de  outras  coujas, 

PArtido  o  Licenciado  António  Cardoio 
de  Goa  ,  foi  rer  á  fortaleza  de  Ormuz 
em  Fevereiro;  e  primieiro  que  defembarcal- 
fe ,  foi  o  Capitão  Martim  Aíronfo  de  Mel- 
lo Jufarte  avifado  ao  que  liia  :  pelo  que  o 
mandou  logo  viíitar  ao  mar,  e  a  pedir-lhe 
que  quizeíle  fcr  íeu  hofpede.  O  Secretario 
pareceo-lhe  logo  aqui  Ho  ianço  de  homem 
confiado ,  e  deícmbarcou  em  terra  ,  onde  o 
Capitão  o  efperou  ,  e  o  recebeo  bem  ,  e  dnl- 
li  fe  foi  pêra  cafas  ,  queeilavam  já  defpeja- 
das  pêra  ellc.  E  a  primeira  couíii ,  em  que 
cnrendeo ,  foi  em  tirar  devaífa  em  muito  fe- 
grcdo  do  Capitão  pelos  Capitules  ,  que  lhe  o 
Governador  deo  ;  cachou  mui  d  iíTo  rente  in- 
formação da  que  tinham  dado  ao  Governa- 
dor ,  porque  nao  houveííe  pcflba  que  fe  quei- 
xaííe  delíe  ,  antes  todos  diziam  mil  bens  , 
porque  era  Fidalgo  virtuofo  ,  humano  ,  e 
pouco  cubiçofo.  E  tomando  a  devaíTa  ,  a  man- 
dou ao  Governador  em  numa  náo  ,  que  partio 
dahi  a  poucos  dias,  efcrevendo-lhe  :  »  Que 
»  Martim  Aífonfo  de  Mello  era  Fidalgo  ,  de 

»  que 
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»  que  ElRey  havia  de  fazer  muita  conta  ,  e 
))  que  Jhe  merecia  muitas  Jionras ,  e  mercês.  » 
Viíla  a  devaiTa  pelo  Governador ,  eicreveo 
Luma  carta  ao  me  mo  Mamm  AíTonío  de 
Mello,  em  que  íe  defculpava  :  »  E  que  foi- 
5)gára  cm  eft remo  de  íer  failb  tudo  o  que 
»  delle  diíTeram  ,  e  que  fenão  eíperava  me- 
»  nos  procedimento  de  hum  tão  honrado  Fi- 
»  dalgo  :  que  Uiq  pedia  li^e  mandalTe  o  Se- 
» cretario  invern.ar  a  Goa  ,  e  que  fícaiTe 
5)  elle  com  poderes  de  Veador  da  Fazenda.  » 
A  eíla  carta  dizem,  que  IhereJpondeo  ?vlar- 
tim  AíFonfo  de  Mello  hum  pouco  apaixo- 
nado 5  porque  entendeo  mui  bem  ,  que  fol- 
gara o  Governador  muito  de  Jhe  achar  cul- 
pas;  c  dizia  hum.a  partícula  delia  :  »  Que  de 
»  Martinho  a  Martinho  hia  ;  e  que  fe  elle 
»  fe  tinha  por  bogio  ,  que  elle  era  também 
»  mono. )) 

E  tornando  a  continuar  com  o  Secreta- 
rio. Começou  a  tratar  os  negócios  que  le- 
vava por  Reg" mento  com  ElRey  de  Ormuz  , 
prefente  o  Capirao  ,  e  Guazil ,  perfuadindo-o 
»  a  largar  a  ElRey  de  Portugal  todo  o  ren- 
»  dimento  da  Alfandega,  pois  aquclle  era  o 
»  melhor  meio  pêra  ficar  defendividado  ,  e 
))  defobfig.ido  de  tanta  quantia  de  dinheiro, 
-»  e  de  le  náo  irem  cncapellando  mais  as  di- 
)í  vidas  ;  e  que  ElRey  teria  refpeito  a  fuás 
»defpezas3  egalloS;>  porque  também  a  ten- 

jão 
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»  çao  do  Governador  não  era  dcípillo  de  to- 
»  do.  »  Tantas  coiiHis  lhe  diiTe  fobre  iílo , 
que  Iheconcedeo  tudo  o  que  lhe  pedia  ,  di- 
zendo :  »  Que  elíe  era  vallallo  d'ElLley  de 
))  Portugal  5  e  que  tudo  era  feu  ,  pois  elle 
»  poíTuia  aquelle  Reyno  de  fua  mão  ,  e  lho 
))  podia  tirar  cada  vez  que  quizeíTc.  Qiie  lhe 
))  lembrava  ,  que  dk  não  tiniia  outra  couía 
))  de  que  pagar  as  moca rrar ias  aos  Reys  feus 
»  vizinlios  ,  nem  tenças ,  e  moradias  a  Fidal- 
»  gos ,  e  criados  de  fua  Gafa  ,  íenao  daquel- 
y>  le  rendimento  da  Alfandega.  »  O  Secreta- 
rio como  levava  largo  Regimento  fobre  ef- 
te  negocio  ,  veio  a  concluir  com  elle  os  Ca- 
pítulos feguintes. 

»Que  EIRey  de  Ormuz  largava  a  AI- 
»  fandega  daquella  Ilha  de  Gerum  em  íoli- 
))  do  a  EIRey  de  Portugal ,  com  condição, 
))  que  lhe  quitaria  todas  as  dividas  ,  que  até 
»  então  lhe  deveíle  ,  de  que  logo  lhe  fizeram 
»  quita  em  pública  forma. 

»  Que  EIRey  de  Portugal  Ih^  mandaria 
»dar  do  meimo  rendimento  as  coufas  fe- 
»  guintes.  Qiiarenta  leques  ,  que  são  m>ii  e 
»  oitocentos  xerafins  de  ouro  ,  cada  anno  pe- 
»  ra  veíliaria  de  fua  peUoa.  Duzentos  e  fm- 
))  cocnta  leques  mais  ,  que  são  nove  mil  trin- 
))  ta  e  féis  pardáos  de  ouro ,  pêra  pagar  as 
))  mocarrarias  ,  que  fe  entregariam  ao  Gua- 
»zil,  que  havia  de  ferjuiz  daquella  A ifari^ 
...  » de- 
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%  degn ,  pêra  os  repartir.  Qiie  ihe  dariam  mais 
»  todas  as  tenças ,  e  moradias  que  pagava  a 
»  íeus  criados. 

»  Qiie  os  oíiiciaes  Mouros  ,  que  tinha  na 
»  Alfandega  ,  haviam  de  ticar  íempre  corren- 
))  do  com  os  cargos  ,  que  os  Reys  de  Or- 
Ti  muz  proveriam  nas  pelicas  que  quizeíTem.  » 

Deiles  Capitulos  íe  fizeram  autos  aílina- 
dos  por  todos  ,  e  fe  regiftráram  nos  livros 
da  Feitoria  daouella  fortaleza  com  o  Regi- 
mento da  Alfandega.  E  além  difto  paffou  El- 
Rey  de  Ormuz  hum  formão  ,  por  onde  con* 
cedia  aquella  Alfandega  aos  Reys  de  Portu- 
gal 5  que  nos  pareceo  bem  ir  aqui  inlerto  , 
por  fer  notável ,  que  continha  o  feguinte. 

))  Formão  ,  em  que  EIRey  de  Ormuz  con- 
))  cedeo  a  EIRey  D.  João  o  líl.  as  rendas 
»  da  Alfandega  daquella  fortaleza. 

»  Formão  fem  nenhum  outro  igual  a  el- 
»  le  ,  a  quem  mando  que  todos  obedeçao  , 
»  pêra  que  fefaiba,  que  minha  própria  von- 
»  tade  5  e  determinação  he  ,  pela  muito  gran- 
))  de  amizade  ,  conformidade  ,  e  obrigação 
»  que  ha  entre  mim  ,  e  o  meu  Senhor,  que 
»  em  grandeza  chega  aos  Ceos  ,  e  tem  po- 
»  der  fobre  roda  a  redondeza  da  terra  ^  c 
»  em  Efiado  he  igual  ao  Rey  da  China,  ven- 
»cedor  de  todas  as  guerras  humanas,  gran- 
»  de  Rey  de  juíliça  ,  maior  aue  todos  os 
»  Reys  do  Mundo  ^  chave  do  thefouro  ,  que 

7)  ha 
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))  Ii3  fobre  a  terra  ,  que  he  a  virtude  ,  e  a 
»  nobreza.  Contas  por  onde  le  reza  o  íaber 
»  reinar.  Limpeza  de  todo  o  mar  do  reina- 
))  do ,  e  edificador  da  povoação  dos  mora- 
»  dores.  Boceta  ,  onde  fe  encerra  a  muito  fí- 
))  na  ,  e  preciofa  efmeralda.  Alto  baluarte, 
)i  e  defendedor  de  todos.  Sol  de  juíliça  ,  e 
))  verdade.  Fonte  limpa  ,  que  mantém  a  lim- 
»  peza  da  terra  ,  aílim  o  povoado ,  como  o 
»  deferto.  Efperança  em  hum  íb  Deos  ,  e 
»  nelle  muiro  confiado ,  alto  Rey  D.  João , 
))  a  quem  Deos  fuílenha  no  feu  Reyno  dei- 
))  cançada  5  e  focegadamente.  Sempre  os  feus 
»  bens  remedea  a  pobreza  do  Mundo  ,  a  cujo 
»  amparo  eftou  chegado  ,  e  a  minha  boa  ven- 
))  tura  eílá  em  Ter  cercado  de  íua  fombra  ,  e 
)>  a  colher  de  minha  efmerada  fruita  ,  que 
))  he  regada  com  a  agua  de  fua  mercê  :  e  fel 
acerto,  que  a  g^aça  do  meu  Kej  de  Por- 
»  tugal  eílá  comigo  ,  e  me  tem  poílo  em 
»  muito  grandes  efperança?.  AíTim  que  por 
»  todas  eíks  vias ,  vi  que  fou  obrigado  a  fer 
»  conforme  a  fuás  cou fas  ,  e  a  por  o  Rey- 
>Mio  ,  e  a  fazenda  por  feu  ferviço  ;  e  o  no- 
))  bre  Paço  d'ElRey  de  Portugal  havello  por 
»  minha  própria  morada  ,  e  natureza  ,  e  náo 
»  me  afFaílar  hum  fó  cabcllo  de  minha  obri- 
))  gaçâo.  E  porque  iílo  que  faço  he  o  que 
)>  devo  ,  meu  preceito  he,  que  o  rendimen- 
» to  da  Ilha  Getum ,  depois  de  arrecadadas 

»as 
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))  as  mocarrarias  ,  e  tenças  de  Fidalgos  de 
\»  minha  Cafa  ,  proes ,  e  percalços  dos  Of- 
))  ficiaes  da  Alfandega  ,  aífim  Mouros  ,  co- 
,»  moPortuguezes  ,  pelo  coíliime  ordinário; 
5)  tudo  o  que  mais  render  aquella  Alfande- 
»  ga ,  mando  que  fe  entregue  aos  Officiaes 
y)  d'ElRcy  de  Portugal ,  em  pago  das  páreas  , 
»que  fou  obrigado  a  ihes  pagar.  E  mando 
D)  a  todos  os  Oiiiciaes  de  meu  Reyno  ,  que 
» contra  efe  meu  formão  não  troção  lium 
5)  cabello.  Dado  na  Lua  de  Moarum  da  era 
»  de  Mafamede  de  novecentos  quarenta  e  oi- 
»  to  ,  »  que  são  a  27.  de  Fevereiro  deite  anno 
de  quarenta  e  três  ,  em  que  andamos. 

Paílado  cíle  formão  ,  foi  o  Veador  da 
Fazenda  ,  e  Secretario  á  Alfandega  com  o 
Guazil,  e  Oiiiciaes  de  ambos  os  Reys ,  e  to- 
mou poíle  delia  em  nome  do  de  Portugal,, 
começando- fe  a  arrecadar  por  elle  daquel- 
le  dia  em  diante  ,  não  innovaiKio  nos  cof- 
tumes  coufa  alguma.  Paííado  iílo ,  lançou  o 
Secretario  tam.bem  mão  das  rendas  das  Or- 
racas ,  que  rendiam  de  vantagem  de  quatro 
mil  cruzados  ,  pelo  levar  aíTun  por  regimen- 
to; porque  já  que  concedia  áquclle  Re}"  to- 
das as  defpezas  de  fua  Caía  ,  mandou  o  Go- 
vernador, que  fe  lhe  tomaíTem  todas  as  ou- 
tras rendas  da  Ilha.  Diftofe  queixou  ElRey  , 
fazendo  proíeílos  ,  dizendo :  »  Qije  ficava 
>  pobre  3  e  fcm  couía  ,  com  que  pudeíTe  fuf- 
,     .  ))  teu- 
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» tentar  feu  Eftado.  »  Eíla  caía  das  Orracas , 
que  são  vinhos ,  que  fe  fazem  de  jagra  de 
palmeiras,  ha  huma  fó  naquella  Ilha.  Foi  if-- 
to  em  principio  coufa  tão  pouca  ,  que  quan- 
do Aííbnfo  de  Aiboquerque  fez  aquella  for- 
taleza ,  deixou  hum  homem  meftiço ,  cha- 
mado Gafpar  Pires  ,  por  lingua  daquelle  Rey, 
por  fallar^niuito  bem  Parleo  ,  a  quem  dÍQ 
dco  a  renda  das  Orracas  por  tença  ,  com  o 
cargo  ,  que  então  montaria  duzentos  par- 
dáos.  Efta  cafa  poíTuio  eíie  homem  muitos 
annos ,  e  delle  fe  ficou  chamando  Conaa  Gaf^ 
par,  que  quer  dizer  a  Cafa  de  Gafpar,  E 
indo  por  tempos  crefcendo  aquella  renda 
muito  ,  lançaram  os  Reys  de  Ormuz  mão 
deila  ,  dando  na  mefma  cafa  os  duzentos 
pardáos  de  tença  aos  linguas ,  que  ainda  hoje 
logram.  E  aíHm  fubindo  cada  dia  mais ,  che- 
gou a  render  íinco  ,  ou  féis  mil  cruzados  ca- 
da anno  ,  do  oue  aauelles  Revs  faziam  mer- 
cê  a  alguns  Capitães.  E  fuccedendo  outros, 
a  quem  elles  as  não  queriam  dar  ,  lhas  to- 
mavam por  força,  allegando  a  poíTe  ;  e  ou- 
tros ufando  de  mais  fuavidade  ,  lhas  tomavam 
por  manha,  atéqueElRey  de  Portugal  pro- 
vêo  niíTo ,  e  mandou  que  fe  lhe  não  bulif- 
fe  nas  fuás  rendas,  como  cm  feu  lugar  di- 
remos. Concluídas  eíiascoufas ,  embarcou-fe 
o  Secretario  pêra  Goa  nos  derradeiros  na- 
vios que  foram  invernar. 

CA- 
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CAPITULO    VI. 

T)o  qíie  77iais  ãconteceo  a  Kuy  Lopes  de  Vil- 
la-Lobos  ,  depois  que  partio  do  porto  de 
Camartão  até  chegar  ao  Moro  :  e  da  Ar- 
TT.ada  que  D,  jorge  de  Cafiro  mandou  em 
hufca  da  dos  Caftelhanos  :  e  do  que  lhe 
ãconteceo  pela  Ilha  do  Moro, 

DEixíiiTiOs  Rijy  Lopes  de  Villa-Lobos  na 
bailia  de  Blaçai ,  efperando  pelas  gaJeo- 
tas  que  tinlia  mandado  ás  Filippinas  a  bal- 
ear mantimentos  ,  que  tardaram  tanto  ,  que 
obrigado  da  neceíTídade  fe  fez  á  vela  pêra 
ir  ás  Ilhas  das  Palmeiras  ,  e  ás  outras  fuás 
vizinhas  a  bufcar  mantimentos  ,  e  para  da- 
hi  voltar  ás  Filippinas  ;  e  por  nao  achar  bom 
vento  pêra  poder  tomar  aquellas  Ilhas  ,  man- 
dou governar  pêra  Camafo  ,  e  chegou  ao 
lugar  deSagalá,  de  Chrifiaos  arrenegados, 
que  eílava  pelo  Rey  de  Geilolo ,  já  no  fim 
deíle  anno  de  quarenta  c  três  ,  ein  que  an- 
damos ,  onde  fe  deixou  ficar  correndo  em 
amizade  com  aquelle  Rey  por  recados.  Aqui 
o  deixaremos  por  tornarmos  a  continuar  com 
os  navios  ,  que  tinha  mandado  pêra  as  Fi- 
lippinas. 

Atrás  contámos  no  Cap.  X.  do  Liv.  VIIL 
como  defpedíra  hum  Bargantim  ,  e  a  galeo- 
ta,  que  fe  tornou  j  o  Bargantim  foi  tomar 

Abu- 
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Abuvo ,  e  os  da  terra  os  agazalháram  bem* 
Eílando  alii  ,  foi  ter  com  elles  outro  Bar- 
gantim  ,  que  partira  com  o  Villa-Lobos  , 
em  que  hiam  trinta  foldados  ,  e  no  outro, 
que  já  alli  eílava  ,  vinte.  Juntes  todos  ,  man- 
daram oito  delles  a  hum  lugar  daquella  Ilha 
a  bufcar  m.antimentos ,  e  lá  ou  por  fua  def- 
ordem  ,  ou  pela  malícia  dos  da  terra  ,  deram 
nellcs  5  e  mataram  hum  ,  e  prenderam  os 
m.ais  5  eíca pando  hum  ló  efcravo  ,  que  foi 
dar  as  novas  aos  doEargantim,  quearman- 
do-le  foram  dar  no  lugar,  e  o  entraram,  e 
tomaram  os  com.panheiros ,  vingando-fe  bem 
da  morte  do  outro  com  a  de  muitos  ,  e  com 
lhes  queimarem  a  povoação.  O  outro  Bar- 
gantim  ,  em  quia  hia  Fr.  Jeronymo  de  Santo 
Efievao  ,  da  Ordem  de  Santo  Agoílinho  , 
acabáram-fe-Ihe  os  mantimentos  ,  e  indo-os 
bufcar  a  huma  daqucllas  Ilhas  ,  deram  os 
naturacs  nelles  de  fobrefalto  ,  e  matáram-lhe 
quinze  homens  com  o  Capitão  ,  e  os  que  ef- 
capdram  foram,  ter  a  Abuyo  com  os  outros , 
comendo  todo  aquelle  caminho  cravo  cozi- 
do por  não  terem  outro  mantimento. 

Juntos  os  Bargantis  todos  ,  vendo  que 
tardava  o  feu  General  ,  quizeram  ir  faber 
dellc  y  mas  fuccedeo  hum  foldado  ter  pai-» 
xoes  com  hum  dos  naturaes  ,  que  o  matou 
de  noite.  E  receando-fe  os  Caftelhanos  que 
délíem  nelles ,  leváram-fe  dalli  em  bufca  do 

feu 
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feii  Capitão  ,  e  deo-lhes  huma  tormenta  ,  com 
que  fe  apartaram  os  Bargantins  ;  hum  foi 
correndo  pêra  a  Ilha  deCeíarea,  e  o  outro 
pêra  a  de  Tendaja.  Eíre  chegando  áquella 
barra  de  noite  ,  íbcobrou-fe ,  c  afíb saram- 
íe  onze  foldados ,  e  os  mais  foram  a  terra  , 
onde  foram  bem  agrizalhados ;  ecomoama- 
nheceo  ,  foi  o  outro  Bargantim  bufcallos  ,  e 
achando- os  bera  ,  e  amigos  com  os  da  ter- 
ra ,  os  deixaram  ,  e  fe  foram  na  volta  de  Ca- 
mafo  ,  atraveííando  aquelle  golfo  ,  em  que 
paliaram  tantos  trabalhos  ,  que  quatro  dias 
Tião  beberam  agua  ,  pelo  que  lhes  foi  for- 
çado tornarem-fe  pêra  Tendaja  ,  onde  dei- 
xaram os  companheiros  do  outro  Bargan- 
tim 5  e  alli  fe  deixaram  ficar ,  porque  os  da 
terra  os  tratavam  bem.  E  aíTim  deixaremos 
huns ,  e  outro?  ,  por  continuarmos  com  Dom 
Jorge  de  Ca ft ro ,  Capitão  de  Maluco. 

Depois  de  chegar  Belchior  Fernandes  Cor- 
rêa com  a  CcTrta  deRuy  Lopes  de  Villa  Lo- 
bos ,  (como  em  outra  parte  d i (lemos  Cap, 
X.  Liv.  VIÍI. ,  )  determinou  de  armar  con- 
tra osCaílelhanos ;  mas  não  tinha  m.ais  que 
duas  galeotas ,  e  nao  oufava  de  pedir  asco- 
rocoras  ao  Rcy  de  Tidore  por  fiar  pouco 
delle  ,  e  t?mbem  porque  lhe  náo  entendef- 
fe  a  neceíTidade  em  que  eílava,  porque  Jhe 
não  quiz  dar  eíle  contentan.ento  ,  ecom  if- 
ío  molliar-ihe  que  o  não  havia  mifter.  To- 
da- 
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davia  porque  lhe  pareceo  que  os  Caftelha- 
nos  haviam  de  andar  perdidos,  e  desbarata- 
dos poranrre  aquellas  Ilhas ,  armou  as  duas 
galeotas ;  porque  íe  afilm  foíTe  ,  ellas  baila- 
vam. ,  e  fez  Capitão  delias  James  Lobo  ,  e 
António  de  Almeida. 

Eílas  galeotas  levavam»  fincoenta  homens , 
e  partiram  em  Novembro.  Deo-lhes  D.Jor- 
ge por  regimento  :  »  Que  foíTem  ajudar  o 
»  Geiiato  da  Gomo  Conorá  ,  Chriftão ,  ain- 
»  da  que  arrenegado  5  que  eílava  fobre  olu- 
)>  gar  de  Galilás ,  que  pertendia  fer  feu ;  »  e 
o  inimigo  eftava  recolhido  em  hum  forte  mui- 
to provido  ,  e  bem  negociado.  Chegadas  as 
galeotas  a  Toloco  ,  fouberam  como  o  Ge- 
jiato  j  que  hiam  favorecer ,  eílava  fobre  a  for- 
taleza inimiga  ;  e  deixando  alli  James  Lobo 
a  fua  fuíla ,  embarcou-fe  na  de  António  de 
Almeida,  e  foram  a  Momoya ,  onde  ajun- 
taram, muitos  Chriftáos  da  terra.  E  mudan- 
do-íe  todos  a  alguns  paròs  ,  foram  defem- 
barcar  em  huma  praia  ,  era  que  vararam  as 
embarcações ,  e  ás  codas  as  levaram  perto  de 
meia  légua  por  terra  ,  até  darem  em  huma 
formofa  alagôa  de  agua  doce  ;  e  embarca- 
dos nos  parós ,  foram  pela  alagôa  dentro  meia 
legua ,  e  no  cabo  delia  mettia  a  terra  huma 
ponta  groíía,  que  lhe  ficava  pegada  por  hum 
forte ,  e  eílreito  paíTo  ,  onde  eftava  o  forte 
dos  inimigo?.  AlliaíTentáram  os  uoíTos  o  feu 
Com.Tm,ILP,iL  y  ar- 
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arraial  com  o  Geliato ,  que  já  alli  eftava.  Os 
de  dentro  tanto  que  fouberam  ferem  chega- 
dos os  Portuguezes  ,  bradaram  de  noite  que 
queriam  pazes ,  que  James  Lobo  ,  que  era 
cabeça  ,  lhe  não  quiz  acceitar  por  fazer  a  von- 
tade aos  foldados ,  que  efperavam  haverem 
dalii  grandes  prezas.  Ao  outro  dia  pela  ma- 
nha ordenaram  os  noííos  duas  grandes  jan- 
gadas fobre  os  parós ,  pêra  irem  rodear  nel- 
las  o  forte ,  que  ficava  como  Ilheo  ;  e  em- 
barcados nellas ,  foram  por  derredor,  e  com.- 
mettêram  o  forte,  indo  diante  James  Lobo  , 
e  poz  a  proa  na  parte  que  eílava  ordenado. 
E  como  alli  era  muito  alcantillado  ,  falta- 
ram os  nolTos  em  terra  lium ,  e  hum  ;  por- 
que aílim  com.o  hum  faltava  ,  recuava  a  jan- 
gada ,  e  com  muito  trabalho  tornava  ache- 
gar pêra  faltar  outro.  Deíla  defordem  cref- 
ceo  o  animo  aos  inimigos  ,  e  fahíram  de 
dentro  com  grande  fúria  ,  e  dando  em  al- 
guns que  eftavam  em  terra  ,  os  fizeram  fu- 
gir bem  efcalavrados  ,  deixando-Ihes  as  ar- 
mas. António  de  Almeida,  que  hia  chegan- 
do, vendo  o  defarranjo  de  James  Lobo,  va- 
rou com  a  fua jangada  fobre humas  pedras, 
e  faltou  em  terra  pêra  o  ajudar  a  recolher. 
Os  inimigos  vendo-os  chegar,acudíram  áquel- 
la  parte  ,  com  o  que  os  de  JamiCs  Lobo  ti- 
veram lugar  de  fc  recolherem  á  jangada  to- 
dos muito  mal  feridos ,  e  os  mais  delles  fem 
.-  ar- 


Dec.  V.  Liv.  IX.  Ca?.  VI.      339 

srmas.  Os  inimigos  chegando  a  António  de 
Almeida ,  que  elbva  em  terra  ,  o  commet- 
téram  com  grande  determinação;  mas  elle , 
que  era  esforçado  Cavalleiro ,  fe  defendeo 
delies  com  grande  animo,  e  esforço  ,  por- 
que era  o  número  muito  deíigual  ,  travan- 
do-fe  entre  os  noíTos  ,  e  elles  huma  muito 
afpera  batalha  ,  em  que  os  noíTos  moílráram 
bem  o  valor  de  feus  braços.  James  Lobo 
tanto  que  fe  embarcou  na  fua  jangada  ,  acu- 
dio  a  recolher  António  de  Almeida ,  o  que 
fez  com  muito  trabalho  ,  porque  teve  fem- 
pre  o  pezo  dos  inimigos ,  em  quanto  os  feus 
fe  recolhiam  ,  ficando  elle  por  derradeiro , 
que  fe  em.barcou  ferido  de  muitas  ,  e  m.or- 
taes  feridas.  Aqui  aconteceram  cafos  notá- 
veis. 

Andando  hum  Lopo  de  Reboredo  pe- 
lejando com  muito  esforço ,  lhe  tirou  hum 
dos  inimigos  com  huma  fifga  ,  e  o  fifgou  pelo 
rofto  ,  começando-o  aalar  peia  alpoeira,  que 
lhe  ficava  amarrada  a  hum  braço  pêra  o  tra- 
zer a  fi  (coufa  que  elles  coftumam  muito  na 
guerra. )  Eílava  perto  delle  Henrique  de  Li- 
ma; e  vendo-o  ir  aílim  apôs  a  fifga  .  arre- 
metteo  a  elle  com  muita  preíTa ,  e  com  hu- 
ma adaga  lhe  abrio  a  queixada  ,  e  lhe  lar- 
gou a  fííga  ,  e  o  falvou.  James  Lobo  reco- 
Iheo  rodos  os  da  companhia  de  António  de 
Almeida  muito  mal  feridos ,  e  elk  tão  mal, 
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que  logo  morreo.  Recolhido  pêra  o  arraial  , 
ie  tornou  pêra  as  gaJeotas  ,  e  delpedio  hu- 
ma  delias  com  os  feridos  ,  que  eram  vinte 
e  fete ,  pêra  fe  irem  curar  a  Ternate.  A  ga- 
leota  poz  dous  dias  no  caminho,  e chegou 
á  noíTa  fortaleza  com  os  feridos  ainda  por 
curar  ,  e  D.  Jorge  os  foi  bufcar ,  e  recebeo 
com  grande  trifteza  ,  mandando-os  logo  curar 
com  grande  refguardo.  As  peííoas  principaes , 
e  que  hiam  peior  feridos  ,  e  mais  perigofos  , 
eram  Gabriel  Rebcllo ,  António  de  Figuei- 
redo ,  moço  da  Gamara  do  Duque  de  Bar- 
gança  ,  Henrique  de  Lima  ,  Vafco  Reymon- 
des,  e  Lopo  de  Reboredo. 

D.Jorge  tornou  a  mandar  a  galeota  com 
mais  trinta  foldados  a  James  Lobo,  pêra  que 
tornaíTe  a  favorecer  o  Geliato  ,  que  tanto 
que  chegou  ,  logo  partio  pêra  lá  peia  mefma 
alagôa  ,  e  nella  acharam  três  foldados  dos 
noíTos  efpetados ,  e  já  muito  podres.  James 
Lobo  tornou-fe  a  pôr  no  lugar  de  primei- 
lo  ;  e  tanto  que  os  cercados  viram  outra  vez 
ps  Portuguezes  ,  logo  largaram  o  forte ,  que 
os  noíTos  queimaram  ,  aííoláram ,  e  deftruí- 
ram  de  todo.  Foi  iílo  já  no  fim  defte  anno 
de  quarenta  e  três,  qnafi  no  mefmo  temipo 
que  Ruy  Lopes  de  Vilia-Lobos  chegou  a  Go- 
galá  ,  ( como  atrás  diUemos  no  fexto  Gap.  do 
Liv.  IX.)  Era  eíie  lugar  quatro  léguas  do 
í  Coloco ,  onde  eítava  James  Lobo ,  que  tan- 
to 
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to  que  teve  novas  delle  ,  defpeiio  dous  Tol- 
dados em   hum  paro  com  hum  requerimen- 
to da  parre  de  D.Jorge,  Capitão  da  forta- 
leza de  Ternate.    Eftes  homens  foram  bem 
recebidos  do  Villa-Lobos  ,    e  elles  lhe  no- 
tificaram o  Protefto  5   em  que  D.  Jorge  lhe 
requeria  da  parte  dos  Reys  de  Portugal  ,  e 
Caílella  :  »  Qiie  fe  era  entrado  naquellas  Ilhas' 
»  com  tempo  fortuito  ,    que  fe  foliem  logo 
))  pêra  aquella  fortaleza  ,  onde  lhes  daria  to- 
»  das  as  coufas  neceíTarias  ;    mas  fe  era   de 
»  outra  maneira,  que  fe  tornafle  afahlr  del- 
))  las  ,  porque  eram  d^ElRey  de  Portugal  ; 
»  fenão  que  o  caftigaria  conforme  ao  contra- 
))  to  ,  que  eftava  feito  pelo  Imperador  com 
))  ElRey  D.  João  ;    e  que  de  todos  os  da- 
))  mnos  ,  mortes,  perdas,  emais  coufas  que 
))  diíTo  fuccedeíTem  ,  elle  daria  conta  a  El- 
))  Rey  de  Caílella.  »  O  Caftelhano  depois  de 
lhe  notificarem  o  Protefto  ,  refpondeo  :  »  Que 
))  elle  não  entraria  nas  Ilhas  Clavarias  ,  nem 
»  em  feus  limites  ,  e  que  a  todo   o  tempo 
))  que  lhe  conftalTe  eílar  nellas ,  fe  tornaria  a 
))  fahir  ;  mas  que  aquellas  em  que  eftava  ,  ha- 
•))  via  por  de  Sua  Mageílade  o  Imperador , 
))  e  que  ainda  que  o  não  foíTem ,  que  a  ne- 
»  ceífidade  até  os  preceitos  Divinos  quebran- 
)>  tava  ,  quanto  mais  os  humanos.  »  Com  ef- 
ta  refpofta  fe  tornaram  os  foldados.  Eosef- 
critores  que  dizem ,  que  James  Lobo  man- 
da- 
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dára  ameaçar  aos  lugares  vizinhos  fe  déflem 
inantimentos  aos  Caítelhanos  ,  enganaram- 
fe ,  porque  rodos  eram  do  Rey  de  Tidore , 
que  eíbvam  de  guerra  com  a  nolía  forrale- 
2a  ,  e  todos  eram  noflbs  inimigos  ,  e  nem 
por  requerimentos  ,  nem  por  ameaços  haviam 
de  deixar  de  os  prover. 

Com  eíla  refpoíia  fe  foi  James  Lobo  pê- 
ra Ternate  ,  com  que  D.  Jorge  ficou  enfa- 
dado 5  porque  nao  fó  fe  havia  de  ficar  re- 
ceando dos  Caftelhanos ,  mas  ainda  da  gen- 
te da  terra ,  que  como  todos  sao  amigos  de 
novidades  ,  receava  que  fe  carteafi^em  com 
os  Caílelhanos  ,  e  começou  a  ter  dahi  em 
diante  mais  o  olho  nelles ,  e  diírerente  ref- 
guardo  na  fortaleza. 

ORuyLopes  de  Villa-Lobos  pouco  de- 
pois diílo  fucceder ,  com  achaque  de  dizer, 
c|ue  o  porto  em  que  eítava  era  doentio  ,  e 
falto  de  mantim.entos ,  deo  á  véla ,  e  foi-fe 
peraGeilolo,  onde  foi  muito  bem  recebido 
daquelle  Rey,  e  logo  fez  eftancias  em  ter- 
ra. E  depois  de  fe  fortificar ,  defpedio  hum 
Mathias  deAIvarado  com  hum  requerimen- 
to a  D.  Jorge  ,  que  elle  reccbeo  muito  bem  , 
e  dÍQ  lhe  moftrou  o  requerimento  que  leva- 
va, em  que  o  Villa-Lobos  lhe  dizia:  »  Qiie 
»elle  chegara  áquellas  Ilhas  com  fortuna  , 
5>  que  lhe  pedia  ,  e  requeria  que  fizeíTe  bom 
3}  tratamento  aos  moradores  daquellas  Ilhas , 

»  por- 
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»  porque  eram  vaíTalIos  do  Imperador,  e  fe 
»  não  que  acudiria  por  iiTo.  E  que  lhe  man- 
»  da iTe  os  Caílelhanos-das  Armadas  paliadas', 
»  que  eílavam  com  elle  na  fortaleza  ,  e  af- 
))  íim  mefmo  a  artilheria  ,  que  fora  tomada  no 
))  forte  de  Tidore.  » 

D.Jorge  lhe  mandou  refponder  por  ou- 
tro requerimento  ,  em  que  lhe  dizia:  »  Que 
»  aqucllas  Ilhas  todas  eram  d'ElRe7  de  Por- 
»  tugal  5  e  que  logo  fe  fahilTe  delias  ,  fenád 
))  que  o  lançaria  por  força  ,  e  o  caftigaria 
»  como  a  quebrantador  da  paz.  E  que  quan- 
))  to  aos  Caíielhanos ,  fe  fe  quizeíTem  ir  pe- 
»  ra  eiíe ,  que  o  podiam  fazer ,  porque  não 
»  tinha  delles  neceílidade  alguma.  E  que  mui- 
>;  to  mal  diziam  aquellas  palavras  com  as  pri- 
»  meiras  ,  e  que  lhe  tornava  a  requerer ,  que 
))fe  fahiile  das  Ilhas  d'ElRey  de  Portugal. » 
Defpedido  oAlvarado,  e  vinda  a  monção 
de  íe  irem  pêra  a  índia,  embarcou  D.Jor- 
ge na  náo  da  carreira  Belchior  Fernandes  Cor- 
rêa com  todos  eíles  proteftos  por  muitas  vias  ^ 
humas  pêra  dar  ao  Governador  ,  e  outras 
pêra  elle  levar  pêra  o  Reyno ,  (aonde  o  en- 
viava com  cartas  pêra  ElRey  de  tudo  o  que 
erapaíTado,)  ficando  os  Cafteihanos  em  Gei- 
lolo  ,  e  D.  Jorge  fortificando-fe  o  melhor 
que  pode  ,  e  aílim  os  deixaremos  até  feu 
tempo. 

CA- 
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CAPITULO    VII. 

Da  grande  Armada  ,  com  que  o  Governador 
martim  Affonfo  de  Soufa  partia  pêra  o 
pagode  de  Tremei :  e  da  tormenta  que  lhe 
ãeo  5  com  que  não  pode  pajjar  :  e  de  co- 
mo defembarcou  em  Calleceulao ,  onde  es- 
teve desbaratado  pela  gente  da  terra. 

POr  muitas  cartas  de  alguns  homens  da 
índia  foi  ElRey  informado  ,  como  no 
pagode  de  Tremei  (que  eílá  no  Reyno  de 
Biínagá)  havia  hum  infinito  thefouro  de  ca- 
ías cheias  de  ouro  ,  e  com  muito  pouca  guar- 
da ,  que  hum  Governador  da  índia  facil- 
mente podia  tomar ,  fe  lá  folTe  em  peíToa  com 
huma  Armada  ,  com  o  que  ficaria  o  Eftado 
tão  rico  ,  e  profpero  ,  que  poderia  profeguir 
nas  Conquiftas  que  quizeífe  ,  e  enriquecer  a 
índia  ,  e  todo  o  Rcyno  de  Portugal.  Tan- 
tas vezes  puxaram  por  EiRey  neíla  maté- 
ria ,  que  fe  moveo  a  mandar  fazer  aqaella 
jornada  ,  porque  eftava  pobre  pelas  muitas 
defpezas  que  fe  tinham  feitas  nas  grandes 
Armadas  ,  que  á  índia  tinha  m.andado  de  foc- 
corro.  E  neibs  náos  paliadas  mandou  ao 
Governador  Martim  Aífbnfo  de  Soufa,  que 
cm  todo  o  cafo  fízeíle  aquella  jornada  em 
peíToa ,  mandando-Ihe  os  traslados  das  car- 
tas^ que  da  índia  teve  fobre  aquella  maté- 
ria , 
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ria  ,  que  o  Governador  teve  em  muito  fe- 
gredo,  Içm  dar  conta  diílo  a  peíToa  alguma. 
E  todo  eíle  verão  fe  occupou  em  tomar  in- 
formação das  coulas  daquelie  pagode ,  e  do 
tempo  em  que  poderia  fazer  aquella  jorna- 
da ,  com  peíVoas ,  que  fabiam  muito  bem  da- 
quella  coíla  de  S.  Thomé ,  onde  elle  eftava. 

Informado  bem  ,  vio  que  ihe  era  necef- 
fario  partir  de  Goa  na  entrada  de  Agoflo  ; 
porque  como  havia  de  deíembarcar  na  Ci- 
dade de  S.  Thomé ,  pêra  dahi  caminhar  pê- 
ra o  fertão  doze  léguas  ,  (que  tantas  eftava 
delia  aquelle  pagode,)  e  lhe  era  neceíTario 
paliar  os  baixos  de  Cliiláo ,  primeiro  que  a 
vara  de  Choromandel  defcarregaííe ,  que  de 
ordinário  coftuma  a  dar  na  Lua  de  Setem- 
bro ,  ainda  que  outras  vezes  na  de  Outubro , 
e  que  fe  otomaífe  atrás  deilês ,  além  do  rif- 
co  que  corria  por  fer  o  tempo  muito  gfof- 
fo  5  não  poderia  depois  paliar  avante ,  e  fe- 
ria forçado  arribar  a  Goa. 

Refoluto  na  viagem  ,  gaílou  todo  efte  in- 
verno em  aperceber  a  Armada  ,  que  havia 
de  levar  ,  e  ajuntar  mantimentos  ,  e  muni- 
ções ,  apontando  duzentos  moradores  de  Goa 
com  feus  cavallos  pêra  irem  com  elle ,  fem 
dar  conta  a  peíloa  alguma  do  que  determi- 
nava por  fe  não  efpalharem  as  novas  ,  e  irem 
ter  a  Bifnagá.  E  dando  muita  preíla  a  tu- 
do,  tanto  que  entrou  omez  de  Julho,  dei- 
tou 
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tou  ao  mar  todas  as  galés ,  e  navios  de  re- 
mo,  e  começou  de  fc  embarcar;,  dando  pri- 
meiro ordem  a  muitas  couías  ,  deixando  o 
governo  entregue  ao  Bifpo  ,  e  ao  Capitão 
da  Cidade  ,  que  era  D.  Garcia  de  Callro , 
e  Aleixo  de  Soufa ,  Veador  da  Fazenda.  E 
porque  o  tempo  era  ainda  muito  verde ,  ef- 
perou  o  primeiro  jazigo  ;  e  paíTada  a  Lua 
nova  ,  que  cahio  na  entrada  de  Agoílo ,  deo 
á  vela  a  doze  daquelle  mez. 

A  Armada  que  levava  eram  doze  galés, 
oito  galcotas ,  três  caravelas ,  e  treze  tuíbs* 
Os  Capitães  das  galés  ,  a  fora  o  Governa- 
dor 5  que  ília  em  huma  ,  eram ,  Bernaidim  de 
Soufa ,  Fernão  de  Soufa  de  Távora  ,  Fer- 
não da  Silva  ,  Alcaide  mor  de  Aipalhão  , 
D.  João  Pereira,  Martim  Corrêa  da  Silva, 
Pêro  Lopes  de  Soufa  ,  irmão  do  Governa- 
dor ,  Luiz  Caiado  ,  Alonfo  Henriques  ,  e 
Luiz  Falcão.  Das  galeotas  eram ,  Diogo  de 
Mendoça  ,  Diogo  de  Reinofo  ,  Álvaro  de 
Mendoça  ,  D.  Francifco  de  Noronha ,  Fer- 
não Gomes  de  Soufa  ,  João  de  Mendoça 
Chum  ,  D.  João  Henriques ,  e  D.  Martinho 
de  Soufa.  Das  caravelas  eram  ,  AíFonfo  Fur- 
tado ,  D.  João  Mafcarenhas  ,  e  Vafco  da 
Cunha.  Das  fuftas  eram,  António  de  Sá  o 
Rume ,  Belchior  de  Soufa ,  Diogo  de  Aya- 
h  ,  Rodrigo  de  Movilha  ,  Francifco  Fer- 
nandes Moricale ,  Simão  Gallego ,  e  outros.  ' 

Da- 
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Dada  á  véla  com  toda  eíla  frota  ,  como  o 
rempo  era  ainda  verde  ,  tornou  a  defcarre- 
gar  com  tamanha  fúria  ,  queefpalhou  a  Ar- 
mada, e  quaíi  perdida  fe  recolheo  aos  Ilheos 
de  Angediva ,  íem  a  galé  de  Luiz  Falcão , 
que  aberta  foi  dar  á  cofta  ,  onde  fe  falvou 
a  gente  ,  que  foi  ter  aonde  a  Armada  efta- 
va.  Aqui  eíleve  o  Governador  alguns  dias , 
até  que  o  tempo  lhe  deo  lugar  pêra  tornar 
a  fua  viagem ,  que  foi  já  entrada  de  Setem- 
bro. 

E  dando  á  véla  ,  foi  feguindo  fua  derro- 
ta com  ventos  rijos ,  e  feccos ,  até  dobrar  o 
Cabo  do  Comori ;  e  como  era  conjunção  de 
Lua,  indo  demandar  os  baixos  ,  defcarregou 
a  vara  de  Choromandei  com  tanta  braveza , 
que  elpalhou  toda  a  Armada ,  que  efteve  per- 
dida ,  correndo  cada  hum  por  onde  melhor 
podia.  O  Governador  com  a  mor  parte  das 
galés  ferrou  a  Ilha  das  Vacas ,  quaíi  perdi- 
dos ,  e  alagados.  Alli  cfleve  muitos  dias  até 
fe  lhe  gaftar  a  monção  ;  e  vendo  que  já  nao 
era  tempo  pêra  paliar  adiante ,  ficou  trifte  , 
e  malenconizado  pelo  ruim  fucceíTo  que  te- 
ve huma  Armada  ,  que  fez  com  tanta  del- 
peza.  E  mandando  chamar  á  fua  galé  os  Ca- 
pitães 5  lhes  defcubrio  ao  que  hia  ,  e  lhes 
inoftrou  as  cartas  d'EiRey ,  e  as  que  Ih^  eC- 
crevêram  da  índia,  em  que  lhe  facilitavam 
aquelia  jornada  j  dizendo-lhes  ^  que  por  alli 

ve- 
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veriam  a  razão ,  por  que  fizera  aquelía  Arma- 
da ,  que  viíTem  agora  o  que  devia  de  fazer, 
porque  elle  eftava  preíles  pêra  cumprir  o  que 
IheElRey  mandava;  que  íe  era  tempo  pê- 
ra ainda  paflar  os  baixos  ,  que  o  faria  ,  por- 
que a  defpeza  eílava  já  feita.  E  chamados 
os  Pilotos  todos  ,  praticando  fe  poderiam 
ainda  paílar ,  aíTentáram  todos ,  que  a  mon- 
ção era  acabada  ,  e  que  já  não  havia  que 
fazer.  Com  iílo  fe  concluio ,  que  fe  torna f- 
fem  5  comi  o  que  o  Governador  voltou  ,  e 
tornou  a  dobrar  o  Cabo  ,  recolhendo  alguns 
navios  de  fua  companhia ,  que  foi  achando 
por  aquelles  portos. 

E  chegando  a  Callecoulão'  pêra  fazer  a- 
guada ,  foube  que  aquelie  Rey  era  ido  pe- 
lo fertão  afazer  guerra  a  outro  feu  vizinho. 
E  como  nunca  faltão  homens  amigos  de  al- 
vitres ,  c  de  comprazerem  aos  Governado- 
res ,  fentindo  alguns  Martim  AfFonfo  de  Sou- 
fa  muito  magoado  de  não  eíFeituar  a  jorna- 
da ,  fízeram-lhe  crer ,  que  o  pagode  de  Te- 
bilicaré ,  que  eílava  dalli  a  huma  légua  pê- 
ra o  fertão ,  era  tão  rico  ,  e  tinha  tanto  ou- 
ro como  o  de  Tremei ,  pêra  onde  elle  fize- 
ra tamanhos  apercebimentos ,  e  que  não  ef- 
tava  em  mais  encher  a  Armada  de  ouro  , 
que  em  o  commetter  ,  porque  não  havia 
quem  lho  defendeíTe. 

O  Governador  Martim  Affonfo  de  Sou- 

fa 
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fa  cubiçofo  de  tanto  ouro  ,  não  attentando 
c]ue  hia  contra  a  obrigação  da  paz ,  e  ami- 
zade que  tinha  com  aquelJe  Rey  ,  fem  dar 
conta  mais  que  aos  que  o  aconfelhãram  ,  deí^ 
embarcou  com  toda  a  gente  pofta  cm  ar- 
mas ,  e  foi  marchando  pcra  a  parte  do  pa- 
gode ,  fazendo  crer  que  hia  ver  a  terra.  E 
aíFim  chegou  a  elle  fem  os  naturaes  fe  teme- 
rem ,  nem  fe  recearem  de  coufa  alguma  pe- 
la muita  fé  que  tinham  na  verdade  dos  Por- 
tuguezes.  E  comimetrendo  o  pagode  ,  que 
€Ílava  fem  guarda,  o  entrou,  mandando-o  buf- 
car  todo  ,  e  cavando-o  por  todas  as  partes  , 
fem  achar  nelle  mais ,  que  huma  panella  de 
ouro ,  que  fervia  de  levarem  agua  pêra  la- 
varem o  idolo  5  que  quando  muito  podia  ter 
três,  ou  quatro  mil  cruzados  ,  e  nefte  fac- 
co  fe  deteve  dous  dias.  Os  naturaes  vendo 
o  feu  templo  eíiragado  ,  e  violado  ,  appelli- 
dando  agente  derredor,  ajuntáram-fe  pou- 
cos mais  de  duzentos  Nayres  de  efpingar- 
das ,  e  arcos ,  e  foram  efperar  os  noíTos  ao 
recolher  em  huns  caminhos  eftreitos  ^  que 
corriam  por  antre  huns  vallos  altos ,  e  for- 
tes 5  e  poílos  em  íima  delles ,  em  os  noíTos 
entrando  ,  os  começaram  a  derribar  á  fua  von- 
tade 5  porque  como  hiam  a  fio  ,  e  o  cami- 
nho era  muito  eílreito  ,  e  fem  alguma  ma- 
neira de  repairo  ,  não  perdiam  tiro.  Garcia 
de  Sá  y  que  levava  a  dianteira  y  foíFreo  muito 

tra- 
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trabalho  ,  porqne  lhe  feriram  ,  e  mataram 
muita  gente  ,  fem  fe  poder  defender,  nem 
oíFender  aos  inimigos.  O  Governador  hia  na 
retaguarda  em  hum  formoíb  cavallo  ,  e  fi- 
cava mais  em  barreira  as  elpingardadas  ,  que 
choviam  de  todas  as  partes  íobre  elle  ,  de 
que  Deos  o  livrou  pela  fortaleza  das  armas 
em  que  deram  algumas.  Os  Fidalgos  que 
hiam  derredor  deile  ,  receando  que  lhe  acon- 
teceíTe  algum  defaftre ,  lhe  pediram ,  que  fe 
defceíTe  ,  e  Vafco  da  Cunha  lhe  pegou  de 
liuma  eftribeira  ,  dizendo-lhe  ,  que  não  hia 
aílim  bem  ,  que  fe  devia  defcer  pêra  fegu- 
rar  fua  peííba.  O  Governador  diíTimuIou  , 
porque  o  não  tinha  por  feu  amigo  ,  pelo 
íer  muito  de  D.  Eílevão  da  Gama ,  e  houve 
que  lhe  não  aconfelhava  coufa  de  fua  hon- 
ra. E  todavia  como  as  efpingardadas  hiam 
crefcendo  ,  e  começavam  a  derribar  alguns 
por  derredor,  tornou  Vafco  da  Cunha  a  lhe 
puxar  pela  perna  ,  dizendo-lhe  ,  que  não  con- 
vinha ao  ferviço  c'ElRey  ir  daquella  manei- 
ra 5  que  era  forçado  defcer-fe  ,  porque  fe 
lhe  aconteceííe  hum  defaftre  fe  perderia  tudo. 
O  Governador  quafi  defconfiado  lhe  dií- 
fe  :  Parece- vos ,  Senhor ,  bem  ijjo}  e  dizen- 
do Vafco  da  Cunha  que  fim  ,  le  defceo  lo- 
go ,  e  deo  o  cavallo  a  hum  foão  de  Anhaya  , 
e  lhe  mandou ,  que  foííe  dizer  a  Garcia  de 
Sá,  que  le  folie  detendo  ornais  que  pudeí- 
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fe  ;  o  que  o  Anhaya  fez  com  muito  rifco 
de  fua  pelToa  ,  paíTando  por  meio  de  nuvens 
de  pelouros ,  e  frechas.  O  Governador  che- 
gou á  bandeira  de  Chriílo  aiTim  ,  e  foi  ca- 
minhando a  pé  muito  afProntado  ,  porque  já 
paílava  por  fima  de  corpos  mortos.  E  tão 
arrifcado  foi  cfte  negocio ,  que  efleve  mui- 
to perro  de  Íqt  outro  femelhante  ao  de  Af- 
fonfo  de  Alboquerque  ^  e  do  Marichal  em 
Calecut.  Com  efte  perigo,  erifco  paíTáram 
aqueiia  rua  ,  até  darem  no  campo  largo  , 
onde  ficaram  mais  defaffogados  ,  ficando- 
Ihes  na  rua  trinta  mortos ,  e  fahindo  delJa 
mais  de  cento  e  íincoenta  feridos  ,  de  que 
depois  morreram  alguns. 

Aq,ui  foi  paíTado  Fulgencio  Freire  dehii- 
ma  efpingardada  de  parte  a  parte  pela  bar- 
riga 5  e  viveo.  O  Governador  chegou  á  praia 
com  bem  trabalho  ,  arrependido  do  ruim 
fucceiTo  5  e  pouco  proveito  daquella  jorna- 
da 5  que  lhe  ElRey  depois  eftranhou  tan- 
to 5  que  na  primeira  refpofta  lhe  efcreveo , 
que  tornaíTe  a  panella  de  ouro  ao  pagode 
donde  a  tiraram  :  e  áquelle  Rey  efcreveo 
cartas  de  mimos ,  e  defculpas.  O  Governa- 
dor fe  embarcou  ,  e  foi  pêra  Cochim.  Al- 
gumas peiToas  aífírmáram.  (que  foram  deíle 
tempo)  que  o  Governador  trouxera  huma 
grande  fomma  de  ouro  do  pagode,  dentro 
nos  barris   em  que  faziam  aguada   pêra  ai 

Ar- 
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Armadas ,  de  que  logo  houve  murmurajoes 
na  gente  de  fua  companhia. 

CAPITULO    VIII. 

De  como  o  Accedecan  fe  Ie'vantou  contra  o 
Idaixd :  e  dos  tratos  que  tere  com  Dom 
Garcia  de  i.aftro  ,  Capitão  de  Goa  ^  Jo- 
Ire  fazer  Mealecan  Rey  de  Vifapor, 

ALgumas  vezes  temos  dado  conta  do 
Accedecan  ,  Governador  de  todo  o 
Concan ,  que  he  aquelle ,  que  deo  as  terras 
firmes  de  Salíete  ao  Governador  Nuno  da 
Cunha ,  e  depois  lhe  tornou  a  fazer  guerra. 
Eíle  depois  que  por  morte  de  Malucan ,  fi- 
lho de  Ilmaei ,  tratou  de  levantar  por  Rey 
Mealecan  ,  íiiho  de  Cufocan  ,  que  foi  Senhor 
de  Goa  ,  o  que  não  pode  fazer  por  ter  Abra- 
hemo  irmão  do  Rey  morto  mais  polTe  ,  e 
mais  Capitães  da  lua  parte  ,  e  fobre  tudo 
fua  avó  Babu  Fátima  ,  que  era  huma  Senho- 
ra de  grande  prudência ,  e  confelho ;  e  de- 
pois de  Abrahemo  ficar  Rey ,  temendo-fe  o 
Accedecan ,  porque  fora  conrra  elle ,  foi-fe 
pêra  baixo  pêra  o  Concan,  donde  era  Go- 
vernador. 

O  Abrahemo  como  era  bom  homem ,  e 
de  boa  natureza ,  tanto  que  tomou  poííe  do 
Reyno  ,  mandou  foltar  feu  tio  Mealecan  ,  e 
deo-llie  cafa  muito  honrada ,  e  gcafou  com 

hu- 
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huma  Princeza  ,  que  fe  creára  em  cafa  da 
Rainha  fua  avó ,  da  caíla  dos  antigos  Reys 
de  Xarbodar.  E.  mandou  chamar  o  Accede- 
can  5  e  fc  reconciliou  com  elle ,  perdoando- 
Ihe  as  culpas  pafladas  ;  porque  entendeo  , 
que  pêra  bem  governar  lhe  era  mais  necef- 
fario  andar  cercado  de  amor  ,  que  de  ar- 
mas :  perdoando  mais  a  todos  os  culpados  , 
contra  vontade  de  Icuf  Xandivan  ,  e  dos 
mais  Capitães  ,  que  foram  do  leu  bando  , 
que  deiejavam  de  tirar  do  Mundo  Meale- 
can  ,  e  o  Accedecan  ,  porque  entendiam  da 
boa  natureza  d^ElRey  ,  que  fe  havia  logo 
de  governar  por  elles  ,  e  fempre  os  havia 
de  ter  no  primeiro  lugar  ,  o  que  a  inveja 
de  governarem  tudo  lhes  não  confentia;  pe- 
jo que  foram  pouco  ,  e  pouco  induzindo  El- 
Rcy ,  efazendo-lhe  crer,  que  IhQ  não  con- 
vinha ter  feu  tio  Mealecan  no  feu  Reyno, 
porque  hia  já  tendo  grande  poíTe. 

E  porque  quem  já  outra  vez  eílando  pre- 
zo folicitára  fazer- íè  Rey  ,  e  que  todas  as 
vezes  que  o  tempo  lhe  oirereceíle  occaíião 
depois  de  foiro,  e^poderofo  ,  eftava  muito 
certo  lançar  mão  delia  ,  e  trabalhar  por  fe 
aíTentar  naquella  cadeira  ,  o  que  lhe  feríâ 
muito  fácil  ,  pois  tinha  o  Accedecan  por  íi , 
que  o  favorecia  ,  e  aconfelhava.  Ecomoef- 
te  negocio  era  muito  grave  ,  e  muito  fácil 
de  perfusdir  aos  Reys,  começou  A  brahemo 
Couto.  Tom.  IL  P,  iL  Z  de 
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de  fe  pejar  com  o  tio ;  mas  clle  como  era 
Jiomem  avifado ,  e  entendido  ,  a  poucos  lan- 
ços alcançou  que  nao  andava  ElRcy  goílo- 
fo  delle  ,  iem  faber  couía  alguma  do  que  era 
paiTado  ,  nem  o  porque  ;  diilimulou  o  me- 
lhor que  pode  ,  e  vendo  o  rifco  que  corria  fua 
peíToa  naquclle  Reyno  ,  determinou  de  íe 
deltcrrar  delle  pcra  viver  Icm  íbbreíaltos  ;  e 
eíbndo  hum  dia  com  ElRey^  f ó ,  lhe  diíTe  : 
))  Qiie  bem  feria  lembrado  como  IcuFleu 
)>  pai  encommenddra  a  EIRey  límael ,  que 
»  tanto  que  íuccedeíTe  no  Reyno  ,  c  elle  Mea- 
» le  folTe  deidade  pcra  entrar  em  Religião, 
»  o  mandalTe  pêra  Meca  a  lervir  ícu  Profe- 
))  ta  ;  que  cíIq  eíLiva  já  homem  ,  e  que  por 
))  duas  obrigações  eílava  penhorado  pêra  a- 
y)  quella  jornada  ,  huma  a  vontade  d'EIRey 
))  íeu  pai ,  e  a  outra  hum  voto  que  tinha  fei- 
))  to  de  ir  acabar  na  caía  de  Meca ;  que  lhe 
))  pedia  por  micrcê  lhe  dcfle  licença  pêra  fe 
))  embarcar  com  fua  cafa  ,  e  familia  ,  porque 
))  hia  tao  contente  ,  como  fe  fora  a  herdar 
-»  hum  grande  Reyno.  »  EIRey  folgou  corn 
aquelia  determinação  do  tio  ,  aílim  por  fe 
tirar  de  fuás  imaginações  ,  como  por  nao  che- 
gar a  fer  homicida  ,  (  porque  já  andava  tra- 
çando o  modo  de  como  o  mandaria  m:atar.)E 
aínm  lhe  louvou  muito  feu  propofito  ,  man- 
dando-lhe  que  fe  foífe  embarcar  a  Dabul ,  on- 
de lhe  daria  embarcação ,  e  todo  o  neceílario. 

Ne- 
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Negociado  o  Mealecan  ,  deípedio-fe  d'El- 
Rey  ,  que  lhe  deo  juramento  ,  que  não  to- 
maíTe  outro  algum  Pvcyno ,  mas  que  fe  fof- 
ie  direito  a  Meca.  E  allim  íe  foi  embarcar 
ccmi  toda  lua  familia  a  Dabuí  o  Abril  pal- 
iado de  quarenta  ehumi;  e  nao  podendo  to- 
mar oEllreito  por  achar  tem.pos  contrários, 
foi  ao  porto  deZeilá,  onde  invernou.  Alli 
foi  roubado^  em.akratado  da  gente  da  ter- 
ra ,  e  daquelle  Rcy ,  de  que  elcandalizado 
ie  tornou  a  embarcar  na  entrada  de  Agof- 
to  ,  e  com  os  Ponentes  tornou  a  voltar  pê- 
ra a  índia  ,  e  foi  tomar  Surrate ,  porto  de 
Cambaya.  Dalli  fe  paíTou  á  Cidade  deAma- 
dabá  5  onde  Eftava  ElRey  Soitao  Mahamud  , 
que  o  recebeo  mui  honradamiCnte  ,  e  lhe  deo 
cafa  conforme  a  fua  qualidade.  E  aílim  lhe 
deo  huma  Viila  ,  chamada  Nagará ,  com  fuás 
aldeãs  ,  que  lhe  rendia  oito  ,  ou  dez  mil  par- 
dáos  pêra  deípezas  de  fua  caía. 

Partido  Meale  da  Corte  do  Idalcan  ,  tra- 
tou ElRey  logo  de  haver  ás  mãos  o  Acce- 
decan  ,  porque  Icuf  Xan  ,  c  outros  Capitães 
feus  inimigos  o  atiçaram  tanto  ,  que  fe  de- 
terminou ao  matar;  c  com  eíle  propofito  o 
mandou  chamar  ao  eftremio  doReyno,  on- 
de eílava  pêra  negócios  de  importância.  Mas 
fendo  avifado  do  animo  d'ElRey  por  alguns 
feus  amigos  ,  diíTimulou  com  a  ida  ;  e  pê- 
ra fe  fegurar  melhor,  ferecolheo  á  Cidade 

Z  ii  de 
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de  Bilgâo  5  que  era  íua  ,  e  eílá  no  paíTo  da 
entrada  do  Gate,  e  tem  huma  fortaleza  mui- 
to forte,  que  fortificou  ,  e  proveo  de  tudo 
pêra  todo  o  anno  ,  ajuntando  a  fia  mais  gen- 
te que  pode  ,  e  carteando-fe  com  alguns  Ca- 
pitães da  Corte ,  que  fe  foram  pêra  elle.  E 
porque  fabia  muito  bem  ,  que  tanto  que  o 
Idalcan  foubeíTe  que  eftava  elle  naquella  Ci- 
dade ,  havia  logo  de  metter  todo  o  poder 
contra  elle  ,  tratou  dous  remédios.  Hum  ,  ver 
fe  podia  metter  Mealecan  noReyno,  (por- 
que já  fabia  que  eílava  em  Cambava,)  o 
outro  ,  quando  não  pudefi^e  fazer  iíTo  .  paf- 
far-fe  pêra  Meca. 

Ambos  eílcs  começou  logo  a  pôr  em  ef- 
feito  ,  mandando  todos  fcus  thefouros  (que 
fe  affirmava  ferem  mais  de  dez  milhões  de 
ouro  )  pcra  o  rio  de  Sanguicer  ,  que  tam.- 
bem  era  de  fua  jurdiçao  ,  por  fer  porto  de 
mar  ,  e  dalli  o  embarcar  cada  vez  que  qui- 
zeíTe.  Carteando-lè  juntam.ente  com  EIRey 
de  Cananor  ,  pêra  o  recolher  em  feu  Rey- 
no ,  e  lhe  deixar  fazer  em  hum  de  feus  por- 
tos huma  náo  pêra  fe  ir  pêra  Meca ,  o  que 
acabou  á  força  de  dinheiro ,  e  de  dadivas ; 
mandando  logo  carpinteiros  ,  e  officiaes  ,  com 
todas  as  couías  neceíTarias  pêra  começar  a 
náo.  lílo  tentou  ,  porque  fe  não  houve  por 
feguro  em  algum  dos  portos  do  Nizamoxá  , 
porque  receou  ,  que  por  lhe  tomar  feus  the- 

fou- 
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fouros ,  omataíTe,  ouentregaíTe  ao  Idalcan. 
Efte  thefouro  mandou  pêra  aquelle  rio  de 
Scinguicer  por  dous  capados  de  grande  fua 
obrigação  ,  chagados  Doltiao  ,  e  Meljque 
Atai ,  com  quinhentos  efcravos  íeus  pêra  lua 
guarda. 

O  outro  remédio  foi  de  metter  Meale- 
can  no  Reyno  ,  que  também  tratou  logo  jun- 
tamente ,  carteando-fe  com  alguns  Capitães 
léus  amigos  ,  que  íe  foram  pêra  eile  com 
dez  ,  ou  doze  mil  homens  de  cavailo.  E  co- 
mo teve  eík-s  de  fua  parte  ,  dcfpedio  Em.bai- 
xadores  a  D.  Garcia  de  Caíiro  ,  Capitão  de 
Goa ,  pêra  tratarem  com  eile ,  mandar  buf- 
car  Mealecan  a  Cambaya  ,  e  cntrcgar-lho  pê- 
ra o  fazerRey,  favorecendo-o  pêra  iíTo  ,  e 
que  depois  de  fer  Rey  lhe  daria  todo  o  Con- 
can  peraElRey  de  Portugal  ,  que  rendia  en- 
tão perto  de  hum  milhão  de  ouro.  Vendo 
D.  Garcia  partidos  tão  grandes ,  os  acceitou  , 
fazendo  com  os  Embaixadores  feus  pnpeis, 
e  defpedio  logo  recado  ao  Governador  ,  e 
defpachou  juntamente  hum  Baíliao  Lopes  Lo- 
bato ,  Cidadão  de  Goa  ,  com  dous  navios  de 
rerno  pêra  ir  a  Cambaya  bulcar  Mealecan, 
efcrevendo-lhe  Accedecan  ,  que  fe  foííe  pê- 
ra Goa  \  e  o  mefmo  fez  a  ElRey  Sckão  Ma- 
hamud  ,  mandando-ihe  ricos  prefentcs  pêra 
que  o  deixalTe  embarcar. 

O  Accedecan  ficou  fazendo  feus  aperce- 
bi- 
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bimentos  ,  do  que  logo  o  Idalcan  foi  avi- 
fado ;  c  fazendo  chamamento  de  feus  Capi- 
tães ,  fe  negociou  pêra  acudir  em  pelToa  á- 
quellas  coufas.  E  não  labendo  dos  trarcs , 
que  o  Acccdecan  trazia  com  D.  Garcia  de 
Caílro  5  ihe  dcfpedio  lium  correio  com  car- 
tas 5  em  que  lhe  rogava  ,  mandaíle  alguns  na- 
vios fobre  a  barra  de  Sanguicer  a  impedir 
que  fe  não  paíFaíTe  pêra  Cananor  agente,  e 
thefouros  do  Accedecnn  ,  porque  era  hum 
aJevantado  ,  e  traidor ,  que  pelas  leis  do  Rey- 
110  tinha  perdida  toda  fua  fazenda  ,  oííe- 
recendo  a  mor  parte  do  thefouro  peraElRey 
de  Portugal. 

D.  Garcia  de  Caílro  ,  poíló  que  eftava  fa- 
neado  com.  o  Acccdecan  ,  (quiz  cozera  dous 
cabos  ,  como  lá  dizem  , )  defpedindo  logo 
Nuno  Pereira  de  Lacerda  com  íinco  navios, 
pêra  fe  ir  pôr  fobre  a  barra  de  Sanguicer, 
e  que  não  deixaíTe  fahir  delia  coufa  algu- 
ma ;  não  fiando  aquelle  fegredo  mais  que 
áellQ ,  por  não  ir  ter  ás  orelhas  do  Acccde- 
can ,  por  não  defarmar  com  elle :  advertin- 
do-o  ,  que  por  baixo  da  capa  fizeíTe  gran- 
des oíterecimentos  aos  criados  que  lá  linha  , 
affirmando-lhes  ,  que  hia  cm  feu  favor  ,  e 
pêra  os  recolher  ,  fe  o  Idalcan  mandafíe  gen- 
te fobre  elíes  \  e  aílim  o  efcreveo  ao  Acce- 
decan  ,  encommendando  em  muito  fegredo 
a  Nuno  Pereira  ,  que  trabalhaíTe  por  algu- 
ma 
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ma  inanba  pelos  haver  ás  mãos  com  o  the- 
louro  ,  e  que  os  JevaíTe  pêra  G02,  Nuno  Pe- 
reira fe  foi  pôr  fobre  aquclia  barra  com  gran- 
de diiTimulaçáo  ,  tendo  muito  grande  vigia, 
que  nada  íaliiiTe  pêra  tora. 

C  A  P  I  T  U  L  O     IX. 

Do  que  fez  o  Gover fiador  Martim  Ajfonfo 
de  Soufa  tanto  que  teve  recado  de  Dom 
Garcia  de  Cajlro :  e  da  Armada  que  ejle 
anno  de  I5'43  p^"'"^'^^  ^-^  Reyno  ,  de  que 
era  Capitão  mór  Diogo  da  Silveira  :  e  de 
como  o  Governador  partio  pêra  Goa, 

PArtido  o  recado  de  D.  Garcia  de  Caf- 
tro  pêra  Cocliim,  cm  poucos  dias  che- 
gou áqueila  Cidade  ,  fendo  o  Governador 
chegado  de  dous ,  ou  três  arras.  E  vendo  as 
carras  ,  e  í^bendo  o  que  paiTava  ,  m.andoii 
logo  ordenar  os  catures  ligeiros  pêra  fe  ir 
nelles  por  mais  preíTa  ,  porque  as  gales  eC- 
tavam  deílroçadas.  E  querendo-fe  embarcar , 
já  de  vinte  de  Outubro  por  diante  ,  furgíram 
na  barra  de  Cochim  quatro  náos ,  de  fmco 
que  ede  ?vlarço  paílado  de  quarenta  e  três 
tinham  partido  do  Reyno  ,  de  que  era  Ca- 
pitão mór  Diogo  da  Silveira.  Os  mais  Ca- 
pitães eram,  D.  Roque  Tello  ,  Fernão  de 
Alvarez  da  Cunha  ,  e  Simão  Sodré.  O  que 
faltava  era  Jacome  Triftao  ,   que   por  def- 

ap- 
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apparelhar  arribou  ao  Reyno.  Diziam  ,  que 
Trazia  Diogo  da  Silveira  numa  carta  ,  ou  Al- 
vará d'ElRev  em  legredo  ,  pêra  que  fe  achaí- 
fe  Martim  AíFonío  de  Soufa  morto  ,  e  ou 
morre iTe  eílando  elle  na  índia  ,  fe  abriíTe  , 
em  que  fe  affirmava  ,  que  luccederia  o  mef- 
mo  Diogo  da  Silveira  na  governança  ,  fen- 
do porém  D.  Eílevao  embarcado  pêra  o  Rey- 
no ;  porque  por  aqucllas  novas,  que  ElRey 
teve  por  D.  Francilco  de  Lima  ,  que  Dom 
Efteváo  mandou  ao  Reyno  ,  que  chegou  pou- 
co antes  que  Diogo  da  Silveira  partiíTe  ,  fou- 
be  EiRey  como  Martim  Aíicnfo  de  Soulà 
ficava  em  Moçambique  muito  mal ,  e  Dom 
Francifco  lhe  affirmou  que  feria  mono  j  no 
que  querendo  ElRey  prover  ,  fe  tal  foíle , 
deo  a  via  cerrada  a  Diogo  da  Silveira  pêra 
fe  abrir  na  índia  ,  em  que  fe  dizia  ,  que  man- 
dava ,  que  eílando  D.  Eflevão  na  índia  ,  fí- 
caíTe  governando ;  e  fendo  ido  pêra  o  Rey- 
no 5  ie  entregaíTe  a  índia  a  Diogo  da  Sil- 
veira 5  o  que  não  havia  de  icr  fenao  fe  elle 
morreíTe  ,  cftando  já  Diogo  da  Silveira  na 
índia  ;  porque  fendo  aberta  outra  fucceísao  , 
não  havia  de  querer  dar  matéria  a  outras  dif- 
ferenças  ,  como  as  de  Lopo  Vaz  de  Sam- 
payo  com  Pêro  Mafcarenhas.  O  Governa- 
dor recebeo  Diogo  da  Silveira ,  e  como  ef- 
tava  decamxinho,  detevc-fe  mais  hum  par  de 
dias  pêra  dar  ordem   á  carga  das  náos.   E 

di- 


Dec.  V.  Liv.  IX.  Cap.  IX.     361 

diziam,  queeftando  hum  dia  ouvindo  Mif- 
íí  na  Sé  ,  alevanrando-fe  o  Divino  Sacra- 
mento ,  diíTera  a  Diogo  da  Silveira  ,  que  ef- 
tava  com  eile  ,  eftas  palavras  : 

»  Dizei ,  Senhor  ,  a  ElRey  ,  que  me  raan- 
))  de  neflas  náos  fuccelTor  ,  porque  me  não 
»  atrevo  a  governar  a  índia  ,  pela  mudança 
))  que  nella  aclici  nos  homens ,  na  verdade , 
»e  no  primor;  fenão  que  juro  por  aquella 
»  Hoília  confagrada  ,  e  pelo  verdadeiro  Cor- 
»  po  de  Chriílo ,  que  nella  eílá  ,  que  hei  de 
))  abrir  as  íucccfsócs ,  e  entregar  eíle  Eílado 
))  á  peíToa  de  quem  S.  A.  o  confia  nellas  ,  e 
»  que  não  queira  arriícar  hum  vaíTallo  co- 
))  mo  eu  a  lhe  cortar  a  cabeça.  »  lílo  lhe  diP- 
fe  de  todo  feu  animo  ;  e  certo  que  fe  lhe 
ElRey  não  mandara  íucceíTor ,  que  o  hou- 
vera de  fazer  ,  porque  era  hum  Fidalgo  mui- 
to determinado.  O  Governador  deo  naquel- 
les  dous  dias  defpacho  a  muitas  coufas  ,  e 
defpedindo-fe  da  Cidade  ,  e  do  Capitão  mor, 
deo  á  vela  pêra  Goa  nos  catures  ligeiros  ;  e 
fem  fe  deter  em  outra  coufa  alguma  ,  em 
breves  dias  chegou  áquella  Cidade ,  paíTan- 
do  pelo  rio  de  Sanguicer ,  onde  eílava  Nu- 
no Pereira  fem  lhe  fallar. 

E  chegando  a  ella ,  começou  a  entender 
nos  negócios ,  que  eílavam  praticados  antre 
D.  Garcia  de  Caílro ,  c  o  Accedecan ;  e  fa- 
bendo  a  coufa  como  paílava  ^  e  no  eílado 

em 
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em  que  eílava ,  poz  aquillo  em  coníelho  ,  e 
a  muitos  pareceo  coufa  graviíTima ,  quebra- 
rem-fe  as  pazes  que  eílavam  feitas  ,  e  jura- 
das com  o  ídalcan ,  lem  da  Tua  parte  haver 
occafião  alguma  ;  que  muito  mais  valia  a 
verdade  Portugueza  ,  que  todo  o  thefouro 
que  fe  efperava  ;  porque  a  fé  nao  fe  havia 
de  quebrantar  ,  nem  por  reinar  ,  (porque  Ce- 
far  fallára  neíle  negocio  como  Gentio  , )  quan- 
to mais  por  dinheiro  ,  que  eílava  em  dúvi- 
da de  fer  pouco  ,  ou  muito ;  de  poder  vir 
ás  máos  ,  ou  nao.  E  fobre  iílo  ,  como  o  Go- 
vernador eftava  afFeiçoado  ao  grande  interel- 
fe ,  que  fe  lhe  promettia  ,  e  offerecia  ,  refu- 
mio-ie  em  acceitar  os  partidos  do  Accede- 
can  ,  e  favorecer  Mealecan  ,  pois  lhe  cUe  cer- 
tificava ter  direito  no  Reyno ,  (que  nao  era 
mais  que  aquelle,  que  os  conjurados  lhe  que- 
riam dar  5  )  porque  como  todos  os  Mouros 
são  amigos  de  novidades  ,  tomaram  cada  oi- 
to dias  mudar  Rey  i  pêra  o  que  fempre  de- 
fejam  de  haver  hum  da  Caía  Real,  pêra  au- 
thorizarem  com  elle  fuás  tyrannias ,  bufcan- 
do-lhe  direito  5  que  nunca  tiveram,  (como 
oAccedecnn  queria  fazer  a  eíte  Meale  ,  que 
nenhum  tinha  naquelíe  Reyno  ,  mais  que  di- 
zer ,  que  era  íilho  da  mulher  mais  nobre  , 
tendo  já  o  Reyno  vindo  por  morte  de  Cu- 
fo  Idaican  feu  pai,  a  Ifmael  filho  mais  ve- 
lho, que  também  ocra  de  Gentia  como  de 
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Meale,  porque  ambas  as  mulheres  que  dei- 
Je  pariram  eram  Canarás.  )  Podo  que  antre 
eíles  Mouros  nâo  ha  poder-fe  chamar  al- 
gum de  léus  filhos  legítimos ,  por  ferem  to- 
dos os  Revs  caiados  com  duzentas,  e  mais 
mulheres;  e  aílim  neftes  Reynos  muitas  ve- 
zes vem  a  fucceder  o  filho  ,  a  que  o  pai  os 
quer  deixar ,  e  outras  ,  o  que  tem  mais  pof- 
íe  j  e  valia. 

E  podo  que  Caftanheda  ,  e  Pedro  Ma- 
feo ,  que  o  fcgue  ,  digam ,  que  efle  Meale 
era  o  verdadeiro  ,  e  não  Ilmaeí ,  enganáram- 
fe  5  porque  o  mefmo  Meale  nos  diíTe  nefta 
Cidade  de  Goa  ,  que  leu  irmão  Ilmael  era 
o  mais  velho  ;  e  ainda  hoje  vivem  netos  feus  , 
queaílim  o  confeíTam.  Mas  o  Accedecan  pê- 
ra authorizar  fua  pouca  verdade  ,  e  ryran- 
nia  ,  fazia  crer  ao  Governador  o  contrario , 
pelo  que  fe  moveo  ao  favorecer,  poílo  que 
não  averiguamos  fe  houve  da  fua  parte  tão 
grande  engano ,  porque  não  havia  de  faltar 
quem  lhe  dilTeífe  a  verdade. 

Acceitados  os  partidos ,  ficaram  efperan- 
do  pelo  Meale  ,  e  entre  tanto  defpedio  o 
Governador  Diogo  de  Reinoib  pêra  o  Et 
treito  de  Meca  em  hum  navio  de  remo  mui- 
to ligeiro  ,  pêra  ir  faber  novas  das  galés  ,  e  de 
D.  Chriílovão  da  Gama  ;  dando-lhe  por  re- 
gimento,  que  nãotocaííem  em  porto  algum 
dos  Turcos,  nem  alvorocafle  aquelleEíírei- 

to. 
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to ,  fob  pena  do  caio  maior ,  pelo  ter  aílim 
ElRey  aquelle  anno  encommendado  muito  ^ 
porque  tinha  em  Conílantinopia  Diogo  de 
Melquita  por  Embaixador  fob re  negócios  de 
muita  importância  ,  que  nós  cá  não  pode- 
mos faber.  E  mandava  expreífamente  ,  que 
em  quanto  lá  eítiveíle ,  não  mandaíle  navios 
ao  Eftreito ,  por  fe  ter  aíTmi  concertado  com 
o  Turco,  que  em  quanto  duraíTe  aquelle  ne- 
gocio ,  nem  navios  noíTos  entralTem  áquel- 
les  portos ,  nem  os  Turcos  íainíTem  fora  del- 
les  com  fuás  galés.  E  iíto  commetteo  o  Tur- 
co ,  porque  ficou  mui  aflbmbrado  de  Dora 
Eftevão  da  Gama  chegar  com  fua  Armada 
até  o  porto  de  Suez ,  coufa  que  dÍQ  nunca 
receou.  E  por  eíla  razão  poz  o  Governador 
a  Diogo  deReinofo  tão  grandes  penas  ,  que 
não  fizefíe  mais  que  tocar  Arquico ,  e  faber 
novas  de  D.  Chriltovao ,  e  mandar-lhe  car- 
tas j  que  lhe  efcreveo  ,  e  tomar  falia  das  ga- 
lés ,  e  tornar  a  voltar  j  e  de  fua  viagem  adi- 
ante daremos  razão. 

Depois  diílo  poucos  dias  chegou  á  bar- 
ra de  Goa  Baftiao  Lopes  Lobato  ,  que  tra- 
zia Mealecan  de  Cambaya  ,  e  o  Governa- 
dor o  recebeo  muito  bem  ,  manda ndo-o  a- 
pofentar  honrofamente.  Logo  começaram  a 
correr  recados  antre  o  Governador  ,  e  o  Ac- 
cedecan  fobre  aquelle  negocio  ,  e  veio-fe 
a   concluir  :  »  Qiiq  o  Governador  paíTafíe 
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»  Meale  a  Pondá ,  onde  acharia  alguns  Ca- 
^  pitáes  com  gente  pêra  o  receberem  ,  e  o 
))  levarem  aré  Bilgão  ,  onde  Accedecan  com 
»  os  mais  Capitães  de  lua  conjuração  o  eí- 
))  peravam  com  quarenta  mil  cavallos  ,  pêra 
»  o  metrerem  no  Balagate  *,  e  que  alli  faria 
))  entrega  de  todas  as  terras  de  Concan  á  peP- 
))  foa  que  o  Governador  mandaíTe.  »  De  tu- 
do ifto  Te  fizeram  papeis  antre  elles  ,  e  o  Mea- 
le. O  Governador  começou-íe  logo  a  fazer 
preíles  pc-a  em  peíFoa  o  paíTar  a  Pondá,  fa- 
2endo  alardo  da  gente  Portugueza,  que  ha- 
via de  levar,  e  achou  três  mil  homens  ,  e 
perto  de  dous  mil  piães  da  terra.  E  era  quan- 
to íè  paííam  eíles  apercebimentos ,  he  necef- 
fario  que  os  deixemos  hum  pouco  ,  pêra  con- 
tinuarmos com  as  coufas  ,  que  neíle  tempo 
fuccedéram  no  Balagate. 

Já  atrás  temos  dado  conta  no  Cap.  VIU. 
do  Liv.  IX.  de  como  o  Idalcan  fora  avi- 
fado  dos  movim.entos  do  Accedecan  ,  ferrr 
faber  dos  tratos  que  havia  antre  elle  ,  e  o 
Governador  ;  e  fendo-lhe  neceíTario  acudir 
áquellas  couías  em  peííba  ,  ajuntou  todo  o 
feu  poder  ,  e  poz-fe  no  campo  pêra  come- 
çar a  marchar  ,  mandando  alguns  Capitães 
diante  ,  com  perto  de  quinze  mil  cavallos , 
com  que  os  da  conjuração  tiveram  alguns 
recontros  ,  em  que  houve  damno  de  parte  a 
parte.  Eftando  as  coufas  nefte  eftado/efpe- 

ran- 
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rando-fe  cada  dia  por  ElRey  ,  adoeceo  o 
Accedecan  de  humas  febres ,  e  como  era  de 
noventa  annos ,  e  fraco  ,  faleceo  em  féis  dias , 
deixando  nomeado  por  herdeiro  de  ioda  fua 
fazenda  aoMealecan,  que  deixou  muito  en- 
commendado  aos  mais  Capitães  ;  e  por  feu 
teílamenteiro  ,  depofitario  de  todo  o  feu  the- 
fouro  ,  nomeou  iium  Alouro ,  que  era  todo 
o  feu  governo  ,  chamado  Coge  Cemaçadim  , 
natural  da  Provincia  Gilan  ,  mandando-lhe 
ainda  em  fua  vida  ,  que  folie  ao  rio  de  San- 
guicer  5  e  tomaíle  poíle  de  feus  thefouros , 
e  os  entregaíTe  a  Mealecan.  Coge  Cemaça- 
dim  partio  logo  pela  poíla ,  e  tomou  entre- 
ga de  tudo ;  e  como  teve  novas ,  que  o  Ac- 
cedecan era  morto ,  determinou  de  fe  paíTar 
pêra  Cananor ,  e  dahi  pêra  Meca,  e  fazer- 
fe  herdeiro  ;  pêra  o  que  fe  carteou  com  El- 
Rey de  Cananor,  mandando-lhe  muitas  pe- 
ças 5  e  dinheiro  ,  pêra  que  o  recolhelle  no 
feu  Reyno ,  pêra  delle  fe  paflar  a  Meca  na 
náo  que  lá  fe  fazia.  E  tendo  feus  feguros  pê- 
ra fe  poder  ir ,  querendo-o  fazer  em  fegre- 
do  ,  porque  Nuno  Pereira  eftava  fobre  a- 
quella  barra ,  e  não  deixava  fahir  coufa  al- 
guma pêra  fora,  fomente  asalm^adías  pefca- 
rezas  ,  foi  mettendo  nellas  pouco  ,  e  pou- 
co ;  e  defta  maneira  metteo  em  Cananor  a 
mór  parte  do  feu  thefouro  ,  ficando  ellecom 
determinarão  de  depois  de  ter  mandado  tu- 
do, 
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do ,  fe  partir  por  terra.  E  ncíle  eftado  dei- 
xaremos eílas  coiifas  por  tornarmos  ao  Go- 
vernador ,  pêra  irmos  aílim  melhor  iníian- 
do  noiTa  hiíloria.' 

CAPITULO    X. 

Da  razão ,  por  que  o  Governador  Marthn 
Affonfo  de  Scufa  deixou  de  pajpir  Mea- 
lecan  d  outra  banda  :  e  da  batalha  que 
teve  o  Idalcan  com  os  conjurados  ^  em  que 
os  desbaratou, 

TEndo  o  Governador  Martim  Affonfo 
de  Soufa  preíles  todas  as  coufas  pêra  a 
jornada  5  tomando  Mealecan  a  par  deli  com 
honras  ,  e  preeminências  de  Rey  ,  foi-íe 
pôr  em  Benaílarim  pêra  dalli  paflar  á  outra 
banda.  E  como  eJIe  fazia  eíta  jornada  con- 
tra o  parecer  de  todos  os  Fidalgos  velhos, 
(tendo  aílèntado  de  fe  paííar  ao  outro  dia 
pela  manhã ,  )  Pêro  de  Faria  ,  que  era  hum 
Fidalgo  de  oitenta  annos  ,  a  que  todos  os 
Governadores  tinham  grande  refpeito  ,  fe 
foi  no  mór  íilencio  da  noite  á  tenda  do  Go- 
vernador ,  e  lhe  pedio  que  o  ouvilTe  fó  , 
que  tinha  coufas  de  ferviço  d'ElRey  que 
Jhe  dizer.  O  Governador  mandou  fahir  pêra 
fora  feus  criados ,  porque  já  eftava  recolhi- 
do,  e  ficando  fós,  lhe  fez  Pêro  de  Faria  ef- 
ta  breve  falia: 

))A 
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»  A  obrigação  de  bom  vaíTalIo  ,  a  au- 
» thoridade  deiíes  annos ,  e  deílas  cans ,  e  a 
y>  grande  experiência  que  tenho  das  couías  da 
»  guerra  ,  que  ha  feílenta  "annos  trato  ,  me 
))  obrigão ,  Senhor  ,  a  vos  fazer  efta  derra- 
))  deira  lembrança  ;  porque  fe  não  diga  ,  que 
)>  faltaram  homens  neítc  Eílado  pêra  vo-la 
»  fazerem  com  a  liberdade  com  que  o  eu  fa- 
y>  ço  ;  porque  quem  a  não  tiver  pêra  iílo  , 
»  vai  contra  o  que  deve  ao  ferviço  de  feu 
»  Deos ,  e  do  feu  Rey. 

))  Quem  vos  diíTe  ,  Senhor  ,  que  efta  jor- 
»  nada  que  flizeis  ,  não  he  muito  arrifcada  ? 

>  e  que  eftes  Mouros  (  que  todos  por  na- 
»  rureza  são  noflbs  inimigos  )  vos  não  te- 
^  nham  armado  alguma  tr^iição  ?  E  ainda  que 
))  iílo  não  feja  ,  quem  vos  fegurará  (  pois 
»  fabemos  quão  varias ,  e  inconftantes  são  ef- 
))  tas  gentes  )  que  não  poíTa  haver  antre  os 
» conjurados  outra  nova  determinação?  e 
))  que  de  huma  hora  pêra  a  outra  fe  poíFam 
3)  arrepender  do  commettido  ,  e  fanearem-fe 

>  com  o  feu  Rey  ?  Ou  a  elle  favorecello 
»  Deos  ,  pois  tem  juítiça  ,  e  desbaratar  os 
)>  inimigos  traidores,  e  alevantados ,  e  det- 
5)  armarem  em  vão  todos  eíles  apercebimen- 

>  tos ,  e  pcrtenções ,  e  vós  ficardes  defacre- 
»  ditado  com  voíTo  Rey  ,  e  odiado  com  hurn 
5)  vizinho  tão  proveitofo  ,  que  he  neceíTario 
»  poupar  5  e  confervar  ,  como  aquelle ,  que 

»  de 
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»  de  fuás  terras  nos  vem  todos  os  provimen- 
»  tos  neceíTarios  ,  aílim  pêra  a  íuílentação  deC- 
yt  ta  Cidade  ,  como  de  todas  as  Armadas , 
»  que  delia  fahem  ?  E  que  lei  ha,  por  onde 
))  íe  poíía  tomar  o  feu  a  feu  dono ,  e  favo- 
» recer  vaíTallos  alevantados  contra  o  feu 
»  Rey  ?  Por  certo  ,  que  iílo  tudo  náo  he  mais 
»  que  folicitar  huma  guerra  importuna ,  co- 
)>  mo  eftá  certo  fazer-nos  efte  Rey  ,  como  ma- 
»  goado ,  fem  haver  da  fua  parte  caufa  al- 
))  guma  de  efcandalo ,  e  por  coufas  que  ef« 
))  tão  incertas  ;  porque  podo  que  eíle  Mea- 
»  lecan  fe  metta  hoje  no  Reyno  livremente , 
»  e  cumpra  os  contratos  que  tem  feitos  ,  e 
»  nos  entregue  o  Ccncan  ,  á  manha  pode 
))  quebrar  tudo  ,  bufcando  pêra  iflb  achaques , 
»  que  lhe  náo  hão  de  faltar ,  fegundo  os  Go^ 
»  vernadores  da  índia  vizinhao  mal  com  el- 
»  Je  5  e  lançar  depois  mão  de  tudo  a  noíío 
»  defpeito  ,  que  fera  huma  aífronta  mui  gran- 
»  de  3  e  que  fe  não  poíía  fatisfazer ,  pois  não 
»  tem  oEftado  poíTe  pêra  coufa  alguma.  E 
»  quem  nos  pôde  também  fegurar ,  que  Mea- 
»  lecan ,  depois  de  Rey ,  nos  não  feja  peior  vi- 
))  zinho  ,  que  eíle  Abrahemo  ,  que  corre  com 
»  eíle  Eílado  tão  pontual ;  e  que  eíles  Capi- 
»  tães ,  que  hoje  fe  moítram  tanto  voíTos  fer- 
»  vidores  ,  depois  de  faneados  com  elie  ,  não 
» íejam  os  que  o  aconfclhem  a  vos  fazer 
»  guerra  ,  e  deíaíFrontar-fe  ?  Por  iíTo  ,  Se- 
Çouto.Tom,ILF.iL         Aa         »nhor^ 
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»  nhor ,  tornai  febre  vós ,  e  vede  o  que  fa- 
»  zeis  ,  porque  ainda  tendes  tempo  pêra  no^ 
))  va  determinação  ,  porque  os  erros  da  gaer- 
))  ra  depois  defeitos,  nao  foíFrem  emenda.» 

O  Governador  Alartim  AfFohfo  de  Sou- 
fa  Iheagradeceo  muito  aquellas  lembranças ; 
e  confiderando  de  novo  naquelias  coufas,  e 
medindo-as  com  a  razão,  veio  a  entender, 
que  Pêro  de  Faria  lhe  dizia  verdade,  eque 
IhQ  fâllava  como  homem  experimentado,  e 
livre.  E  fem  dar  conta  a  peílòa  alguma  da- 
quelle  negocio  ,  tanto  que  foi  de  madruga^ 
da,  fíngio  que  lhe  vieram  cartas  de  Ormuz, 
e  que  havia  alteração  contra  a  noíTa  fortale- 
za ;  e  levantando  o  campo  ,  tomando  o  Mea- 
lecan  a  par  deíi,  voltou  pêra  a  Cidade.  Os 
Capitães  Fidalgos ,  e  todos  os  mais  ficaram 
embaraçados  com  tão  fupita  mudança ,  fem 
Jhes  o  Governador  dar  conta  do  que  paíTa- 
va.  Chegados  á  Cidade ,  mandou  o  Gover- 
nador agazalhar  Mealecan  em  cafas  grandes  , 
com  guardas,  c  vigias,  porque  fe  não  fof- 
fe  ,  não  fabendo  ainda  couía  alguma  da  mor- 
te do  Accedecan ,  porque  tudo  foi  em  huns 
mefmos  dias. 

O  Idalcan,  que  eílava  em  campo,  tan- 
to que  ajuntou  fuás  gentes ,  foi  defcendo  o 
Gate  ,  e  appareceo  fobre  a  Cidade  de  Bilgão , 
pouco  depois  da  morte  do  Accedecan.  Os 
Capitães  alevantados  íabendo  de  fua  che- 
ga- 
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gnda  5  foram-fe  recolhendo ,  luins  pêra  a  ter- 
ra do  Nizamaluco  ,  e  outros  por  inais  não 
poderem  fe  recolheram  na  Cidade  pêra  fe 
defenderem  nella.  EiRey  poz  íeu  campo  der- 
redor delia  ,  mandando-a  combater  muito 
fortemente  ,  e  os  de  dentro  defendendo-fe 
com  muito  valor  ;  mas  como  eitavam  ame- 
drontados, (que  iílo  he  próprio  detyrannos, 
perderem  o  animo  em  prefença  de  feu  Rey ,  ) 
começaram  a  defcoraçoar  ,  pedindo  alguns 
Capitães  mifericordia  a  ElRey  ,  que  lhes  el- 
le  concedeo  ;  e  outros  trabalharam  por  fu- 
gir de  noite.  Nefta  confusão  foi  efía  Cida- 
de entrada  ,  e  tomados  ás  mãos  alguns  ca- 
beças principaes ,  que  logo  foram  feitos  pe- 
daços diante  d'ElRey.  Feito  iílo  ,  poz  alli  Ca- 
pitão novo  5  e  o  mefmo  fez  em  todas  as  for- 
talezas 5  e  tanadarias  de  Concan  ,  reduzin- 
do-o  outra  vez  á  Coroa  do  Reyno ,  porque 
o  tinha  dado  ao  Accedecan  ,  determinando 
de  mais  o  não  dar  a  peíToa  particular,  por 
fe  não  fazer  poderofo  ,  arrendando  fuás  ter- 
ras ,  e  aldeãs ,  e  pondo  outras  coufas  em  or- 
dem. 


Aa  ii  Cit 
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CAPITULO    XI. 

Dos  tratos  que  houve  antre  o  Idalcan ,  e  o 
Governador  Martim  Affonjo  de  Soufa  fo» 
hre  lhe  entregar  Mealecan  :  e  de  como 
Coge  Cemaçadim  foi  a  Goa  ver-fe  com  o 
Governador  ,  e  lhe  deo  oitocentos  mil  cru- 
Zoados  fera  ElRey  de  Fortugal :  e  de  ou-^ 
trás  muitas  coufas, 

HA  vendo  três  dias  que  o  Governador 
Martim  AíFoníb  de  Soufa  era  recolhi- 
do pêra  Goa  ,  chegaram  as  novas  da  morte 
do  Accedecan  ,  e  de  como  EiRey  desbara- 
tara os  conjurados  ,  e  ficava  em  Bilgao  pro- 
vendo nas  coufas  do  Decan.  Então  acabou 
de  entender ,  que  Pêro  de  Faria  fora  Anjo 
que  o  avifára  ;  porque  fe  tivera  paliado  á 
outra  banda  ,  perdera- fe  de  todo.  E  logo  com 
muita  brevidade  defpedio  hum  Embaixador 
a  viíirar  o  Idalcan  ,  e  adar-lhe  os  parabéns 
da  vitoria  ,  offerecendo-fe-lhe  pêra  tudo  o 
que  foife  de  feu  ferviço.  Eíle  Embaixador 
foi  muito  bem  recebido  do  Idalcan  ,  e  o  tor- 
nou logo  a  defpedir  com  grandes  agradeci- 
mentos daquella  viíitaçao  ,  não  fabendo  dos 
tratos  ,  que  tinham  paííado  antre  elle ,  e  o 
Accedecan;  ou  fe  o  fabia ,  diílimulou-o  pe- 
jo que  lhe  convinha.  E  fabendo  o  Idalcan 
como  Mealecan  eílava  em  Goa  ,  receando- 
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fe,  que  em  quanto  foíTe  vivo  fempre  tiveP- 
fe  alterações ,  (como  quem  conhecia  bem  a 
natureza  dos  Mouros ,  )  e  querendo-íe  fegu- 
rar  ,  tratou  de  o  haver  ás  mãos  por  todos 
os  meios  que  pudeíle  ,  e  defpedio  logo  hum 
Embaixador ,  pelToa  muito  principal  de  fua 
caía  ,  pêra  ir  tratar  negócios  com  o  Gover- 
nador ,  e  recebendo-o  bem  ,  o  ouvio  fó. 

Elle  ihe  diíTe  :  »  Que  o  Idalcan  feu  Sc- 
»nhor,  como  grande  fervidor  d'ElRey  de 
)>  Portugal ,  e  como  quem  defejava  de  con- 
»  fervar  lua  amizade  ,  lhe  dava  ,  e  trafpaf- 
»  fava  livremente  todo  o  direito,  que  tinha 
A  no  thefouro  do  Accedecan ,  e  que  o  po- 
>  dia  mandar  tomar  em  toda  a  parte  em  que 
í  eftiveíTe.  E  que  peio  muito  que  merecia  ao 
»  ferviço  d'EiRe7  de  Portugal  ,  lhe  pedia 
» lhe  mandaíTe  entregar  feu  tio  Mealecan  , 
yi  fobre  fua  fé  de  o  não  matar ,  porque  não 
))  queria  mais  que  pollo'  em  parte  ,  onde  fe 
»  não  pudeíTe  recear  delle ;  e  que  daria  por 
))  iíTo  a  ElRey  de  Portugal  as  terras  firmes 
»  de  Salfete  ,  e  Bardes  ,  com  fuás  tanadarias  , 
»  rendas ,  e  Alfandegas ,  perpetuamiente  pe- 
)í  ra  elle  ,  e  pêra  todos  feus  defcendentes  , 
» que  renderiam  fetenta  mil  pardáos  cada 
)i  anno. » 

O  Governador  poz  todas  aquellas  cou- 
fas  em  confelho  ,  e  nelle  fe  alTentou  ,  que 
por  nenhuma  coufa  da  vida  fe  podia  entre- 
gar 
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gar  Mealecan  ,  que  viera  de  Cairsbaya  ,  on- 
de eílava  feguro  debaixo  da  fé  dos  Portu- 
guezes.  E  porque  ElRey  não  perdcíTe  huma 
tão  grande  coufa  ,  como  a  que  ie  lhe  ofFe- 
recia  ,  que  fe  buícaíTe  hum  meio  honefio , 
e  licito  ,  com  que  as  terras  ficaíTem  ao  Ef- 
tado  ,  e  o  Idalcan  fatisfeito ,  e  quieto;  que 
pois  elle  não  tratava  de  mais ,  que  de  fc  fe- 
gurar  de  Mealecan  ,  por  eílar  com  elle  pe- 
jado naquelía  Cidade  de  Goa  ,  que  fe  man- 
daíTe  pêra  o  Reyno  ,  ou  pcra  Malaca ,  ou 
Maluco.  lílo  fe  fez  a  faber  ao  Embaixador  , 
que  logo  defpedio  correios  ao  Idalcan ,  que 
eílava  em  Bilgao  efperando  pela  refpoíla. 

Chegadas  as  cartas  ,  e  fabendo  o  que  fe 
tratara  ,  entendeo  mui  bem ,  que  os  Portu- 
guezes  por  nenhum  cafo  lhe  haviam  de  en- 
tregar Mealecan ,  e  que  o  que  o  Governa- 
dor ofFerecia  era  o  melhor  meio  que  naquel- 
le  negocio  fe  podia  tomar ;  e  que  em  qual- 
quer daquellas  partes,  que  Meale  efiivelíe, 
lhe  não  podia  fazer  nojo  :  acceitou  os  par- 
tidos 5  e  os  Embaixadores  por  virtude  de 
feus  poderes ,  aíTentáram  com  o  Governador 
aquelle  negocio,  fazendo  feus  papeis.  E  logo 
deram  poíle  daquellas  terras  ao  Governador , 
que  a  mandou  aflualmente  tomar  por  Dom 
Garcia  de  Caílro  ,  que  foi  em  companhia 
dos  Embaixadores  ,  que  lhas  foram  entregar ; 
e  logo  fe  arrendaram  a  Crifna  ,  Tanadar  mor 

de 
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de  Goa  ,  em  cento  e  quarenta  e  três  mil  par- 
dáos  em  três  annos ;  e  tantos  achámos  car- 
regados em  receita  na  arrecadação  de  Fabião 
da  Mota  ,  que  naquelle  tempo  íervia  de  Tlie- 
foareiro  em  Goa. 

Delpedidos  os  Embaixadores  m.uito  con- 
tentes 5  mandou  o  Governador  ter  grande 
refguardo  em  Mealecan  ,  porque  íenao  fa- 
hiífe  de  Goa  ,  dando-lhe  hum  a  grcíía  tença 
pêra  feu  entertimento.  E  porque  o  Idalcan 
também  tinha  traípaíTado  o  direito  ,  que  ti- 
nha no  rhefouro  do  Accedecan  em  ElRey  de 
Portugal ,  tratou  de  ver  le  por  manha  o  po- 
dia haver  ás  mãos ,  e  defpedio  logo  Fernão 
de  Soula  de  Távora  em  huma  galé  ,  e  com 
elle  Ruy  Gonçalves  de  Caminha  ,  (irmão  de 
João  yVlvares  de  Caminlia  ,  Tliefoureiro  do 
Reyrio  ,  que  tinha  huma  fiiha  caiada  com 
D.  Diniz  de  Faro.  )  Eíle  Ruy  Gonçalves  de 
Caminha  era  grande  amigo  do  Coge  Ce- 
maçadim  ,  pêra  irem  ao  rio  de  Sanguicer  ao 
perfuadir  ,  que  fe  fofie  a  Goa  ver  com  o 
Governador  ,  lev?ndo-lhe  pêra  iíTo  feguros 
reaes  ,  e  efcrevendo-lhe  o  Governador  car- 
tas de  muitos  mimos.  E  a  Fernão  de  Scu- 
fa  deo  por  regimento  ,  que  tomníTe  as  fuí- 
tas  da  companhia  de  Nuno  Pereira  de  La- 
cerda ,  a  quem  efcreveo,  que  fe  fofle  pêra 
Goa.  Chegado  Fernão  de  Soufa  áquellerio, 
tanto  que  Nuno  Pereira  vio  as  cartas,  e  re- 
gi- 
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gimento  do  Governador  ,  logo  fe  foi  pêra 
Goa  no  feu  navio,  muito  aggravado  do  Go- 
vernador o  firar  daquella  empreza ,  em  que 
havia  dons  mezes  que  eftava. 

Ruy  Gonçalves  de  Caminha  fe  vio  em 
terra  com  Coge  Cemaçadim ,  e  tantas  cai- 
fas  lhe  diíTe ,  que  o  rendeo  a  ir  com  elle  a 
Goa  ,  e  fe  embarcou  na  galé  de  Fernão  de 
Soufa.  O  Governador  o  recebeo  bem  ,  e  lhe 
fez  muitos  mimos  ,  e  caricias  ,  e  fechados 
ambos  ,  o  que  antre  fi  paíTáram  ninguém  o 
fabe  :  fomente  o  público  foi  ,  que  daria  a 
ElRey  de  Portugal  oitocentos  mil  cruzados 
de  concerto  pela  auçao  que  o  Idalcan  lhe 
tinha  dado  no  thefouro  do  Acccdecan  ,  de 
que  daria  logo  em  Cananor  quatrocentos  mil 
cruzados ,  onde  o  poriam  a  elle  ,  e  os  ou- 
tros quatrocentos  mil  daria  no  Março  feguin- 
te.  Com  iílo  o  defpedio  o  Governador  com 
muitas  honras ,  e  peças  ,  e  fe  tornou  a  em- 
barcar com  Fernão  de  Soufa,  e  com  elle  o 
Secretario  António  Cardofo ,  pêra  tomar  en- 
trega do  dinheiro  ,  e  em  hum  catur  ligeiro 
o  levar  a  Cochim  ,  e  o  repartir  pelas  náos 
do  Reyno. 

Chegados  a  Sanguicer  ,  recolheo  Coge 
Cemaçadim  toda  fua  familia  em  navios  ,  que 
pêra  iíTo  levou  ,  e  paíTou-fe  a  Cananor ,  in- 
do com  elle  Fernão  de  Soufa.  AquelleRey 
o  recebeo  bem  ^  e  elle  fe  apofentou  em  ca- 
ías. 
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fas  ,  que  tinha  mandado  fazer  ,  e  onde  já 
tinha  os  feus  criados  com  o  tlieíouro  ,  e  qui- 
nhentos Nayres  em  guarda ,  que  q\\^  pagava 
mui  bem.  Logo  ao  outro  dia  entregou  os 
quatrocentos  mil  cruzados  a  António  Car- 
dofo  5  todos  em  barras  de  ouro  ;  e  toman- 
do-os  em  hum  catur ,  paíTou  a  Cochim ,  já 
em  Janeiro  ,  e  achou  já  de  verga  d-alto  a 
náo  Capitania  ,  e  a  de  Fernão  de  Alvares 
da  Cunha.  E  entregou  a  Diogo  da  Silveira 
trezentos  mil  cruzados ,  pêra  no  Reyno  os 
dar  a  ElRey ,  e  os  cento  a  Jorge  de  Lima, 
que  tinha  acabado  de  fervir  a  Capitania  de 
Chaul ,  e  hia  embarcado  na  náo  de  Fernão 
de  Alvares.  Eftas  náos  tiveram  boa  viagem  , 
e  chegaram  a  falvamcnto  ,  e  EiRey  eílimou 
muito  o  dinheiro  por  eftar  o  Reyno  def- 
pezo. 


DE- 
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Da  Hiftoria  da  índia. 

CAPITULO    I. 

Do  principio  do  Reyno  de  Onnuz  ,  e  Reys 
que  até  hoje  teve  :  e  de  como  FlRey  Xar^ 
gol  Xã  faleceo  :  e  o  Governador  Martim 
Aff^onfo  de  Sonfa  alevantou  por  Rey  a  To- 
runxd  ,  que  eflava  em  Goa  :  e  de  como 
foi  pêra  feu  Reyno  entregue  a  Luiz  Fal- 
cão ,  que  hia  entrar  naquella  fortaleza  : 
e  de  como  o  Governador  fe  foi  ver  com, 
Coge  Cemacadim  a  Cananor, 

RiMEiRo  que  tratemos  da  morte  d'EI- 
Rey  Xargol  Xá ,  de  Ormuz ,  que  fa- 
Jeceo  eíle  Verão  ,  nos  pareceo  bem  dar- 
mos conta    da  fundação   do  Reyno  de  Or- 
muz,  e  de  todos  os  Reys  que  teve  até  hoje. 
Aílim  por  guardarmos  a  ordem  ^  que  até  ago- 
ra 
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ra  feguimos  em  todos  os  Reynos  ,  como  por 
tirarmos  alguma  dúvida  ,  que  íe  nos  ofFere- 
ceo  nas  Décadas  de  João  de  Barros  ,  quan- 
do falia  nos  Reys  cegos  ,  que  Affonlò  de 
Aiboquerque  mandou  pêra  Goa. 

Pelo  que  fe  ha  de  faber ,  que  pertO'  dos 
annos  de  noíía  Redempçao  de  1250,  fendo 
Rey  da  Períia  Abagahan  ,  filho  do  Grão  Tár- 
taro Hallehan  ,  (  a  que  todos  os  Efcritores 
cham.am  Alacu  ,  e  outros  Halaonó ,  e  Mar- 
co Polo  Hulan  5 )  que  por  mandado  de  feu 
irmão  Maguhan  (que  o  mefmo  Marco  Po- 
lo poe  peio  quarto  do  número  dos  Impera- 
dores do  Cathayo  ,  e  Alton  Annenio  pelo 
x^uarto  :  e  aílira  o  poe  Sabellico ,  e  lhe  cha- 
ma Magon  ,  ou  Meton  )  foi  conquiílar  a 
Terra  Santa  ,  que  os  Turcos  tinham  toma- 
do os  annos  atrás  de  1172,  perfuadido  do 
Papa  Innocencio  IV.  que  a  iílb  lhe  man- 
dou Religiofos  ;  e  em  toda  efta  conta  vai 
Marco  Poio  Veneto  errado  :  e  diz  elle ,  que 
€Íle  Tártaro  Maguchan  fe  fizera  Chriftão  a 
rogo  de  Aiton ,  Rey  de  Arménia  ,  que  fe 
foi  com  elle  ver  á  Cidade  de  Cambalec ,  on- 
■de  qWq  tinha  fua  Corte  ,  a  cujo  rogo  eíle 
Tártaro  fe  fez  Chriílão  ,  mandando  com  el- 
le feu  irmão  Halehan  ,  com  grandes  exérci- 
tos pêra  tornar  a  cobrar  a  Terra  Santa  de 
poder  dos  Mouros  ,  como  fez  ,  matando  em 
batalha  o  Califa  de  Babylonia  ,  MuíiaíTem 

Mu- 
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Mubila  5  em  quem  fe  acabaram  os  Califas 
dos  Arábios.  No  tempo  de  íua  morte  ha  va- 
rias opiniões  ;  porque  Marco  Polo  affirma 
fer  nos  annos  de  12^0,  Aiton  Arménio ,  no 
de  1258.  E  iíTo  mefmo  tem  o  noíTo  João  de 
Barros  na  fegunda  Década,  Em  nm  ,  como 
quer  que  fcja  ,  ficou  Halehan  conquiftando 
toda  a  Perfia  ,  Arábia  ,  Suria ,  Paleílina ,  e 
outras  Províncias ,  e  por  fua  morte  herdou 
todos  eftes  Eílados  feu  filho  Abaca  ,  ou  A- 
bagahan  ,  homem  valorofo  ,  muito  amigo 
dos  Chriílãos  ,  e  que  em  fua  vida  perfeguio 
muito  aos  Mouros.  E  porque  não  recrefça 
aqui  alguma  dúvida  aos  leitores  ,  quando  le- 
rem Halehá  ,  Abagahan  ,  Maguhan ,  achan- 
do-os  nomeados  nos  Authores  Abagacan  , 
Magucan  ,  e  todos  com  efte  fobrenome  de 
Can  ,  faberam  que  efte  Han  he  titulo  an- 
tre  os  Tártaros ,  que  quer  dizer  Senhor ,  e 
delles  correo  por  todos  os  Reynos  do  Ori- 
ente ,  e  he  a  coufa  de  que  fe  os  Grandes 
mais  iionrâo  ,  que  todas.  E  como  a  pronun- 
ciação  com  que  elles  o  nomeam  não  cabe 
na  noíTa  ,  porque  o  fazem  na  gargaiita ,  e 
com  huma  afpi ração  ,  que  não  fe  lhes  enten- 
de mais  ,  que  aquella  ,  an  ,  vieram  a  lhe 
chamar  Can  ;  e  ainda  fe  corrompeo  mais  , 
porque  vulgarmente  lhe  chamam  Cão. 

E  deixando  ifto.  Por  morte  de  Abaga- 
han  fuccedeo  em   todos  aquelles   Eftados 

feu 
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íèu  filho  Tangodar ,  que  fe  fez  Mouro  ,  e 
foi  grande  perfeguidor  de  Chrillaos.  E  tor- 
nando ao  fio  de  no íTa  hiíloria.  Reinando  era 
Perfia  efte  x\b?.gaiian  ,  era  Senhor  de  rodo 
o  Eftreiro  Perfico  ,  ao  menos  de  todas  as 
Ilhas  ,  hum  Senhor  ,  que  fe  chamava  Ma- 
leccaez  ,  e  tinha  feu  aílento  na  Ilha  de  Caez  , 
que  eftá  pelo  Eftreiro  dentro  além  de  Or- 
muz 5  perto  de  quarenta  léguas  ,  pegada  á 
cofta  da  Perfia  ,  naquella  parte  que  os  na- 
turaes  chamam  Doleílan.  Era  no  mefmo  tem- 
po Senhor  do  MagoQan  ;  e  tudo  aquillo  que 
jaz  no  certão  de  Ormuz  ,  até  o  cabo  dejaf- 
ques  ,  hum  Mouro  chamiado  Groduxá  ,  que 
tinha  feu  aíTento  em  huma  Cidade  chamada 
Armuz  ,  que  he  a  de  que  Ptolomeu  faz 
menção  em  fuás  Taboas ,  de  que  ainda  Jioje 
fe  vem  algumas  ruinas ,  junto  de  huma  for- 
taleza ,  que  fe  chama  Cruxtac  ,  ainda  que 
outros  dizem  ,  que  mais  o  parecem  outras, 
que  fe  vem  em  hum  lugar  chamado  Menao  , 
que  jaz  fobre  Iium  rio  ,  que  atravelTa  pelo 
Magoftan.  Eíle  Groduxá  invejofo  do  gran- 
de commercio,  e  trato  do  Senhor  de  Caez , 
pelo  grande  concurfo  de  nács  ,  que  de  con- 
tinuo havia  na  fua  Ilha,  que  a  ella  concor- 
riam de  todas  as  partes  do  Oriente ,  defda 
Província  da  China  até  o  Eflreito  do  mar 
Roxo  ,  donde  fe  levavam  todas  as  drogas , 
roupas  ,  fedas  ,  pedraria  ;  e  todas  as  mais 

ri- 
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riquezas  ,  e  loucainhas  de  todas  as  partes , 
e  dalii  fe  efpalhaváo  pêra  Períia  ,  Grécia  , 
e  pêra  toda  a  Europa  ,  com  cujas  entradas 
aqueíle  Senhor  de  Caez  eftava  muito  rico. 
Defejofo  Groduxá  de  fazer  algum  porto  ,  on- 
de avocaíTe  aqiicIJe  trato  ,  e  náos  ;  vendo 
que  tinha  o  Senhor  de  Caez  huma  Ilha  de- 
ferta ,  pegada  a  leu  íenhorio  ,  chamada  Ge- 
rum  ,  por  cuja  porta  paílavam  todas  as  náos  , 
que  entravam  pêra  dentro  do  Eftreito  ;  e 
diííimulando  o  que  tinha  no  peito  ,  tratou 
com  aquelle  Senhor  ,  que  lhe  vendefle  aquel- 
Ja  Ilha  ,  pois  lhe  não  fervia  de  coufa  algu- 
ma ,  e  era  tão  eílerii ,  que  não  dava  huma 
fo  herva  verde  ,  nem  tinha  em  íi  mais  que 
ferras  de  fal ,  fem  agua  ,  e  fem  outra  coufa 
alguma  de  que  fe  pudeffem  aproveitar.  O 
Malec  Caez  não  cahindo  na  pertenção  do 
Groduxá  ,  lha  vcndeo  ,  poílo  que  contra  von- 
tade de  fua  mãi ,  (que  dizem  lhe  profetizou 
o  que  depois  veio  a  fer.  )  Em  fim  ,  feito 
Groduxá  Senhor  daquella  Ilha  ,  a  mandou 
logo  povoar ,  e  formou  i^rmadas  com  que 
começou  a  avocar  a  ella  todas  as  náos ,  que 
hiam  pêra  Caez  ,  fazendo  grandes  favores 
aos  mercadores  nos  direitos  ,  e  nas  compras, 
e  vendas  de  fuás  fazendas ,  com  o  que  fe  co- 
meçou aquelle  porto  a  frequentar  ,  e  a  faltarem 
na  Ilha  de  Caez  todas  as  coufas.  Sobre  ifto  fe 
moveram  guerras  antre  aquelies  dousMouros# 

Mas 
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Mas  como  Groduxá  eftavajárico,  e  po- 
derofo ,  náo  fo  íe  deFendeo  delle ,  mas  ain- 
da lhe  foi  tomar  a  Ilha  de  Caez  ,  fazendo- 
fe  Senhor  de  todo  o  leu  Eibdo.  Era  eíle  Ma- 
lec  Caez  vaflallo  do  Rey  da  Perfia  ,  e  ti- 
nha-lhe  mandado  pedir  foccorro  contra  o 
inimigo;  e  quando  lhe  chegou  ,  ja  tinha  per- 
dido o  Ellado.  Os  Perlas  ,  que  vinham  de  foc- 
corro ,  entraram  pelo  lenhorio  do  Groduxá  , 
e  o  fenhcreáram  logo  ,  e  o  Groduxá  fe  aco- 
Iheo  pêra  a  lllia  de  Ormuz  ,  donde  mandou 
Embaixadores  á  Periía  com  muito  dinheiro  , 
e  peças ,  oífereccndo-lhe  vaíTalLigem.  lllo  o 
abrandou  de  feição,  que  lhe  tornou  a  reíli- 
tuir  fcu  Eftado  ,  fazendo- fe  feu  vaííallo  ,  com 
obrigação  de  parcas  cada  anno  ,  e  que  de 
finco  em  llnco  mandalTe  feus  Embaixadores 
á  Perfia  a  dar  obediência  a  ElRey. 

Vendo-fe  Groduxá  quieto  ,  começou  a 
fazer  cabeça  de  feu  Reyno  aquella  Ilha  Ge- 
rum  ,  fundando  nella  huma  formiofa  Cida- 
de, a  que  poz  nome  Ormuz  ^  com.o  a  que 
tinha  no  Magoftao  ,  engrandecendo-a  tanto 
com  o  com.mercio  ,  e  írato  das  náos  ,  que  . 
a  ella  avocou  ,  que  afez  huma  das  mais  ce- 
lebradas do  Oriente.  Reinou  cRe  Groduxá 
no  Reyno  de  Ormuz  trinta  annos  ,  ficaram- 
Ihe  dous  filhos ,  o  primeiro  Torunxá ,  que 
reinou  vinte  e  quatro  annos,  e  o  outro  Mn- 
hamedXá,  que  fuccedeo  ao  irmão  pornão 

ter 
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ter  filhos ,  que  reinou  vinte  e  nove.  A  eíle 
fuccedeo  Cobadixá  leu  filho  ,  que  reinou  trin- 
ta annos ;  ficáram-lhe  dous  filhos ,  Ceifadixá  , 
que  reinou  vinte  annos  ,  e  Torunxá  ,  que  her- 
dou o  Reyno  ,  por  não  ficarem  filhos  ao  ir- 
mão ,  que  reinou  trinta  annos.  A  eíle  fica- 
ram quatro  filhos  ,  Magcudxá  ,  Xabadi ,  Xar- 
gol ,  e  Xaués  ,  que  todos  reinaram  violen- 
tamente 5  tirando  Magcudxá  mais  velho  ,  que 
reinou  dez  annos,  Xabadi,  onze,  e  Xaués, 
que  era  o  derradeiro ,  anno  e  meio ;  porque 
o  Xargol ,  que  era  o  mais  velho  ,  eftava  fu- 
gido em  Lafac  ,  porque  o  irmão  fe  levan- 
tou contra  elle  ,  e  lhe  tomou  o  Reyno  ,  e 
de  lá  com  ajuda  daquelle  Rey  veio  contra 
o  irmão ,  e  o  lançou  fora  do  Reyno ,  fican- 
do elle  Rey,  em  que  viveo  trinta  annos. 

Eíle  reinava  ,  quando  AíFonfo  de  Albo- 
querque,  íendo  Capitão  mór  daquelle  Eílrei- 
to,  foi  ter  a  Ormuz  os  annos  de  1507.  Fa- 
leceo  eíle  Rey  fem  deixar  filhos  ,  e  os  po- 
vos levantaram  por  Rey  a  Ceifadim  ,  filho 
de  Xaués  ,  aquelle  que  o  irmão  lançou  fora 
do  Reyno  ,  que  era  então  menino  de  dez 
annos.  Eíle  reinava  ,  quando  AíFonfo  de  AI- 
boquerque ,  fendo  Governador  da  índia  os 
annos  de  I5'i4,  ganhou  aquelle  Reyno,  e 
o  fez  vaíTallo  d'ElRey  de  Portugal.  Eíle  Cei- 
fadim reinou  dez  annos  ,  e  fuccedeo-lhe  feu 
irmão  Torunxá ,  que  reinou  nove  annos.  A 

ef- 
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eíle  luccedeo  Mahamed  Xá  ,  que  reinou  no- 
ve annos  ,  e  era  filho  de  Ceifadim.  Por  mor- 
re deíle  fuccedeo  Xargol  Xá  ,  filho  de  To- 
runxá  ,  que  foi  o  que  Nuno  da  Cunha  man- 
dou trazer  de  Ormuz  por  evitar  divisões  no 
Reyno  ,  e  o  teve  em  Cochim  ,  onde  houve 
hum  filho  ,  chamado  Torunxá  ,  em  huma 
mulher  Abexim  ,  chamada  Bibigazelá  ,  por- 
que dizem  que  tinha  olJios  de  gazela.  Efte 
Xargol  mandou  depois  Nuno  da  Cunha  pê- 
ra ir  fucceder  no  Reyno  ,  vindo-lhe  novas 
da  morte  d'EIRey  Ceifadim  ,  e  foi  o  que 
concedeo  a  Alfandega  aos  Reys  de  Portu- 
gal,  comoconíla  das  Doações,  queeftamna 
Feitoria  de  Ormuz  ,  como  atrás  temos  dito 
no  Cap.  V.  do  IX.  Liv.  Efte  faleceo  efte  No- 
vembro paíTado  de  I5'43.  E  logo  o  Guazil , 
e  peíToas  principaes  do  Reyno ,  mandaram  pe- 
dir ao  Governador  Marrim  AíFonfo  de  Sou- 
fa  lhes  déíTe  Torunxá  feu  filho ,  que  eftava 
em  Goa  ,  pêra  herdar  o  Reyno  ,  por  não  ha- 
ver outro  herdeiro. 

E  primeiro  que  paíTemos  daqui  ,  fera 
bem  que  foltemos  a  dúvida,  que  em.  princi- 
pio diíTemos  dos  treze  Reys  cegos ,  que  João 
de  Barros  diz  ,  que  Affonfo  de  Alboquerque 
mandou  pêra  Goa  ,  de  quem  fe  não  falia  no 
Catalogo  que  trouxemos  de  todos  os  Reys 
de  Ormuz  ,  nem  houve  em  algum  tempo  ce- 
gar-fe  Rey  alsum,  pêra  outro  lhe  tomar  o 
Couto.TonulLP.iL         Bb  Rey- 
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Reyno  ,  depois  de  fer  já  Rey.  E  inquirindo 
nós  ifto  bem ,  achámos  que  nenhum  dos  ce- 
gos foi  Rey ,  mas  foram  irmãos,  e  primos 
com  irmãos ,  filhos  de  Magcud  ,  Xabadim , 
Xargol ,  eXaués,  daquelles  quatro  irmãos, 
filhos  de  Torunxá  ,  que  rodos  reinaram  huns 
apôs  ourros  ;  porque  coílumavam  aquelles 
Reys  5  tanto  que  íuccediam  ,  cegarem  aos 
irmãos  ,  primos  ,  e  parentes  ,  que  podiam  ter 
perrenção  no  Reyno  ,  e  cegavam-nos  com 
li  uma  pafta  de  metal  tirada  do  fogo  arden- 
do ,  e  psíTada  por  diante  dos  olhos  ,  cuja 
força  lhe  apagava  a  viíla  ,  fícando-Ih es  os  bu- 
galhos claros,  e  inteiros  5  o  que  faziam,  por 
íe  não  recearem  delles  ;  e  tantos  Reys  ce- 
gos não  podiam  fucceder  em  tão  pouco  tem- 
po 5  e  achando-os  todos  vivos.  E  nós  achá- 
mos homens  em  Goa  ,  que  fe  lembravam 
ainda  de  dous  defles  cegos  ,  de  que  fe  al- 
guns Governadores  defcuidáram  tanto,  que 
chegaram  a  pedir  efmola  :  e  affirmava-nos 
hum  Cidadão  antigo  ,  nobre  ,  e  Fidalgo  , 
que  vira  hum  delles  naquelle  terreiro  da  Mi- 
íericordia  de  Goa  ,  debaixo  de  huma  arvo- 
re ,  que  antigamente  alli  eílava  ,  que  como 
outro  Belifario  ,  pedia  efmola  ,  dizendo  :  Dai 
efmola  a  efte  a  quem  cegaram  for  lhe  to- 
marem o  Reyno, 

E  tornando  á  nofla  ordem  ,  neftas  náos 
que  vieram  de  Ormuz  em  Marjo  ,  teve  o 

Gq- 
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Governador  recado  de  como  era  falecido  EI- 
Rey  Xargol  ,  e  cartas  do  Guazil  ,  e  povo 
em  que  lhe  pediam  Torunxá  Teu  filho  pêra 
Rey  ,  que  feria  de  idade  de  doze  annos :  pe- 
lo que  iogo  o  alevantou  por  Rey  com  a 
mor  folemnidade ,  eapparato  que  pode  fer, 
dando  elle  depois  dealevantado  a  menagem 
nas  mãos  do  Governador ,  dizendo  :  »  Que 
»  recebia  aquelle  Reyno  pêra  o  ter  ,  e  go- 
»  vernar,  em  quanto  ElRey  de  Portugal  o 
»  houveíle  por  beai.  »  Feita  efta  ceremonia  , 
defpachou  o  Governador  logo  Luiz  Falcão 
Pereira  ,  pêra  ir  entrar  na  fortaleza  de  Or- 
muz ,  de  que  era  provido,  dando-lhe  hum 
galeão ,  e  entregando-lhe  aquelie  Rey  o  dia 
que  fe  delle  defpedio  ,  acompanhando-o  até 
á  rua.  Dada  á  vela  ,  foram  íeguindofua  jor- 
nada. 

Vendo  o  Governador  que  ficava  desem- 
baraçado de  negócios ,  fe  embarcou  logo  pê- 
ra ir  a  Cananor  a  fe  ver  com  Coge  Cema- 
çadim  5  aíTim  pêra  arrecadar  os  quatrocentos 
mil  cruzados  ,  que  ficou  devendo  ,  como  pê- 
ra ver  fe  lhe  podia  arrancar  mais  das  mãos. 
E  pêra  ir  mais  aííbrrado ,  levou  fó  féis  ga- 
lés ,  a  em  que  elle  hia ,  e  nas  outras  Fran- 
cifco  de  Sá  dos  Óculos  ,  D.  João  Pereira , 
Bernaldim  de  Soufa  ,  João  de  Mendoça  a 
Chum  ,  e  AíFonfo  Furtado.  E  levou  mais 
fete,  ou  oito  navios  ligeiros.  Dada  á  vela, 
Bb  ii  em 
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em  quatro  dias  chegou  a  Cananor  ,  e  det 
embarcou  na  fortaleza  ,  onde  o  Capitão  Dio- 
go Alvares  Telles  o  recebeo  ,  e  agazalhou 
mui  bem.  Dalli  tratou  com  ElRej  de  íe  ve- 
rem, ellQ  ,  e  Coge  Cemaçadim  ,  e  aííentou- 
fe ,  que  foíTe  em  cafa  do  mel  mo  Coge  Ce- 
maçadim ,  onde  ElRey  o  efperaria.  E  o  dia 
que  havia  de  fer ,  mandou  ElRey  hum  feu 
fobrinho ,  que  era  herdeiro  do  Reyno  ,  pê- 
ra ficar  na  fortaleza  em  reféns  ;  e  mandou 
acompanhar  o  Governador  por  todos  os  feus 
Regedores.  O  Governador  partio  em  hum 
formofo  cavallo  bem  ajaezado ,  rodeado  de 
todos  aquelles  Fidalgos  ,  e  gente  da  Arma- 
da, cuflofa  ,  e  loucamente  veílidos  ,  e  com 
armas  fecretas.  Seriam  as  cafas  de  Coge  Ce- 
maçadim  menos  de  meia  Icgua  da  fortale- 
za;  e  por  todo  aquelle  caminho  acharam  os 
noflbs  peças  de  fedas  ,  que  Coge  Cemaça- 
dim  mandou  eftender  pêra  o  Governador  paf- 
far  por  fima  ,  e  muitos  ramos ,  e  coufas  de 
alegria  ,  o  que  tudo  os  foldados  recolhe- 
ram. As  cafas  de  Coge  Cemaçadim  eílavam 
antre  humas  hortas  ,  e  harvaes  frefcos  ,  e 
fombrios  ;  e  chegando  o  Governador  a  el- 
las,  achou  já  fora  ElRey  ,  e  Coge  Cema- 
çadim ,  que  o  efperavam  ,  e  o  receberam 
mui  honradamente.  Dalli  fe  recolheram  pê- 
ra dentro  ,  onde  havia  grandes  falas ,  e  va- 
randas, que  tudo  eftav a  ricamente  aparamen- 
ta- 
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tado.  Os  poiaes  das  varandas  ,  que  eram 
mui  grandes  ,  eílavam  todos  cheios  de  ro- 
fas  ,  ehervas  cheirofas ,  e  muitos  frafcos  de 
aguas  rofadas  ,  e  de  outros  cheiros ,  e  mui- 
tas maneiras  de  coníervas  pêra  todos  os  que 
quizeffem  refrefcar.  O  Governador  com  Él- 
Rey ,  eCoge  Cema^adim  fe  recolheram  pê- 
ra huma  camará  ,  onde  eíliveram  mais  de 
huma  hora  fós  ;  e  o  que  antre  elles  íe  paf- 
fou  ninguém  o  foube  ,  mais  que  fahir  o  Go- 
vernador íatisfeito  5  e  contente.  Coge  Cema- 
çadim  repartio  por  todos  aquelles  Fidalgos  , 
Capitães  ,  e  criados  do  Governador  muitas 
peças  ricas  de  fedas  ,  beirames ,  bofatás ,  car- 
ias ,  e  outras.  Deípedido  o  Governador,  fe 
tornou  pêra  a  fortaleza.  Ao  outro  dia  man- 
dou Coge  Cemaçadim  entregar  o?  quatrocen- 
tos mil  cruzados,  que  era  obrigado  a  dar; 
e  dizia-fe  ,  que  não  ficara  o  Governador  com 
as  mãos  vafias.  Feito  iílo  ,  tornou  o  Gover- 
nador a  voltar  pêra  Goa  ,  e  por  ter  o  tem- 
po contra  íi ,  poz  mais  de  quinze  dias. 


CA- 
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CAPITULO     II. 

Dos  recados  ,  que  houve  antre  o  Idalcan  , 
e  o  Governador  Marthn  Ajfonfo  de  Sou- 
Ja  fobre  Mealecan  :  e  de  como  o  Gover- 
nador o  mandou  pêra  Cananor :  e  de  ou- 
tras coujas, 

ERa  já  em  fícn  de  Março  ,  quando  o  Go*- 
vernador  Martim  AfFonío  de  Soiifa  che- 
gou a  Goa  5  e  começou  a  fazer  prcftes  os 
provimentos  ,  que  havia  de  mandar  pêra  Ma- 
laca ,  e  Maluco  ,  fem  tratar  de  Mealecan , 
como  eílava  concertado  antre  elle  ,  e  o  Idal- 
can. Diílo  foi  elle  logo  avifado  ,.  aíTim  do 
que  o  Governador  paííbu  com  Coge  Cema- 
çadim  ,  como  de  não  querer  por  então  bo- 
lir  com  Meleacan ,  com  quem  eílava  muito 
pejado  ;  porque  quafi  que  tornava  a  haver 
alteração  antre  os  Capitães.  E  querendo  evi- 
tar iílo  5  mandou  com  muita  preíTa  hum  Em- 
baixador ,  chamado  Coge  Mamede  Chauli , 
pêra  ir  ao  Governador  requerer-lhe  ,  quç 
cumpriíTe  os  contratos  que  eílavam  aíTenta- 
dos  5  e  que  mandaíTe  Mealecan  pêra  Malu- 
co ,  pois  então  era  a  monção  ;  e  para  o  obri- 
gar mais  a  iíTo  ,  IhQ  mandou  huma  boa  pan- 
cada de  dinheiro,  de  que  achámos  carrega- 
dos fobre  Baílião  da  Fonfeca  ,  Feitor  que 
então  era  de  Goa  ,  trinta  e  dous  mil  par- 
'Vj  dáos 
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dáos  de  ouro  ;    e  aíllm    Jíie  mandou   nova 
doação  do  thefouro  do  Accedecan. 

Efte  Embaixador  foi  muito  bem  recebi- 
do do  Governador  ,  e  tratou  com  eJle  a- 
quellas  coufas.  E  como  eftes  Mouros  tratam 
todas  luas  coufas  por  figuras ,  aílim  efte  pê- 
ra lhe  moftrar  o  como  Coge  Cemaçadim  o 
enganara  em  muitas  partes  no  concerto  que 
com  elle  fez  ,  (  porque  tudo  foube  o  Idal- 
can  , )  lhe  aprefentoii  da  parte  do  Idaican 
dous  pratos  ,  hum  com  poucas  folhas  de  Be- 
tere  ,  (  que  he  a  herva  que  elles  de  continuo 
maíligao  , )  e  outro  muito  cheio  delias,  tan- 
to ,  que  pareciam  quafi  infinitas ,  dizendo-Ihe 
o  Embaixador ,  que  dizia  o  Idaican  íeu  Se- 
nhor :  »  Que  o  dinheiro  que  Coge  Gema- 
»  çadim  lhe  dera  de  concerto,  era  como  a- 
»queiias  poucas  folhas  de  Betere ,  em  com- 
))  paração  do  outro  prato  cheio  delias ,  que 
»  era  figura  do  muito  que  lhe  fcâva  ;  que 
» lhe  pedia  trabalhaíle  por  haver  tudo  ás 
»  mãos  ,  pois  pertencia  a  EIRey  de  Portu- 
))  gal  pela  doação  que  delle  lhe  tinha  feito.» 
O  Governador  ficou  fobrefalrado  ,  porque 
lhe  tinha  Coge  Cemaçadim  mettido  em  ca- 
beça ,  que  o  thefouro  não  paílava  de  milliao 
de  ouro.  E  dando  os  agradecimentos  ao  Em- 
baixador daquella  amizade  ,  que  o  Idaican 
fazia  a  EIRey  de  Portugal  ,  lhe  dilTe  que 
em  tudo  o  fatisfaria. 

E 
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E  pêra  o  Embaixador  ver  que  logo  pu- 
nha aquelle  negocio  em  eíFeito  ,  mandou  com 
muita  preíía  apparelhar  huma  caravela,  de  que 
era  Capitão  Pêro  Vaz  de  Siqueira  ,  e  Jhe  en- 
tregou Alealecan ,  pêra  que  o  foíTe  pôr  em 
Cananor  ,  e  que  o  entregaíTe  ao  Capitão  ,  pê- 
ra que  o  tiveíTe  na  fortaleza  a  bom.  recado , 
efcrevendo-lhe  ,  que  o  deixaíTe  de  quando 
em  quando  ir  viíitar  EIRey  ,  e  Coge  Cema- 
çadim  ,  fícando-Ihe  fempre  fua  mulher ,  e  fi- 
lhos dos  muros  pêra  dentro  ,  em  cafas  de- 
centes ,  em  que  o  apofentaria.  E  mandou  di- 
zer pelo  Embaixador  (que  o  vio  embarcar) 
ao  Idalcan  :  »  Que  mandava  Mealecan  pêra 
»  Cananor,  porque  tinha  efcrito  a  EIRey  de 
»  Portugal  fobre  os  contratos  que  tinham 
»  feitos  3  e  que  efperava  por  refpoíla  pêra 
»  faber  o  que  queria  fízcíTe  dellc ,  e  que  até 
»  não  vir  feu  recado  o  não  podia  mandar 
»  pêra  Maluco ,  porque  poderia  íer  que  lhe 
5)  efcreveíTe  ElRcy  ,  que  o  mandaffe  pêra  Por- 
^  tugaL  »  Com  ifto  fe  foi  o  Embaixador  fa- 
tisfeito  ,  e  o  Idalcan  o  ficou  também,  em 
parte. 

A  tenção  do  Governador  mandar  Mea- 
lecan pêra  Cananor  ,  não  achámos  delia  a 
certeza  j  mas  o  que  nos  parece  he ,  que  foi 
por  duas  coufas ,  huma  por  ter  fempre  en- 
freado o  Idalcan  com  o  ter  tão  perto,  e  a 
outra  por  ver  íe  podia  colher  o  Coge  Ce- 

ma- 
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maçadim  dentro  na  fortaleza  pêra  fazer  nel- 
le  preza  ,  até  lhe  entregar  o  ihefouro ;  mas 
o  Coge  Cemaçadim  viveo  depois  com  tan- 
tas cautelas ,  que  nunca  quiz  irvilitar  oMea- 
lecan  ,  fervindo-o  clle  com  tudo  o  que  ha- 
via mifter  muiabaíladamcnte.  Anres  o  Mea- 
lecan  hia  algumas  vezes  a  fua  cafa  ,  e  qua-n- 
do  o  queria  fazer,  lhe  mandava  o  Capitão 
preparar  hum  formofo  cavallo  ,  mandando-o 
acompanhar  pela  fua  guarda  ,  e  todavia  com 
tamanho  refguardo  ,  que  primeiro  que  fof- 
f e ,  mandava  ver  fe  fcava  fua  mulher,  e  fi- 
lhos em  cafa.  E  o  homem  que  tinha  iílo  a 
cargo  5  chamava-fe  Pêro  Telles.  E  ainda  nef- 
ta  era  de  noventa  e  fete  ,  que  ifío  efcreve- 
mos  ,  vive  neíia  Cidade  de  Goa  ,  e  nos  deo 
deílas  coufas  boa  informação  ^  como  teíle- 
munha  de  viíla. 

Tanto  que  o  Governador  defpedio  o 
Mealecan  5  e  o  Embaixador  do  Idalcan  ,  pa- 
recendo-lhe  obrigação  mandallo  também  viíl- 
tar,  pois  corria  tão  pontualmente  com  elle , 
e  a  dar-lhe  os  agradecimentos  de  tantas  ami- 
zades ,  defpedio  por  Embaixador  hum  ho- 
mem Fidalgo  ,  chamado  Jorge  de  Soufa  , 
por  quem  lhe  mandou  hum  curiofo ,  e  rico 
prefente  de  fedas  ,  e  brocados  da  Europa, 
em  que  entrava  huma  peça  ,  que  cufíou  a 
dez  mil  reis  o  covado.  Mandou-lhe  mais 
quatro  formofos  ginetes  ajaezados  de  ouro  , 

e 
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c  prata  ,  com  telizes  dobrodos  de  demafcos-. 
E  com  iílo  lhe  mandou  huma  Provisão  ,  pê- 
ra que  todos  osannos  pudeííe  mandar  levar 
da  Cidade  de  Goa  doze  cavallos ,  forros  dos 
direitos.  Eíle  Embaixador  foi  muito  bem  re- 
cebido do  Idalcan  ,  que  eftimoa  muito  aquel- 
h  vifitaçáo  ,  e  o  mandou  agazalhar  na  Cor- 
te ,  onde  havia  de  invernar. 

CAPITULO    III. 

Das  coíifas  que  aconteceram  em  Ormuz  , 
até  chegar  ElRey  Torunxd :  e  da  guerra 
que  o  Rey  de  Xirãs  fez  dquelle  Reyno  : 
e  de  alguns  recontros  ,  que  tiveram  com, 
os  Portugueses :  e  que  coufas  são  Mocar^ 
rarias, 

POuco  ha  que  dêmos  razão  das  coufas 
do  Reyno  de  Ormuz ,  e  de  fua  funda- 
ção ,  e  de  como  Groduxá  ,  Senhor  doMa- 
goílão  5  fe  fez  Rey  daqueila  Ilha  Gerum. 
Foi  depois  difto  correndo  o  tempo  ,  andan- 
do aquelle  Reyno  fempre  em  feus  defcen- 
dentes  ,  como  temos  contado  ;  fuccedendo  no 
Reyno  da  Perfia  depois  tantas  mudanças  , 
fendo  huma  vez  conquiftado  de  Tártaros , 
fendo  feu  Imperador  Chiquis  Can  ,  e  depois 
do  Grão  Tamorlão  ,  depois  do  Grão  Sofi  j 
com  o  que  aquelIesReys  de  Ormuz  tiveram 
lugar  pêra  fe  ifentarem   da  obrigação   dos 

da 
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da  Pcrfia  ,  e  de  lhe  tomarem  ainda  m.uitas 
couías  5  que  accrefcenráram  em  leu  Eíiado  , 
como  foi  o  Reyno  de  Barém  ,  e  o  de  Cali- 
fa da  outra  banda  da  Arábia.  Com  ifio  ,  e 
com  o  commercio  ,  e  trato  daquella  Ilha 
crefceo  muito  em  rendas.  E  como  de  todas 
as  partes  do  Oriente  hiam  alii  fazendas ,  acu- 
diam deíTe  íertao  da  Perfia  ,  Coraçone,  Ge- 
órgia ,  e  de  todos  os  mais  Reynos  atéMof- 
covia  5  grandes  cáfilas  de  mercadores  ,  com 
outras  a  commutar,  e  vender  fuás  fazendas. 
Eftas  cáfilas  eram  muitas  vezes  impedidas  por 
cíTes  cam.inhos  dos  Reys  do  Xirás  ,  Lara , 
e  de  outros  Senhores  deílb  fertao  .  o  que  era 
grande  perda  pêra  aquella  Ilha  Gerum  ,  pe- 
la falta  que  Iiiam  fazendo  em  fuás  entradas. 
Pelo  que  lhe  foi  forçado  concerta r-íè  El- 
Rey  de  Ormuz  com  todos  aquelles  Reys  , 
por  cujas  terras  as  fuás  cáfilas  paliavam  p^- 
ra  lhes  não  impedirem  os  caminhos  ,  dando 
huns  tantos  leques  cada  anno  a  cada  hum, 
não  em  modo  de  páreas  ,  fenao  de  prefen- 
te ,  a  que  elles  chamam  Mocarrarias ,  de  que 
no  fundamiento  do  Reyno  de  Ormuz  falía- 
mos,  Cap.  II.  doX.  Liv.  5  fem  dcclararm.os 
o  que  era.  E  iílo  era  o  que  aquelle  Embai- 
xador da  Perfia  vinha  arrecadar  a  Ormuz  , 
quando  AfFonfo  de  Alboquerque  tomou  a- 
quella  Cidade  ,  que  lhe  mandou  amioftrar 
huns  ceftos  de  pelouros ,  e  ferros  de  lanças , 

di- 
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dizendo  ,  que  aquelias  eram  as  páreas ,  que- 
aquelleReyno,  que  era  d'ElRey  de  Portu- 
gal,  pagava  a  quem  as  pedia.  Continuando 
aquelles  Reys  de  Ormuz  com  eílas  benevo- 
lencias  ,  (que  nílim  podemos  chamar  a  eftas 
mocarrarias  , )  defcuidou-fe  o  Xargol  Xá  , 
que  agora  faleceo  ,  de  pagar  iílo  alguns  ân- 
uos ao  Rey  de  Xirás  ;  e  pela  ventura  que 
foíTe  por  não  poder  mais  ,  por  eílar  pobre 
pelas  grandes  páreas  que  pagava  a  ElRey 
de  Portugal.  Do  que  enfadado  efte  Rey  de 
Xirás  ,  fabendo  da  morte  do  Xargol  Xá  , 
entrou  com  perto  de  dez  mil  cavallos  pelas 
terras  do  Magoílao ,  com  duas  pertençoes , 
huma  pêra  fe  pagar  do  que  lhe  deviam  ,  a 
outra  pcra  ver  fe  fe  podia  fenhorear  de  al- 
gumas fortalezas,  que  poraquella  parte  ha- 
via. A  gente  inútil  tanto  que  o  fentio,  foi 
fugindo  pêra  Ormuz  ,  e  a  principal  ,  e  de 
guerra  fc  recolheo  pêra  as  fortalezas  de  Xa- 
mel ,  Mináo,  e  outras  ,  onde  fe  fortificaram. 
ElRey  de  Xirás  fem  bolir  em  coufa  algu- 
ma ,  chegou  até  a  outra  banda  de  Ormuz  , 
e  daíli  eícreveo  huma  carta  a  Martim  Af- 
fonfo  de  Mello  Jufarte  ,  Capitão  daquelía 
fortaleza  ,  toda  de  cumprimentos  ,  fem  fe 
declarar,  nem  concluir  em  coufa  alguma.  O 
Capitão  entendendo  que  aquiilo  era  inven- 
ção ,  chamou  a  confelho  os  homens ,  que  pa- 
ra iíToeram,  e moftrando-lhes  acarta,  pra- 

ti- 
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licou  com  clles  aqiiclle  negocio  ,  e  aílcntou- 
fe  ,  que  mandaíTe  vigiar  ElRey  de  Xirás  por 
algum  homem  de  entendimento  ,  pêra  ver 
fe  podia  alcançar  fua  determinação. 

Pêra  iílo  elcolheo  o  Capitão  hum  Alci- 
xos  Carvalho  ,  que  íabia  a  lingua  Parfea  , 
e  por  elle  mandou  dar  áquelle  PvCy  os  pa- 
rabéns de  fua  vinda  ,  c  agradecer-lhe  a  vi- 
íitação  ,  efcrevendo-lhe  também  outra  carta 
cheia  de  cumprimentos  como  a  fua  ,  e  deo 
por  regimento  a  Aleixos  Carvalho  ,  que  tra- 
balhaíTe  por  ver  fe  podia  alcançar  ElRey  em 
palavras  ,  e  laber  delle  ,  ou  de  algum  Ca- 
pitão feu  ,  fua  determinação. 

Partido  eíle  homem  ,  defpedio  também  o 
Guazil  (  que  governava  o  Reyno  por  mor- 
te d'ElRey  )  pcra  fe  ir  pôr  da  curra  ban- 
da do  Magollão  5  com  toda  a  gente  que  pu- 
deíTe  ajuntar  ,  e  que  mandaíTe  com  muita 
brevidade  prover  as  fortalezas  ;  porque  fe 
aquelle  Rey  vinha  com  alguma  má  inclina- 
ção 5  as  não  tom.aíTem  defcuidadas  :  o  que 
o  Guazil  fez  com  muita  preíTa.  Aleixos  Car- 
valho foi  em  companhia  dos  Mouros,  ele- 
varam a  carta  ao  Capitão  ao  feu  exercito, 
hum  dia  de  caminho  pelo  fertao  dentro.  El- 
Rey o  recebeo  bem,  c  çUq  lhe  deo  lua  em- 
baixada na  forma  que  dilTemo?.  Alli  fe  de- 
teve dous  dias  ;  e  em  muitas  práticas  que 
teve  com  ElRey ,  e  com  os  feus  Capitães , 

não 
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não  pode  alcançnr  a  caufa  daquella  vinda , 
nem  o  que  aquelle  Rey  determinava.  E  paf- 
fados  elles ,  íe  delpedio  ,  mandando  ElRey 
também  fazer  grandes  oíFerecimentos  ao  Ca- 
pitão. 

Partido  o  Aleixos  de  Carvalho  ,  mandou 
ElRey  logo  alguns  Capitães  íobre  as  forta- 
lezas de  Menejaó ,  e  Mináo  ,  do  que  foi  lo- 
go avifado  ;  e  como  já  tinha  dentro  algu- 
ma gente,  que  por  então  bailava,  não  quiz 
bolir  comíigo  ;  e  mandou  recado  20  Capitão 
de  Ormuz  ,  pedindo-lhe  foccorreííe  a  for- 
taleza de  Mináo  ,  que  era  a  mais  importan- 
te. Com  eíle  recado  defpedio  Martim  Af- 
fonfo  de  Mello  Jufarte  ,  logo  Belchior  de 
Soufa  ,  homem  Fidalgo  ,  e  bom  Cavaileiro  , 
com  fetenta  Portuguezes  pêra  fe  ir  metter 
naquella  fortaleza. 

Que  paliado  á  outra  banda  ,  foi  marchan- 
do no  quarto  d'alva  com  muito  filencio  , 
mandando  diante  efpias ,  porque  determina- 
va de  paílar  pelo  exercito  dos  inimigos  ,  e 
metter-fe  dentro  ,  mandando  hum  Mouro  de 
recado  dar  avifo  aos  da  fortaleza,  pêra  que 
eílivelTem  preftes  pêra  o  recolherem.  E  in- 
do já  perro  da  fortaleza,  teve  avifo  das  efpias, 
que  huma  companhia  de  trezentos  torqui- 
mais  hia  também  pêra  a  fortaleza  ajuntar- 
fe  com  os  mais  que  lá  citavam.  Belchior  de 
Soufa  como  era  homem  determinado ,  dif- 

fe 
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fe  aos  companheiros  ,  que  chegaiTeni  a  el- 
les ,  e  os  commetteíTem  ,  porque  como  era 
de  noite  ,  e  elcuro  ,  não  podiam  enxergar 
os  poucos  que  eram  ;  e  que  eiperava  em 
Deos  de  os  desbaratarem  facilmente,  E  ai- 
fim  foi  ,  que  chegando  aos  Mouros  ,  que  ca- 
minhavam defcuidados  ,  arremettcram  a  el- 
les  com  tamanhas  gritas  ,  que  fazia  parecer 
número  maior;  edando-lhes  a  primeira  fur- 
riada  de  arcabuzaria  ,  derribáram-lhes  logo 
mais  de  quarenta  ,  e  mettendo-fe  de  envol- 
ta com  ellesj  os  começaram  a  cortar  á  íua 
vontade. 

Os  Mouros  como  não  viam  o  númiCro 
dos  noíTos  ,  e  o  eílrcndo  que  faziam  era  de 
maior  quantidade ,  parecendo-lhes  que  eram 
muitos  m.ais  ,  começaram  a  fe  pôr  em  des- 
barato 5  ficando  os  noflbs  fenhores  do  cam- 
po com  hum  fó  hom.em  perdido  ,  fazendo 
todos  obras  bem  dignas  de  maior  Capitulo* 
E  vendo-fe  com  a  mão  folgada  ,  foram  paf- 
íando  adiante  ;  e  como  era  efcuro  ,  paíTá- 
ram  de  longo  do  arraial  dos  Mouros ,  e  met- 
têram-fe  na  fortaleza.  Os  Mouros  ao  outro 
dia  fouberam  o  que  era  paíTado  ;  e  como 
os  Portuguezes  efiavam  já  dentro  ,  defpedí- 
ram  recado  a  EIRey  ,  que  lhes  mandou  ou- 
tros Capitães  com  três  m.il  homens  de  foc- 
corro;  e juntos  todos,  cercaram  a  fortaleza 
toda  á  roda  ,  dando-ihes  muitos  aflaltos ,  em 

que 
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que  os  Portuguezes  fe  defenderam  co  valor 
com  que  antes  que  entraiTem  na  fortaleza  os 
tinham  oíFendido.  As  particularidades  deíle 
cerco  não  achámos,  e  por  iíTo  o  contamos 
aífim  em  foma. 

O  Capitão  de  Ormuz  tanto  que  vio  que 
ElRey  de  Xirás  fe  declarava  ,  armou  finco 
navios  ,  de  que  eram  Capitães  ,  Diogo  Men- 
des Dourado  ,  João  da  Cruz ,  António  Ma- 
chado ,  Thomé  de  Matos ,  e  Francifco  Fer- 
nandes ,  e  lhes  mandou  que  andalTem  por 
toda  a  coíla  do  Magoílao  defendendo-a ,  e 
favorecendo  os  naturaes.  Neíle  eftado  eíla- 
vam  as  coufas  de  Ormuz  ,  quando  chegou 
Luiz  Falcão  com  ElRey  Torúnxá ,  que  foi 
muito  bem  recebido  no  Reyno.  Com  fua 
chegada  correram  recados  antre  cUq  ,  e  El- 
Rey de  Xirás  ,  com  quem  fe  logo  concer- 
tou ,  e  elle  fe  recolheo  pêra  fuás  terras ,  fi- 
cando aqueile  Reyno  defapreífado ,  e  Mar- 
tim  Aífonfo  de  Mello  Jufarte  entregou  a 
fortaleza  a  Luiz  Falcão,  e  elle  ficou  inver- 
nando  nella. 


CA- 
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CAPITULO    IV. 

Bo  que  acontece  o  aos  Portuguezes  da  Aba» 

fia  :  e  das  coufas ,  que  fez-  Diogo  de  Re/^ 

7iofo  por  aqttelle  Ejlreito. 

DEixámos  no  Cap.  IV.  do  IX.  Liv.  as 
coufas  da  Abaíla  ,  com  os  noíTos  fica- 
rem invernando  em  companhia  do  Impera- 
dor ibbre  o  rio  Nilo,  naqueIJe  mefmo  lu- 
gar, onde  houveram  aquella  grande  vitoria 
d'EIRe7  deZeilá,  muito  mimofos  todos  da 
Imperador,  e  da  Rainha  fua  mai ,  que  fem- 
pre  foi  triíle  pela  morte  de  D.  Chriílovao 
da  Gamia  :  e  correndo  as  novas  por  todos 
os  Reynos  da  chegada  do  Imperador ,  e  do 
desbarato  dos  Mouros  ,  e  morte  do  Rey  de 
Zeilá  5  começaram  a  acudir  todos  os  vaíTal- 
Jcs  5  que  eitavam  recolhidos  em  ferras  ,  e 
palTos  fortes  ,  com  medo  dos  Mouros  ,  fi- 
cando o  Imperador  já  com  hum  muito  po- 
derofo  exercito. 

Tanto  que  o  Verão  entrou ,  levantou  o 
Imperador  íeu  campo ,  e  foi  viíltando  todos 
aquelles  Revnos,  quietando-os  ,  no  que  oí 
Portuguezes  o  fervíram  com  muito  amor ,  e 
cile  também  Ihomoílrou.  E  vindo- fe  já  che- 
gando o  tempo  de  lhes  vir  recado  da  ín- 
dia ,  pedio  Manoel  da  Cunha  ao  Imperador 
licença  pêra  fe  ir  pêra  Maçuá  efperar  a  Ar-» 
C<iutQ,TQm,ILP,iL         "*    Ce  ma- 
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mada ,  que  forçado  os  havia  de  vir  bufcar, 
O  Imperador  trabalhou  muito  pelo  deter  ; 
mas  relevava  a  Manoel  da  Cunha  muito  paf- 
far  á  índia  ,  e  pôr  ella  razão  iníiílio  na  li- 
cença ,  que  em  fim  lhe  deo  ,  fazendo-lhes 
mercês  a  todos  os  da  fua  companhia  ,  que 
eram  ílncoenta  ,  porque  os  mais  quizeram 
ficar  por  fuás  vontades  ,  e  muitos  delles  fe 
cafáram  na  terra,  e  tiveram  filhos,  e  filhas, 
que  ainda  hoje  vivem  lá  ,  e  daquelles  vie- 
ram depois  á  índia  alguns  com  íuas  fami- 
Jias ,  em  tempo  do  Viío-Rey  D.  Conílanti- 
no  ;  e  dous  delles  ,  Simão  Fernandes  do  Pref- 
tes ,  e  Diogo  Dias  do  Preftes  ,  ambos  ho- 
mens honrados  ,  e  ricos  ,  converíámos  nós 
nefta  Cidade  de  Goa  ,  onde  viveram  ,  e  El- 
Rcy  depois  fe  fervio  delles  em  algumas  cou- 
fas. 

Manoel  da  Cunha  fc  defpedio  do  Pref- 
te  João  ,  e  dos  Portuguezes  com  grandes  fau- 
dades ,  e  foi  caminhando  pêra  Maçuá  ,  on- 
de o  deixaremos  ,  porque  he  neceíTario  con- 
tinuarmos com  Diogo  de  Reinofo  ,  que  o 
Governador  Martim  Afiíbnfo  de  Soufa  man- 
dou ao  Eílreiío  efpiar  as  galés. 

Eíle  Fidalgo  foi  fazendo  fua  jornada  até 
embocar  o  Eílreito  de  banda  do  Abexim  , 
e  foi  difcorrendo  poraquella  cofta  até  á  Ilha 
de  Çuaquem ,  fem  guardar  o  regimento  que 
levava,  (porque  era  mancebo  ,  e  orgulho- 

fo. 
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fo  ,  e  o  coração  náo  lhe  íofFreo  deixar  de 
fazer  traveíTuras  , )  e  aíTim  foi  tomando  al- 
gumas gelvas  que  achou  5  e  fazendo  prezas, 
até  chegar  a  Çuaquem.  Aíli  fe  deixou  an- 
dar anrre  aquelia  Ilha,  e  a  terra  firme,  de- 
fendendo a  paflagem  de  huma  a  outra  par- 
te,  csbonibardeando  ,  e  atroando  a  terra  de 
feição  ,  que  inquietou  todo  aquelie  Ellreito  ; 
per  onde  logo  correram  novas,  que  era  en- 
trada nelle  huma  Armada  Portugueza.  E  af- 
íim  foou  iíio  ,  que  fe  affirma  chegarem  a 
Conftantinopla  ,  e  enfadar-fe  muito  o  Tur- 
co ,  e  fazer  queixas  a  Diogo  de  Aíefquita  , 
que  lhe  aíFirmou  feria  algum  alevantado ,  e 
efcreveo  fobre  ifto  a  Portugal. 

E  tornando  a  Diogo  de  Reinofo  ,  dei- 
xou-fe  andar  por  alii  até  fe  enfadar ,  que  fe 
paflbu  a  Maçuá  ,  onde  já  havia  dous  dias 
que  era  chegado  Manoel  da  Cunha  ,  que 
com  os  mais  Portuguezes  eílava  agazalhada 
cm  huma  aldêa  de  Chriftãos.  E  acudindo  á 
praia  ás  bombardadas  que  atirou ,  acharam 
Diogo  de  Reinofo  ,  que  feílejáram  fumma- 
mente,  levando-o  pêra  a  aldêa.  Alli  fe  de- 
ram huns  aos  outros  as  novas  de  tudo  o  que 
era  paíTado.  E  vendo  Manoel  da  Cunha 
que  náo  havia  navios  ,  em  que  fe  pudeíTem  ir  , 
elegeram  antre  fi  hum  homem  pêra  levar  as 
cartas  do  Preíte  João  ao  Governador,  e  as 
d^ElRey  de  Portugal ,  a  quem  eile  efcrevia 
Ce  ii  pe- 
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pêra  fe  lhe  niandai-em  nas  náos  fegiiintes  ; 
e efcrevendo todos  ao  Governador,  cjue  lhes 
mandafle  embarcações  ,  em  que  fe  piideííem 
ir  ,  porque  nao  era  razão  que  ficaíTem  alli 
como  degradados. 

Eíle  eleito  ,  fegiindo  algumas  lembran- 
ças ,  foi  Miguel  de  Callanhofo  per  fer  ho- 
mem nobre ,  e  de  muito  boa  razão  ,  e  ellar 
manco  de  huma  perna  ,  que  depois  foi  ao 
Reyno  ,  e  levou  as  cartas  do  Imperador  a 
ElRey  D.  João,  elhe  apreíentou  hurn  Tra- 
tado ,  que  elíQ  fez  de  toda  a  jornada  de  Dom 
Chriílovão  da  Gama  ,  a  modo  de  roteiro  , 
dia  por  dia  5  onde  conta  todas  ascoufas  mui 
particularmente  5  cujo  traslado  feito  no  Frei- 
re João  eítá  em  noíTo  poder,  e  delle  nos  a- 
proveitámos  ,  pelo  havermos  por  muito  ver- 
dadeiro ;  e  aílim  o  certifica  vão  Simão  Fer- 
nandes ,  e  Diogo  Dias  doPreftes,  que  a  tu- 
do fe  acharam  prefentes. 

Diogo  de  Reinofo  fe  defpedio  dosPor- 
tuguezes  ,  que  ficaram  muito  triíles  ,  e  foi  eí- 
perar  os  Ponentes  a  Sacotorá  ,  onde  fez  agua- 
da 5  e  tomou  mantimentos.  Dalli  fe  fez  á 
vela  ,  e  chegou  a  Goa  no  fim  de  Abril  ,  c 
defembarcando,  fe  foi  ao  Governador  com 
Miguel  de  Caílanhofo  ,  que  elle  recebeo  bem , 
e  lhe  deo  as  cartas  do  Imperador  da  Aba- 
fia ,  e  dos  Portuguezes ;  e  labendo  da  mor- 
te de  D.  Ch  riflo  vão  ^  a  fentio  muito ,  aflim 

el- 
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d\e ,  como  todos.  Depois  fabendo  o  Gover- 
nador as  coufas ,  que  Diogo  de  Reinoíb  fi- 
zera no  Eílreito  ,  e  de  como  trafpafrára  o 
feu  regimento  ,  o  mandou  prender  em  fer- 
ros ,  e  diíle  ao  Doutor  Pêro  Fernandes ,  Ou- 
vidor Geral  ,  que  procedeíTc  contra  elle,  e 
o  fentenceaíTe  conforme  aos  merecimentos  de 
fuás  culpas. 

E  porque  fabia  o  eílrondo  ,  que  aquel- 
las  couías  haviam  de  fazer  em  Conftantino- 

fla  ,  defpedio  logo  com  muita  brevidade  hum 
udeo  ,  chamado  Soleimao  ,  irmão  de  Ilac 
do  Cairo ,  com  cartas  pêra  Diogo  de  Mef- 
quita  a  Conftantinopia  ,  em  que  lhe  dava 
conta  do  cafo  ,  e  de  como  Diogo  de  Rei- 
nofo  ficava  prezo  pêra  o  caftigarem  ,  pedin- 
do-lhe  tiveíTe  fatisfaçóes  com  o  Grão  Tur- 
co. Eftas  cartas  lhe  foram  dadas ,  e  elle  deo 
conta  aos  Baxás  do  Confelho  do  que  paf- 
fava  ,  e  de  como  aquillo  fora  fó  hum  ca- 
tur ,  que  o  Governador  mandara  a  faber  no- 
vas dos  Porruguezes ,  que  elhvam  na  Aba- 
íia  ,  e  que  fizera  o  Capitão  delle  algumas 
traveíTuras  de  moço ,  mas  que  feria  caíliga- 
do  como  homem.  Com  iílo  dizem  ,  que  fe 
quietara  o  Turco.  Diogo  de  Reinofo  eíle- 
ve  tão  arrifcado  ,  que  lhe  foi  neceíTario  cha- 
mar-fe  á  menoridade  ;  e  fendo  de  mais  de 
vinte  e  quatro  annos  ,  provou  que  era  de 
menos  de  vinte ,  com  o  que  fe  livrou ',  po-* 

rém 
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rém  foi  condemnado  em  algum  degredo  , 
que  depois  fe  ihe  perdoou  ,  porque  veio  a 
refpoíla  das  cartas  ,  que  o  Judeo  levou  a 
Diogo  de  Meíquita  ,  em  que  dizia  ficar  ó 
Turco  quieto. 

CAPITULO    V. 

Das  coufas  ,  que  mais  fuc cederam  cm  Ma* 
luco :  e  de  como  Ruy  Lopes  de  Villa-Lo* 
hos  fe  foi  a  Tidore  :  e  dos  recados  que  fe 
fajfdram  antre  elle  ,  e  2).  jorge  :  e  de 
como  chegou  gordão  de  Freitas  dquella 
fortaleza  :  e  das  cot f as  ,  que  aconteceram 
com  fua  chegada  :  e  de  corno  prendeo  EU 
Rey  de  Terna  te  ,  e  o  vdandou  -pêra  Goa. 

DEixámos  noCap.  VI.  do  ÍX.  Liv.  Ru/ 
Lopes  de  Villa-Lcbos  em  Geilolo  for- 
tificado ,  onde  eíleve  alguns  mezes  ;  e  que- 
rendo fazer  outro  pouíò  pêra  mais  perto  , 
íomou  por  achaque  fer  a  terra  muito  do- 
entia ,  e  que  já  os  Heípanhoes  avorreciam 
aos  naturaes  ,  e  que  tratavam  de  os  mata- 
rem a  todos  ,  e  tomarem-lhes  a  fazenda  ,  e 
a  artilheria.  Com  eíla  fama  que  efpalhou  (que 
era  echadiça)  deJpedio  hum  Profpero  de  Ra- 
mos com  recado  a  ElRey  de  Tidore  ,  man- 
dando-o  vifitar  ,  e  a  pedir-lhe  licença  pêra 
fe  ir  pêra  elle.  EiRey  recebeo  efte  homem 
bem,  e  por  elle  lhe  rcfpondeo  :  »  Qiie  fem- 

»pre 
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»  pre  fora  maltratado  dos  Portuguezes  por 
»  recolher  Caftelhanos^  mas  que  fe  fofle  el- 
))  le  pêra  aquella  Ilha  ,  porque  elle  não  o 
))  havia  de  lançar  fora  da  terra  ;  e  que  vií^ 
)>  fem  elles  fe  eram  poderofos  pêra  fe  fuf- 
»  tentarem  nella  ,  e  lançarem  os  Portuguezes 
))  fora  daquellas  Ilhas. »  Com  efta  refpoíla 
tornou  o  Villa-Lobos  a  mandar  Mathias  de 
Alvarado  com  outro  recado  a  D.  Jorge ,  pe- 
dindo-lhe  :  »  Qiie  lhe  déííe  navios  pêra  fe 
»  pafTar  ás  Filippinas ,  onde  eftavam  os  na- 
»  vios  da  fua  companhia  ;  e  que  fe  foíTem 
))  racs ,  que  nelics  íe  pudeíTem  ir  pêra  a  nova 
)>  Hefpanha  ,  o  fariam  ,  e  fefahiriam  daquel- 
))  las  Ilhas ,  falvo  fe  o  Imperador ,  ou  o  Prin- 
»  cipe  Filippe  feu  filho  ,  ou  o  Vifo-Rey  da 
»  nova  Helpanha  mandaíTem  outra  coufa.  » 
Parece  que  quiz  o  Caílelhano  ver  fe  podia 
haver  ás  mãos  alguns  navios  noílos  ,  pêra 
aíFim  ficar  D.  Jorge  mais  enfraquecido.  A 
voltas  defte  recado  mandou  o  VilIa-Lobos 
a  D.  Alonfo  Henriques  com  fetenra  homens, 
pêra  que  fe  foíle  metter  em  Tidore.  Dom 
Jorge  recebeo  o  Mathias  bem  ,  e  antes  que 
lhe  refpondeíle  ,  foiavifado,  que  D.  Alonfo 
ficava  já  em  Tidore  j  e  tomado  dss  inven- 
ções do  Caftclhano  ,  defpedio  o  Mathias 
ieccamente  ,  e  com  palavras  afperas  ;  e  man- 
dou dizer  ao  Villa-Lobos :  ))  Que  fe  foíTe  lo- 
»  go  pêra  aquella  fortaleza  ,  que  lhe  daria 

na- 
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»  navios  5  e  tudo  o  de  que  tiveíle  neceílída- 
»  de  pêra  íe  ir  pêra  a  nova  ííefpanha  ,  fc- 
»  náo  que  iogo  feríá  com  clh,  » 

Deíles  ameaços  lhe  deo  ao  Caílelliano  tão 
pouco  3  que  Jogo  íe  paílbu  a  Tidore  ,  dei- 
xando a  náo  cm  Geilolo  enír*egue  a  Jorge 
Ortiz  de  Arares  com  vinte  íoldados ,  antra 
cíles  entrava  Jeronymo  de  Pedron^  ,  que  náo 
eilava  bem  com  o  Villa-Lobos.  Elle  porcon- 
veríar  muito  com  o  Rey ,  e  com  os  Mou- 
ros ,  foi  mexericado  com  o  Arates  ,  que  tra- 
tava com  elles  traição  ,  e  que  lhe  queria  en- 
tregar a  náo ,  peio  que  foi  prezo ,  e  man- 
dado a  Tidore  5  onde  foi  cfquartejado.  Nef- 
Te  tempo  arribou  o  galeão  S.Joanilho,  que 
foi  feiscentas  léguas  de  Maluco  ,  e  quatro^ 
centas  do  cabo  dei  Engano  na  nova  Keípa- 
nha  5  e  por  achar  tempos  contrários  fe  pu- 
zeram  em  trinta  gráos  do  Norte  ;  e  achan- 
do que  não  tinham  mais  que  cento  e  vinte 
arrobas  de  agua ,  arribaram  á  Filippina  em 
onze  dias,  ealli  fe  deixaram  eííar  muiro  tem- 
po por  falta  de  monção  ,  e  depois  fe  paf- 
fáram  a  Tendaia,  e  dalli  aCara^o,  onde 
os  da  terra  lhes  mataram  o  Meílre. 

E  porque  não  acharam  alli  o  feu  Capi- 
tão 5  tornáram-fe  pêra  a  Filippina  ,  e  rodea- 
ram a  Cefaria  ,  e  chegaram  outra  vez  a  Ten- 
daja  ,  onde  acharam  vinte  e  três  Hefpanhoes  , 
c  ires  negros  da  nov^a  Hefpanha  com  duas 

ne- 
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negras;  e  o  como  alli  foram  ter  nao  o  achá- 
mos em  lembrança.  E  correndo  de  longo  da 
Ce  faria  ,  acharam  na  bahia  da  Reíurreiçao 
huma  carta  de  Riiv  Lopes  de  Villa-Lobos , 
em  que  lhe  dizia  ,  que  fe  foífem  pêra  Gei- 
lolo  ,  como  fizeram.  E  chegando  áquelle 
porto  5  fabendo  eílar  já  em  Tidore ,  fe  fo- 
ram pêra  elle  no  cabo  de  nove  mezes ,  que 
tinham  partido  pcra  a  nova  Hefpanha.  De- 
pois de  fua  chegada ,  negociou  o  Villa-Lo- 
bos duas  corocoras  ,  em  que  mandou  Gar- 
cia de  Efcalante  a  bufcar  os  Gaitei hanos  , 
queeftavam  nas  Fiiippinas  ,  que  acharam  em 
Tendaja  ,  e  com  ellcs  o  Prior  de  Santo  A- 
goftinho  y  com  quem  voltaram  pêra  Tido- 
re. Neile  tempo  começou  EiRey  de  Tido- 
re a  fazer  huma  fortaleza  de  pedra  ençolTo 
em  hum  padraílo  ,  que  ficava  fobre  as  cof- 
tas  da  Cidade ,  no  mefmo  lugar  em  que  a 
tinham  5  quando  António  Galvão  lha  derri- 
bou ;  e  porque  03  Caítelhanos  o  ajudavam 
na  obra  ,  por  cuja  induftria  a  faziam  ,  lhes 
mandou  ElRey  dar  a  cada  hum  dez  caxas 
por  dia  ,  que  valiam  três  reaes  da  nolTa  moe- 
da ,  e  algum  pouco  de  fagum  ,  e  arroz. 

E  porque  iflo  nao  bailava  ,  bateo  o  Vil- 
la-Lobos  com  licença  d'ElRey  huns  ceitis 
pequenos  de  menos  pezo  ,  que  os  que  cor- 
riam antigamente  em  Portugal ,  quadrados , 
e  furados  pelo  meio  ,  obrigando-fe  a  ElRey 

âOS 
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aos  tornar  a  tomar  no  preço  em  que  fe  def- 
pendeíTem  ,  ou  pagar  a  quebra ,  quando  le 
íblíe.  Correndo  a  obra  da  fortaleza  por  or- 
dem do  Villa-Lobos  ,  tiveram  razoes  huin 
Gafpar  Melio  ,  e  outro  foldado ,  e  o  Me- 
lio  matou  o  outro  ,  e  acollieo-le  pêra  a  Ilha 
de  Moutel  5  donde  o  Ruy  Lopes  o  mandou 
trazer,  e  cm  vez  de  ocaíligar,  lhe  fez  mui- 
tas honras  ,  do  que  ElRey  tomou  ruins  fuf- 
peitas  ;  porque  o  Gafpar  Melio  foi  depois 
diílo  á  noíTa  fortaleza  a  negócios  feus  fecre- 
íamente ,  e  houve  ElRey ,  que  os  Caílelha- 
nos  tratavam  com  D.  Jorge  alguma  coufa 
ein  feu  prejuízo ,  e  com.eçou-fe  a  carregar , 
e  a  dar  de  má  vontade  a  ração  aos  folda- 
dos  5  o  que  foi  caufa  de  alguns  com  necef- 
íidadc  fe  paliarem  pêra  a  noíía  fortaleza. 
Neíle  tempo  (que  era  em  fim  de  Novembro) 
chegou  áquella  fortaleza  o  galeão  da  carrei- 
ra ,  em  que  hia  Jordão  de  Freitas  pêra  Ca- 
pitão; e  porque  não  continuámos  com  fua 
jornada  ,  por  as  coufas  nos  não  darem  lu- 
gar,  o  faremos  agora  aqui. 

Chegado  o  Galeão  a  Malaca  ,  fabendo 
Ruy  Vaz  Pereira  ,  Capitão  da  Cidade  ,  que 
alli  vinha  ElRey  de  Maluco  já  feito  Chri- 
ílão ,  o  foi  bufcar,  e  o  levou  com  figo ,  fa- 
zendo-lhe  a  Cidade  hum  grande  recebimen- 
to 5  e  foi  apofentado  em  cafas  ,  que  pêra 
elle  eftavam  já  preíles.  Aqui  acharam  novas, 

que 
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que  EIRcy  Aeiro  (  o  irmão  qtie  governava 
o  Reyno)  eftava  muito  poderoío  ,  e  bem  ,  e 
quieto.  E  como  Jordão  de  Freitas  era  ho- 
mem ,  que  entendia  mui  bem  aterra,  receou 
que  com  a  chegada  d^ElRey  D.  Manoel, 
feito  Chriílão  ,  houveííe  alguma  alteração  em 
os  naturaes ,  e  que  lhe  não  quizeííem  entre- 
gar o  Reyno,  com  achaque  de  mudar  lei, 
porque  havia  o  x\eiro  de  os  ter  períuadido , 
que  fe  o  recebeííem  ,  logo  os  havia  de  obri- 
gar a  fe  fazerem  Chriftaos. 

E  querendo  atalhar  a  iílo ,  ajuntando-fe 
com  o  Capitão  em  cafa  d'EiRe7  ,  aprefen- 
tou-lhe  eftes  inconvenientes ,  dizendo  ,  que 
pelos  efcufar  lhe  parecia  bem  ficar  ElRey 
D.  Manoel  naquella  fortaleza  ^  e  que  iria  el- 
le  tomar  poííe  da  de  Maluco  ;  e  que  na  mon- 
ção prenderia  o  Governador  Aeiro  ,  e  o  em- 
barcaria pêra  a  índia  ,  e  que  então  iria  El- 
Rey  D.  Manoel ,  e  que  tomaria  livre  ,  e  deí^  . 
embargadamente  poííe  do  leu  Reyno.  Pare- 
ceo  aquillo  bem  a  ElRey  ,  e  ao  Capitão  de 
Malaca  ,  e  mais  Fidalgos  ,  e  Capitães ,  que 
alli  havia  ,  que  pêra  iílb  fe  chamaram.  Vin- 
da a  monção,  fe  embarcou  Jordão  de  Frei- 
tas ,  e  foi  íurgir  em  Talangame,  como  atras 
diílemos.  D.  Jorge  de  Caltro  o  foi  bufcar , 
e  o  levou  pêra  fua  cafa,  e  logo  lhe  fez  en- 
trega da  fortaleza  ,  dando-Ihe  conta  do  ef- 
tado  em  que  as  coufas  eílavam. 

Ruy 
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Ruy  Lopes  de  Villa-Lobos  fabendo  fer 
chegado  Capitão  novo  ,  o  mandou  vifitar  : 
Jordão  de  Freitas  lhe  mandou  refponder  com 
hum  requerimento,  em  que  lhe  dizia,  que 
logo  fe  foíTe  fora  daquellas  Ilhas ,  que  eram 
cl'EiRey  de  Portugal  ,  fazendo  fobrc  iíTo 
léus  proteílos ,  como  os  paliados  de  D.  Jor- 
ge. Ruy  Lopes  tornou  a  replicar ,  e  de  re- 
cado em  recado  vieram  a  aiTentar  em  tre- 
goas  por  oito  mezes  ,  (que  era  o  tempo  cm 
que  huns  ,  e  outros  podiam  ter  recado  da 
nova  Hefpanha  ,  e  da  índia  , )  com  eilas  Con- 
dições :  »  Que  nâo  fe  trataíTem  ,  nem  com- 
)>  municaíTem  ,  nem  Portuguez  algum  foíTe  a 
'»  Tidore ,  nem  Caílelhano  algum  a  Terna- 
))  te ,  fem  licença  dos  Capitães  ,  e  que  Ruy 
»  Lopes  mandaria  huma  pelToa  fiel ,  que  lhes 
))  compraffe  o  cravo  ,  e  o  puzeíTem  na  praia  , 
»  onde  o  tomariam  ;  e  que  íe  palTaíTem  al- 
»  guns  Caílelhanos  a  Ternate  ,  ou  Portugue- 
»  zes  a  Tidore ,  fem  terem  commettido  dc- 
» lido  algum,  fe  tornaííem  ;  e  que  não  ti- 
))  raíTem  mantimentos  huns  das  terras  dos  ou- 
»  tros ;  e  que  encontra ndo-fe  no  mar  em  feus 
»  navios  ,  fe  não  fizeíTem  darano  ;  equejor- 
))  dão  de  Freitas  avifaria  dez  dias  antes  do 
))  tempo  de  fe  acabarem  as  tregoas.  )>  Eíles 
Capitulos  juraram  ambos.  E  logo  defpedio 
o  Villa-Lobos  o  galeão  S.  Joanilho  pêra  a 
nova  Hefpanha  com  cartas  pêra  o  Vifo-Rey , 
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c  foi  por  Capitão  Ignigo  Orriz ,  Alferes  mór , 
e  partio  a  dezefeis  cie  Maio  defte  anno  de 
quarenta  e  íinco  em  que  entramos.  Levava 
o  Ortiz  por  regimento ,  que  foíTe  pela  ban- 
da do  Su!  ,  porque  da  outra  vez  foi  pela  do 
Kortc  ;  e  nlUm  l'e  foi  pôr  em  vinte  gráos  , 
e  paííando  a  Equinoccial ,  foi  dar  na  cofta 
dos  Papuas  ,  por  onde  navegaram  quinhen- 
tas léguas  de  Leíle  Oeíle  ,  não  fe  oufando  a 
fahir  delia  por  caufa  das  correntes  ,  e  algu- 
mas vezes  defembarcáram  em  terra ,  e  tive- 
ram algumas  brigas  com  os  naturaes.  E  fa- 
hindo-!e  ao  mar  largo  ,  acharam  os  ventos 
pela  proa ,  pelo  que  lhes  foi  forçado  tomar 
liuma  Ilha  pequena  ,  cujos  naturaes  lhes  di- 
ziam ,  que  efperaíTem  hum  mez  ,  que  lhe  en- 
trariam ventos  em  poppa  ,  o  que  o  Piloto 
não  quiz  fazer ,  e  arribou  a  Tidore  ,  onde 
chegou  a  quatro  de  Outubro  de  quarenta  e 
linco.  Com  fua  chegada  houve  tantas  divi- 
sões antre  elles  ,  que  fe  paííáram  muitos  Hef- 
panhoes  pêra  Ternate. 

Vendo  EIRev  iílo ,  oifereceo-fe  soVil- 
la-Lobos  a  fazer  huma  náo  grande  pêra  fe 
ir  pêra  a  nova  Hefpanha  ,  e  que  dobraria  a 
ração  aosCaftelhanos ;  mas  como  rodos  an- 
davam já  antre  íi  revoltos ,  nada  diílo  hou- 
ve effeito.  Ruy  Lopes  de  Villa-Lobos  ven- 
do que  arribara  o  S.  Joanilho ,  determinou 
de  mandar  recado  a  Hefpanha   por  via  da 

la- 
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índia  5  e  pêra  ifto  fe  fallou  com  hum  Gaf- 
par  Melio,  e  lhe  deo  inftrucçôes.  Eíle  ho- 
mem fe  fez  fugido  pêra  a  noíTa  fortaleza  , 
aggravado  do  feu  Capitão,  e  fe  embarcou 
depois  com  D.  Jorge ,  e  em  Goa  faleceo. 

Vindo  a  monção  pêra  D.  Jorge  fe  em- 
barcar, teve  algumas  diíferenças  com  Jordão 
de  Freitas,  fobre  lhe  não  querer  deixar  em.- 
barcar  os  homens  de  fua  obrigação  ,  pelo 
que  lhe  empredou  duzentos  bares  de  cravo , 
c  depois  de  os  recolher ,  lhe  pedio  mais  cen- 
to ,  de  que  fe  D.Jorge  aggravou  delle  ,  e 
andava  atufado.  E  querendo  ultimamente  em- 
barcar-fe  ,  mandou  Jordão  de  Freitas  cha- 
mar ElRey  Aeiro  pêra  certos  negócios  ,  e 
como  o  teve  na  fortaleza  ,  lhe  deitou  hum 
macho.  Sobre  eíla  prizão  houve  grande  re- 
volta em  cafa  d'ElRey  ,  e  acudio  o  Vigário 
com  o  Ouvidor  pêra  quietar  as  mulheres 
que  fe  efpalhavam  ,  e  ainda  recolheram  hu- 
ma  filha  d'EIRey  de  Tidore  ,  e  outra  do  de 
Geilolo  ,  que  o  Capitão  agazalhou  com  fua 
mulher. 

O  Rey  de  Geilolo  mandou  logo  bufcar 
fua  filha,  que  lhe  elle  entregou  ,  e  o  mef- 
mo  fez  o  de  Tidore  ,  e  veio  por  ella  Ber- 
nardo de  la  Torre,  Meílre  de  Campo,  em 
doze  corocoras  ,  que  a  levou  a  ElRey  com 
grande  vaidade.  Jordão  de  Freitas  eílando 
já  o  galeão  de  largo,  foi  embarcar  ElRey, 
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e  o  entregou  a  Francifco  de  Azevedo  Cou- 
tinliOj  Capitão  da  viagem  ,  que  logo  deo  á 
véla  pcra  Malaca.  Os  nolTos ,  e  os  Caílel ba- 
nos ficaram  correndo  em  amizade  ,  vifitan- 
do-fe  os  Capitães  ,  dando-íe  banquetes.  E 
indo  hum  dia  á  noíía  fortaleza  o  Contador 
Guido  de  Lavazares  a  vifitar  o  Capitão  ,  an- 
tre  as  praticas  que  tiveram  ,  lhe  diíle  :  »  Que 
))  pediíTe  de  fua  parte  ao  Villa-Lobos ,  que 
))  o  quizeíTe  ajudar  contra  o  Rey  de  Geilo- 
»  Jo  ,  porque  lhe  queria  ir  tomar  huma  for- 
))  taleza  ,  que  fazia  em  prejuízo  daquella  d'El- 
))  Rey  de  Portugal ,  e  mais  porque  era  con- 
))  tra  Mouros  inimigos  de  Chriílaos. »  Dif- 
to  ie  efcufou  o  Villa-Lobos  ,  o  que  logo 
íoube  o  Rev  de  Geiiolo  ,  e  foi  vifitar  oYil- 
la-Lobcs  a  Tidore  ,  induzindo-o  a  fazer 
guerra  aos  noíTos  ,  íbbre  o  que  elle  o  não 
ouvio. 

Andavam  as  coufas  tão  baralhadas  ,  que 
inettêram  em  cabeça  ao  Rey  de  Tidore  ,  que 
o  Villa-Lobos  o  queria  entregar  aos  Portu- 
guezes  ,  fobre  o  que  fe  foi  ver  com  elle ,  e 
lhe  deo  fatisfações  com  que  o  quietou.  E 
eílava  o  Villa-Lobos  tão  mal  quiílo  com  to- 
dos ,  que  até  o  Prior  dos  Agoílinhos  feu 
ConfeíTor  o  não  pode  foíFrer  ,  e  fe  paflbu 
á  noíTa  fortaleza  ,  onde  foi  bem  agazalha- 
do  5  e  dalli  efcreveo  ao  Villa-Lobos  ,  que 
tomaíle  conclusão  com  os  Portuguezes  ,  pri- 
mei- 
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melro  que  vieíTc  a  Armada  da  índia ;  e  de- 
pois difto  tornou- íe  a  ver  com  elle  em  Ti- 
dore  ,  affirmando'lhe  que  eílava  excommun- 
gado  elJe ,  e  rodos  ,  ie  fe  não  foíTcm  pêra 
os  Portuguezes  ;  e  vendo  que  o  não  podia 
mover ,  tornou-fe  pêra  a  noíía  fortaleza  com 
todos  os  íeus  Frades  ,  deixando  os  Caílelha- 
nos  muito  diviíos. 

CAPITULO    VI. 

Da  Arynaâa  que  efte  aiino  de  1544.  partia 
do  'Reyno ,  de  que  era  Capitão  mór  Fernão 
Peres  de  Andrade  :  e  de  como  o  Gcver- 
fiador  Martim  Ajfonfo  de  Soufa  tratou 
de  haver  ás  viaos  Co^ie  Ceniacadim  :  e  de 
como  mafidou  levar  Mealecan  pêra  Goa, 

MUito  magoado  andava  o  Governador 
Martim  Affonfo  de  Soufa  de  Coge 
Cemaçadim  o  ter  enganado  no  negocio  do 
thelouro  do  Accedecan  ,  fazendc-lhe  crer , 
que  nãopaíTava  de  hum  milhão,  e  que  com 
lhe  dar  oitocentos  mil  cruzados  lhe  dava  a 
mór  parte  delle  ,  tendo-o  mandado  defen- 
ganar  o  Idaicnn  pela  figura  dos  pratos  de 
Betere  ,  que  diííemos  no  Cap.  II.  do  Liv, 
X.  ,  por  onde  fabidamente  lhe  ficava  mais 
de  féis  milhões  de  ouro  ,  poílo  que  outros 
diziam  que  dez.  Do  que  magoado  o  Go-p 
vernador ,  como  comejámos  a  dizer  ^  deter- 
.     .  mi' 
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minou  de  ver  fc  podia  haver  ás  mãos  Coge 
Cemaçadim  por  mimos ,  como  da  outra  vez , 
e  reprefailo  aré^  lhe  dar  rodo  o  thefouro  , 
pois  o  Idalcan  tinha  deile  feito  doação  a  EI- 
Rey  de  Portugal.  E  andando  com  eíla  má- 
goa fazendo  feus  difcurfos ,  como  o  Verão 
era  já  entrado  ,  alguns  dias  andados  de  Se- 
tembro ,  chegou  á  barra  de  Goa  Fernão  Pe- 
res de  Andrade  ,  que  tinha  partido  do  Rey- 
no  por  Capitão  mór  de  íinco  náos ,  que  to- 
das tiveram  bem  roim  viagem  ,  porque  Si- 
mão de  Andrade  da  fua  companhia  arribou 
ao  Reyno.  Simão  de  Mello  ,  fobrinho  de 
Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  que  trazia  a  forta- 
leza de  Malaca  ,  perdeo-fe  em  Moçambi- 
que. Jacome  Triílão  foi  tomar  Zanzibar  , 
onde  invernou.  Luiz  de  Calataud  foi  por  fo- 
ra da  Ilha  de  S.  Lourenço  tomar  Cochim 
cm  Outubro. 

Surto  Fernão  Peres  de  Andrade  na  bar- 
ra de  Goa  ,  tendo  recado  o  Governador  de 
fua  chegada,  dizem  que  diíTera,  que  elle  , 
e  Diogo  da  Silveira  eram  bons  pêra  miiis  de 
carga  5  porque  já  fabiam  o  caminho.  lílodif- 
fe  5  porque  tinha  cada  hum  celles  vindo  á 
índia  por  Capitães  mores  três  vezes.  Fernão 
Peres  de  Andrade  defembarcou ,  e  foi  mui- 
to bem  recebido  do  Governador  ,  que  feííe- 
jou  as  boas  novas  do  Reyno,  porque  aquel- 
Je  anno  cafouElRey  D.João  fua  filha  Dona 
Couto,  Tom.  IL  P.  iL  Dd  Ma- 
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Maria  com  Filippe  ,  filho  do  Imperador  Car- 
los V.  ,  herdeiro  de  feus  Eílados  ,  dantre 
quem  nafceo  o Principe Caries,  de  cujo  par- 
to elia  faleceo.  O  Governador  Martim  Af- 
fonfo  de  Souia  como  andava  com  a  imagi- 
nação em  Coge  Cemaçadim  ,  deípedio  por 
fim  de  Setembro  Ruy  Gonçalves  de  Cami- 
nha ,  que  já  dêmos  a  conhecer  no  Cap.  XI. 
do  Liv.  IX.  ,  por  íer  grande  amigo  de  Co- 
ge Cemaçadim  ,  pêra  ir  a  Cananor  a  ver- 
ie  com  elle  pêra  o  perluadir  ir  a  Goa  a  fe 
recrear  ,  e  a  vifitar  o  Governador  ,  e  que 
lhe  affirmaíTe ,  que  rinha  delle  grandes  iau- 
dades ;  e  não  lhe  defcubrio  fua  tenção  ,  nem 
a  outra  peílba  alguma. 

Ruy  Gonçalves  fe  embarcou  cm  humca- 
tur  muiro  ligeiro  ,  e  em  breves  dias  foi  ter 
n  Cananor,  e  foi  fer  hofpede  de  Coge  Ce- 
inaçadim  ,  que  o  feílejou  muito.  E  vindo 
com  elles  a  praticas  ,  o  perfuadio  ir-fe  a 
Goa  a  vifitar  o  Governador ,  que  era  gran- 
de feuamigo,  e  a  defenfadar-fe  alguns  dias 
naquella  Cidade  ,  ojide  compraria  brincos 
do  Reyno  á  fua  vontade  ,  e  que  fe  torna- 
ria quando  quizeííe.  Tantas  coufas  lhe  dií^ 
fe  fobre  efte  negocio ,  eaííim  o  obrigou  pe- 
las amizades  do  Governador  ,  que  o  aba- 
lou a  fe  ir  com  elle  ,  e  mandou  embarcar 
o  ferviço  de  fua  peíToa  mais  maneiro  pêra 
ir  aíForrado ,  e  fete  mil  cruzados  em  dinhei- 
ro 
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TO  pêra  as  defpczas  dos  dias  que  em  Goa 
eítivelTe.  E  querendo  ultimamente  embarcar 
fua  peíToa  ,  dizem  que  fora  periuadido  de 
alguns  Porruguezes  ,  que  delejavam  de  o 
grangear  ,  que  não  fizeíle  aquelJa  jornada , 
e  que  le  deixaíTe  eílar ,  que  eftava  bem  j  e 
iílo  fem  faberem  coufa  alguma  ,  nem  íufpei- 
tarem  nada  da  tenção  do  Governador ,  mas 
íò  por  iuas  naturezas  ,  e  porque  todos  fe  a- 
proveitavam  delle  ,  qçUq  fazia  empreftimos, 
e  amizades  a  todos,  eallim  o  ferviam  ,  co- 
mo fe  foram  feus  e  fera  vos.  O  Coge  Cema- 
çadim ,  com  o  que  lhe  cíles  diííeram  ,  arre- 
pendeo-fe  de  ter  commettido  aquelle  nego- 
cio ,  e  fingio  huma  indifpofiçao  com  que  fe 
deitou  em  cama  ,  defculpando-fe  a  Ruy  Gon- 
çalves de  Caminha  3  pedindo-lhe  que  o  mef- 
mo  fizeíle  ao  Governador  ,  mandando  des- 
embarcar o  feu  íerviço,  e  recamara:  e  dif- 
fe  a  Ruy  Gonçalves  de  Caminha  ,  que  os 
fete  mil  cruzados  em  dinheiro  levaíle  ,  e  en- 
tregaíTe  ao  Governador  pêra  os  mandar  á 
Rainha  D.  Catharina ,  de  que  lhe  fazia  fer- 
viço  pêra  huns  chapins. 

Ruy  Gonçalves ncou  triíle  dever  eftatão 
fupita  mudança  ,  e não  podendo  ai  fazer,  fe 
embarcou  ,  e  chegou  a  Goa  ,  dando  conta 
ao  Governador  das  coufas  que  paíTãra  com 
CogeCemaçadim  ,  que  dk  cm  eílremo  fen- 
tio;  por  Iheefcapar  daquella  feita  das  mãos. 
Dd  ii  E 
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E  querendo  todavia  ver  fe  por  aquella  via 
o  podia  acarretar  a  Goa  ,  mandou  a  Ruy 
Gonçalves  de  Caminha  ,  que  os  fete  mil  cru- 
zados 5  que  trazia  de  Coge  Ccmaçadim  ,  os 
empregaíTe  em  peças  ,  e  brincos  do  Reyno  , 
que  lhe  melhor  parcceíTem  ,  e  que  o  Coge 
Ceraaçadim  mais  eílim.aria  ,  e  lhas  levaííe , 
e  trabaíhaíTe  outra  vez  pelo  perfuadir  a  fe 
ir  deíenfadar  a  Goa.  Ruy  Gonçalves  o  fez 
alTmi  5  e  empregou  todo  o  dinheiro  em  ef- 
carlatas  finas  ,  veludos  de  cores  ,  peças  de 
prata  de  beftiacs ,  aguas  rofadas  ,  e  de  ou- 
tras muitas  fortes  decoufas  que  lhe  pareceo 
que  Coge  Cemaçadim  eíliniaria  y  embarcan- 
do tudo  no  mefmo  catur  ,  foi  ter  a  Cananor  , 
onde  foi  bem  recebido  de  Coge  Cemaça- 
dim ,  que  folgou  com  as  peças  que  lhe  le- 
vava. Ruy  Gonçalves  deixou- fe  ficar  íèu  hof- 
pede  alguns  dias  ,  em  que  tornou  apertar 
com  elle  fobre  a  ida  de  Goa  ,  affirmnndo- 
Ihe  o  muito  que  o  Governador  o  defejava  de 
ver  5  afiim  por  fer  muito  feu  amigo ,  como 
por  defejar  praticar  com  ellecoulas  de  mui- 
ta im.portancia  ,  e  que  relevava  muito.  O  Co- 
ge Cemaçadim  como  da  primeira  vez  def- 
armou  a  ida  ,  não  houve  podello  tornar  a 
armar  •,  não  porque  fe  receaííe  de  coufa  al- 
guma ,  porque  fe  tivera  algum.as  fufpeitas  , 
.Pião  entrara  em.  hum  galeão  ,  que  havia  pou- 
cos dias  chegara    de  Ceilão  ,  e  furgíra  na- 

quel- 
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quella  bahia  ,  de  que  era  Capitão  Pêro  de 
Mefquita,  a  que  o  Goge  Cemaçadim  foi  ver 
alguns  Alifantes  que  levava  ,  e  andou  no  ga- 
leão muito  devagar ,  e  muito  íeguro  ,  fem  fe 
temer  de  coufa  alguma. 

Mas  a  principal  razão,  por  que  deixava  de 
ir  a  Goa  ,  era  não  fe  querer  alongar  do  feu 
thefouro  ,  porque  não  fabia  o  que  lhe  acon- 
teceria ,  porque  o  tinha  dentro  em  fuás  ca- 
fas  ,  e  vigiado  de  continuo  de  quinhentos 
Naires  5  a  que  pagava  foldo;  e  tinha  toma- 
do por  Jangada  a  Pocarale  ,  Regedor  mór 
do  lleyno  ,  que  lhe  cuftava  bem.  Era  eíle 
Mouro  Pocarale  muito  rico  ,  e  foi  tio  do 
Aderrajo  ,  que  fez  muitas  vezes  guerra  á- 
quella  fortaleza  de  Gananor ,  como  em  feu  ' 
lugar  diremos.  Vendo  Kuy  Gonçalves  de  Ga- 
minha  que  não  podia  abalar  o  Goge  Ge- 
maçadim,  defpedio-fe  delle  ,  que  lhe  deo 
peças  muito  ricas  pêra  fe  mandarem  á  Rai- 
nha D.  Gatharina ,  e  outras  pêra  o  Gover- 
nador ,  e  o  mefmo  Ruy  Gonçalves  de  Ca-. 
minha  não  tornou  com  as  mãos  vaíias. 

Chegado  a  Goa  ,  deo  conta  ao  Governa- 
dor do  que  tinha  paflado  ,  do  que  enfada- 
do aílentou  comíigo  de  ir  a  Cananor,  fem 
dar  conta  a  peíToa  alguma  diíTo  ;  e  para  o 
que  determinava  de  fazer ,  defpedio  alguns 
catures  ligeiros  pêra  irem  bufcar  Mealecan 
a  Cananor ,  que  em  breves  dias  lho  trouxe-  - 

ram 
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ram  a  Goa.  A  tenção  que  o  Governador 
niílo  teve  nos  não  fouberani  dizer;  mas  ha- 
via de  fer  ,  porque  alji  eílavam  as  náos  do 
Reyno  ,  porque  o  Idalcan  GuidaíTe  que  o 
queria  embarcar  pêra  Portugal  ,  por  ver  fe 
lhe  podia  arrancar  mais  alguma  coufa  das 
mãos  ,  porque  queria  ter  nelle  hum  ninho 
de  guincho  ,  como  lá  dizem  ,  ainda  que  o 
mais  certo  parece  fentir  alguma  alteração  no 
Idalcan  ,  e  aíTentar-fe  em  confelho  ,  que  o 
mandaíTe  levar  pêra  Goa  pêra  o  enfrear  com 
elle  5  porque  era  a  couía  que  o  mais  inquie- 
tava que  todas. 

CAPITULO    VIL 

De  como  o  Governador  Martim  Ajfnnfo  ãe 
Soufa  ordenou  hum  galeão  pêra  mandar 
ao  Reyno  ,  por  faltarem  nãos  :  e  de  como 
fe  embarcou  pêra  Cananor ,  fem  dar  con- 
ta a  pejjoa  alguma  ,  e  foi  ter  a  Baçaim  : 
e  das  differenças  que  teue  com  D.  Ma^» 
noel  de  Lima  ,  Capitão  da  fortaleza, 

DAva  o  Governador  Martim  AíFonfo  de 
Soufa  grande  preíTa  ás  coufas  do  Rey- 
no pêra  fazer  a  jornada  que  pertendia  ,  man- 
dando lançar  a  Armada  ao  mar  ,  e  deitan- 
do fama,  que  havia  novas  de  galés.,  e  que 
as  queria  ir  bufcar.  E  porque  não  havia  mais 
de  huma  náo  ,  mandou  negociar  outra  do 

Ef- 
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Eftado  pêra  mandar  ao  Reyno  com  carga 
de  pimenta,  e  drogas,  de  que  deo  a  Capi- 
tania a  Martim  Corrêa  da  Silva ,  c  a  carga 
deíla  náo  (íegundo  nos  parece)  foi  feira  com 
o  dinlv^iro  que  Coge  Cemaçadim  deo;  por- 
que dos  quatrocentos  mil  cruzados,  que  o 
Governador  arrecadou  delle  éíle  Março  paf- 
fado,  nao  achámos  carregados  fobre  o  Fei- 
tor Baftiao  da  Fonfeca  ,  que  naquelle  tem- 
po fervia  ,  mais  que  cento  e  quarenta  e  oi- 
to mil  e  vinte  e  finco  pardáos.  E  não  achan- 
do nós  na  índia  carga  ,  nem  defpeza  algu- 
ma da  outra  demazia  ,  nos  parece  que  fe 
defpendeo  na  carga  deíla  náo.  Eíla  confusão 
tem  nafcido  da  perda  dos  livros,  e  papeis, 
que  até  agora  houve  neíleEílado,  nem  ain- 
da na  Cafa  da  índia  pôde  fer  fe  náo  ache 
iílo  ,  fe  relevar  bufcar-fe  ,  por  quanto  efta 
náo  indo  pêra  o  Reyno  ,  fe  foi  perder  na 
Ilha  de  Zambizar  ,  onde  havia  de  defappare- 
cer  o  livro  da  carga. 

Em  fim  como  quer  que  feja  ,  o  Gover- 
nador deo  grande  preíTa  ás  duas  náos  pêra 
irem  a  Cochim  tomar  a  carga  ,  e  antes  de 
as  defpedir  chegaram  novas ,  que  efiava  em 
Cochim  a  náo  de  Luiz  de  Calataud  ,  com 
que  em  eftremo  folgou;  e  logo  defpedio  as 
outras  com  Aleixos  de  Souía  ,  Veador  da 
Fazenda  ,  pêra  ir  fazer  a  carga  ,  ficando  elle 
efcrevendo  pêra  o  Reyno  brevemente.  E  fa? 

cu- 
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cudindo-fe  de  todos  os  negócios  ,  fe  embar- 
cou no  fim  de  Novembro ,  defpedindo  pêra 

0  Malavar   por  Capitão    mór  Henrique  de 
Soufa  Cliichorro  ,  irmão  de  Aleixos  de  Sou- 

1  a ,  com  fcis  navios.  Defpedida  efta  Arma- 
da j  o  Governador  fe  fez  á  véla  ,  levando  fe- 
te  galeões  ,  e  elie  em  S.  Diniz  ,  Pêro  de  Fa- 
ria no  Coulão  ,  D.  João  Henriques  em  Sant- 
iago ,  que  eílava  dado  a  Maríim  AíFonfo  de 
Mello  Juzarte ,  que  tinha  vindo  de  Ormuz, 
que  por  lhe  darem  cartas  d'ElRey  ,  que  o 
mandava  ir  pêra  oReyno,  lhe  largou  o  ga- 
leão ,  e  fe  foi  pêra  Cochim.  António  da  Sil- 
veira ,  o  de  Terena  ,  hia  no  galeão  S.  João, 
que  era  de  João  de  Sepúlveda  ,'  que  também 
lho  largou  ,  e  fe  foi  pêra  Cochim  pêra  fe 
embarcar  pêra  o  Reyno  ,  aggravado  de  lhe- 
ElRcy  não  efcrever  ,  e  em  Cochim  achou 
cartas  fuás  na  ndo  do  Calataud  ,  pelo  que 
fe  deixou  ficar.  Levava  o  Governador  mais 
fete  caravelas ,  de  que  eram  Capitães  Dom 
João  Mafcarenhas  ,  Álvaro  de  Mendoça  , 
Affonfo  Furtado  ,  Pêro  Vaz  de  Siqueira  ,  Pê- 
ro de  Ta  ide  Inferno  ,  Luiz  Caiado  ,  e  Pan- 
taleão  de  Sá.  Levava  mais  nove  galés  ,  cu- 
jos Capitães  eram  ,  Francifco  de  Sá  de  Me- 
nezes ,  D.  João"  Pereira  ,  Bernaldim  de  Sou- 
fa  ,  João  de  Mendoça  ,  Fernão  da  Silva  , 
Alcaide  mór  de  Alpalhão .  Fernão  de  Sou- 
fa  de  Távora,  Pêro  Lopes  de  Soufa  j  chiam 

tam- 
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também  muitos  navios  de  remo  ,  a  cujos  Ca- 
pitães náo  achámos  os  nome?. 

Dada  á  vela  ,  foi  o  Governador  rom.ando 
a  derrota  do  Norte  ,  e  como  ventaváo  os 
ventos  Leíles ,  em  breves  dias  foi  furgir  com 
toda  aquella  frota  na  barra  deBaçaim,  e  lo- 
go mandou  tomar  caías  em  terra  pêra  fua 
peíToa  ,  íem  ter  cumprimento  algum  com 
D.  Manoel  de  Lima  ,  Capitão  da  fortaleza , 
que  já  eílava  m.uito  aggravado  do  Governa- 
dor,  por  lhe  mandar  invernar  áquclia  Cida- 
de hum  Veador  da  Fazenda  ,  Letrado  ,  com 
todos  os  poderes  na  fazenda  ,  e  na  juftiça  , 
deixando  a  elle  fem  algum  ,  pelo  que  aquel- 
Je  inverno  teve  alguns  defgoílos  com  o  Vea- 
dor da  Fazenda  ,  por  lhe  ir  á  mão  a  tudo  , 
ficando  elle  na  fua  fortaleza  com.o  huma  ef- 
tatua.  E  vendo  agora  que  chegavn  o  Gover- 
nador áquelle  porto ,  e  que  fem  ter  com  el- 
le cumprimento  algum ,  mandara  tomar  ca- 
ías em  terra  ,  fendo  obrigação  agazalhar-fe 
na  fortaleza  d'ElRey ,  como  todos  os  Go- 
vernadores até  então  fizeram ,  entendeo  que 
não  vinha  feu  amigo.  E  aííim  quando  def- 
embarcou  o  foi  efperar  á  praia  ,  fem  lhe  fa- 
zer a  ceremonia  da  entrega  das  chaves  ,  co- 
mo era  coftume  em  todas  as  fortalezas  ,  a 
que  os  Governadores  da  índia  chegavam  , 
nem  ter  com  elle  outro  algum,  cumprimen- 
to, e  o  foi  acompanhando  até  osapofentos^ 

que 
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que  eílavam  pêra  clle  ,  e  á  porta  íe  defpe- 
dio ,  e  fe  tornou  pêra  a  fortaleza.  E  no  ca- 
minho lhe  dilTeram  alguns  Fidalgos  feus  ami- 
gos 5  que  aquelle  anno  vieram  do  Reyno  , 
que  era  falecida  huma  fua  tia  que  o  creára , 
que  elle  amava  como  mai ,  de  que  ficou  em 
eítremo  anojado ,  e  fe  encerrou  ,  e  maodou 
cortar  dó. 

O  Governador  vendo  o  modo  de  como 
D.  Manoel  de  Lima  correra  com  elle  ,  e 
que  lhe  não  fizera  recebimento  algum  ,  nem 
gazalhado  ,  quaíi  que  fe  houve  por  aíFronta- 
do;  e  chamando  o  Doutor  Pêro  Fernandes , 
Ouvidor  Geral ,  lhe  diíTe  ,  que  lhe  foíTe  pren- 
der D.  Manoel  de  Lima  ,  e  O  levaíTe  pêra 
hum  dos  galeões  da  Armada  ,  qual  elle  qui- 
zeíTe  5  donde  fe  nao  fahiria  até  elle  mandar 
o  contrario.  O  Doutor  Pêro  Fernandes  fe 
foi  á  fortaleza  ,  e  achou  D.  Manoel  encer- 
rado,  e  anojado,  e  fem  embargo  diiío  lhe 
notificou  o  mandado  do  Governador  ,  que 
levava  aííinado  por  elle.  D.Manoel  lhe  dif- 
fe :  »  Que  fizeíTe  feu  oíficio  ;  mas  que  fe  o 
5)  Governador  o  mandava  prender  por  lhe 
»  não  fazer  recebimento  ,  nem  lhe  entregar 
))  as  chaves  da  fortaleza  ,  que  elle  o  nao  íi- 
))  zera  ,  fenao  pelo  pouco  cafo  que  lhe  vira 
5)  fazer  da  fortaleza  ^'ElRey,  tendo  obriga- 
))  çáo  de  fe  ir  apofentarnella  5  e  ver  o  de  que 
» tinha  necelTidade.  E  que  quanto  a  fe  def- 

»pe- 
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»  pedir  delle  da  porta  ,  e  o  não  tornar  a  ver  , 
»  fora  pela  novas  que  lhe  deram  da  morte 
)>  de  lua  tia ,  que  o  creára  como  raãi  ,  por 
»  quem  eílava  encerrado  ,  e  anojado  como 
»  via,  e  que  tinha  mandado  cortar  dó  ,  por- 
)>  que  efperava  pêra  o  irvifitar,  fem  embar- 
))  go  de  lhe  moftrar  em  tanta  coufa,  que  nao 
»  era  feu  amigo  ,  mas  que  era  por  correr 
»  com  elle  como  Governador  da  índia.  » 

O  Ouvidor  Geral  ufando  aqui  mais  de 
pontos  de  Letrado  ,  que  de  cortezao  ,  nao 
deixou  de  fazer  fua  diligencia  ,  vendo  elle 
muito  bem  as  razoes,  que  D,  Alanoei  de  Li- 
ma tinha  por  Ti  ,  e  o  levou  pêra  hum  dos 
galeões  da  Armada.  D.  Manoel  de  Lima 
mandou  logo  por  feus  criados  tirar  todo  o 
feu  fato ,  e  fazenda  da  fortaleza ,  como  ho- 
mem que  determinava  nao  tornar  mais  pêra 
elía.  O  Doutor  Pêro  Fernandes  fe  foi  ao 
Governador  ,  e  lhe  deo  conta  de  tudo  .0  que 
paííára  com  D.  Manoel  de  Lima ;  e  faben- 
do  elle  que  era  verdade  a  morte  da  tia  ,  tor- 
nou-ihe  a  mandar  dizer  pelo  Ouvidor  Ge- 
ral ,  que  fe  tornaíTe  pêra  a  fua  fortaleza  ,  por- 
que já  eilava  informado  da  verdade.  Dom 
Manoel  de  Lima  lhe  refpondeo  ,  que  eftava 
bem  prezo  ,  e  que  nao  queria  coufa  alguma 
da  fortaleza ,  porque  fe  hia  pêra  o  Reyno. 
O  Governador  Martim  AfFonfo  de  Soufa , 
arrependido  do  que  tinha  ufado  com  elle  , 

pe. 
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pedio  a  Pêro  de  Faria  ,  que  era  grande  feu 
amigo  ,  (e  Fidalgo  ,  que  por  velho  lhe  tinJiam 
todos  reípeito  ,  )  que  le  foíTe  ver  com  elle , 
e  trabalhaile  pelo  moderar,  elhoIevaíTe  lá. 
Fero  de  Faria  fe  foi  ao  galeão ,  e  teve  com 
D.  Manoel  de  Lima  por  parte  do  Governa- 
dor grandes  latísfaçòes  ,  e  defculpas  ,  pedin- 
do-Ihe  quizeíle  ir  com  elle  a  vello  ,  por- 
que bailava  pêra  lua  fatisfaçâo  moílrar-fe  ar- 
rependido do  que  lhe  tinha  feito.  D.  Ma- 
noel de  Lima  o  nao  quiz  ouvir  naquelle  ne- 
gocio,  dizendo-lhe  ,  que  era  filho  mais  ve- 
lho de  feu  pai,  que  fe  queria  ir  pêra  o  Rey- 
no ,  e  que  quando  lhe  ElPvey  não  âéÇ[Q  de 
comer  ,  que  viviria  com  o  què  feu  pai  vi- 
veo.  Fero  de  Faria  fe  tornou  ao  Governa- 
dor ,  e  lhe  deo  conta  do  que  com  elle  paf- 
íára  ;  do  que  elle  ficou  muito  pejado  naquel- 
le negocio  ,  porque  aquelle  Fidalgo  era  de 
muitos  merecimentos  ,  e  muito  aparentado 
em  Portugal  ;  e  também  porque  arreceou 
que  ElRey  lhe  eílranhaíTe  muito  o  que  com 
elle  tinha  ufado  ,  porque  nunca  os  Reys  que- 
rem que  os  feus  Governadores  ,  e  Vifo- 
Reys  lhes  enxovalhem  ,  e  tratem  mal  feus  Fi- 
dalgos ,  e  vaíTallos  ;  porque  muitas  vezes  fe 
aconteceo  já  querereni  alguns  com  o  braço 
do  Rey  vingar-fe  de  efcandalos  particulares  , 
e  fatisfazercm  feu  appetíte.  O  Governador 
tornou  a  mandar  a  elle  Fero  de  Faria ,  cui-. 

dan- 
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dando  que  o  achaíTe  já  mais  brando  ,  e  mais 
fora  de  paixão;  mas  D.Manoel  de  Lima  o 
não  quiz  ouvir,  dizendo-lhe  ,  que  não  tor- 
naííe  iá  mais  Ibbre  aquelle  negocio  ,  porque 
feria  necefíario  fechar-llie  a  porta ,  e  que  o 
não  quizelTe  pôr  a  rifco  de  lhe  fazer  aquel- 
la  delcortezia  ,  porque  era  feu  fervidor. 

Vendo  o  Governador  quão  duroeftava, 
o  mandou  levar  aílirn  prezo  pelo  Ouvidor 
Geral ,  o  que  D.  Maneei  de  Lima  não  re- 
fufou.  E  fechados  em  huma  camará  ambos, 
o  que  paíTáram  não  fe  fabe  ,  fomente  dizer 
D>  Manoel ,  que  fe  havia  de  ir  pêra  oRey- 
no  ;  ao  que  lhe  diííe  o  Governador:  ))  Ora 
))  já  que  aíTuTi  he  ,  cumpre  ao  ferviço  d'EIRéy  ^ 
)>  que  vos  não  embarqueis.»  A  iíío  tirou  D. 
Manoel  da  algibeira  huma  Provisão  d'ElRey, 
e  lha  deo  na  fua  mão,  em  que  lhe  dava  li- 
cença pêra  fe  ir  pêra  Portugal ,  e  mandava 
ao  Governador  da  índia ,  que  lho  não  im- 
pediíTe ,  pollo  que  houveíTe  cerco  da  forta- 
leza ,  ou  novas  de  galés.  Vendo  o  Governa- 
dor aquillo ,  lhe  tornou  a  Provisão  ,  e  lhe 
diíle  ,  que  fizeíTe  o  que  quizeíTe.  D.Manoel 
de  Lima  lhe  dilTe  :  ))  Vou-me  ;  e  feguro-vos 
»  huma  coufa  ,  que  em  Portugal  não  faça 
»  queixume  de  vós  a  ElRey.  )> 

Sahido  dalli ,  embarcou-fe  em  hum  catur 
ligeiro  ,  e  fe  foi  pêra  Cochim  ,  onde  tomou 
as  náos  de  verga  d'alto ,  e  fe  embarcou  com 

Fer- 
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Fernão  Peres  de  Andrade  ;  e  João  de  Sepúl- 
veda lhe  deo  toda  a  fua  matalotagem ,  por- 
que deixou  de  ir  pêra  o  Reyno  pelas  ra- 
zoes que  atrás  dilTemos.  Eílas  náos  tiveram 
boa  viagem.  Somente  a  de  Martim  Corrêa 
da  Silva  ,  que  fe  foi  perder  em  Zanzibar, 
onde  achou  a  náo  S.  Filippe  ,  de  que  era 
CapitãoJacomeTriílão ,  e  os  inais  dos  íol- 
dados  doentes.  Efte  Fidalgo  os  mandou  cu- 
rar á  lua  cufta  muito  bem  ,  e  a  todos  os 
mais  deo  mezas  ,  e  lhes  fez  os  gaftos  até 
os  trazer  na  m.efma  náo  a  invernar  á  Ín- 
dia. - 

D.  Manoel  de  Lima  chegou  ao  Reyno, 
e  não  tratou  dos  aggravos  de  Martim  Af- 
fonfo  de  Soufa  ;  mas  prefumia-fe  que  ef- 
perava  por  elle  pêra  o  deiafiar  ;  e  alguns 
parentes ,  que  na  índia  tinha  ,  o  affirmavam 
tão  publicamente  3  que  foi  ter  ás  orelha?  do 
Governador.  E  vcílindo-fe  hum  dia  de  feí^ 
ta  muito  loução  ,  tendo  huma  efpada  na  cin- 
ta ,  que  lhe  tinha  dado  o  grão  Capitão  Gon- 
çalo Fernandes ,  fendo  moço ,  fahindo  pêra 
a  cafa  ,  onde  os  Fidalgos  o  eílavamefperan- 
do  ,  (antre  quem  eftavam  os  parentes  de  Dom 
Manoel  de  Lima  ,  que  diziam  que  o  ha- 
via de  defafiar,)  e  olhando  o  Governador 
pêra  os  Fidalgos ,  lhes  perguntou  fe  eílava 
gentil  homem  ;  e  gabando-o  todos  ,  poz  a 
mão  na  efpada ,  dizendo :  »  Pois  fabei ,  que 

»  quem 
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»  quem  me  mandar  defafíar ,  que  lhe  hei  de 
»  ir  lá.  »  E  muito  bem  íabia  e\k  que  Dom 
Manoel  de  Lima  o  havia  de  fazer  ,  e  aííim 
o  aíllrmáram  a  ElRey;  mas  elle  o  atalhou 
pela  maneira  que  adiante  fe  verá  no  Cap. 
VII.  do  Liv.  III.  da  fexta  Década. 

CAPITULO    vin. 

Do  que  fez  o  Governador  Marthn  Affonfo 
de  Soufa  em  Baçaim  :  e  de  como  voltou 
fera  Lananor  ^  e  fe  vio  ern  fegredo  com 
o  Capitão :  e  de  como  Hejirique  de  SoU" 
fã  matou  o  Aderrajão  de  Cafianor ,  efeu 
irmão. 

AO  outro  dia  que  ifto  paíTou,  que  foi 
ao  fegundo  da  chegada  do-  Governa- 
dor ,  mandou  em  terra  armar  quatro  mezas 
pêra  darem  de  com.er  aos  foldados  pêra  ma- 
ior diílimulação  do  que  determinava  ^  por- 
que nem  dos  muitos  amigos  fe  fiava.  E  ha- 
vendo quatro  dias  que  efíava  em  terra ,  tor- 
nou-fe  a  embarcar  com  muita  preíTa  ,  e  dan- 
do á  vela,  fe  fez  na  volta  do  Leíle ,  como 
que  hia  dem.andar  a  coita  da  Arábia  ;  e  fen- 
do vinte  léguas  aífaftado  da  terra  ,  tornou  a 
voltar  caminho  do  Sul,  por  onde  governou 
trcs  dias  ;  e  no  cabo  delles  poz  a  proa  â 
Leíle  até  defcubrir  a  terra  ,  e  á  vifla  delia 
foi  demandar  Monte  Deli ,  aonde  foi  furgií 

cora 
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com  toda  a  Armada  de  noite ,  fem  fer  vií^ 
to  da  terra.  E  fem  dar  conta  a  peíToa  algu- 
ma do  que  queria  fazer  ,  fe  embarcou  no  ca- 
tur  de  Simão  Gallego  ,  mandando  chamar 
Fernão  da  Silva  ,  Alcaide  mor  de  Alpalhao  , 
Fernão  de  Soufa  de  Távora  ,  Francifco  de 
Sá  de  Menezes  ,  e  hum  filho  ba,ftardo  de 
Thomé  de  Soufa  ,  Veador  que  foi  d'El- 
Rey  D.  João  ,  que  lhe  ficava  em  lugar  de 
fobrinho  ,  que  lhe  levava  hum  guião  de 
Chriílo  ;  e  tomando  mais  os  navios  do  Pe- 
reirinha ,  do  Siqueira ,  e  de  Francifco  Fer- 
nandes o  Moricale  ,  que  eram  os  mais  li- 
geiros da  Arm.ada  ,  aíFaítando-fe  de  noite 
delia  ,  fem  o  faber  peífoa  viva  ,  mais  que 
os  que  comifigo  levava  ,  tomando  o  remo 
em  punho  pêra  Cananor  ,  andou  aquellas 
quatro  léguas  em  pouco  mais  de  duas  ho- 
ras. E  chegando  á  couraça  ,  bradaram  pelas 
vigias  ,  que  chamaflem  o  Capitão ,  que  era 
coufa  que  importava  ,  fem  lhe  dizerem  que 
eílava  alli  o  Governador.  Diogo  Alvares  Tel- 
les aíTomou  á  couraça,  e  o  Governador  lhe 
mandou  dizer,  que  mandaíTe  afíaftar  as  vi- 
gias, como  fez.  E  dando- fe-lhe  a  conhecer, 
•entrou  porhuma  bombardeira,  cambos  fós 
praticárami  miCnos  de  meia  hora  ,  e  o  que 
trataram  foi ,  que  trabalhaíTe  por  lhe  colher 
na  fortaleza  Coge  Cemaçadim  por  mimos , 
ou  por  outra  alguma  invenção^  e  que  vin- 
do 
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do  a  ella  o  prendeíTe  ,  e  lho  mandaíTe  lo- 
go a  bom  recado  a  Goa  por  Henrique  de 
Soula.  E  que  quando  o  náo  pudeílè  haver 
ás  mãos  ,  trabalhaíTe  por  colher  Pocarale 
Aderrajâo  ,  a  quem  Coge  Cemaçadim  eíla- 
va  entregue  ,  e  que  o  reprezalTe  ,  pêra  a  tro- 
co ócIIq  haver  Coge  Cemaçadim.  E  que 
quando  também  o  náo  pudeíTe  colher  na 
fortaleza  ,  o  encommendalTe  a  Henrique  de 
Souía,  Capitão  mor  do  Malavar,  que  era 
feu  amigo ,  e  todas  as  vezes  que  hia  a  Ca- 
nanor  o  bufcava  ,  e  viíitava  ,  pêra  que  o 
prendeíTe  ,  e  o  tiveíTe  na  Armada  até  Ih^ 
entregar  o  Coge  Cemaçadim  ^  deixando-lhe 
pêra  iíTo  hum  mandado  íeu  ,  que  já  levava 
feito;  e  encomm.endando-lhe  muito  o  fegre- 
do ,  fe  tornou  a  embarcar ,  e  voltou  pêra  a 
Armada  ,  a  que  chegou  de  madrugada.  E 
mettendo-íe  no  feu  galeão  ,  deo  logo  á  vela 
pêra  Goa ,  aonde  chegou  em  breves  dias  , 
defarmando-fe  de  todo  huma  Armada  tama- 
nha ;  com  o  que  todos  ficaram  embaraça- 
dos ,  vendo  as  voltas  que  dera  fem  verem 
eifeito  algum. 

O  Capitão  deCananor,  depois  do  Go- 
vernador recolhido  ,  foi  viíltar  ElRey  ,  e 
Coge  Cemaçadim  ,  como  muitas  vezes  fa- 
zia ,  mandando-lhes  brincos  ,  e  mimos.  E 
vindo  dia  de  Natal,  mandou  convidar  a  Co- 
ge Cemaçadim  pêra  lhe  dar  hum  banque- 
Cmo.Tm.ILP.iL  Ee  te. 
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te ,  do  que  fe  elle  efcuíon  :  e  não  íe  pôde 
prefumir  ,  que  foíTe  avifado  de  alguém  , 
porque  o  Governador  fó  de  fi  tinha  fiado 
aquelle  fegredo.  Mas  foi  ou  porque  o  co- 
ração lhe  adivinharia  alguma  ccuía  ,  ou  por- 
que veria  algum  roim  agouro  ,  porque  ef- 
tes  Mouros  nunca  fazem  ccufa  alguma  fem 
eleição  de  horas  boas  ,  ou  más ,  e  fem  no- 
tarem fmaes  de  bons ,  ou  máos  agouros  nas 
aves  ,  nas  alimárias  ,  e  em  todas  as  mais 
creaturas  ,  porque  lhes  fazem  os  fcus  Bra- 
gmanes  crer  cem  mil  abusões ;  e  quando  são 
pêra  feus  negócios  ,  todas  as  horas  são  boas , 
mas  pêra  os  alheios  fempre  lhe  acham  hum 
inconveniente ,  com  que  lhe  eílorvam  negó- 
cios bem  importantes.  Mas  que  he  de  ef- 
pantar  haver  ifto  em  Mouros  ,  e  Gentios  , 
fe  antre  Chriflãos  vemos  os  que  governam 
os  Reys  fecharem-nos  pêra  todos ,  e  terem- 
nos  abertos  fempre  pêra  fi ,  limitando  tem- 
pos 5  e  dias  pêra  os  defpachos  alheios  ,  c 
pêra  os  feus  não  haver  limite  ,  nem  termo , 
porque  todas  as  horas  são  fuás. 

E  continuando  com  a  hiíloria.  Vendo  o 
Capitão  de  Cananor  que  não  podia  haver 
ás  mãos  Coge  Cemaçadim  ,  tratou  de  tra- 
zer á  fortaleza  o  Aderrajão  ;  e  nem  iíTo  po- 
de fazer.  Pelo  que  chegando  áquella  bahia 
Henrique  de  Soufa ,  vendo-fe  com  elle  em 
muito  fegredo,  lhe  deo  o  mandado  doGo- 

ver- 
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vernador,  encominendando-lhe  muito,  que 
trabalhaíTe  por  haver  o  Pocarale  Aderrajao 
ás  máos  ,  e  embarcallo  na  Armada.  Henri- 
que de  Soufa    fe  deixou  eflar   na  bahia  ,  e 
mandou  logo  viíitar  Pocarale  ,  como  fempre 
coílumava  ,  e  dahi  a  dous  dias  lhe  mandou 
pedir  ,  que  fe  vilTem  na  praia  ,  porque  ri- 
nha alguns  negócios  que  tratar  com  elle.  O 
Pocarale  veftio-ie  pêra  ir  lá  ,  o  que  a  mu- 
lher trabalhou  de  eílorvar ,  dizendo-lhe,  que 
nao  foíTe  por  então,  porque  não  íabia  o  que 
o  coração  lhe  dizia.  Mas  com.o  não  ha  po- 
der fugir  á  mão   de  Deos  ,  fem   dar  pelos 
rogos  da  mulher  ,   foi-fe  á  praia  com  hum 
feu  irmão  ,  e  achou  já  Henrique  de  Soufa 
nella.    E  demandando-o  ,  foram  praticando 
fós  em  muitas  coufas  ,    e  de  paílo  em  paf- 
fo  ,  de  prática  em  prática  o  levou  até  onde 
tinha  negociada  alguma  gente  ,  e  almadías 
pêra  o  prender ,  e  metter  nellas ,  porque  as 
furtas  não  podiam  chegar  tanto  aterra.  Po- 
carale embebido  na  prática  fe  foi  deixando 
ir,  e  tendo-o  já  perto,  liou-fe  com  elle^  e 
quiz  levallo  nos  ares  pêra  dar  com  elle  nas 
almadías,    Pocarale  ,   que   era  hum  Mouro 
grande  ,  e  forçofo ,  vendo-fe  daquella  ma- 
neira ,  abraçou-ie  com  Henrique  de  Soufa  de 
feição  ,  que  o  fugigou  ,  bradando  pelos  feus  , 
que  começaram    a  dar  grandes  cuquiadas  a 
feu  modo ,  a  que  acudio  logo  muita  gente 
Ee  ii  da 
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da  Cidade ,  que  era  perto.  O  irmão  do  Po- 
carale  5  que  eílava  hum  pouco  aíFaílado  com 
alguns  criados  feus  ,  acudio  Jogo  com  ar- 
mas pêra  valer  ao  irmão.  Henrique  de  Sou- 
fa  5  que  tinlia  o  olho  nelle  ,  e  eílava  fugi- 
gado  do  Pocarale ,  bradou  aos  feus ,  que  o 
mataíTem  ,  e  correndo  hum  huma  lança  por 
elle  5  o  varou  de  parte  a  parte,  cahindo  lo- 
go morto  ;  e  outro  endireitou  com  o  irmão  , 
que  hia  já  pêra  ferir  Henrique  de  Soufa  , 
e  o  matou  logo.  Henrique  de  Soufa  fe  foi 
recolhendo  ás  almadías  ,  porque  carregava 
já  muita  gente^  fobre  ellcs  ,  e  quafi  fe  re- 
colheo  com  a  agua  pela  cinta  ,  e  todos  os 
mais. 

ElRey  teve  logo  rebate  do  que  paíía- 
va  ,  e  acudio  á  Cidade  muito  fentido  do 
cafo ,  e  mandou  logo  apregoar  guerra  con- 
tra a  noíTa  fortaleza  .  que  logo  fe  fechou , 
e  velou.  O  Capitão  efcreveo  o  fucceílb  ao 
Governador  ,  pedindo-Ihe  gente  ,  munições  , 
e  provimentos.  lílo  fentio  elle  em  eílremo, 
e  acabou  de  perder  as  efperanças  de  haver 
Coge  Cemaçadim  ás  mãos  :  e  logo  defpe- 
diq  Pantaleão  de  Sá  com  fincoenta  foldados 
pêra  ir  invernar  naquella  fortaleza  ,  efcre- 
vendo  a  ElRey  cartas  de  fatisfações  ,  lan- 
çando a  culpa  a  Henrique  de  Soufa,  pro- 
mettendo-lhe  de  o  caíligar.  Mas  ElRey  não 
fe  quietou  ,  e  aílim  ficou  aquelle  inverno  a 

nof- 
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noíTa  fortaleza  fechada  fem  communiçação 
da  Cidade  ,  donde  lhe  hiam  os  provimen- 
tos ,  que  lhe  começaram  a  faltar.  Daqui  fi- 
caram os  Portuguezcs  defacreditados  naquel- 
Je  Rcyno  ,  que  correo  fempre  com  o  Eíla- 
do  em  grande  amizade  ;  e  depois  daquelle 
grande  cerco,  que,  fendo  Lourenço  de  Bri- 
to Capitão ,  em  tempo  do  Vifo-Rey  Dom 
Francifco  de  Almeida  puzeram  áquella  for- 
taleza ,  nunca  mais  lhe  fizeram  guerra  ;  e 
todas  as  que  daqui  por  diante  houve  ,  (de 
que  com  o  favor  Divino  trataremos  ,  que 
moleíláram  muito  o  Eftado ,  )  procederam 
deíle  negocio ;  porque  o  fobrinho  do  Ader- 
rajão  ,  que  lhe  herdou  a  cafa ,  e  o  titulo  , 
fempre  em  quanto  viveo ,  (  que  foram  de- 
pois mais  de  fincoenta  annos , )  foi  o  mor 
inimigo  que  o  Eftado  teve  ,  e  fempre  fez 
guerra  áquella  fortaleza. 


CA. 
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CAPITULO     IX. 

De  como  Manoel  de  Soufa  de  Sepúlveda  , 
Capitão  de  Dio  ,  defmanchou  as  pare- 
des  ,  que  ElRey  de  Cambaya  mandava 
fazer  antre  a  fortaleza  ,  e  a  Cidade  : 
e  a  falia  que  Coge  Çofar  fobre  ifto  fez» 
a  ElRey  ,  em  que  ó  perfuadio  a  fazer 
guerra  contra  os  Portuguezes, 

DEpois  d'ElRe7  Soltão  Mamude  de 
Cambaya  ie  ver  quieto  em  feu  Rey- 
iio  ,  começou  a  fentir  a  grande  fujeiçao  ,  que 
lhe  fícava  com  a  fortaleza  dos,  Portuguezes 
naquella  Ilha  de  Dio  ,  e  a  perda  de  parte 
das  rendas  delia  ,  e  nao  poderem  fuás  náos 
navegar  com  a  liberdade  paliada  ,  fenâo  á 
vontade  dos  Portuguezes  ,  e  com  falvo  con- 
ducto  feu.  E  o  que  fobre  tudo  o  atormen- 
tava ,  e  magoava  mais ,  era  a  morte  d'El- 
Rey  Soltáo  Badur  feu  tio  ,  dentro  em  feu 
Reyno  ,  á  viíla  da  fua  Cidade  ,  e  de  feus  ex- 
ércitos fobre  fé  ,  e  verdade  dos  Portugue- 
2es  5  indo  viíitar  o  Governador  como  ami- 
go ao  feu  galeão.  E  trazendo  efta  dor  de 
contínuo  dentro  em  feu  coração  ,  traçava 
comíigo  modos  pêra  fe  fatisfazer  de  tantas 
aíFrontas  ,  e  pêra  tornar  a  haver  a  fua  Ilha 
livre  dafujeição  em  que  eílava  i  determinan- 
do de  tomar  aquella  fortaleza  ou  por  ma- 
nha, 
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nha ,  ou  por  força.  Pêra  ido  mandou  ,  que 
IcfizeíTe  a  parede  como  eftava  aíTentado  no 
contrato  das  pazes  antro  ella  ,  e  a  Cidade. 
Eíla  parede  fe  começou  a  levantar,  fem  fa- 
zerem cafo  decoufa  alguma,  ío  cora  os  of- 
ficiaes ,  por  maior  diíTimulaçao ,  com  quem 
corria  o  Tanadar  da  Cidade.  Manoel  de 
Soufa  de  Sepúlveda  ,  Capitão  daquella  for- 
taleza ,  tanto  que  vio  crefcer  as  paredes  ,  co- 
meçou-fe  a  aílombrar  com  ellas  ,  havendo 
que  fora  grande  defcredito  do  Eílado  con- 
cederem-fe-lhes  ,  porque  ficavam  com  ellas 
os  Portuguezes  encurralados.  E  por  ir  cor- 
rendo a  obra  da  fortaleza  ,  que  eftava  aber- 
ta por  muitos  lugares  ,  foi  também  diílimu- 
lando ,  e  fortificando-fe. 

E  porque  o  circuito  da  fortaleza,  e  an- 
tigo muro  era  muito  pequeno  ,  e  antre  o 
muro  ,  e  a  cava  ficava  hum  releixo  de  mais 
de  três  braças  de  largura  ,  em  que  fe  po- 
diam metter  muitos  inimigos  ;  mandou  fa- 
zer o  muro  pela  borda  da  cava  ,  mettendo 
toda  aquella  largura  mais  dentro  ,  e  fez  dous 
bahuartes  novos  maiores  que  os  antigos ,  São 
Thomé  ,  que  ficava  a  metade  fobre  a  ro- 
cha firme  ,  e  a  outra  fobre  hum  cotovello 
da  cava ,  que  fe  entulhou.  O  outro  era  Sáo 
João ,  que  depois  fe  chamou  o  baluarte  da 
Rama  ,  como  na  fexta  Década  fe  verá  ,  quan- 
do tratarmos    do  grande  cerco  de  D.  João 

Maf- 
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Mafcarenhas.  Fez  também  de  novo  o  ba- 
luarte S.Jorge  íobre  aporta,  ficando  a  for- 
taleza em  maior  fórma  ,  e  mais  forte  ,  por 
caufa  dos  baluartes  ficarem  mais  capazes  ,  af- 
Hm  pêra  a  artilheria  ,  como  pêra  os  Tolda- 
dos. Tanto  que  Manoel  de  Soufa  teve  aca- 
bada eíla  obra  ,  e  fe  vio  fechado  ,  ajuntou 
toda  a  gente  que  havia  na  fortaleza,  e  ía- 
hio  com  as  armas  nas  mãos  huma  manha  , 
e  deo  nos  que  trabalhavam  nas  paredes  ,  fa- 
zendo-os  fugir  ,  fícando-lhes  toda  a  ferra- 
menta 5  com  que  mandou  logo  desfazer  as 
paredes  ,  que  ainda  que  eram  de  pedra  en- 
çolTo ,  eram  muito  largas  ,  e  groíTas.  Niílo 
gafiou  alguns  dias  ,  eílando  fempre  no  cam- 
po ,  mandando  recolher  na  fortaleza  toda  a 
pedra ,  andaimes ,  e  mais  petrechos. 

O  Tanadar  acudio  áquiílo  com  recados  , 
e  proteílos  da  parte  de  Soltáo  Mamude  ,  a 
quem  logo  mandou  avifar  do  negocio ;  mas 
Manoel  de  Soufa  não  deixou  de  dar  pref- 
la  á  obra  ,  primeiro  que  vieíTe  gente  de  Cam- 
baya.  Chegado  o  recado  a  Soltao  Mamu- 
de ,  como  andava  com  a  mágoa  da  morte 
do  tio ,  e  das  mais  coufas  que  aíTima  diíTe- 
mos ,  ficou  tal ,  que  parecia  que  queria  re- 
bentar de  pezar  ,  recolhendo-fe  tão  melan- 
colizado  5  que  andou  alguns  dias  fem  que- 
rer ver  gente.  Coge  Çofar  ,  que  na  Corte 
tinha  o  primeiro  lugar  ^  vendo  ElRey  com 

ta- 
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tamanha  trifteza,  e melancolia,  íe  foi  a  el- 
Je  ,  eftando  com  alguns  Capitães  principaes  , 
c  lhe  pedio  licença  pêra  lhe  dizer  algumas 
coufas  ,.  que  cumpriam  a  feu  ferviço  ;  e  dan- 
do-lha  eiie  ,  pofto  em  pé ,  lhe  fez  eíla  falia  : 
»  A  coufa  ,  de  que  me  hoje  m.ais  glo- 
))  rio  ,  muito  Grande  ,  e  Poderofo  Rey ,  he 
)í  de  fe.tervifto  em  mim  ,  depois  que  vim  a 
))  eíles  Reynos  ,  a  principal  parte  que  ha  de 
» ter  o  bom  vaíTallo  ,  que  he  lealdade  ,  e 
»  amor  a  feu  Rey  ^  o  que  nafce  as  mais  das 
»  vezes  ,  ou  fem.pre  da  parte  do  Rey  ,  quan- 
))  do  fabe  galardoar  ferviços ,  e  repartir  mer- 
))  cês  ,  porque  então  pôe  os  valTallos  em 
»  muito  grandes  obrigações  i  e  o  que  arrif- 
))  ca  mais  a  vida  por  feu  ferviço  ,  eííe  fe 
))  tem  por  mais  ditofo.  Eu  vim  de  aninha 
)>  pátria  em  companhia  do  Baxá  Moftafá 
))  Carman ,  que  me  creou  como  filho  ,  e  che- 
))  gamos  á  fortaleza  de  Dio  ,  poucos  dias 
))  antes  que  o  Governador  Nuno  da  Cunha  , 
»  depois  daquelle  grande  incêndio  ,  e  deílrui- 
))  cão  da  Ilha  de  Bet ,  eftando  Melique  To- 
.))  cão  fenhor  daquella  Ilha  a  rifco  de  a  lar- 
»  gar  com  temor  da  iVrmada  Portugueza  , 
))  que  vinha  aflbmbrando  o  Mundo  ,  e  o 
»  Baxá  Moftafá  o  tirou  do  medo  em  que  ef- 
)>  tava ,  e  fe  fortificou  de  feição  ,  que  fe  tor- 
»  náram  os  Portuguezes  efcalavrados.  Nef- 
))  te  feito  não  tive  eu  o  menos  quinhão.  De- 

»  pois 
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»  pois  nos  trabalhos  que  o  grande  Soltao 
))  Badur  teve  com  os  Magores  ,  quando  le 
»  fenhoreáram  do  feu  Reyno  ,  quafi  todos 
»  o  defamparáram  ,  e  fe  palTáram  pêra  os  ini- 
))  migos  ;  mas  eu  fempre  o  acompanhei  ,  e 
»  fervi  com  muito  amor ,  e  gofto  até  á  ho- 
))  ra  cm  que  os  Portuguezes  o  mataram ,  que 
yi  pelo  não  deixar  fiquei  cativo  em  feu  po- 
»  der  5  ferido  ,  e  á  morte.  E  prouvera  a 
)>  Deos  que  alli  acabara  eu  ,  pois  perdi  hum 
»  Rey  tão  conhecido  de  meus  ferviços  ,  e 
))  merecimentos ,  que  por  elles  me  fez  hon- 
)>  rado  5  rico  ,  e  grande  em  feu  Reyno.  De- 
))  pois  ficcedendo-lhe  o  Mirap  feu  fobri- 
»  nho  5  também  o  fervi  com  muito  amor  , 
))  e  zelo ;  e  agora  V.  A.  não  fentio  em  mim 
»  menos  amor  ,  e  fidelidade  ,  nem  eu  tam- 
))  bem  menos  defejos  ,  e  obras  em  voíTa  gran- 
))  deza  ,  de  que  eftoii  bem  fatisfeito.  Servio- 
y>  fe  de  mim  no  grande  cerco  de  Dio ,  em 
»  que  perdi  efta  mão  ,  e  ainda  tenho  eftou- 
»  tra ,  e  efta  vida,  e  a  de  minha  mulher,  e 
»  filhos  3  e  toda  a  fazenda  que  V.  A.  me  deo , 
»  pêra  perder  tudo  por  feu  ferviço. 

wPoriíTo,  Senhor,  lembro-vos  que  ten- 
»  des  aqui  eíle  vaífallo ,  e  eífes  que  ahi  ef- 
5)  tam  ,  que  não  valem  menos  que  eu :  acu- 
»  di  por  voiTa  honra  ,  e  trabalhai  por  vin- 
»  gar  a  injuíla  morte  d'ElRey  voíTo  tio  ,  e 
»  não    queirais  viver  com  tamanha  infâmia 

)» an-f 
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>i  antre  todos  osReys  do  Oriente  ,  que  fem- 
» pre  le  alíombráram  com  a  potencia  de 
))  Cambaya.  Vós  rendes  thefouros  ,  muito 
)>  poder  5  grandes  Capitães  ,  muita  ,  e  mui- 
))  to  grolTa  artilheria  ,  muitos  armazéns  de 
D  munições  ;  mantimentos  não  vos  hão  de 
))  faltar  ;  tendes  em  fim  tudo  o  que  vos  he 
» neceíTario  pêra  poder  conquiftar  grandes 
))  Reynos ,  quanto  mais  Iiuma  fortaleza  fra- 
»  ca  ,  e  guardada  de  poucos  Portuguezes  ; 
))  e  ainda  que  todos  quantos  ha  na  índia 
»  nella  eíliveram  ,  nao  vos  puderam  refiftir. 
))  Ninguém  vos  nega  que  não  são  muito  va- 
))  lorofos  ;  mas  são  tão  poucos  ,  que  não 
))  chegam  a  finco  mil  todos  os  que  ha  efpa- 
»  Ihados  por  toda  a  índia  ;  e  com  ferem 
))  tão  poucos ,  tem-fe  feito  Senhores ,  Capi- 
))  tães  ,  e  Governadores  de  todos  os  luga- 
))  res  mariíimos  de  todo  o  Oriente  ,  toman- 
))  do  tamanho  dominio  fobre  rodos  os  Reys 
)>  delle ,  que  não  podem  navegar  fuás  nãos 
yi  fem  fua  licença  ,  coufa  que  fe  não  pode  , 
))  nem  deve  foíFrer  a  huns  homens  eílran- 
))  geiros ,  que  entraram  em  todos  eíles  Rey- 
))  nos  em  habito  de  mercadores  ,  pedindo 
))  conmiercio  ,  e  lugares  pêra  fe  apofenta- 
»  rcm  ;  e  mettendo  em  cabeça  ,  que  faziam 
»  cafas  pêra  feus  recolhimentos ,  e  feitorias  , 
))  fizeram  fortalezas  com  que  começaram  a 
»  fopear  a  rodos.  Por  ilTo  ,  ó  Rey ,  se  ru  o 

))  pri- 
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»  primeiro  ,  que  acudas  pela  honra  de  to- 
»  dos  ,  e  manda-Ihes  requerer  que  oihem  pe- 
))  Ia  de  Mafamede  voílb  Profeta  ,  que  eíles 
))  homens  tanto  vituperáo  ,  e  aíÍTontáo  ,  e 
»  que  os  lancem  fóra  da  índia  ,  e  de  léus 
»  Reynos ,  pêra  que  a  romagem  da  Caía  de 
»  Meca  fique  na  liberdade  cm  que  d'antes 
»  eftava.  E  pêra  eíles  de  Dio  eu  me  oíFere- 
»  ço  com  todos  os  meus  thefouros  pêra  lhes 
»  fazer  guerra  ,  e  lhes  tomar  a  fortaleza  ; 
))  e  pêra  jflb  mandarei  pedir  a  ElRey  de 
»  Zebit ,  meu  parente ,  Rumes ,  e  Turcos  a 
»  Ibldo  ,  pêra  o  que  lhe  mandarei  nelias  náos  , 
5)  que  hão  de  ir  daqui  a  poucos  dias  ,  muito 
»  dinheiro.  E  em  quanto  fe  eílas  negoceao , 
))  e  foh'citao  ,  fou  de  parecer  que  corras  com 
»  diíiimulaçáo  nefte  negocio  ,  por  fe  não  pre- 
»  catarem  ,  nem  aperceberem  os  Portugue- 
»  zes  de  Dio  ;  antes  agora  mais  que  nun- 
)>  ca  te  finjas  com  o  Governador,  e  o  man- 
»  des  viíitar  pelo  fegurar,  pêra  que  quando 
))  tivermos  tudo  preítes ,  os  tomemos  defcui- 
»  dados.  » 

Acabada  eíla  falia ,  lhe  difíe  ElRey:  »  Que 
» lhe  agradecia  aquellas  lembranças  ,  e  o 
»  amor  ,  e  vontade  que  moftrava  a  feu  fer- 
»  viço  ,  que  elle  o  fazia  dalli  por  diante  Ca- 
»  pitão  Geral  de  todo  o  feu  exercito  ,  pe- 
»  ra  que  logo  comcçaíTe  a  correr  com  as 
»  coufas  ^  que  lhe  pareceífem  neceíTarias  ;  e 

»  que 
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))  que  até  o  tempo  em  que  fe  defenrolaíTem 
)í  as  bandeiras  íobre  Dio  ,  fe  guardafle  o  fe- 
))  gredo  daquellas  couías.  »  Coge  Çofar  fez 
logo  efcrever  carras  a  todos  os  Reys  da  ín- 
dia até  os  do  Malavar  ,  perfuadindo-cs  a 
huma  liga  geral  contra  os  Portuguezes.  A 
fiibílancia  deíla  falia ,  e  deílas  coufas  foube- 
mos  de  Caracem  ,  genro  de  Coge  Çofar, 
que  fe  achou  a  ella  prefente  ,  e  em  Baro- 
che,  onde  era  Capitão,  e  onde  o  nós  con- 
verfáraos  ( como  em  outra  parte  diflemos  ) 
nos  contou  todas  eílas  coufas ,  e  outras.  Ma- 
noel de  Soufa  de  Sepúlveda  ,  ranto  que  def- 
manchou  a  parede  ,  que  foi  em  Janeiro  ,  avi- 
fou  o  Governador  do  que  tinha  feito  ,  pe- 
dindo-lhe  que  proveíTe  aquella  fortaleza  de 
gente  ,  e  munições  ,  pêra  que  fe  houveíle  al- 
guma alteração  nos  Mouros  ,  o  não  tomaf- 
fem  defcuidado  ;  o  que  o  Governador  fez 
logo  5  mandando-lhe  alguns  Capitães  com 
íoldados. 

E  porque  neíle  tempo  chegou  a  Goa  Bel- 
chior Fernandes  Corrêa  com  as  cartas  de 
D.  Jorge  de  Caílro  ,  em  que  lhe  dava  con- 
ta da  chegada  de  Ruy  Lopes  de  Villa-Lo- 
bos  áquellas  Ilhas  ,  e  de  tudo  o  que  com 
elle  lhe  tinha  fuccedido  \  e  que  também  era 
falecido  Ruy  Vaz  Pereira ,  Capitão  de  Ma- 
laca ,  começou  logo  a  prover  naquellas  cou- 
fas ;  e  ordenou  de  mandar  a  Maluco  huma 

Ar- 
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Armada  ,  de  que  elegeo  por  Capitão  mÒF 
Fernão  de  Soufa  de  Távora,  elhe  deo  hum 
galeão  j  e  duas  fuílas ,  de  que  deo  as  Capi- 
tanias a  Leonel  de  Lima  ,  e  a  Manoel  de 
Mefquita.  E  porque  não  havia  providos  de 
Malaca  ,  deo  aquella  Capitania  a  Garcia  de 
Sá,  por  fer  hum  Fidalgo  velho,  e  lhe  deo 
por  regimento,  que  déíTemais  gente,  e  na- 
vios a  Fernão  de  Soufa. 

Partida  eíla  Armada ,  defpachou  o  Gover- 
nador a  D.  João  Maícarenhas  pêra  ir  en- 
trar na  Capitania  de  Dio  ,  por  acabar  em 
Abril  Manoel  de  Soufa  de  Sepúlveda  ;  e 
mandou  em  fua  companhia  Bernaldim  de 
Soufa  ,  e  Jorge  de  Soufa  feií  irmão  ,  com 
foldados ,  pêra  invernarem  naquelia  fortale- 
za, e  todos  partiram  no  mez  de  Abril. 

CAPITULO    X. 

Tíe  como  Feryiao  de  Soufa  chegou  a  Mala- 
ca \  e  de  como  falece  o  71  a  que  lia  fortaleza 
ElRey  Z).  Majjoel ,  Rey  de  Maluco  :  e  de 
como  deixou  ElRey  de  Portugal  por  her* 
deiro  de  [eus  Rey  nos  :  e  da  pojfe  que  Jor- 
dão  de  Freitas  tomou  delles  por  ElRey 
D,  João* 

PArtido  Fernão  de  Soufa  de  Távora  de 
Goa  ,   foi  ter  á  Cidade  de  Malaca  em 
Junho ,  e  logo  tratou  com  Gajcia  de  Sá  os 

na- 
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navios  5  e  Toldados  que  Jlie  havia  de  dar  , 
e  fobre  a  embarcação  d'ElRey  D.Manoel, 
que  tainbein  levava  por  regimento ,  que  le- 
vaííe  comíigo  ,  e  o  metteíTe  de  poííe  do 
Reyno.  Garcia  de  Sá  fobre  os  navios  ,  e 
gente,  que  lhe  o  Governador  mandou  dar, 
andou  em  dilações  muito.  Neíle  tempo  fa- 
leceo  ElRey  D.  Manoel  ,  que  fe  eflava  fa- 
zendo preftes  pêra  fe  ir  pêra  o  feu  Reyno. 
Mas  como  Deos  noflb  Senhor  o  tinha  elei- 
to pêra  outro  melhor ,  e  de  mais  dura  ,  or- 
denou que  faleceíle  daquella  enfermidade  , 
recebendo  primeiro  os  Divinos  Sacramentos 
com  grandes  moílras  de  contrição  ,  e  de  ar- 
rependimento de  feus  peccados ;  ordenando 
feu  reílamento muito  á  fua  vontade,  difpon- 
do  das  coufas  de  fua  alm.a  ,  não  como  Chri- 
flão  novel  ,  fenão  como  fe  fora  creado  de 
menino  com  o  leite  da  Igreja  Catholica* 
Faleceo  aos  trinta  dias  deíle  mez  de  Junho 
do  anno  de  quarenta  e  finco  ,  em  que  an- 
damos. Seu  corpo  foi  enterrado  o  mais  fo- 
lemnemente  que  pode  fer ,  com  grande  dor , 
e  fentimento  de  todos  ,  de  que  era  muito 
amado ,  como  era  razão  o  foíTe  hum  Rey , 
que  tinha  fahido  das  trevas  de  fua  cegueira, 
e  entrado  na  luz  da  verdade  do  Evange- 
lho. E  abrindo-fe  feu  teílamento  ,  que  ci- 
tava folemne  ,  acharam  que  difpunha  de 
muitos  legados   pios  por  íua  alma ,  c  no- 

mea- 
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meava  por  herdeiro  de  íeuReyno  a  ElRe/ 
de  Portugal.  E  porque  a  verba  em  que  o 
declara  he  muito  fubílancial ,  pêra  o  direi- 
to que  ElRey  de  Portugal  tem  adquirido 
naquelle  Reyno  ,  nos  pareceo  bem  ir  aqui 
eicrita  de  verbo  a  d  ver  bum  ,  aílim  como  a 
achámos  no  traslado  do  teílamento  ,  que  ef- 
tá  regiflado  nos  Contos  de  Goa  ,  donde  o 
tirámos.  Diz  a  verba  aíTim  : 

))  Declaro  eu  D.  Manoel ,  Rey  de  Ma- 
5)luco  ,  que  eu  fou  filho  de  Cacíiil  Sulano 
5)  Magirá  .  e  da  Rainha  Niachile  Pocaraga  , 
»  filha  d'ElRey  Almançor  deTidore,  Reys 
5)  que  foram  de  Ternate  ,  Moutel ,  Maquiem  , 
))  Cajão ,  e  de  todas  as  terras  do  Moro,  e 
» Batochina  ;  e  como  filho  d'antre  ambos 
5)  me  pertencia  direitamente  aquelle  Reyno , 
))  de  que  fui  jurado  por  Rey  ,  por  morte 
»  de  meus  irmãos  m.ais  velhos,  Cachil  Bo- 
»jal  5  e  Cachil  Dayalo  ,  que  reinaram  an- 
5)  tes  de  mim.  E  eílando  de  poíTe  daquelle 
5)  Reyno  ,  fendo  muito  leal  a  ElRey  de  Por- 
»  tugal  ,  meu  Senhor  ,  Triítao  de  Taíde , 
>  Capitão  de  Maluco  ,  aíTim  por  falfas  in- 
»  formações  ,  como  por  me  ter  má  vonta- 
D)  de  5  me  prendeo  ,  e  mandou  á  índia  ao 
»  Governador  Nuno  da  Cunha  ,  que  vendo 
D) os  autos  de  minhas  culpas,  edevaíTas  que 
í»  fe  tiraram  ,  me  julgou  por  fem  culpa  ,  e 
»  que  foíTe  tomar  poffe  de  meus  Reynos.  E 
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»  eílando  em  Goa  ,  vendo  a  Lei  dos  Chri- 
»  ílãos  fer  fanra  ,  e  virtuola  ,  cheia  de  to- 
;)  da  a  verdade,  infpirou  Decs  noílb  Senhor 
))  em  mim  ,  que  a  acceiralTe  ,  o  que  fiz  ,  con- 
))  vertendo-me  á  verdadeira  Fé  de  Chriílo , 
)>  deixando  a  leita ,  e  cegueira  ,  em  que  an- 
))  tes  m.e  creei ,  e  andei  ,  e  recebi  o  Sacra- 
»  mento  do  Sanro  Bautifmo  na  Sé  de  Goa  , 
»e  foram  míCus  Padrinhos  o  Governador,  e 
))  Jordão  de  Freitas.  Depois  recebi  o  Sacra- 
))  mento  da  fanta  Confirmação  ,  de  m.aneira 
»  que  íou  fiel  ,  e  verdadeiro  Chriflao.  De- 
»  pois  fui  defpachado  pêra  me  ir  pêra  o 
»  meu  Reyno  ,  cujo  caminho  até  agora  o 
>»  não  acabei  de  fazer,  porque  o  Vifo-Rey 
»  D.  Garcia  de  Noronha  ,  e  o  Governador 
»  D.  Eltevão  da  Gama  me  não  acabaram  de 
»  defpachar  ,  como  era  razão.  E  agora  ef- 
))  tando  neila  Cidade ,  e  fortaleza  de  Mala- 
))  ca ,  defpachado  peio  Governador  Martim 
))  x-VÍonfo  de  Soufa  pêra  me  ir  pêra  meu 
»  Reyno,  adoeci.  E  porque  não  fei  o  que 
»  noíío  Senhor  de  mim  determinará  ,  por 
>  defcargo  de  minha  confciencia  quero  dif- 
))  pór  de  meu  Reyno ,  como  Jeja  íerviyo  de 
59  Deos  noiío  Senhor ,  como  de  feito  difpo- 
»  nho  na  maneira  fcguinte. 

»  Digo  que  fou  Chriílão  ;  e  ]á  que  meu 
)í  Reyno  he  de  Rey  Chriftão ,  não  deve  de 
))  o  herdar  ,    nem  fucceder  nelle  Mouro  al- 
CoutQ.  Tonu  IL  F.  iL  Ff        »  gu  m. 
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))  gum.  E  meu  irmão  A  eiró ,  que  agora  ef- 
))  tá  nelle  ,  lie  mais  moço,  Mouro,  e  filho 
»  de  outra  mãi ,  que  não  he  Rainha  :  e  por- 
»  que  náo  he  bem  que  venha  aquelle  Rev- 
))  no  por  minha  morte,  íenao  a  outro  Chri- 
»  ílao  como  eu  ,  pêra  converter  meus  povos 
))  á  Fé  de  CiiriUo,  como  eu  efperava  defa- 
))  zer  fe  vivera  ;  e  pois  não  tenho  fucceíTor 
»  Chriíião  5  inílituo  por  herdeiro  de  meus 
))Reynos,  e  por  meu  Teílamenteiro  a  El- 
))  Rey  de  Portugal  ,  cujo  vaííallo  fou  ;  e  deí^ 
»  te  dia  pêra  todo  íempre  renuncio  nelle  to- 
))  do  o  direito  Real ,  e  adlual ,  que  nos  di- 
»  tos  Reynos  tenho  ,  pêra  delles  fazer  ,  e  dif- 
»  pôr  como  íeus.  E  Jhe  peço  por  m,ercê  , 
))  que  fe  houver  de  prover  Rey,  ouGover- 
))  nador  ,  feja  tal  ,  que  tenha  propoíito  de 
»  fazer  todos  aquelles  povos  Chriílãos  ,  eain- 
»  da  trabalhar  por  os  fazer  aos  Reys  vizi- 
»  nhos  ,  e  comarcãos ,  porque  aílim  determi- 
))  nava  eu  de  fazer,  fe  me  Dcos  lá  levara, 
»  porque  com  iílo  íerá  minha  alma  defcan* 
)>  cada. » 

Eíles  são  os  frutos  que  os  Reys  de  Por- 
tugal cada  dia  recolhem  deíla  conquiíla  do 
Oriente  ,  que  são  de  mais  proveito  ,  e  re- 
fpondencia  ,  que  todas  as  drogas  delle.  Efta 
foi  a  fazenda  de  mais  eílima ,  que  nas  náos 
deíle  anno  foi  ao  Reyno,  queElRey  Dom 
João  houve  pelo  melhor  emprego  do  Mun- 
do, 
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do  5  dando  muitas  graças  a  Deos  por  ver 
hum  Rey  Alouro  ,  tao  apartado  da  Igreja 
Romana  ,  lá  nos  principies  do  Oriente  re- 
ceber com  tanto  amor  a  Lei  de  Chriflo  ,  e 
guardalla  de  feição  elTe  pouco  que  vivco  , 
que  pudera  envergonhar  aos  mais  dos  Chri- 
ílãos  da  Europa  ;  e  de  crer  he  que  iria  lua 
alma  a  gozar  de  outro  llcyno  íeai  fim.  E 
tornando  a  noíTo  fio. 

Tanto  Gue  foi  tempo  de  Fernão  de  Sou- 
fa  de  Távora  fe  partir  pcra  Maluco ,  deo- 
]he  Garcia  de  Sá  hum  fuflarrão  com  qua- 
renta foldados  5  de  que  fez  Capitão  a  João 
Galvão  ,  homem  nobre,  e  muito  bom  Ca- 
valleiro.  Garcia  de  Sá  embarcou  com  Fer- 
não de  Soufa  de  Távora  a  miãi  ,  e  padrat 
to  d'ElRey  D.  Manoel ,  que  com  elle  fo- 
ram pêra  Goa  ;  e  aílim  mandou  o  traslado 
do  telkmento  a  Jordão  de  Freitas ,  pêra  lá 
fe  11-e  cumprirem  feus  legados.  Depois  de 
Fernão  de  Soula  de  Távora  partido  ,  che- 
gou a  Malaca  D.  Jorge  de  Caftro  com  El- 
Rey  Aeiro  ,  e  fabendo  da  morte  do  irmão  ^ 
fez  por  elle  grandes  eílremos.  E  dizendo- 
Ihe  Garcia  de  Sá,  que  fe  torna  íTe  pêra  Ma- 
luco pêra  governar  aquelle  Reyno ,  até  El* 
Rey  de  Portugal  mandar  o  que  fe  havia  de 
fazer  ,  não  quiz ,  dizendo  ,  que  já  havia  de 
chegar  a  Goa  a  fe  ver  com  o  Governador ; 
c  aífim  fe  embarcou  como  foi  tempo.  Fer- 
Ff  ii  não 
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não  de  Soufa  de  Távora  chegou  a  Malu- 
co ,  e  fabendo-fe  da  morte  d'E]Rey  D.  Ma- 
noel ,  vcftio-fe  Jordão  de  Freitas  de  dó ,  e 
foi  deiembarcar  a  mãi  ,  e  padrafto  ,  e  os 
mandou  pêra  a  fua  Cidade.  Elogo  por  vir- 
tude do  teílamento  ,  tomou  poíTe  daquelíe 
Revno  cm  nome  d'EIRey  D.João  de  Por- 
tugal ,  eílando  preíentes  todos  os  Grandes , 
e  Regedores  do  Reyno  :  e  eíle  ,  e  Fernão 
de  Soufa  elegeram  pêra  o  governarem  a  mãi , 
e  padraflo  d'ElPvey  D.Manoel,  e  elle  com 
elles  até  vir  recado  de  Portugal.  E  aífmi  fi- 
caram as  coufas  por  então  ,  porque  o  que 
mais  fuccedeo  fe  conta  na  fexta  Década  no 
governo  de  D.  João  de  Caílro  ,  de  cujo 
tempo  são. 

CAPITULO    XI. 

Dos  requerimentos ,  que  o  lãalcan  mandou 
fazer  ao  Governador  Marthn  Ajjonjo  de 

Soufa  johre  Mealecan  :  e  do  que  fohre  if- 
fo  paffdram  :  e  das 'partes  ^  e  qualidades 

defle  Governador, 

TAnto  que  o  Governador  Martim  Affon- 
fo  de  Soufa  mandou  trazer  Mealecan  de 
Cananor  pêra  Goa  ,  logo  o  Idalcan  foi  avi- 
fado  diíTo ,  do  que  ficou  muito  enfadado  , 
e  tratou  com    os  do  feu   confelho  fobre  o 

que 
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que  faria  naquelle  negocio.  E  aírentou-fe, 
que  mandaíTem  notificar  ao  Governador  , 
que  ou  lhe  cumpriííe  os  contratos  que  efla- 
vam  feitos  ,  ou  lhe  largaíTe  as  terras  que  llie 
dera  ;  e  que  quando  não  fizeíle  huma  cou- 
fa  ,  nem  a  outra  ,  então  lhas  inandaííe  to- 
mar por  força ,  porque  já  então  ficariam  as 
culpas  todas  febre  o  Governador.  E  porque 
elle  era  ido  fora  ,  efperou  que  vieíTe.  E  tan- 
to que  teve  recado  que  eftava  em  Goa  ,  def- 
pedio  hum  correio  com  cartas  pêra  elle  ,  em 
que  ihe  pedia  :  »  Que  cumpriíTe  os  contratos 
))  que  eítavam  feitos  antre  ambos  ,  quando 
» lhe  deo  as  terras  de  Salfete  ,  e  Bardes  ,  e 
))  mandaíFe  logo  Mealecan  pêra  Malaca  ,  já 
))  que  não  fora  pêra  Portugal  ,  e  quando 
))  não  5  que  lho  entregaíTe  ,  ou  lhe  largalTe 
»  as  terras  que  lhe  tinha  dado  ,  fenao  que 
»  faria  o  que  lhe  pareceíTe  ,  que  mais  lhe 
))  convinha.  » 

Eftas  cartas  chegaram  ao  Governador , 
quando  defpedia  Fernão  de  Soufa  de  Távo- 
ra pêra  Maluco  ',  e  vendo  a  determinação 
delias  ,  mandou  logo  metter  Mealecan  na 
Torre  da  menagem  ,  e  ordenou  com  muita 
prelTa  João  Fernandes  de  Nigreiros ,  Cida- 
dão principal  de  Goa ,  pêra  ir  em  forma  de 
Embaixador  ao  Idalcan  ,  por  quem  lhe  man- 
dou dizer  :  )>  Que  fe  deixava  de  m.andar 
)) Mealecan  pêra  fora,  era  porque  tinha  ef- 

))  cri' 
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»  crito  nas  náos  paiTadns  a  ElRcy  fobre  a- 
»  quelle  negocio  ,  pêra  elle  ordenar  o  que 
))  faria  ,  e  que  efperava  por  refpoíla  fua  ;  e 
))  que  pêra  melhor  o  fegurar  o  mandara  tra- 
»  zer  de  Cananor ,  donde  podia  fugir  ,  e  o 
))  tinha  na  Torre  da  menagem  diance  de  feus 
»  olhos  ,  onde  íe  náo  podia  recear  de  couía 
nalguma.»  Efte  Embaixador  não  foi  bem 
recebido  ,  e  ouvindo  as  razoes  do  Governa- 
dor, parecendo-lhe  tudo  cumprimentos  ,  e 
invenções,  mandou  prender  o  Embaixador, 
e  todos  os  Portuguezes ,  que  eílavam  naquel- 
la  Cidade ,  e  recolher  faas  fazendas  ,  pon- 
do-os  a  muito  bom  recado  ,  com  tenção  de 
os  nao  largar  até  lhe  entregarem»  Mealecan  : 
aconlelhando-lhe  feus  Capitães  ,  que  nao  fo^- 
frQií'^  tanto  ,  e  que  mandaííe  logo  hum  ex- 
ercito a  cobrar  as  terras  de  Salfete  ,  e  Bar- 
des ;  o  que  elle  por  entáo  não  quiz  fívzer , 
porque  como  íua  tenção  era  haver  ás  mãos 
Mealecan,  ou  o  fazer  lançar  pêra  parte  on- 
de feelle  não  receaífe ,  houve  que  lhe  baf- 
tavam  pêra  iíTo  os  penhores  que  tinha.  O 
Governador  tanto  que  foube  da  prizao  do 
Embaixador,  ficou  m.elancolizado  ,  e  come- 
çou a  correr  coin  recados ,  aiTim  com  o  Idal- 
can  ,  como  com  os  feus  grandes  do  conle- 
Iho  ,  mandando-lhe  afHrmar  ,  que  pêra  o 
Verão  mandaria  Mealecan  pêra  Malaca.  Nif- 
to  fe  paiTou  o  Inverno  fem    fe  tomar  con- 

clu- 
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clusão  emcoufa  alguma,  até  furgir  na  bar- 
ra de  Goa  D.  Joáo  de  Caílro  ,  que  vinha 
por  Governador  (como  no  principio  da  fex- 
ta  Década  diremos.  )  O  Governador  gaílou 
eíle  Inverno  em  reformar  a  Armada  ,  por- 
que por  fem  dúvida  tinha  que  lhe  viria 
fucceílbr ,  e  lha  queria  deixar  toda  prepara- 
da. 

O  Bifpo  D.  João  de  Alboquerque  or- 
denou efte  Inverno  em  feu  Biípado  algumas 
coufas  ,  que  lhe  pareceram  de  ferviço  de 
Deos  ;  e  porque  a  Cidade  de  Goa  era  gran- 
de ,  e  cada  vez  hia  crefcendo  mais  ,  e  não 
podia  o  Cura  de  Santa  Catharina  adminif- 
trar  os  Sacramentos  a  todos  os  moradores 
delia ,  porque  até  então  fora  governado  to- 
do o  efpiritual  por  hum  Vigário  Geral ,  re- 
partio  toda  a  Cidade  com  íeus  arrebaldes 
em  quatro  Freguezias  ,  que  de  novo  provêo 
de  Vigários,  e  Beneficiados.  A  primeira  foi 
a  de  Santa  Catharina  (que  como  diíTcmos) 
quando  logo  o  Bifpo  chegou  á  índia  ,  foi 
elegida  em  Sede  Epifcopai.  A  fegunda  a  de 
nolTa  Senhora  do  Rofario.  A  terceira  de 
noíTa  Senhora  da  Luz.  A  quarta  de  Santa 
Luzia  ,  ordenando  fantas  ,  e  boas  Conítitui- 
çoes  5  aílim  pêra  as  coufas  que  tocavam  ao 
Culto  Divino  ,  como  pêra  o  bom  governo 
de  fuás  ovelhas. 

E  pois   por  aqui  acabamos   eíla   quinta 

De- 
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Década  ,  e  o  tempo  do  governo  de  Mar- 
tim  AfFonío  de  Soufa  ,  concJuainos  efíe  Ca- 
pitulo coin  as  partes  ,  e  qualidades  de  fua 
peíToa  ,  e  linhagem.  Foi  cÍ\Q  Governador  fi- 
lho mais  velho  de  Lopo  de  Soufa  ,  e  de 
D.  Brites  de  Alboquerque  :  fui  feu  pai  Al- 
caide mor  de  Bargança  ,  que  lhe  rendia  per- 
to de  quatrocentos  mil  reis.  E  parece  que 
dizendo-lhe  o  coração  ,  que  havia  de  fer  mui- 
to honrado  ;  tanto  que  o  pai  faleceo  ,  en- 
geitou  a  Alcaidaria  rnór  ao  Duque  ,  e  foi- 
le  viver  com  o  Principe  D.  João  ,  filho  d'El- 
Rey  D.  Manoel ;  e  porque  era  ainda  man- 
cebo ,  ícrvio-fe  delle  de  leu  pagem  :  parece 
que  Iheaconreceo  hum  delafire ,  ou  defgra- 
ça  ,  de  que  envergonhado  çUq  y  porque  era 
muito  pontual ,  fugio  da  Corte ,  e  íe  foi  a 
Salamanca  ,  onde  íe  namorou  de  hum.a  Da- 
ma Caftelhana  ,  chamada  D.  Anna  Pimen- 
tel,  com  quem  cafou  ,  e  trouxe  a  Portugal. 
Era  já  neíle  tempo  o  Principe  D.JoaoRey, 
que  o  tornou  a  recolher,  fazendo-lhe  hon- 
ras ,  e  mercês.  Dahi  a  alguns  tempos  o  man- 
dou por  Capitão  móx'-  de  huma  Armada  pê- 
ra o  Brafil  5  em  que  o  fervio  bem.  Depois 
o  mandou  por  Capitão  mór  do  mar  da  ín- 
dia o  anno  de  trinta  e  quatro  ,  como  difle- 
iTios  no  Cap.  I.  do  Liv.  IX.  da  quarta  Dé- 
cada. Foi  liomem  de  muito  grandes  penfa- 
mentos;  ejá  em  moco  tinha  tamanho  brio, 

e 
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e  opinião  ,  que  paíTando  por  Bargança  o 
grande  Capitão  Gonçalo  Fernandes  de  Cór- 
dova ,  lhe  fez  Lopo  de  Soufa  ,  pai  de  Mar- 
tim  AíFonfo  de  Souía  ,  grandes  gazalhados  , 
e  o  mandou  acompanhar  pelo  fiiiio  algumas 
jornadas ;  e  ao  defpedir  delle  ,  tirou  o  grão 
Capitão  hum  rico  colar  de  ouro  ,  e  pedra- 
ria ,  que  levava  ao  peícoço  fobre  os  trajos 
de  caminho,  e  foi  pêra  lho  lançar  ao  íeu : 
Martim  Aíronfo  íe  affafiou  pêra  fora  ,  co- 
mo que  não  o  queria.  O  que  viilo  pelo  graa 
Capitão  (entendendo  que  aquillo  era  opi- 
nião) lhe  diíTe  :  Ora  ^  Senhor^  bem  "cos  en- 
tendo 5  deveis  de  querer  armas  ;  e  tirando 
a  efpada  ,  que  levava  na  cinta  ,  lha  deo  ,  e  el- 
le  a  tomou  com  grande  acatamento  ,  ei^i- 
mando-a  muito ,  e  aílim  a  trouxe  fempre  com- 
Hgo ;  e  nos  dias  de  mores  feíbs  a  trazia  na 
cinta.  Foi  eíle  Governador  homem  de  boa 
eilatura  ,  gentii-homem  ,  e  apraíivel.  Era  mui- 
to prudente  5  e  de  grande  confelho  ,  e  por 
iiTo  foi  fempre  hum  dos  principaes  do  d'El- 
Rey,  em  quanto  governou  a  Rainha  Dona 
Catharina  por  feu  neto  D.  Sebaftião  ,  e  al- 
gum tempo  depois  delle  tomar  o  governo. 
Era  aprelTado  em  fuás  coufas ,  e  grande  co- 
nhecedor do  tempo  ,  tanto  ,  que  parecia  que 
os  adivinhava  ,  pelo  muito  diícurfo  que  del- 
les  tinha. 

E  aíTim  entendendo  queElRey  havia  de 

bo- 
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bolir  com  os  do  feu  Confelho  ,  lançou-fe 
primeiro  de  fora  com  achaques  que  tomou  , 
e  não  tardou  muito  que  não  houveíTe  nifto 
novidades.  Foi  rico  da  índia  com  o  que  le- 
vou, e  com  mercês  que  íempre  lhe  fizeram. 
Conílituio  hum  arrezoado  Morgado  ,  que 
deixou  a  feu  filho  Pêro  Lopes  deSoufa,  em 
que  entrava  a  Villa  de  Alcoenti-e.  Foi  ho- 
mem 5  que  em  quanto  governou  ,  poupou 
mais  o  fuperíiuo  ,  e  defpendeo  melhor  o 
neceílario  que  todos  ,  porque  pagou  trinta 
e  íinco  contos  de  dividas  velhas ,  e  três  quar- 
téis cada  arino  a  toda  a  gente  da  índia  ;  e 
tinha  fempre  fincoenta  mil  pardáos  em.  de- 
poíito  pêra  as  neceííidades  que  fobrevieíTem 
ao  Ellado.  Foi  tão  amigo  de  olhar  pela  fa- 
zenda d'EIRey ,  que  foi  o  primeiro  que  or- 
denou mandar  Veadores  delia  ás  fortalezas. 
E  coftumava  ^  dizer  ,  que  pêra  EIRey  ter 
dinheiro,  havia  de  haver  muitos  que  oajun- 
taíTem  ,  e  hum  fó  que  o  gaílaííe.  No  que 
fe  enganou  ,  porque  depois  fe  veio  a  en- 
tender ,  que  eíles  Veadores  da  Fazenda  eram 
os  mores  deílruidores  que  ella  linha  ;  e  por 
iíTo  mandou  depois  EIRey  ,  que  os  não  hou- 
veíTe ,  como  em  feu  lugar  diremos.  Primei- 
ro que  entregaíTe  a  índia  a  D.João  deCaf- 
tro ,  mandou  pôr  o  feu  retrato  na  cafa  ,  on- 
de eftavam  os  dos  outros  Governadores  ,  e 
ainda  eftá  hoje  pelo  natural  do  feu  tamanho 

com 
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com  o  trajo  ao  antigo  ,  roupa  aberta  de  man- 
gas de  roca  ,  com  golpes ,  e  botões ,  jubao 
de  petrina  baixa  ,  e  lobre  dk  couraças  pof- 
tas  íobre  veludo  cravadas ,  mufgos  dos  an- 
tigos ,  efpada  á  teta  ,  e  barrete  redondo  com 
golpes  5  e  pontas  de  ouro.  E  por  aqui  te- 
mos concluido  com  eíla  quint^  Década  á  glo- 
ria ,  e  honra  de  Deos  nolTo  Senhor  ,  que 
vive  5  e  reina  inj£cula  faculorum,  Afiien.  . 


Fim  do  Liv.  X.  da  Década  Quinta, 
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